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LUGARES A VISITAR EM PORTUGAL 


Gostava de conhecer melhor o seu país, de descobrir Portugal? Quer programar passeios ou fins-de- 
-semana com a sua família e mostrar-lhe que ainda há muitos lugares que vale a pena visitar? Foi com 
o intuito de o ajudar que as Selecções do Reader's Digest conceberam e realizaram o livro Lugares 

a Visitar em Portugal. 

A selecção desses lugares a visitar foi tarefa difícil, pois 400 páginas não chegam obviamente para mostrar 
todos os locais que, por alguma razão, são especiais. Tentou-se, sempre que possível, mostrar aspectos 
menos conhecidos dos lugares seleccionados. 


Como consultar este livro 

O livro está organizado em 7 secções principais, que correspondem às 7 regiões geográficas que, 
segundo o Prof. Doutor Jorge Gaspar, autor dos textos de introdução, permitem caracterizar da melhor 
forma a diversidade histórica, geográfica e cultural do País — Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo, 
Alentejo, Algarve, Madeira e Açores. Para consultar uma região específica, basta procurar os números 

de página do livro a ela dedicados, que se encontram nos mapas apresentados em baixo. 
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Exemplo de uma página de abertura de região 


Cada secção abre com uma breve descrição da região e um mapa, especialmente concebido para este livro, 
onde estão assinalados os locais apresentados, bem como um índice dos mesmos. 


Identificação 
cromática da 
região 


Mapa da 
região 


Índice dos 
lugares a 
visitar 


- Nome da região 


O CENTRO 


A província das Beiras 


—|- Descrição 


da região 


Exemplo de uma página de lugares a visitar 


Em cada secção, facilmente identificada por uma barra de cor, os lugares surgem por ordem alfabética, São 
também dadas informações sobre alojamento, restaurantes, festas, feiras, romarias e produtos que pode comprar: 


Nome do lugar a visitar 


Onde dormir —! 


Festas, feiras 
e romarias 


Barra de cor 


da região 


identificativa 


xX 


mesiana 


Nome do lugar 
a visitar 


Onde comer 


Onde dormir 


Festas, feiras 
e romarias 


— O que comprar 


Exemplo de uma página com passeio de fim-de-semana 

Para cada região são dadas sugestões para passeios de fins-de-semana, muitas delas acompanhadas de mapas 
artísticos, especialmente concebidos para este livro, com desenhos em perspectiva dos monumentos mais. 
importantes. 


— Barra de cor identificativa da região 
y 


terere eee enero re sereno eee ce ses Local de 
partida para o 


“imedastemana us 4 o fim-de-semana 


AM 


Onde comer Mapa do 
a percurso do 
5 im-de-semana 
Onde dormir 2 
Festas, feiras | Mar 
e romarias 


Exemplo de uma página de cidade ou povoação 


Algumas cidades e povoações tiveram tratamento especial em página dupla profusamente ilustrada. 
Também aqui são dadas informações sobre alojamento, restaurantes, festas, feiras, romarias e produtos que pode 
comprar, 


Nome do lugar a visitar 


[as CALDAS DÁ RAINHA 


Identificação 
cromática 
da região 


Onde comer 
/ Onde dormir 


Festas, feiras 
e romarias 


: O que 
5 » comprar 


Índice dos lugares a visitar 


Alijó (fim-de-semana) 
Arouca ..... 

Barcos .. Takaisin 
Barragem do Azibo ... 
Braga... Das 
Braga (fim-de-semana) 


Carvalho de Rei... 


Castelo de Algoso .. 
Castelo de Ansiães .. 
Castelo de Numão 
Cavalinho de Mazouco 


Cidade romana do Freixo .. 


Complexo Hidráulico 

de Paredes do Rio ....... 
Convento de Sanfins 

de Friestas .......s.sems 
Fisgas do Ermelo 
Fonte Arcada .. 


to 
12 
13 
14 
16 
18 
20 
21 
22 
23 
25 
26 


NORTE 
Onde começou Portugal 


Frecha da Misarela 
Freixo de Espada à Cinta 
Freixo de Numão 
Guimarães ... E 
Igreja de São Frutuoso 
de Montélios 
Igreja de São Martinho 
de Mouros 
Igreja matriz de Torre 
de Moncorvo 
Jerusalém de Romeu . 
Lamego (fim-de-semana) 
Lapaniina 
Lazarim . ag 
Lindoso ........ 
Mata da Albergaria ....... 
Miradouro do Penedo 
Durão ... 


Miranda do Douro ....... 


Mosteiro de Castro 
de Avelas 

Pitões das Júnias 

Ponte da Misarela 

Ponte de Lima .. 

Porto (fim-de-semana) 

Salzedas ...... 


Santa Maria de Cárquere 


São João de Arga ... 

São Leonardo da Galafura . 
São Pedro de Balsemão .... 
São Salvador do Mundo 


Senhora da Graça ...... 


Senhora da Peneda ...... 
SORO tela users racha 
Torre da Lapela 
Valença .... 
Vila Real 


(fim-de-semana) .........., 


54 
55 
56 
58 
60 
64 
65 
66 
67 
68 
70 
72 
73 
74 
76 
76 
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F oi em Entre Douro e Minho que começou a gerar-se uma nova identidade político-ter- 
ritorial que viria a adquirir a sua primeira expressão política no Condado Portucalense. 
O Norte — designação com forte representação mental entre os Portugueses —, enquan- 
to território, estende-se para sul do Douro, embora com limites indefinidos, e abarca as 
«províncias» de Entre Douro e Minho, Trás-os-Montes e a parte duriense das Beiras. 
Como no resto do espaço continental do País, há uma clara oposição entre o Litoral 
e o Interior, sendo o Litoral, de clima mais ameno, mais densamente ocupado. 

A Região Norte tem sofrido importantes transformações, com sucessivos processos de in- 
dustrialização que a partir do Porto e de outros pólos secundários fizeram do Noroeste a 
principal concentração industrial do País. 

Na Região Norte, além das duas «províncias» tradicionais de Entre Douro e Minho e Trás- 
-os-Montes, definem-se mais três identidades sub-regionais: o Douro, o «país» do vinho, a 
que o porto de saída deu o nome; o Entre Douro e Vouga, espaço urbano-industrial e rural 
com grande dinamismo económico e demográfico; por último, o «coração» da região, que já 
extravasou os limites administrativos da metrópole para originar uma nova realidade urbana, 
a Área Metropolitana do Porto. 


Jorge Gaspar 


Aproveite o 
fim-de-semana 


5 939 184. 
Senhora da Ribeira. Tel. 278 649 422. 


k 
Pousada Barão de Forrester, Alijó. Tel. 
259 959 215. Alojamento turístico, 
Senhora da Ribeira. Tel. 278 649 422. 
Casa da Avó, Torre de Moncorvo 
(o encanto do turismo rural no 
centro de Moncorvo). Tel. 279 252 401 
Quinta das Aveleiras, Torre de 
Moncorvo. Tel. 279 258 280. 


Doçaria de Torre de Moncorvo 
(doces de coco e amêndoa). Queijos 
e enchidos artesanais, Quinta da 

Veiguinha Vila Flor Tel. 278 512 771. 


A Quinta do Vesúvio revê-se, orgulhosa, 
no espelho do Douro, 


Pelo Alto Douro 


Comece em Alijó (acesso pelo IP 4 a 
partir deVila Real) este passeio de 70 
km pelo Alto Douro até Torre de 
Moncorvo, Se quiser pernoitar na vi- 
la, experimente a Pousada Barão de 
Forrester: Tome a direcção de São 
Mamede de Riba-Tua através da EN 
212. Há muitas curvas, mas também 
muitas vistas, nomeadamente sobre o 
rio Tua e o ramal de via estreita que 
corre pela sua margem esquerda. A 
Estação de Foz-Tua é o ponto de li- 
gação à linha do Douro (se nunca fez 
a viagem até Mirandela, não percal), 

Evite uma série de curvas massa- 
crantes saindo à direita, logo após a 
estação, para Ribalonga. Entronque 
à direita na EN 214 e continue até 
Carrazeda de Ansiães. Uns 5 km a 
sul (direcção de Marzagão e Selo- 
res), coroando um cabeço, o Cas- 
telo de Ansiães, de visita obrigatória. 
No interior do recinto amuralhado, 
de planta oval, subsiste a Capela de 
São Salvador (românica, século XI). 
À direita do caminho para o caste- 


lo repare nas ruínas da Igreja de 
São João (românica). 

Prossiga viagem na direcção de Se- 
lores (onde passará junto ao solar 
setecentista conhecido por Casa de 
Selores). Atravesse Seixo de Ansiães 
e corte à direita para Beira Grande, 
Aqui iniciará uma panorâmica desci- 
da para o Douro (prudência, por- 
que os quilómetros que se seguem 
são de traçado muito estreito e si- 
nuoso). Um miradouro assinala o 
encontro com o vale do Douro, es- 
tando em evidência na outra mar- 
gem os socalcos e a Estação da 
Quinta de Vargelas. A partir daqui, a 
estrada inflecte para leste, paralela 
ao rio, muito embora não pare de 
subir e descer Na margem contrá 
ria, perto de um viaduto ferroviári 
a histórica Quinta do Vesúvio (per- 
tenceu a D.Antónia Ferreira a Ferrei- 
rinha, fundadora da casa homónima), 
Finalmente, a chegada à Senhora da 
Ribeira, com restaurantes, alojamen- 
to e passeios de barco, O alcatrão 


ALHO 


Carrazeda 
de Ansiães 


Freixo de 


torna-se ainda mais estreito, mas o 
caminho não acaba. A menos que 
haja cheia, pode continuar paralelo 
ao Douro, entre laranjais, olivais e 
hortas, É, como toda a região, um 
deslumbramento no tempo das 
amendoeiras em flor (Fevereiro) Ao 
fim de meia dúzia de quilómetros, 
surge o empedrado. Mais ou menos 
onde este acaba, suba um caminho 
asfaltado para a esquerda. Umas 
centenas de metros acima, verá, à 
esquerda, uma sucessão de hortas e 
casinhas quase em miniatura. 
Atravesse Vilarinho da Castanheira 
e tome a estrada para Vila Flor (EN 
324) (à saída verá a seta indicativa 
da anta da Pala da Moura). Logo de- 
pois, corte à direita (na direcção 
contrária a Ferreiro), e na encruzi- 
lhada seguinte corte à esquerda e 
desça para o fértil vale daVilariça,ao 
encontro do rio Sabor passando em 
Castedo e Horta da Vilariça. Chega- 
do ao |P 2, apanhe o acesso para 
Torre de Moncorvo, fim do primei- 
ro dia da jornada. As melhores hipó- 
teses de dormida são em unidades 
de turismo rural, e vale a pena fazer 
meia dúzia de quilômetros até Car- 
viçais para jantar no famoso Artur, 


Em Moncorvo, não deixe de ver o 
bem conservado centro histórico, 
Incluindo a igreja matriz e o Museu 
do Ferro. Inicie a segunda parte da 
viagem tomando a EN 220 para o 
Pocinho, mas subindo: logo à es- 
querda para Urros e Ligares É uma 
estrada panorâmica que vai correr a 
meio da encosta sul da serra do Re- 
boredo. Este segundo dia termina 
em Freixo de Espada à Cinta, no fim 
de um percurso de 90 km. 

Depois de passar Açoreira e Maço- 
res, entronque à direita para Urros. 


“Nesta aldeia, pergunte o caminho 


para a Senhora do Castelo (a parte 
final da subida: poderá ter que ser 
feita a pé) e contemple a vista sobre 
o Douro, Regresse ao entroncamen- 
to e siga até Ligares. Logo à entrada 
desta aldeia, junto ao cemitério, cor- 
te à direita para um caminho asfalta- 
do que irá contornar o cabeço da 
capela e antenas de Santa Bárbara e 
que descerá depois ao encontro do 
Douro, frente à ponte de Barca de 
Alva. Daqui para montante, o Dou- 
ro faz fronteira com a Espanha. 

Tome a direcção de Freixo de Espa- 
da à Cinta pela EN 221, mas 3 km 
depois suba à esquerda por uma 


pequena estrada de alcatrão que 
acompanha a margem direita da ri- 
beira do Mosteiro. À paisagem des- 
te estreito vale é inesquecível, com 
os laranjais e hortas a disputarem 
espaço às fragas. Em baixo, à direita, 
as lajes da calçada romano-medieval 
de Alpajares. No primeiro cruza- 
mento possível, corte à direita para 
Poiares e daí siga até ao Miradouro: 
do Penedo Durão, um dos melho- 
res panoramas sobre o Douro In- 
ternacional (agora, parque natural). 
Regresse a Poiares e daí apanhe a 
estrada para Freixo de Espada à 
Cinta. Não lhe faltarão hipóteses pa- 
ra almoçar ou jantar; mas, sem pre- 
juízo de tratar do estômago, não 
deixe de ver um dos melhores cen- 
tros históricos transmontanos, com 
particular destaque para a igreja 
matriz e a única parte do castelo 
medieval que chegou aos nossos 
dias: a Torre do Galo (heptagonal). 
Por todo o lado há interessantes 
portais e janelas quinhentista. Se vai 
permanecer na região, as melhores 
hipóteses de alojamento serao ou 
novamente em Moncorvo, ou, para 
norte, na direcção de Miranda do 
Douro ou Bragança. 


Por detrás das paredes do 
mosteiro, pedaços de arte e de 
história aguardam que chegue 
a sua vez de deleitarem quem 


ali entre 


NE 


Restaurante da Residencial 
São Pedro, Avenida Reinaldo 
de Noronha. Tel, 256 944 580, 
Restaurante Parlamento, 
Ribeira Tel. 256 949 604 
Restaurante O Manjar, Avenida. 
das Escolas, Tel, 256 940 070. 


x 
k k 


Residencial São Pedro, 
Avenida Reinaldo de Noronha. 
Tel. 256 944 580. 


AROUCA 


O corpo e a alma de uma rainha 


A história de Arouca ficará para 
sempre ligada à infeliz princesa que 
casou, ainda menina, com um pri- 


de 


mo que haveria de tornar-se rei 


Castela e ela rainha. Morreu o prín- 


cipe, ainda menino, pode dizer-se, e 
Mafalda (filha de D. Sancho 1), ou- 
tra vi 


princesa, volta à sua terra e 
veste hábitos de monja cisterciense 


no Mosteiro de Arouca, que estabe- 


eee. ............. 


BARCOS 


lece e protege. Morreu em odor de 
santidade num vizinho mosteiro, e 
o seu corpo voltou a Arouca e ali 
repousa, incorrupto, numa arca de 
vidro numa igreja soberba do mos- 
teiro, e o povo também lhe chama 
Rainha Santa. 

À volta do casario do mosteiro, que 
cresceu nos séculos XVII e XVIII, de- 


senvolveu-: 


à vila, cujo pelourinho 
se ergue contra uma das suas impo- 
nentes fachadas, As edificações mo- 
násticas, ainda servindo usos diver- 
sos, resguardam um museu de 
excelência que um dia, quando 


chegar a vez de ter dinheiro € 


sis 


tência maior, se tornará escrimo de 
arte e lição de história com essa 
oferecem os 


atractibilidade que 


claustros do silêncio e a cozinha 


causadora de espanto, e essa igreja 


rica como paraíso onde mora uma 
santa e onde os nossos olhos mal 
conseguem desprender-se do gi- 
gantesco coro de finissimo lavor. 


Na Praça Brandão de Vasconcelos, 


BARCOS 


Lonjuras entre Douro e Beira 


Fica lá num quase fim do Mundo, 
e ali a terra se divide entre a Beira 
granítica e centeeira e o Douro do 


to luzente e das vin! 


que 


agarram às encostas desde que o 
sol as fecunda até que os frutos 


nascem. 


Em recuados tempos, as gentes fi- 


xaram-se ali, atravessando terras ou 
subindo o rio. Detiveram-se pri- 
meiro no Sabroso, lugar mais pro- 


a, fizeram um castro, 


pício a defe 


abandonaram-no depois, e apenas 


guardaram ali uma casa para Deus 


Capela da Nossa Senhora do Sabro- 


so, românica de feição, evocativa de 
vida com as suas lájeas funerárias, 
centro ainda de romaria, pouso de 


veraneantes, o sítio arborizado para 


merendas e repouso na tarde. 
Em Barcos, a terra era fértil, os ca- 


tem de ir ver-se a 
Casa da Mise: 


tecto apainelado e a pintura de cenas 


Capela da Santa 


órdia, de 1612, com 


bíblicas e uma azulejaria rica (sé- 


culo xviii) iluminando o interior. 
E encantador também esse recanto 
do Calvário, com um renque de 


cruzes das memórias dos Passos de 


Cristo, um púlpito de pedra ergui- 
do no alto para o Sermão de En- 


doenças, em Sexta-Feira Santa, de 


fazer chorar, umas alminhas, que ou- 


tras há nos caminhos vizinhos. 


E perto, na freguesia de Santa Eulá- 


lia, há o Memorial de Santo Antó- 


nio do Burgo, um arco poético de 


pedra lavrada e meio dourada do 


tempo e da memória, onde descan- 


sou, em seu caixão de 


morta, à 


«Rainha» Mafalda antes de regressar 


ao seu mosteiro, 
Arouca é ainda a paisagem fresca, é 


a imensidão de um vale que se des- 


cortina da serra da Freita, campos 
de milho e horta e de pinheiral dis- 
tante. 


. Cresceu como 


minhos mais 


uma cidade na Idade Média, Foi vi- 


la e impôs-se até ao século XIX aos 


territórios vizinhos, e Tabuaço, que 


Santa Mafalda, Maio. Feira das 
Colheitas, Setembro, Romaria 
da Senhora da Mó, Setembro; 


Morcelas, doces e outras 
especialidades conventuais, 


A igreja matriz de Barcos é uma 
edificação tardo-românica com 

elementos decorativos típicos nos 
portais da fachada e nos laterais. 


Pess.................. 


{C 


Restaurante da Residencial 
Satélite, Rua Marechal Carmona. 
Tel. 254 789 391. 


k & 
4 
* + 
Residencial Satélite, Rua Marechal 


Carmona. Tel. 254 789 391. 
Quinta do Monte Travesso, 
Estrada de Tabuaço, Adorigo. 


W/>3 


( 


O Silva, Rua Alexandre 
Herculano, 27, Macedo de 
Cavaleiros. Tel. 278 426 125, 


z 


ERK 
y% 
x k 
Estalagem do Caçador, Largo 
Manuel Pinto de Azevedo, 


Macedo de Cavaleiros. 
Tel. 278 426 356. 
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hoje a governa, não se impôs sem 
lutas, sem protestos. Resta desse po- 
derio antigo um pelourinho, a Casa 
da Câmara, o lugar da forca, a C: 


a 


dos Expostos, dita da Roda, memó- 


rias onde a gente se detém. 


A visita a Barcos tem de fazer-se 
com demora. Tem de atravessar-se 
devagar e ir parando aqui e além 
o da Via Sacra, 


porque há a correnteza das casas fi- 


porque há um p; 


dalgas dos Magalhães Coutinhos e 


logo o velho edifício da Colegiada, 
essa impressiva moradia de sacerdo- 
tes em serviço, grande, quase como 
um convento, no seu abandono. 


E há o Largo da Igreja Matriz de 


Nossa Senhora da Assunção, um es- 
pantoso monumento tardo-români- 
co, cuja traça é visível no ar todo da 
sua construção, particularmente nos 
pórticos, melhor ainda nesse pórti- 
co lateral voltado a sul, belíssimo na 
simplicidade da sua gramática deco- 
rativa, 


Com o exterior se coaduna a místi- 


BARRAGEM DO AZIBO 


ca atmosfera interior, onde a me- 
mória do recuado tempo se associa 
à linguagem do retábulo barroco é 
do tecto de caixotões pintados com 
a história de Cristo e da Virgem. 

No vizinho Largo Ilídio Cabral, 


construiu-se, em vão, uma Casa da 
Câmara ao moderno (século XIX), 
jamais habitada. A Rua Macedo Ca- 
bral desce por ali abaixo, velha cal- 
cada medieva onde o casario lembra 


o lento caminhar do tempo. Cami- 


nhe-se por lá, descendo e subindo 
outra vez. 

O visitante, antes de se ir embora, 
pode ir ao sítio do Calvário, pode 
entrar aí na Capela de Santa Bárba- 
ra, reparar no corpo seco da Servi- 
nha, uma mulher que morreu com 
fama de santa e milagreira. Mas ve- 
ja antes do exterior esse milagre 
maior da paisagem, dos campos 
com renovos em cada primavera, 
dos frutos prontos para a colheita 
quando o Outono chega. A Nature- 


za é também deusa. 


Traços mediterrânicos por detrás dos montes 


Situada a nordeste de Macedo de 
Cavaleiros, a albufeira da Barragem 
do Azibo é uma das jóias da paisa- 
forma 


gem transmontana, Tem a 


aproximada de um V, com o braço 


esquerdo um pouco maior, dese- 
nhando um perímetro muito recor- 
tado com cerca de 25 km. Situa-se 
no interior de um triângulo cuja ba- 
EN 216 (Macedo-Mogadou- 


ro), sendo o lado norte constituído 


se é 


entre Ma- 


pelo troço do IP 2-IP 4, 
cedo e o nó de Vila Franca, e o lado 
sul pela antiga linha do Tua e a 
EN 5-5, entre esta aldeia e Salselas. 
Existe uma rede de caminhos de 
terra que, partindo das proximida- 
des do paredão da barragem, permi- 
te contornar quase toda a albufeira 
no sentido dos ponteiros do reló- 
gio. O troço até às proximidades da 


praja Muvial de Santa Combinha 


(acesso ao IP 4) tem cerca de 14 km 
e poderá, em algumas épocas do 
ano, apresentar bastante lama, pon- 
do problemas qualquer que seja o 
meio de transporte: jipe, moto, 
bicicleta ou mesmo a pé, 

A pai: 
suposta aridez transmontana: por um 


agem nada tem a ver com a 


momento, sentir-nos trans- 


mos 
portados para a serra algarvia, de tal 
forma o ambiente e a vege 


têm traços mediterrânicos. Esta vas- 
ta zona húmida é refúgio para uma 
série de aves e pequenos mamíferos. 
Os Serviços do Ambiente construí- 
ram dois centros de interpretação, 
um na aldeia de Santa Combinha e 
outro na de Salselas. Melhor ainda 
será percorrer a rede de caminhos 
pedestres do Parque Natural do 
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Azibo (a 3 km de Santa Comb 


nha), sempre com a 


gua à vista e 


bem como de possi- 


bilitar a rega nos campos envolven- 


Tem a curiosidade de ter sido 


endo a maior 

no seu gênero 

nere de Santa Clara, no 

Baixo Alentejo, construída há 30 
anos, é a maior da Europa). 


A presença da água nesta zona 
permitiu a formação de um 
refúgio para muitas aves 


e pequenos mamiferos. 
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Construído nos anos 50, o Jardim de Santa Bárbara (em baixo) 
é o maior jardim público do centro de Braga. O nome deve-o 
à fonte setecentista colocada no seu centro, Logo ao lado, num 
espaço também ajardinado, as ruínas do primitivo Paço Episcopal. 


Do ponto de vista urbanístico, a 
Rua do Souto (à esquerda) é tão 
rica como a sé. Na época 
medieval, era em torno dela que 
se fazia o comércio, e por ela 
circulavam pessoas e bens. 
Chegou ao século xx como rua 
de vocação eminentemente 
comercial, e é nela que funcionam 
as lojas de prestígio, Ganhou um 
novo peso na vida bracarense ao 
ser reservada a peões, criando 
uma ilha à escala humana numa 


Até ao século XVI, Braga era 
uma cidade medieval de ruas 
estreitas, de onde apenas se 
destacavam a sé e o Palácio dos 
Arcebispos, sendo a Rua do 
Souto (actual rua de peões 

no centro histórico) a sua via 
estruturante. Em 1505, o recém- 
-nomeado arcebispo de Braga, 
D. Diogo de Sousa, decidiu 
transformar a cidade à imagem 
da Roma renascentista, onde 
tinha vivido. Sob o seu impulso, 
a cidade rompe a cerca medieval 
e conquista novos espaços, ainda 
hoje marcantes, como os 
Campos — das Hortas, da 
Vinha e de Santa Ana, Com 

o Concílio de Trento e a 
Contra-Reforma, a afirmação da 
ortodoxia romana faz-se por via 
da construção de mosteiros, 
conventos e igrejas, para além 
de palácios. Um movimento 
que a nível urbanístico terá 
continuidade até ao século xvil 
com o esplendor do tardo- 
“barroco bracarense: a Casa da 
Câmara, o Palácio do Raio, 

o Bom Jesus do Monte, etc, 

A partir dos anos 50 do 

século xx, a cidade entra em novo 
ciclo de crescimento, afirmando. 
o seu peso como capital 
regional e pólo universitário. 


cidade moderna. Une simbolicamente a Avenida da Liberdade ao 
Campo das Hortas (neste caso, prolongando-se pela Rua D. Diogo 
de Sousa e Praça Velha até ao Arco da Porta Nova, em baixo), 


Mandada edificar no século XII pelo 
conde D. Henrique e por D. Teresa, 
senhores do Condado Portucalense, 

a sé foi alvo de sucessivos acrescentos e 
reconstruções quase até aos nossos dias. 
Daí resultou uma impressionante mistura 


de estilos, desde o românico original, 
expresso na Porta do Sol (virada a sul) 
ou nas naves, ao gótico (gallé e túmulo 
do infante D. Afonso, filho de D. João Il), 
ao manuelino (pia baptismal) e ao 
barroco, Uma série de capelas interiores 
são de visita obrigatória, como é o caso 
das do Santíssimo, São Pedro de Rates 
ou São Martinho de Dume. O órgão, 
barroco, impressiona pela sua majestade, 
e a opulência da secular arquidiocese 
pode ser apreciada visitando o Museu 


de Arte Sacra, 


Os menos jovens recordar-se-ão, 
porventura, de uma nota de 500800 que 
em tempos circulou e que tinha de um 
dos lados a efígie de Francisco Sanches 

e do outro a reprodução do desenho 
de um chafariz, Se o médico e filósofo 
quinhentista é um dos bracarenses 
ilustres, o chafariz é aquele que ainda 
hoje está ao centro do Largo do Paço 
(à direita). Num dos topos da praça, 
uma fiada de casas com os seus azulejos 
de cores vivas, os lotes estreitos e as 
fachadas totalmente ocupadas por pares 
de janelas, umas de sacada, outras 


de guilhotina, 


São Frutuoso, Rua 
Costa Gomes, Braga. 
Tel.253 623 372. 
O Pórtico, Bom Jesus, 


Braga. Tel. 253 676 672. 


Abade de Priscos, 
Praça Mouzinho de 


Albuquerque, 7, Braga. 


Tel. 253 276 650, 
Inácio, Campo das 
Hortas, |, Braga. 

Tel. 253 613 235 
Bem-me-quer; Campo 
das Hortas, 5, Braga 
Tel. 253 262 095. 
Pópulo, Praça Conde 
de Agrolongo, | 16, 
Braga. Tel. 253 215 47, 


Hotel do Elevador, 
Parque do Bom Jesus, 
Braga 

Tel. 253 603 400. 


Ir a Braga e não subir ao Bom Jesus para ver a cidade «por um 
canudo» é coisa a que nenhum bom português se sujeita. 

O santuário, erguido em posição dominante no topo leste da 
urbe bracarense, tornou-se ponto de visita obrigatória. Mesmo 
para aqueles que trocam a longa ascensão do escadório da Via 


Sacra ou a viagem a 
bordo do centenário 
elevador movido a água 
por uma desinteressante 
viagem de automóvel. 
O conjunto do escadório, 
capelas e igreja data de 
1874, sendo o projecto 
de um arquitecto 

cujo nome está 
indissoluvelmente ligado 
à história urbana da 
cidade; Carlos Amarante, 


Pee. ................. 


Aproveite o 
fim-de-semana 
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Costa do Vez, Silvares, Arcos de 
Valdevez. Tel. 258 521 190. 
Espigueiro, Soajo. Tel. 258 576 136. 
Videira, Soajo. Tel. 258 576 205, 
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Pousada de Santa Maria de Bouro, 
Santa Maria de Bouro Tel 253 371 971. 
Paço da Glória (turismo de 
habitação), Jolda, Arcos de Valdevez. 
Tel. 258 947 177.Torre de Quintela 
(turismo de habitação), Nogueira, 
Ponte da Barca. Tel, 258 452 238. 
Paço de Calheiros (turismo de 
habitação), Calheiros, Ponte de 
Lima. Tel. 258 947 164. Albergaria 
Miracastro, Castro Laboreiro. 

Tel. 251 460 020, Estalagem de 
Castro Laboreiro. Tel. 251 460 010. 


Objectos de madeira, lãs, cestos, etc, 
no Centro de Artes e Ofícios Tradi- 
cionais de Covide. Tel. 253 351 070, 
Miniaturas de espigueiros no Soajo, 
Lãs e trajes tradicionais em Castro 
Laboreiro, 


Passeios pelo Gerês e outros lugares mágicos 


Braga é o ponto de arranque deste 
percurso, desenvolvido quase todo 
no Parque Nacional da Peneda-Ge- 
rês. Aprecie o centro histórico da Ci- 
dade dos Arcebispos, em boa parte. 
liberto do tráfego automóvel. No 
primeiro dia, o passeio, de 90 km, 
termina em Entre Ambos-os-Rios, 
Saia da cidade pela EN 101 na di- 
recção de Vila Verde, mas logo após 
as bombas de gasolina, e muito an- 
tes da ponte sobre o Cávado, 
desvie à direita para Amares. É uma 
estrada estreita que o levará ao lon- 
go do Cávado até à ponte do Por- 
to defronte de Amares, Aqui chega- 
do, se tiver tempo, desvie à es- 
querda e veja a Estância Termal de 
Caldelas. 

De Amares, siga na direcção do Ge- 
rês pela EN 308. Uma dezena de 
quilómetros volvidos, em Santa Ma- 
ria de Bouro, pare e veja o exem- 
plar reaproveitamento das ruínas 
da abadia homónima para pousada. 
E não se esqueça da igreja, única 
parte do complexo conventual que 
chegou inteira aos nossos dias. 
Defronte da pousada, do outro lado 
do largo (onde há uma curiosa feira 


às sextas), suba seguindo a indicação 
«Senhora da Abadia». O edifício ori- 
ginal seria provavelmente anterior à 
Abadia de Bouro. É um local aprazí- 
vel, com bosque, parque de meren- 
das, etc, atravessado pelo rio Nava. 
Prossiga serra acima, passe na aldeia. 
de Santa Isabel do Monte, descendo 
para a vertente norte da serra e en- 
troncando: no alcatrão à esquerda 
para descer até Terras de Bouro. 
Daqui, tome a EN 307 na direcção 
do Gerês. Pare no Centro de Artes 
e Ofícios Tradicionais de Covide, on- 
de é exposto e vendido o artesa- 
nato local, Chegado à entrada de 
Campo do Gerês, onde um marco 
da geira romana foi transformado 
em cruzeiro, pondere a continuação 
do passeio, Se forem horas de almo- 
ço, recorra aos pequenos restauran- 
tes da aldeia ou suba à esquerda pa- 
ra as Caldas do Gerês, a |2 km, 
onde a logística é mais consistente, 
Em frente, tem a Barragem de Vila- 
rinho das Furnas, que submergiu a 
aldeia homónima em 1972, Um 
pequeno museu relembra essa 
«Atlântida serrana», Continue e 
junto ao cruzeiro vire à esquerda 


Sema Amarela — do miradouro, o privilégio de uma paisagem quase alpina deslumbrante. 
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para Carvalheira e Bom Jesus das 
Mós (tendo este pequeno santuá- 
rio magníficos panoramas). 

Após uma longa descida acompa- 
nhando a margem direita do ribeiro 
da Roda, entroncará à direita na 
EN 307, que segue pela margem es- 
querda do rio Homem, afluente do 
Cávado, Pouco antes da entrada de 
Terras de Bouro, desça à direita pa- 
ra Gondoriz. Siga as setas para Bru- 
fe. Ainda que o caminho não tenha 
saída, vale a pena atravessar esta úl- 
tima aldeia e descer um estradão al- 
catroado até às proximidades da 
ponta direita do paredão da Barra- 
gem de Vilarinho das Furnas. 

No regresso de Brufe, suba à direita. 
para Cutelo e depois para Germil e 
Ponte da Barca. Atravesse Germil 
por uma rua empedrada e desça pa- 
ra o vale do Lima, visível a noroeste, 
À estrada entronca na EN 203 em 
Entre Ambos-os-Rios, final do pri- 
meiro dia de viagem. Para dormir ou 
Jantar tem a 12 km Ponte da Barca 
(e as vizinhas Arcos de Valdevez e 
Ponte de Lima, em território onde o 
turismo no espaço rural é rei), 
Retome viagem seguindo para o 
Lindoso, O percurso, de cerca de 
80 km, terminará em Castro Labo- 
reiro. Veja o castelo medieval e o 
campo de espigueiros, Se tiver tem- 
po, ande mais | km na direcção da 
fronteira e suba à direita, junto à an- 
tiga Estalagem da EDP, na direcção. 
do alto da Louriça (a 7 km por es- 
tradão), ponto culminante da serra: 
Amarela e esplêndido miradouro 
(atenção às condições meteoroló- 
gicas, ao estado do caminho e às 
possibilidades da viatura que con- 
duz), Atravesse a Barragem do Alto 
Lindoso e corte à esquerda até à al- 
deia do Soajo. 

Do Soajo, volte ao cruzamento ante- 
rior e continue para norte em direc- 
ção a Gavieira e Lamas de Mouro, 
Surpreenda-se com a configuração 


Castro 
a sLaboreiro 


sm A 


do vale glaciário onde corre a ribei- 
ra da Peneda e com o aparecimento 
do Santuário da Senhora da Peneda, 
émulo do Bom Jesus bracarense, 

Veja a mata de vidoeiros e a ponte 
medieval em Lamas de Mouro e 
continue para Castro Laboreiro, 
ponto final da jornada. Espera-o uma 
dura ascensão até ao castelo medie- 
val, e depois retempere forças numa 


de duas modernas albergarias, Guar- 
de para o dia seguinte (se puder) 
um circuito pelas antas, alminhas e 
pontes romano-medievais da fre- 
guesia e aprecie o porte e a docili- 
dade dos cães-pastores locais, Para o 
regresso pelo caminho mais curto, 
siga para Melgaço, via Cubalhão, e 
apanhe à entrada de Valença a auto- 
-estrada para o Porto e Lisboa. 


Da capela que domina Carvalho 
de Rei contempla-se para norte 
a majestade da serra do Matão. 


20 


CARVALHO DE REI 


Um mundo à parte aonde se chega por caminhos antigos 


A serra da Aboboreira, contraforte 
sudoeste do Marão correndo de 
Amarante a Marco de Canaveses, é 
um mundo à parte. Pouco povoada, 
local de cultos pré-históricos (como 
o atestam os numerosos dólmenes) 
e de lendas (como as das lutas entre 
São Gonçalo e o Diabo), alterna 
encostas cortadas por socalcos ver- 
dejantes com cumeadas desoladas. 
Fica a três quartos de hora de auto- 
móvel do Porto, mas nenhuma es- 
trada alcatroada a atravessa e as liga- 
ções entre aldeias fazem-se através 
de estradões e caminhos antigos. 

Tudo isto a afasta dos grandes rotei- 
ros turísticos (que não dos amantes 


do turismo de Nature 


), com uma 
o Rali de 
Portugal, que uma vez por ano traz 


excepção importante: 


milhares de visitantes. 
Ficou famoso o troço de Carvalho 


de Rei, com partida da aldeia de Tra- 


vanca do Monte e chegada às proxi 
midades de Jazente, recheado de 
descidas arrepiantes e curvas enca- 
deadas, muitas vezes feitas entre mu- 


ros de pedra. Para desgosto dos 


amantes do automobilismo, o troço 
acabou. Motivo: a maior parte da 
rampa entre Carvalho de Rei e Ja- 
zente foi alcatroada, O mal de uns é 
o bem de outros, e desta forma pas- 
sou a ser mais fácil descobrir os en- 
cantos de Carvalho de Rei, Saindo 
da EN 181-5 (Amarante-Marco) 
pouco depois de Jazente (famosa pe- 


la sua igreja românica), e cortando à 


esquerda, uma longa subida, primei- 


ra batida, 


ro asfaltada e depois de t 


levá-lo-: 


até Castelo, Aí é imperioso 
parar a viatura e visitar a aldeia a pé, 
reservando forças para o culminar da 


jornada: a subida ao miradouro. Assi- 


nalado por uma enorme cruz junto 
a um cume pedregoso, domina o ca- 
sario e a vertente que desce até ao 
vale aproveitado pela estrada Ama- 
rante-Padronelo-Régua (EN 101) e 
pelo IP 4 (Amarante-Vila Real). Pa- 
ra norte, o 


spectáculo dos cumes do 
Marão, coroados por geradores eóli- 
cos, enquanto mais longe espreita a 
da Senhora da Graç: 


E a toda a volta imagens de um 


silhueta cónica 


mundo rural ainda pouco transfor- 


mado, À atestar a antiguidade do po- 


voamento da Aboboreira, sepulturas 


escavadas na rocha (acesso assinalado 


a partir da estrada principal). 


Se continuar a subir pelo estradão, 


á na sede da Freguesia (Carva- 


CASTELO DE ALGOSO 
Importância estratégica na 


Debruçado no topo de um penhas- 


co rochoso com as suas muralhas al- 


taneiras e a torre, dir-se-ia o cenário 
de um romance de Walter Scott, O 
Castelo de Algoso (15 km a sul da 
vila transmontana de Vimioso) im- 
pressiona não tanto pela imponên- 


cia de recinto defensivo, mas pela 


formidável posição que ocupa: o 
cabeço da Penenciada, Este ergue- 
-se à altitude de 681 m, dominando 


não só os campos em volta, como 


lho de Rei) e, bifurcando à esquer- 
da, aproximadamente pela curva de 
nível, chegará a outra aldeia típica, 
Travanca do Monte, de onde pode 
descer por estradão para a estrada 


ua (EN 1011). 


Amarante-Ré 


época medieval 


uma impressionante extensão de 


terreno. Uma sens 


dos rios das Maçãs e Angueira 
(afluentes do Sabor). Ambos con- 
fluem poucos quilómetros a oeste, 


a depois se juntarem ao Sabor, 


que corre a 10 km na mesma direc 


ão. Junto à ponte medieval que se 
avista a sul, no fundo do vale, o An- 


recebe as águas da ribeira da 


gue 


Ponte. Os bons caminheiros não 


9444044466 666€6€ 4 CASTEO DEALGOSO 


Erguendo-se sobre o cabeça 
da Penenciada, o Castelo de Algoso 
contribuiu para a sobrevivência 


do Condado Portucalense, 
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hesitarão em, uma vez visitado o 
castelo, descer até lá. 

Lá do alto avistam-se Vimioso e o 
arruinado Castelo de Outeiro (para 
norte), Miranda do Douro (para 
nordeste) e o casario e restos de 
muralhas de Penas Roias e Moga- 
douro (para sudoeste). Por aqui se 
pode deduzir a importância estraté 
gica de Algoso na época medieval 
O castelo contribuía para assegurar 


o domínio da margem esquerda do 


CASTELO DE ANSIÃES 
Do alto das muralhas, um panorama grandioso 


rio Sabor, uma fronteira crítica para 
a sobrevivência do Condado Portu- 
vD: 


castelo à Ordem dos Hospitalários, 


calens Sancho II concedeu o 


tendo D. Dinis mandado reforçar 


as muralhas. Em 1762, durante a 


juerra dos Sete Anos, quando um 
exército hispano-francês ocupou 


parte de Ti 


ás-os-Montes (Bragança, 
Miranda do Douro, etc.), a popula- 
ção de Algoso refugiou-se no caste- 


lo e resistiu ao cerco dos invasores, 


Vista do Castelo de Ansiães 


ao entardecer, com a Lua a 


espreitar. O castelo, com as suas 


muralhas suavizadas pelo ter 


foi alvo de acesas lutas entre 


mouros e cristãos até finais 


do 
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A escolha do local para implantar 
este castelo não poderia ser mais 


perfeita em termos estratégicos: no 


alto de um cabeço de defender 


(altitude, 810 m) e a partir do qual 


se avistam quer o vale do Tua, para 


poente, quer o do Sabor (e a fértil 


veiga da Vilariça), na direcção con- 
trária; em linha recta, a margem di- 
reita do Douro está a meia dúzia de 
quilómetros para sul, Por isso, foi 


ãos e 


acesamente disputado por cri: 


mouros até à conquista definitiva 
por Afonso Magno, soberano de 
ulo Xi. De- 
pois, D. Afonso Henriques concede- 


Leão, em finais do 
ria foral aos habitantes de Ansiães 
em 1160. 

Interesse militar e comodidade dos 
habitantes nem sempre são sinóni- 


mos. Por isso, a população foi des- 


a planície à procura de 


is próximos dos campos de 
cultura e mais habitáveis. O êxodo 
intensificou-se a partir do século XV, 
a ponto de, em 1734, a sede do con- 
celho passar de Ansiães para a vila 


de Carrazeda, 5 km a norte. As últi- 


mas obras na estrutura do castelo 
remontam ao século XVII, 
Despovoado e semiarruinado, o cas- 


telo avista-se de longe quando se 


desce de Carrazeda de Ans 


ães para 
o Douro, atraindo de uma forma 
quase magnética o visitante, À at- 
mosfera não poderia ser melhor: 
uma calçada antiga que sobe na di- 
recção das muralhas, os restos de 
(São João) e, 
uma vez transposta a entrada do re- 


uma capela românic 


cinto fortificado, a surpresa de en- 
contrar razoavelmente conservada 
uma igreja românica, a de São Sal- 
vador de Ansiães (no interior da 
qual encontra um balcão de infor- 


mação turística), com esplêndido 


portal esculpido. Do alto das mura- 


CASTELO DE NUMÃO 
No coração do Alto Douro 


Do alto de: 


e cabeço, à altitude de 


700 m, domina-se toda a região en- 
Nova de Foz Côa 


Da vanta- 


volvente, de V 


a São João da Pesqueira 


gem estratégica d 


a na 


margem esquerda do Douro se te- 
rão apercebido os Romanos e mes- 


mo povos anteriores. Por isso, desde 
cedo o monte terá sido fortificado e 
habitado. 


O que hoje podemos ver são as ruí- 


do castelo medieval, doado à 


lhas, que formavam um duplo oval, 
um panorama grandioso, adivi- 
nhando-se para sul o profundo vale 
do Douro é os seus vinhedos em 
socalcos, enquanto em baixo se su- 
cedem as manchas verdes dos cam- 
pos cultivados. 

Se tiver tempo, não deixe de fazer a 
sinuosa Marginal do Douro, entre 
Beira Grande e a Senhora da Ribei- 
ra (acesso por Selores, prosseguindo 


por Seixo de Ansiães e virando à di- 


reita para Beira Grande, descendo a 


partir daí na direcção do Douro e 
progredindo para montante entre 


vinhedos). 


condessa Mumadona de Guimarães 


em 960 e definitivamente na posse 


dos cristãos a partir de começos do 


século X1. Nessa altura, tinha 15 tor- 


res, hoje restam apenas três, muito 
embora a linha de muralhas que so- 
be e desce, acompanhando a curva- 
tura do terreno, ainda delimite um 
perímetro contínuo. 

Neste castelo, como em tantos ou- 


tros, as maiores obras foram mand: 


das fazer por D. Dinis. No seu inte- 


ss... í CASTELO DE NUMÃO 


Subindo a antiga calçada em 
direcção às muralhas, encontra-se, 
por detrás do recinto fortificado, 

um testemunho de fé — a Igreja 


de São Salvador de Ansiães. 


Troço da muralha do Castelo 


de Numão, antiga defesa 
fronteiriça. 
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Abrigados pelas muralhas, restos 


das antigas construções 


te 


nunham a importância 


do antigo povoado intramuros. 


Espreitando por entre as ameias 
do castelo, o olhar perde-se pela 


lonjura das colinas arredondados. 


rior, vêem-se ainda os restos da an- 


tiga povoação de Numão (a actual 


desenvolve-se a uma cota mais bai- 
xa, à sul do castelo), destacando-se 


uma capela românica, a cisterna e 


restos de diversas construções. 
Quem venha do lado da aldeia de 


Numão pode alcançar o castelo 


pelo carreiro bem visível que trepa 
para a Porta do Sol. Vale a pena fa- 


zer o perímetro das muralhas para 


apreciar a paisagem e a dimensão do 
pa 


além do povoado, a rede de colinas 


castelo. Se olhar para sul, ver 


ra 


que vai subindo até Meda e Pene- 
dono (onde também existiam caste- 
los na Idade Média, sendo o segun- 


do particularmente interessante), Se 


olhar para poente, verá uma eleva 


ção cónica encimada por uma cape- 
linha: é a Senhora do Viso (altitude, 
814 m), perto de Custóias do Dou- 
ro, Para norte e leste, o vale da En- 
fróia, que desce para o Douro (a es- 


tação ferroviária mais próxima é 


da Quinta do Vesúvio). De resto, a 
ão (cha- 


porta que abre nesta dire 
mada Porta Falsa) aponta a um pro- 
fundo desfiladeiro. Junto à porta 
que abre para nascente, na direcção 
de Foz Côa, poderá descobrir se- 


pulturas antropomórficas escavad 


na rocha, A uma dezena de quiló- 


metros nesta direcção, a curiosa al- 


deia de Freixo de Numão, com ves- 
tígios romanos, 

O melhor acesso a este castelo é 
pela EN 222, que liga São João da 
Pesqueira a Vila Nova de Foz Côa, 
situando-se Numão sensivelmente 


a meio caminho. 


CAVALINHO DE MAZOUCO 
Testemunho de uma cultura com mais de 10 000 anos 


Uma dezena de anos antes de se 


s de Foz Côa, 


ouvi 


falar nas gravur: 
já o Cavalinho de Mazouco tinha 
entrado no rol das celebridades. E o 
caso não era para menos, já que se 


trata 


1 da primeira gravura paleoli- 
tica ao ar livre descoberta em terri- 


tório português. Estava-se em 1981 


e 


era o primeiro indício da antigui- 
dade da presença humana nos vales 
do Ci 


que 


à é do Douro. Hoje, sabe-se 


ste uma continuidade de 


vestígios desde Mazouco a Foz C 
ea Si Verde, 
território espanhol, no vale do 


sta última já em 


Águeda, afluente da margem es- 
querda do Douro. Em todos estes 


casos, tratar-se-á de testemunhos de 


uma cultura que aqui terá florescido 
entre 20 000 e 10 000 anos a. 


O desenho conhecido como Cava- 
linho de Mazouco está gravado nu- 


ma parede vertical de xisto poucos 
metros acima do nível das águas do 


nte 


Douro (represadas 20 km a ju 
no aproveitamento hidroel 


espanhol de Saucelle). E a mais bem 
conservada de quatro gravuras, re- 
presentando um cavalo em movi- 
mento, de 60) em de comprimento 
por 30 cm de altura. À roda, o silên- 
cio é de ouro, e só as fragas que des- 
cem para o Douro e alguns laranjais 
nos fazem companhia. Para aqui 
chegar, tem dois caminhos possi- 


veis. Se está em Fi 


ixo de Espada à 
Cinta, pergunte no centro da vila o 
caminho para Mazouco: se virar à 
direita depois da bomba da Galp e 
dos Bombeiros, descerá para uma 
estrada panorâmica mas muito es- 


treita que leva à aldeia, passando an- 
tes no largo à beira-rio de onde 
parte o caminho pedestre para o 
Cavalinho (bem visível por possuir 
alcatrão mais escuro). Se vem de 
norte (Mogadouro) ou de oeste 
N 


221 para a esquerda, seguindo a in- 


(Torre de Moncorvo), saia da 


dicação «Mazouco», e informe-se 


na aldeia da localiza cta das 


gravuras. 


Gravado sobre «tela» de xisto, 
o Cavalinho de Mazouco 

é a herança de um artista 
há muito desaparecido, 


CAVALINHO DE MAZOUCO 
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Poesss.............. 4 6< 


A meio caminho entre Braga e 
Aregos, Tongóbriga, hoje conhecida 
como Cidade Romana do Freixo, 
começou a ser construída no 
século | Cem anos mais tarde, era 
já citada pelo geógrafo Ptolomeu, 
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CIDADE ROMANA DO FREIXO 


arredores de Marco de Cana- 


na aldeia de Freixo, foi pos 


descoberto uma cidade romana de 


importância comparável à de Co- 


nímbriga. Embora pouco conhece 


da do grande público, foi começada 


a escavar na década de 80, Hoj 


be-se que a cidade se chamava Ton- 
góbriga e se estendia por cerca de 
30 


Para chegar aqui, é necessário sair 


do Marco para sul pela EN 211 na 


ç 
onde a estr 


direcção de Cinfães e Resende, 


a cruzará o Douro. 


Um tesouro pouco conhecido 


Ora é justamente esta localização 
que explica o aparecimento da ci- 
dade. Quando, no século 1, os Ro- 
manos consolidaram o domínio da 


Península Ibérica, traçaram um 


conjunto de vias de comunicação 


de interesse estratégico pelas q 
circulavam as mercadorias e, se fos- 
se caso disso, as tropas. Uma destas 


Braga (melhor di- 
a Augusta) a Astorga, 


seguindo depois para sul 
até Mérida, então capital da pro- 


víncia da Lusitá 


ia. À transposição 


do Douro fazia-se junto às Caldas 
de Aregos (nas proximidades de 
Cinfães). Ora o Frei 
tamente a 


D situa-se ex; 


meio caminho entre 


Braga e Aregos 


Foi aqui, numa zona elevada, que 
Tongóbriga começou a ser cons- 
truída, ainda no século 1. Cem anos 
depois, já merecia honras de cita- 
ção pelo geógrafo Ptolomeu. O 
nome deriva de Toncobricensium, 


divindade protectora da urbe. 


As escavações dos últimos 20 anos 
puseram a descoberto um bairro 
habitado pelos artífices, como o 
comprovam os restos de um moi- 


nho e uma forja. Também podem 


ser vistas as termas, de grande luxo, 
ocupando 1400 m”, bem como um 


complexo sistema de 


otos que 
se estendia até à praça monumental 
da cidade, o fórum. Tanto o circo 
como as habitações da classe diri- 


gente foram também localizados. 


COMPLEXO HIDRÁULICO DE PAREDES DO RIO 


Terras de vida comunitária 


A forma como ao longo dos séculos 
os habitantes das aldeias serranas do 
Minho foram aprendendo a utiliz 


À 
água continua a maravilhar os visi- 
tantes, São desde logo as levadas de 


pedra a descerem do alto dos montes 


e a ramificarem-se durante quilóme- 


tros. Ainda hoje em algumas aldeias 
são os «antigos» a estabelecer as regras 
segundo as quais os diferentes vizi- 
nhos hão-de partilhar a água: tantas 
horas para um, tantas para outro. 


Outra curiosidade são os campos de 


lima, Estes, onde cresce a erva pa 


e de águas partilhadas 


o gado, são mantidos permanente- 
mente verdes, protegidos do calor 
doVerão e da geada no Inverno. É o 
verde destes vastos prados, muitas 
vezes dispostos em socalcos, uma 
das notas marcantes da paisagem do 
Parque Nacional da Peneda-Gerês 
O segredo do seu funcionamento, 
apurado ao longo de incontáveis 
gerações, consiste numa rede de va- 
las de irrigação distribuídas segundo 
as curva de nível e ligadas por regos 
secundários, Este intrincado sistema 


faz que de Inverno a erva esteja 


++ S 4 coMPLEXO HIDRÁULICO DE PAREDES DO RIO 


Na mesma rua tranquila de 
Paredes do Rio, a igreja, o 


bebedouro e o complexo hidráulico, 
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Posses... ......... 44404664: 


A igreja, único edificio do conjunto 
monacal que sobrevive, ergue-se 
rodeada pelo que resta de uma 
antiga mata de carvalhos 
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protegida da geada por uma fina ca- 
mada de água que nunca congela, 
enquanto no período do calor se 
evita o desperdício nas regas. 

Em Paredes do Rio, perto de Pitões 
das Júnias, no extremo nordeste do 
parque, foi possível salvar um inte- 


da 


ressante complexo onde a for 
água era utilizada não só para as ta- 
refas habituais (moagem dos ce- 


reais), como para fazer funcionar di- 


s ferramentas de uma serração 


ve 


artesanal, Esta azenha, em tempos 


gerida de forma comunitária (tal 
como os fornos e o gado de muitas 
destas aldeias), foi adquirida pelos 
serviços do parque em 1988 e alvo 


de obras de recuperação. Situa-se 


junto à igreja e a um bebedouro 
utilizado pelo gado. 


CONVENTO DE SANFINS DE FRIESTAS 
Abandonado por entre o arvoredo 


Perdida numa das vertentes do 
monte do Faro, a igreja do Convento 
de Sanfins de Friestas é um dos me- 
lhores e mais bem conservados 


exemplares do românico minhoto. 


Descobrir esta igreja é quase uma 


aventura, mas até por isso vale a pe- 


na, De Valença, tome o ramal para o 


monte do Faro. São 6 km sempre a 


subir na direcção de um cabeço 
bem visível coroado por antenas e 
por uma capelinha. Quase no final 
da subida (com cerca de 4 km anda- 
dos desde o cruzamento de Valen- 
ça), Surge um cruzamento para a di- 
reita com a indicação «Sanfins», Se 
não tem pressa e o tempo estiver 
limpo, vale a pena adiar a visita à 
igreja e subir ao alto do monte pa- 


ra vi 


a vista (existe um restaurante 


alagem lá no alto, bem como 
diversas capelas, uma das quais dedi- 


cada a São Pedro de Rates, o santo 
que protege das pragas de roedores). 
No referido cruzamento, a meio da 
subida deve tomar a direcção de San- 
fins. Mais ou menos 1 km depois, 
deve voltar a seguir essa mesma 
direcção. Mais adiante, siga em frente 
pela estrada principal, não cortando 


para Quebrada. E percorridos mais 
2 km, num cruzamento largo, suba à 
esquerda, seguindo a indicação para 
Eiras e Convento. Passada a aldeia e 
vencida uma última rampa, chegará 
ao parque de estacionamento do 
convento. Em baixo, a meia-encosta, 
avista-se uma série de edificios prote- 
gidos pelo arvoredo. 

Para não perturbar este lugar fora do 
comum, os carros ficam no parque. À 
vereda que conduz ao monumento 
desce suavemente entre carvalhais, 


transpondo a cerca do antigo con- 


vento. Aqui existia um mosteiro be- 
neditino, sendo ainda hoje possível 
descobrir vestígios da rede de levadas 
que trazia a água do alto da serra, 
bem como da zona onde, a coberto 
da muralha, os frades cultivavam a 
terra é ordenavam o bosque. 

A importância deste mosteiro para 
o povoamento da região e a afirma- 
ção do poder de D. Afonso Henri- 
ques face à vizinha Galiza levou o 


primeiro rei a dar carta de couto ao 


abade de Sanfins em 1134, Este ti- 
nha, entre outras coisas, direito a re- 
ceber todos os anos o primeiro vea- 


do, javali, corça ou salmão apanha- 


dos no seu território. 


A igreja, muito alta, d se do 


FISGAS DO ERMELO 


arvoredo e dos edifícios semiarrui- 
nados que a rodeiam, com o acesso 
a ser feito através de uma larga esca- 
daria. Foi construída na segunda 


metade do século XII, tendo-se as 


obras prolongado até meados do sé- 


culo seguinte. Feita de granito, 
apresenta traça românica pouco al- 
terada, patente na decoração exte- 


rior, com as cornijas da nave e da 


cabeceir serem decoradas com 


cachorros esculpidos com figuras 
humanas e animais. No portal sul, 
duas cabeças de leão guardam sim- 


bolicamente a entrada. Para visitar o 


interior, imponente mas despojado 
de qualquer riqueza, contacte o 
Posto de Turismo de Valença. 


Ex-libris natural, supera o desenvolvimento da região 


Ao contemplar a majestade deste ce- 
nário, com as águas do rio Olo a des- 
penharem-se do alto de um penhas- 
co granítico, pasma-se como chegou 


a ser anunciado um aproveitamento 


hidroeléctrico para o local. No en- 


tanto, é para bem de todos, as Fisgas 


do Ermelo escaparam ao «encana- 
mento», continuando a constituir o 
ex-libris do Parque Natural do Al- 
vão (área protegida situada entre Vi- 
la Real e Mondim de B: 


Poucos locais haverá em Portugal 


asto). 


onde a paisagem mude tão abrupta- 


Esquecido pelo tempo e pelos 


homens, o Convento de Sanfins de 


Friestas, concluído cerca de 


1221 


tem hoje como única companhia 


a vegetação que o invade. 
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Casa da Cruz (antiga casa 
agrícola recuperada para 
turismo rural), Campeā. 
Tel. 259 979 422. 

Casa do Mineiro 
(turismo rural), Campeã. 
Tel.259 979 720. 


Su 


do xisto, o rio Olo abriu caminho 


rpreendido pela súbita macieza 


ulhou no vale, 
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mente como aqui. A leste, o planalto 
granítico onde se situa a aldeia de 
Lamas de Olo, com a sua paisagem 
de alta montanha, Mas basta andar 
meia dúzia de quilômetros para 
poente para tudo se transformar; 
muda a paisagem, que ao abrigo de 
um profundo vale se torna verdejan- 
te e digna do Alto Minho, muda a 


do terreno, do gra- 


própria natur 
nito para o xisto, e o rio Olo, ao en- 


contrar de súbito um leito facilmen- 


te erodível, escavou em alguns mi- 
Ihares de anos um profundo salto de 


duas centenas de metros por onde se 


despenham as suas águas. 


O acesso mais fácil a estas quedas 
faz-se pela EN 304 (Mondim de 
Basto-Campeã), nas vizinhanças da 


aldeia do Ermelo. Uma deri 


bem marcada para norte conduz até 
ao miradouro sobranceiro às Fisgas. 
S 


tinuando a subir a serra (coisa que 


e prosseguir por esse caminho, con- 


em algumas épocas do ano poderá só 


ser possível a pé ou de bicicleta por 
imperativos de protecção ambiental), 


encontra 


rá uma série de lagoas mui- 


to bonitas. 


Se tiver tempo, não limite o passeio 
às quedas propriamente ditas e atra- 
vesse o Parque Natural do Alvão, 
subindo desde o vale xistoso do Er- 
melo (uma das aldeias mais antigas 
de Portugal) até ao planalto grani- 
tico onde se situa Lamas de Olo. 
Daí, pode descer directamente para 
Vila Real através de uma estrada 
municipal tão sinuosa como pano- 


râmica. 


FONTE ARCADA 


Antes de haver uma fonte arcada 
construída 


ao jeito de um templo 
românico-gótico (século XV), os 
homens bebiam da nascente, co- 
lhendo a água com a palma da mão. 
Já nos tempos neolíticos viviam por 
ali. Mais tarde, vieram romanos, go- 
dos, mouros, que ali lutaram com 
cristãos no tempo de Afonso Hen- 
riques, rei que ali perto venceu uma 


batalha com a promessa de levantar 


um mosteiro, o que fez de verdade 


em São João de Tarouca. 
Um filho bastardo de D. Din 
giou-se ali e levantou um paço de 


fu- 


grande nobreza e austeridade, Fi- 
cou-lhe o nome de Casa de D. Lo- 


o de um 


au 


ba por a da figura 
animal assim numa gárgula perdida 


da fachada 


Impressiona o seu casario na meia- 
-encosta, que evoca a composição 
medieva do aglomerado, a que traz 
aç: 
marginais de Távora, E mais ainda o 


aba: 


a fertilidade dos campos 


ola- 


que resta das fidalguias, os sete 


res de ilustres famílias, de que só res- 


tam estas memórias e os seus nomes 


ess... ........ 


e símbolos — os 


gadeiros, os condes da Azenha, etc. 
A igreja matriz, construída sobre ne- 


crópole paleocristã, evoca nos seus 


pórticos e nas pedras sigladas a cul- 
tura românica, que subiu do Douro 


rinio 


pelo vale do Távora. É um es 
de arte lá dentro. O altar-mor, po- 
voado de imagens de vulto setecen- 
tistas, é um deslumbramento. E de- 


pois há as capelas late: uma de 


1500, dos Gouveias, onde um trip- 


tico de fabrico flamengo lembr 


piedade de uma família e o gesto 
mecenático e exemplar de engran- 
decimento do templo. 

Cabeça de concelho com foral anti- 
go e pelourinho, perdeu esse título 
no século XIX, Mas lá perdura, sole- 
ulo XVI), de 
granito queimado pelo tempo, com a 


ne,a torre municipal 


sineira colada, um silêncio que os ho- 


mens de bem entenderão um dia pa- 


ra reconhecerem como histórica esta 


aldeia das margens do Távora, onde 


uma S 


enhora da Saúde, sobranceira 
na sua capela, estará pronta a fazer um 
milagre se alguém lho merecer. 


FONTE ARCADA 


O Paço de D. Loba, mandado 
construir por um filho bastardo 
de D, Dinis, deve o seu nome 
à gárgula em forma de cabeça 
de loba (na fotografia à direita) 
que apresenta na sua fachada, 


sA 


Romaria de Nossa Senhora 
da Saúde, Abril, 


Bo 
ELI 
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Com as suas águas frias « 


cristalinas, o Calma precipita-se 
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ndo, no abismo. 


FRECHA DA MISARELA 


Como um manso ribeiro se transforma num rio caudaloso 


Ver o rio Caima a despenhar-se de 
60 m de altura é um espectáculo 


inesquecível que bem justifica a lon- 


a da 


ga viagem até ao cume da si 


Freita. Seja por Arouca, a norte, seja 


por Vale de Cambra, a sudoeste, há 


que fazer dezenas de curvas e subir 


uma boa vintena de quilómetros. 


Contudo, uma vez no planalto que 


ocupa o topo da Freita, o olhar per- 
de-se na contemplação da paisagem, 
seja a mais próxima, dominada por 


lagos e prados, seja a mais distante, na 


direcção do mar ou do Caramulo. 
Junto à povoação de Albergaria da 


Serra, o Caima pouco mais é que 


um riacho de montanha, Serão estas 
águas frias e cristalinas que umas 
centenas de metros depois vão co- 
meçar a correr entre margens aperta- 


das, prenúncio do salto para o abis- 


mo. O longo penacho de espuma da 
queda é visível à quilômetros. Já pa- 


ra ouvir o rugido das águas é p 


i- 
so estar bastante mais próximo. Não 
deixa de surpreender a mudança 
brusca que o Caima sofre: passa da 
escala de um ribeiro para a violência 


de um rio caudaloso, com o vale 


abrir-se de súbito aos nossos pé 


imenso e verdejante, Lå em baixo, o 


Caima retoma o seu curso, serpen- 
teando entre penedos, ladeado por 
aldeias de xisto e campos de cultura. 
Pode apreciar esta maravilha da Na- 
tureza quer do miradouro, quer do 
estradão que a partir daí desce em 
sucessivos ganchos para o vale (a pé 


ou de viatura 4X4, dando acesso às 


aldeias típicas de Póvoa das CI 


Ribeira). Outra possibilidade é apro- 


ximar-se mais, descendo com as de- 


vidas precauções a encosta vizinha 
da estrada, Pode ainda começar o 
passeio pedestre mais a montante, 
num ponto onde o leito ainda seja 
facilmente acessível (a algumas cen- 
tenas de metros), acompanhando o 
Caima pela margem direita, 

A história desta curiosidade natural 
remonta a muitos milênios atrás e 
tem a ver com a mudança do tipo 


de solo, Enquanto no planalto pro- 


priamente dito o leito do rio é 
constituido por rochas graníticas di- 


ficilmente erodíveis, no rebordo da 


stos, 


serra predominam os mica 


muito menos duros. E assim a á 


gua 


acabou por cavar um vale muito 


profundo. Em baixo, o rio alarga o 


seu leito, correndo entre margens 
arborizadas até ao encontro com o 
Vouga, não muito longe do viaduto 


Porto (EN 1). 


da estrada Lisboa 


es... H4 


FOZ CÔA 


FOZ CÔA 
Um museu ao ar livre 


No curto espaço de cinco anos, as 
gravuras de Foz Côa saíram do des- 
conhecimento para a ribalta: para- 


ram uma barragem, abalaram um 


governo e acabaram por ser classifi- 
cadas pela UNESCO como patri- 
mónio da Humanidade, Hoj 


con- 
tinuam a ser motivo de interesse 
para os estudiosos € tornaram-se 
ponto obrigatório de visita. 

ca de 17 km do 
troço final do vale do Côa e situam- 


Estendem-se por ce 


-se em alguns dos troços mais boni- 
tos do rio, como é o caso do núcleo 
da Penascosa (acesso a partir de 
Castelo Melhor). A visita 
obrigatoriamente mediante contac 


to com os serviços do Parque Ar- 
queológico, sediado em Vila Nova 
de Foz Côa (o acesso dos visitantes 
aos três locais abertos ao público só 


é possível nas viaturas do parque). 


Na Penascosa (margem direita), o vi- 
sitante tem a seus pés as águas límpi- 


das do Côa e pode gozar um am- 


biente muito pouco transformado 


pelo homem enquanto espera a sua 


vez de se torcer, agachar e afinar a 


vista para decifrar a sobreposição de 
traços gravados no xisto e que repre- 
sentam animais selvagens, sobretudo 
cabras. Aqui se pode observar a re- 


presentação de um caprino, escolhi- 


do como símbolo do parque. N: 
nada do Inferno (margem esquerda) 
há que atravessar a antiga zona do es- 
taleiro da barragem e descer um ca- 
minho sinuoso para chegar às lajes de 
xisto onde se situam as gravuras. Um 
terceiro e último núcleo de visi 


tua-se na Ribeira dos Piscos. 
Este 
considerado o ma 


vasto conjunto de gravuras é 


significativo con- 


Junto europeu de arte rupestre ao ar 
livre, abrangendo o período que vai 
do Paleolítico Superior (de 28 000 a 
8000 a. C.) ao Neolítico e Calcolíti- 
co (de 5500 a 2000 a. C) e à Idade do 
Ferro (1000 a. C.). Consoante o pe- 


riodo representado, assim predomi- 
nam, respectivamente, as representa- 


ções de animais selvagens (cabras, 


valos e auroques), de seres humanos e 
veados ou de cavaleiros com lanças. 
Os desenhos têm, por via de regra, de 
40 a 50 em, sendo patentes diferentes 
técnicas de gravação no xisto e fre- 
quentes as sobreposições que tornam 
dificil a leitura aos não-especialistas, 

Estas manifestações de arte rupestre 
não se restringem ao vale do Côa, já 
que na outra margem do Douro, a 
montante de Freixo de Espada à 
Cinta, foi descoberto o Cavalinho 


de Mazouco (perto da aldeia ho- 


panha, no vale do 
Verde 
(a noroeste de Ciudad Rodrigo), 


mônima), e em 


Águeda, as gravuras de Sieg 


que apresentam afinidades com as 


de Foz Côa. 
O acesso aVila Nova de Foz Côa pa- 
ra quem venha de sul está hoje mui- 
to facilitado, já que a EN 102, entre 
Trancoso, Marialva e a vila, tem tra- 


cado moderno (entronca no IP 5 em 


lorico da Beira). Para quem venha 
de norte, o IP 2 assegura uma ligação 
rápida entre Bragança e o Pocinho 
(12 km a norte de Foz Côa). Neste 


último local situa-se também a esta- 


ção ferroviária mais próxima. 


As gravuras de Foz Côa, hoje 
classificadas pela UNESCO como 
património da Humanidade: são 
consideradas a mais significativo. 
conjunto europeu de arte 
paleolítica do ar livre. Gravados no 
xisto, podem ver-se animais, como 
auroques, cabras e cavalos. Em 
baixo, panorâmica do vale 


do Côa, 
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> FREIXO DE ESPADA À CINTA 


= : Freixo de Espada à Cinta, que no 

e tempo do marquês de Pombal foi 
) grande produtora de seda (não 

faltavam as amoreiras para 


alimentar o bicho-da-seda e as 
fábricas e teares para produzir o 
tecido), surpreende o visitante pelo 
cuidado posto na manutenção do 
centro histórico. A Praça Jorge 
Álvares é a sala de visitas da vila, 
enquadrada por alguns dos edifícios 
mais notáveis, como sejam a igreja 
matriz, a Igreja da Misericórdia e a 
Torre do Galo, vestígio do castelo 
medieval. Vale a pena percorrer 

a pé estas ruas antigas e cheias 

de história, embelezadas por 
numerosos portais quinhentistas. 
Para leste (à direita de quem está 


voltado para a entrada da matriz), junto ao cruzeiro, de estilo manuelino, há uma 
calçada que liga ao acesso à praia fluvial da Congida (em baixo, à direita). 


Não faltam 
por toda a vila 
portas e janelas 
quinhentistas, 
a confirmar 

a antiguidade 
dos edifícios. 

E 


inventariados 


ão 


para cima de 
60 portais de 
diversos estilos 
(com 
predominância 
para o 
manuelino) 
Curioso é o 
portal da casa 
que em 1563 
abrigou Frei 
Bartolomeu 
dos Mártires 
no regresso 
do Concílio 

de Trento. 
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Com a sua planta 


heptagonal e 
encimada por 
sinos, a Torre do 
Galo é um caso 
único na 
arquitectura militar 
gótica portuguesa. 
Corresponde à 
torre de menagem 
do castelo 
medieval, do qual 
foi a única parte a 
chegar aos nossos 
dias. A fortificação 
incluía quatro 
outras torres. 

No interior, existe 
um salão ogival, 


A matriz de Freixo é dedicada a São Miguel 
Arcanjo. O facto de a construção se ter 
arrastado durante 400 anos originou uma 
sobreposição de estilos que torna único o edifício. 
Há algumas marcas do estilo românico inicial (as 
obras remontam ao século XIII), mas o tom 
dominante é gótico. A abóbada e o portal principal 
(à direita) têm cunho manuelino, enquanto as portas 
laterais e a sacristia, posteriores, são 

renascentistas. O púlpito e o coro só foram 
terminados no reinado de D. João IV. Os quadros 

da capela-mor têm sido atribuídos a Grão Vasco. 


Se a paisagem é moldada pela proximidade do 
Douro, a verdade é que o rio corre ainda longe 
de Freixo, a cerca de 3 km (à esquerda). O acesso 
à margem foi melhorado graças à construção 

de uma estrada asfaltada que desce até um local 
aprazível, com restaurantes, cais e parque, a Congida. 


=> FREIXO DE NUMÃO 


O Largo da Praça é o coração de Freixo de Numão, Af se situam 
a igreja matriz, dedicada a São Pedro, e o pelourinho, que veio 
substituir o freixo à sombra do qual os homens bons do 
concelho se reuniam e faziam justiça. Assim aconteceu em 1737, 
no reinado de D. João V. Freixo de Numão começou por se 
autonomizar: do senhorio do Castelo de Numão (bem visível 
5 km para poente) a partir do século XIV, tornando-se cabeça 
de concelho (integrado no de Foz Côa em 1853). Vestígios 
arqueológicos 
sugerem ocupação 
humana que remonta 
à Idade do Ferro, As 
vizinhas gravuras de 
Foz Côa ilustram 
uma presença ainda 
mais antiga na região 
do Alto Douro. 
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O melhor exemplo 
da diversidade do 
património desta 
freguesia é dado pela 
Casa Grande, Bem 
no centro do núcleo 
urbano, este palácio 
barroco, de meados 
do século XVIII, está 
razoavelmente 
conservado e tem 
anexa uma capela de 
estilo rococó datada 
de 1793. Logo ao 
lado, uma série de 
escavações puseram 
a descoberto 
vestígios da cidade 
romana que aqui 
terá existido entre 
os séculos | e V d, C 


Situado numa elevação a sueste da aldeia, 

o castro do Castelo Velho conserva os restos 
de um povoado fortificado da Idade do Ferro, 
Estando a uma altitude de cerca de 700 m, 
tem vistas desafogadas, sobretudo para o lado 
nordeste, para onde se pode avistar a sede 
do concelho, É possível distinguir o perímetro 
amuralhado que rodeava uma torre (cujos 
restos são bem visíveis) de 9 m de 

diâmetro, A ocupação do local terá durado 
de 2200 a 1400 a. C 

O acesso é simples, fazendo-se a partir de 
uma derivação à direita na estrada que liga 

a EN 324 (Vila Nova de Foz Côa-São João 
da Pesqueira) a Freixo de Numão, A placa 
indica «Castelo Velho, 2 km», e os 
cruzamentos seguintes estão bem sinalizados, 


Da estrada que desce para 
o Douro na direcção da 
estação ferroviária que serve 
a aldeia, arranca para 
nordeste um extenso 
troço de calçada romana de 
Regadas (à direita). Por aqui 
ava uma das muitas vi 
tas pelos ocupantes 
imperiais para assegurar 
o domínio militar sobre 
a Lusitânia e favorecer o 
comércio. A calçada desce 
para o Douro até ao local 
onde presumivelmente 
existiria um cais e barcos 
para fazer a travessia para a 
margem contrária (onde a 
estrada continuaria na 
ção de Mirandela e Chaves 
Ainda no tempo da I| Guer 
Mundial, era usada pelos 
lavradores para descerem 
com os carros de bois 
carregados com os pipos 
do vinho do Porto até 
ao Douro. 
Para além do traçado da via 
propriamente dita, foram postos a descoberto uma oficina de ferreiro (cuja existência seria justificada pela 
intensidade do tráfego de veículos de tracção animal), uma ponte e uma lagareta (usada no fabrico do vinho). 


Situada 3 km para poente de Freixo de Numão, a Villa Romana do Prazo é o maior núcleo arqueológico 
posto a descoberto na freguesia. Escavado desde 1995, correspondia a uma importante casa agrícola romana 
ocupada entre os séculos Ill e Iv e depois reocupada durante a Idade Média. Já foi possível identificar uma 
igreja paleocristã e diversas sepulturas. O acesso, devidamente assinalado, faz-se a partir do Largo da Praça. 


> GUIMARÃES > 


Pela sua homogeneidade e a forma como retrata a evolução de Guimarães desde os tempos medievais, o centro 
histórico da cidade é candidato a património mundial da UNESCO. É limitado a norte pela Rua das Trinas, 

a leste por um troço ainda conservado da muralha medieval, a sul pela Alameda da Resistência ao Fascismo 

e a oeste pelo Toural, o Rossio vimaranense, Pode dizer-se que o burgo medieval ganha expressão no 


Bem pode dizer-se que o Largo da Oliveira (nas traseiras do 
Toural) é o coração do centro histórico vimaranense. Aqui se 
situava o Convento de Nossa Senhora da Oliveira, fundado pela 
condessa Mumadona. Aos nossos dias chegaram a igreja e um 
claustro (actualmente integrado no Museu Alberto Sampaio). 

O templo, muito alterado, apenas conserva dos tempos antigos a 
marca gótica (já que a românica de todo desapareceu), expressa 
interiormente nas três naves apoiadas em pilares e exteriormente 
no pórtico com três arquivoltas (à direita), 

Junto à igreja, o Padrão do Salado, mandado construir por 
D.Afonso IV para comemorar a vitória de portugueses e 


século x com Hermenegildo Gonçalves, 
conde de Tuy. A sua viúva, a condessa 
Mumadona, manda construir os dois 
primeiros elementos estruturantes da 
então Vimaranes: o Mosteiro de Nossa 
Senhora da Oliveira e uma torre defensiva, 
mais tarde englobada no castelo afonsino. 
Com a vitória de D, Afonso Henriques na 
Batalha de São Mamede (| 128) e a perda 
da influência da nobrez: 


galega, um 
terceiro pólo determinará o crescimento 
da cidade: o Mosteiro de Santa Marinha da 
Costa, já a caminho da encosta da Penha. 


castelhanos sobre 

o reino mouro de 
Granada (Outubro 
de 1339). 

Outro elemento 
fundamental do Largo 
da Oliveira é a 
Domus Municipalis, 
edifício alpendrado 
de traça gótica onde 
funcionaram os Paços 
do Concelho no 
século XIV. A arcaria 
da Domus dá acesso 
ao vizinho Largo de 
São Tiago. 


O monte da Penha marca a silhueta de 
Guimarães. E se a sua imagem é inseparável da 
da cidade, um teleférico passou a ligar fisicamente 
estes dois mundos, A viagem, embora de poucos 
minutos, dá uma outra perspectiva sobre o 
casario e simplifica o acesso ao vasto parque 
urbano em que se transformou o topo da elevação. 
Esplanadas, um santuário (centro de romaria 
popular em Setembro) e extensa mata fazem 

o encanto deste lugar, 


As casas com varandas de madeira que rodeiam 
a Praça de São Tiago (em baixo) ilustram o estilo 
da arquitectura regional seiscentista e setecentista. 
São construções simples, com um máximo de três 
pisos, restauradas no quadro da reabilitação do 
centro histórico. O trabalho das varandas ilustra 
o engenho dos antigos mestres carpinteiros, Na 
vizinha Rua de Santa Maria, edifícios como a Casa 
dos Valadares ou a Casa do Arco permanecem como 
testemunhos da importância que esta rua teve na 
época medieval (era a residência preferida do alto 
clero, da nobreza e dos mercadores abastados), 


mo) MM A AM 


* 


* 
Pousada de Nossa 

Senhora da Oliveira, 
Rua de Santa Maria, 


Mira Penha, Estrada 
de Fafe, Guimarães. 
Tel. 253 516 532. 


São Gião, Moreira Guimarães, 

de Cónegos. Tel. 253 514 157. 

Tel. 253 561 853. Pousada de Santa 
Vale de Donas, Rua Marinha, 

Vale de Donas, 4, Encosta da Penha, 
Guimarães, Guimarães, 


Tel.253 511 411, Tel. 253 514 453, 


O antigo mosteiro, hoje adaptado a pousada por via de 


uma hábil intervenção do arquitecto Fernando Távora, 


impõe-se à cidade, dada a sua posição dominante a meio 


ti vim 


da encosta da Penha. Aqui começou por 
existir uma igreja, provavelmente mandada 
construir pela condessa Mumadonã ainda 
no século x, Seguiu-se o mosteiro, 
provavelmente começado a construir 

no reinado de D. Afonso Henriques 

Mais tarde, no reinado de D. João Ill, 
passou a colégio universitário, Merecedores 
de visita são a igreja (uma reconstrução 
já do século XVIII), o claustro, as celas 
(adaptadas a quartos da pousada) e a 
famosa Varanda de São Jerónimo (em 
baixo), com elaborado tecto de madeira, 
azulejos setecentistas nas paredes e vista 
sobre o jardim. Este perpetua a herança 
do jardim botânico que existiu na cerca 
do antigo convento. 
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Pee... ..............45:: 


Interior da Igreja de São Frutuoso 
de Montélios (visigótica), 
considerada o maior tesouro da 
arquitectura pré-románica do nosso 
pais, De realçar o friso corintio 
trepanado que rodeia todo o 
edifício, com decoração em cordão, 
florde-lis e circulos envolventes. São 
ainda des admirar os grandes arcos 
de ferradura que decoram 


o templo. 


IGREJA DE SÃO FRUTUOSO DE MONTÉLIOS 


Do tempo dos Visigodos 


Em Real, às portas de Braga, no 


começo da estrada para Ponte de 
Lima, acontece o inesperado: ao 
fundo de uma alameda, à direita da 


estrada nacional, uma igreja bizan- 


tina escondida à sombra de uma 
igreja barroca de ricos interiores 
revestidos a talha dourada, È um 
dos raros exemplos de arquitectura 
religiosa da época visigótica a che- 
gar minimamente intacto aos nos- 


sos dias (outra pção importan- 


te é a Capela de São Pedro de 
Balsemão, nos arredores de Lame- 
go, notável, sobretudo, pelos seus 


interiores). 


A devoção por São Frutuoso, nono 
bispo de Braga, remonta ao final do 
século vil, Filho de um nobre visi- 
godo, Frutuoso rejeita a vida mun- 
dana e manda entregar a fortuna 
herdada aos pobres. Funda um pe- 
Real, 


um lugar afastado da sede episcopal, 


queno convento em então 
numa estrada muito frequentada 
pelos peregrinos que se dirigiam 
para Compostela, Como prelado, 


notabiliza-se pelas suas prédicas e 


escritos, pedindo compaixão para 
com os prisioneiros de guerra. 


Esta pequena igreja de linhas invul- 


gares deverá datar de 650.A planta é 


es. ...... 


em cruz grega e evoca um mauso- 
léu. Na parede da abside, destaca-se 
um túmulo que a tradição diz ser 


do padroeiro. A presença islâmica 


terá feito alguns estragos no edifi- 


cio, m: 


5 supõe-se que este manteve 
no essencial as suas características. 


Relativamente modesto por fora, 


parecendo ao observador despreve- 


nido um anexo da vizinha igreja, é 
o interior de São Frutuoso que sur- 
preende o visitante, com o jogo de 
colunas a suportar requintados arcos 
em ferradura assentes em capitéis 
decorados com elaborados motivos 


vegetalistas. 


IGREJA DE SÃO MARTINHO DE MOUROS 
Uma verdadeira igreja-fortaleza 


Di 


igrejas românicas têm o seu quê de 


se, com algum exagero, que as 


3 é abu- 


fortale 


è a generaliz 


siva, acaba por ser plenamente justi- 


ficada no caso da Igreja Paroquial 
de São Martinho de Mouros, perto 
de Resende, 

Tudo nesta igreja sugere uma forta- 
leza, a começar pela frontaria, cons- 
tituida por uma torre rematada por 
um campanário. Só o portal decora- 
do destoa do ambiente militar. As 


das nas faces la- 


próprias frestas, rasg 


terais da torre, mais parecem seteiras 


que aberturas para ilumina: 
Este ar guerreiro num local de ora- 
ção não será de estranhar se nos 
lembrarmos de que a margem es- 
querda do Douro foi longamente 
disputada entre cristãos e mouros. 
Só em 1057 é que Fernando Mag- 
no de Leão tomou posse definitiva 
destas terras. E a verdade é que tam- 
bém a vizinha igr 


a de Cárquere 


tem características de igreja-fortale- 


za. O nome Mouros só vem refor- 
çar a ideia de zona fronteira, sempre 


à mercê de uma incursão inimiga. 


Entrando no templo, descobre 


e 
outra originalidade dos construto- 


res: a face traseira da torre apoia-se 


interiormente num arco reforçado, 


desenvolvendo-se a partir daí a na- 


ve até ao altar-mor. Este apresenta 
exuberante decoração barroca em 
talha dourada, única marca não-ro- 


mânica desta original igreja. 


Não há a certeza sobre a data da 


construção deste templo, admitin- 


do-se que remonte aos finais do 
século XII, provavelmente à época 
em que Egas Moniz recebeu das 
mãos do seu antigo pupilo, então já 
o rei Afonso Henriques, o senho- 


rio das terras de Resende como re- 


compensa pelos bons serviços 
prestados. Uma curiosidade suple- 
mentar de São Martinho de Mou- 
ros é a profusão de siglas gravadas 
pelos mestres canteiros nas pedras 


da igreja. 


IGREJA DE SÃO MARTINHO DE MOUROS 


Forte e compacta, a Igreja de São 
Martinho de Mouros recorda um 
tempo em que a ideia de defesa 
estava presente mesmo nos locais 
de culto. 
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ess... ...............! 


A escala majestosa da matriz 
de Moncorvo, que começou a ser 
construída no século XVL faz 
desta igreja o ponto dominante 
do centro histórico da cidade, 
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IGREJA MATRIZ DE TORRE DE MONCORVO 


Uma igreja digna de uma sé 


Moncorvo pode gabar-se de possuir 


a maior igreja de Trás-os-Montes, 


maior até que as Sés de Miranda ou 


de Bragança. O amplo volume da 


matriz quinhentista, estendendo: 


se 
de leste para oeste, marca a silhueta 
do casco antigo de onde quer que o 


obs 


vemos, Acaba por ser o ponto 


dominante de um centro histórico 
bem preservado e de onde foi (qua- 
se) expulso o automóvel. Aí, entre 


casas de granito com varandas de 


madeira e ruas lajeadas, respira-se his- 
tória. O comércio tradicional con- 
vive com lojas de marca, e tanto se 
pode entrar num tasco para provar à 


broa e os enchidos locais, como nu- 


ma pastelaria onde se perpetuam os 
segredos da doçaria à base de amên- 
doa. Mas 


na pedonal acabam por confluir no 


todos os ios pela 


largo terreiro onde se ergue o tem- 


mE 


plo dedicado a Nossa Senhora da 
Assunção. 

Ao contrário do que era habitual na 
época (o início da construção re- 
monta a 1544), a porta principal 
abre p 


ra leste, situando-se a capela- 


-mor do lado contrário, Esta fronta- 


ria é dominada pela alta torre sinei- 
ra central com relógio. Junto à va- 


randa, situada a meia altu 


cresce 


num local «impossível» uma figu 


de origem lendária: conta-se que 


nasceu das sementes transportadas 


faziam ninho. 


pelos pássaros que ali 


A escala é majestosa, digna de uma 
sé. E terá sido construída com esse 
propósito, já que em 1617 era pedi- 
da ao rei (Filipe I) a separação da 
Diocese de Braga e a criação de um 
bispado com sede em Moncorvo, 
Tal nunca viria a acontecer, muito 


embora em 1881 a paróquia pas 


EEE ET e 


se a estar integrada na Diocese de 


Se a Moncorvo actual remonta ao 
século XI, a presença humana na re- 
gião é muito mais antiga. Não invo- 
z 


cando sequer a proximidade de 
Côa e das suas gravuras, sabe-se que 


a exploração dos filões de ferro na 


JERUSALÉM DE ROMEU 


vizinha serra do Reboredo remon- 
ta à época romana, tendo prossegui- 
do até aos nossos dias. O Museu do 
Ferro, instalado no antigo quartel da 
GNR, evoca esta longa história, só 
interrompida pela entrada de Por- 


tugal na Europa Comunitária, alta- 


mente excedentária em ferro. 


A memória de Clemente Menéres 


De uma aldeia com um nome fora 


do comum espera-se que surpreen- 


da o visitante, E assim é, não tanto 
pelo lado da monumentalidade, mas 


pelo do pitoresco. A aldeia já não se 


apresenta tão «arrumadinha» como 


nos tempos de Salazar, quando foi 


uma das beneficiárias do Programa 
das Aldeias Melhoradas. Em contra- 
partida, o Museu das Curiosidades 
mantém-se tal qual, É mais um bri- 
cabraque que um espaço muscoló- 
gico moderno, mas não deixa de ser 
interessante pela colecção que al- 
berga e que inclui desde carros an- 
tigos a máquinas agrícolas, rádios, 
material de cinema, etc. Aqui se po- 


dem (reencontrar objectos que há 


muito desapareceram do nosso 
quotidiano, mas que fizeram a his- 


tória do século, 


Este museu perpetua também a me- 


mória de Clemente Menéres, em- 


rio agrícola que a partir do prin- 


pre 


X tentou moder- 


cípio do século 3 
nizar a agricultura transmontana, 
com particular destaque para a oli- 
vicultura. Quando aqui veio pela 
primeira vez, Romeu era um luga- 
rejo perdido aonde só se chegava a 
cavalo e nem uma hospedaria tinha. 
O restaurante que aqui hoje funcio- 
na e ganhou merecida fama deve o 
ia Rita 


bitante da aldeia que se dispós a dar 


nome — Ma — à única ha- 


de comer a Clemente Menéres por 


Não muito longe, passa o troço de- 


ocasião da sua visita ini 


sactivado da linha do Tua (Mirande- 


1 memória do es- 


la-Bragança), out 


forço de modernização de Trás-os- 
-Montes. Apenas o troço Mirande- 
la 


de, e, sendo considerado um dos 


oz Tua se mantém em activida- 


mais belos ramais de montanha do 
Mundo, dificilmente haverá argu- 
mentos para o fechar também. Mas 


isso poderá acontecer se a pressão 


abrandar. 


da opinião pública 
Uma palavra ainda para a origem 
do nome da aldeia. Ao que se sabe, 
na época medieval terá aqui existi- 
do uma casa da Ordem do Hospital 
(de São João de Jerusalém), mais 
tarde conhecida como Ordem de 


Malta, 


Jerusalém de Romeu surpr 


> << JERUSALÉM DE ROMEU 


W 
À 
Restaurante Maria Rita, 


Jerusalém de Romeu. 
Tel. 278 939 134, 


não só pelo nome, mas também 
pelo seu aspecto pitoresco e o seu 


Museu das Curiosidades. 
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Aproveite o 
fim-de-semana 


Je 


Restaurante do Hotel Parque. 
Restaurante do Hotel Lamego. 
Restaurante Turisserra, Serra 

das Meadas. Tel, 254 609 100. 
Restaurante Jardim Popular; 

Rua da Pereira. Tel. 254 655 636. 
Restaurante São Bernardo, Lugar 
da Preguiça. Tel. 254 613 545. 


K g 
% 


MBC a 
Hotel Parque, Parque de N.º Sr” 

dos Remédios. Tel. 254 609 140, 
Hotel Lamego, Quinta da Vista 

Alegre, Tel. 254 656 171 

Albergaria do Serrado, Lugar 

do Serrado, Tel. 254 613 164 


wW = 
Romaria de Nossa Senhora 


dos Remédios, 8 de Setembro. 
Feira Expodouro, Junho. 


Du 


Bola de presunto. Enchidos 
Doce da Teixeira 


Quem subir o Escadório do Santuário 
da Senhora dos Remédios encontra 
várias fontes e capelas e o Pátio 

dos Reis, solenissimo como as figuras 
hieráticas dos reis bíblicos. 


Lamego é uma história de amor 


Ardinga era a rapariga mais linda 
que havia em Lamego. Viera de lon- 
ge, e o seu pai confiara-a ao cuidado 
de um nobre capitão cuja morada 
pousava sobre a linha de muralhas a 
ocidente do castelo. Havia um jar- 
dim interior onde a rapariga subia à 
tarde, Um dia, chegou também, de 
muito longe, um jovem que ninguém 
conhecia. Só o nobre capitão, De- 
morou-se apenas o tempo de uma 
primavera. Depois, partiu para uma 
guerra qualquer e a rapariga, que no 
quintal costumava atirar mãos-cheias 
de pétalas de papoulas sobre a ca- 
beça do jovem, ficou esperando que 
o guerreiro voltasse, Um dia, disse- 
ram-lhe que morrera na guerra. Di- 
zem que foi há 1000 anos. Mas pa- 
rece que foi ontem. A cidade ficou 
igual, ali à sombra do castelo. 
Sábado, Marque encontro ao cimo. 
da Avenida Guedes Teixeira, que foi 
visconde e poeta de lirismo extre- 
mo. Águas, flores, arvoredo, prote- 
gem o visitante, para o qual se abre 
ao fundo, sobre a direita, o Adro da 
Sé e se lhe depara o majestoso cor- 
po poente da catedral, fronteiro a 
edifícios como a brasonada Casa do 
Poço, hoje instituição de igreja. 

À catedral revela ao primeiro olhar 
esse superior arquitecto que é o 
tempo, esquecidos os outros. Lá está 
a pesada torre quadrangular (séculos 
XI-XV), de um gótico de sabor arcal- 
co, encostada à fachada manuelina, 
ornada de elementos de gótico fla- 
mejante. O pórtico tríplice que dá 
acesso ao templo exige um tempo 
demorado de contemplação para 
entendimento dos seres fantásticos 
que povoam as arquivoltas e a teoria 
de elementos vegetalistas que o va- 
lorizam, situando-o no seu tempo. 
Depois, é a magnificente residência 
de um século XVII ainda clássico, on- 


de as janelas de sacada dão leveza. 
ao alongado corpo que encerra o 
claustro com dois andares, vindo já 
do século xvi. O corpo da catedral 
é inteira reconstrução do século 
XVIII sob o risco de Nasoni, que fez 
das abóbadas uma obra-prima, pin- 
tando aquela impressionante ceno- 
grafia ao gosto italiano. 

Quem for ao claustro sentirá o mís- 
tico recolhimento do lugar, onde de 
mais notável pode ver a Capela de 
São Nicolau, com a sua história con- 
tada em azulejos e protegida por 
uma grade de ferro do século XVI. 
O Museu de Lamego abre-se ali 
perto, com a soleníssima fachada do 
velho Paço Episcopal (século XVII) 
voltada para a Senhora dos Remé- 
dios, Criado em 1917, é um tesouro 
de valia e beleza. Cinco impressio- 
nantes tábuas de (Grão Vasco vieram 
do políptico que o mesmo pintor: 
pintou para a catedral entre [505 e 
1511. Notável essa da Criação dos 
Animais. Os olhos do visitante abrir- 
-se-ão de espanto ao contemplar a 
colecção de panos de armas vindos 
de Bruxelas (século XVI), com essa 
singular representação da história de 
Édipo ou a exaltação da música. Ou- 
rivesaria, paramentos bordados a 
ouro, retábulos barrocos, arqueolo- 
gia, etc, equacionam riqueza, gosto e 
doutrina dos florescentes monu- 
mentos da história da cidade. O visi- 
tante pode agora subir directamen- 
te à Igreja de Santa Cruz, rumo a sul, 
ou entrar na Rua Macário de Castro 
e parar junto da magnífica fachada 
da Casa das Brolhas, a nascente, pa- 
ra contemplar a mansão senhorial 
nascida dos lucros do vinho do Porto. 
(século xvii). Pela Rua Cardoso Ave- 
lino atinge-se a Igreja do Desterro 
(1640), com interior coberto de 
ouro e pintura de qualidade. 


Subindo à direita (à esquerda fica o 
Bairro da Ponte), atinge-se o terrei- 
ro, com a lgreja de Santa Cruz 
(século xvil), que integrou o Con- 
vento dos Loios, agora instituição 
militar: Impressiona a fachada de 
granito com as suas torres e a nave, 
rodeada de capelas com riquíssimos 
altares barrocos, a espaços forrados 
de azulejaria atribuível à família Oli- 
veira Bernardes, Pode descer pela 
Rua da Pereira ou do Visconde de 
Atneirós, onde ficou a presença da 
mansão filipina da viscondessa de 
Arneirós (1610). São horas de esco- 
lher restaurante para almoçar, 

À tarde, suba ao castelo indo pela 
Rua da Olaria e, derivando à direi- 
ta, ganhe a Porta do Sol, miradouro. 
sobre a cidade baixa, 

A Rua do Castelo, estreita, evoca o 
tempo medievo da cidadela, Um 
pouco acima, à esquerda, está uma 
cisterna, com um interior abobada- 
do como nave de basílica, lembran- 
do as siglas os remotos séculos 
XII-XIV, Mais acima, a Capelinha da 
Senhora da Paz, onde uma lápide 
lembra que foi a primeira sé em 
tempo de reconquista. E é o castelo 
(séculos XIl-x!l), Uma alta torre de 
menagem com a sua praça de ar- 
mas, Desce-se até à Porta dos Figos 
da velha muralha, Fica ali uma torre 
que foi Casa da Câmara nos sé- 
culos XVII e XVII, Pela Rua do Caste- 
linho chega-se à igreja de Almacave, 
onde se diz ter havido as primeiras 
cortes do Reino. Construída no 
século XI guarda da estrutura ro- 
mânica o pórtico principal, de qua- 
tro arquivoltas, e essa franja axadre- 
zada típica, A torre foi acoplada no 
século xvi. De valia, na nave, a Ca- 
pela do Calvário, protegida por gra- 
de de ferro com florões dourados. 
Há no coro alto e na face sul lápi- 
des romanas integradas nos muros. 
E é tempo de descer pela Rua de 
Almacave, com residências e co- 
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PESO DA 
RÉGUA 


Ferreirim 


Salzedas, 
e ot 


S.João 
deTarouca 


mércio, para subir até à Senhora 
dos Remédios. Os corajosos escala- 
rão os degraus ou escolherão os ca- 
minhos do parque frondoso do 
monte de Santo Estêvão até ao san- 
tuário, que terá o magistral risco de 
Nasoni, de tão belo na elegância das 
suas torres. E é o tempo de encer- 
rar a viagem e o dia antes do jantar 
e do repouso nesta terra serena, 

Domingo, Tome a EN 226, saindo 
pelo Bairro da Ponte, com a verdade 
da sua gente, Depressa atravessa 
terras de amplos pomares, olhando 
a leste paisagens do Marão e o esfu- 
mado correr do rio Douro. Vem Bri- 
tiande, que foi poiso de Egas Moniz. 
Depois, Ferreirim, com o seu arrul- 
nado convento franciscano, onde 
nos espanta a torre levantada junto 
da igreja, e o altar desta, de soberba 


talha barroca, e os quadros «pri 
vos» de Garcia Fernandes, Cristóvão 
Lopes e Cristóvão de Figueiredo, re- 
nomados mestres de Ferreirim: 
(século xvi). Volte à EN para visitar a 
igreja matriz de Tarouca, românico- 
-gótica e o belo túmulo manuelino 
do |,º conde de Tarouca. 

São horas de almoçar Depois, é ir a 
São João de Tarouca e visitar o mais 
antigo mosteiro de Cister (v. p. 64). 

Agora, é voltar para visitar Salzedas, 
outro mosteiro cisterciense. E no 
regresso a Lamego observar os sa- 
bugueiros, cheirar o perfume da sua. 
flor se for Maio ou olhar a colora- 
ção da sua baga. Depois, descer à 
Ucanha para atravessar a ponte, que 
a sua torre (século XV) agora já não 
protege, mas que se tornou simbo- 
lo da aldeia. O dia ficou ganho. 
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O Santuário da Senhora da Lapa e, 
ao lado, o Colégio dos Jesuitas, que 
continua a dar abrigo aos 
peregrinos que por ali passam. 


dl 


Restaurante O Judeu, 
Quintela (da Lapa). 


Queijo de ovelha e pão de trigo. 


Ex-voto à Senhora da Lapa e, ao 
lado, o pão da Lapa. 
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LAPA 
Terra de muitos milagres 


Nego 


E 
o 
pas 


O primeiro milagre nesta terra foi o 
de sobreviver, porque fica nas «Ter- 
ras do Demo», lá onde sopra o ven- 
to e cai neve no Inverno, que é 
sempre à moda antiga, e onde o Ve- 
rão mataria de sede homens e bi- 
chos que lá se demorassem, no dizer 
inventivo de Aquilino Ribeiro, cro- 
nista destes lu 


Diz a lenda que um dia apareceu lá 
Nossa Senhora a uma pastora, que 
logo chamou gente à gruta mila- 


grosa 
uma capela e onde se multiplicaram 


do encontro, de que fizeram 


as graças e as esmolas, até de fi 


e de reis, que e 
e ouro. 

Os Jesuít 
tuário e um colégio (1635) para 


m ali um san- 


instruir a mocidade da serra e de- 


pois levantaram-se moradias sem 


conto, e em 1740 o rei D. João V 
fez da Lapa uma vila que perdeu 


vantagens quando o marquês de 
Pombal expulsou a Companhia de 
Jesus é o liberalismo lhe retirou o 


título de vila. 
Gente de muito longe acorreu 
ziam 


sempre às romarias. Alguns 


s de novena, E conse- 


nove di 
guiam os milagres que queriam 
o em vol- 


andando às vezes de r 


ta do santuário, 
Há ainda quase 100 quadrinhos 


ex 


É um museu! A Lapa toda é quase 


histórias, 


votos) contando e: 


um museu porque é uma aldeia 


que conta uma história linda de 
fio a pavio, começando na história 
da pastora Joana, que era muda e 
falou censurando a incredulidade 


da sua mãe. 


Depois, é o impressionante templo, 
que guarda, ao jeito de capela-mor, 
a penedia ingente da gruta com o 
altarzinho recolhido da Senhora da 
Lapa e que conserva um notável 
retábulo barroco na Capela do 
Santíssimo, os populares altares de 
ir e da Se- 


um Menino Jesus de ve 


nhora da Boa Morte e os mais ce- 
nográficos da morte de São José ou 
do Calvário. 

Hã a impressionante mole do colé- 
gio, que continua dando guarida a 


e.s............... 


LAZARIM 


peregrinos. E há os miradouros que 
são cruzeiros e a Fonte dos Clérigos 
(1734), e o c 


quintais na envolvência do povoado. 


rio com os seus 


E hoje é ainda como há 500 anos, 


Há pastoras que vendem queijo e 


LAZARIM 


pão nas tendas armadas para gente 
que passa por fé e turismo. E a 
água fresca e corrente da nascente 
do rio Vouga, que serve para beber 
e amassar o pão. Como há 1000 


anos, quase. 


Tradições antiquíssimas que se mantêm vivas 


Não fora o Entrudo dos Compadres 
e Lazarim — meia dúzia de 
quilómetros a sul de La- 
mego pela estrada pa- 
ra Tarouca, EN 226 — 
seria uma aldeia igual 
a tantas outras, Rigo- 
rosamente igual não, 
porque a vizinhança 


do rio Varosa, afluente 


da margem esquerda 
do Douro, lhe dá um 
enquadramento pai- 
sagistico invejável, reforçado 
pelos primeiros contrafortes da 


serra de Montemuro. De resto, estar 


em Lazarim e não subir até à vizinha 


aldeia de Mazes seria pecado capital, 


pois perderia a vista dos socalcos 


a do 


verdejantes na margem direi 
rio e a possibilidade de ver Anta, 
uma das últimas aldeias de transu- 
mância da serra de Montemuro (de 
algum modo equivalente às brandas 
do Alto Minho). 

Património e paisagens à parte, fo- 
tam as curiosas tradições etnográfi- 
cas de Lazarim que a tornaram co- 
nhecida a nível nacional. Os ingre- 
dientes do já famoso Entrudo dos 


Compadres são dois: por um lado, o 


fabrico artesanal de máscaras de 


madeira de salgueiro (semelhantes 


às usadas pelos Caretos de Tr 


s- 
-os-Montes) e, por outro, tradições 


muito antigas, que poderão ter a ver 


com as Saturnais romanas. 
E assim nasceu um ritual levado a 
cabo na Terça-Feira Gorda. Ao des- 
file das máscaras, segue-se a leitura 


dos Testamentos do Compadre e da 


Comadre, Do alto de um pedestal 


montado no Largo do P: 


drão, um rapaz e uma 
rapariga «distribuem» 
as partes de um bur- 
ro pelos habitantes 


é em verso e põe a 


| da aldeia, A ladainha 


nu os defeitos dos vi- 


Nossa Senhor 
Agosto. 


da Lap 


Um artesão de Lazarim 
com a sua máscara, que há-de ser 


usada no Entrudo dos Compadres. 
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Perto das muralhas, o maior 


campo de espigueiros de Portugal, 
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sados e visadas. Como nas cantigas 


fio, alterna a sátira aos ho- 


ao des. 


mulheres. A linguagem é 


ira e, completada a leitura dos 


LINDOSO 
Castelo e espigueiros 


Basta subir às muralhas do Lindoso 


e olhar com atenção para o terreno 


para se perceber a razão de ser do 


castelo. Aqui, onde o rio Lima en- 
tra em Portugal, situava-se um dos 


pontos mais vulneráveis da frontei- 


ra minhota, Para norte, até ao Cas- 


telo de Castro Laboreiro, os pro- 
fundos vales do rio homónimo 
criavam uma barreira natural, o 


mesmo se podendo dizer das altu- 


ras da serra Amarela e do s na 


à Portela do Ho- 


direcção sul, at 


mem (cenário de confrontos com 


os Castelhanos durante a crise de 
1383-1385). A defesa da provável 


testamentos, as imagens do compa- 
dre e da comadre são queimadas. 
No ano seguinte, o ciclo festivo re- 


á: 


começa 


rota de invasão foi confiada ao 


castelo, mandado construir por 
D. Afonso II e reforçado no reina- 
do de D. Dinis. O progresso das 
tácticas e dos armamentos obrigou 


al, 
quadrangular e rematada por uma 


a envolver a construção medi 


torre de menagem e por um se- 
gundo perímetro fortificado, este 
baixo, poligonal e adaptado ao uso 
da artilharia. Assim sucedeu após a 
Restauração, tendo as obras durado 
até 1720. Os defensores repeliram 
um cerco castelhano em 1642. Em 
1662,a fortaleza foi perdida, sendo 


retomada meses depois. 


Hoj 


coope 


os tempos são outros, e da 


ação entre Portug 


al e Espa- 


nha nasceu o grande lago artificial 


do Lindoso, que inundou largas 


tensões de território galego. A ba 


ragem aqui construída em 1992 é 


uma das mais altas do Pais, sendo 


maior produtora de energia eléctri 


Contudo, aquilo que torna verda- 
dei 


é o campo de espigueiros, o maior 


mente extraordinário este local 


de Portugal, situado a poente das 
muralhas. À visão destas construções 


encimadas por cruzes sugere ao vi- 


MATA DA ALBERGARIA 


sitante desprevenido uma sucessão 
de gigantescos túmulos, de dimen- 
sões proporcionais ao valor dos se- 


pultados. Na verdade, gerações de 


agricultores aproveitaram a vasta la- 


je granítica que aqui aflora para er- 
guer meia centena de espigueiros de 
granito. A sábia orientação dos edi- 
ficios, de nordeste (onde se localiza 


a porta) para sudoeste, proporciona- 


1 condições ideais de temperatura 
e humidade para a boa conservação 
dos grãos de cereal, sobretudo mi- 


lho. 


No coração do Parque Nacional da Peneda-Gerês 


Aqui está um caso em que o valor 
histórico se equipara ao natural, A 
Mata da Albergaria, no coração do 


Parque Nacional da Peneda-Gerês, 
sendo uma reserva botânica de im- 
portância excepcional, alberga tam- 
bém troços de uma via militar da 
época romana, Por isso, trata-se de 


uma área de acesso condicionado, 


sendo proibida a passagem de viatu- 


ras, designadamente durante os me- 
ses de Verão. 

A mata, cujo centro se situa 2 km a 
sul da fronteira da Portela do Ho- 
mem, alberga carvalhais representa- 
tivos da vegetação original da zona. 
E um mundo mágico, longe de tu- 


do, onde o chão é atapetado de 


Pes ss.....0 4 MATA DA ALBERGARIA 


Os marcos miliários atestam 


Ja romana 


a importância da estr 
que atravessava o Gerês 


(o) 


sitante atento 


contra neste 


parque 


importantes vestígios da 


vegetação arbórea espontânea 


revestia o seu territóriotdestacark 
se entre as espécies os carvalhos 


(alvarinho, ou do Minho, e 


i 


ou da Beira), o vic 


eiro e o teixo. 
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Do alto do Penedo Durão avista-se 
a Barragem de Saucelle, 
espanhola, no Douro Internacional, 


únicos ruídos são os do 


musgo e o 
vento e da água a correr nos regatos. 
É atravessada pela via romana que na 


época imperial ligava Braga a Astor- 


ga, na Galiza. Foi a primeira estrada 
civilizada a transpor a serra do Gerês, 


seguindo o traçado menos agreste, 


junto à margem esquerda do rio 


ado. Os lo- 
a estrada, da 


Homem, afluente do € 


cais chamam Geira a es 
qual restam já não o piso original de 


pedra, mas muito marcos miliários 


s modernas, 


que, tal como nas estrad 
indicam a distância, Os ainda visíveis 


na Mata da Albergaria assi 


milhas 23º a 26.º, contadas a 


da antiga Bracara Augusta, Ref 
como curiosidade que o marco da 
milha 27. foi cristianizado, servindo 
de plinto ao cruzeiro colocado à en- 
trada da aldeia de Campo do Geres. 
Se for bom caminheiro, e; 


éa opor- 


tunidade para um passeio na Nature- 
za. Pode ir de carro até ao cruzamen- 
to para a mata e a via romana (cerca 


de 1 km antes da Portela do Homem 


pela estrada que vem das Caldas do 
Gerês). Uma caminhada de 400 m 
para norte levá-lo-á a atravessar a flo- 
resta encantada da Albergaria até às 
margens do Homem, Daí em diante, 
o caminho inflecte para sudoeste, 
acompanhando o começo da mar: 


gem esquerda da albufeira de Vilari- 


nho das Furnas. Serão cerca de 6 km 


até ao encontro com o alcatrão, j 


perto do paredão da barragem, e mais 
Saiba 
r a barragem a pé, terá 


1 km até Campo do Gerê 


que, se pas 
um caminho de terra a subir do lado 
oposto que vai entroncar com um es- 
tradão recêm-asfalta 
a típic 
quência, pode combinar com a sua 


do que sobe até à 


alde de Brufe, Por conse- 
viatura de apoio o encontro em 
Campo do Gerês (acesso pela estrada 
interior que parte das Caldas) ou em 
N 307 
de Campo do Gerês para Terra 


Brufe (neste caso, tomando 


de 
Bouro e | km antes da sede do con- 
celho, cortando à direita para Bouças, 
Chamoim e Brufe). 


MIRADOURO DO PENEDO DURÃO 
De onde se vêem as águias voando abaixo de nós 


Porquê um parque natural no troço 


internacional do rio Douro? Pa 


» da 


alguns, a razão de ser da criaçi 


mais recente área protegida portu- 


guesa (1998) pode ecer nebu- 


à pa 
losa, Para quem assim pense, o me- 
lhor remédio é subir ao Miradouro 
do Penedo Durão, perto da aldeia 


de Poiar: 


$, a sul de Freixo de Espa- 
da à Cinta. A resposta entrará pelos 


olhos dentro. 


O miradouro situa-se no topo de 
um imponente afloramento graníti- 


co que se ergue à cota de 700 m: as 


arribas rochosas caem quase a pru- 


mo sobre a margem direita do Dou- 
ro, meio milhar de metros mais 
abaixo. É uma imagem de uma for- 
ça imensa: o rio corre lá em baixo 


entre margens escarpadas e a vista 


espraia-se para leste, Espanha aden- 
tro, pela imensa meseta. Tão bem ou 
melhor que às muralhas de Mar- 
vão lhe assenta a descrição de Raul 
Proença: daqui se vêem as águias 
voando abaixo de nós. 

A única grande marca humana na 


paisagem é a Barragem de Saucelle, 


espanhola, mesmo por baixo do mi- 
tadouro, e o ruído da água a sair pe- 
lo escoadouro das turbinas ouve-se 
em fundo. 

Em 120 km, de Miranda do Dou- 


ro até Barca de Alva, ao longo dos 


quais o Douro serve de fronteira 


entre Portugal e Espanha, esta 
mais impressionante vista do rio. 
Percorrendo o alto das arribas e es- 
praiando a vista noutras direcções, 
é possível adivinhar para norte o 
casario de Freixo de Espada à Cin- 
ta e apreciar como o microclima 
gerado pelo profundo vale do 
Douro cria uma paisagem única: 
são as amendociras que em Março 
pintam de branco as encostas, os 


laranjais a darem uma nota medi- 


ânica e a vinha a anunciar a 


imidade da Região Demarca- 


da do Vinho do Porto. 
Embora o acesso mais fácil seja a 
partir da estrada Freixo-Ligares (via 


Poiares), um passeio digno desta vis- 


ta poderá ser feito a partir de Barc 


de Alva, passando para em 


marg 


direita do Douro, apanhando a 
EN 221 para Freixo e cortando à 
esquerda cerca de 1 km depois para 
a estreita estrada que sobe pelo vale 


da ribeira do Mosteiro. 


MIRADOURO DO PENEDO DURÃO 


Do topo de um afloramento 


granitico, uma das melhores vistas 


sobre o Douro, as amendoeiras 


e os laranjais. 


Sinal de como as tradições 
guerreiras mirandesas passaram 
os portais dos templos, em lugar 
de destaque na antiga sé está 
exposta uma imagem invulgar do 
Menino Jesus. Este apresenta-se 
de cartola, fardado e armado. 
Evoca um episódio lendário 
ocorrido durante um dos muitos 


cercos postos durante as 
Guerras da Restauração. 
Estando os defensores sem 


mantimentos nem munições e 


Terra de fronteira, Miranda foi 
muitas vezes posta à prova, 
fosse durante a crise de 
1383-1385, as Guerras da 
Restauração ou conflitos 
posteriores. O cerco mais 
violento deu-se em Maio de 
1762, quando Miranda foi a 
única praça transmontana que 
não se rendeu ao exército 
hispano-francês que invadiu 

a província, Como noutros 
episódios semelhantes (Almeida, 
Campo Maior; etc), a má 
arrumação da pólvora originou 
uma explosão que abalou as 
muralhas, destruiu parte da 
cidade e comprometeu as 
possibilidades de defesa. 
Rendidos os defensores da 
praça, nos campos em roda 
muitos aldeões transformaram- 
-se em guerrilheiros, flagelando 
os invasores até à sua retirada 
(em Janeiro do ano seguinte) 


Parte das muralhas ainda 
existentes correspondem não 
já à cerca medieval, mas a um 
perímetro poligonal erguido 
após a Restauração 


prestes a renderem-se, foram encorajados por um menino 


desconhecido a reagirem e fazerem uma surtida. A 


sim se fez 


e o cerco foi quebrado. Do menino nunca mais se soube, e assim 


nasceu a lenda de um Menino Jesus guerreiro. Que por o 


er, a sua 


imagem não só se apresenta fardada, como, contrariamente ao que 


é habitual, não é assexuada, 


O Museu Etnográfico (instalado na antiga Domus) é um dos mais bem organizados do País, retratando a forma 
como tradicionalmente os Mirandeses se relacionavam com a terra e os seus frutos, Dos trajes tradicionais a 


alfaias agrícolas, do recheio de habitações rurais a máscaras dos Caretos, pode diz 
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e que nada falta. Mas não é este 
o único edifício 
notável da Praça 
D. João Ill, 
coração de 
Miranda. Aí se 
situam também 
os Paços do 
Concelho num 
belo edificio de 
fachada barroca, 
bem como 

a Capela da 
Misericórdia. 


Se houvesse 
necessidade de 
eleger a rua mais 
interessante do 
centro histórico de 
Miranda, a escolha 
recairia decerto na 
Rua da Costanilha. 
Aí se localiza um 
importante 
conjunto de casas 
do século XIV, 
notáveis pelo seu 
estado de 
conservação e por 
curiosos 


as mísulas par: 


etnográfica, 


pormenores construtivos, como as 
janelas com ombreiras adornadas ou 
5 vasos das flores. 


Fazendo esquina com o Largo 

D. João III, o antigo edifício da Domus 
Municipalis, actual Museu das Terras 
de Miranda, com importante colecção 


É em Miranda que o Douro entra em 
Portugal, fazendo fronteira com Espanha até 
Barca de Alva, isto durante 

120 km. Três barragens , 
portuguesas (Miranda, Picote 
e Bemposta) e duas espanholas 
(Aldeadávila e Saucelle) 
domam as outrora bravias 
águas do rio. A paisagem de 
fragas e arribas é única, tendo 
por isso mesmo sido criado 

o Parque Natural do Douro 
Internacional em 1988, 
abrangendo mais de 80 000 ha. 


Durante séculos, Miranda disputou a Bragança a cátedra episcopal. A actual igreja matriz conserva o porte 
e a majestade dos tempos em que foi sé (desde o reinado de D. João Ill até 1780). A construção iniciou-se 
em 1552, e o famoso arquitecto Miguel de Arruda esteve ligado à obra. A fachada principal é simétrica, com 
um elegante pórtico renascentista ao centro. As duas torres seriam iguais se o topo de uma delas não tivesse 


Y é il o 
$ i * * 


Gabriela, Largo da Pousada de Santa 
Igreja, 27, Sendim. Catarina, 
Tel. 273 739 180. Miranda do Douro, 


A Balbina, Rua Rainha Tel. 273 43] 005. 
D. Catarina, |, 

Miranda do Douro, 

Tel. 273 432 394 

O Mirandês, Rua 

D. Dinis, 7, Miranda 

do Douro. 

Tel.273 431 418, 


tido que ser reconstruído (por causa de um tiro de canhão 
dos Espanhóis, dizem 
uns; por causa de um 
raio, dizem outros) 

O interior é de três 
naves, dominado por um 
retábulo renascentista 
em alto-relevo e pelo 
Órgão, contemporâneo 
da construção. Nas 
traseiras da sé, um jar- 
dim e as ruínas do Paço 
Episcopal, destruído por 
um incêndio em 1706. 
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Solar Bragançano, Praça da Sı 
34, Bragança. Tel, 273 323 875, 
Geadas, Rua do Loreto, 32, 
Bragança. Tel. 273 324 413 


Quem sai de Bragança encontra 
a poucos quilómetros o famoso 


Mosteiro de Castro de Avelãs. 


Confusamente romônico e árabe 


crê-se que a sua fundação 


data do séc 


lo x1 — é um caso 
raro da utilização de tijolo 
argamassado na arquitectura 


religiosa: 
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MOSTEIRO DE CASTRO DE AVELÃS 
A memória dos monges beneditinos 


Para chegar do centro de Bragança 
à aldeia de Castro de Avelãs, basta 


percorrer menos de meia dúzia de 


quilómetros. Mas se a viagem é cur- 


ta em metros, é longa em séculos. 


Ali se conserva a memória daquele 
que foi o mais poderoso convento 


Ergui- 


do Nordeste Transmontano. 


do entre o século XI e o XIII, per- 


tenceu aos monges beneditinos. 
Desempenhou um papel funda- 
mental quer no repovoamento do 
território longamente disputado 
aos Muçulmanos, quer no apoio aos 
peregrinos que demandavam San- 


tia 


zo de Compostela (via Ourense 


ou Lugo). 


Se, por norma, se culpa Joaquim 


Antônio de Aguiar (autor da lei de 


extinção das ordens religiosas em 
1834) pelo estado calamitoso dos 
edificios monásticos portugueses, a 
verdade é que, pelo menos neste ca- 
so, o Mata-Frades não tem quais- 


quer responsabilidades: o mosteiro 


foi extinto por bula do papa Pau- 


lo HI em 1543, passando os seus 
bens para a então Diocese de Mi- 
randa do Douro. 


am al- 


Aos nossos dias apenas chega 
guns vestigios, que, mesmo assim, 


dìo uma imagem da opulência do 


antigo mosteiro. Do lado poente, 
uma torre sineira quadrangular de 
granito semiarruinada em cuja base 
está gravada a imagem de uma mão 
e a data de 1035, Na direcção con- 
trária e prolongando a actual igreja, 
a antiga cabeceira, toda ela de tijolo, 
com um tronco cilíndrico central 


mais alto (que corresponde à abside) 


ladeado por dois outros mais peque- 


nos (correspondentes às absidíolas 
Embora de traça românica, esta for- 


ma de construir representa uma ex 


cepção na «arquitectura de granito» 


característica das igrejas transmon= 


tanas € poderá ter a ver com os la- 


ços que historicamente o mosteiro 
manteve com o vizinho reino de 


Leão (onde este tipo de arquitectura 


é relativamente comum). 


Para chegar a Castro de Avelãs, terá 


que passar sob o IP 4. Para isso, a 


partir do centro de Bragança deve 


PITÕES DAS JÚNIAS 


tomar a direcção de Vinhais pela 
EN 103, e logo após o hospital e a 
antiga ponte do caminho de ferro 
deve cortar à esquerda e seguir sem- 
pre a EM 118. 


Na fronteira oriental do Parque Nacional da Peneda-Gerês 
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Situada no extremo leste do Par- 
que Nacional da Peneda-Gerês, a 
aldeia de Pitões das Júnias localiza- 
-se no planalto da Mourela, já na 
orla das terras do Barroso — Mon- 
talegre, sede do concelho, está a dois 


elativamen- 


passos. A altitude é já 
te elevada — cerca de 1000 m —, 
e os cumes da serra do Gerês ele- 


vam-se a nascente, reduzindo a in- 


fluência do ar marítimo. O clima é 
mais duro: os invernos são frios, e 
a neve é uma presença habitual. 
Aqui, O povoamento teve que se 
adaptar à topografia, com as casas € 
campos de cultura à procura das 
únicas zonas relativamente planas. 
De resto, quem venha da estrada 
Braga-Chaves (EN 103) e atravesse 


ado pela Barragem da Venda 


PITÕES DAS JÚNIAS 


d 


Em Pitõ 


ambie 


das Júnias, no genuino 


do Gerês, os invernos 


rigorosos, e a r 


é uma presença habitual, 
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Pee... ............... 


56 


Nova tem a sensação de subir in- 


terminavelmente: primeiro até à 


arragem de Paradela e depois 
desta até Outeiro. 

Se 
hoje, a verdade é que não deixa de 


aldeia já foi mais típica do que 


ser interessante. Rodeiam-na cam- 
pos verdejantes, é o gado barrosão 
passeia livremente nas ruas. As ca- 


sas são de granito e num ou nou- 


tro caso conservam telhados de 
colmo. Pitões oferece aos visitan- 
tes, logo à entrada, uma pensão- 
-restaurante plenamente satisfató- 
Chegando ao cabo da aldeia 


por poente, desce-se por uma cal- 


cada em muito mau estado até 
uma ponte antiga e começam na 
vertente contrária os bosques de 
carvalhos e castanheiros. 

Contudo, a grande atracção de Pi- 
tões das Júnias são as ruínas do 
mosteiro cisterciense, situadas a su- 


PONTE DA MISARELA 
Uma obra do Diabo? 


Diz a lenda que a ponte da Misare- 
la foi obra do Diabo: como pode- 
riam mãos humanas transpor com 
um só arco de pedra tamanho abis- 


mo? A verdade é que o cen 
tem o seu quê de impressionante: a 
calçada antiga serpenteia por uma 
estreita vertente até descer ao nível 


da ponte; por baixo desta corre o 


Rabagão entre fragas e silvados e a 
toda a volta é a serra do Gerês, de- 
solada e poderosa. 

Passa-se isto algumas centenas de 
metros a jusante de uma barragem 
de betão, a da Venda Nova, e quase 
a igual distância da estrada nacional 
que liga Braga a Chaves. Mas a ver- 


dade é que lá em baixo, tendo co- 
mo únicos companheiros a água € 
as fragas, o ambiente pouco diferi- 
rá do da Idade Média. 

Dessa altura data a lenda da ponte. 
Diz 
pela jus 


que um homem perseguido 
a e encurralado à beira do 


doeste, nas margens da ribeira do 
Campesinho. É um lugar tranquilo 
com uma atmosfera quase mágica. 
O edificio original data do século 
IX, 
riores. Distinguem-se a igreja, de 


embora com acrescentos poste- 


traça românica, o claustro, edificios 
de habitação e um forno. Tal como 


é habitual nas abadias cisterciense: 


anote-se a proximidade do rio, in- 


dispensável para fornecer forç 
motriz e regar os campos de cultu- 
ra. Para lá chegar, é preciso seguir 
um caminho bem 


sinalado que 
nasce junto ao cemitério da aldeia 
e descer cerca de 800 m até ao fun- 
do do vale. Para jusante do antigo 


mosteiro, a ribeira entra numa zo- 


na de forte desnível e despenha-se 
do alto de uma dezena de metros. 


Também o acesso à queda-d'águ 


embora implicando maior cami- 
nhada, está assinalado. 


rio prometeu vender a alma ao Dia- 


bo se este o passasse para o outro la- 


do, E logo se fez a ponte, para tor- 
nar a desaparecer, À hora da morte, 


arrependeu-se, e o frade confessor 


resolveu desfazer a maldição: diri- 


giu-se 20 local à meia-noite e invo- 


cou o Maligno. Ma 


quando a pon- 


te surgiu, purificou-a com água 


benta, e lá ficou até hoje. 

Para quem a ponte foi providencial 
foi para os soldados de Soult du- 
rante a retirada da 2.º Invasão Fran- 
a, em 1809. Aqui abandonaram 


Ci 
a estrada real para Chaves e, dei- 
xando para trás armas e bagagens 
que lhes embaraçassem uma mar- 


cha acelerada, desceram à Misarela 


e fugiram para Espanha pelas vere- 


das da serra. Diz-se que por cada 


espingarda deixada para t 


um 


guerrilheiro surgia das fragas, 
pronto a flagelar os soldados do 
imperador. 


+... ......444 


Isolado e com o seu quê de medo- 
nho, o local tem todos os ingre- 


dientes para os mais diversos ri- 


tuais, Até a presença da água, 


indispensável para todas as mas 
boas ou más, É assim que a ponte 
está ligada a antiquissimos ritos de 
temesse 


fertilidade, Mulher que 


parto dificil teria que descer sozi- 


nha à Misarela e esperar pela pri- 
meira pessoa que passasse depois 
da meia-noite. Esta deveria bapti- 
zar o feto com as seguintes pala- 


vras: «Se és rapaz, serás Ge 


és menina, serás Senhorinha 


de quem mais tarde, por oc: 
do baptismo cristão, se atrevesse a 


mudar os nomes .. 


PONTE DA MISARELA 
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=> PONTE DE LIMA <= 


Poupada à carga do trânsito moderno pela construção de um viaduto de betão a jusante, a ponte medieval 

é o ex-lbris de Ponte de Lima. Os Romanos fizeram passar por aqui a importante via militar que ligava Braga 

a Astorga. Esta ponte, aproveitada durante a época medieval, sofreu grandes obras no século Xiv. Dessa época 
datam as torres onde se cobrava a portagem, mais tarde sacrificadas em nome do melhor escoamento do tráfego. 
Actualmente, está reservada aos peões. Para poente de Ponte de Lima, estende-se a fértil veiga da Correlha, 
que ainda hoje alimenta o concelho. E no enfiamento da ponte, na margem esquerda, a zona histórica, com 

os edifícios mais significativos. 


Verdadeira sala de visitas de Ponte 
de Lima, a Praça de Camões abre 
para o Lima, tendo ao centro um 
chafariz s 


iscentista ostentando 

as armas da vila, A Casa Havaneza 

é aquilo a que poderia chamar-se 

o «café de referência», de resto com 
excelente doçaria. A praça original era 
mais estreita, tendo crescido na 
direcção do rio e aterrado três arcos 
da ponte. O cruzeiro que marca a 


entrada desta última nta também 


o emblema heráldico limiano. 


Não faltam belos exemplares de casas antigas em bom estado de 
conservação, como também não faltam belos solares nos arredores, 
sendo por isso este o concelho onde há quer o maior número absoluto, 
quer algumas das melhores casas 
portuguesas dedicadas ao turismo no 
espaço rural, Na vila, o melhor lugar 
para apreciar as casas quinhentistas é 
a pequena viela em tempos conhecida 
como Rua de Dentro da Vila e agora 
rebaptizada Rua Padre Francisco 
Pacheco. Doze das pequenas casas 
aqui existentes são do século XVI e 
estão classificadas como exemplares 
marcantes do manuelino civil. Tenha 


especial atenção aos n.º 27 e 50. 
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Fronteira à igreja 
matriz, 

a lgreja da 
Misericórdia 

é sua 
contemporânea 
(século XV), 
muito embora 
tenha sido 
objecto de 
completa 
reconstrução 
no século XVII. 
Curiosas são as 
figuras de dois 
pedintes esculpidas em granito de um lado e outro da porta. Repare 
também no frontal do altar-mor, 


Na margem esquerda 
desemboca a principal praça 
da vila, a Praça de Camões, 
enquanto do lado oposto, 


a que os locais ainda hoje 
chamam «além-ponte», termina, 
sob a protecção simbólica do 
Anjo-da-Guarda, na pequena 
capela de traça românica 
conhecida como São Miguel 
do Abrigo. Aí se situa também 
a Igreja de Santo António 

da Torre Velha, de finais 

do século XVII, 


Os únicos restos da fortificação medieval 


que protegia a vila podem ser encontrados 


k 
W ia ao lado da Praça de Camões. Trata-se da 
p À k * l: Torre da Cadeia (em baixo), ameada e de 


Carvalheira, Arcozelo, Casa do Anquião Vinho verde da Adega planta quadrangular Um pequeno pano de 
Ponte de Lima. (turismo rural), Fomelos, Cooperativa. muralha une a torre ao edifício da Biblioteca 
Tel. 258 742 316, Ponte de Lima. Louça e artesanato Municipal, 

ATulha, Rua Formosa, Tel. 258 749 535, diverso no Posto de 

Ponte de Lima. Casa do Baganheiro Turismo, Loja Rei, na 

Tel. 258 942 879, (turismo de habitação), Torre da Cadeia, etc. 

Casa Alameda, Queijada, Ponte de Bordados (São 

Alameda de São João, Lima.Tel. 258 749 612. Martinho da Gândara). 

42, Ponte de Lima. Casa do Barreiro Doçaria tradicional, 

Tel, 258 941 630, (turismo de habitação), (Havaneza e Pastelaria. 


Retiro do Sobral, Rua São Tiago da Gemieira, Vilar), 

General Norton de Ponte de Lima 

Matos, Ponte de Lima. Tel, 258 948 137. 

Tel. 258 942 435. Paço de Calheiros 
(turismo de habitação), 
Calheiros, Ponte de 
Lima. Tel, 258 947 164. 
Casa do Outeiro 
(turismo de habitação), 
Arcozelo, Ponte de 
Lima.Tel, 258 941 206. 
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Pes... ............. 


Aproveite o 
fim-de-semana 


JO 


Ó Macedo, Rua do Passeio Alegre 
(à Foz) Tel, 226 170 166. 
D.Tonho, Cais da Ribeira, 13. 
Tel. 222 004 307. 
Peixes e Cà, Rua do Ouro, 133 
(à Ribeira) Tel. 226 185 655 
Álcool, Rua de Miragaia, 7. 
Tel. 223 325 340. 
A Mercearia, Cais da Ribeira, 32 
Tel. 222 004 389. 
Presunteria Transmontana, Avenida 
Diogo Leite, 80.Vila Nova de Gaia. 
Tel, 223 758 380, 

* k 

x 


* x 

Hotel Boa-Vista, Esplanada do 
Castelo, 58.Tel. 226 180 083. 
Grande Hotel da Batalha (Mercure), 
Praça da Batalha, | l6. 

Tel. 222 000 571 

Grande Hotel do Porto, Rua de 
Santa Catarina, 197.Tel. 222 005 741 
Hotel da Bolsa, Rua Ferreira Borges, 
I0I.Tel. 222 026 768 


Obrigatório visitar os livreiros e 
alfarrabistas da zona envolvente 

do Mercado Ferreira Borges e do 
Auditório Nacional Carlos Alberto, 
para além das Caves do Vinho do 
Porto, em Gaia, Ainda perto do 
Auditório Carlos Alberto, na 
Travessa da Cedofeita, a casa dos 
afamados pães-de-ló margaridenses. 


Em Gaia, não esquecer a famosa 
broa de Avintes. 
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De cidade medieval a capital cultural da Europa 


Se há local simbólico para iniciar 
uma visita ao Porto, é seguramente 
a Praça da Batalha. Muito perto, de- 
semboca o tabuleiro superior da 
Ponte de D, Luís, Aqui chegavam 
em tempos idos as diligências e 
partiam os eléctricos para Leixões 
e os tróleis para Santo Ovídio. Nos 
clubes, teatros e cafés misturavam- 
-se artistas e boémios, nobres e 
plebeus, Aqui viveu e se inspirou 
Camilo Castelo Branco. Daqui 
partiu a revolução urbanística de fi- 
nais do século xIx, quando se ras- 
gou, encosta abaixo; a Rua 3| de Ja- 
neiro, caminho directo para a Esta- 
ção de São Bento, e perpendicular 
a esta se lançou a Rua Saraiva de 
Carvalho, rompendo o casario me- 
dieval, assegurando a ligação da ci- 
dade alta a Gaia e abrindo novas 
perspectivas sobre a sé. 

É também esta praça um dos cinco 
pólos do Porto 2001, Capital Euro- 
pela da Cultura, O novo arranjo ur- 
banístico devolve-a quase integral- 
mente aos peões e aos transportes 
públicos, designadamente aos eléc- 
tricos da nova geração, Ponto cen- 
tral desta nova face da Praça da Ba- 


talha e a partir do qual irradiam to- 
dos os arranjos urbanísticos, o Tea- 
tro de São João, o mais antigo do 
Porto, construído em 1908, re- 
construído pelo arquitecto Mar- 
ques da Silva após um grande in- 
cêndio e agora alvo de novas obras 
de modernização. 

É desta praça, agora símbolo do 
Porto do século XXI, que deve par- 
tir à descoberta do Porto medieval, 
Para o fazer, nada melhor que uma 
vista panorâmica sobre a área que 
vai percorrer: Saia da Batalha na di- 
recção da Ponte de D. Luís (cons- 
truída em finais do século passado 
segundo as regras da escola de Eif- 
fel, autor da vizinha Ponte Ferroviá- 
ria Maria Pia), vire à esquerda para a 
Rua Saraiva de Carvalho e logo à di- 
reita para o Jardim Arnaldo Gama. 
Uma estátua evoca o romancista do 
século XIX, autor de Um Motim Há 
Cem Anos ou O Ballio de Leça, A par- 
tir daí acederá à Alameda das Fon- 
tainhas, de onde verá o Douro, o ca- 
sario da Ribeira e em frente o 
Mosteiro da Serra do Pilar, de onde 
as baterias miguelistas bombardea- 
vam o Porto liberal, Bastante mais 


O Majestic, um café da década ce 1920 decorado ao gosto parisiense da época; 
recuperado entre 1992 e | 994, continua a ser um local marcante da vida portuense, 


= <a PORTO 


O Porto medieval, património da Humanidade, ao encontro do futuro, 


antigo, o troço de Santa Clara da 
muralha fernandina, posto a desco- 
berto em 1920, A construção do 
novo perímetro amuralhado, torna- 
da inevitável pela expansão da cida- 
de, começou em 1336, no reinado 
de D, Afonso IV, mas só terminaria 
no de D; Fernando, em 1376. 
Regresse à Rua Saraiva de Carva- 
lho e cruze a Avenida Vimara Peres 
para aceder ao Terreiro da Sé, Aqui 
poderá ter nascido o Porto primi- 
tivo, À verdade é que o vasto tem- 
plo, começado a construir no sé- 
culo XIL em estilo românico (ainda 
que tenha chegado aos nossos dias 
com curiosa sobreposição de esti- 
los, fruto de sucessivas obras e am- 
pliações), continua a dominar a ci- 
dade, seja pela imponência do seu 
porte, seja pela sua situação privile- 
glada, no topo da mais alta colina 
portuense, Naturalmente, a sé é 
ponto de visita obrigatória, seja pa- 
ra apreciar a arquitectura do edifi- 
cio propriamente dito, seja para ver 
a Casa do Cabido e os tesouros ar- 
tísticos. E, para além disso, a esplên- 
dida vista sobre Gaia e a Ribeira. 


É chegada a hora de descer a esse 
Porto pitoresco e pobre, mas único 
na sua arquitectura e atmosfera e 
que mereceu da UNESCO a classi- 
ficação de património da Humani- 
dade, Desça pela calçada fronteira à 
entrada principal da igreja e entre 
na Rua de São Sebastião, Corte à 
esquerda para o Largo Dr; Pedro Vi- 
torino e prossiga pelas escadinhas 
até ao Largo do Colégio. Aqui, junto 
à Igreja de São Lourenço, os Jesuítas 
ensinaram teologia e filosofia. 

Uma verdadeira viagem no tempo 
é o que lhe proporciona a descida 
da Rua de Santana, onde as casas 
de um e outro lado da rua pare- 
cem apolar-se mutuamente como. 
nos tempos medievos, Prossiga a 
deambulação por este mundo fas- 
cinante, alvo de uma importante 
reconversão urbanística, até chegar 
à Praça da Ribeira, com a sua ani- 
mação e as suas esplanadas. Um 
pouco a jusante, um exemplo de 
como o novo e o antigo não são 
inimigos quando há a preocupação 
da qualidade; o agradável Café do 
Cais, à beira-rio. 


Estando na Ribeira, seria pecado 
não tomar o tabuleiro inferior da 
Ponte de D, Luís para ir à Gala e 
ver as Caves do Vinho do Porto, É 
certo que Camilo chamou a este 
vinho «uma bestialidade inglesa» e 
que o armazenamento e exporta- 
ção do dito já não são a actividade: 
económica central da Cidade Invic- 
ta. Mas a verdade é que as caves 
mantêm intacto o seu encanto, não. 
faltando opções de visita. 

Neste primeiro dia de viagem pelo 
Porto antigo é quase impossível não 
ter chegado a hora do almoço ou 
do jantar, Escolhas não faltam numa 
e noutra margem, embora nem to- 
das tirem partido do bem mais pre- 
cioso da zona ribeirinha:a vista. 
Para concluir este primeiro dia de 
viagem, falta ver uma das jóias do 
Porto: a Igreja de São Francisco, 
junto à Praça do Infante. Empar- 
ceira com duas outras igrejas 
(Santo António, em Lagos, e São 
Roque, em Lisboa) no esplendor 
da talha dourada barroca e do 
azulejo setecentista, Começou a 
ser construída no século Xiv em 
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Pes..................< 


O interior da Igreja de São Francisco, de estrutura gótica, é revestido de talhas 
douradas barroca e rococó, que conferem a este templo uma extraordinária riqueza 


e o aspecto de uma gruta dourada. 


estilo gótico (que continua a ser o 
estilo dominante no edifício que 
chegou aos nossos dias). Contudo, 
é o interior que verdadeiramente 
impressiona, com todas as capelas, 
paredes, abóbadas e arcos revesti- 
dos a talha dourada barroca e ro- 
cocó (séculos XVII e XVIII). 

Se no primeiro dia dedicado à des- 
coberta do Porto teve o prazer de, 
pelo menos uma vez, prescindir do 
automóvel e andar a pé, para o se- 
gundo dia não tire do bolso as cha- 
ves do carro, Utilize o eléctrico, ren- 
dendo homenagem à mais antiga 
linha do Porto e a única que se man- 
teve em actividade durante o perío- 
do difícil em que se chegou a perfi- 
lar no horizonte o fim deste 
simpático meio de transporte. Feliz- 
mente, valores modemos e civiliza- 
dos acabaram por prevalecer, e no 
novo arranjo urbanístico da cidade 
(que pode apreciar um pouco mais 
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adiante, com a ponte junto ao edifi- 
cio da antiga alfândega) o eléctrico, 
ainda que modernizado, mantém-se; 


De resto, passado o curioso casario 
medievo de Miragaia (situado a uma 
cota próxima do Douro e por isso 
frequentemente inundado de Inver- 
no), quando a linha desemboca no 
Largo de Massarelos, não deixe de 
se apear para visitar o Museu do 
Eléctrico, testemunho dos tempos 
heróicos deste transporte público. 

A viagem prossegue, lenta, mas a 
permitir gozar a paisagem ribeirinha. 
Éa passagem sob a Ponte da Arrá- 
bida e, pouco depois, o encontro 
com os estaleiros artesanais e, na 
outra margem, o bairro piscatório 
da Afurada. A partir daqui, talvez se- 
ja melhor apear-se de novo para 
sentir o ambiente da zona antiga da 
Foz. Percorra o Passeio Alegre, ren- 
te à Foz, e veja a Casa dos Pilotos e 
o Marégrafo. Veja também o pode- 
roso Castelo da Foz, fortaleza seis- 
centista refeita após a Restauração 
e que defendia a barra. Hoje, está 
encravada em terra por força da 
construção de um aterro, Lá dentro, 
escavações recentes puseram a des- 
coberto uma igreja considerada 
obra-prima da Renascença. Uma ca- 


A arte nova deixou poucas marcas na cidade do Porto, mas esta janela na Rua 


da Galeria de Paris é um exemplar de raro qualidade, 


ess... a a a a a a PoRTO 


O Teatro de São João, espaço da cultura portuense, após o restauro recuperou o esplendor do traço de José de Brito. 


minhada pela estreita rua por onde 
passa o eléctrico e onde se abriga o 
comércio tradicional e aí está a Foz 
moderna, com as suas esplanadas e 
o passeio ribeirinho, Lá ao fundo, 
onde a extensa Avenida da Boavista. 
termina, nova fortaleza, o Castelo 
do Queijo, e uma vasta obra que 
deixará um braço de mar entrar até 
às proximidades do Parque da Cida- 
de, vasto espaço de lazer. 


A menos que seja um caminheiro 
de eleição, valerá a pena voltar a 
apanhar o eléctrico para subir par- 
te da Avenida da Boavista e visitar 
a Casa de Serralves. Às instalações 
e ao vasto parque herdados do 
fausto do conde de Vizela dos anos 
30 e incorporados na Fundação de 
Serralves em [989 juntou-se re- 
centemente o Museu de Arte Mo- 
derna, da autoria do arquitecto 


português mais conhecido interna- 
cionalmente; Siza Vieira. 

Aqui termina o passeio sugerido, 
mas muitas outras opções são pos- 
síveis, nomeadamente tomando 
como referência as outras praças 
emblemáticas do Porto 2001, co- 
mo a Boavista (Casa da Música), o 
Jardim da Cordoaria (Cadeia da 
Relação) e, naturalmente, a sempre 
jovem Avenida dos Aliados. 
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O Convento de Sc 


importante edificação da Ordem 


Jas, a mais 


de Cister depois de Alcobaça, foi 
fundada pela viúva de Egas Moniz, 
D.Teresa Afonso. 


São João de Tarouca, o mais antigo 
mosteiro de Gister foi mandado 
levantar por D. ofonso Henriques 
em cumprimento do voto pela sua 
vitória sobre os Mouros em 


Trancoso e Fonte Arcada. 


SALZEDAS 
Terra de monges e camponeses 


Primeiro vieram os monges, não se 
sabe bem quando, Sabemos apenas 
que no século xt D. Afonso Hen- 
riques doa a D. Teresa Afonso, viú- 
va de Egas Moniz, o lugar de 
Algeriz, depois Salzedas, Eram pro- 


tandes, e a devota dama 


pricdades g 
fundou um mosteiro obediente à 
Ordem de São Bento, mas que em 
breve passa à observância de Cister. 


O complexo monástico gigantesco 


ainda hoje, na sua ruína, é o maior 


de Portugal depois de Alcobaça. A 
igreja, de três naves, revela na sua es- 
trutura sinais dos três templos que 


se sobrepuseram. Recentes obras de 


restauro revelaram belíssimas colu- 


natas nos arcos das naves. Um absi- 


diolo antigo era já conhecido. Tú- 


mulos dos condes de Marialva 
encontram-se ao fundo das naves e 
talvez o de D. Teresa Afonso. 

A sacristia mantém-se intacta, Pode- 
ria tornar-se em breve um notável 


espaço museológico, e bastar-lhe 


a 


esse paramenteiro riquíssimo sob 
pujado pela preciosíssima teoria de 


pinturas que Bento Coelho da Silvei- 


ra ca de 1690, contando a 


história de São Bento e São Bernar- 


do. Há para ver as impressivas ruínas 
de um primeiro e clássico claustro 
para o qual se abre a Sala do Capítu- 
lo, uma obra-prima com o brasão de 
Cister como chave da abóbada, belis- 


simo, pedindo a misericórdia de um 


restauro, depois novo claustro e panos 
de construções de cozinhas, refeitó- 
rios, dormitórios, desmedidas cons- 
truções em que os abades dos séculos 


XVII e XVIII despenderam desajusta- 


eos. ........ 


das somas que lhes granjearam talvez 


o ódio das gentes 
fe 
a pena visitar a Capela do Desterro, 


após o decreto de 


amento em 1834. Na cerca, vale 


de planta hexagonal. 

Mas o visitante terá que deambular 
um pouco por esta aldeia de intrin- 
cado tecido que se desenvolveu à 
sombra do mosteiro, nas margens do 
rio Torno, mais na encosta soalheira 
aberta ao poente, Por lá verá, nas pa- 
diciras das casas, nos muros, nos al- 


pendres, pedras lavradas de saques 


antigos. E há sempre alguém que o 


levará ao Quelho, quase a deslado do 


moste! 


o, um inexplicável entrecru- 
zar de muros, de portas, de traves, de 


varandas cujo viver ninguém ex 


pli- 
ca bem, e talvez sejam simples de 
entender as vidas dos vizinhos que 
ali me 


am e que se supõe que não 


eram judeus, como se diz, nem cris- 


tãos-novos feitos à pressa. Mas o 


á o Quelho 


mistério persiste e o 
se renove e conserve. 


Quem chegar e partir vai deliciar- 


e olhando campos com vinhas, 
renques de sabugueiros que perfu- 
mam o ar no fim do mês de Maio 
e decerto tentar visitar as vizinhas 
Caves da Murganheira e ali beber 
champanhe bruto, indo depois visi- 
tar o povoado histórico da Ucanha, 
onde o abade do mosteiro edificou, 


atravessando o rio Varosa, essa sin- 


gular ponte-torre sobre a qual se 
levanta a torre quadrada de vigilin- 
cia de caminhos e de foros, ostenta- 
tória também. O viajante interes- 
sado haverá de visitar ainda esse 
outro impressionante Mosteiro de 


São João de Tarouca, tão perto ele 


fica. E espantar-se-á com estas for- 


midáveis memórias, 


SANTA MARIA DE CÁRQUERE 


O milagre que salvou um rei 


Diz uma lenda bonita, como todas 
são, que havia um menino destina- 
do a ser rei, de nome Afonso Hen- 


riques, nascido, diz-se, em Guima- 


, o qual fora confiado aos 
cuidados de um aio, Egas Moniz, 


que devotara à criança, com sua 


mulher, Teresa Afonso, um amor 
paternal. Viu o aio a infelicidade do 


menino de pernas tolhidas que ja- 


mais poderia cavalgar em batalhas a 
travar e prometeu deitá-lo aos pés 
de uma branca Senhora que fazia 


milagres em Cárquere, perto de 


SANTA MARIA DE CÁRQUERE 


Restaurante Sétimo Irmão, 
Castanheiro do Ouro. 
Tel. 254 678 560. 


Alojamentos na cidade 
de Lamego, 


A igreja do antigo Mosteiro de 
Santa Maria de Cárquere 

(à esquerda), perto de Resende, 
alberga a imagem de Nossa 
Senhora a que se associa a cura 
milagrosa de D.Afonso Henriques. 
Curiosamente, esta imagem de 
marfim tem apenas 29 mm de 


altura, 
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A serra de Arga altema paisagens 


desoludas com vales apraziveis. 
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Resende, nas altas margens do Dou- 


ro. E lá o levou. E quando o menino 


saiu do altar, estava são. Egas Moniz 


ofereceu vastas esmolas ao mosteiro, 


e o menino, quando cresceu e se fez 


, deu ao seu aio as terras todas da 
beira do rio até muitas léguas. 


Anos sem fim viver: 


m os monges 
no seu mosteiro, que seguia a Regra 
dos Cónegos Regrantes de Santo 
Agostinho. 

Em 1834, o mosteiro teve o destino 
de todos os outros. Foi encerrado € 


entrou em ruína. 


Hoje, mantém-se de pé a Igreja de 
Santa Maria, servindo de matriz, 
como que defendida por aquela al- 


ta torre que lembra o senhorio an- 


tigo. Ao lado, junto à sacristia, para 
norte, fica o mausoléu de velhos se- 
nhores de Resende, mal abrigados 
em arcas tumulares onde ninguém 


SÃO JOÃO DE ARGA 


depõe flores nem reza, Mas o abri- 


go evoca na renda das frestas que 


dão luz colhida de nas 


neag 
mática do mundo e da cultura ro- 
mânicos, que marcou a alma daque- 
la gente por muitos séculos, 


Há uma festa grande todos os anos 


em Maio e uma procissão com se 
mão no morro das Procissões, onde 
um cruzeiro cristianiza O lugar que 


foi de outros deuses no tempo dos 


castros é no tempo dos Romanos, 
que deixaram memórias sem fim 
ali guardadas (lápides), ou guardadas 
hoje no Museu de Lamego e, mais 
longe, no Museu Nacional de Ar- 
queologia. 

Vale a pena subir o monte e olhar a 
imensidão do rio, mergulhado no 
seu vale de mistério, que foi domí- 
nio de um aio bom que salvou um 


rei, 


Local de romaria no meio da serra 


Separando os verdejantes vales do 
Minho e do Lima, a serra de Arga 


levanta as suas alturas graníticas e 


desoladas até à cota dos 800 m. É 
bem no méeio da serra, num vale 


coberto de vegetação, que se ergue 


e+......... 


o Santuário de São João de Arg 
Neste local não há meio termo: ou 
está deserto de meter medo (o que 
sucede durante a maior parte do 
ano) ou quase nem há espaço para 
caminhar, tantas são as pessoas api- 
nhadas (por altura da romaria, no 
último fim-de-semana de Agosto). 
À entrada do sant 


io, um vasto 
terreiro, como convém a local de 
romaria, simbolicamente protegi- 
do por um cruzeiro de granito. 
Depois, um curioso complexo 
com a capela de traça barroca ro- 


deada pelos «quartéis», os alo 


mentos onde se acolhem os ro- 


meiros durante a festa, Escritos nas 


paredes, os preços da pernoita ou 
os nomes de quem há-de ocupar 
as celas. Aqui, o overbooking não 
existe, fruto de uma gestão do es- 
paço disponível ditada pela sabe- 
doria ancestral, Quem não cabe 
debaixo de telha procura o abrigo 
das árvores e ali 


passa a noite: 


quantos namoros não começaram 


e acabaram na Romaria de 
João de Arga ~.. 

As imagens, quer as da capela, quer 
as que saem na procissão, são 
curiosas, Lá dentro, um guerreiro 
São Miguel bate-se com um diabo 
duas vezes maior que ele. E em lu- 


ar de honra nos andores sai a ima- 


gem de Santo Aginha, o bandido 


que no século XVII! lançava o ter- 
ror nestas paragens e que um dia se 
redimiu, 

Para aqui chegar, tem sempre que 
Se 


está do lado de Caminha, aprovei- 


atravessar a maior parte da ser 


te para (re)ver Vilar de Mouros e o 


prado à beira do Coura e da pon- 


te românica, cenário de incontá- 


veis festivais de música, Daí, o ca- 


minho para o mosteiro passa por 
Chão de Mouros, sempre a subir. 
Se está do lado de Ponte de Lima, 


tome a EN 202 até Lanheses e 


depois a estrada florestal para Esto- 
rãos, iniciando aí a subida da ver- 
tente sul da serra através de uma 


estrada florestal. 


SÃO LEONARDO DA GALAFURA 
Onde o olhar mergulha a pique no Douro 


É injusto dizer que São Leonardo 
é o rei dos miradouros durienses. 


dei» 


Isso signif ar de fora pa- 
noramas tão notáveis como os de 
Lagoaça, Penedo Durão, São Sal- 
Jasal de 


vador do Mundo ou 


Loivos, para só citar este 


quatro. 


Contudo, neste miradouro, a 
meio caminho entre a Régua e 
Vila Real, há como que o essen- 


cial da paisagem do Alto Douro: 


as arribas, de onde o olhar cai a 


pique, o espectáculo da vinha cul- 
tivada em socalcos, as quintas do 
vinho do Porto e, lá em baixo, o 


serpentear do rio, agora domado 


pela sucessão de barragens e 
acompanhado ao longo da mar- 
gem direita pela linha férrea do 
Douro. 

Miguel Torga amou este sítio, pa 


ra ele único. Uma lápide na pare- 


de da capela perpetua essa paixão 


entre o poeta e a pedra. O escri- 


SÃO LEONARDO DA GALAFURA 


Num vale abrigado pela vegetação, 
ergue-se o santuário, rodeado 
pelos «quartéis» onde pernoitam 
os peregrinos que aqui aconem 


em finais de Agosto. 


Cacho d'Oiro, Rua Branca 
Martinho, Peso da Régua. 
Tel. 254 321 455, 


k 4 
x 
k * 
Hotel Régua Douro, 


Largo da Estação, Peso da Régua. 
Tel. 254 320 700. 
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O Douro a caminho da Régua 


vista das alturas da Galafura. 


São Pedro de Balsemão 

(à direita). Dentro de uma 
construção solene dos séculos 
xVil-XVil, esconde-se um 


verdadeiro tesouro erguido por 


s afoitos nos tempos em 


que o Corão era lei 
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tor comparou um dia este mira 


douro a um barco gigantesco de 
pedra que aqui tivesse encalhado 


para a eternidade. 


O acesso é evidente e bem sinali- 


zado, existindo diversas possibili- 


dades, consoante o ponto de pa 


tida seja Vila Real ou a Régua. 
No primeiro caso, mal passa o ae- 
ródromo e começa a descer a ser- 
ra, deverá ter atenção à bifurcação 
onde a EN 313 se separa da EN 
313-1, devendo seguir pela es- 
querda. A partir da Régua, pode 
ão de Vila Real, 
deixando a EN 313 na direcção 


ou seguir a direc 


de Alvações do Corgo, ou, se pre- 


ferir, seguir até à Barragem da Ré- 
gu 


nhas e Galafura. 


e aí continuar por Coveli- 


Todos estes caminhos têm como 
ponto comum belos panoramas 
que de alguma forma servem de 
aperitivo para o deslumbramento 
que é o Miradouro de São Leo- 
nardo da Galafura, 


SÃO PEDRO DE BALSEMÃO 
Onde se juntam árabes e cristãos 


Perto de Lamego e das margens do 


rio Balsemão, há uma igreja muito 


antiga que hoje quase toda 


se es- 
conde dentro de uma construção 
solene e fidalga levantada nos sé- 
culos XVII e XVII. Mas a igreja lá 
dentro é uma jóia do século X er- 


guida por afoitos cristãos que pa 


vam tributos ao alcaide mouro de 


Lamego em troca da sua liberdade. 
Quem lá entra transporta-se facil- 
mente a um mundo distanciado de 
que mal compreende os gestos e os 
símbolos gravados ou esculpidos 


is cobertos com folhas de 


nos capi 
acanto e nas impostas com enigmá- 


ticas figurações. 


Os homens e mulheres assistiam a 


místicas cerimónias e escutavam a 
palavra de um Deus que cá fora se 
confrontava com a doutrina de Alá 
invocada por outros homens, alguns 
camponeses, outros soldados, outros 


artesãos, como aqueles que ajuda- 


ram a levantar os arcos de ferradur 


a q À 


do templo, de tão fortes evocações. 
O longo caminho da História des- 
dobra-se desde esse tempo e lugar, e 


m identifi 


apenas a fé e a corag 


o curto universo de homens que fi- 


zeram ligar duas culturas — a árabe 


ea cri 


eeeeeeeeeeeeT sÃo PEDRO DEBALSEMÃO 


No interior da igreja, páginas 

de história de arte convivem em 
harmonia — arcos de ferradura 
da arquitectura árabe, capitéis 

de decoração fitomórfica, volutas 
e desenhos geométricos, pedras 
tumulares no chão e decoração 


rica nos altares. 
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O Ermo. Cap 


olina solitária, q 


obre 
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lepoi: 


ahas salpicam esta 


se ergue alto 


abruptamente 


as do ria Douro, 


SÃO SALVADOR DO MUNDO 


Onde o homem não está só 


A 5 km da vila de São João da Pes- 


queira, descendo para leste, fica o sítio 
chamado o Ermo. É uma colina soli- 
tária que mansamente se vai levantan- 
do até subir muito alto e descer de- 
pois, abrupta, sobre as águas do rio 


r a uma dis- 


Douro, que parecem fic 
tância infinita. Antigamente, quem 
olhasse este abismo veria o marulhar 


guas no chamado Cachão da Va- 


das ás 
leira, onde muitos barcos se perderam. 


Hoj 


aas permanecem mansas, 


represadas pelos homens numa am- 


pla albufeira que faz do rio uma es- 
trada, mas deixa igualmente o gosto 
aventuroso de viajar pelo seu vale, 
que entre as montanhas conduzirá o 


viajante curioso à surpreendentes 


destinos. Homens de culturas anti- 


ram do Ermo um lugar sa- 


gas fiz 


grado. Os Romanos, mais tarde, 


também o fizeram. As aras votivas 
que por lá ficaram guardam essa 
memória, Até que voltaram eremi- 


tas cristãos a habitar este lugar, E ali 


foram construindo capelinhas, mar- 


cando os passos da subida como se 


fossem os passos de Cristo para um 
calvário. Restam as do século XVIII. 
Lá no alto é São Salvador do Mun- 
do. É 


Deus pod 


á o Paraíso, e ali mora um 


so mas compassivo que 
reparte milagres a quem os vem pe- 
dir. Nos muros do templo, tabui- 
nhas pintadas contam essas histórias 
das concretas ajudas de Deus, e os 
homens que viajam até ao Ermo e 
sobem a colina e olham o misterio- 
so curso de rio e a amplidão das 
montanhas, mesmo que não avistem 
outros homens, sabem que não se 


encontram sós. 


Quando chega o mês de Maio e é 


a festa da Primavera, 


o monte rever- 
desce. Despejam sombras mansas 
os sobreiros, abrem-se, muito 
vermelhas, as papoulas, floresce 

giesta e o alecrim no maninho da 
serra, medra a folhagem tenra dos 
vinhedos na encosta fronteira, que o 
sol aquece todo o dia, quase se sente 
o voo das abelhas dos colmeais 
vizinhos e a gente que passa no 
Ermo julga que regressou ao tempo 
mítico do Neolítico e que uma 
deusa-mãe compassiva pousou a sua 


mão sobre esta terra de homens sem 


pecados. 


SÃO SALVADOR DO MUNDO 


Não são apenas os peregrinos que 
demandam a Senhora da Graça; 

o mesmo Jazem os praticantes 

de pára-pente. 
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SENHORA DA GRAÇA 
Local de culto antigo e de desportos radicais ... 


O monte cónico coroado pelo San- 


tuário de Nossa Senhora da Gr 


domina as Terras de Basto, nos arre- 
dores de Mondim. Olhe-se do lado 
do Alvão, de Celorico ou de Cabe- 


ceiras, e lá está ele a encher a pa 
gem com a sua silhueta imponente, a 


fa 
Anuncia 


er lembrar a cratera de um vulcão. 


as alturas do Marão e do 


Alvão, que se elevam a leste e a sul. 


Hoje, ergue-se como um rochedo 


desolado, mas muitos ainda se lem- 
bram do tempo em que estava co- 
berto de frondosa vegetação. E nem 
será preciso recuar três décadas para 


isso. É caso para pensar no que os 


fogos florestais fiz 


pa 
De déca 


am a este país 


no espaço de uma geração. 


de trabalho dos Servi- 


ços Florestais ficaram a Casa do 
Guarda, no sopé do monte, perto 
do cruzamento com a EN 312 
(Mondim de Basto-Ribeira de Pe- 


na), € 
tente acima, durante 8 km. À subida 


a estri 


la que serpenteia, ve 


é deslumbrante, com o caminho a 
rodear completamente o monte e a 


deixar ver a paisagem circundante 
numa panorâmica completa, digna 
de um movimento de câmara num 
filme épico. É também uma ascen- 


ivas mu- 


são esgotante, com suce: 
danças de direcção e de declive: não 
admira que aqui se disputasse em 
tempos idos um dos mais temidos 
troços do Rali de Portugal e que 


ainda hoje a subida ao cume da S 
nhora da Graça assinale o fim de 
uma etapa da Volta a Portugal em 
Bicicleta. 

Lá no alto, o santuário, datado de 
1775, sendo o acesso à igreja feito 
através de um escadório monumen- 
tal, Aqui se realiza uma movimenta- 
da romaria a 7 de Setembro. Um 


miradouro, instalações para os ro- 
meiros e um restaurante, nem sem- 
pre em funcionamento, completam 
o quadro do topo do monte, 


Tudo se avista daqui; o vale do Tå- 


E. 


mega, oeste, adivinhando-se 


localização de Celorico, e, para 
sudoeste, a de Amarante, Na direc- 


ção oposta são as serras do Alvão, 


esta em primeiro plano, e do Ma 


rão, mais para sul, unindo-se am- 
bas no alto do Velão, por onde pas- 
a EN 304 (Mondim-Campeã). 


Se gosta de passear na Natureza 


SENHORA DA PENEDA 
Perdida na serra 


Imagine que por artes mi 


Bom Jesus de Braga tinha sido 


portado para um vale perdido na 
serra da Peneda. É quase impossível 
não ter esta sensação quando se olha 
pela primeira vez para a Senhora da 
Peneda, tal a semelhança dos dois 


santuários: o mesmo gosto barroco, 


a mesma monumental la- 
deada pelas capelas da Via Sacra, 


dando acesso à igreja lá no alto, 


Embor: em 


envolta na lenda, a orig 


do santuário é menos arrevesada. 


Por aqui passava na Idade Média o 


caminho usado pelos monges cis 


tercienses do Mosteiro do Ermelo 
(cujas ruínas ainda são visíveis perto 


SENHORA DA PENEDA 


ou mesmo de enfrentar alguns de- 
safios (de jipe, de bicicleta, ete.), 
saiba que há uma série de estra- 


dões que ligam ao vizinho Parque 
Natural do Alvão (na direcção da 


aldeia de Bilhó) e que na vertente 


sueste há uma calçada inclinada e 
cheia de pedra que dá acesso às 


proximidades do santuário. 


da aldeia homónima e do Soajo) nas 
suas deslocações à casa-mãe, o Mos- 
teiro de Fiães, perto de Melgaço (do 
qual subsiste a igreja românica). O 
caminho pedestre, recuperado pelo 
Parque Nacional da Peneda-Gerê: 

coincide em parte com a estrada 
que liga o Soajo a Lamas de Mou- 
ro, nomeadamente na Portela do 
Sapo, ponto mais alto da jornada. O 


local ganhou esse nome devido à 
forma de um dos rochedos que o 
dominam. 

Acossados pelo frio, pela neve e pe- 
los lobos, os viajantes encomenda- 
vam-se à Senhora das Neves, a 
quem se prestava culto desde que 


Um escadário monumental dá 
acesso do santuário setecentista, 
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Aspecto da escadório e da igreja 
Jo Santuário da Senhora da 
Peneda, de traça barroca. 

As vertentes suaves da serra do 


Soaja rodeiam a 
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teia de 
Jeia do mesmo 


uma imagem aparecera milagrosa- 
mente entre os penedos. A igreja 
data de 1742, bem como o escadó- 
rio, ladeado pelas capelas da Via Sa 

cra, O pórtico de entrada, de mar- 
cada traça barroca e encimado pelas 
armas reais, é posterior, datando de 


1778. Se visitar o local de Inverno, 


poderá ter a sorte de ver a água cair 


do alto do vizinho penedo da Mea- 


SOAJO 
O orgulho de ser autónomo 


Se ainda fizesse sentido falar na «al- 


al», o 


deia mais portuguesa de Portug 


Soajo bem poderia candidata 


se. 


uma das localidades mais curiosas do 


dinha, enquanto se o fizer de Verão, 
tenha presente que a romaria se rea- 
liza de 1 a 8 de Setembro. 

Se tomar a estrada para sul na direc- 
ção de Rouças, não deixe de apre- 
ciar a vista sobre o santuário, que 
surgirá no enfiamento de um vale 
de perfil em U, de clara origem gla- 
ciária, por onde corre a ribeira da 


Peneda 


Alto Minho, tornada famosa pelas 


suas casas de 


granito e pelo campo 
de 24 espigueiros (classificado como 
imóvel de interesse público). 

A estrutura da aldeia pouco se trans- 
formou desde os tempos medievais: 
uma malha irregular de vielas ingre- 
mes e calcetadas, acompanhadas por 
levadas de pedra por onde corre a 
água captada no alto da serra. Este é 
um dos raros casos em que terá ha- 
vido a percepção de que o futuro 
passa não pela adulteração das carac- 
terísticas do povoado (que o tornam 
ç 


mo factor de progresso por via da 


único), mas pela sua valorização co- 


+++ + 


atracção de visitantes. E assim nasce- 


ram dois bons restaurantes regionais 


foram recuperadas casas antigas par: 


a 


turismo de aldeia e estimulada a pro- 
dução de artesanato. 


O visitante pode ver exemplares 


bem conservados de espigueiros de 


granito (o mai 
monta a 1728), obra 


genho popular, para guardar o ce- 


antigo dos quais re- 


prima do en- 


real em boas condições de con- 
servação e a salvo dos ratos (daí os 
quatro pés sobre os quais a constru- 


ção assenta). Pode, inclusivamente, 


comprar miniaturas de pedra e ma- 


deira. 


Isolados na serra do Soajo (20 km a 


nordeste de Arcos de Valdevez) e ro- 


deados por uma natureza agreste, Os 


habitantes da aldeia aprenderam à 


sobreviver sozinhos e a só confia 


rem neles próprios. Por isso, o foral 
do povoado estipulava que os fidal- 
gos de fora, sempre suspeitos de abu- 
sos e tropelias, só aqui se poderiam 


demorar «o tempo que um pão le- 


ar na ponta de uma lan- 


ava implícito que, transcorri- 


ça». 
do esse tempo, a lança poderia ter 
outros usos se os de fora não respei- 
tassem a autonomia local, De resto, 
e como o recorda o pelourinho, o 
Soajo foi sede de concelho, prerro- 
gativa que perdeu para os Arcos em 
1852, aquando das reformas admi- 


nistrativas do liberalismo. 


Vale a pena visitar o campo de 


espigueiros na povoação milenária 


do Soja 
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Aqui, à beira-rio, se fazia a defesa 
avançada da Praça de Monção. 
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TORRE DA LAPELA 
Atalaia do rio Minho 


Dos 
gem esquerda do rio Minho na Ida- 


astelos que defendiam a mar- 


de Média, o de Monção é dos que 
pior sobreviveu: o traçado medieval 
foi englobado por uma fortaleza 


entista, também ela muito am- 
putada, neste caso pelas obras de ex 


pansão da vila em fins do século XIX. 
Para ter uma ideia de como seriam 
as defesas antigas da terra de Deula- 
deu Martins, é preciso andar 4 km na 
dire 


o de Valença e virar para a al- 


deia de Lapela: aí encontrará uma 


bem conservada torre que servia de 
atalaia nos tempos medievos. 

Com a sua base quadrangular e as 
suas pedras enegrecidas pelo tempo, 


sobressai do casario baixo da aldeia, 


elevando-se a 20 m de altura nas 
margens do rio. Tão alta e tão per- 
feita, dir-se-ia a torre de menagem 


de um desaparecido castelo. A ver- 
dade é aqui terá existido uma forti- 
ficação de maior porte erguida no 
tempo de D.Afonso Henriques, mas 
demolida na sua maior parte no rei- 


VALENÇA 

Praça-forte inexpugnável 
Há quem diga que não há vista sobre 
o rio Minho como a do Baluarte do 


Socorro. Dali, no extremo norte da 
Praça-Forte de Valença, perto do local 


nado de D. João IV para fornecer 
pedra para os baluartes de Monção. 
Ainda são visíveis na torre as armas 


do rei D. Fernando. A função di 


te 
ponto fortificado parece ter sido 
servir de defesa avançada de Mon- 
ção, contribuindo ainda para vigiar 
a navegação neste troço do rio, bem 
como eventuais tentativas de de- 
sembarque. 


Se a torre se avista ao longe, chegar 


lá ao pé é uma outra história. A pri 
meira coisa que surpreende o visi- 
tante vindo do lado de Valença é a 
sensação de estar a atravessar uma es- 
tação ferroviária onde faltam os 
comboios e os carris, Quem assim 
pensa não se engana, pois o troço de 
via férrea entre Valença e Monção foi 
desactivado há um bom par de ano; 


o suficiente para os carr 


, nos troços 


em que ainda existem (como logo 
ção), 
sido cobertos pelo mato, Quanto ao 


norte da defunta já terem 


inconfundível edifício da gare, foi 
reaproveitado para outros fins. 
Depois, resta percorrer o emaranha 


do de ruas estreitas e sinuosas até 


chegar à beira da torre, A menos 


que seja um condutor de primeira 
classe e guie um carro muito pe- 
queno, o melhor é estacionar ao pé 
da antiga estação e caminhar, Saiba 
ainda que, se quiser subir ao topo da 


torre, terá que pedir a 


chave no pos- 


to de fiscalização de pesca, situado 


umas centenas de metros a norte da 
aldeia. M: 
do o exi 


rabalho que vale a pe- 


na, d aordinário miradou- 


ro que é o topo da atalaia medieval, 


onde foi edificada a Pousada de São 
Teotônio, avista-se largo troço do rio, 
cortado pela ponte metálica rodo-fer- 
roviária, construída em 1886 (agora 
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substituída por um viaduto de betão a 
jusante). Na outra margem, a cidade 
galega de Tui, e a toda a volta o verde 


No 


primeiro plano, os fossos e cortinas de 


ão minhot: 


exuberante da reg 


muralhas da fortificação seiscentista, 


descendo quase até ao nível da água. 


Esta fortaleza sucedeu ao castelo me 
dieval (de que quase não restam vesti- 
gios) como ponto-chave da fronteira 
do Minho. Recorde-se que nesta zo- 
na o rio não é muito largo nem mui- 
to fundo, situando-se em frente uma 
cidade, então fortificada e ameaçado- 
ta, As obras de fortificação iniciaram- 
-se logo após 1640, decorrendo em 
duas fases. A vila de Valença foi a pri- 
meira à ser protegida com um peri- 
metro fortificado, que começa a norte 
com o longo esporão do Baluarte do 


Socorro e (no sentido dos ponteiros 


do relógio) tem ao lado o Revelim da 


Gaviarra, protegendo as portas homó- 


nimas. Seguem-se, na frente leste, os 
Baluartes de São Francisco, do Faro e 


da Esperança, apoiados pelo Revelim 


das Portas do Sol, e os da Lapa, 
João e Carmo, do lado do rio, apoia- 


dos numa obra avançada de defesa, o 


Revelim da Fonte da Vila, 


Mais tarde, e para evitar a ocupação 


pelo inimigo de um cabeço situado a 
sul, a praça-forte recebeu um segundo 


perímetro fortificado, a Coroada (vista 


do ar, tem exactamente o aspecto de 
uma coroa). Esta, sensivelmente com 


metade do tamanho da fortificação 


principal, comunica com ela atr 
de uma ponte sobre o fosso e um par 
de portas fortificadas, as Portas do 


Meio. A entrada (que hoje em dia é a 


entrada principal do centro histórico 
de Valença, sobretudo para quem vem 
do lado de Caminha) faz-se através de 
uma outra obra avançada de defesa, o 
Revelim da Coroada, protegendo os 
dois baluartes mais meridionais, o de 
Santa Bárbara e o de São Jerónimo. 
Virado para o rio, está o Baluarte d 
Santa Ana, fazendo-se a defesa do fos 
so que separa a Coroada da vila pelos 
Baluartes de Santo António e São 
José. 

Quase toda a zona intramuros está 
ocupada por lojas (sobretudo viradas 


para os clientes galegos) e restaurantes, 


mantendo, à parte as montras e anún- 


ão an- 


cios nos pisos térreos, a sua fei 
tiga. Impõe-se um passeio a pé, que 
cada um organizará segundo as suas 
motivações: ver as vistas, apreciar o pa- 


trimónio ou aproveitar as rebajas. 


VALENÇA 


Uma sucessão de fossos, baluarte: 


e muralhas para 


posição-chav 


lega de Tui 


frente 


defender uma 
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Aproveite o 
fim-de-semana 
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Espadeiro, Avenida Almeida Lucena, 
Vila Real, Tel, 259 322 302, 

Museu dos Presuntos, Avenida 
Cidade de Ourense, 53,Vila Real. 

Tel, 259 326 017. 

Saxoila, EN 2, Bugalha,Vila Real 

Tel. 259 322 654, 

Vitor; São João de Rei, Póvoa 

de Lanhoso. Tel. 253 909 100. 

Flor da Cabreira, Cerdeirinhas, 

Tel. 253 647 370. O Caneiro, 

Arco de Baúlhe. Tel. 253 663 566. 


* x 


Hotel Mira Corgo, Avenida |.º de 
Maio, 78,Vila Real Tel, 259 325 001. 
Pousada de São Gonçalo, Alto de 
Espinho, Marão (vista panorâmica 
sobre o Marão) Tel, 255 461 113. 
Pousada ge São Bento, Caniçada 
Tel. 253 647 190, 

Casa da Cruz (antiga casa agrícola 
recuperada para o turismo rural), 
Campeã Tel. 259 979 422. 

Casa do Mineiro (turismo rural), 
Campeā. Tel. 259 979 220. 

Quinta do Agrinho (agro-turismo. 
O ambiente rural nas margens 

da albufeira da Caniçada), Lugar 

do Assento, Valdosende, Terras de 
Bouro; Tel. 253 377 128. 


Barros negros de Bisalhães (na 
aldeia homónima ou em Vila Real). 
Bordados (Casa de Campo, Molares, 
Celorico de Basto Tel, 255 361 231), 
Mantas de burel (aldeia de Arga, 
Vieira do Minho). Trabalhos 

em cobre (aldeia de Rossas, 

Vieira do Minho). 

Cestaria (aldeia de Parada de Bouro, 
Vieira do Minho), Trabalhos 

em filigrana (Travassos, 

Póvoa de Lanhoso). 
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Do Alvão à terra da Maria da Fonte 


Vila Real, ponto de início da jornada, 
é facilmente acessível, por exemplo, 
a partir do IP 4 (Amarante-Vila Real) 
e da A 4 (Porto-Amarante).Visitado 
o centro histórico da cidade, parta 
ao assalto da vertente leste da ser- 
ra do Alvão, tomando a estrada 
EM 313 para Lamas de Olo (acesso 
a partir da Rotunda do Quartel, en- 
trando na EN 2 na direcção de 
Chaves e cortando logo a seguir à 
esquerda para a EM 313). 

À subida é sinuosa e estreita, mas vai 
deixando entrever uma paisagem 
marcada pelos penedos graníticos e 
pela floresta de alta montanha, De- 
pois do desvio para Arnal e da Bar- 
ragem de Lamas de Olo; chega à al- 
deia homónima. Para proteger o 
que resta do ambiente típico e das 
casas tradicionais de granito e col- 
mo, a nova estrada contorna Lamas 
de Olo, Daqui pode seguir para o 
coração do Parque Natural do Al- 
vão, atravessando lameiros e carva- 
lhais e rodando por um caminho 
parte asfaltado e parte de terra. 
Aprecie a paisagem nas aldeias de 
Varzigueto e Fervença (e a transição 


para uma paisagem quase mediter- 
rânica), mas não deixe de ir ver o 
ex-libris do parque: as quedas-d'água 
das Fisgas do Ermelo. De carro, de- 
ve continuar pela mesma estrada e 
descer até à aldeia do Ermelo e af 
apanhar a EN 304 na direcção de 
Mondim de Basto e umas centenas 
de metros depois o acesso às Fisgas. 
Para ir a pé; pare o carro numa en- 
cruzilhada logo a seguir à aldeia de 
Cavernelhe (e antes do desvio para 
Barreiro) e passe a cancela, cami- 
nhando durante | km até às Fisgas, 
Volte às proximidades de Pioledo e 
apanhe a estrada alcatroada para 
Bilhó, passando a ponte e as que- 
das-d'água do rio Cabrão, Esta al- 
deia é importante centro de cria- 
ção do gado local, o maronês, com 
feira a |2 e 27 de cada mês e feira 
anual a 24 de Agosto, 

Tome a estrada para Mondim de 
Basto e não deixe de contemplar o 
panorama do alto do Santuário da 
Senhora da Graça. O primeiro dia 
de viagem estará provavelmente 
cumprido, e, caso queira regressar 
a'Vila Real para dormir, faça-o, de 


Lamas de Olo: aldeia onde subsistem casinhas de granito cobertas com colmo. 
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preferência ainda com luz do Sol, 
pela panorâmica EN 304 (Mondim- 
«Campeã). Na Campeã, pode ade- 
rir ao turismo de habitação pernoi- 
tando na Casa da Cruz ou na Casa 
do Mineiro, Outra hipótese para 
alojamento e jantar é a Pousada de 
São Gonçalo, no Marão (no IP 4, na 
direcção de Amarante), Em Vila 
Real, as hipóteses de dormida re- 
partem-se entre casas de turismo 
no espaço rural (nos arredores) e 
o espaçoso Hotel Mira-Corgo, 
Quanto a refeições, descubra a 
gastronomia transmontana no Es- 
padeiro, Museu dos Presuntos ou 
Saxoila. 

Para o segundo dia, retorne a Mon- 
dim de Basto e tome a direcção de 
Ribeira de Pena pela EN 3/2. A 
transição da verdura minhota para 
a austeridade transmontana faz-se 
bruscamente ao descrever uma sé- 
rie de curvas. Andados cerca de 15 
km, corte à esquerda para a ponte 
de Cavez. A ponte foi local de dis- 
puta entre minhotos e transmonta- 


nos por ocasião da Romaria de São 
Bartolomeu (24 de Agosto) e do 
exorcismo dos endemoninhados, 
descrito por Camilo nas Novelas do 
Minho. Na capela do solar da Casa 
da Ponte, já na margem direita, 
conserva-se a imagem de pedra do 
santo taumaturgo, a qual, em de- 
sespero de causa, era usada como 
cacete na cabeça dos possessos 
mais renitentes, 

Acompanhe o curso do Tâmega na 
direcção de Arco de Baúlhe, e nes- 
ta localidade não deixe de ver o 
Museu Ferroviário, 

Suba para Cabeceiras de Basto, ve- 
ja o imponente Mosteiro de Re- 
foios de Basto e a estátua do Bas- 
to, guerreiro medieval que à vista 
da hoste de mouros terá dito aos 
companheiros: «Para estes basto 
eu ...» Se forem horas de almoço, 
experimente o Caneiro, em Arco 
de Baúlhe, Tome a estrada para Pó- 
voa de Lanhoso, mas se o tempo 
estiver seco e não houver Rali de 
Portugal, corte para Abadim e 


Moinhos de Rei e faça o ântigo es- 
tradão dos Serviços Florestais que 
liga a Vieira do Minho (pelo cami- 
nho, poderá ver aldeias típicas co- 
mo Busteliberne ou Agra). 
Chegado a Vieira do Minho (outro 
local possível de almoço), desça pa- 
ra sul pela EN 304, passando na 
Barragem do Ermal, e tome a EN 
205 para Póvoa de Lanhoso. A 
Ponte de Mem Gutierres, na Espe- 
rança, o Santuário de Porto do Ave 
e a Igreja românica de Fonte Arca- 
da serão alguns dos pontos a me- 
recer um pequeno desvio. Chega- 
do à terra da lendária Maria da 
Fonte, que em Abril de 1846 revol- 
tou os Minhotos contra as prepo- 
tências do governo de Costa Ca- 
bral, visite o castelo medieval, 
erguido no alto de uma laje graníti- 
ca, Preparando a viagem de regres- 
so, O jantar no Vitor da Póvoa de 
Lanhoso poderá ser uma boa op- 
ção, Se dispõe de mais um dia, su- 
gere-se a pernoita na Pousada da 
Caniçada ou na Casa do Agrinho, 
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O CENTRO 


A província das Beiras 


Coimbra , - 106 

Figueira da Foz . 108 

Figueiró dos Vinhos . 110 

Alpedrinha . 86 Fráguas . e 
Ançã.. 87 Guarda NA 
Aveiro (fim-de-semana) . 88 Idanha-a-Nova MIA 
Batalha... Idanha-a-Velh; ailé 
Belmonte Leiria ... «118 
Bobadela Linhares . 120 
96 Lousã . 121 

Castelo Branco Luso .. «122 
(fim-de-semana) 98 Manteigas 124 
Castelo Novo . 102 Marialva . 125 
Castelo Rodrigo . 103 Marinha Grande... 127 


Monsanto... 
Montemor-o-Velho 


Penamacor , 
Penela .... 
Piódão 
Porto de Mós . 
Serra da Estrela 
Sertã... 
Sortelha 
Tentúgal 
Trancoso 
Viseu (fim-de-semana) 


Região Centro tem limites imprecisos tanto a norte (a sul do rio Douro) como a sul 

(a norte do rio Tejo), dado que os principais rios, longe de constituírem barreiras, 
são veículos de comunicação e de ordenamento territorial. O Mondego e a Cordilheira 
Central são os principais elementos físicos ordenadores de uma identidade regional que 
se configurou a partir da designação Beira e se foi «difundindo» do Interior (da fronteira) 
para o Litoral, 
O Centro é, na realidade, formado pela complementaridade entre pequenas terras; todavia, 
as condições fisiográficas e o processo histórico levaram à configuração actual de unidades 
sub-regionais: Beira Litoral, Beira Interior, Território (polarizado) de Viseu e o «emergente» 
Pinhal (Interior). 
A Beira Litoral, mais povoada, sofreu um processo recente de desenvolvimento a partir dos 
pólos de Aveiro, Coimbra e Leiria. A Beira Interior corresponde ao espaço raiano entre 
Douro e Tejo, polarizado pelo eixo urbano definido por Guarda-Covilhã-Fundão e Castelo 
Branco. O Território de Viseu é uma identidade em gestação definida pela polarização de 
Viseu. A sub-região do Pinhal estende-se de um e outro lado da Cordilheira Central, Espaço 
de orografia acidentada, de baixa densidade demográfica e escassa urbanização, não dispõe 
de qualquer centro urbano claramente polarizador: 


Jorge Gaspar 


Ps." A 


No Verão, as pessoas procuram 
junto à rhargem do rio a sombra 


consoladora das árvores. 


Restaurante Arco-Íris, Rua da 
Giesteira. Tel, 234 622 410. 
Restaurante Arco Velho, Rua 
Vasco da GamaTel. 234 621 121. 
Restaurante O Talher, Paredes, 
Largo da Capela. Tel. 234 422 373, 
Restaurante O Ribeirinho, 

Rua Vasco da Gama, 88. 

Tel. 234 623 825. 


* k 

Hotel Palácio de Águeda, Quinta 
da Borralha. Tel. 234 601 977. 
Residencial Vasco da Gama, Praça 
da República. Tel. 234 623 992. 
Estalagem da Pateira, Pateira de 
Fermentelos.Tel. 234 721 205. 
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ÁGUEDA 
O rio que faltou no paraíso terrestre 


Águeda é cidade desde 1985, e a 
outorga de título não lhe veio de- 
certo da beleza natural que a assom- 
bra, mas desse território em cresci- 
mento que faz de indústrias diversas 
pólos geradores de riqueza. Mas 
chamam-lhe Águeda, a Linda, e às 
vezes assemelham-na a Coimbra 
mais os seus campos baixos, fecun- 


dos, carregados de água e de verde, 


só mais maneirinhos que os largos 
campos de Coimbra. 

Da sua história antiga pouco se sa- 
be é até do seu nome, que veio do 
nome do seu rio. Desde quando 
habitou gente no cerro de Santa 
Eulália, nos termos da Alta Vila? 
Pouco importa. A vila 


ceu a es- 
mo, primeiro na margem direita do 


rio, ao fundo das encostas das serras 


do Caramulo e de Talhadas, que 
correm a nascente. Depois, passou a 
ponte e o casario, estendeu-se pelo 


vale, buliçe 


so, ocupado, dividindo a 
gente o seu tempo entre a fábrica e 


a horta. 


co 
Nii 


O rio modela ainda muito a alma 
da cidade e dele se desprende fres- 
cura quando, no Verão, é morno o ar 
da tarde e a gente busca os seus 
pousos de sombra, sobretudo nesse 
remanso de Souto-Rio. Uma nora 
gigante é lembrança não do inven- 
to que os Mouros trouxeram, mas 
do saber dos cristãos. Uma nora 
bem merece ser guardada como 
monumento. 


Águeda orgulha-se de ser como ela 


é. Sabe que ninguém a esquecerá 
se algum dia atravessou os seus ter- 
mos ou olhou a paisagem, sobre os 
telhados, com hortas e arvoredo. 
Monumentos não tem. Nem pe- 
lourinho, nem carta de foral anti- 
go. Mas tem o Cancioneiro de 
Águeda, esse Grupo Etnográfico 
que realizou uma fecundíssima e 
genuína recolha de modas e trajes 
desde 1958 e se converteu em po- 
deroso embaixador de cultura, até 


pela sedução do rosto lindo das 


suas raparigas. 


++... ALCOR 


Mas não se vá o visitante sem repa- 
rar nos cruzeiros que alguém lhe 
há-de apontar — o Cruzeiro dos 
Mortos e o Cruzeiro do Calvário, 
Vá à igreja matriz 


pelo menos, e ao 
adro para olhar a fachada joanina, 
que carrega sobre a leveza do portal 
o peso desmedido dos adornos bar- 
rocos ao nivel do coro, sobre o qual 
pousa ainda um alargado frontão 
com a cimafronte recortada ao jeito 


do tempo. Uma torre esguia encos- 


ALCOFRA 


ta-se ao lado, subindo com pouca 
elegância o mesmo pilar da fachada. 
Fora e dentro houve intervenções 
recentes que não fizeram história, e 
a padroeira, Santa Eulália, não deve 
ter ficado feliz com elas porque só 


deis 


ram imaginária da Renascença 


Coimbri — Ceia e Deposição de 


Cristo no Túmulo — 


uma pia bap- 
tismal antiga, do século XVI, onde o 


tempo lavou já o pecado dos trans- 


As lendas ficaram para nos encantar 


A aldeia é pequena como outras 
nas verdejantes terras de Lafões 
que vêm descendo as encostas do 


Caramulo para as margens baixas 


do Vouga. A história da aldeia não 
se compreende sem ler a história 


das outras aldeias carregadas de 


lendas e desses testemunhos de tão 
forte presença que só as lendas lhe 
sabem encontrar o sentido da he- 
roicidade e «explicar» o seu misté- 
rio. Assim é com a Torre de Alco- 
fra, a Torre de Cambra, vizinha, a 
Torre de Vilharigues, onde ainda se 
solta às vezes o fantasma do seu an- 
tigo dono, o Decepado de Toro, 
Duarte de Almeida. 

A Torre de Alcofra e as outras tor- 
res foram baluartes de vigia e defe- 


sa do vale, e foram com as constru- 


ções anexas que desapareceram 
residências dos senhores que pos- 
suíam as terras e os direitos sobre 
moinhos e lagares dessas terras on- 


de águas abundam e crescem ervas 


fartas para as mansas vitelas guar- 
dadas por pastoras cobertas ainda 
com capuchas de burel castanho. 

Esta paisagem de recantos verdes 
onde correm águas de lima, onde 
corte, mais abaixo, 0 rio Alfusquei- 
ro, com a sua reserva natural de 
loendros florescendo em Maio-Ju- 


nho com o esplendor da sua cor li- 


lás, é ela própria objecto de vi 


tão importante, tão formativa, tão 
deleitosa, quanto as construções de 
pedra por lá erguidas. Igrejinhas de 


fachada barroca, solares como o de 


Cambra, nichos de alminhas que 


pontuam todos os caminhos, espi- 


Diz a lenda que desta tone 
dissimulada pelo arvoredo partia 
um túnel até ao monte Gralheiro, 
no Caramulo. Compacta e solitária, 
a torre foi construída no século X0 
Restaurante Palmeira, Cambra, 
Vouzela. Tel. 232 778 144, 


Restaurante Taberna do Lavrador, 
Cambra. Tel. 232 778 || |. 


* & 
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== e o 
Procure hotéis e residenciais nas 
Termas de São Pedro do Sul. 
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Es... X a a a a a a a a 


Uma das três portas abertas em 


túnel e 
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abobadadas que dão 


à Fortaleza de Almeida, 


gueiros à beira de eiras de pedra on- 
de seca milho, campos de feno ata- 
do em Setembro, tudo se combina 
para construir essa identidade pro- 
curada, o perfil de um homem que 


chegou do fundo do tempo, que 


ALMEIDA 


Uma atormentada existência 


O que impressiona é aquela gigan- 


tesca estrela de 12 pontas que pode 


ser vista do céu e nós vemos apenas 


em gravuras. A sua história é uma 


história inteira de guerra, e era p 
ciso um livro grande para a contar, 
Foi castro, cidade antiga lá no afas- 
tado sítio dos Pedregais. Descendo 
para o sítio actual, sempre domi- 
nando de longe os castelos distan- 
tes, foi moura e cristã repetidas 
vezes, castelhana e portuguesa até 
1297, data do Tratado de Alcanizes, 
celebrado com D. Dinis, que lhe de- 
ra foral no ano de 1296. 

O seu castelo valente, que Duarte 


de Armas desenhou no século XVI 


já com obras de D. Manuel, foi des- 


truido por violenta explosão em 
1810, e no sítio arrasado viram-se 
apenas os fortes alicerces que os ar- 
queólogos acharam 


À beira do Côa, na linha de frontei- 


ra onde os caminhos pareciam fáceis, 


teve de defender-se a pátria, é para is- 


habitou, na sua morte, os dólmenes, 
como o dólmen de Antelas, onde os 
arqueólogos tiveram a sorte de 
olhar a tinta que desenhou pinturas 
cujos enigmas resistirão ao entendi- 


mento de todos nós. 


so se tornou quase o mais importan- 
te reduto defensivo do reino a partir 
do século XVII. Parecia quase praça 
inexpugnável esse traçado poligonal 
que uma estrela de muitas pontas re- 
corta, rodeada por fundo e alargado 
fosso de 2,5 km de extensão. 

O visitante, quando intentar conhe- 
cer a fortaleza, colherá no local in- 
formação maior sobre a lição dos 
baluartes, a função dos revelins, a 


natureza das casamatas, o posiciona- 


mento das três grandes portas pro- 
longadas por túneis extensos. E por 


um tempo valerá estar em silêncio 


nas soturnas galerias abobadadas 
onde se fez hospital e prisão, onde 
heróis ficaram sem nome. 

Mas a visita é também para ser agra- 
dável, percorrendo esse imenso pe- 
rímetro dos agigantados muros de 
defesa onde um rebanho pode apas- 
centar-se ou o centeio crescer, Vale 


a pena olhar a imensidão da paisa- 


gem, lembrando da guerra a poéti- 


+... 5 AMEDA 


PLANTAÍCHNOGRAPHIA DA PRAGA DE ÁLMEIDA 


ca da sua aventura, esquecendo o 
sangue sempre tão injustamente 
derramado, Vale a pena lembrar o 


engenheiro desta obra, perito nas 


artes de guerra, Vauban, inventor 


destes riscos em estrel 


s que ali im- 
pôs no século XVII! porque as bata- 
lhas vinham às vezes de surpresa 
(lutas da Restauração, Guerra dos 


Sete Anos, Invasões Francesas). 
O casario da vila, o velho, ficou lá 


dentro, ordenadas as ruas ao jeito do 


enfiamento das portas, solene nas 
fachadas despidas de atavios. Lá 
dentro há para ver, a quem de todo 


não se perdeu com as evocações 


militares, o Quartel das Esquadras, 


setecentista, junto à Porta da Cruz, 
o Quartel de Artilharia, que se tor- 
nou Câmara Municipal e ostenta 


uma singular fachada dos finais do 
século XVii onde se impõe sobre a 
leveza dos corpos laterais gémeos 
um corpo com tripla arcada aberta 
sobre um átrio sobrepujado por 
frontão ornado de animado brasão 
real, 

Há ainda o Palácio do Governador, 
do século XVII, e a Capela da Mise- 
ricórdia, que teve fundação manue- 


lina e se refez de todo no século 
XVIIL E há a igreja matriz com torre 
muito recente. Longe, há ainda o 
Convento da Barca (século XVII). 

O visitante que queira ir a Almeida 


haverá de demorar-se, E para sem- 


pre esta gigantesca estrela lhe pare- 


cerá feita 


por gigantes ou escravos 


aos mil. E foi apenas por homens 


como nós. 


A planta de Almeida (à esquerda) 
mostra a praça, um hexágono 
quase perfeito, e as 12 pontas 
da estrela. 

Com as suas robustas muralhas, a 
abaluartada Fortaleza de Almeida 
(em baixo). também chamada 

«à Vauban», era até ao século Xix 


praticamente inexpugnável O rasto 


de fumo dos aviões a jacto mostra 
como as antigas defesas se 
tornaram vulneráveis 

Em baixo, à direita, uma outra 
das portas da muralha precedida 


de passadiço sobre o fosso, 


Restaurante da Pousada da 
Senhora das Neves, Rua da 
Muralha. Tel. 271 574 290, 
Restaurante O Lavrador; 
cruzamento da Estrada Junça 
-Almeida. Tel. 271 574 130. 


k x 
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ES k 
Pousada de Nossa Senhora das 
Neves (Inatel), Rua da Muralha. 
Tel. 271 574 290. 
Residencial A Muralha, Bairro 
de São Pedro, Tel. 271 574 357. 
Casa Pátio da Figueira (casa 
de campo). 
Casa do Cortinhal (casa 
de campo). 


ES" "e Sa 


O Chafariz Real, ou de D. João V. 
de granito, de traça majestosa, 
possui três bocas de fonte de 
bronze. Em baixo, vista lateral 


do chafan 


vendo-se ao fundo o 


desventrado Palácio do Picadeiro 


(século xvi). 


e 


Café Central e Café Moisés, 


Rk 
% 


x k 

Casa da Comenda (turismo 
em espaço rural) 

Casa do Barreira (turismo 
em espaço rural), Rua das 
Escolas, 5. 


86 


ALPEDRINHA 
Uma vila de ar fidalgo 


Chamam-lhe a Sintra da Beira por- 
que a antiga vila de ar fidalgo se en- 
costa na vertente da serra da Gardu- 


nha, bem voltada a sul. A serra tem 


retação rasteira, 
com tufos de floresta de onde em 


onde, Até longe, sempre para sul, es- 


tende-se a planície sem fim da Co- 
va da Beira, o pinheiral longínquo e 
abundante € os olivais logo aos pés, 
e é sempre bom sentir e ver as at- 
mosferas mansas que cobrem a pai- 
sagem em Maio ou Setembro. 

No tempo dos Romanos, foi povoa- 
ção importante, Os restos arqueoló- 
gicos testemunham isso. Na Idade 
Média também e no século XVI, 
quando foi berço de D. Jorge da Cos- 
ta, 0 famoso cardeal de Alpedrinha. 
De 1675 data a elevação a concelho 
(D. Pedro II), e logo em 1680 se le- 
vanta pelourinho e se constroem os 
Paços do Concelho, um ambicioso 
edificio de três pisos que albergou 
serviços de administração e cadeia e 
hoje serve a comunidade como 
museu. No Largo do Pelourinho 
desemboca a Rua D. Jorge da Cos- 
ta, estreita e antiga como uma «rua 


direita», de grande circulação anti- 


ga, para onde se abrem construções 


de carácter de dois e três pisos, 
portais biselados, molduras e torsas 
de expressão manuelina. 

De entre os monumentos civis, des- 
taca-se ainda o Solar dos Marqueses 
de Pancas, onde sobressai a Capela 
do Leão, adossada à frontaria. Esta 
capela, fundada no início do século 
XVI, dedicada a S; 


teão de família, é notável pela sim- 


nta Catarina, pan- 


biose de um estilo tardo-gótico com 
o estilo renascentista, onde está a 
mão de Nicolau de Chanterenne, 
No seu interior, com abóbada em 
estrela de quatro pontas na capela- 
-mor, pode admirar-se o altar ma- 
neirista, com um retábulo pintado 
em 1550 pelo Mestre de Alpedrinha. 
A Fonte do Leão, assim designada 


devido à representação zoomórhi 
da escultura, fica ao lado. 

Mais longe, no Largo D. João V, fica 
o Palácio do Picadeiro, ruína des- 
ventrada do que teria sido um ele- 


antado no 


gante solar barroco le 
século XVii por Francisco Lopes 


Saral 


a Correia da Silva, cujo bra- 
são se impõe no pano central dos 
três que formam a fachada, Aqui fi- 
ca também o Chafariz de D. João V, 


monumental na sua escadaria de 


ss... aNçÃ 


quatro lanços em memória de uma 
nec 
A C 


com a tez queima 


idade esquecida. 


iona 


da Comenda impres 
1 


ea força dos torreões que lembram 


a do seu granito 


tempos medievais. 
Dos monumentos religiosos, des- 


taca-se a igreja matriz, sóbria na sua 


heio de altare 
culo XVI, 
A Igreja da Misericórdia oferece-se, 


elegância, com re 


é 


paramentaria vindos do 


sobranceira à estrada, com o brilho 


de um retábulo barroco, com essa 


sedução que exerce sobre quem 


[| ANÇÃ 


olha o jogo que a luz faz entre a cal 
a pedra lavrada do riquíssimo por- 


tal, a que se sobrepõe um nicho 
com a Senhora do Carmo, ladeado 
por dois amplos janelões. Quase 


nem é preciso entra 


para ver tam- 
bém os retábulos setecentistas. 

Depois, há muitas mais ermidas, co- 
mo a do Espirito Santo, a de São 


Sebastião, a da Senhora da Olivi 


ra 
(sem uso), a de Santo António, mais 


ro dos 


distante, junto ao Cruzei 
Centenários, 
Apetece demorar em Alpedrinha. 


| A pedra que fez uma corte celeste 


Terra de fundação antiga, municipio 
com foral manuelino de 1514, habi- 
tada por gente fidalga que deixou 
marcas em muitos solares dos sé 

culos XVIIe > 


lha urbana tão bem conservada 


VII, mantém a sua ma- 


que apetece percorrê-la sempre, 


Sítio bom para parar é o adro da 


igreja matriz, onde a gente se 


sente bem olhando o vasto es- 


P 


lho paço sobre um pórtico 


o arborizado, com o ve- 


| que deixa ver o pelourinho 


setecentista. Dali se colhe 
agradável vista sobre a ribei- 
ra de campos lavrados mar- 
ginados de floresta verde. 

A igreja, dedicada à Senho- 
ra do Ó, restaurada no 
século XVIII, apresenta um 


rico interior do século XVI 


composto por três naves. A 

j capela-mor, com abóbada de 
caixotões, tem um raro retábulo de 
pedra de Ançã do século xvii. E é 


singular © conjunto de capelas dos 


séculos XVI é XVII implantadas nas 
naves. 

Apetece descer à ribeira de Ança, 
onde correm águas abundantes de 
uma fonte armada em templete e da- 


tada de 1674, Há ali moinhos moen- 


do como se em museu aberto (há 


também o Museu do Rancho Fol- 
clórico) e a Capelinha do Senhor da 
Fonte, E há outras capelas, como a de 
São Sebastião, a do Espírito Santo, a 


da Senhora das Mercês e a de 
Bento, construída como ex-voto 
(libertação da peste) em 1599, 

Do calcário d; 


$ suas pe- 


dreiras e das vizinhas de 


Portunhos, mestres ha- 
bilidosos (Mestre Pêro, 
Mestre Afonso, Diogo 
Pires, o Velho e o Moço, 
Nicolau de Chanterenne, 
João de Ruño, Claude La- 
prade) fizeram mil retábu- 
los e outros tantos povoa- 


am de santos e santas como 


os que há na corte celeste. 
Em Ançã, nasceu o grande 
historiador Jaime Corte- 
são (1884-1960). 


ão Tomé, 25 de Julho. 


Bolos de Ançã (Gracinda Malhoa 
Baptista), Rua 25 de Abril, 25. 


A igreja matriz, construida com o 
calcário branco e macio conhecido 
como pedra de Ançã. Em 

pormenor, uma imagem esculpida 


na mesma pedra, policromada. 
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Pes. ............. 


Aproveite o 
fim-de-semana 


Restaurante O Telheiro, Largo da 
Praça do Peixe, 20-2 | Tel. 234 429 473, 
Restaurante Travessa do Peixinho, Rua 
Eng Von Haff, 34.Tel, 234 426 508. 
Restaurante Salpoente, Canal de 
São Roque, 83, Tel. 234 382 674. 
Restaurante A Cozinha do Rei, 

Rua Dr: Manuel das Neves, 66. 

Tel, 234 426 802, 

Restayrante Mercantel, Rua António 
S. Lé, [6,Tel, 234 428 057. 


* k 

Hotel As Américas, Rua Eng Von 
Haff, Aveiro. Tel. 234 384 640, 
Hotel Moliceiro. Rua Barbosa de 
Magalhães, |5. Tel, 234 377 400. 
Hotel Arcada, Rua de Viana 

do Castelo, 4, Tel, 234 423 00] 
Residencial Albói, Rua da 
Arrochela, 6.Tel. 234 380 390. 


CY 


Doces de ovos. Figuras de cerâmica 
(José Augusto), 


Em finais do século X1x Aveiro atraiu 
a burguesia maritima e comercial, que 
construiu belas casas de estilo arte 
nova, as quais constituem o ex-libris 
do cidade, 
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Leve como a espuma do mar 


À imagem da criação bíblica, Aveiro 
nasceu quando a terra se separou 
das águas do mar, que do largo 
sempre abraçam a cidade e sobre 
ela fazem pairar uma luz mansa e 
clara, e para espelho dela criaram 
os homens a superfície límpida dos 
azulejos. 

Sábado — Um caminho dentro da 
cidade, Romperam-se as muralhas 
que encerraram a cidade antiga, 
onde vamos entrar no sítio perdi- 
do da velha Porta da Ribeira, que 
desembocava sobre a velha ponte, 
que é agora a ponte da praça lan- 


çada sobre o canal Central, do Co- 
jo ou das Pirâmides, esse singular 
distintivo da cidade onde a poesia 
colorida dos moliceiros evoca o vi- 
ver marítimo da cidade primeira, 

Desse espaço da Praça Humberto 
Delgado voltamos à direita na Rua 
de Coimbra, confinada só aos peões, 
e logo se abre a gigantesca Praça 
da República, emoldurada a norte 
pelo edifício da Biblioteca Munici- 
pal e do Arquivo Distrital (Arq? 
Fernando Távora), o antigo liceu do 
fontismo (1860), o Teatro Aveiren- 
se (1880), os Paços do Concelho, 


AVEIRO 


Aveiro, perto da foz do Vouga, pode ser considerada a Veneza de Portugal, com os seus canals que penetram no coração da cidade. 


edifício majestoso de um barroco 
de transição (c, 1790-1800). 

Na face sul, a Igreja da Misericórdia 
e a Casa do Despacho (c. 1600- 
1623) merecem uma visita. A igre- 
ja, cuja fachada de teor maneirista 
oferece um elegante portal das ofi- 
cinas de Coimbra de pedra de An- 
çã, esconde um interior ricamente 
azulejado do terceiro quartel do 
século XVII, uma harmoniosa abó- 
bada, a capela-mor; profunda e ele- 
gante (| 650), e a sacristia, com be- 
líssima azulejaria lisboeta (1652). 
Seguimos depois a Rua Combaten- 
tes da Grande Guerra (antiga Rua 
Direita), com um agradável pavi- 
mento propício ao lento passeio 
que permite olhar demoradamen- 
te as boas casas de rico comércio, 
evocar a história de figuras ilustres 
que habitaram paços desapareci- 
dos ou mal recortadas em presti- 
giadas cornijas de habitações, 

Pode dar-se uma volta na vasta 
praça, que mostra, a poente, o gi- 
gantesco edifício do Governo Civil 
(1901), de inspiração neoclássica, 
construído no sítio do velho Palá- 
cio dos Viscondes de Almeidinha e 
onde antes houvera o Palácio dos 
Duques de Aveiro. Na face sul, qua- 


se só a igreja lembra o velho Con- 
vento de São João Evangelista 
(século XVII), que merece uma visi- 
ta mercê da talha dourada, azulejos 
e pinturas. De notar ainda ao longo 
da rua o Palacete do Visconde da 
Granja, com belíssimo revestimen- 
to azulejar de tons azuis. 
Dobrando a esquina, entra-se, à es- 
querda, na Rua de Santa Joana Prin- 
cesa, onde se passa frente ao Palá- 
cio dos Morgados de Pedricosa 
(Vagos), do início do século XVII, e 
deve entrar-se no Museu de Aveiro, 
que foi o Mosteiro de Jesus onde vi- 
veu Santa Joana (século XV), que ali 
tem sumptuoso túmulo, um retrato 
digno atribuído a Nuno Gonçalves 
e uma igreja de sumptuosa talha. 
Pode sentir-se ainda a intimidade do 
viver conventual à volta do peque- 
no claustro e compreender o tem- 
po barroco na beleza das imagens e 
no lavor das talhas dos altares. 

À saída do museu, ficam o Cruzei- 
ro de São Domingos e a sé, que é 
templo de sabor maneirista, cuja 
origem remonta ao Convento de 
São Domingos, levantado no sé- 
culo Xv. O portal, barroco, é de 
1729.A torre é de 1860. Uma na- 
ve central, setecentista, dá unidade. 


ao templo, que abriga inúmeras ca- 
pelas, algumas do século Xvi. 

Pode fazer-se depois um caminho. 
rápido pelo Bairro das Escolas indo 
pela Avenida 25 de Abril até 
ao antigo liceu, descer a Rua Infante 
D. Henrique, seguindo depois pela 
Rua de São Sebastião e Rua Eça de 
Queiroz até voltar à Rua de Santa 
Joana. Será tempo de ir almoçar. 

À tarde, voltar à ponte-praça, repa- 
rar a montante do canal no edifício: 
da capitania, que foi moinho de 
maré, evocar as memórias do Ho- 
tel Arcada, que cobre a singular ar- 
cada da Rua dos Mercadores, olhar 
na Praça Dr; Joaquim de Melo Frei- 
tas o monumento que celebra he- 
róis avelrenses, distinguir a arte no- 
va da belíssima casa da Rua José de: 
Mendonça (azulejos da Fonte No- 
va, 1913), depois a Casa Major Pes- 
soa e respirar nesse espaço, agora 
ajardinado, do Rossio (que foi ma- 
rinha antiga), onde a estátua de 
João Afonso Aveiro (de Euclides 
Vaz) lembra os Descobrimentos, 
Dobrar a esquina e pela Travessa 
do Lavadouro entrar na Praça do 
Peixe, cujo mercado evoca as cons- 
truções de Eiffel, Há ali um lindo 
chafariz de [876, Ali tem fim o ca- 
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nal de São Roque, que lembra bem 
a safra do sal e evoca mal os esta- 
leiros dos séculos XV-XVI enquanto 
ancoradouro dos últimos saleiros 
mercantéis, 

Perto, fica a Capela de São Gonça- 
lo (São Gonçalinho), de planta he- 
xagonal, do início do século XVII, 
onde é afamada a Festa de Janei- 
ro, com mordomos despejando da 
amurada centenas de quilos de ca- 
vacas sobre a multidão, 

Pode seguirse pela Rua António. 
Rodrigues, voltar para sul na Rua 
António Cristo, ou Rua do Vento, 
sentir a alma antiga da cidade no 
casario pequeno e baixo, reparar à 
entrada da Rua de São Bartolomeu: 
na pequena capela deste santo, de 
planta circular, com data de 1568, 
Na esquina feita com a Rua do Cam- 
peão das Províncias ergue-se um pa- 
lacete dos finais de Setecentos, e lo- 
go abaixo fica a igreja paroquial de 
Vera Cruz (Nossa Senhora da Apre- 
sentação), vinda do começo do 
século XVII e remodelada na segunda. 
metade do século Xvi. Merece 
atenção a talha (séculos XVII-XVIII). 
D. João Evangelista de Lima Vidal ar- 


cebispo de Aveiro, é lembrado no 
bronze fronteiro de Euclides Vaz. 

E deixando agora o caminho que 
podia fazer conhecer importantes 
bairros residenciais e o Quartel de 
Sá, tomamos a Rua de José Estêvão 
(1809-1862), de sumptuosa arqui- 
tectura burguesa de Oitocentos, e 
entramos na ponte-praça sobre a 
ria, um agradável espelho de água 
ao fim da tarde por onde pode es- 
preitar-se o vermelho do poente. 
Pode ise descansar um pouco e 
voltar ali para jantar num bom res- 
taurante, que não faltam, E passar 
ainda pelo Fórum disponível para o 
olhar, as compras, um filme, 
Domingo — Entre o mar e a ria. 
Esta jornada, de automóvel, pode 
iniciar-se na ponte-praça, seguindo 
depois junto ao canal Central e a li- 
nha do poente para apanhar na 
Rotunda, via praias, a panorâmica 
via do IP 5, que permite olhar a ex- 
tensão das águas aos pés da cida- 
de, o reticulado das salinas entendi- 
do como obra de arte, 

À Gafanha da Nazaré é paradigma 
dessa colonização demorada de 
pescadores antigos que trocaram, 


«secas» e lugres por trabalho em 
estaleiros, empresas. pesqueiras e 
outras. Mas ainda celebram a Festa 
da Senhora dos Navegantes na sua 
capela de |863. 

Ao quilómetro 8. o IP 5 toca a bar- 
ra, Vá à «mela-laranja», o extremo 
da linha de terra onde o mar se 
trava, espreite o mar, cujas vagas 
varrem o areal, veja o farol de 
1893, dos maiores da costa, cuja 
«ronca» em dias de nevoeiro se 
ouve a |5 km, entre na modesta 
Capelinha de São João e Santo An- 
tónio e tome um café depois. 

De carro, percorra a longa avenida 
que nasceu da recente corrida às 
praias por toda a espécie de gente 
e siga até à Costa Nova (quilóme- 
tro | |), dividida entre o mar e a ria, 
Belissima essa linha de casario tra- 
dicional, dito «palheiros», a faixa 
verde de jardim, o bronze do «Ar- 
rais Ança», os barcos ancorados, os 
de pesca e os de recreio, Pródigos 
os restaurantes e a gastronomia, 
convidando para o almoço. 

Até à Vagueira (quilómetro 17) a 
estrada esconde um pouco o gran- 
de mar; à direita, e mostra os férteis 


Aveiro, uma urbe em que a água está sempre presente. Aqui, o Rossio, na confluência dos canais Central e das Pirâmides 


Taawa fo] 
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campos «em masseira» defendidos 
por sebes de arbustos que flores- 
cem de amarelo lindo na Primave- 
ra. A Vagueira é hoje terra em for- 
te crescimento devido à praia e 
aos seus equipamentos, 

Vagos é o novo destino, ao quiló- 
metro 28,A travessia faz-se por ca- 
minho rodeado de pinhal, que tra- 
vou o movimento das areias e gera 
clima ameno e sombras para os ve- 
raneantes. Vagos é terra de criação 
de gado e boas hortas. No centro 
da vila, a igreja, vinda do século XVii, 
foi recentemente remodelada e faz 
conjunto com o edifício monumen- 
tal da Câmara Municipal e um velho 
solar; Mais longe, fica a Capela da. 
Senhora de Vagos, num sítio idílico. 
onde os romeiros acorrem agrade- 
cendo milagres, 

Seguir agora rumo a Ílhavo, sempre 
ao lado da ria, cujas águas adorme- 
cem muitas vezes, demoradas en- 
tre sapais povoados de aves, 

Ao quilómetro 32, uma placa anun- 
cia um desvio para a Vista Alegre, 
de visita obrigatória. Impressiona o 
terreiro sombreado de plátanos, 
para onde se abre a fachada da fá- 
brica, a capela e o Palácio dos Fun- 


O farol da Barra, de riscas vermelhas, é um dos mais altos da costa portuguesa, 


dadores, de 1824 (família Pinto 
Bastos), um jardim e atrás o museu, 
A Capela de Nossa Senhora da 
Penha de França é uma jóla artís- 
tica do último quartel de Seiscen- 
tos, sendo notável a pintura da 
Árvore de Jessé no tecto, a azuleja- 
ria de Gabriel del Barco e o mag- 
nífico túmulo do fundador, o bispo 
D. Manuel de Moura Manuel, Vista 
Alegre é nome de prestígio da 
porcelana portuguesa, que foi pre- 
sente de reis, papas e imperado- 
res e continua seduzindo toda a 


gente de bom gosto e algumas 
posses, 

Íhayo, a 3 km de Aveiro, viveu da 
pesca, do sal, da agricultura, e hoje 
vive das singulares porcelanas.Vale a 
pena ir reparando no seu casario 
baixo, onde surgem maravilhosas vi- 
vendas revestidas de azulejos, como 
a Vila Africana. Imprescindível visitar 
o Museu Marítimo de Ílhavo (1937), 
onde a vida marítima é uma lição, 

E é tempo de regressar por terras de 
Verdemilho a Aveiro, que aparece qua- 
se em frente como uma metrópole, 
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O Mosteiro da Batalha celebra a 
esmagadora vitória que o pequeno 
exército português obteve sobre 


o exército do rei de Cas 


mesmo depois da aclama 
D. Joãc 


o trono de Portugal, 


ão desistia de ocupar 
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BATALHA 
A alma da pátria em relicário 


Parece que tudo foi dito sobre a 
Batalha. E foi. Agora, é necessário 


ir lá. Saber que nos vizinhos cam- 


pos de São Jorge se travou a mais 
memorável batalha que um rei e 
o seu condestável ganharam com 
o favor da Virgem, a quem o rei 


(D. João 1) prometeu ele 


r um 
mosteiro grande. E cumpriu. Até 
que a morte o levou, deixando co- 
mo herança aos sucessores a obri- 
ga 
zeram de todo, porque as Capelas 


ão de o terminar, o que não fi- 


Imperfeitas estão ainda por cobrir, 


mas isso ganha agora apenas a voz 


de um símbolo, de um apelo à 
consciência nacional para que fi- 
que pronta para vencer as batalhas 
de todos os dias. 

A Batalha é a vila, o casario baixo e 
branco e limpo que se espalha pela 
encosta cultivada, é a lembrança de 
quem ali se fixou para construir a 
obra-prima do mosteiro, que se tor- 
nou património da Humanidade, é 
a lembrança de monges e servido- 
res. A Batalha é um templo novo 
onde se vai em romaria só porque 
ali se revela a essência de uma histó- 


ria, só porque ali paira um etérea 


beleza que os homens souberam 
criar para sempre. 

Quem vai à Batalha podia ir ver o 
pelourinho, o moderno monumen- 
to ao Condestável D. Nuno Álvares 
Pereira, a Capela da Misericórdia 
(século XVII), a igreja matriz, que 
D. Manuel 1 mandou levantar a 
Martins Fernandes em 1514, uma 
Jóia com seu portal manuelino de 
Boitaca, uma capela-mor carregada 
de deleite, Todavia, ficamos perdi- 


dos no mosteiro, esquecendo que 


ele foi feito para monges. Sur- 
preende-nos essa fachada soleníssi- 
ma construída entre 1402 e 1438 
por Mestre Huguet segundo figuri- 
nos de um gótico flamejante que 
envolve a profunda lição bíblic 


contada em dezenas de figuras co- 
mo ilustração. 

A Capela do Fundador (D. João 1), 
panteão do rei e da rainha e de seus 
D. Afonso V, 
D, João I e seu filho, D. Afonso, é 


filhos, e ainda de 


também de Mestre Huguet, que 
a levanta entre 1426 e 1434 sob 
a mais maravilhosa abóbada que se 
construiu em Portugal constituída 
como estrela de oito pontas. 


BELMONTE 
A origem dos Cabrais 


Nos confins da Beira, sobre a colina 


que dominava caminhos fáceis da 
beira do rio Zêzere, pouco longe da 
de defe- 


stelo, Já 


importante com os primeiros reis 


ente, nasceu um pois 


sa que um dia se tornou 


(D. Sancho 1, D. Afonso II), am- 


p 
tá c; 


com D. Dinis e ganha- 


ácter próprio no tempo de 
D. Manuel (século XVI). 
D. Afonso V doou o castelo e a vila 


a Fernão Cabral (o gigante da Bei- 


ra), que foi pai de Pedro Álvare: 
Cabral, o descobridor do Brasil. 
M: e vinha já de lon- 
ge, e a fortuna dos alcaides, devida 


a família de: 


aos favores dos reis, a quem prestam 


Depois, essa atmosfera profunda das 
três naves, o Claustro Real, obra gó- 
tica desse mítico Afonso Domingues, 
que levanta arcos que D. Manuel irá 
mandar rendilhar ao jeito manuelino, 
e ainda o Claustro de D. Afonso V, 
este ao jeito de um gótico primitivo. 
A Casa do Capítulo, onde arde à 
chama eterna que celebra a heroici- 
dade do Soldado Desconhecido, é 
sublime pelo arrojo da construção, 
gótica ainda, do velho mestre, que 
nela suspende as armas do rei. O re- 
feitório é hoje um museu evocativo 
do Soldado De 
E depois há as Capelas Imperfeitas 


conhecido. 


(panteão de D. Duarte e D. Leonor), 


concebidas em 1435 por Boitac 


Mateus Fernandes traz para elas a 


gramática ornamental do manueli- 
no e constrói como jóia de incal-, 
culável valor o pórtico de acesso ao 


pátio interior, octogonal, para onde 


se abrem as capelas radi 


Nenhum outro mestre depois des- 
tes poderia acabar esta obra-prin 


onde o termo «imperfeito» significa 
sublime. 
Não vale a pena ver m 


s. O que 


necessário é tornar depois. 


serviços e são leais como ninguém, 


expli 


por uma lenda curiosa 


que ali saberão contar-lhes. 
No século XVI, o 


cer 


stelo, com a sua 


de muralhas altas e uma pos- 


sante torre de menagem ulos 


XII-XIV), que fica sobranceira à vi- 


la, é um misto de lugar de defesa e 


ide, 


de residência senhorial do al 


s imponentes paços se adossam 


a uma das faces da muralha lá onde 
restam vestígios de algumas pare- 
des-mestras e sobretudo a presen 


de uma 


janela manuelina cujo belis 


simo lavor se combina com a pátina 
centenária que o sol da manhã en- 
che de po 


BELMONTE 


Restaurante da Pousada do 
Mestre Afonso Domingues, Largo 
Mestre Afonso Domingues, 6. 
Tel. 244 765 260. 

Restaurante A Cave, Praça 

D. João |, Tel. 244 765 688. 
Restaurante Os Carlos, Largo 
Goa, Damão e Diu, 2. 


Tel. 244 768 207. 


Pousada do Mestre Afonso 
Domingues, Largo Mestre Afonso 
Domingues, 6. Tel. 244 765 260. 
Hotel São Jorge, EN |, Casal 
Amieira. Tel, 244 765 210. 
Quinta do Fidalgo (turismo de 
habitação), Avenida D. Nuno 
Álvares Pereira. Tel. 244 765. | 14. 
Residencial Batalha, Largo da Igreja 
da Misericórdia. Tel. 244 767 500. 


Du 


Artes locais: porcelanas. 
Doçaria: pudins da Batalha 
(Pastelaria Oliveira). 
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Belmonte, terra que foi senhorio 
de Pedro Álvares Cabral, conserva 


ainda no castelo os restos do solar 


onde nasceu este navegador 


Restaurante Belsol, Estrada 
Nacional, |8.Tel, 275 912 206, 
ante O Combinado, 
Rua Pedro Álvares Cabral 
911 841 


Hotel Belso), Est acional 
18.Tel. 275 912 206. 

Pousada Com 
Belmonte, Ser 
Tel. 275 910 


ento de 


da Esperanç 
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a densa dos Cabrais evo: 


-se ainda na Rua Pedro Álvares Ca 


bral com o edificio dito a Tulha dos 


Cabrais, um dos amplos celeiros da 


a descendência se 


ulos XVII-XIX a 


grande casa a cu 


acrescentará nos sé 


Casa dos Condes, que reflecte in- 
fluências maneiristas, casa que é já 
um sinal da decadência da família 
que entretanto se ligara por casa- 
mento a outro sangue. 

O grande navegador é ainda cele- 
brado nesta sua terra com um mo- 
numento de bronze, da autoria de 
Alberto Bré 


tónio José de Almeida, 


situado no Largo An- 


Perto, na Praça Velha, fica o pelou- 
rinho. 

As edificações religiosas, simbolos 
de uma cultura e uma fé, são mui- 
tas, e as mais significativas ficam ao 
redor do castelo. A Igreja de Santia- 
go, de fundação românico-gótica 
com fachada barroca (1751), apre- 


senta uma singular cachorrada cujos 


motivos geométricos, zoomorfos e 
antropomorfos lembram gramática 
medieva, como a belíssima capela- 
-mor, com frescos mais tardios e 
uma notável Pietà (século XIV) de 
1,5m talhada em granito. 

AC 
teão de família, Foi levantada entre 
1383 e 1392 


descobridor do Brasil. Lembrando 


pela dos Cabrais, anexa, é pan- 


guarda as cinzas do 


Álvares Cabral, existe ainda na mo- 


desta igreja matriz uma imagem de 


pedra de Ançã — Nossa Senhora da 
Esperança — que poderia ter acom- 
panhado o navegador ao Brasil. Per- 


to, ficam ainda as Capelas de Santo 


António (século XVI?) e do Calvái 


o. 


De referir a presença fortíssima da 


comunidade judaica, que hoje re- 
construiu a sinagoga ao moderno e 


em liberda- 


aí cumpre os seus ritos 
de perfeita. Pode conversar-se com 
estes homens descendentes de anti- 


ina 


gos crentes e evocar-se uma pá 


negra da história de uma pátria. 


Quem vier a Belmonte há-de de- 
morar-se com certeza, e não partirá 


sem prometer uma visita à Torre de 


Centum Cellas (ou Torre de Sã 


o 


Cornélio), na vizinha povoação de 


BOBADELA 
Um arco como memorial 
Extensas terras férteis que a ribeira 


de Cavalos sempre regou, antigas ri- 


quezas minei minhos fáceis 


elos 


atraíram os então colonizadores ro- 


manos entre os séculos 1 e IV, que er- 


gueram uma «cidade» (civitas splendis 
sima) cujo nome de então se ignora. 
Mas levantaram-na a partir de um 


núcleo de povoa 


mento antigo de 
raiz neolíti 


1, COMO O prova a anta 
do Pinheiro dos Abraços, 


O nome Bobadela chega só da Id 


de Média, quando o município se le 


Colmeal da Torre, misteriosa senti- 
nela no descampado e que terá in- 
tegrado edificações de uma villa ro- 
mana cuja história os arqueólogos 
vêm lentamente revelando. 


vanta das ruínas e se repovoa ao tem- 
po dos forais de D. Afonso HI (1256) 
e de D, Manuel, já em tempo mo- 
derno (1513), época a que pertence 
o pelourinho, situado junto à matriz, 
Quem va 
Arco Romano, memorial solene, 


Bobadela repara logo no 


impositivo, de uma velha história, e 


apetece logo transpor aquele umbral 


e pisar do outro lado o território de 


um império desmoronado, mas que 


deixou tanta memói 


Aqui, era o fórum, a praça pública da 


BOBADELA 


O arco romano — talvez entrada 
de fórum ou recinto sagrado —, no 
largo em frente da igreja matriz, 

é um dos valiosos testemunhos 

da colonização romana que 


aconteceu neste lugar. 
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Restaurante Pousada de Santa 
Bárbara, Póvoa das Quartas, 
Tel. 238 609 652. 


K oK 

y% 
kad k 
Hotel São Paulo, Rua Prof, 
Antunes Varela, Oliveira 
do Hospital Tel, 238 609 000. 
Pousada de Santa Bárbara, Póvoa 
das Quartas:Tel, 238 609 652. 


Igreja matriz. A modéstia da 
fachada esconde um verdadeiro 

tesouro constituído por imaginária 
e retúbulos de pedra de Ançã. 
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cidade romana, com templo dedica- 


do a Neptuno, espaços de justiça, de 
reunião, de venda, de Ócio, cinzas 
que o tempo levou, deixando as ex- 
pre 
inscritas (uma delas integrada na 


ivas marcas de algumas lápides 


rede da torre da igreja com a palavra 
NEPTUNALE), a perdida cabeça de 


um imperador que a gente celebrou 


e hoje se guarda no Museu Macha- 
do de Castro, em Coimbra. 

Outro poderoso testemunho da pre- 
sença romana é o Anfiteatro, uma 
enorme arena de planta elipsoidal 
que deixa ver ainda a sua sábia cons- 
trução através de uma cuidada técni- 
ca de dre 


gem de águas e dos panos 
de muros levantados para todo o 
aparato de serviço. À volta, levantar- 


a o casario de senhores e de e: 


cravos, mas a arqueologia ainda não 


trouxe luz inteira sobre a vida que 
presente densa através da pedraria 


CANTANHEDE 
Vinho e pão como ouro de 


Cantanhede é uma cidade no 


implantada ao centro do imenso 
território plano para onde se es- 
tendem fartos campos hortícolas e 
vinhedos a perder de vista, que se 
tornam particular sedução para os 
olhos quando o Outono vem e 
eles se matizam de vermelhos e 
castanhos. É também terra de pi- 
nhal. 

O seu povoamento tem raízes me- 


dievais. Terá sido vila com D. Afon- 


so II, sendo o foral confirmado por 
D. Manuel 1. A História guardou 
dois nomes ilustres cu 


glória a 
gente de agora celebra com duas 


esculturas: Pedro Teixeira (15 
1641), bandeirante no Brasil e con- 
quistador da Amazónia, no Largo 


Pedro Teixeira, e D. António Luis de 


Meneses, 1.º marquês de Marialva, 
esta situada no Rossio, fronteira ao 
velho palácio. 

Quem visita Cantanhede dá-se 


dispersa nos muros das habitações 


dos tempos mais modernos. Vale a 
pena 


vagabundear na povoação para 
ver isso e reparar também nas mora- 


mado centro 
go 


dias de prestígio do cl 


histórico, como esse solar do La 
da Matriz. 

Há 
(século xvin) e capelinhas dedicadas 


também cruzeiros da Via Sacra 


a santos de devoção — S; 
(remodelada em 1778), Senhora do 


ocorro (integrada em solar), Se- 
nhora da Luz, que fica mais longe. E 
há a igreja matriz, recomposta em 
1746, onde todos querem ver na 
suave solenidade do barroco uma 
imagem da Virgem com o Menino 
brincando com a pomba dita do Es- 
pírito Santo. 

Bobadela é quase um «museu» aber- 
to na paisagem, a que se une esse ou- 
tro dito museu instalado no Solar 
dos Godinhos. 


conta de uma típica organização ur- 
bana feita à volta de grandes largos 


para onde se abrem fachadas de 


construções modestas è monio- 


sas ou essas fachadas de aparato de 


casas ligadas a ilustres famílias. A 
Casa do Capitão-Mor João Henri- 


sa de 


ques de Castro, hoje feita C; 
Cultura, distingue-se pela singular 
varanda de aparato voltada para o 
Largo Pedro Teixe 


a e pelo seu im- 
positivo brasão à esquina. O Paço 
dos Condes de Cantanhede (Ma- 
rialvas), belíssima peça de arquitec- 
tura renascentista adaptada a Paços 
do Concelho, conserva na galeria 
poente do pátio interior residuos da 
inicial construção, um piso térreo 
abobadado de nervuras (1553) e um 
piso superior com solene colunata, 


a que se tem acesso por confortável 
escadaria. 


Os monumentos religiosos são 


também dignos de visi 


A igreja matriz, com três amplas 
naves, é um escrínio de arte da Re- 


nascença Coimbrã, particularmen- 


te manifesta na escultura, Foi cons- 
truída na segunda metade do 
século XVI. 
colateral direita, dedicada ao San- 
1547 


por João de Ruão como panteão 


lindíssima a capela 
tissimo. Foi construída em 


dos Meneses, cujos sarcófagos ali se 
encontram. Na capela gêmea da 
esquerda vale a pena olhar a ima- 
gem da Senhora da Rosa, belissi- 
Calvário, do 


ma, de 1550, e o 


século XI. 


As capelas laterais povoam-se de 
uma singular teoria de santos e 
Ançã, 
mente a da Senhora da Misericór- 


santas de pedra d ticular- 


dia, com grupo escultórico das ofi- 
cinas de João de Ruão. 
Nossa 


Senhora da Conceição resta a 


Do antigo Convento de 


igreja, de grande sobriedade, me- 
recendo reparo o azulejo no in- 
terior com cenas da vida da Vir- 
gem, de estilo rococó e fabrico 
coimbrão. Da Misericórdia, do 
século XVI, resta a portada ma- 
neirista (1573), que serve de por- 


ta a estabelecimento comercial e 


ao Rossio. E há ainda a Capela de 
São Mateus e a de São João Bap- 
tista, 

Outras memórias de Cantanhede 
são o ter sido centro oficinal de 
trabalho em pedra de Ançã duran- 
te mais de 400 anos e, em tempos 
mais recentes, também centro fe 
cundo de fundição de sinos até este 
século e ainda um centro econó- 
mico importante enquanto concen- 
tração de ourives, que há não mui- 
tos anos, com as suas malas verdes, 
percorriam de bicicleta o País in- 


teiro. 


CANTANHEDE 


= y L 


Restaurante Marquês de 
Marialva, Largo do Romal, 14 


ão Mateus. 2| de Setembro, 


Jegante varanda do Paço dos 
Condes de Cantanhede (de 
fundação renascentista), hoje 


adaptado a Câmara Municipal 
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Ps... ESA 


Aproveite o 
fim-de-semana 


JO 


Restaurante A Muralha, Rua da Sé, 
28.7el. 272 342 304. 

Restaurante Praça Velha, Praça Luís 
de Camões, 17. Tel. 272 328 640. 
Restaurante Frei Papinhas, Rua dos 
Prazeres, 31, r/c. Tel, 272 323 090, 


+ 


x x 

Hotel Rainha D. Amélia, Rua 

de Santiago, |5,Tel. 272 326 315. 
Hotel Colina do Castelo (piscinas). 
Tel. 272 349 280, 

Residencial Arraiana, Avenida 

1° de Maio, |8.Tel, 272 341 634. 


Cu 


lado de Castelo Branco 
(Oficina-Escola do Museu Tavares 
Proença Júnior) 


A imponente fachada do antigo Paço 
Episcopal, hoje Museu Francisco Tavares 
Proença Júnior, em Castelo Branco, 
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O Sol nasce a oriente 


Castelo Branco, onde começa o 
nosso passeio, é encruzilhada onde 
se encontra o granito da montanha 
do Norte e a azinheira dos cam- 
pos do Sul, onde a lenda e a Histó- 
ria se juntam para explicar o nasci- 
mento da cidade, onde uma alma 
antiga suporta a vida do casario 
que a Idade Média levantou sobre 
a colina e onde uma alma nova car- 
rega de energia a gente que se 
alargou sobre a campina. Vai ser 
bom pisar os seus quatro caminhos. 
Sábado. Partamos à descoberta do 
Largo de José Lopes Dias (ou da 
Misericórdia), de onde pode ver-se, 
no alto, a silhueta poética da torre 
de menagem do castelo por entre 
as oliveiras que vestem a colina. 

Sobre a face norte do largo, ergue- 
se um majestoso edifício que en- 
cerra duas histórias. Primeiro foi 
Paço Episcopal, começado a levan- 
tar em [596 por D. Nuno de No- 
ronha. Da traça antiga pouco resta 
para além da loggia voltada ao jar- 
dim. Em |71 |, D. João de Mendon- 


ça reedifica o paço e manda 
construir o jardim e a quinta ajardi- 
nada, O paço, que se tornou resi- 
dência fixa do bispo da Guarda, e 
do de Castelo Branco após 1771, 
tem dois pisos na fachada principal, 
com janelas de sacada de elegantes 
portões contracurvados no andar 
nobre e uma entrada através de 
escadaria com balaústres dando 
para uma varanda de gosto roccaille. 
O jardim apresenta vários planos e 
tem o encanto dos terraços com 
buxos, lagos de água e teorias de 
esculturas que povoam inúmeros 
recantos ou sobem em glória pata- 
mares de escadarias, sejam elas fi- 
guras simbólicas, figuras de reis ou 
de apóstolos, Imprescindível de ver 
o Lago das Coroas, a Cascata de 
Moisés, o Jardim Alagado. 

A horta ajardinada tornou-se par- 
que público, e o acesso faz-se atra- 
vés de um passadiço vindo do jar- 
dim ou por entrada própria da rua. 
Hoje, o paço é sede do Museu Ta- 
vares Proença Júnior; fundado em 


1910 e renovado na última década 
do século xx para colocar em des- 
taque o bordado de Castelo Bran- 
co, revelado em belíssimas colchas, 
e mostrar magníficas colecções de: 
peças de pintura quinhentista, tape- 
çara e escultura, A colecção ar- 
queológica aguarda ainda espaço. 
Do outro lado do largo fica o anti- 
go Convento de Nossa Senhora da: 
Graça, reedificado no século XVII 
mas de fundação quinhentista, res- 
tando desse tempo o portal da 
igreja, visível sob a galilé. É simples 
o interior da igreja, agradável de 
ver o claustro de dois pisos e o 
Museu de Arte Sacra Domingos de: 
Santos Pio; com dois Cristos dos sé- 
culos XVI e XVII, imagens setecentis- 
tas de São João de Deus e Santa Isa- 
bel, bandeiras, frontais bordados. 
Entra-se na Rua Bartolomeu da 
Costa, olha-se o cruzeiro do Largo 
de São João (século XVI) e depois 
pela Rua das Olarias chega-se à ca- 
tedral, dedicada a São Miguel, Ree- 
dificada a partir de 1682, apresenta 
uma fachada imponente mas muito 
austera onde se recortam os três 
portais de entrada, sobrepujados 


+++ CASTELO BRANCO 


por duas janelas de varanda e um 
nicho com São Miguel. 

Há uma ampla nave com seis retá- 
bulos colaterais de talha barroca, 
uma capela-mor pouco profunda e 
a Capela do Santíssimo, forrada a 
mármores de cores, e uma pintura 
da Última Ceia 

A sacristia, encostada à face sul da 
catedral, é imponente, Nota-se logo 
a impositiva pedra de armas sobre a 
verga da porta exterior, que dá pa- 
ra o interior espaçoso e cuidado 
onde hoje se guardam objectos li- 
túrgicos preciosos, pintura e escul- 
tura quase como se fosse museu, E 
são horas da refeição do meio-dia, 
Do Largo da Sé, com monumento. 
de bronze a Vaz Preto (político do 
século XIX), segue-se pela Rua de 
São Sebastião, com os Palácios dos 
Tavares Proença, Abreu Lima e 
Garrett, dos finais de Oitocentos, e 
continua-se pela Rua do Relógio, 
cuja torre se distingue à direita, e 
entra-se na Praça Velha (Praça de 
(Camões), um espaço intimista on- 
de desembocam ruas antigas com 
suas histórias (Ruas Nova, de Santa 
Maria, dos Ferreiros). 


Numa das faces ficam os antigos 
Paços do Concelho, de cuja funda- 
ção, quinhentista, resta o baixo-re- 
levo com esfera armilar embutido: 
na parede. A traça seiscentista está 
presente no edifício com outras in- 
tervenções. Destaca-se a escadaria 
de acesso ao balcão com balaús- 
tres, que resguarda os arcos que co- 
brem o espaço da antiga cadeia. 
Ao lado, fica o Celeiro da Ordem 
de Cristo, construído no século XVI 
e modificado depois, Na face opos- 
ta à Domus Municipalis, fica o Palá- 
cio Mota (século: xIx) (Arquivo 
Distrital), e no ângulo sul tem co- 
meço a Rua do Arco do Bispo sob 
a antiga Porta dos Pelames, da cin- 
tura da muralha medieva, 

Quem entra pode ver a torre so- 
bre o arco e logo outra construção 
quinhentista fazendo esquina. 
Adiante, vê-se o imponente Solar 
dos Cardosos (século XVIII), de dois 
pisos, com um leque de sete janelas. 
de sacada no piso superior encima- 
das por ostensivos frontões partidos 
e, entre elas, o brasão de família. À 
rua segue cheiinha de portas com 
vestígios manuelinos em torsas e pa- 
dieiras, e dela desprendem-se outras 
ruas que sobem para o castelo (Rua 
dos Peleteiros, dos Oleiros). 

Na Rua da Misericórdia, ergue-se a 
Igreja de Santa Isabel (ou de San- 
to António), construção joanina 
(século XVii) de fachada exuberan- 
te que pertenceu à Misericórdia, 
fundada antes de 1514 e que teve 
aqui hospital em lugar próximo, de 
referência perdida. 

Sobe-se aqui a Rua da Ega, de for- 
tissima Inclinação, em direcção ao 
castelo. É para subir devagar; para 
haver tempo de saborear essa ar- 
quitectura doméstica carregada de 
lavores e evocações quinhentistas: 
(de notar as portas e janelas dos 
prédios com os n55, 57, 59, 67, 
75, 60, 64, 81,83, 94), 
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A Rua da Ega encontra a Rua de Ar- 
ressário, e continua-se pela Rua do 
Mercado, rodeando a colina para 
entrar na alcáçova ou castelo, 

O castelo é um amplo terreiro já 
quase desprotegido de muralhas. 
Pode caminhar-se ainda um pouco 
pelo passeio de ronda, entrar na 
desventrada torre de menagem, 
que ficou do antigo Palácio dos Co- 
mendadores, e olhar o casario da 
encosta, o crescimento da cidade e 
a paisagem envolvente, que nos 
dias claros deixa ver até Espanha, a 
serra da Gardunha, Monsanto, Pe- 
nha Garcia, a campina da Idanha. 

A Igreja de Santa Maria do Castelo 
fundou-se no século XIII com os 
Templários. Mas a igreja actual é da 
primeira metade do século XIX e 
aproveitou restos do aparelho ro- 
mânico, visíveis na capela-mor e fa- 
chada lateral norte. 

O visitante demorar-se-á o tempo 
que quiser entre estas evocadoras 
ruínas. Depois, pode descer de car- 
ro, se O forem buscar; ou vir a pé 
pela Rua do Mercado, passar à Rua 


da Caleja Nova, de forte inclinação, 
reparar nos restos de quintais com 
oliveiras, figueiras, laranjeiras, passar 
à Rua dos Chões até à Rua de San- 
ta Maria, deliciando-se com o equi- 
líbrio da arquitectura antiga. 
Apetece depois percorrer toda a 
Rua de Santa Maria até à Praça 
Nova. Mas vamos antes pela direita 
até ao Largo do Espírito Santo, 
com a sua capela de arco gótico, 
E pela Rua do Espirito Santo vem 
dar-se ao amplo espaço que é hoje 
o centro cívico da cidade, que inte- 
gra o largo Campo da Devesa, ago- 
ra Campo da Pátria, o Passeio Verde, 
espaço de lazer e de grande circula- 
ção, bordejado pelos edifícios sole- 
nes da Câmara Municipal (antigo Pa- 
lácio dos Viscondes de Oleiros), do 
Governo Civil (antigo Solar dos Vis- 
condes de Portalegre, de 1743), o 
recente Palácio da Justiça e a Caixa 
Geral de Depósitos, projecto de 
Cristino da Silva, de 1942. O círculo 
da visita encerrar-se-á passando pela 
Rua Presidente Sidónio Pais, onde fi- 
ca o Banco de Portugal (1892), a 


CASTELO BRANCO 


São Miguel de Acha 


Er O 


Praça d'El-Rei D. José e a Rua da Sé, 
até ao Largo da Sé, já conhecido. 

(O grande corpo da cidade fica as- 
sim conhecido e talvez amado, 
Domingo. Sair de manhazinha para 
uma viagem gostosa de fazer, As 
placas indicam a direcção de Mon- 
fortinho pela EN 233, que sai da ci- 
dade através de um bairro residen- 
cial a norte. 

Aparece depois o descampado, 
terras maninhas, às vezes campos 
de centeio, moitas de carvalhiços 
ao redor de outeiros arredonda- 
dos e tisnados pela tortura do sol 
dos meses de Verão, Rebanhos de 
ovelhas encontram-se a espaços, 
Ao quilómetro 13, aparece a po- 
voação de Escalos de Cima, com a 
sua igreja e torre dos sinos a desla- 
do, o perfil de um antigo solar e o 
aparato de uma residência de bra- 
sileiro mais longe. 

Mais adiante, a paisagem torna-se 
mais áspera e carrega-se de sobrei- 
ros. Na Ponte de São Gens (qui- 
lómetro 22), inflecte-se para Idanha- 
-a-Nova através de Oledo, mais 


“e Monsanto 
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adiante, A terra é pedregosa e quen- 
te, com manchas de olival e ninhos 
de cegonha. E entra-se em Idanha-a- 
-Nova, alcandorada num cerro so- 
bre o rio Ponsul; Teve castelo, foi vila 
com D. Sancho | e recebeu foral no- 
vo de D. Manuel em 1510, 

Vale a pena caminhar pelo centro 
histórico, entrar na igreja e reparar 
nas solenes fachadas das residên- 
cias senhoriais, como o Solar do 
Marquês da Graciosa (Praça da Re- 
pública) e o Solar do Conde da 
Idanha (Largo do Corro). 

Na parte nova da vila tem de en- 
trarse no Centro Cultural Raiano 
para ver a colecção etnográfica da 
utensilagem agrícola, a mais arcaica 
e a de feição industrial, e ainda a 
memória dos oleiros da região, 
Depois, seguir pela EN 354, de bom 
piso. Há uma paisagem agra com pe- 
dregulhal miúdo e oliveiras subindo 
encostas, Quem quiser pode ir ver a 
Barragem Marechal Carmona, que 
aproveitou águas do rio Ponsul e 
tornou mais fértil e rica a campina. 
Logo a seguin à direita, há o desvio 
para o Santuário de Nossa Senhora 
do Almortão, uma importante ro- 
maria da Beira. A edificação actual é 
de 1813. Campos vastos de centeio 
estendem-se ao redor da estrada, de 
onde se descortina ampla paisagem. 
Pode almoçar-se em Idanha. 

Ao quilómetro 59, é a povoação: 
de Alcafozes, e a EN 332, após 6 
km, chega a Idanha-a-Velha, que se 
vê aninhada na encosta face ao ce- 
nário longínquo de Monsanto. 

À aldeia histórica é para percorrer 
lentamente, Para ver restos de cal- 
çada romana, portas de muros ro- 
manos levantados, a sé e o seu 
baptistério, uma ponte de fundação: 
romana, a Torre dos Templários, er- 
guida sobre pódio de templo ro- 
mano, o pelourinho, a antiga Casa 
da Câmara, a igreja. 

Nesta importante terra que foi se- 


de episcopal cunhou-se moeda, 
Perdeu importância quando às 
grandes vias de circulação a deixa- 
ram, quando a diocese se transfere 
para a Guarda, quando o interesse 
militar se perdeu também, 

Fica carregada de história. E a viagem 
prossegue pela EN 332 até Mede- 
lim, de onde segue a EN 339 até 
Monsanto, não muito longe. Impres- 
siona a montanha de onde a aldeia 
retirou o nome. Parece paisagem lu- 
nar, Pode subir-se até ao Largo do 
Cruzeiro e depois andar a pé, As ca- 
sas e as rochas em nenhum outro 
lugar se casaram tão bem. 

Há casas solarengas e residências 
menos nobres de portais com tor- 
sas decoradas e só com talhes de 
bisel. Há o pelourinho. Capelas, A 
igreja matriz, A lgreja da Misericór- 
dia. A Torre de Lucano, que rece- 
beu o enfeite da cópia do Galo de 
Prata como cata-vento, Há o cas- 
telo no alto e esse fortíssimo ape- 
lo da ruína e de memória e a evo- 
cação das lutas travadas que leva a 
subir, Há, a deslado, a antiga Capela 
de São Pedro-de-Vir-a-Corça, com 
as suas lendas. E a memória do 
médico e escritor Fernando Na- 


CASTELO BRANCO 


As colchas de Castelo Branco são 
verdadeiras obras de arte bordadas. 
a seda natural sobre linha caseiro. 


mora. Tudo formando o Imaginário 
e a identidade de Monsanto, aon- 
de sobe gente todos os dias como 
se de romagem se tratasse, 

Ao fim da tarde, há uma luz mansa 
pousando sobre o casario e uma 
atmosfera serena. 

Pode depois voltar-se por Medelim, 
Proença-a-Velha, cruzamento de: 
São Miguel da Acha, na EN 233, e o 
viajante regressa por Castelo Bran- 
co ou segue para norte por Pena- 
macon ou vai apanhar o IP 2, mais 
longe, se quiser ir para a Guarda ou 
Covilha. Está ganho o dia. 
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Quinta do Ouriço (turismo 
de habitação). 


Festas do Senhor da 
Misericórdia, Setembro. 


Bem podia chamar-se Largo dos 
Trés Reis — a Casa da Câmara, 
construida no reinado de D. Dinis, 


o pelourinho e as armas de 


D. Manuel, insculpidas na fachada 


da Câmara (v. pormenor na p. 


seguinte), e o chafariz de três 


as, da época de D. João V. 
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CASTELO NOVO 


Guardião na serra da Gardunha 


A aldeia ergue-se num esporão da 


sei 


da Gardunha, e quem sobe vai 
parar com certeza, impressionado 
por essa cenografia ingente da 
montanha povoada de penhascos 
que cerca em anfiteatro a aldeia, que 
nasceu de um castro lusitano e cres- 
ceu à sombra do poder romano, que 
fez ali passar uma estrada que ainda 
podemos pisar, se quisermos, ali 
perto do sítio do Calvário, onde há 
também umas alminhas. 

A povoação actual guarda um carac- 
terístico ar medieval. As ruas cru- 
zam-se sem lei, mas sabiamente 
adaptaram-se à topografia da monta- 
nha, onde se geraram espaços de pra- 
ça e adro e interiores resguardados 
adaptados a velho viver e onde im- 


pressio) 


m as casas de prestígio, tan- 


tas ma aldeia, por exemplo a Casa da 
E 
sua traça, o Solar dos Gamboas, fron- 


mília Falcão (1616), tão beirã na 


teiro ao pelourinho, a Casa do Co- 


ao século 


mendador, que remonta 
XVI, a Casa de Sampaio Roquete, ao 
fundo do povoado, do século XIX 
mas elegante, e outras. 

Depois, há o castelo, que Gualdim 
Pais, mestre da Ordem do Templo, 
mandou construir, se © não fez Pe- 
dro Guterri, no início do século 
Xill. O que resta de muralhas e tor- 


res, particularmente a torre sine: 


tem hoje uma cativante beleza. Co- 


mo bela é a paisagem dessa extensão 
da Beira por onde se perde a vista, 
A memória do município não pode 
perder-se. E há que ir à Praça dos 


Paços do Concelho e olhar atenta- 


m 


mente a antiga Casa da Câmara, 
sumptuosa construção que remon- 
tará ao tempo de D. Dinis (1290). 
Nela mandou D. Manuel insculpir 
as armas reais, a cruz de Cristo e a 


esfera armi 


No primeiro piso, para onde se abre 


uma correnteza de janelas sobre 


uma varanda, funcionaria a Câmara, 


e no piso térreo estaria estabeleci 


a cadeia, para a qual se entraria por 
um diferenciado pórtico abobadado. 


Contra o muro mandou D. João V 


construir o chafariz, que ficou co- 


af 
ou daVila, de planta trapezoidal, en- 


nhecido como Cl 


iriz de DD, João V, 


cimado com o brasão do rei. 


Outro chafariz importante é o 
i 
nome, também da mesma época e 


z da Bica, no largo do mesmo 


estilo, E nesta terra de águas abun- 
á ainda o Chafariz Fundei- 


dantes 
ro, mandado construir pelo rei D, Di- 
nis, que nele fez gravar as suas armas. 


Tanta reserva de água e de tão 


celente qualidade fez nascer a Em- 
presa das Águas do Alardo, que vão 
matar a sede por esse Portugal fora. 
Monumentos da piedade cristã há 
muitos. À igreja matriz, no Largo do 
Adro, perto do castelo, tem o en- 
canto da brancura e dos lavores pro- 
tobarrocos das cantarias dos pórti- 


cos e cunhais. 


Há depois a Igrejinha da Misericó 
(século Xvi). 
to António, de São Brás, de 


dia 


as Capelas de San- 


anta 


Ana e a da Senhora da Serra, no c: 


CASTELO RODRIGO 
Um fantasma ainda vivo 


Castelo Rodrigo vive do seu mis 


tério e do fascínio que exerce essa 
cristalização de um corpo em ruí- 


na de onde parece desprender-se 


ainda toda uma força de alma que 


i habitou e parece não querer 


abandonar o lugar, que por 
tornou «aldeia histórica»! 
Pouco importa que o seu nome te- 


beço da Penha, aonde se vai em ro- 


maria na quadra pas 
Curioso monumento para visitar é 
a dita Lagareta, ou Lagariça, na Rua 
do Parque do Alardo, notável exem- 
plo de uma arquitectura de produ- 
ção que respondeu decerto ao fo- 
mento económico de uma Idade 
Média tardia cujos ares o visitante 
pressente neste cenário rústico de- 
fendido pelo fantasma de uma torre 
altaneira. 


nha origem no repovoador conde 
Rodrigo Gonzalez Giron num 
tempo anterior à Nacionalidade. 

O seu território é integrado na 
Coroa Portuguesa pelo Tratado de 
1297, mas o 


que se vê numa 


Alcanizes, cerca de 


brasão de arm: 


portas da vila antiga tem as armas 
de Portugal invertidas, porque o 


Pormenor das armas reais que 
D. Manuel mandou insculpir na 
fachada da Casa da Câmara. 


ess CASTELO RODRIGO 
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Um dos 13 torreões redondos 


da cerca de muralha de Castelo 


Rodrigo. Em baixo, aspecto geral 
da vila, mandada fortificar 


no tempo de D. Dinis. 


Mestre de Avis por duas vezes se 


sentiu atraiçoado pelos senhores da 


terra, que pareciam devotados a 
Castela, e assim castigou a vila. 

É singular a sua cerca de muralhas, 
cujos 13 torreões, na sua forma ci- 
líndrica, lembram o período gótico. 
Nela se abrem três portas — Porta 
do Sol, Porta de Alverca e Porta da 


Traição. 


Tão perto da fronteira, nesta terra 
apenas havia lugar para se ser herói 
ou traidor. Um traidor houve, diz o 
povo — o conde, depois marquês, 
Cristóvão de Moura, a quem Fili- 
pe I fez senhor da terra em 1590 e 


que levantou o imponente palácio 


que teve o destino que merecia, a 
1640, 


» da indepen- 


sua quase destruição em 


quando a restau 


dência acontece, Da heroicidade da 


gente fala também a importante 
Batalha de Castelo Rodrigo, nos 


campos da Salgadela, fronteiros, 
quando a 7 de Julho de 1644 o re- 
duzido exército português desba- 
rata o exército do duque de Os- 
suna. 

Vale a pena um passeio pela antiga 
vila para entender a sua história e 
ver as sugestivas ruínas do Palácio 


de Cristóvão de Moura, a torre do 


relógio, o pelourinho no seu largo, 


a igreja matriz, que nestes Cami- 


nhos de Santiago deve ter sido fim- 
dada, no fim do século xil, por 


monges de Nossa Senhora de Ro- 
camadour (do Reclamador, diz o 
povo), a quem ficou dedicada. 

Há marcas românicas nos contrafor- 
tes e nos cachorros. O resto é dos 
séculos XVII e seguintes. Tem uma 
torre sineira lateral e é monumento 
nacional, 

Há a Rua da Sinagoga, lembrando a 
entrada de muitos judeus em Portu- 


gal quando expulsos de Castel 


nela se encontra uma das principais 


portas. E ali ficou uma das mais im- 


portantes colónias de cristãos-novos. 


Monumento expressivo é a cist 


na, ou poço-cisterna, de cantaria, 
que parece lembrar a presença ára- 
be, diz-se, porque uma das portas 
evoca essa cultura (arco em ferradu- 
ra), e que poderá ter pertencido à 
lidade. 


sinagoga existente na lo 


Outra porta é de traçado gótico, 


Também há a cadeia para ver e fon- 


tes diversas, como o Chafariz da 


Casqueira, no antigo caminho de 


Almeida, e a Fonte da Vila, români- 
ca, perto da povoação. 


Quando o concelho se 


xtingue em 
1836 a favor de Figueira de Castelo 


Rodrigo, a de: ntua- 


-se. E é o fim. É a ruína, Só ficou, 


quase, a História. E a lenda, 


+++ +++. CASTELO RODRIGO 


Restaurante A Churrasqueira, 


Figueira de Castelo Rodrigo. 
Tel. 271 312 724. 
Restaurante O Túnel, Avenida 
Heróis de Castelo Rodrigo, 
Tel. 271 312 475. 


F pk 
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Hospedaria do Convento, 
Convento de Santa Marja 
de Aguiar: Tel. 271 312 828. 
Hospedaria Arco-Íris, Avenida 
Sá Carneiro, Figueira de Castelo 
Rodrigo. Tel. 271 313 207. 
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=» COIMBRA == 


Como seria esta cidade sem rio? Coimbra não era, concerteza. Porque não haveria hortas, nem campos. Nem a 
cobiça dos homens que duramente a conquistaram e a povoaram, Não haveria o Conde Sisnando. A Rainha Santa 
não teria feito da cidade mansão celeste no seu Convento de Santa Clara, Inês de Castro não teria pousado na 
Quinta que é chamada das suas Lágrimas 

e a mais linda história de amor contada em 
português não existiria. Não haveria o amor 
dos estudantes, António Nobre ficaria sem a 
Torre de Anto. O Choupal e o Penedo da 
Saudade não conheceriam o sabor de um 
beijo às escondidas. Ai! Coimbra! .., Coimbra 
teria que existir para que os doutores 
continuem a cantá-la nos seus fados. 


À meia encosta, fica Santa Clara-a-Nova, e 
já não se conceberia a paisagem sem essa 
mancha branca de casario com seus 
torreões. Olhando mais perto é a Catedral, 
velhíssima memória do tempo dos 
afonsinos, poderoso românico dessa época mal saída da guerra em que 
os canteiros manejavam tão bem o cinzel como seus irmão a espada. Um 
catavento ligeiro pousa sobre a torre onde um anjo de metal esvoaça no 
céu azul, Sobre a esquerda a massa dos edifícios da Universidade, o aflorar 
da Torre onde o relógio marca o tempo dos homens, não o da cidade. 


A Universidade, Lá dentro estão todos os saberes! E o que nós vemos 
são os Colégios antigos onde os doutores se formavam em Leis, em 
Letras, Filosofia ou Teologia. Lembra a aventura de reis (D, Dinis, 

D. João Ill), ou de ministros de reis (Marquês de Pombal) que edificaram 
esse corpo gigantesco onde nos surpreendem recantos cuja beleza, 
nobreza, carácter, o tempo cristalizou. E transpõe-se com emoção a Porta 
Férrea, olha-se a Torre fechando depois os olhos sobre o soar de um sino, 
entra-se na capela áulica onde se pediram milagres, na Biblioteca Joanina 
onde a pátine do tempo pousa na lombada de livros com letras douradas, 
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Façaum a 
passeio a pé 


Percurso no centro histórico 

À Igreja de Santa Clara, na Praça 8 de Maio, é sítio bom para começar, Evocar a fundação do mosteiro 
(1131), a renovação da igreja por D. Manuel e saborear o seu interior, onde repousam os restos mortais 
de D.Afonso Henriques e D. Sancho |. Subindo para a Alta, reparar no singular templete do Jardim da Man- 
ga, mandado construir por D. João Ill no claustro da enfermaria do mosteiro, com traça de João de Ruão 
(c 1533). 

Subir sempre até ao Parque de Santa Cruz [Jardim da Sereia], da velha cerca do Mosteiro de Santa Cruz, 
lugar remansoso com abundância de água e vegetação. 

Pela Rua Alexandre Herculano, subir até aos Arcos do Jardim, que têm por detrás o Jardim Botânico, e ao 
longo do Aqueduto de São Sebastião caminhar até à uni- 

versidade, um mundo que demoraria a ver: Entrar pela m 


Porta Férrea (1634) e, havendo tempo, olhar a Via Latina, Nel 

a torre, a Biblioteca Joanina (1717) e a sumptuosa Cape- Ho! Ê 

la de São Miguel (1517), Festa da Rainha Santa — Faianças pintadas à 
Descer outra vez para a Baixa aproveitando uma visita ao mão (séculos XV-XVI); 
Museu de Machado de Castro, logo abaixo visitando a Sé ferros forjados; 
Velha, voltar a descer, agora pela fácil descida do Quebra cobertas de lã e linho. 


Costas, onde ao lado se irá à Torre de Anto, para sair pe- 
lo Arco de Almedina, porta do muralhado antigo que tem 


antes a Porta da Barbacã, onde há uma escultura da Vir- e 4 E Ph 
gem com o Menino, de João de Ruão. $ 4 * + 
Fica-se agora na Rua Ferreira Borges, Pode ir ver-se a Igre- A Taberna, Rua Hotel Quinta das 
ja de Santiago, fundada no século XII, e descansar sentado dos Combatentes Lágrimas, 
a uma mesa de café naquela rua pedonal ou na Praça do da Grande Guerra, 86. Santa Clara. 
Comércio, fronteira a esta igreja e a outra dedicada a São O Ttoacon katgo piora uya 

a À 7 da Sé Velha. Rua João Machado, 
Bartolomeu, das mais antigas da cidade (em 957 foi doada Real das Canas Vila 4-5. 
ao Mosteiro de Lorvão), totalmente remodelada a partir Mendes, 7-9. Hotel Astória, 
de 1756. O retábulo rococó da capela-mor; imponente, D. Pedro, Avenida Avenida Emídio 
mostra uma boa pintura representando o martírio de São Emídio Navarro. Navarro, 21. 
Bartolomeu. 
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== FIGUEIRA DA FOZ = 


A Figueira da Foz é uma das mais afamadas praias portuguesas, e a alma da cidade parece ganhar o seu sentido 
mais profundo nessa extensão de areias da enseada que se estende do Forte de Santa Catarina (v. p. seguinte) 
até Buarcos. Areia branca e fina sobre a qual pousa a luz do Sol reflectida pelo céu e mar azuis, que tornam 

a atmosfera clara, mais intensa ao meio-dia, mais doce, quase mágica, ao findar do dia. 

Mais equilíbrio que contraste com este corpo de água e areia faz a serra da Boa Viagem, que sobe da borda do mar 
até altura pouca mas suficiente para, nos sítios do Alto da Vela, abranger com o olhar o mar batendo contra o cabo 
Mondego ou, no Alto da Bandeira, olhar a costa menos serena e não menos bela. O mar, distanciado, às vezes 
bravo, deixa muitas vezes a gente a olhar de longe, mas depois lá vai, seduzido, e o areal imenso cobre-se 

de corpos que o sol embeleza com tons de bronze ou marfim, 


O Museu Municipal Dr: Santos 
Rocha, no sítio das Abadias, deve-se 
ao esforço do arqueólogo Santos 
Rocha. O museu conta a história 
antiga da Figueira através dos 
objectos colhidos em escavações 
qunun arqueológicas que provam a 
pi mi existência de povoadores no 
Paleolítico e Neolítico. A história 
escrita começa em 1096, quando 
há já uma igreja dedicada a São 
Julião num sítio com casas, uma 
fortaleza e terras de cultivo perto da 
foz do rio Mondego, tudo entregue 
pelo conde Sisnando, de Coimbra, 
ao abade Pedro, que devia povoar 
as terras após o afastamento da 
moirama. São mais importantes 
as colecções arqueológicas, mas o 
museu tem mobiliário, imaginária, 
pintura, medalhística e moedas. 


MTO 


108 


O roteiro leva o visitante a ver o Jardim 
Municipal e à Praça Velha (Praça Luís de 
Camões), com o casario e o pelourinho 
(1782) (à direita), uma coluna torsa sobre 
degraus, com o brasão real, erguido depois 
de o marquês de Pombal fazer da Figueira 
vila. Na Praça Nova (Praça 8 de Maio), 
ergue-se um monumento de bronze a 
Manuel Fernandes Tomás, distinto político. 
liberal natural da Figueira. 

Há o velho paço, mandado erguer por D. João 
de Melo, bispo de Coimbra, o qual, ao morrer, 
em 1704, deixa inacabado, pelo menos, 

o torreão do ângulo norte, gémeo do 
torreão sul, com a sua cúpula. No interior, 
salas forradas com azulejos de Delft (cerca 
de 7000) apresentam temas campestres e 
bíblicos ou cavaleiros e soldados em séries 
de azul-cobalto ou castanho. 


O Forte de Santa Catarina (à direita) foi 
construído em fins do século XVI para 
defender a barra, mas no tempo da Guerra 
da Restauração (1643) D. João IV manda 
fazer obras. O forte foi tomado por piratas 
ingleses no século xvii (1602) e ocupado 
na | invasão francesa, contando assim uma 
gesta heróica. Tem uma capela dedicada 

a Santa Catarina, 


Há também para ver a Igreja de São Julião, do século xvil, e a Igreja de Santo António (1536), que resta do convento 
do santo do mesmo nome, fundado em 1527. Apresenta a reforma de 1725, e os retábulos vieram do Mosteiro de 
Ceiça. E ainda as Capelas do Senhor da Vida (séculos XVI-XVII) e de São Francisco (século xx). No século XVII, foi maior 
o crescimento da Figueira (feita cidade em 1882) porque o porto e a construção naval conexa substituíram, por 
necessidade, o porto fechado de Aveiro, A praia, a indústria, o turismo, são hoje a justificação maior desta cidade em 
crescimento, onde a centralidade se apoia em meios de comunicação cada vez mais fáceis. 
O Palácio Sotto Mayor foi mandado edificar no início do século xx por Joaquim Sotto Mayor, com projecto de Gaston 
Landek. A fachada, de gosto francês, integra-se bem no espaço 


E verde que a circunda. Pintores naturalistas portugueses (Joaquim 
W * 
$ N E Lopes, António Ramalho) foram chamados para a sua decoração. 


Restaurante Quinta Hotel Mercure, 

de Santa Catarina, Rua Avenida 25 de Abril. 
de Joaquim Sotto Tel. 233 403 900. 
MayorTel. 233 422 178. Hotel Costa da Prata, 
Restaurante Caçador |, Largo Coronel 

Rua Cândido dos Reis Galhardo. 

65.Tel. 233 424 861, Tel. 233 426 620. 
Restaurante Caravela, Hotel Wellington, 
Rua Bernardo Lopes, Rua Dr: Calado, 


Es) 


Tel233422522 Tel. 233 426 767 
Restaurante O Teimoso, Residencial Aliança, 
Cabo Mondego, Rua Miguel Bombarda. 
Buarcos, Tel. 233 422 197. 


Tel. 233 402 720. 
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FIGUEIRÓ DOS VINHOS 
A alma bucólica de Malhoa 


Esta casa foi atelier e refúgio do 
Mestre José Malhoa. Em baixo, 
aTorre da Cadeia, que ostenta 
na porta a data de 1506, 


Restaurante Panorama. 
Restaurante O Moinho, Ribeira 
da Alge. 


k k 
4 
* * 


Residencial Malhoa. 
Rua Major Neutel Abreu, 


Objectos de vime. Cerâmicas 
(Centro de Artesanato). 
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É terra já importante no princípio da 
Nacionalidade, com foral confirmado 
por D. Sancho 1 e mais tarde por 
D. Manuel, quando os tempos eram já 


modernos. 


em a vila um núcleo histórico im- 
plantado na colina que foi geratriz do 


povoado, onde há hoje casario que 


denota o prestígio antigo e onde se 


impõe, evocativa, a Torre da Cadeia 
Comarcã (1506), que assinala o velho 
poder municipal, que ali teria tam- 


bém cân 


ara e cadeia e é imóvel de 
interesse público. 

Deslumbra a paisagem que dela se 
avista, o ondulado da montanha on- 
de se impõe a cor cinzenta das olivei- 
tas entre um paraiso de verdura, E a 
malha urbana apercebe-se, não de to- 
do, que a vila cresceu, e dentro dela 
esse pulmão verde do Jardim Muni- 
cipal Luís de Camões, que a Avenida 
Padre Diogo de Vasconcelos, ladeada 
de frondosos plátanos, separa do en- 


cantador Parque Municipal Tenente 


Carlos Rodrigues Manata, arranjado 


ao jeito romântico, por onde sabe 


bem passear nas tardes de Verão, 


quando as flores diversas deste acon- 
celho florido» despejam na atmosfera 
mansa o seu perfume. 


O olhar do visitante que atraves 


Praça do Município há-de reparar na 
nobre construção dos Paços do Con- 


celho e outra vez se deterá junto da 


Igreja Matriz de São João Baptista, 
monumento nacional desde 1922, O 
templo possui um inte 


nte portal 
da Renascença rematado por um 
frontal interrompido com um nicho 
contendo a imagem de São João Bap- 
tista. A torre sineira, possante, prolon- 
ga-se a partir de um varandim num 
coruchéu manuelino em forma de 


pirâmide de múltiplas faces. O inte- 
rior apresenta três naves constituídas 
por cinco tramos de arcos de volta in- 
teira, nelas se abrindo altares diversos. 
A capela-mor, de muros laterais reves- 
tidos de azulejos figurativos, possui 
um retábulo joanino de fina constru- 
ção, e para o lugar do trono o pintor 


Malhoa fez uma grande tel 


represen- 
tando o baptismo de Cristo. Lindo de 
ver ainda o túmulo de Ruy Vasques 
Ribeiro e sua mulher, senhores de Fi- 
gueiró, com formosa inscrição gótica 
do seu tempo. Nos muros do templo, 
pintura de traça maneirista ou barro- 


recendo de restauro, re- 


ca, alguma 
vela a riqueza de outros tempos e 
agogia de igrej 
Quem tiver tempo pode ir vei 


uma particular pes 


ainda a 


Igreja do Carmo, que pertenceu a ve- 
lho convento fundado no século xvn 
e que foi extinto em 1834, Não ficará 
desiludido com a arquitectura nem 
com os retábulos de talha, que a seu 
tempo se haverão de renovar comple- 
tamente. 

Memória de obrigatória visita é a Casa 
de Malhoa — o Casulo — o atelier, 
morada e refúgio de Mestre José Ma- 
Ihoa, que ali conviveu com amigos € 
pintou famosos quadros de teor natu- 
ralista, inspirado pela singular paisa- 
m e pelas formas bem portuguesas 


do viver da gente que retratou intei 
de corpo e alma.Um pouco transfor- 
mada, guarda traços verdadeiros, mar- 
cas do possuidor e acaba por expres- 
sar bem a magia deste «concelho 


florido» que recebe com fidalguia. 


ess... ........s..a 


FRÁGUAS 
Ares de paraíso à beira de 


Fráguas tem o estatuto de uma al- 
deja, mas guarda a solenidade de um 
tempo antigo em que foi vila. Isso e 
o pelourinho, na praça, que confirma 
o valimento de outrora, quando o 


seu mando se estend 


pelas paró- 
quias da vizinhança, até sobre Barre- 
las, a actual Vila Nova de Paiva, que 
um dia usurpou seus créditos. 


A povoação estabelece-se numa coli- 


na que bebe das águas do rio Paiva 
essa envolvente sedução que nos 
prende, Rio de águas em tumulto só 
nos invernos dos tempos passados, 


que sempre fizeram girar rodas de 


moinhos e bate) 


+ até cansar, O pisão, 
cuja memória se levanta na margem. 
Há casario com forte carácter impres- 
so pelo granito que atrai os nossos 
olhos. Fragas desmedidas (fonte eti- 
mológica que decerto explica o no- 


me, se não é o de forjas do tempo da 


invenção dos metais) que são arran- 
que de muros toscos de uma gigan- 
tesca alvenaria de casas fortes como 
baluartes onde moravam camponeses 
e pastores e artesãos, muitos antes, ho- 
je poucos, arredados da terra porque 
as hortas de couves nas margens do 
rio e a serra brava que se estende ao 


redor não dão suficiente pão. 


um rio 


Há uma igreja de granito tisnado 
ale. Uma 


sineira curiosa encimando a fachada, 


num plano sobranceiro ao 


sobre um nártex, vem da época da 


reconstrução da igreja, 1737, que 
reutilizou pedras sigladas do templo- 
zinho românico do lugar. O interior 
é modesto, e apenas salta aos olhos a 


bel rmado em 


ingénua do tecto 
caixotões, onde uma teoria de santos 


e santas convive com os homens na 


missa de domingo, E a gente piedo- 


sa tem ainda uma capela dedicada à 
Senhora da Consolação, vários nú- 


cleos de alminhas e ainda, quase in- 


AC 


tactos, os catorze Passos da Via Sacra, 
saborosos monumentos de granito 
que subiam da igreja ao monte de 
Santa Bárbara, onde se sumiram as 
cruzes do Calvário. 

À beira do rio, transfigurado em praia 
flu 


caminho, à 


al que cobriu poldras de velho 


larga-se em meses de Ve- 


m dos 


rão a multidão de gente que v 


arredores, 1 


gente emigrante 
com raízes na aldeia, que enche o ar 
de vozes e risos e sonhos quando vol- 
ta por breves dias apenas. Porque a al- 
deia é quase só um tempo de memó- 
ria. Para visitar. Mesmo por nós, que 


somos estranhos. 


BK 


Restaurante Camponês, 
Vila Nova de Paiva 


É à beira do rio Paiva que no 


Verão se juntam os que foram 


FRÁGUAS 


procurar mais longe o sustento que 


ali lhes faltava, 


=» GUARDA = 


Cidade de amores reais, Dólmenes, 
castros, vias romanas ... constituem- 
-se como memórias de uma cidade 
oficialmente estabelecida nas alturas 
de um cerro por el-rei D. Sancho | 
(1199). Clérigos e nobres, 
camponeses, artífices e pastores 
guardariam a sua terra e defenderiam 
o reino vigiando a fronteira 
Levantou-se o castelo, a catedral, 
rodeou-se de muros a cidade e 
fecharam-se a seu tempo os judeus 
industriosos na Judiaria, de tão forte 
presença ainda hoje. Mais tarde, 
rebentaram-se as muralhas e a cidade 
estendeu-se pelas abas da colina, 
mais a leste, cidade nova no caminho 
da Europa e bem portuguesa. 
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Para além da Judiaria Velha, tal como a vemos hoje, há uma 
história de grandeza e de misérias humanas. Este lugar é 
também coração do centro histórico, ali habitaram homens 
e mulheres filhos de outra raça, convivendo com outros à 
maneira de irmãos, protegidos pelo rei a quem serviam 
com seu trabalho e seu dinheiro, aos outros com seus 
oficios. Vieram muitos de Castela nos finais do século XV. 
A Judiaria era um pouco terra defesa, portas e janelas 
abrindo-se sempre, mesmo ao cair da noite, porque os 
negócios da vida rompiam as leis e os negócios de amor 
abriam sempre corações. 

Até que um dia os mesmos poderes reais, mal 
aconselhados, quiseram pela força mudar mentalidades 

e ancestrais vivências. E despejaram sobre a cabeça de 
muitos águas de baptismo. E os que a não receberam 
tiveram de fugir: Os outros apenas s2 escondiam sob a 
capa de cristãos-novos, por detrás de um sinal de cruz 
mal gravado numa ombreira. Mas a vida nunca mais foi 

a mesma. 


A sé, Quem olhar do lado do Norte este majestoso 
templo cristão fica achando que a terra e o céu ali se 
encontram na simbólica mística do poderoso granito que 
mãos humanas tiveram de talhar e carregar sobre os 
seus ombros para depois, soprando o espírito, 
lavrassem a pedra informe e a fizessem participar da 
energia que levantou pesadas torres para o céu e 
criou a leveza dos arcobotantes iluminados de flores, 
chamas acesas que suportam a abóbada de pedra 
como se fosse cobertura sobre um canto de paraíso. 
Olhar cá fora o ar de fortaleza, mas também a 
inquietude gótica de um tempo novo. E o portal 
manuelino da fachada principal entre essas duas 
portentosas torres de base quadrada e registos 
superiores octogonais, É preciso entrar. 


As portas da cidade. Cada porta é apenas metáfora do 
coração aberto dos beirões da Guarda; memória 
saborosa do tempo incerto da paz e da guerra por onde 
entraram soldados, mercadores, camponeses pagadores 
de foros, judeus errantes, bispos e nobres em procissão 
ou cortejo, Porta de El-Rei, Porta da Erva, Porta da Torre 
dos Ferreiros .. registos de uma história fecunda onde 
somos deste modo convidados a entrar: 

Como um romance. Na Guarda se perderam de amores 
D Sancho |, rei, e a Ribeirinha, D. João | e Inês Fernandes, 
a formosa filha do Barbadão, judia de raça. E a História 
e a lenda confundem-se dizendo do amor que ali 
houve de D, Pedro e Inês de Castro, D. Dinis e Isabel 
de Aragão. E quantos outros segredos para além de 
uma janela fechada? 


Faça um 4 
passeio a pé 


Torre de 
Menagem 
do Castelo 


Judiaria 
Velha 


Percurso no centro histórico. 


Subir primeiro ao castelo para olhar a cidade e as terras até à fronteira, descer à catedral, percorrê-la ao re- 
dor e olhar, dentro, o retábulo de pedra de Ançã da capela-mor; de João de Ruão (século XVI). Pare na Praça 
Velha, onde pulsa ainda o coração da cidade, siga até à Igreja de São Vicente e entre depois na Judiaria Velha, 


espreite a paisagem no Largo do Tor- 
reão, encante-se com a poética das le 
rua antigas, as marcas das moradas VÍ 

dos cristãos-novos e do Largo do Pa- = 


Bk” 


ço de Biu, saia pela Porta da Erva pa- Restaurante 
ra visitar a sumptuosa Igreja da Mise- Monteneve, Praça Luís 
' A ' de Camões, 24. 
ricórdia, logo depois o Museu da Tel. 271 212 779, 
Guarda, de onde pode voltar à Praça Restaurante Aquarius 
Velha pela Porta da Torre dos Ferrei- Av. Cidade de 
ros. E descansará então porque valeu Salamanca. 

Tel.271 230 157. 


a pena. 


Hotel Turismo , 

Praça do Município. 
Tel, 27] 223 366. 
Solar de Alarcão 
(turismo de habitação), 
Tel. 271 214 392. 
Residencial Santos, 
Tel. 271 205 400. 


Peles, mantas, cestos e 
mel com nozes (Casa 
do Artesanato, junto 
à catedral). 
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Pes... 


O Centro Cultural Raiano, um 


edificio de muitas valências, 


traçado pelo arquitecto Luís 
Marçal Grilo 
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IDANHA-A-NOVA 


Onde mora a Senhora do Almortão 


Idanha: 


a-Nova reina hoje sobre a 


enorme campina que foi celeiro 
desse canto da Beira e continua ter- 
ra fértil mercê do aproveitamento 
hidráulico das águas do rio Ponsul, 
que corre aos seus pés, quase. 

Quem se aproxima vindo do Sul 
gosta de olhar o casario, que se de- 
senvolveu na meia-encosta a partir 
do núcleo acastelado, de que hoje 
restam magras ruínas a atestarem a 


importância 


histórica da vila de 
fronteira que Gualdim Pais fortifica 


em 1187 e que recebe depois privi- 


légios com os forais de D, Sancho 
(1206) e de D. Manuel (1510). 

Do tempo antigo, esse tempo longo 
que fazemos chegar ao majestoso 


século XVII, resta um corpo histó- 


rico que apetece percorrer, subindo 
de mais longe até ao castelo. Mora- 
dias de carácter revelando a impor- 
tância do século XVI, ou essas ou- 
tras, mais solenes, do barroco, que 
foram pertença dos grandes se- 
nhores de terras que se perdiam de 
vista. 

A mais atraente moradia fidalga é 
talvez o Solar dos Marqueses da 


Graciosa, na Praça da Repúblic 


Revela a imponência e a força de 
uma torre guerreira construída no 
ado de D. Afonso V (c. 1458), 


que ganhou depois ares de residên- 


rei 


cia em 1611, quando adossaram a 
um elevado piso um balcão ornado 
de balaústres, sustentado por quatro 


colun: 


toscanas que formam o al- 


pendre, onde se abre a entrada no- 
bre. Uma escadaria desce solene- 


mente para o Terreiro da Praça, é a 


cor do granito remete-nos pa 


exótica pátina das edificações de 
Castela. Ao lado, adossaram-se tam- 
bém no século XVII dois corpos re 


sidenciais com poderosos cunhais 


enquadrando as largas aberturas das 
$ moldu 


nel as. 


Outro monumento é o Solar dos 
Condes de Idanha-a-Nova (século 
xviii), no Largo do Corso. Harmo- 


niosa residência mesmo que se repare 


só na elegância sóbria da fachada, pa- 


ra onde 
Sã 
sobrepujada por elevado frontão e 
um 


abre também a Capela de 


O Joaquim e Santa Ana, com porta 


janelão vertical que ilumina o 


interior. Não se estranha que numa 
chaminé pouse o ninho de uma ce- 


gonha de fauna quase 


Há também a Casa das Palmeiras, 
mais recente, com o exotismo do 


seu parque botânico (hoje, Escola 
Supei 
foi Convento de Santo António, 


ior), é a Casa Manaarra, que 


fundado em 1630. Um guia local 
mostrar-lhe-á o sítio de muitas mais 


fidalgas desta terra de grande 


nobreza. E as fontes dignas de serem 
vi 


as. E as igrejas e capelas onde se 


deve ir. A igreja matriz mostra uma 


elegante fachada com pórtico m 


neirista, elegante, onde duas gigan- 
tescas pilastras de cantaria anunciam 
a divisão interior em três naves com 


uma capela de retábulo barroco, A 
torre sineira fica próximo, solitária. 
Perto das ruínas do castelo, fica a 


Igreja da Misericórdia, de rico inte- 


rior, E lá ainda a Capela de São João 


ão Francisco Xavier, 


Baptista, a de 


a do Espírito Santo, mais longe, 


ma 


tudo testemunhando a fortiss 


crença desta antiga gente das mar- 


gens do reino. 
E háa 
tão, mais longe, na campina, centro 


Capela da Senhora do Almor- 


romeiro que atrai gente de léguas 
sem fim. É linda a lenda da sua fùn- 
dação, de uma imagem da Virgem 
que ali quis ter a sua casa no descam- 
pado. E é lindo de ver chegar e par- 
tir ranchos de romeiros que cantam à 
porta da Senhora, sob o alpendre, 
cantos de profunda humanidade, en- 


quanto adufes tocam com esse mila- 


gre de gestos de aduféiras em êxtase. 


Senhora do Almortão 
Minha tão linda arraiana. 
Voltai costas a Castela 
Não queirais ser castelhana, 


A Idanha 
iva encontra O s 


Nova moderna e pro- 


gre -libris no 


Centro Cultural Raiano, edific; 


ue: 


ção 


amparada à encosta, bela no seu tra- 


çado liberto, disponível para um 
universo de prestações culturais 
inestimáveis, garantia enquanto es- 
paço-museu de guarda de tradições, 
de identidades. 


ss... IDANHA-A-NOVA 


k 
x 


x x 


Albergaria Estrada da Idanha. 
Residencial Felicidade. 
Tel. 277 434 143. 
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V. Idanha-a-Nova. 


ATorre dos Templários, construída 
sobre o pódio de um templo 
romano desaparecido. 
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IDANHA-A-VELHA 


Um mar de ruínas sobre a campina 


No meio da campina, Idanha-a- 
-Velha é um mar de ruínas das 
«cidades» que se sobrepuseram no 
tempo até hoje, quando, aldeia his- 
sar, como memó- 


tórica, faz regre: 


ria, como museu, cada uma das ci- 


dades habitadas, lusitana, romana, 


goda, moura, cris 
Mais importante fc 


de ror 


portugue 
i talvez a cida- 


ana, vinda logo do tempo 
de Augusto, o primeiro imperador. 
Pass 


Mérida na direcção da Guarda. Era 


a por ali uma via vinda de 


a Civitas Igaeditanorum e era bela 
na sua organização, desejada por 
quem atravessava a ponte romana 
de Alcântara, que trazia gente do 


outro lado da Lusitânia. 
O fórum era praça buliçosa. A oes- 


te ficaria um templo dedicado a 


Vénus que outros deuses destrona- 
ram, esquecidos de que a beleza e 
o amor é que valiam. E construí- 
ram sobre a ruína o pódio, uma 
torre, a Torre dos Templários, que 


amos por achar extraordina 


riamente bela, perdida a sua virtu- 
E 
templos e palácios. As inscrições 


de guerreira. Havia as termas, 


reunidas na catedral ou no museu, 


memórias de mortos ou de cele- 
bração dé heróis, ou ex-votosaos 


deuses, traduzem a vida intensa do 


florescente domínio romano, que 
estremeceu ao chegar dos Godos, 
no século v, levantando então mu- 


ralhas à pressa, derrubadas depois. 


Tornaram-se os Godos stãos, 


levantaram uma catedral (séculos 


vi-vIl) e talvez um «palácio para os 


bispos» e um baptistério, porque a 
Idanha, a Egitânia desse tempo, foi 


mais tarde, 


cabeça de diocese que 


Sancho | faz 


despojada de gente, D. 
transitar para a sua cidade da Guar- 
da, Entretanto, o tempo ia passando 
e as culturas. Vieram os Mouros 
(713) e fizeram dela mesquita, Não 
estará lá o mihrah num pequeno ni- 
Só D. $ 


conquistou, dando- 


cho existente? ancho I a re- 


depois aos 


Templários e D. Dinis à Ordem de 
Cristo, D. Manuel renova-lhe em 
1510 o foral de D. Sancho II, E er- 


gueu o pelourinho. 


Do tempo cristão fica sempre a ca- 


tedral, um portal manuelino na fa- 
ce poente, a não deixar de ver, a 
igreja matriz, que começou por 


servir a Misericórdia e se modifica 


nos séculos XVII e XVIII, à Capela 
de São Dâmaso (um papa das ori- 
gens do cristianismo aqui nasci- 
do), a Capela do Espírito Santo 
(séculos xvI-xvil) e a Capela de 
) Sebastião, do século XIX, todas 


elas fora do caminho envolvente 


da malha urbana 


Hoje que a aldeia se requalifica co- 
mo histórica, como memória, mos- 
tra espaços recuperados da sua vida 
ainda próxima, por exemplo o lagar 


de Va 


Torre, portas recuperadas da mura- 


, de onde o azeite correu. 


lha e os seus muros, a ponte de tr 


arcos, feita no século 1, catedral, nú- 


cleo lapidar carregado de escrita e 


m-nos falar, 


de mensagens ... deix 


deixem contar a históri 


a daquele 


mar de ruínas de quase sete cidades. 


i 
Eeee 4a |DANHA-AVELHA 


Pode haver também um olhar 
poético sobre a campina, ou a 
campanha, da Idanha, onde se 
pastoreiam gados, onde medtam 
hortas verdes com águas do rio 
Ponsul represadas e divididas 
onde há manchas de sobreiros 

e azinheiras, onde há poentes 
cheios de nostalgia que a gente 
sente quando atravessa caminhos 
ao fim da tarde. 


À Basilica de Idanha-a-Velha, 
medieval, de linhas 


eras, foi 


provavelmente construída sobre a 


basica visigótica, e esta, por sua 


sobre uma Igreja paleoc 
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> LEIRIA = 


«Ai flores, ai flores do verde pino, 

se sabedes novas do meu amigo! 

Ai Deus, e u é?» 

Leiria é essa grandiloquência de 

um vasto pinhal de lenda e de verdade 
que guarda o interior povoado das 
areias do mar e se tornou casco 

de barcas e naus de conquista até 

às Índias, 

Zona privilegiada pelo rei D. Dinis, 
que ali mandou fazer importantes 
obras, entre elas o enxugo do paul 
do Ulmar e o desenvolvimento da 
mata de Leiria, também chamada 

o pinhal do Rei, de que ainda hoje 
verdejam extensas áreas, 

Leiria é hoje a aventura dos 

seus campos abertos ao tempo novo 
da indústria e do turismo. 


O Santuário de Nossa Senhora da 
Encarnação (em baixo) é local de 


peregrinação onde muita gente acorreu 
em busca de milagres testemunhados 


Fica situado 


por quadros de ex-vote 
no monte de Santo Estêvão, fronteiro 


ao castelo, e sobe-se a este sacromonte por avantajado 


O Pastor Peregrino, de Rodrigues Lobo (na: 


ido escadório erguido pelo bispo D. Frei Manuel de Bulhões 


em Leiria em 1580), celebrava as águas e os na segunda metade do século xvil 


arvoredos das margens do rios Lis e Lena, onde O santuário, que substituiu a Ermida de São Miguel e foi 
O poeta teve desafortunados amores levantado a partir de 1588, está rodeado por uma galilé 
que o singulariza e protege os romeiros nas voltas que 
prometeram dar ao templo. 

O seu interior, de uma nave bem iluminada, possui como 
maior riqueza os azulejos de tapete do século XVII e 

a cúpula, com o seu lanternim no cruzamento do transepto, 
À vista que se colhe do adro da capela ou da poética 
galeria alpendrada justifica uma subida ao monte, mesmo 
que se faça a pé. 


F 
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Leiria nasceu e criou-se dentro daquele berço de pedra, mas das primeiras pedras quase não se tem notícia. Em |135, 


D.Afonso Henriques conquista o reduto, mas só em |195 o castelo se torna de todo cristão, Dentro da muralha 


levantada por D. Fernando e D. João |, a alcáçova com a torre de menagem evoca a importância militar: Os Paços 


Reais, onde viveram D. Dinis e Santa Isabel, ficariam decerto no e 


idílico viver real, Ernesto Korrodi realizou no princípio do século X 


A Igreja da Nossa 
Senhora da Penha, num 


torre 


ângulo do terreiro da 
alcáçova, foi erguida por 
D. Afonso Henriques e 
reedificada por D. João | 
Resta da igreja a abside, 
um portal e o arco 
manuelino que liga o coro 
à nave, Bela também a 
sineira, quadrada 


Restaurante Esplanada, 
Jardim Luís de Camões. 
Tel, 244 812 320, 
Restaurante O Manuel 
da Quitéria, Rua 

Dr: Correia Mateus, 50. 
Tel.244 832 132. 
Restaurante Tromba 
Rija, Rua Profs. Portelas, 
22:Tel. 244 855 072. 


Hotel D. João Ill, 
Avenida D. João Ill 

Tel, 244 817 888, 
Hotel Eurosol, Rua 

D. José Alves Correia da 
Silva. Tel. 244 849 849. 
Hotel São Luís, Rua 
Henrique Sommer: 
Tel. 244 813 197. 
Residencial Ramalhete, 
Rua Dr: Correia 
Mateus, 30, 

Tel. 244 812 802. 
Residencial D. Dinis, 
Travessa de Tomar, 2. 
Tel. 244 815 342. 


rior; mas o imaginário dos homens situa ali um 


importantes obras de reconstrução do castelo. 


Desde 
épocas 
muito 

antigas 


fizeram-se 


no rio Lis 
moinhos para aproveitamento da energia hidráulica. Em 141 |, 
a comunidade judaica construiu um engenho de fabrico de 
papel, considerado o primeiro do género instalado em Portugal 
Actualmente, na margem direita do Lis 
funciona um moinho de cereais e mais 
a montante, junto à nascente, pode 


encontrar-se uma azenha com mós 


que ainda trabalham Brisas do Lis (doçaria), 
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Restaurante Escorropicha Ana, 


Carrapichana (cruzamento 
da Estrada das Beiras-Linhares), 


É 
y 


* k 


Casa do Forno Comunitário 


(turismo em espaço rural) 


Open de pár: 
(Julho-Agosto), com escola 


Janela manuelina, uma jóia do 


século XV, numa rua de Linhares, 


A lenda de D. Loba 
Havia antigamente uma da- 
D. Loba, cruel e dissolu- 
ta Vivia com uma criada que 


ma 


a servia bem e encorajava 
aquele modo de viver: Passa 
um dia Santo António, que 
afiança à dama que a criada 
é o Demónio que a tenta: 
Podia prová-lo se espalhasse 
Cinza aos pés da cama da 
mulher A dama assim fez. 
No dia seguinte, D. Loba viu 
as marcas dos pés de uma 
cabra aos pés da cama e ex- 
pulsou a criada, que foi re- 
bentar junto a uma figueira, 
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LINHARES 


Às portas da serra da Estrela 


A História, isto é, os documentos 
que a constroem, monumentos ou 
vozes dos homens de outro modo 
guardadas, é a alma que aguenta a 
vida de Linhares. 

Quem pisar a calçada romana que 
subia deViseu para a serra, se fechar 
os olhos e puser os ouvidos à es- 
cuta, pressentirá decerto os passos 
de soldados, peregrinos, almocreves 
mais tarde, rodados vagarosos de 


ros de bois, Uma velha alberga- 
ria de cantarias tisnadas (século X11) 
lembra tempos maus e solidarieda- 
des boas. 


Mais tarde, a Misericórdia, que 


mantém uma capela que foi antiga- 


mente cabeça de paróquia medieva 
dedicada a Santo Isidoro (até 1566), 
ão benemerente. 


continuou a a 
Há solares que lembram os fidal- 
gos de largos senhorios, que deste 


modo quiseram também ser lem- 
brados (Solar Corte Real, por 
exemplo). E há casas de judeus, 
uns ricos, outros pobres, que ali 
viveram, alguns fazendo de cris- 
tãos. À igreja encheram-na de es- 
plendor na capela-mor e nas ca- 
culo XVI, a 
oficina do pintor Grão Vasco, em 


pelas da nave. No sé 


Viseu, recebia uma encomenda 
grande de quadros para um retá- 


bulo. Alguns ali ficaram como tes- 
temunhos. Foi um tempo rico 
esse, o século XVI, basta ver as ja- 
nelas manuelinas. De outro tempo, 
fi- 


cou o castelo, poderosa cerca com 


de uma Idade Média guerreir 


as suas torres de impressionante 


poder. Que se cuidasse quem su- 
bisse ou descesse a serra por aque- 
les caminhos! 


Linhares foi vila. Com foral, Casa de 
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LOUSÃ 


Câmara, pelourinho (século XVI), 
tudo na Praça da República, íntima, 
solene, importante. Nela se acolhe 


um precioso monumento de múlti- 


plo serviço — uma fonte de chafur- 
do ou mergulho, tardo-gótica 


(século XV), que suporta um 


mar com guardas de cantaria fo 


mando espaldares de bancada, lugar 


de ri 


miño de homens bons, que ali 
decidiam o governo das gentes, das 
águas e dos gados sob o mando 
maior de um juiz, que ali tem a sua 
tribuna marcada com as armas anti- 
gas da vila, 

Linhares é uma aldeia viva hoje. 
Mais no Verão, quando é tempo de 


LOUSÃ 
Uma festa da Natureza 


Era uma vez uma princesa! 


Na Lousã, há a história bonita de 
uma princesa que se mantém en- 
cantada no Castelo de Arouce, for- 
taleza antiga situada num cenário 
romântico num esporão da serra. 


No fundo, passa o rio Arouce (ri- 


beira de São João) entre a vegetação 


cerrada que cobre a serra e se torna 
sedutora no Outono com as tonali- 
dades diferentes de folhagem e a luz 


que enche a atmosfera. 


Perto do castelo, há outro lugar en- 
cantador — as Ermidas de Nossa 


Senhora da Piedade (São João, Se- 
nhor da Agonia, Senhora da Pieda- 
de) 


dos Aflitos, um verd 


e ainda a Capela do Senhor 


ladeiro sacro- 


monte onde sobem romeir 


, uns 
procurando o caminho do céu, ou- 
tros celebrando apenas a Natureza 


mãe. 


como deusa 
Cá em baixo, a vila expande-se na 
planície, orgulhosa da sua história, 
que vem pelo menos dos Romanos 
e dos Godos e das lutas de cristãos e 
mouros e onde surge sempre, herói 


senhor, o conde Sisnando, o míti- 
co senhor de Coimbra, que lhe ree- 
difica o castelo e a povoa de gente. 


e 2 22 2 === ===] 


festa ou quando os voadores de pá- 
ra-pente cobrem os céus com as 


suas asas multicores. 


Teve forais de D. Afonso Henriques 
e de D, Manuel no século XVI, tem- 
po do seu crescimento, que vai 


acentuar-se no século XVIII, quando 


ali se estabelece a primeira fábrica 
de papel do reino (1716), que Pom- 
bal reforma e engrandece. A vila 


cresce e a malha urbana ganha ca- 


racterísticas singulares que denotam 


a importância de uma sociedade que 


O Castelo de Linhares conserva 
ainda as duas torres de granito que 


marcam os extremos da cerca, 


Pertencente à primeira e única 


scondessa do Espinhal, 
de 


sta casa 


ulo 


e ter sido erguida no s 


vii com beneficiações 


e acrescentos posteriores. 
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Restaurante da Azenha, Ermidas 
da Senhora da Piedade, 

Tel.239 99] 162. 

Restaurante Casa Velha, Praça 
Sá Carneiro, Tel. 239 991 555, 


k k 
x 


k x 

Residencial Martinho, 

Estrada Nacional 236 

Tel.239 991 397, 

Casa da Eira (turismo em 
espaço rural) Tel. 239 991 712. 
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a povoa de solares sem conto ao 
longo das ruas que hoje definem o 
centro histórico, que nos espanta 
pela nobreza de múltiplas fachadas 
carregadas de brasões que simboliza- 


ram grandeza. Impõe-se pela gran- 


diosidade a Casa dos Salazares, ou da 


Viscondessa do Espinhal, em cuja 
frontaria se desta 


o elevado corpo 


central, com à 


paratosa pedra de ar- 
mas sobre um elevado correr de três 
. Mas há 
s Mesqui- 


belíssimas janelas de sacada 


ainda os Solares dos Cos: 


tas, a Casa de Cima e a Casa de Bai- 
xo (na Rua Nova), dos Almeidas 
Serras, a Casa do Capitão-Mor, ao 
fundo da vila, e ainda outras. 

Perto da Ca 


cio da Misericórdia parece uma re- 


a dos Salazares, o edifi- 


sidência de senhores, bem portu- 
guesa, com a sua escadaria de pedra 
dando para um alpendre que se am- 
para por quatro elegantes colunas. 


O portal maneirista da cape 
(1568) completa a poética desta 


edificação seiscentista, 


LUSO 
Cenário para uma ópera 


Uma garrafa de água sobre a mesa 
traz um jeito de cerimónia e evoca 
de algum modo o tempo de uma 
certa sociedade que ia «a banhos». 
Mas o Luso não é só uma garrafa de 


água servida com r 


quinte em me- 
sa de hotel ou bebida com sófrego 
prazer ao balcão de um café na bei- 
ra da estrada, Luso foi lugar de ha- 
bitação de gente, foi aldeia de cam- 
poneses que pagavam foros a um 
antigo Convento de São Vicente e 
São Salvador que houve na Vacariça 
e que não veio aquém do século XI. 
Já no século XVI, o bispo de Coim- 
bra, que ficara senhor dos bens da 
igreja do Luso, doa as receitas ao 
Convento da Graça, em Coimbra, 

Águas milagrosas brotavam de uma 
fonte da montanha, os Romanos até 


souberam delas, depois perdeu-se o 


Menos impressiva é a igreja matriz, 
edificada entre 1872 e 188 
uma torre de 1921 dedicada a São 


, com 


João. 

Entre os edificios civis, destacam- 
-se os actuais Paços do Concelho 
(1930-1934), projecto do arqui- 
tecto Moura Coutinho, que adap- 


sua traça neobarroca à fácies 


malha urbana circunvizinha. E 


ali fica, fronteiro, o pelourinho, re- 
centemente reconstituído segundo 


uma matriz que revela uma pinha 
com quatro rostos humanos uni- 
dos. 

A Lousã diz-se também paraíso de 
artistas que desde o século XIX a 
procuraram para viver ou para ins- 


piração de obras que se tor 


clássicas. Nomes como Carlos Reis, 
João Reis, Fausto Gonçalves, José 


Contente, Carlos Ramos, ficar-lhe- 
-ño para sempre ligados. E o museu 


da vila, que um dia haverá de cres- 


cer, irá lembrá-los. E à história fe- 


cunda da terra, 


LUSO 


uso, até que em meados do século 


XIX se redescobrem e às suas virtu- 


des em termos de ciência, e não de 
milagre. E inicia-se um movimento 


tendente ao seu aproveitamento 


termal (tratamento de doenças 


rias), a que se ajusta outro dom da 


amenidade do cli- 


Natureza que é 
ma e a tranquilidade do lugar. 
No final do século XIX e inícios do 


xx, o Luso é estância termal, segue 
a moda da Europa; os últimos fi- 


dalgos, os burgueses em crescimen- 


to, damas com as suas criadas, acor- 
rem ao lugar que se apresta para os 


servir, 


šiffel é convidado para a 
construção da piscina e desenha as 
aç 
ão serviu O 


ferrarias do casino, edificação de 


suave encanto que r 


Jogo, mas viu festas galantes, bailes 


e celebr 


ções e hoje é ainda espa- 
ço vivo de cultura e lazer. Emídio 
Navarro, ministro do Reino dos 
finais da monarquia, incrementa o 
afluxo de gente, e ele próprio, que 
ajudara a levantar para o rei o Pa- 


lácio de Vilegiatura do Buçaco 


(hoje, Palace Hotel), ergue para si 
uma solene moradia, enquanto ou- 


tros chalés se levantam como nó- 
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tulas de exotismo nesta paisagem 
de verdura. 

Mais tarde, democratizam-se as ter- 
mas, a arraia-miúda também vem, 


depois a moda tem altos e baixos 


mercê de razões sem conto. 
Em 1940, inaugura-se o Grande 
Hotel das Termas, com projecto de 
Cassiano Branco, propriedade hoje, 
com a exploração termal e o negó- 
cio das águas, da Sociedade das 
Águas do Luso. 

Mas a Fonte de São João, com as 
suas bicas abertas jorrando água sem 
descanso, continua matando a sede 


de passantes 


de gente em veraneio 
e daqueles que, por poupança, en- 


chem carros de garrafões 


Na vizinha Capela de São João 
Evangelista, o santo ajudará a aumen- 


tar a virtude das águas, e há gente que 


lhe deixa oferendas (ex-votos) por 


essa razão com certeza, À sombra da 


arborizada serra do Buçaco, de ame- 
no clima, de silêncio, o Luso é sítio 
para visitar, seja para delícia do olhar, 
seja por curiosidade somente, seja pa- 


ra matar a sede antes de ir subir o C 


minho da Cruz Alta, no Buçaco, de 


peregrinar no vale dos Fetos, de con- 


fessar amores junto à Fonte Fri 


Restaurante Lourenços, Avenida 
Emídio Navarro Tel. 231 939 360. 
Restaurante O Cesteirc 
Rua Monsenhor Mira. 
Tel. 231 939 360, Restaurante 
Varanda do Lago. 

Tel. 231 930 888. 
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Grande Hotel do Luso, Rua. 
Dr: Cid Oliveira. Tel. 231 937 937. 
Hotel Éden, Avenida Emídio 
Navarro, 34.Tel, 23] 930 191 
Hotel Palace, Buçaco. 
Tel. 231 937 970. 
Inatel (centro de férias). Rua 
Costa Simões, Tel. 231 930 358. 


Emoldurado pela serra do Buçaco, 


o Luso é muito procurad 


como 


local de turismo e estância termal, 
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Por este vale desce o Zêzere, 
despenham-se águas de trovoadas 
e correm as águas de degelo que 


fertilizam os campos em socalcos. 


Festa de Nossa Senhora da 
Graça, 8 de Setembro. 

Festa de Nosso Senhor do 
Calvário, Agosto (3.º domingo) 


Mantas de lā. Queijos (da 
Serra). Cucharras (arte popular 
pastoril). 
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MANTEIGAS 
A estrada que se perde no céu 


ne 
Re 


Ü 


pos 


AR 


Não. Não foi terra de Viriato. Por 


mais que a grande serra lhe tivesse 


dado abrigo. O que surpreende em 
Manteigas nem é de todo o seu ca- 
sario, embora se goste de vê-lo, o 


mais antigo aninhado à volta das 


duas igrejas como se fossem n 


alinhas abrigando filhos peque- 


nos. O que mais surpreende é esse 
vale soberbo por onde desce o rio 
Zêzer 


beira, mais no alto por onde se des- 


que o povo chama de Ri- 


penham águas de trovoadas, por 
onde correm águas de degelo que 
fertilizam os campos da encosta 
cheios de socalcos até onde o ho- 


mem conseguiu chegar rompen- 


do matagais que sobem depois em 


is manchas o resto da serra 


agrad 


até onde podem. Há recantos ainda 


na serra vizinha onde pastores 


criam gados, deixando perceber a 


inocência de um tempo quase bf- 


blico, que um dia haverão de tor- 


nar-se sítios de visita como se de 
verdadeiro museu se tratasse. 

Da história antiga de Manteigas 
pouco se sabe. O imaginário popu- 
lar remete para o tempo dos Mou- 
ros e conta ainda uma «história» de 
uma formosa mourinha encantada 
no lugar de Alfitema. 

TS 
e D. Manuel renovou-o em 1514. E 


ncho I deu-lhe foral em 1188 


entre a agricultura e a pastorícia 


cre: 


eu aquele povo que se desen- 
volve particularmente com a indús- 


tria dos lanificios a partir do século 


xvii, beneficiando da energia das 
águas do Zêzere e da matéria-prima 
abundante vinda dos rebanhos da 


serra. Gosta-se de ver o 
Manteigas, enterrado nesse covão 
fundo e belo. Lá dentro vale a pena 


ir visitar as suas igrejas, A Igreja de 


São Pedro, matriz de uma das fre- 


s, com a Festa de Nossa Se- 
a 


Maria, matriz de outra freguesia, 


guesi 


nhora da Graça, e a Igreja de Santa 


Igre 


com a Festa do Senhor do Calvário. 
E há uma capelinha dedicada a 
Nossa 


Santo António e a de São Louren- 


Senhora dos Verdes e a de 


ço, esta longe, na serra, Monumen- 


to civil notável é o Solar da Casa 
das Obras, do terc 
século XVII, 

Há ainda o mistério das suas Caldas, 


iro quartel do 


onde rebentam águas quentes de- 


baixo desta terra que se cobre tanta 
vez de neve. Depois, são só sur- 
preendentes belezas naturais que, a 


partir de Manteigas e nos seus ter- 


mos, se apresentam, apetecíveis, uni- 


verso turístico de tal valia que não 


defraudará qualquer visitante. Pode 


MARIALVA 
À morte de uma cidade 


Os Romanos baptizaram de Civi- 
tas Aravorum o sítio que povoado- 
res celtas chamaram de Aravor, um 
castro que se tornou «cidade», pri- 
vilegiado lugar de defesa ne 


co- 
lina de onde se dominam largos 
territórios onde se colheria o pão 
de mou- 


e outros frutos. Foi terra 


ros e finalmente de cristãos, que a 
repovoaram logo no tempo do 
primeiro rei. 

Uma impressionante muralha que 
D. Dinis amplia e reconstrói foi 
por muito tempo baluarte seguro 
de população numerosa. A Porta 
do Anjo-da-Guarda e a do Monte 
ficavam ligada: 


dentro, por cami- 


nho lajeado que descia ao exterior, 
A torre de menagem, a ocidente, e 


ser até um mero viveiro de trutas, 
ou, a poucos quilómetros, o Poço 
do Inferno, cujo caminho é territó- 
rio de parque natural, Maravilha da 
Natureza esse despejar da ribeira de 
Leandros numa fragorosa cascata de 
luz coada por ramagem forte e on- 
de o Inverno gelado constrói como 
adornos de cristal os riozinhos de 


água que se despejam de tão alto. Is 


to bastari a vis 


ar Manteigas, 
que depois convida a olhar dentro 
dos seus termos tão amplos essas 


outras natura 


s maravilhas que são as 
impressionantes construções da ser- 
ra — o Cântaro Magro, o Cântaro 


Gordo e o Cântaro Raso, belos na 


sua nudez primitiva tanto quanto 
são belos cobertos de mantos de ne- 


ve, assim reinando sobre território 


imenso, espécie de reis fantasmagó- 
ricos que souberam criar como jar- 


u inverno o frondoso 


dim para o 
Parque de Bétulas do Covão da 
Ametade, 


O resto da serra onde Manteiga 


domina ainda fica para descoberta 


do visitante curioso, indagador. 


os altos torreões parecem vigiar 
ainda sobre os medos de tempos 
antigos. 

Dentro da vila, como se chamou o 


amplo reduto interior, há já ruír 


mas tão impressivas elas são que a 
gente se demora tentando perce- 
ber o findar do bulício naquela 


Praça do Pelourinho, que se man- 
tém fronteiro à desventrada 
da Cis 


terna, onde mulheres não descem 


da Câmara e da Cadeia e 


para se abastecer de água. 

Os filhos dos antigos moradores 
hoje vivem cá em baixo, na Deve- 
sa, e apenas vão à missa às vezes ou 
visitam dentro do castelo a Igreja 
ulos XVI-XVII) ou 
século XVII), 


de Santiago ( 


a Capela dos Passos ( 


MARIALVA 


dl 


PS 


Restaurante O Olival, Estrada 
Nacional 232.Tel. 275 982 63! 


5, 


Restaurante Berne, Quinta de 

Santo António, Tel. 275 981 351. 
Restaurante O Trenó, Quinta de 
Santo António. Tel. 275 982 311. 
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Pousada de São Lourenço, Penhas 


Douradas. Tel, 275 982 450, 
Albergaria Berne, Quinta de 


Santo António. Tel. 275 981 351, 


Casa de São Roque, Rua de 
Santo António (turismo de 
habitação), Tel, 275 981 125, 


Casa das Obras, centro (turismo 


de habitação) Tel. 275 981 15 
Quinta das Fragas, a 1000 m 


5, 


da vila, (turismo de habitação). 


Tel. 275 982 420. 


O pelourinho manuelino ergue-se 


ainda, orgulhoso, frente 


às ruínas da Casa da Câmara. 
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Da grandeza de Marialva resta 


um montão de ruínas rodede 
por uma muralha. Mas quem 


a visitar jamais a esque 


] 
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junto das quais se estende um pe- 
queníssimo cemitério onde há 
sempre flores em algumas campas. 


Ao subir para a «cidade», o visitan- 


te demorar-se-á olhando o casario 
do Arrabalde, para onde desce pri- 
meiro a gente da vila logo nos 
séculos XV e XVI, tão bem marca- 
do na arquitectura de cantarias la- 
vradas, alpendres maneirinhos e 


até uma fonte manuelina. A desla- 


do, a Igreja de São Pedro, patrono 


da freguesia, sugerindo o traçado 


românico que paira sobre a mais 


espantosa necrópole de sepulturas 
cavadas em rocha que alguém um 
dia viu 

Quem quiser subir à Cidadela pe- 
lo lado poente encontra uma via 
lajeada, uma curiosa cisterna exte- 
rior e ainda a Capela de Nossa Se- 
nhora dos Remédios, onde a de- 


voção da gente ficou marcada 


pelas tabuinhas pintadas de muitos 
milagres suspensas nos seus muros 
interiores. 

D. Afonso V estabeleceu no seu 


tempo Marialva como condado, 


tendo com D. Afonso VI transitado 
para marquesado, sendo o seu pri- 
meiro titular a ilustre figura de 

F 


conde de Cantanhede. Uma certa 


D. António Luís de Meneses, 


interpretação de virilidade asso 


MARINHA GRANDE 
Uma vida à prova de fogo 


Marinha Grande é hoje uma cida- 
de, Venceu na vida a pulso, para- 
digma que foi de resistência políti- 
ca, de lutas contra poderes estabe- 
lecidos de forma tirânica, de movi- 
mentos operários que ansiavam 
por pão e liberdade. Isto são me- 
mórias. E a cidade tem de lembrá- 


-las como se fosse um livro do Gé- 


nesis, Podia dizer-se da Marinha, 
assim se chamou primeiro, que no 
princípio era apenas a terra vazia € 
o mar muito perto, Houve depois 
um rei que mandou plantar um gi- 
gantesco pinhal. Mal ele sabia que 
no século de Quinhentos e depois 
o pinhal do Rei, o pinhal de Lei- 
ria, ia ser cavername de caravelas e 


de naus. Homens, carros de bois, 


insano trabalho. A Marinha Gran- 
de nasceu com os primeiros po- 


voadores, e em 1590 havia já uma 


-se a esta singular família dos Ma- 


Marialva, 


lendas curiosas e trá 


tema de história e de 


sicas, quem 


quer que a visite algum dia jamais 


a esquecerá. 


Ermida da Senhora do Rosário. 
Em 1600, o bispo de Coimbra es- 


tabelece-a como paróquia e a er- 
mida fica como matriz, até que em 


1804 se constrói a i 


zreja matriz 
actual, com a sua torre do relógio 
e sinos nas quatro ventanas. 

O pinhal alimentou a gente até 
meados do século xvil, quando 
John Beare (1748), com fábrica de 
vidros estabelecida em Coina, além 
do Tejo, se transfere para a Marinha, 
onde o combustível dos fornos e 


outras matérias-primas se oferecem 


com abundância 
Em 1769, Guilherme Stephens ad- 
quire a fábrica e requalifica-a em 
máquinas e técnicos vindos de Gé- 


nova. O marquês de Pombal conce- 


de-lhe, para o efeito, privilégios sem 
conta. E tornou-se das melhores do 


Mundo, quase, introduzindo-se ce- 


Restaurante Linitrutas, Rua das 
Trutas, 42-44. Tel. 244 560 250. 
Restaurante O Vitral, Rua de 
Leiria, I 12, Embra 

Tel. 244 560 100, 

Restaurante O Vidreiro, Rua Casal 
da Formiga. Tel. 244 567 076. 
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Hotel Mar e Sol, Avenida da 
Liberdade,São Pedro 

de Muel. Tel. 244 599 182. 

Hotel Cristal, Rua de Leiria, 

112. Embra.Tel, 244 560 100. 
Residencial Paris, Avenida do 
Vidreiro, 15. Tel. 244 569 821 


Fábrica-Escola Irmãos Stephens, 
a grande memória da cidade 


vidreira. 
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Restaurante da Pousada 
de Monsanto. 
Adega Tipica O Cruzeiro. 
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Pousada de Monsanto, Rua 
da Capela. Tel, 277 314 471, 
Adega Típica O Cruzeiro, 
Rua Fernando Namora, 4. 
Tel.277 314 528. 


No dia 3 de Maio, o povo de 
Monsanto sobe ao castelo para 
a Festa de Santa Cruz. Ouvem- 
-se cantares populares ao som 
de adufes, Raparigas transportam 
cântaros com flores, que depois 
atiram do alto da muralha. 
Lembram assim o episódio de um 
cerco antigo posto ao castelo e 
que foi levantado depois de os 
sitiados terem lançado sobre 
os rochedos uma vitela gorda, 
símbolo da abundância que lhes 
permitiria resistir. 
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do a técnica da produção do cristal, 
Quando Guilherme morre (1802), 
sucede-lhe seu irmão, João Diogo, 
que em 1826 lega a fábrica à Ma- 
rinha Grande e ao reino. Ma 


s 


tarde, outras fábricas nasceram, al- 


gumas especializando-se em certos 


objectos. 
Dos fornos de quentura extrema o 


vidro nascia como massa ignea, € os 


homens, como demiurgos, sopra- 
vam sobre ele como o Criador com 
a argila primeira, e uma alma entra- 


MONSANTO 
«A nave de pedra» 


Elucidativa a metáfora de Ferna 


do Namora 


, para quem Monsanto 
(Monte Santo de velhas culturas) é 
a dos 


uma nave de pedra susper 
céus vogando contra o vento da 
História que há milénios a atra- 


ves: 


A Monsanto chamaram a aldeia 


mais portuguesa de Portugal 
(1938), colocaram sobre a Torre de 
Lucano a cópia de um galo de pra- 


ta que foi o seu troféu, mas o que há 


de mais precioso na aldeia é ess 


fantástica relação entre o mundo 
dos homens e da Natureza, que tan- 
to é perceptível no seu castelo ro- 
queiro, onde se confundem, quase, 
os muros feitos pelos homens e as 
defi 
da meia-encosta onde rochedos vir- 


as da Natureza, como na aldeia 


gens se constituem como muros ou 


ch 
y 


telha), ou escavados para degrau ou 


o de habitações, às vezes sendo 


de uma só 


de cobertura (c: 


bebedouro. 
A aldei 
maior paz da alcáçova para a meia- 


desceu em tempos de 


-encosta, e é esta que vamos conhe- 
cer primeiro, vagueando com algu- 
ma ordem pelo seu labiríntico tra- 
çado de sobe e desce. 

Há um caminho que leva à igreja 
matriz, que o século XVIII refez. Ao 
seu lado há o Largo do Cruzeiro e 


va dentro e nascia uma obra-prima, 
tão frágil quanto Eva e Adão. 
Vieram crises de homens e de mer- 
cado. Mas hoje a Fábrica-Escola dos 
Irmãos Stephens vive e a cidade 
dela se orgulha. Ela é o grande mo- 
numento. De outro modo, o seu 
criador foi homenageado em 1941 
com uma estátua, 

Monumentos grandes não tem. 
a. O Museu da Fábric 


Nacional de Vidros deve torr 


Nem prer 


ar-se O 
melhor livro da sua história. 


uma fonte nova, mas é melhor ir em 


frente até ao Largo do Pelourinho, 
que lembra o foral de D. Manuel de 
1510 [outros houve de Afonso Hen- 
riques (1174), D. Sancho 1 (1190), 
D.Afonso I (1217) e o título de vi- 


la. Ali fica a Capela do Socorro, a 


Igreja da Misericórdia, vinda do 


culo XVI, e, a deslado, subindo, a al- 
Torre do Relógio, ou de Lucano 
(século XV), q! 


munidade. Um caminho leva à 


e um brasão da co- 
Ca- 
pela de Santo António, junto de uma 


porta da «vila», por onde pode de: 


cer-se ingreme calçada até à Cape 


de São Pedro-de-Vir-a-Corça, que 
tem origem na lenda bonita da cor- 
ça que alimentou um menino que 
foi ermitão santo como o seu patro- 
no Amador. 

. Não é fácil 


se. E pergunta-se pela Casa 


Depois, pode voltar 


perder 
de Fernando Namora, o médico- 


ritor que ali habitou, e atraves 


e toda a Rua do Marquês da 
Graciosa, com o seu solar de fami- 
lia, à esquerda de quem desce, o So- 
lar da Família Pinheiro e a sua Fon- 


te do Mono, adossada, à direita, até 
à Capela do Espírito Santo (século 
XVI), que se encosta a uma das por- 
tas da vila, o Arco de São Sebastião, 
ou do Espírito Santo, paisagem 


gostosa de olhar de mais longe no 


recorte da montanha com penedia. 
Falta subir ao castelo pela íngreme 
Rua de Santa Maria do C 
refa para valentes que sempre o fo- 


elo, ta- 


ram os defensores daquele lugar de 


guerra que Gualdim Pais levantou 
(século X11) como sentinela e defe- 


sa e onde tantos h idos 


róis esque 
deixaram as suas vidas, alguns vin- 
gados apenas como inimigos. (His- 
tórias longas que não podem con- 
tar-se aqui.) 

Entre a Porta Principal e a Porta da 
Tr: 


morada dos primeiros habitantes é 


ão, o espaço que foi cidadela e 


refúgio sempre, tem para ver a 


terna, a Igreja de Santa Maria, onde 


na romaria se lembra um cerco an- 


ess" MONSANTO 


tigo de que a guarnição se viu livre 
q 
última vitela gorda de trigo, e a tor- 


ando lançou sobre o inimigo a 


re de menagem. 
Ao descer, há a ruína poética da Ca- 
pela de São João, a Capela de São 


Miguel, cercada de sepulturas an- 
tropomórficas e onde muita gente 
viveu, e, à volta, as ruínas da Torre 
do Pião, talvez do século Xil. E no 
caminho há sempre o olhar do visi- 
tante que se estende sobre a vastíssi- 


ma paisagem ao redor, e entre a ter- 


ra e o céu sentir-se-á vogar na nave 
de pedra que haverá de conduzir 
culos for 


todas as gerações pelos s 
sempre através de um regresso a um 


passado distante. 


Silêncio e mistério nas ruas 
estreitas que se cruzam sob os 
telhados de Monsanto. Que galo 
cantará no alto da torre sobre 
a campina da Idanha? 
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Restaurante Ramalhão, Rua 
Tenente Valadim. 
A Moagem, Ponte da Lagoa. 


E k 
x 
x k 
Residencial Abade João, 
Rua dos Combatentes 
da Grande Guerra, 15. 


O Castelo de Montemor, uma das 


aiores fortalezas do Pafs, v 


ainda do alto do mi 


os campos 


do Mondego. 
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MONTEMOR-O-VELHO 
Terras de mil memórias 


Na lonjura dos tempos, no enredo 
das lendas, se perde a origem dos 
velhos povoadores de Monte-ma- 
yor, que cercaram o cimo da coli- 
na com o mais belo castelo que se 


levantou no reino. Altaneiro, vig 


ainda os largos campos do Monde- 
go, por onde não entram mais ini- 
migos nem malfazejas cheias nos 
vastos campos de arrozais e hortas. 
Vale a pena percorrer a extensão da 


cerca principal, olhar o castelejo e 


a barbacã, a Porta da Peste, a do 


Rosário com as suas torres, além da 


torre de menagem. Lembrar os 


moradores que um dia abandona- 


ram a cerca, deixando a Igreja de 


Santa Maria da Alçácova, reedifica- 


da no século XVI a partir das ini- 


ciais obras dos séculos XI e XII. 
tre-se nesta igreja. 

Entre-se para ver as colunas torsas, 
manuelinas, os retábulos de pedra 


de Ançã, uma Virgem da Expecta- 
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ção, de Mestre Pêro (século XIV), 
os azulejos hispano-mouriscos. 

Ao fundo da encosta, fica o Conven- 
to da Senhora dos Anjos, que Diogo 
de Azambuja funda a partir de 1494 
e nele se faz sepultar, depois das lides 
vencidas em terras ultramarinas, num 
memorial feito por Diogo Pires, o 
Moço, cerca de 1518. Pode ver-se 
ainda o seu claustro seiscentista, 

À volta da colina, na encosta volta- 
da aos campos marginais do rio, 
cresceu o povoado, onde é fácil en- 
contrar inúmeras casas de prestígio, 


como as dos Pinas (século XVII), o 


antigo Hospital de D, Manuel 


(1504), remodelado no século 


XVIII, a Igreja da Misericórdia, com 


relevo de João de Ruão (século 


XVI) na frontaria, e a Igreja Paro- 
quial de São Martinho, vizinha do 
castelo, com abóbada de berço 
quebrado que remete para inícios 
do século XIV 

Nos campos envolventes, roubados 
aos pauis, crescem os frutos e os ga- 
dos, que enchem os mercados quin- 


zenais das quartas-feiras e a Feira do 


Ano, em 8 de Setembro, onde o ca 


valo é rei 


MONTEMOR-O-VELHO 


Feira do Ano, 8 de Setembro. 
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OVAR 
Cidade varina 


Os azulejos são uma constante 
nas fachadas do casario antigo 
de Ovar 


Restaurante Casinha Júlio Dinis, 
Rua Júlio Dinis, 24 

Tel. 256 574 819, 

Restaurante A Toca, Praça da 
República. Tel, 256 572 245, 
Restaurante A Gaivota, Avenida 
dos Bombeiros Voluntários do 
Porto, | 13, Praia do Furadouro, 
Tel. 256 592 076. 


x k 

Hotel Meia-Lua, Quinta 
das Luzes, Apartado 67. 
Tel, 256 575 031. 
Albergaria São Cristóvão, 
Rua Aquilino Ribeiro, | 
Tel. 256 575 105. 
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De um rio chamado Var nasceu, diz- 


=se, o nome da terra e os nomes de 


varino e vareiro dados aos seus habi- 


tantes, que cedo se ligaram ao mar, e 


nasceu o nome de varina, que tem a 
graça toda da mulher que o recebe e 
dele se orgulha. 

Ovar pertence à ria dita de Aveiro, 
pertence ao mar que lhe ficou lon- 
ge, quase nada, pertence à terra que 
as dunas não conquistaram, ao pinhal 
verde, aos campos de cultivo, Foi 


mais do mar, onde construiu salinas, 


onde inventou um barco de pescar 
com redes que os pescadores arrasta- 
fel 
terra, O mar fica-lhe hoje 


vam depois penosamente, 1 


no horizonte, e o areal imenso per- 


de-se de vista frente ao Furadouro, 


e corpo antigo de Ovar onde as 
cabanas de madeira dos pescadores se 
tornaram casario de cidade na orde- 
nação de ruas que sobem ou descem 


entre o mar e o interior. 


De tempos recuados apenas há escri- 
tos do século X que falam da vida de 
homens comuns e dos seus senhores, 


os condes da Feira, ou a Casa do In- 


fantado, a que pertenceu depois até 


1834. Há o foral de D. Manuel 


(1514) dando privilégios. Depois, há 
um casario típico, baixo, que nasce e 


» fontes 


se desenvolve, igrejas, passo: 
que o olhar atento do visitante des- 
cobrirá com prazer. 

Os revérberos da luz do Sol são in- 
tensos vindos da água do mar, da 
areia e desses painéis de azulejos sem 
conto que cobrem ainda os muros 
do casario antigo. As casas foram 
baixa 


sempre baixas, às vezes terreiras, 


muito para homens. Quase todas se 


enriqueceram com molduras típicas 


de granito, janelas com cortinas de 
renda, portas de onde não desapare- 
ceram de todo os 


spelhos, as trin- 
quetas, e muitas delas mantêm ainda 


curiosas grades nas varandas e outr 


ferragens artísticas. 


am memórias, 
m. Em Ovar, 


os museus têm o seu jeito próprio. 


Os museus gua 


quaisquer que elas seja 


Porque eles foram construídos com 


falte a subor- 


amor, mesmo que lhes 


dinação a regras, que nem todas se 


inventaram. Mesmo esse, o museu da 
cidade total, que é dita a Cidade- 
-Museu do Azulejo. 

O Museu de Ova 
um grupo de amigos, ecléctico, onde 


é um museu de 


tudo se guarda, o banal e o precioso, 
porque disto é feita a vida dos Ova- 


renses, que foram cabaneiros-pes 


dores, homens e mulheres da ria e do 
mar e dos campos, crentes, brejeiros 
em Carnaval, homens e mulheres 


vestindo buréis, sarjas ou lãs, enfei- 


tando-se clas de rendas às vezes ou 
cobrindo a beleza singular de um 
rosto com aquele imenso chapéu de 
feltro com borlas, às seis, que guarda 
bem o mistério da sua feminilidade, 
O Museu de Arte Sacra, na Rua Go- 
Ordem Terceira de São 


», ilustra a força da religiosi- 


mes Freire, d 
ji 


dade deste povo, que fora do museu 


ranc 


se manifesta em templos e procissões. 
O Museu Júlio Dinis, uma casa ova- 


rense, na Rua Júlio Dinis, que foi o 


Jardim dos Campos, guarda a memó- 
ria de uma típica casa de rés-do- 


-chão, com as suas divisórias, algum 


mobiliário e um pedacinho de quin- 
tal onde houve laranjeiras, e também 
a do escritor, que ali passou uns me- 
de uma boa 


ses em 1863, nessa cas 


tia convalescendo em vão da tuber- 


culose que o matou. Alguns objectos 
pertenceram-lhe. E em Ovar ele en- 
controu um pouco de paz e os tipos 
que fez personagens de As Pupilas do 
Senhor Reitor. 

Em 1952, Ovar fez do Carnaval festa 
nacional, é o seu corso deixa perce- 
ber, para além do colorido espectá- 


culo, a essência da festa, da máscara, da 


transgressão permitida por um dia, da 
mistura de culturas que acontece, 


A Semana Santa é a Quaresma fo- 


ram o tempo e são ainda de autos e 
procissões onde agora a piedade se 
mistura com o espectáculo, não dei- 
cultura. Os Pas: 


xando de s 


DS, SE- 
te, são um roteiro de piedade barro- 
ca (século XVIII) e um escrínio de 


arte, essas capelinhas de pardo gra- 
nito lavrado onde há símbolos mis- 
ticos e preciosas imagens lavradas 
contando a história da morte de 
Cristo desde o Pretório, no lindíssi- 
mo altar da igreja, à cenografia in- 
tensa do Calvário, que enche o altar 
da Capela do Cal 


Monumento é o leque de fachadas 
a de São To- 


mé, no Largo Mouzinho de Albu- 


com azulejos e é a 


querque, setecentista, a Casa dos 
Baldaias e a Casa da Capela de São 
Lourenço, etc., e a Fonte do Hospi- 
tal, e a Fonte do Casal e o Chafariz 
de Neptuno (1877), no Largo da 
Família Soares Pinto, e o edificio da 
Câmara Municipal, que data de 
1910. Há ainda as muitas capelas de- 


dicadas: uma a Nossa Senhora da 


Graça, com belíssimo retábulo bar- 
roco (século XVIII) e uma mais bela 
imagem da Virgem com o Menino, 
de pedra de Ançã, do século XV; ou- 
tra a Santo António, de fachada azu- 
(séculos XVI-XVIII); a da Mi- 
sericórdia, com belis: 


lejada 


ima imagem da 
Senhora do Leite, de pedra de Ançã, 
;a Capela dos Campos, 
no Largo 5 de Outubro, também di- 


do século x 


ta das Almas ou da Senhora do Par- 
to. E depois a igreja matriz, cons- 
1665 e 1679, com 
reformas dos séculos XVIII e XIX. A 


truída entre 


imponente fachada, ladeada de duas 
torres, corresponde a um interior 
com três naves, uma profunda cape- 
la-mor com retábulo do século 
XVII, altares maneiristas no topo das 
naves e a Capela dos Passos (do Pre- 
tório). Um singular roteiro para 


Ovar, que não é cidade antiga 


Carnaval de Ovar. 
Procissões da Semana Santa, 


Pão-de-ló de Ovar 
Peças de cerâmica na olaria 
O Caco (fabrico manual). 


A fachada da Capela do Calvário, 
o Escadório do Sacromonte, 

o verde simbólico de uma árvore, 
tornam místico e poético este 
lugar. 
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Aninhada no fundo do vale, a 
aldeia da Pena confunde-se com 
a natureza que a envolve. 


jo 


Restaurante Adega da Ti 
Fernanda, Termas. 
Tel, 232 712 468. 


K og 
dx 

x al 
Hotel do Parque, Termas. 
Tel.232 723 46], 
Hotel Vouga, Termas. 
Tel. 232 723 063, 
Clube de Campo do Gerós, 
Termas. Tel. 232 723 481. 
Solares do Vouga, Termas. 
Tel. 232 723 079. 
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PENA 


Quem lá chegar julga que chegou 
ao fim do Mundo. Ou julgará antes 
que chegou ao seu princípio?! 

A Natureza está virgem, parece, à 
volta, Gigantescos barrocais caem a 
pique, quase, sobre a aldeia, e ela en- 
tão aninha-se no seu punhado de 


casas ao fundo do vórtice da cratera 


gigante, cobre-se de xisto como se 
usasse um disfarce para não ser des- 


coberta nem perturbada na sua vida 


de mistér: 
E 


sãos os seus habitantes, e entre eles 


am camponeses, pastores e arte- 


harmonizaram as suas vidas em en- 
treajudas de um sábio viver comuni- 
tário. 

Os homens são já quase uma me- 
mória lá, como as coisas, como as 


pa 


sagens construídas do tecido ur- 


inda 


bano, dos geios de terra que 
conquistaram a encosta, dos campos 
murados das hortas. Como o moi- 


nho, o tear, a capelinha, os canos de 


pedra das levadas, um canastro da 


guarda do milho, as velhas histórias 


histó! 


s de vidas que ainda nos 


contam se soubermos escuta 


r 
No Inverno, a noite desce muito rá- 


pida sobre a aldeia. No Verão, as 


sombras demoram o seu tempo a 


cobrir a quentura do xisto das c: 


modestas e as pastagens verdes, on- 


de meia dúzia de vacas lembra um 


remanso neolítico. 
Valerá a pena guardar como memó- 


ria esta aldeia da Pena! 


Mas isto de guardar memórias é a 
vocação de um museu, e ele pode 


construir-se no sentido mais amplo 


ess .s..........+.a 


PENAMACOR 


que hoje se lhe dá, abrangendo o 
território rico de testemunhos des- 
sa velha região de Lafões. É exem- 
plo o São Macário, capelinha carre- 


gada de história e lenda, na ladeira 


PENAMACOR 
Um passado à nossa espera 


Há suficientes memórias que po- 
dem levar o visitante que atravessa a 


zona raiana a deter-se em Penama- 


cor. No cimo da vila, onde Gualdim 
Pais mandou levantar o castelo de- 
pois de conquistada aos Mouros por 
D. Sancho I, deve ter habitado gen- 
te sempre espreitando inimigos pos 


síveis. Foi sempre assim, e o primi 


tivo castelo é cercado de muralhas 
no século XIV, construindo-se então 
a torre de menagem e, no exterior, 


cuja esforçada muralha se 


lhe cola, impressionando quem a 


olha. No tempo de D. Manuel, re- 


de sul. E as Termas Romanas e a 
piscina de D. Afonso Henriques, nas 
d 


Termas de São Pedro do Sul, 
espaço de paraíso verde nas margens 


do rio Vouga. 


forçam-se defesas, e no século XVII, 


para aguentar a pátria restaurada, 
constroem-se baluartes, de que po- 
de ver-se um ainda junto da antiga 


Casa da Câmara. Aqui, abre-se uma 


bem conservada porta da cidadela 
que guarda à sua frente o pelouri- 
nho manuelino (1565). Quem entra 
pode voltar-se, pode evocar a peri- 
gosa aventura de uma entrada, So- 
bre a porta, a antiga Casa da Câma- 


(1568), com o balcão sobre a 


porta de lintel recto encimado pelas 


rmas nacionais ladeadas de esferas 


rmilares, tendo mais longe duas ja- 


Penamacor foi, devido à sua 
posição fronteiriça, praça de guerra 
medieval de grande importância, 
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Restaurante Dois Pinheiros. 
Tel. 277 394 517, 
Restaurante O Zé Galante, 
Estrada do Cruzamento Águas- 
-Fontanhão, Tel. 277 305 602. 
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Estalagem Vila-Rica. 
Tel. 277 394 31, 


Restaurante Pastor. 


k k 
yx 
* + 
Casa da Quinta do Espanhol, 
Rua do Cubo (turismo em 
espaço rural). 


w 


Feira das Nozes, 29 de Setem- 


bro (feira anual), 
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nelas, uma delas de agradável lavor. 
ida 


porque os habitantes construíram 


Na velha cerca, quase desapari 


casas com a sua pedra, pode ir-se 
anta Maria, junto da 


pela Rua de 


alta torre de vigia, da qual se alcan- 
cava até grande distância. Ao regres- 


sar, ir ver a Igreja de São Pedro, a 


mais 


ntiga da vila, vindo decerto 
do século XII ou XIII. 

A Capela da Mis 
XVI), que fica 
quena jóia com a fachada animada 


órdia (século 


no alto, é uma pe- 


por um portal manuelino e, no am- 


paro do cunhal da direita, uma pe- 


quena e esbelta torre sineira (1697). 
de cons- 


De onde em onde, sinais 


truções manuelinas nos portais e ja- 
nelas com pórticos biselados e se- 


ndo moldura 


s decor; 


Na vila, há a igreja matriz, com a 
sua fachada renascentista formosa, 
com o seu pórtico de bom lavor, 
imponente com a massa dos dois 
«contrafortes», que lembram o es 


paço interior, tripartido, e ainda a 


PENELA 


presença da torre lateral, adossa- 
da, com quatro ventanas sob uma 
cúpula piramidal, 

O Convento de Santo António, em 
cuja igreja se celebra missa algumas 
vezes, pode visitar-se a pedido, De- 
pendências e claustro evocam a sua 
construção, à volta de 1571, para 
franciscanos. 

Quem puder vá ver a Capela da Se- 


nhora do Incenso é a sua alegre tra- 


ça barroca, inserida numa pais: 


gem 
gostosa, 


De onde em onde, assomam resi- 


dências fidalgas. As mais notáve 


o Solar Osório, na Rua das Tílias, e 
o Solar do Conde, perto da matriz, 


que pode evocar trágicos acidentes 


acontecidos no tempo de D. João II, 


que não perdoava a traidores, e aju- 
dar a lembrar um falso D. Sebastião 
ali aparecido ap: 
de Alcácer Quibir. 

Um passado fecundo em memórias 
à nossa espera, à espera do presente 


à batalha perdida 


certo. 


Nozes, queijo e mel como manjares de paraíso 


Quem olhar de longe espanta-se de 


certeza e julgará que está sonhando. 
Penela é uma gostosa aparição como 
se de fada boa se tratasse, como se 
vestisse um branco véu, tal é a cor 
do casario, que desce manso, elegan- 
te, na colina. É terra de muita anti- 
guidade, Tiveram-na os Romanos e 


os Mouros, bem mai 


arde, que an- 
daram sempre a roubá-la de cristãos. 
O conde Sisnando, de Coimbra, es- 
tabelece em 1080 poderoso castelo, 
que sofreu muitos embates e que 


hoje, refeito no essencial da sua evo- 


cativa arquitectura, se torna simbolo 
maior da grandeza da vila. 


É agradável percorrer o caminho 


de ronda do muralhado extenso e 


subir à torre de menagem, e do al- 
to contemplar a planície extensa de 
terra vermelha onde medram hor- 


tas e se alinham produtivos poma- 
res e olivais, 

Sobre a distância, a oriente, fica 
a serra do Rabaçal, onde há pasto- 
rebanhos de 


res com numero: 


$ 


ovelhas, de cujo leite perfumado 


com a erva-de-santa-maria se faz 


sse saboroso queijo português que 


dá pelo nome de queijo de Ra 
çal. Na vizinha ribeira da Azenha 


crescem trutas è há 


idílicos lugares 
de frescura e encantamento, como 
esse da Pedra Ferida, uma impres- 
sionante queda-d'água. 


Terra antiga de quatro forais, pelou- 


rinho marcando também a impor- 


tâne 


a de ser vila, casario que deno- 
ta o medievo crescimento e onde se 
entrosaram os enxertos da História 
com moradias fidalgas dos séculos 
XVII e XVII. 


Vida religiosa intensa teve-a nas 


suas duas paróquias, vindas quase 


da fundação, tendo São Miguel e 


Santa Eufémia como patronos, 


respectivamente, da Igreja Paro- 


quial de São Miguel, erigida pelo 


infante D. Pedro ao gosto do século 
XV, 
que pertenceu à Ordem de Avis. 


da Igreja da Santa Eufémia, 
Teve também Misericórdia, ermi- 
das várias e um convento de frades 


capuchos da Ordem de Santo An- 


PIÓDÃO 


tónio, cujas ruínas evocativas se er- 
guem ainda ao fundo da vila, des- 
ji- 


tiveram de 


protegidas como os últimos fra 


nhos que um dia 


deixá-las, 


Terra agrícola por natureza, com 
leite e mel produzido também nas 
suas serras como território bíblico, 
faz todos os anos, em 29 de Setem- 
bro, a sua grande festa municipal e a 
Feira das Nozes, que é de todo uma 


sedução para olhar. 


A aldeia chamada Aldeia-Presépio 


Eu gostava de dizer que Piódão é a 
mais linda aldeia portuguesa. Jamais 
alguém que um dia a vej 


a a esque- 
cerá. Melhor ainda se entrar lá den- 
tro daquele corpo feito de xisto, um 
enigmático espírito habitando as 
ruas meio deserta 


, Se ruas se podem 


chamar os labirínticos corredores 


que ao longo dos séculos se geraram 
com o crescimento das casas, onde 


moraram homens e os seus animais, 


Onde poucos moram hoje, 
As lendas não explicam bem o nas- 
cimento da aldeia, que em 1527 era 
apenas lugar para dois casais de mo- 


radores. O que explica a aldeia é a 


Cobiçada por romanos, mouros 


e cristãos, foi o conde Sisnando 


quem a conquistou definitivamente 


e mandou construir o seu castelo 


no ano de 1080, 


137 


As casas de xisto de Piódão 
trepam pela encosta em perfeita 
simbiose com a montanha 

eo pinheiral, 


BIC 


Restaurante Fontinha. 

Tel. 235 731 151. 

Restaurante Solar dos Pachecos. 
Tel. 235 731 424. 
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Casa da Padaria (turismo em 
espaço rural). Tel, 235 732 773. 


Du 


Casinhas de xisto, licor de mel. 
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serra bravia de xisto e pinheiral. E é 
a coragem dos homens que a rom- 
peram e a domesticaram apenas um 
pouco quebrando a pedra, semean- 
do centeio e milho, criando gado, 
abrigando as abelhas em cortiços, 
quase se bastando de leite e mel de 
tempo patriarcal. 

Nos finais do século xvit (1676- 
1679), é criada a paróquia de Pió- 
dão, com a igreja matriz dedicada a 
Nossa Senhora da Conceição, hoje 
situada no Largo do Cónego Ma- 
nuel Fernandes Nogueira, que ali 
estabeleceu colégio de ensino pú- 
blico (século xvm). Monumento 


singular pela dimensão, pelo lumi- 


noso revestimento exterior, pela 
harmoniosa presença dos contrafor- 
tes redondos da fachada encimados 
de coruchéus, pela colocação lateral 
e recuada da forte torre sineira e do 
seu amplo interior com retábulos 


barrocos, a sua presença quase pare- 
ce necessária ao equilíbrio da al- 
deia. Há ainda a Capela de São Pe- 
dro, no largo deste nome, e a Capela 
das Almas, junto ao cemitério, De- 
pois, há fontes, que águas abundan- 
tes há sempre. 

A Fonte dos Algares é modesta, com 
o seu arco ogival feito de xisto. Já 
fora do povoa is no alto, fica 
uma eira comun 


o, 1 


ia que lembra 
agruras e confortos de camponeses, 
que ali faziam as malhas do seu pão. 
O que mais impressiona em Piódão 
é este casario levantado como es- 
cultura, é esta simbiose com a mon- 
tanha de xisto e de floresta, são estas 
casas de miudinho xisto tão sabia- 
mente colocado que durará talvez 
por 1000 anos. Homens e animais 
quase convivem no tempo, uns em 
baixo, outros em cima, no pequeno 
resguardo forrado de castanho onde 


o lume se acendia em lareiras fundas 


de bancos corridos. Maravilhosa é 


essa cenografia de janelas, às vezes 


molduras e 


de guilhotina, cuj 
grossas torsas de castanho como as 


das portas sempre se pintaram de 


PORTO DE MÓS 


azul, cor de céu ressaltando contra o 
br: 


ico que rasga a escuridão do 


xisto e o ilumina como a tela de 
pintura feita obra-prima. 


Bem-aventurados os homens que 
i 


deste modo celebraram a Natur 


Um castelo para os nossos sonhos 


Visitar Porto de Mós implica atra- 
vessar o Parque Natural das Serras 
de Aire e Candeeiros, onde a Natu- 
reza se preserva como objecto de 
museu para explicar-se a ela pró- 
pria, a serra e o vale, as grutas aber- 


tas nos terrenos calcários, os poljes e 


gos, 
: X e 
dolinas, caminhos e campos borde- espreitar o castelo pelo enfiamento x 
jados de muros, uma paisagem de da Rua 5 de Outubro e ficar com o 4 
LS 


encanto e mistério onde permane- 


só memória de fantásticos barcos 
que transportaram mós e minérios 
de ferro das minas romanas de Al- 
queidão, aonde se sobe pela calçada 
que os Romanos deixaram. É bom 
vagabundear na vila de ruas limpas, 


de casas caiadas, deter-se nos la 


irresistível desejo de lá subir. Mora- 


Restaurante O Canto da 
Saudade, Rua da Saudade. 
Tel. 244 491 480. 


++. E 4 PORO DEMÓS 


Quinta do Rio Alcaide 
(turismo no espaço rural). 
Tel. 244 402 124, 
Residencial O Filipe, Largo 
do Rossio. Tel. 244 401 455, 


ceram ossadas de dinossáurios por dores houve no morro, anteriores a 


mais de 150 milhões de anos. Roma. Basta ir ao Museu Munici 


Fica 


se agora pela vila, que é gosto- pal ver tanto vestígio antigo. Fica- 


sa de olhar, sobre a colina onde se 
levanta casario branco e o altaneiro 


r 


stelo. No grande vale assoreado 


despejaram-se terras, € o rio Lena é 


mos pelo tempo dos Mouros, que 
D. Afonso Henriques venceu em 
1148. E o castelo de então foi de- 
pois de D. Fuas Roupinho, seu pri- 


Fora de todo o tempo, as agulhas 


verdes das torres do castelo 


rompem pelo céu azul, 


Pes... ....... 


A vida dos pastores na serra 
oferece-se ainda como um cenário 
do Neolítico, 
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meiro alcaide, insegura memória do 
imaginário da gente. O castelo po- 


dia ser de um conto de fadas, mas 


não é. Aquela feição de residência 


aciana onde apetec 


uma festa galante vem de meados 


do século XV, depois das obras de 
D, Dinis, B 


F 


co aberto acedendo aos espaçosos 


a de ver a fachada prin- 


sobre a vila, o profundo pórti- 


salões góticos que dão para a ampla 
loggia de quatro arcos contracurva- 
dos, de onde se espreita a soberba 
paisagem da serra de Aire. 

Cá em baixo, no Rossio, deve 
olhar-se de longe a fachada da Igre- 
ja de São Pedro, grande como uma 
catedral, Pertenceu ao velho con- 
vento de frades agostinhos que lá 
viveram entre 1676 e 1834. O inte- 
rior da igreja, a que está acoplada 
uma alta torre, é deveras austero na 
sua nave única. No jardim fronteiro 
há a graça de um elegante cruzeiro 
de piedade popular. E há depois a 
maneirinha Igreja de São João Bap- 
tista, que foi de monges de Cister 


SERRA DA ESTRELA 


culo XII. Na sua fachada bran- 


no 


ca recorta-se, do templo anterior, 


um sóbrio e evocativo portal rom 
nico que convida a entrar, A torre 
sineira é larga e pesada par 


corpo 
tão delicado, mas quando tocam os 
sinos nesse bem composto registo 


superior do campanário e quando 
as árvores gigantes do adro o co- 
brem de sombra, decerto se evoca o 
fervor medieval, 

Também senhoreou a vila D. Nuno 
Álvares Pereira após a Batalha de 
li tão 


Aljubarrota, que a perto 
aconteceu e cujas memórias po- 
dem ser visitadas no Museu Militar 
de Aljubarrota. Na P: 


blica, fronteiro à Câmara, há um 


da Repú- 


curioso monumento erguido em 
memória dos construtores de mós 
nas pedreiras vizinhas a essas ofici- 
nas ligadas a antigo comércio, evo- 
cador também desses poéticos 
moinhos que pontuam a paisagem 
e igualmente a caracterizam com 
as suas velas enfunadas nesse tempo 
em que moíam. 


Quando a serra era dos pastores 


Há mais de 2000 
campos do Sul Viriato, um pastor 


anos morria nos 


que se tornou lenda, e a lenda o diz 
oriundo dos Montes Hermínios, a 
serra que hoje chamamos Estrela, de 


tão alta, Nesse tempo, os pastores 
eram donos da serra. Mais tarde, já 
não foram. Nem todos foram. Tor- 
naram. 


apenas donos dos seus sa- 
beres herdados de avós. Eram eles 


quem conhecia a alma da serra, di- 
vindade estranha, amada e temida 
que se revelava em brumas, no ven- 
to, nos montes de neve, no uivar das 


feras, nas fantasmagóri 


figuras 
dos rochedos. Quando a Primavera 


encostas se cobriam de 


água 
lhavam ao sol e as ribeiras corriam 


chegava ca 


ervas e flores e de lima bri- 


mansas e as ovelhas pariam seus 
anhos, o coração do pastor alvoro- 
çava-se e outra vez olhava a monta- 
nha e sentia que dentro dela ou so- 
bre ela pairava um estranho poder. 
O pastor era um crente. 


Sabia ler apenas a posição das estre- 
las e da Lua e da Estrela Vésper e 


entender nelas os caminhos da sua 


vida e do rebanho. Também conhe- 
cia os segredos dos poentes verme- 
lhos. 

A sua casa era a montanha. Ou os 
abrigos dela, de rocha ou de palha, 
ou as casas de pedra onde os seus fi- 
lhos nasciam e vingavam como os 
cordeiros, onde a mulher coalhava 
o leite e inventava o jeito de fazer o 
melhor queijo, que ganhou fama 


nos caminhos do Mundo, como os 


pastores guerreiros que Viriato le- 
vou, 

Alguns pastores ficaram pela serra. 
Ainda se encontram aqui e ali man- 
sas ovelhas balindo, um homem de 
manta às costas, cães de guarda tão 


mansos para os homens como de 


bravos se fazem para os lobos, uma 


mulher sorrindo à porta de uma ca- 


sa de pedra, saudosa dos filhos que 
foram estudar para a cidade, já não 
sabendo bem se é melhor o tempo 
bíblico da sua infância ou os sonhos 
de um rapaz que se perdeu de amo- 
res pelas raparigas de outras tribos 
que não queriam ser pastoras. 

Há um tempo-memória ainda vivo 
na paisagem. Alguns pastores ainda 
levam rebanhos para terras distan- 


tes quando as p; 


stagens escasseiam 


na serra onde habitam, É a transu- 
mância, E quando regressam com 


os gados fartos, as ovelhas multipli- 


cadas, enfeitam de lãs coloridas as 
ovelhas, pintam de cores as lãs do 
seu dorso branco e correm com 
elas em volta das capelas dos san- 
tos, agradecendo com estes ex-vo- 
tos ou milagres o milagre da vida 
que se solta de dentro da serra da 
mesma forma que se solta do seio 


de uma mulher, 


+++ +++ S SS SERRADA ESTRELA 


Quando a serra despe o seu 
manto branco de neve, a paisagem 


muda e mostra outros encantos. 


O saboroso queijo cla Serra, de 
leite de ovelha, ainda hoje é feito 


como há centenas de anos. 
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SERTÃ 
Uma igreja onde o céu se abre 


A torre de menagem, implantada 
na alcáçova, lembra os dificeis 
tempos de guerras demoradas, 


Ti 


Restaurante Ponte Velha, Lameira 
da Carvalha. Tel, 274 600 160. 
Restaurante Santo Amaro, 
Santo Amaro, Tel. 274 604 |15. 
Leitaria Rodrigues, Rua Cândido 
dos Reis, Tel. 274 603 513, 


Q’ 
z 
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Estalagem Vale da Ursa Vale 
da Ursa, EN 238, Cernache 

do Bonjardim. Tel. 274 802 981. 
Albergue do Bonjardim 
(turismo rural), Nesperal, 

Tel. 274 809 647, Residencial 
LarVerde, Recta do Pinhal 

Tel. 274 603 584, 
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Quando a gente chega, apetece ir 
logo ao castelo. Porque então a vila 
fica de todo conquistada, de tão pe- 
quena que ela é. E ali se fica um 
pouco à sombra da torre, ou lá no 
alto, aonde pode subir-se ou cami- 
nhar nessa cinta de defesa, esprei- 


tando entre os merlões o desenvol- 


vimento histórico da vila banhada 


por duas ribeiras, a Grande e a Pe- 


quena, que se unem no moinho da 
Rola, de onde partem juntas para o 
rio Zêzere, Dali, onde fica também 


a igreja antiga, se podem olhar as 


terras vermelhas dos xistos milena 


res, ora desfeitos, e, mais longe, a 
serra vestida de verde. 


Há a solenidade de mansões antig 


cuja história se evoca, mas se re- 


constrói com dificuldade. 


Na colina frontei 


para onde sobem 
ruas de carácter à sombra do que res- 


ta do velho convento e também da 
Capelinha da Misericórdia e ainda de 
uma íntima pracinha dedicada por 
amigos a Guilherme Nunes Mari- 
nha, lá no alto aplanado 


rgue-se a 
majestade da actual igreja matriz, de- 
dicada a São Pedro, que foi construí- 
da entre 1612 e 1661. 

O interior é tão belo que ali o céu 
parece abrir-se. 


Tem três naves, e tudo, tudo é fo; 


do primorosamente de azulejos, dos 


muros laterais às colunatas, aos 


arcos, Fi 


iguras de apóstolos percorrem 
a largueza dos panos azulejados. 
A capela-mor, com abóbada de pe- 


dra, possui um altar de talha de esti- 


lo nacional dos finais do século XVII. 


Há ainda duas capelas laterais, face 
com face, nas naves e dois outros al- 
tares setecentistas nos topos das na- 


ves laterais. 


A sacristia, com o seu pavimento 
de xisto, guarda um núcleo impor- 


tante de pintura onde o visitante 


poderá apreciar um São Pedro re- 


vestido de vestes papais e uma ou- 


tra representação, curiosíssima, on- 


SORTELHA 
Na solidão da Beira 


«Aldeia histórica» porque a sua his 
tória está toda dentro dela, ruas e 
praças, casas de ricos e de pobres, 
templos e c: 


telo através dos quais 
ecoa a voz de quantas gerações a 
povoaram desde imemorial tempo. 
Levanta 


nesta solidão da Beira, 
altaneiro, vigilante, o castelo, que 


fronteira era vizinha. Impressiona 


essa poderosa alcáçova alicerçada 


em rochedos onde se entra por uma 
única porta defendida no alto por 
um varandim (Varanda de Pilatos, 
ou do Juiz, na designação popular) 
com mata-cães e se abre para um 


de o Príncipe dos Apóstolos nos 
aparece crucificado de cabeça para 
baixo, tal foi o seu pedido aos al- 
gozes. 

Vale a pena ir à Sertã só para olhar 


este escrínio de arte. 


vasto terreiro com a boca de uma 


sterna. É soberba, olhada do cami- 


nho de ronda, a vista sobre a paisa- 


gem distante e impressiona a larga 


cerca muralhada que rodeia a vila 


medieval, que foi importante com 
os primeiros reis e cresceu e prospe- 
rou no tempo manuelino (início do 
século XVI). Entra-se na vila antiga 
pela Porta da Vila, ou do Concelho, 
que leva por longos arruamentos à 
Porta Nova, que se abria para anti- 
go caminho lajeado de lavradores, 
gente do comércio, mendigos e ou- 


tros passantes que podiam receber 


+++. 8 4 SORTELHA 


O Castelo de Sortelha, edificado 


sabre grandiosos penedos, 


conserva a cidadela e a torre de 


menagem. Passada a Porta da Via, 


aberta na muralha, o visitante 
sente-se recuar nos séculos. 


143 


IC 


Restaurante D, Sancho, Largo 
do Curro. Tel, 271 388 267. 
Restaurante O Celta. 

Tel. 271 388 291, 


k & 
x 


k k 

Residencial Robalo, Rua António 
José de Almeida, 53, Sabugal. 

Tel. 271 753 566. 

Diversas casa adaptadas ao 
serviço de um turismo em 
espaço rural; Casa da Cerca, 
Casa Árabe, Casa de Santa Rita, 
Casa do Fundo, Casa do Pátio, 
Casa do Quartel, 


Velharias (diversas casas). 


O Castelo de Sortelha sofreu obras 
de renovação no reinado de 

D. Sancho | e, mais tarde, 

no de D. Dinis. Protege a Porta 
da Vila um balcão com aberturas 
para lançamento de setas 

e matérias inflamáveis. 

Na imagem, o pelourinho 
manuelino, de granito. 
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ricórdia 


apoio no Hospital da Mi: 
ou rezar na capelinha vizinha de 
Santiago. Junto do castelo há ainda 
outra Porta Falsa, talvez da Traição, 
e a Porta Falsa assim chamada, vol- 
tada a norte, protegida pela fortíssi- 


ma Torre do Facho: 


Mergulha-se na História percorren- 
do a povoação desde a Porta da Vi- 
la, que se abre para o Largo do Cor- 
ro, com a Casa dos Falcões e outras 


de prestígio, depois há uma fonte de 


chafurdo ou mergulho, o forno co- 
munitário, a Casa do Escrivão da 
C 


além o Largo do Pelourinho, com 


mara, a Casa das Almas, mais 


esta marca municipal, uma edifica- 
sos da Via Sac 


tasmagórica presença do castelo e, 


ção dos a, a fan- 


a da Câma- 


mais longe, a antiga € 


ra e da Cadeia (século XVI). 


Mais no alto, a igreja matriz, dedi- 


cada a Nossa Senhora das Neves, 


com a singularidade de um tecto 


mudéjar e uma torre sineira distan- 
ciada, 
Pa 


história, como a Casa do Juiz, a C 


o a passo, cada porta conta uma 


asa 
Árabe ou, já na Rua Direita, que vem 
da Porta Nova, a Casa do Governa- 
dor (1645), a Casa da Vila (séculos 
XVI-XVII). É 


çadas e esca 


am sobe-e-desce de cal- 


linhas, algum avadas 


na rocha, mas este deambular é bom. 
Quem quiser, ao sair da vila, pode ir 
ao Arrabalde, território de ocupa- 
ção mais recente, onde um casario 
de aparato lembra a fortuna dos 
ala 


as e Costas, a Casa de São 


tempos de paz, como esse £ dos 
Corri 


Gens (1672) e outras moradias. 


Sortelha é gostosa de ver ao entarde- 
cer de um dia de Verão, e o seu fascí- 


nio torna-se convite para esse demo- 


rado mas agradável périplo que se 


pode fazer por todos esses evocativos 


e poéticos castelos de uma vasta áre 


raiana onde a paz chegou tarde, 


TENTÚGAL 
Doce como os seus pastéis 


O que mais impressiona em Tentú- 


a tarde e a atmos- 


gal é a luz mansa 


fera morna cobrindo o ario 


branco, que tanto foi berço de ple- 
be como paço de fidalgos. Uma his- 


tória antiga descobre-se passo a pas 


so pelas ruas. Ele é a memória do 


conde Sisnando, primeiro governa- 
dor de Coimbra cristã após 1064, 
que em Tentúgal nasceu. Príncipes 
como D. Pedro, duque de Coimbra, 
tiveram o senhorio. D. Manuel deu- 


lhe foral (1515). Aqui tem raízes o 


1.º duque do Cadaval, casa que ain- 
da possui domínios largos e um pa- 
ço ducal mal recomposto da ruína, 
com um impressionante celeiro de 
três naves (século XVI). Há para ver 
a torre municipal, de planta quadra 
da (século Xvi), a Capela de 
Brás, a da Senhora das Dores, a 
Igreja da Misericórdia (1586), com 


ão 


belissimo portal que apresenta for- 


mosa Anunciação e uma tribuna es- 
belta de 1694, 


Há ainda a espantosa presença do 


Convento Carmelita (1560), de que 


resta a igreja (1633), com abóbada 


de pedra xotões e azulejos de 


em ca 


tapete, e uma herança doce das 
monjas, os inigualáveis pastéis com 
ovos moles envolvidos por finíssimo 
folhado. 

À igreja matriz, num verde e idílico 
lugar a poente, é 
do Mourão (Senhora da Assunção). 


dedicada à Senhora 


O século XVI está assinalado na cons- 
trução e no recheio artístico das ofi- 
cinas coimbrãs, com as capelas laterais 
e o retábulo da capela-mor (1545) 
com singulares imagens de João de 
Ruão, e ainda a magnífica imagem 
gótica de uma Virgem com o Meni- 
no do século XV. 


++ 4 TENTÚGA 


Fachada da igreja do Convento 
das Carmelitas, com o seu pórtico 
de cuidados lavores. 


o MM 


Casa Arménio (restaurante 


típico), Rua do an 
SE 


Festa de Nossa Senhora 
do Carmo, l6 de Julho. 
Feira dos Santos, Novembro. 


Pastéis de Tentúgal, 
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TRANCOSO 


Lá no alto, vigiando infinitos horizontes, ergue-se o castelo, com a sua cerca 
bem defendida e uma torre de menagem de estranha planta que bem 
pode ter sido feita e aproveitada da gente da moirama, que D. Afonso 
Henriques dali expulsou em | 39. Hoje, é um cenário romântico mercê 
de alguma evocativa ruína, como a de uma capela e a presença de 
curiosa cisterna, À beira do castelo, para sul e poente se desenvolveu 

o primitivo aglomerado urbano, com ruazinhas estreitas a entrecruzarem- 
-se como as vidas das gentes que a habitaram, sobretudo depois de 


Bandarra não foi sapateiro de principal ofício. 
Foi profeta. E a voz dele estendeu-se como a 
voz dos profetas bíblicos que nenhum rei calava. 
Bandarra clamou que a pátria se salvaria num 
distante dia que haveria de chegar, mas, como 
os outros profetas, não disse quando surgiria 

o Messias. Mas ele veio (o rei D. João |V) e 
restaurou o reino e debelou a tirania. Bandarra 
bem merece que visitemos o seu túmulo 

de profeta, de onde picaram as palavras, mas 
do qual não calaram a voz. 


Quem sai da vila de Trancoso pelas 
Portas do Prado encontra em 
frente, sobre a direita, uma necrópole, 
um cemitério antigo com túmulos 
abertos na dureza do granito, 
Sepulturas cavadas na rocha 
chamam-lhe os arqueólogos, 
mantendo algumas uma figuração 
antropomórfica, gesto pledoso 

de tornar leve o repouso de 

quem era ali deposto sob lájeas 
de pedra que a terra cobriu por 
muitos anos. Provavelmente, terão 
1000 anos de história, elas e os 
imortais anónimos que ajudaram 

a construir a «cidade» que os seus 
herdeiros habitam, lembrados mais 
doutras memórias maiores do que 
destes monumentos. 


D. Sancho lhe ter dado 
o primeiro foral para 
ajudar o repovoamento 
que a guerra tolhera, 


Castelos e torres de que já se falou, Igreja de São Pedro, Igreja 
de Santa Maria, de matriz românica, refeita no século XVII. E a da 
Misericórdia. Depois, capelas: da Senhora da Fresta (românica), 
de Santa Luzia (evocadora do antigo Convento de Santa Clara), 
de São Bartolomeu (1776), rememorando numa lápide o 
casamento de D. Dinis e D. Isabel, depois Rainha Santa, que 

em Trancoso se fizera numa capela mais antiga. E depois há 

o Palácio Ducal dos 
Viscondes de Trancoso. 
E a casa que foi quartel- 
-general de Beresford 
durante a 3º invasão 
francesa. E o que resta 
do Convento Francisca- 
no, recuperado para 
actividades culturais. 
Uma história gloriosa a 
de Trancoso, ali sob os 
nossos olhos, ao nosso 
dispor. 


Sempre a História com os seus mistérios, 
as suas indecifráveis verdades. A Casa 


do Gato Preto é uma solene moradia 
de granito temperado pelo tempo 
distanciado (século xvi?), e a localização dela e a simbologia de algumas componentes iconográficas inscritas 
na fachada — o Leão de Judá (?), por exemplo — fazem pensar em habitação de rabi ou de grande senhor 
da importantíssima comunidade judaica que ali se estabeleceu ao findar o século xv, expulsa de Castela. 

Por detrás, nas ruas velhas, lá existem marcas bem claras da sua presença nesse território que designamos por 
Judiaria, de tanta relevância até para a tradição comercial que hoje Trancoso mantém e que teve o seu pólo 
na feira franca instituída por D. Dinis e se tornou modelo, na sua organização, para tantas mais, Quem não 
conhece hoje a Feira de São Bartolomeu, em Agosto?... 


Trancoso foi sempre umas das mais poderosas praças de armas da Beira. Teria de haver castelo, torres, barbacãs 
e Uma cerca imensa de muralhado forte com as suas portas guardadas por torres. Uma das mais importantes 
portas, voltada a sul, a Porta da Vila, ou Porta d'El-Rei, parece inexpugnável com aquelas duas esforçadas 

torres que a defendem (em baixo). Por ali entra até ao centro uma antiga Rua Direita, tornada depois 
Corredoura, imensa (hoje, Rua Dr: Fernandes Vaz), que desemboca no grande largo onde está o pelourinho 
manuelino, a Igreja de São Pedro, com o túmulo de Bandarra, e a Igreja da Misericórdia (setecentista). 

O visitante curioso, ao tentar conhecer a vila, 3 

encontra outras portas na muralha: as do 
Prado, do Carvalho, ou de João Tição, o 
Postigo Alto, ou Olhinho do Sol, voltado 

a nascente, e até esse misterioso Boeirinho, 
ao lado das Portas do Prado. 


Restaurante Típico O Residencial D. Dinis, 
Museu, Largo de Santa Avenida da República, 
Maria Tel. 271 811 BIO. Lote 2. 

Restaurante O Brasão, Tel. 271 811 525. 

Rua Adriano Moutinho, Residencial Portas d'El- 
5.Tel, 271 811 767. -Rei Rua 


Restaurante O Dr: Fernandes Vaz, 
Marquês, Bairro Tel. 271 811411. 

do Senhor dos Aflitos, 

Tel. 271 811 040. 

ap 

mon 

no! 

Feira de São Produtos regionais nas 
Bartolomeu (anual), feiras semanais de 

21 de Agosto. sexta-feira. «Sardinhas» 


de Trancoso. 
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Aproveite o 
fim-de-semana 


K 


Restaurante O Cortiço, Rua Augusto 
Hilário. Tel. 232 423 853, 
Restaurante Muralha da Sé, Adro 

da Sé Tel, 232 437 777. 

Restaurante Santa Luzia, Estrada 
Nacional 2.Tel, 232 459 325. 
Restaurante Quinta da Magarenha 
Caçador Tel, 232 479 106. 
Restaurante Casablanca, Avenida 
Emídio Navarro, 70.Tel. 232 425 602. 


* 4% 

x 
x x 
Hotel Grão Vasco, Rua Gaspar 
Barreiros. Tel. 232 423 51 1 
Hotel Montebelo, Quinta 
do Bosque. Tel. 232 420 000. 
Hotel Avenida, Avenida Alberto 
Sampaio. Tel. 232 423 432. 
Residencial Bela Vista, Avenida 


Alexandre Herculano, 
Tel. 232 422 026, 


Festas da Cidade, Junho. 
Feira de São Mateus, de 15 
de Agosto a 21 de Setembro, 


Vinho do Dão, Doces de ovos. 
Artesanato regional na Casa 
da Ribeira 


Viseu: No ângulo norte do Rossio, um 
magnífico painel de azulejos conta a 
história nústica da Beira, 


148 


Uma pátria para Grão Vasco 


Já não há livro que possa contar a 
história de Viseu, tão extensa ela é, 
Desde o Neolítico que é terra de 
camponeses e de pastores nas ser- 
ras à volta, Os Romanos fizeram da 
civitas entreposto guerreiro para 
defender as linhas de comércio 
que abriram com as suas vias. Go- 
dos reinaram cá. Quem não co- 
nhece a figura mítica do rei Ramiro, 
que deu armas à cidade? Mouros e 
cristãos lutaram por ela, 

Nasceu aqui um rei — D. Duarte, 
No século XVI, tornou-se pátria de 
Grão Vasco, o mais insigne pintor 
de Quinhentos, Na sua oficina, en- 
trou pela primeira vez para a His- 
tória um «rei» índio do Brasil. O 
ouro do barroco resplandeceu nas 
igrejas e palácios com a renda das 
pedras, com o brilho dos azulejos, 
a galantaria de damas e cavalheiros, 
No século xx, continua estrela de 
caminhos. Terra farta de pão e de 
vinho. Tem tudo para receber bem, 
Venha. 

Sábado — Visita à cidade, Inicie o 
seu passeio no Rossio, também di- 
to Praça da República. É sempre lu- 
gar acolhedor, mais no Verão, com a 
sombra das gigantescas tílias. Pode 
olhar as edificações marcantes da 
época, tais como a Câmara Munici- 
pal (finais do século Xx) e o mais 
recente Banco de Portugal. No ân- 


gulo nascente, existe um belíssimo 
painel de azulejos (desenho de Al- 
berto de Sousa) com cenografia 
beira. E se quiser ver a mais bela 
igreja: barroca de Viseu, a dos Ir- 
mãos Terceiros de São Francisco, 
suba as escadas, a poente, veja o 
recorte da fachada e lá dentro de- 
licie-se com os painéis de azulejos 
com a vida de São Francisco e o 
ouro daqueles altares soberbos 
(meados do século XVII). 

Vamos agora ao centro histórico, 
Fica a nascente, Repare no Jardim 
das Mães, sempre lindo, no Monu- 
mento às Mães, bronze de Oliveira 
Ferreira (1883-1942), com o título 
«O melhor sonho da nossa vida», 
visite depressa a Casa-Museu de 
Almeida Moreira, que lembra um 
grande benemérito da cidade e te- 
ve o mérito de «funda» o Museu 
de Grão Vasco. 

Entra-se depois na Porta do Soar 
(século XV), trecho da muralha 
afonsina, O Largo Pintor Gata é 
cheio de intimidade, com a sua Ca- 
pelinha da Senhora dos Remédios, 
Depois, é o Largo da Misericórdia 
e o Adro da Sé, um dos mais ma- 
jestosos espaços de praça em Por- 
tugal. A Igreja da Misericórdia 
(século XVII) é de um barroco pa- 
laciano formoso, Dentro é austero. 
O Museu de Grão Vasco, na face 
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norte da Praça, guarda a preciosis- 
sima obra de Grão Vasco (primeira 
metade do século XVI), pintura reli- 
giosa; pedagógica em seu tempo, 
bela como nenhuma outra. Mas 
tem lá também os melhores pinto- 
res naturalistas (Malhoa, Silva Por- 
to, Columbano, Marques de Olivei- 
ra) e imaginária renascentista e 
barroca de eleição, e móveis e pra- 
tas, marfins e cerâmica. Tem de ver 
com visita demorada. Descanse na 
cafetaria ou no seu claustro, Tome 
um café antes de visitar a catedral, 
impressionante templo dionisíaco 
(século XII), românico-gótico de 
fundação, que recebeu depois o la- 
vor manuelino da sua magnífica 
abóbada dos nós, se honrou de ter 
a primeira obra da Renascença 
em Portugal — mandada fazer por 
D. Miguel da Silva (c. 1525-1530), 
o poético claustro e também o ca- 
deiral notável do coro alto, E vá ao 
Museu de Arte Sacra, um escrínio. 
de arte com cofres de Limoges, re- 
licários medievos, um pluvial do 
século XV. Sairá gratificado. 

São horas de almoçar calmamente 
por aliTem muito por onde escolher: 
À tarde, dê a volta à catedral para 
ver medievas ruelas, a Casa do Mi- 
radouro (século Xvi) e venha à Pra- 
ça D. Duarte para descer a Rua 
D, Duarte e olhar a janela manueli- 
na inscrita numa torre medieva de: 
habitação, D. Duarte, rei, não nasceu! 
ali mas é como se tivesse nascido, 
Se quiser desça ao fundo, à esquer- 
da, a Rua Direita, a grande rua da 
cidade medieva com comerciantes 
e artífices, e saia para nascente pe- 
la Porta dos Cavaleiros, ao fundo, 
que tem ao lado o Chafariz de São: 
Francisco (século xviii) e o Solar 
dos Albuquerques (hoje, escola), 
onde os Visienses situam cenas do 
Amor de Perdição, de Camilo. 

Ao findar a tarde, pode ir visitar a 
Cava do Viriato, ir ao Parque do 


Viseu, Panorâmica sobre a cidade medieval, 


Fontelo gozar a sua frescura ou vi- 
sitar no velho: Paço dos Bispos o 
Solar do Vinho do Dão, Ou pode 
subir a Santa Cristina e sentar-se 
nesse jardinzinho formoso preen- 
chido com o monumento dedica- 
do ao bispo Alves Martins, a desla- 
do com o Convento dos Néris, 
hoje seminário, onde o deixam visi- 
tar as Escadas Suspensas, maravilha 
arquitectónica, E tem a Igreja do 
Carmo (século xvil). Não poderá 
escolher tudo, 

São horas de jantar num calmo 
restaurante da cidade, dar mais 
uma volta na noite, visitar um ami- 
go, se tiver e depois dormirá tran- 
quilamente, 

Domingo — O circuito Dão-Lafões. 
Se tiver que regressar ao fim do 
dia, leve as malas do hotel e faça 
um circuito por paisagens rústicas 
mas belas e também cheias de his- 
tória e riqueza humana, 

Pela estrada que leva a Coimbra 
(IP 3) siga até Tondela, Entre, se qui- 
ser; Há lá fachadas de palacetes, Se 
não quiser, volte à direita rumo a 
Molelos, terra de oleiros de barro 
preto. Pode comprar louça domés- 
tica ou decorativa 


Prossiga até ao vale extenso de 
Besteiros, olhe e suba a estrada, que 
parece difícil com as suas curvas, da 
serra do Caramulo, No alto, a velha 
estância do Caramulo transfigurou- 
-se, Tem um hotel de sonho. Um 
Museu de Arte (Fundação Abel La- 
cerda) e o Museu do Automóvel. 
Veja-os. E depois desça a estrada 
que o levará por Alcofra, com a sua: 
torre, Campia, com a sua torre 
igual Vilharigues (com o castelo e a 
lenda de Duarte de Almeida, o De- 
cepado de Toro) e chegue a Vouze- 
la.Almoce em Cambra, se quiser, ou 
guarde-se para Vouzela. 

Pode visitar depois esta vila-museu, 
com os seus palacetes, a igreja ma- 
triz, de traça gótica, com a sua irra- 
diante simplicidade, a Senhora do 
Castelo, no alto. Pode comprar os 
magníficos pastéis de Vouzela, tomar 
um café, ir visitar as Termas de São 
Pedro do Sul, sobretudo a paisagem 
do Vouga, a piscina romana e a pisci- 
na de D, Afonso Henriques. Volte a 
Viseu se puder Se não pode retor- 
nar; volte ao IP 5, que antes cruzou, 
e siga o seu destino de mais um dia 
passado no coração da Beira, onde: 
pensará voltar um dia com amigos, 
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Índice dos lugares a visitar 
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169 
Ecomuseu Municipal 

Barragem de Castelo do Seixal ETEN E 170 
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LISBOA E VALE DO TEJO 


A importância de um rio 


Golegã. 
Lisboa (fim-de-semana) . 
Óbidos 
Ourém 
Palácio de Queluz 
Parque das Serras de 

Aire e Candeeiros ......... 182 
Paul do Boquilobo . 


Quintas do Concelho 


deVila Franca .... 
Salinas de Rio Maior :......... 
Santarém (fim-de-semana) .... 
Santuário de Nossa Senhora 

do Socorro 
Sardoal .... 
Serra de Montejunto . 
Sesimbra .... ga 
Setúbal (fim-de-semana) 


Sítio da Nazaré 
Tapada Nacional de Mafra .. 201 


Torres Vedras 


uase a meio da linha litoral que vai da foz do rio Minho à foz do rio Guadiana, 

beneficiando do principal eixo de penetração na Península Ibérica que é o rio 
Tejo, o sítio de Lisboa oferecia todas as condições para dar lugar a uma grande cida- 
de, sendo um facto natural a sua assunção como capital. 
Lisboa é o principal pólo de atracção para as gentes do espaço nacional e de terras de 
além-mar, e o reforço desta polaridade acentuou a identificação com o território mais 
imediato a norte, sul e nascente. A evolução das acessibilidades e o processo de urbani- 
zação, além de consolidarem a atracção da aglomeração lisbonense, contribuíram para a 
emergência de unidades sub-regionais: Oeste, Ribatejo e Área Metropolitana de Lisboa. 
O Oeste, de limites ainda imprecisos, começou a configurar-se a partir da acessibilida- 
de ferroviária estabelecida com a linha do Oeste. O Ribatejo corresponde, grosso mo- 
do, ao Baixo e Médio Tejo, com suas unidades naturais: a lezíria, o bairro e a charneca. 
A Área Metropolitana de Lisboa resulta do dinamismo demográfico, económico e ur- 
banístico da maior aglomeração urbana do País. O Tejo, embora poderoso instrumen- 
to de apoio à vida de relação, é também uma barreira que, no último meio século, 
tem vindo a ser transposta em sucessivas pontes: Vila Franca, Almada, Montijo. Assim, 
continua pertinente a divisão territorial: a margem sul e a margem norte. 


Jorge Gaspar 
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ABRANTES 
Na fronteira entre a Beira e o Alentejo 


Estas muralhas atestam bem o 
valor estratégico de Abrantes. No 
interior do castelo, na Igreja de 
Santa Maria, destacam-se os 
túmulos góticos da família dos 


Almeidas (em baixo). 


A Cascata, Alferrarede. 
Tel. 241 361 OII 
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Hotel de Turismo de Abrantes. 
Tel.241 361 271, 


Festas da Cidade e Feira de 
Artesanato e Arte Popular, 
2º semana de Junho. 


«Palha» de Abrantes (fos de ovos) 
Palmitos (artesanato regional), 
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O Castelo de Abrantes, que se avis- 
ta de longe, qual sentinela na linha 
de fronteira entre a Beira e o Alen- 


a linha de defesa 


ia parte d 


ejo, apoiado pelos vizinhos Cas- 


telos de Tomar e Almourol. Abran- 
tes foi conquistada por D. Afon- 
so Henriques, que lhe deu foral em 
1179 e a entregou à Ordem de Sant 
lago, criando as condições necessá- 
rias à instalação de colonos e ao de- 
senvolvimento económico a partir 
de um rio, enorme fonte de rique- 


za e navegável até Lisboa. 


A Igreja de Santa Maria do Castelo, 
mandada edificar por D. Afonso II e 


r 


muito danificada por um tremor de 
terra em 1429, foi reconstruída pelo 
alcaide-mor Diogo Fernandes de Al- 
meida, pai do 1.º conde de Abran- 
tes. Panteão dos Almeidas, nela se 
destacam os seus túmulos góticos 
e na capela-mor os belos azule- 
jos sevilhanos, de corda seca, e o 
retábulo. Olhando para a urbe do 
Jardim do Castelo, percebe-se a sua 
expansão para fora do recinto mura- 
lhado. Numa primeira fase, à volta 
São Vicente e de São 


das Igrejas de 


João Baptista (séculos xH-XIN) e da 


Casa da Câmara e, mais tarde, no sé- 
culo XVI, acompanhando a implan- 
tação das ordens mendicantes e da 


Santa Casa da Misericórdia, que 


anexou o já existente Hospital do 


Salvador. Ladeando o que é hoje o 


Jardim da República, antigo Rossio 


da cidade, encontra-se o Convento 


de São Domingos, onde funciona 
agora a Biblioteca Municipal. 
Todo este centro histórico apela ao 


passeio pelas ruas estreitas e floridas, 


onde se descobrem antigos palace- 


tes e belos espaços de descanso que 
permitem também saborear a doça- 
ria regional — as tigeladas e a fa- 


mosa «palha» de Abrantes. 
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ALCOBAÇA 
Nos domínios de Cister 


O Mosteiro de Santa Maria é o 
centro de uma vasta área de terras 
— os coutos de Alcobaça — doadas 
por D. Afonso Henriques à Ordem 
de Cister em 1153 em cumprimen- 
to da promessa feita se conquistasse 
Santarém. 

Alcobaça, que se desenvolveu no 
vale dos rios Alcoa e Baça, era ser- 
vida nessa época pelos portos de 
Salir, Pederneira e Alfeizerão, pois 
até aqui chegavam as águas do gol- 
fo. Pela sua posição estratégica, tor- 
nou-se um dos grandes focos co- 


merciais e culturais na Idade Média 


em Portugal. Em 1269, lecciona- 


ram-se no mosteiro as primeiras 


aulas públicas de Gramática, Teolo- 
gia e Lógica. Nos coutos, com o 
progressivo assoreamento das ter- 


ras, industriaram-se os colonos em 


novas técnicas agrícolas vindas de 


além-Pirenéu 


, tendo aqui fun- 


cionado do ulo XIV ao XIX uma 
escola de hidráulica agricola, fre- 
quentada por nacionais e estran- 


geiros. 


Integrando a maior igreja do País e 
considerado uma jóia do gótico, o 
Mosteiro de Alcobaça tem uma es- 
trutura semelhante à da abadia-mãe 
de Claraval, em França. 

Misto de igreja e fortaleza, a sua fun- 
ção era também defensiva, pois du- 
rante muitos anos esteve na linha de 
fronteira entre o novo reino de Portu- 


gal e os territórios muçulmanos, a sul. 


Restaurante O Telheiro. 

Tel. 262 596 029. António 
Padeiro (cervejaria e restaurante). 
Tel, 262 582 295. 
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Challet Fonte Nova, Alcobaça. 
Tel. 262 598 300. Quinta do 
Campo, Valado dos Frades. 
Tel. 262 577 135, 


O interior da igreja do Mosteiro 
de Alcobaça impressiona pela 
austeridade da pedra nua, a 
altura a que se elevam as colunas 
e a abóbada da nave central, 
D.Afonso Henriques, ao doar em 
1153 à Ordem de Cister uma 
vasta área de terras, os chamados 
coutos de Alcobaça (em baixo), 
não imaginava que estas se 
tornariam o centro de uma zona 
agrícola impar; para o que muito 
contribuiram os «monges 
agrónomos», 
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É dificil de acreditar que tão perto 
de Lisboa a Natureza nos reserve 
imagens como esta. Entre 
Outubro e Março, a Reserva 
Natural do Estuário do Tejo 

chega a albergar 6000 flamingos, 
além de um sem-número 

de outras aves aquáticas. 


IC 


O Arrastão, Praia dos Moinhos. 
Tel. 212 342 I5]. 

O Cantinho do Ti Tonho. 
Tel.212 340 226. 


x 


AOO 
Hotel Alfoz. Tel. 212 341 179. 
Quinta da Praia das Fontes 
(turismo de habitação). 

Tel.213 875 702. 
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De grandes dimensões, as suas três 
naves são quase despidas de ador- 
nos, seguindo as regras da Ordem 
de Cister. A excepção é o perfeito 
conjunto escultórico formado pe- 
los túmulos de D. Inês de Castro e 
D. Pedro 1, par famoso da nossa 
história. Neles sobressaem, talhadas 
na pedra, as cenas da Paixão de 
Cristo e do Juízo Final no da «rai- 


ALCOCHETE 


nha», e a cabeceira de rosácea no 
de D. Pedro. 

No século XIX, com a extinção das 
ordens religiosas, foram vendidas a 
particulares as terras pertencentes ao 


mosteiro. Assim, aparecem nos arredo- 


res numerosas quintas, das quais algu- 
mas ainda em actividade, e os curiosos 
chalés na cidade, como aquele onde 
nara Municipal. 


está instalada a 


Reserva Natural do Estuário do Tejo 


Possivelmente de fundação árabe, de 
onde derivaria o topónimo, Alcoche- 
te cresceu em importância durante a 
dinastia de Avis. Local privilegiado de 
lazer de D. João 1 e D. João II, foi re- 
sidência do infante D. Fernando, ir- 
mão de D. Afonso V, e aqui nasceu o 
seu filho, o futuro rei D. Manuel I. 
Com a atribuição de foral manueli- 
no em 1515, a vila desenvolveu-se à 
sombra da protecção régia e em tor- 
no de uma nobreza rural com vastos 
domínios dentro e fora do termo da 
vila. A partir do século XVII, a ex- 
ploração das salinas e a consequente 
exportação do sal são a base da eco- 
nomia e da riqueza da região. 
Percorrer a Rua do Norte até à praia 
das Fontes é um pouco passear no 
tempo à sombra de grandes palmei- 
ras que ladeiam palácios e casario, 


desfrutando de amplas vistas sobre o 


mar da Palha, tendo Lisboa como 
fundo. O Bairro das Barrocas, com as 
suas ruas paralelas, albergou desde 
sempre a comunidade das gentes do 
mar. A Igreja de Nossa Senhora da 
Vida e a Igreja da Misericórdia, da 
segunda metade do século XVI, fo- 
ram recentemente recuperadas, resul- 
tando da musealização desta última o 
Museu de Arte Sacra, com valioso 
património arquitectónico e artístico, 
Muito próximo de Lisboa, houve 
desde sempre a necessidade de liga- 
ção entre as duas margens do Tejo. 
Apesar da nova Ponte Vasco da Ga- 
ma, ainda se pode utilizar um bote 
de meia-quilha recuperado — o Al- 
catejo — para passeios nesta região. 
Atractivo especial é a Reserva Na- 
tural do Estuário do Tejo, extensa 


zona de sapais nas margens do rio, 
verdadeiro santuário de aves. A co- 
lónia chega a atingir, entre Ou- 
tubro e Março, o espantoso núme- 
ro de 100 000 aves, desde o co- 
mum pato-real e a marrequinha 
até às garças-reais e aos flamingos, 
cujo número tem vindo a aumen- 
tar, chegando aos 6000 exempla- 
res. Na sede da reserva está instala- 
do um centro de interpretação, 


sendo possível marcarem-se visitas 
guiadas. 

De referir ainda os costumes e tradi- 
ções ribatejanas que aqui se mantêm, 
marcas dos tempos em que a povoa- 
ção estava integrada na Comenda do 
Ribatejo. A instituição Aposento do 
Barrete Verde 
grande impulsionadora das festas li- 


Museu Taurino é a 


gadas aos touros e aos homens do 
barrete verde, os campinos. 


ALDEIA GALEGA DA MERCEANA 
Vila antiga que se chamou Montes de Alenquer 


Montes de Alenquer é o nome com 
que foi elevada a vila por D. Dinis 
em 1305 e que define a sua posição 
sobranceira sobre os vastos vinhedos 
que cobrem as encostas, recordando- 
-nos a importância da Região Vitivi- 
nícola do Oeste, criada em 1989. 

Desenvolvida mais na produção em 
quantidade do que em qualidade, 
principalmente nos concelhos de 
Torres Vedras, Arruda dos Vinhos e 
Alenquer, esta região tem sido a 
abastecedora de vinho corrente ao 
resto do País, nomeadamente quan- 
do a procura supera a oferta. No 
entanto, tem vindo a assistir-se a um 
esforço no sentido da produção de 
vinhos de qualidade, especialmente 


vinhos de quinta — e isto com al- 


gum sucesso, já que anualmente au- 
menta o número de vinhos da re- 
gião que são premiados. São disso 
exemplo os vinhos da Casa Santos 
Lima, o da Quinta de Parrotes ou o 
da Quinta da Bichinha, todos pro- 
duzidos nas imediações de Aldeia 
Galega da Mercear 


A povoação, onde ainda se respiram 
ares de outros tempos, foi vila e sede 
de concelho, mantendo o seu pelou- 
rinho manuelino, de coluna torsa e 
decoração vegetalista. Próximo deste 
estão as ruínas do Paço da Rainha, 
local onde D. Leonor descansava a 
caminho das Caldas. No largo, a 
Igreja de Nossa Senhora dos Praze- 


ss 4 ALDEIA GALEGA DA MERCEANA 


TH 
Círio dos Marítimos, Páscoa. 


Festas do Barrete Verde e das 
Salinas, 15 de Agosto. 


Du 


Bolinhos de fogaça. 


Em frente ao pelourinho, de 
coluna torsa, com anel a meio 

do fuste e decoração vegetalista, 
encontra-se o antigo Paço da 
Rainha, onde D. Leonor repousava 
a caminho das Caldas. 


4% 


TE 
Quinta de São José, Sobral de 
Monte Agraço.Tel, 261 941 133. 


A 
Adega Vila Verde, Aldeia. 


Gavinha. Tel. 263 76 0574. 
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Ponto Final. Tel. 212 760 743. 
Atira-te ao Rio, Tel. 212 751 380, 


O mar da Palha e, ao fundo, o 
Montijo e o Barreiro vistos do alto 
do Monumento a Cristo-Rei. 
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res é um monumento interessante. 
Na fachada principal, um alpendre 
dá acesso ao belo portal manuelino; 
correndo lateralmente, existe outro 
alpendre com colunas toscanas. O 
interior de uma só nave é revestido 
de azulejos azuis e brancos do sé- 
culo XVIII representando cenas bibli- 


cas, Destacam-se ainda os tectos pin- 


tados, os altares de talha barroca e a 


ALMADA 


pia baptismal, renascentista. Na Ca- 
pela do Espírito Santo, de: 


aca 


e, na 
sacristia, um magnífico baixo-relevo. 
Na vizinha Aldeia 


amantes do teatro poderão visitar a 


Gavinha, os 


Casa-Museu Palmira Bastos, que 
guarda objectos pessoais e recorda- 


ções várias desta famosa actriz, aqui 


nascida, e da sua longa carreira re- 


cheada de sucessos. 


Olhar Lisboa da Outra Banda 


No alto da falésia que bordeja o Te- 


jo, ergue-se o Monumento a Cris- 
to-Rei, erigido entre 1947 e 1949 
pelo Patriarcado de Lisboa como 
pagamento de promessa por Portu- 
gal ter sido poupado na Il Guerra 
Mundial. 

Subir até ao pedestal da está- 
tua, a 82 m do solo, é conseguir 


abarcar toda a cidade de Lis- 


boa de uma só vez: o imenso es- 
tuário do Tejo, da foz ao mar 
da Palha, cortado pela Ponte 25 de 
Abril e pelos esteios assoreados 


do rio. 


São 360º de vista deslumbrante e 
pormenorizada. A oeste, os limi- 
tes são São Julião da Barra e a 
serra de Sintra, distinguindo-se 
bem ao longe o Palácio da Pena; 
entre estes e Lisboa, toda a cos- 
ta do Estoril, fortemente urbani- 
zada até à Torre de Belém. Os Je- 
rónimos, o Palácio da Ajuda e 
Monsanto, o zimbório da Basílic 


da Estrela, o Terreiro do Paço, a 


Graça e o Castelo sobressaem da 
cidade em anfiteatro, 

Rodeando o mar da Palha, vêem- 
-se as cidades industrializadas do 
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Montijo, Barreiro e Seixal e a vila 
da Moita, e por detrás, o Castelo de 
Palmela, nos contrafortes da serra 
da Arrábida, em cujo extremo se 
destaca o cabo Espichel. 

O outro ponto de vista desta mar- 
gem encontra-se um pouco mais a 
leste, no morro que abriga os ves- 
tígios do antigo esplendor de Al- 
mada, junto à Casa da Cerca, dos 


AZEITÃO 
As quintas, os queijos e o moscatel 


O que conhecemos genericamente 
por Azeitão é, na realidade, o conjunto 


formado pelas Vilas Fresca e Nogueira 
de Azeitão e ainda pela Aldeia de Ir- 
mãos e Oleiros, nas proximidades. 

Vila Nogueira, que hoje pertence ao 


concelho de Setúbal, foi sede do 


concelho de Azei 


ão, criado em 1759 
e sediado então em Vila Fresca desde 
1786 até à sua extinção, em 1855. 

Zona de lazer da corte desde o século 
XV ao XIX, escolhida pelo clima ame- 


no, pesca e caça abundantes e envolta 


em extensos olivais (de onde deriva, 
do árabe, o topónimo), tem hoje o seu 
nome ligado à produção de vinhos e 
aos queijos de leite de ovelha, aqui 
introduzidos no século XIX. 

Logo à entrada de Vila Nogueira, en- 
sio (Praça da Repú- 
blica), enquadrado pelo quinhentista 


contra-se o Ro: 


séculos XVII-XVIII, onde funciona 
o Centro de Arte Contemporânea. 
Do Miradouro da Boca do Vento, 
recentemente reconstruído, ob- 
têm-se vistas de Lisboa a uma esca- 
la mais humana, assim como do 
cais, agora transformado em espaço 
de lazer ajardinado, ao qual se 
acede por um novíssimo elevador 
panorâmico. 


Paço dos Duques de Aveiro e pelo 


antigo Convento Dominicano de 


Nossa Senhora da Piedade, tendo no 
centro da praça o pelourinho. 

Na rua principal, Rua José Augusto 
Coelho, artéria comercial e ponto de 
encontro das gentes da vila e forastei- 


a a Igreja de São Lourenço. De 


origem gótica, no seu interior sobres- 
saem azulejos do século xvit, um be- 
lo painel de majólica italiana do século 
XVI, a talha e as pinturas da capela- 
-mor. A pia baptismal, feita de uma só 
peça de brecha da Arrábida e com ca- 
racterísticas manuelinas, é de meados 
do século xvi;a Madona com o Menino 
ao Colo, de terracota, provavelmente 
italiana, veio em 1840 do convento 
dominicano. Em frente ao adro da 
igreja, encontra-se o Chafariz de Pas- 
mados, barroco, encimado pelas armas 


AZEITÃO 


Este templete no meio do lago 


revela bem as influências da 
arquitectura italiana na 
Quinta das Torres, a meio 


caminho entre Vila Fresca e Vila 


Nogueira de Azeitão. 


Restaurante São Lourenço. 


Tel. 21 21 910 56, Restaurante 


Azeitão. Tel. 212 188 310, 


x 


x 


x 
x x 


Estalagem da Quinta das Torres. 


Tel. 212 180 00], Hotel Club 
d'Azeitão.Tel. 212 191 628 


Du 


Tortas. Queijos de Azeitão. 
Moscatel de Setúbal. 
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As Caves de José Maria da 
Fonseca produzem desde há 


muito o famoso vinho moscatel de 


Setúbal. À direita, um pormenor 


dos azulejos policromos que 


decoram a fachada principal, 


Dornes, debruçada sobre as 
águas da albufeira de Castelo do 
Bode, vendo-se à direita a torre 
pentagonal erguida pelos 
Templários. 
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reais de D. José e que foi mandado eri- 
gir pelo juiz de fora Machado Faria. 
No edificio contiguo, encontram-se 
as Caves de José Maria da Fonseca e 
o Museu do Vinho, onde poderá pro- 
var os seus vinhos mais famosos (à 
entrada existe um relógio que anuncia 
aos visitantes as horas de visita). 
Região de quintas fidalgas, são as 


mais próximas de Vila Fresca de 


Azeitão que se podem visitar: a 
Quinta das Torres (1521), do tipo 
villa renascentista, que funciona co- 
mo unidade de turismo, e a famosa 
Quinta da Bacalhoa, que teve um 
vasto leque de proprietários (desde 
o infante D. João, filho de D. João 1) 
que deixaram ao longo dos tempos 
a sua marca na arquitectura dos edi- 
ficios e jardins. 


BARRAGEM DE CASTELO DO BODE 
Uma albufeira azul bordejada de verde 


A maior albufeira de Portugal — pe- 
lo menos até que encha a de Alque- 


va, no Guadiana — constitui uma 


reserva estratégica de água, abaste- 
cendo a Grande Lisboa. Com mar- 


gens geralmente muito inclinadas, 


abrem-se nos seus inúmeros braços 


pequenos oásis tranquilos, conse- 
guindo-se em alguns pontos um fă- 


cil acesso à água. Desde a pesca aos 


passeios de barco, é um local ímpar 
para 


a fruição da Natureza e para a 
prática de actividades náuticas. 

Ex-líbris deste paraíso turístico é a 
pequena aldeia de Dornes, situada 


no extremo da albufeira, a 60 km 
do paredão, quando o Zêzere co- 
meça a ganhar volume. No alto de 


um outeiro, numa espécie de penin- 


guas e rodeada 


sula banhada pelas 
de altas serras, a aldeia aparece per- 
dida no tempo. Caracterizada pelo 


seu casario branco, onde sobressai 


uma torre pentagonal de pedra er- 
guida pelos Templários nos tempos 


CABO DA ROCA 


atribulados da Reconquista, man- 
tém o ambiente histórico preserva- 
do. A matriz, mandada erigir em 
1285 pela Rainha Santa Isabel, foi 
reedificada em 1453 pelo alcaide- 
-mor de Tomar, segundo reza a ins- 
crição que conserva junto à porta 
principal. 

A sua torre sinei 


à resultou da adap- 


tação da torre templária; no inte- 


rior, destacam-se os órgãos de tubos 
com varandim (século XVI), as ta- 
lhas, dos séculos XVIH-XVII, e a 
imagem milagrosa (segundo a len- 
da) de Nossa Senhora das Dores ou 
do Pranto. 

Ae 


com procissões dos círios no do- 


a está associada famosa romaria 


mingo de Pentecostes. 


«Onde a terra acaba e o mar começa» 


Não é sem razão que impressiona 
a subida ao farol do cabo da Ro- 
ca, a 144 m de altura, no ponto 
mais ocidental do continente eu- 


ropeu. Aqui termina a serra de 


Sintra, descendo em talude até 
uma plataforma e depois de forma 
abrupta até ao mar. Com caracte- 
rísticas climáticas e de paisagem 


únicas, sente-se o ambiente agres- 


ess... .44s*%E DAROCA 


Casa dos Leitões, 


guas Belas. 


Tel. 249 366 273.A Grelha do 


Zêzere, Tel. 249 362 300. 


x 


k 
x 


x 


Casa da Inveja, Dornes. Tel 


249 366 677. Estalagem Vale da 
Ursa, Cernache do Bonjardim. 


Tel. 274 802 981 


Para sul do cabo da Roca, 


as dunas e o extenso areal 
da praia do Guincho. 
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Porto de Santa Maria, Guincho. 


Tel. 214 870 240. Refúgio da 
Roca, Azoia.Tel. 219 290 898. 
Pôr do Sol, Azenhas do Mar. 


Tel.219 291 740, 
k k 

y 
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Hotel Fortaleza do Guincho, 
Tel. 214 870 49]. Casa Pôr do 
Sol, Ulgueira.Tel, 219 280 354. 


Azenhas do Mar, próximo da 
praia das Maçãs, desenvolveu-se 
sobre um pequeno promontório. 


Ho! 


Festas de São Lourenço, 
Azenhas do Mar; 10 de Agosto, 


Ù 


Certificado de passagem na 


ponta mais ocidental da Europa. 


Ho! 


Festa de Nossa Senhora 
do Cabo, último domingo 
de Setembro. 
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te num cabo que é quase sempre 
acossado por fortes ventanias e 
nevoeiros cerrados, com a cons- 
tante força do mar a bater na ro- 
cha e a deixar marcas nos grandes 
blocos de pedra que lembram 
ilhéus. 

As vistas são deslumbrantes para a 


serra, onde sobressai a Peninha, e 


para norte, em dias límpidos, alcan- 
çam a Ericeira, Peniche e as ilhas 
Berlengas. 
Para sul, o contraste da costa bem 


recortada e marcada pela espuma 
branca das ondas acompanha-nos 


CABO ESPICHEL 
Culto de Nossa Senhora e pistas de dinossauros 


Neste promontório em queda 
abrupta sobre o mar e que marca o 
final da serra da Arrábida, depara- 
-se-nos à chegada o belo Santuário 
de Nossa Senhora do Cabo, edifica- 
do no século XVII, no reinado de 
D. Pedro II. 

À entrada do terreiro, encontram-se 
o cruzeiro, que demarca o seu limi- 
te, e a casa da água com o respecti- 
vo aqueduto, ligeiramente afastada 
do conjunto e infelizmente em es- 
tado de avançada degradação. 


até às dunas e areal da praia do 
Guincho. Para o lado oposto, a 
que se pode chegar por Almoça- 
geme e Colares, a falésia sempre a 
pique abre, aqui e ali, para dar lu- 


gar às praias: Ursa, Adraga, praias 
Grande e Pequena, praia das Ma- 
çãs. Depois, logo a seguir a Aze- 
nhas do Mar, pitoresca povoação 


que se desenvolveu num pequeno 


promontório bem agarrada t- 


ribas e onde o mar, em dias de on- 


das mais alteros: 


as piscinas, construídas há umas 


dezenas de anos. 


Importante local de culto e roma- 
ria, teve desde sempre enorme 
afluência, constituída não só pelos 
habitantes das povoações dos arre- 
dores, mas também pela família 
real nos tempos áureos da monar- 


quia. A primeira edificação foi a 


igreja para albergar a imagem de 
Nossa Senhora do Cabo. Depois, 
sendo necessário dar abrigo aos 
peregrinos, construíram-se os edi- 
ficios de arcadas que ladeiam a 
igreja e de que resultou este har- 
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monioso conjunto. Enquanto os 
interiores não forem recuperados, 
não vale a pena visitá-los, pois es- 
tragaria a imagem que se guarda 
deste local, 

No extremo do cabo, ergue-se à 
beira da falésia a solitária Ermida da 
Memória (1410), no local onde, se- 
gundo a lenda, Nossa Senhora apa- 
receu, subindo a falésia da Pedra da 


Mua montada numa mula. É este, 
aliás, um dos temas dos azulejos que 
decoram o seu interior. 

Não deixe o cabo sem descer em 


direcção à praia dos Lagosteiro: 


onde podem observar-se várias 
pegadas e rastos de cauda, identifi- 
cados como sendo de dinossauros, 
impressos na rocha há milhões de 


anos. 


Na vasta plataforma do Espichel, 
o povo foi construindo o Santuário 
da Senhora do Cabo. Em cima, 

a igreja, enquadrada pelas 
hospedarias onde se alojavam os 
romeiros. Em baixo, panorâmica 
do cabo Espichel, 
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= CALDAS DA RAINHA == 


À origem das Caldas está intimamente ligada à da descoberta das águas medicinais e à fundação do Hospital 
Termal. Reza a história que, passando a rainha D. Leonor no local e vendo pessoas a banharem-se em 

tanques de água fervente, experimentou as virtudes terapêuticas daquelas águas. Convencida destes efeitos, um 
ano depois, em |485, mandou construir um estabelecimento balnear que ela própria dirigiu. Muito procuradas 
desde então, estas águas atingiram maior notoriedade graças à frequência com que, no século XVII, D. João V 
aqui vinha em busca de tratamento para as doenças reumáticas e das vias respiratórias, 


Adossada ao edifício hospitalar, está 

a Igreja de Nossa Senhora do Pópulo, 
antiga Capela do Hospital, actual matriz. 
Concluída em 1500, num estilo de 
transição do gótico para o manuelino, 
é de realçar no exterior a torre sineira 
e no interior, de nave única, a abóbada 
artesoada, com a emblemática de 

D. Leonor a arrematar os bocetes, o arco 
triunfal e o revestimento de azulejo 

de padrão do século XVII, 


Pela Avenida Almirante Cândido dos Reis, pedonal, alcança-se 

a Praça da República, onde se erguem os Paços do Concelho 
(1750), belo exemplar de arquitectura joanina. Projectados por 
Manuel da Maia, foram mandados construir pela rainha D. Maria 
Ana de Áustria mulher de D. João V. Aqui se encontra também 

a pequena Ermida de São Sebastião, edificada nos primórdios da 
vila. A praça destinada à população que do campo se deslocava 
às Caldas, encontra-se hoje rodeada por edifícios do século XIX, 
preenchendo-se diariamente de aromas, cores e sons com 

a realização do pitoresco mercado de frutos e legumes. 
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À volta do magnífico Parque D. Carlos | 
estabeleceu-se um variado núcleo museológico. 
O Museu de José Malhoa, centrado na sua obra, 
reúne um número considerável de obras de 
pintores e escultores portugueses 

Columbano, Silva Porto, 
Teixeira Lopes, Roque 


Gameiro, etc. Numa 
secção independente, 
expõem-se peças de 
barro policromado 
de Rafael Bordalo 


Pinheiro. Mesmo ao lado, o 


Dos três chafarizes 
mandados construir 
por D. João V — da 


RUA & 
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Museu da Cerâmica, cujas colecções documentam a evolução 
da falança das Caldas e de outras regiões. Para complementar 
esta visão, merece visita a Fábrica de Faianças Artísticas Bordalo 
Pinheiro (evocativa do notável ceramista e desenhador do 
século XIX), onde pode apreciar a produção actual e, 
eventualmente, adquirir peças. Ladeando o parque, estão ainda 
o Atelier-Museu do Escultor António Duarte e a Casa-Museu 
de João Fragoso. 


os 
Estrada da Foz da Rua = y l * 1 an 
' t mor 
Nova e das Cinco y E o! 
Bicas —, o último, — s 2 = 
É DONA São Rafael, Caldas Internacional Festas da Cidade, |4 Peças de cerâmica. 
situado na saída para Taj, 262 839 383. Hotel. Tel. 262 832 307. e 15 de Maio, Cavacas (doce 


Rio Maior; com os seus 
pináculos e volutas, 
impressiona pela 
monumentalidade. 


Cabana do Pescador, 
Foz do Arelho. 
Tel. 262 978 339. 


Casa dos Plátanos.Tel, Feira do 15 de Agosto. regional) 
262 841 810. Quinta 

da Foz, Foz do Arelho. 

Tel. 262 979 369. 
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Visconde da Luz 
Tel.214 847 410. 
Beira-Mar. Tel, 214 827 380, 


Cascais, antigo porto de pescadores 
e estância de veraneio da 

x Em 
cima, o farol de Santa Marta, 


aristocracia do sécul 


um dos mais conhecidos marcos 


de navegação desta costa. 


CASCAIS 
Estância de veraneio de reis 


Antiga e pacata vila piscatória em 


belíssima baía bem protegida, onde 


as gentes dependiam exclusiva- 


mente do mar e, nas suas ruas es- 


treitas, os pescadores cosiam as re- 


des. Tudo se alterou quando a 
aristocracia lisboeta a descobriu e 
tomou de assalto para as suas esta- 
das de Verão, seguindo o exemplo 
do rei D. Luís, que em 1870 deci- 
diu transformar a casa dos gover- 
nadores da Cidadela em residência 
de veraneio da corte. Entusiasta da 
vida marítima como seu pai, D. Car- 
los instalava-se todos os anos em 
Cascais, e daqui partiu para algu- 
mas das expedições oceanográficas 
a bordo do iate Amélia. 

Na enseada, sobressaem as antigas 
defesas costeiras, junto ao Clube 
Naval:a Cidadela, hoje instalação mili- 
tar, mandada erguer por D. João IV, 
de Nossa Senhora da 


ea Fortal 
Luz, construída por Filipe 1, que 


engloba no seu interior a antiga 
Torre de Cascais, mandada edificar 
por D. João II para proteger a vila 
dos ataques dos piratas. A ela está li- 
gado um importante episódio da 
nossa história, quando, em 1580, 
D. Diogo de Meneses, partidário de 
D. Antônio, prior do Crato, tentou 
travar heroicamente a entrada ao 
invasor espanhol, acabando degola- 
do às ordens do duque de Alba. 
Junto àquelas defesas, construiu-se 
a novissima marina de recreio, 
“ja Ma- 
triz de Nossa Senhora da Assunção, 


Frente à Cidadela, fica a Igri 


refeita após o sismo de 1755, com 
pinturas de Josefa de Óbidos e tec- 
to pintado por Malhoa. 

Um passeio a pé pelo paredão que, 
junto ao mar, liga Cascais ao Estoril 
permite apreciar as vistas sobre a 
baía e espreitar o que resta dos es- 
plendores desta Côte d'Azur à por- 
tuguesa. 
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CASTELO DE ALMOUROL 
Defesas templárias 


O Castelo de Almourol está situado 
num ilhéu do rio Tejo, a meio cami- 
nho entre Vila Nova da Barquinha e 
Constância. 

Imponente e algo fantasmagórico, 
porventura pela quantidade de len- 
das e histórias que sobre ele se 
contam, o castelo ergue-se sobre 
um afloramento granítico de 18 m 
de altura por 310 de comprimen- 
to; terá sido edificado sobre es- 
combros de uma fortificação ro- 
mana, como o atestam os materiais 


arqueológicos e numismáticos en- 


contrados em escavações no seu 
interior e o diferente tipo de cons- 
trução das bases e do restante cor- 
po do edifício. 

Conquistado aos Mouros por 
D. Afonso Henriques, foi em 1171 
entregue à Ordem dos Templários, 
sendo então reconstruído e amplia- 
ordem do seu 


do por mestre, 


Gualdim Pais, como pode ler-se na 


lápide existente sobre a portada in- 
terior do castelo. 

Em 1910, foi classificado como 
Nos 


obras de 


monumento nacional anos 


40, sofreu importantes 
restauro, que lhe devolveram as 
formas originais. 

Ainda hoje se questiona a sua fùn- 
cionalidade como controlador das 
embarcações que navegavam no Te- 
jo ou como mera atalaia, pois a sua 
existência só se justificava numa era 
em que o nível das águas possibili- 


tava a navegação de Lisboa até às 


Portas do Ródão. 
Trepar à descoberta do castelo, 
percorrer os dois recintos comuni- 


antes entre os seus 1() torreões e 


subir à torre de menagem é toda 


uma aventura. À travess 


para a 
ilha depende inteiramente do bar- 
queiro que se encontra na margem 
e com o qual se combina a viagem 


de ida e volta. 


CASTELO DE ALMOUROL 


Numa pequena ilhota do Tejo, 
entre Vila Nova da Barquinha 
e Constância, ergue-se o Castelo 
de Almourol, mandado reconstruir 
e ampliar em 1171 por Gualdim 


Pais, mestre dos Templários 


k k 
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Casa do Patriarca, Atalaia, 


Vila Nova da Barquinha. 
Tel.249 710 581 
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Edifício do Clube Agrícola, 
vistoso exemplar de arte nova 
e revivalista, 


BIC 


O Poiso do Besouro. 
Tel. 249 760 667. 


C% 


Vinhos da região. Latoaria. 
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CHAMUSCA 
Um casario cheio de carácter 


Chega 


à Chamusca pela Golegã 


depois de atrave: 


ado o rio Tejo pe- 
la ponte metálica, de 779 m, impor- 
tante obra da arte do ferro do prin- 
cípio do século XX (1906). Terra de 
grandes tradiçõe 


tauromáquicas, a 
entrada da povoação é marcada pe- 
la Praça de Touros, com ar mou- 
risco e construida em 1919, com 
curiosa decoração azulejar. 

A Cham 


correr a pé, tem um casario cheio de 


, que vale a pena per- 


carácter. Preserva alguns edifícios de 
épocas recuadas e belos exemplares 
de arte nova e revivalista, da qual se 
destaca o vistoso Clube Agrícola. 
Não deixe de ver a Igreja Matriz de 
São Brás, com portal de volta redon- 
da e encordoado manuelino. Repare 
na dimensão do belo adro, construí- 
do depois do terramoto de 1755 e 
que era suposto integrar um projec- 
to de ampliação desta matriz, o que 
não chegou a acontecer. 

Um pouco afastadas, ficam a Igreja 
da Misericórdia, do século XVII, 


com uma rica tribuna de balaus 


da de pau-santo e os silhares de azu- 


lejos setecentistas, e a Igreja de São 


Pedro, sei 


ntista, datada no portal 


(1681), com um interior ric 


mente 
decorado: altar de talha dourada e 
t 


cromados, a contrastar com os azu- 


to de berço de c: 


otões poli- 


lejos azuis e brancos das paredes. 
O Museu Municipal da Chamusca 


é composto por vários núcle 


ar- 
queológico romano; casa tradicio- 
nal, construída no jardim público 
(definidora do ambiente de vida 
do trabalhador nos anos 30 e 40), e 
a da música, no coreto. O Centro 
Regional de Artesanato, com ex- 
posição e venda, complementa a 
visita. 

A subida ao adro da Ermida de 
Nossa Senhora do Pranto justifica 
bem o esforço, pois dele se obtém 
um vasto panorama sobre a povoa- 
ção e toda a região, constituindo 
um excelente posto de observação 
das ancestrais cheias do Tejo. 
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CONSTÂNCIA 
Encontro de águas 


Até meados do século XIX, a vila 
chamou-se Punhete, etimologica 


mente proveniente de Pugna Tage 
— combate no Tejo —, lembrando 
a violência do encontro das águas 
neste local. Em 1836, por decreto 
de D. Maria I e satisfazendo um ps 


dido dos seus habitantes, o nome foi 
mudado para Constância. 
O trá 


ex 


fego fluvial determinou a 


stência da vila e o seu desenvol- 


vimento pelo menos desde o tempo: 
dos Romanos, tendo atingido o au- 
ge no século XVI. Quase arrasada e 
saqueada pelas Invasões Francesas, 
construiu-se posteriormente uma 
nova praça, com o pelourinho, per- 
to da Igreja da Misericórdia, do 
século XVII. 

A antiga estrutura urbana em anfi- 


teatro, a partir da confluência do 
Zêzere e do Tejo, foi mantida, com 
as ruas estreitas e o casario harmo- 
nioso trepando pelo morro. No al- 
to, destaca-se a ime! 


sa Igreja Ma- 
dos Már- 


tires, cuja construção se arrastou 


triz de Nossa Senhora 


por mais de 150 anos e onde so- 
bressai, no tecto, uma pintura de 


Malhoa (1899) representando ale- 


goricamente a confluência dos 


rios. Apostando na revitalização 
das realidades e tradições locais de 
Constância, criou-se o Museu dos 
Rios e das Artes Marítimas. As 
memórias de Camões, que a tradi- 
ção diz aqui ter residido cumprin- 
do penas de amor, levaram à cons- 
trução da Casa-Memória, onde se 
instalou o Centro Internacional 
de Estudos Camonianos. Em ter- 


renos cedidos pela Câmara Muni- 
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Trinca-Fortes. Tel. 249 739 221. 
Remédio D'Alma. 
Tel. 249 739 405. 
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O Palácio. Tel. 249 739 224. 
Quinta de Santa Bárbara. 


Tel. 249 739 214. 
er 


Festa de Nossa Senhora da 
Boa Viagem, Páscoa. Pomonas 
Camonianas, 10 de Junho. 


Bonequinhas de trapos de 
Constância. Cestaria. Miniaturas 
de barcos, Mel, 


No tecto da igreja matriz, Mestre 
Malhoa representou Nossa Senhora 
da Boa Viagem abençoando 

a união do Zêzere com o Tejo. 

Em baixo, Constância, onde as 
águas destes rios se encontram 
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Dos jardins do Convento dos 


Capuchos (em cima), fundado 
em 1558, pode usufruir-se o 
panorama magnífico: de um 
extensa areal (à direita), com 


o cabo Espichel ao fundo. 


O Capote, Costa da Caparica. 


Tel.212 901 274. 
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cipal desenhou-se e plantou-se o 
Horto Camoniano, jardim temáti- 
co onde coexistem a fauna e a flo- 
ra referidas em Os Lusíadas, a re- 
presentação do planetário de 
Ptolomeu, num anfiteatro ao ar li- 


vre, e ainda o Jardim de Macau 


com o seu Pavilhão Lacustre, evo- 


cativo da passagem do poeta pelo 
Oriente. 

Os novos arranjos da beira-rio, lo- 
go à entrada da vila, vieram per- 


mitir o desenvolvimento das áreas 


de desporto e lazer, apoiando tam- 
bém os desportos de aventura no 


Zêzere. 


CONVENTO DOS CAPUCHOS 


Ouvir música olhando o mar 


No alto da falésia, ergue-se o Con- 
vento dos Capuchos, fundado no 
8) por D. Ál 


res de Távora, morgado de Torre da 


século XVI (155 aro Pi- 


Caparica — onde teve jazida — 
beira da estrada que do Outeiro da 


Bela Vista, em Vila Nova, desce pa- 


ra a Costa da Caparica. Era aqui a 


casa conventual destinada às Car- 
melitas Descalças. 

Quase destruído pelo terramoto de 
175 
ruínas, tendo sido recuperado pela 
C; 


recem visita a capela, com o belissi- 


, permaneceu longo tempo em 


mara Municipal de Almada. Me- 


mo portal maneirista, e os jardins. O 
convento é palco do Festival de 
Música dos Capuchos, que se reali- 
za anualmente. 

Mas o melhor de tudo é o extraor- 
dinário panorama que se alcança 


e 


do miradouro, especialmente ao 
pôr do Sol, iluminada a costa com 
a sua cor avermelhada. Toda esta 
arriba, que se estende desde a praia 
da Mata até 
incluída, desde 1989, na Área de 


à Fonte da Telha, está 


Paisagem Protegida da Arriba Fós- 
sil da Costa da Caparica. É quase só 
mar, terra e céu, não fora o desen- 
volvimento negativo da antiga po- 


voa 


ão de pescadores, mesmo em 
baixo. 


Areal imenso, banhado pela espuma 


das ondas, mais parece uma enorme 


baia a estender-se desde a Trafaria 


ao cabo Espichel, só interrompido 
pela lagoa de Albufeira. Para norte, à 
foz do Tejo, marcada pela Torre do 
Bugio, tendo como pano de fundo 
o casario de Cascais e, mais longe, à 


serra de Sintra. 


CORUCHE 
Arroz, cortiça e . 


. sinal dos tempos ... esqui aquático 
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Situada na zona de transição do 
Ribatejo para o Alentejo, na en- 
costa sobranceira à margem direita 
do rio Sorraia, Coruche foi con- 
quistada aos Mouros em 1166 por 
D. Afonso Henriques, que lhe 
concedeu foral no mesmo ano e, 
10 anos depois, a doou à Ordem 
de Avis. Perdida e recuperada, foi 


arrasada a fortificação no alto do 


monte em 1180, não voltando a 
ser reedificada. 

Destes primeiros tempos de cristia- 
nização, resta o templo, de invoca- 
ção a Nossa Senhora do Castelo, de 


cujo adro a vista abrange a fértil 


campina do vale do Sorraia. Aqui, 
desenvolve-se ainda intensa activi- 
dade agricola e pecuária — gado 
bravo, cereais, vinha, pinhal e o 
montado de sobro, que torna Co- 
ruche num dos principais produto- 
res de cortiça. 

O centro histórico da vila man- 
tém-se com o ar de outros tem- 


pos, com edificios de grande bele- 


za arquitectónica — casas com 


pórticos brasonados e igrejas 


como a da Misericórdia, templo 


muito simples de nave única, três 


altares e cobertura de abóbada, e 


as de Santo António e São Pedro, 
revestidas de azulejos policromos. 


Esta última, em especial, é notável 


pelo revestimento interior de azu- 


lejos do tipo tapete e padrão, os- 


tentando ainda no altar-mor um 


frontal com um painel de azule- 


jos de barra franjada de inspiração 


oriental 

Região de extensas propriedades, 
destacam-se na paisagem os mon- 
tes, alguns dos quais preservam to- 
da a estrutura ancestral — casa 
grande, capela, adega, casas tradi- 
cionais rurais, instalações agrícolas 
e, por vezes, escola. 

Na margem oposta a Coruche, 
situa-se a Quinta Grande, que faz 
parte da Rota da Vinha e do Vinho 
do Ribatejo e que, sem dúvida, 
merece uma visita. Aí, nota-se algo 


de excêntrico — no meio dos ar: 


rozais, vê 


m-se pessoas a praticarem 
o esqui aquático. Reconvertida a 
produção agricola e transformados 


dois canteiros de arroz em lago, 


criou-se espaço suficiente para a 


da modalidade durante todo 


prátic 
o ano. 

A enorme riqueza piscícola do rio 
Sorraia (formado pela confluência 
das ribeiras de Sor e Raia) tornou- 
-o num local privilegiado para 


te rio 


prática da pesca desportiv 
é desde há alguns anos cenário de 
concursos nacionais e internacio- 


nais deste desporto. 


Ao fundo, Coruche, e, em primeiro 


plano, esqui aquático num 


canteiro de arroz sformado, 


Xl 
) 


O Farnel Tel. 243 675 436, 


k x 
4 
* k 
Pensão Quinta do Lago Verde, 
Coruche, Tel, 243 617 560, 


Casa da Inveja (turismo rural), 
Dornes Tel. 249 366 677. 


Mostra de Gastronomia 
Regional e Semana Taurina, 
em Maio, Festas da Senhora 
do Castelo, em Agosto. 


Vinhos nas Adegas da Quinta 
Grande, Azervada, Santo André 
e Horta da Nazaré, Areias e 
campinos do Sorraia (bolos) 
Objectos de cortiça, mobiliário 
tradicional pintado, cestaria. Fatos 
de toureiro, Aldeia de Biscainho, 
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No concelho do Seixal, entre 
Corroios e Coina, ainda se podem 
admirar 10 moinhos de maré, 


testemunho da intensa actividade 


moageira desenvolvida na Outra 
Banda « 


até quase aos nossos dias 


de o início do século 


Embarcações típicas do rio Tejo, 
de um tempo em que os 
transportes fluviais eram o único 


meio de comunica 


as duas margens. 
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ECOMUSEU MUNICIPAL DO SEIXAL 
Um legado para as gerações vindouras 


“comuseu do Seixal é talvez o 


O 


mais interessante do País. Inaugurado 


em 1982, nele se salientam as relações 
do homem com o meio — as quin- 


tas e a agricultura; a moagem tradi- 


cional e o aproveitamento da energia 
das marés;a construção naval e as tra- 
dições flúvio-marítimas e a industria- 


lização — que deram origem aos 


quatro núcleos muscológicos. 
Como é evidente, funcionam em 
pontos distintos do concelho. 

No núcleo-sede, que funciona co- 


mo centro de documentação e ar- 


a 


quivo fotográfico, está patente 
posição «O Território — O Ho- 
mem — A História», constituída 
por mapas, fotografias, manuscritos, 
vestígios arqueológicos e documen- 
tos que ilustram a história do con- 
celho. 

O núcleo naval, no antigo Estaleiro 
Naval de Arrentela, apresenta aspec- 
tos da construção tradicional e da 
navegação no rio Tejo. Aqui funcio- 
na uma oficina de construção arte- 
sanal de maquetas de barcos do 
Tejo. 

A olaria romana da Quinta do Rou- 
xinol, em Corroios (junto à central 
de água do Rouxinol), fez parte do 


complexo industrial que se desen- 


volveu no estuário do Tejo nos qua 


tro primeiros séculos da nossa er 
Ainda se vêem os fornos onde se co- 


as utilizada 


ziam as ânfo 


para o 
transporte de preparados de peixe 
para todo o Império Romano. 

O moinho de maré de Corroios, 
cuja construção data do início do 


século Xv, foi recuperado, mantendo- 


-se em funcionamento. Diariamente, 


dois moleiros dão continuidade às 
técnicas tradicionais de moagem. 

Recuperados pelas Câmaras da 
Moita, Si 
no Tejo os barcos tradicionais com 


ixal e Montijo, vêem-se 


as suas pinturas decorativas — vari- 
nos, fragatas e botes, para transporte 
de mercadorias, e faluas e canoas, 


para passageiros, que podem ser uti- 


ERICEIRA 


lizados para passeios no rio. O horá- 
rio de funcionamento e visitas aos 
vários núcleos do Ecomuseu varia 
bastante, inclusive aos fins-de-sema- 
na. Convém informar-se previa- 
mente pelos telefones: núcleo-sede, 
tel. 212 217 596; 
212 213 677; moinho de maré, tel. 
212 540 467. 


núcleo naval, tel. 


Terra de pescadores e veraneio 


Do alto de uma escarpa de 40 m 
ainda hoje se observa o espectáculo 
cheio de movimento e cor que é o 
regresso das embarcações da faina 


da pesca. O Portinho, a Ribeira ou 


as Ribas, como é conhecido o local 
rodeado pelo casario baixo e branco, 
formando quase um anfiteatro visto 
do mar, foram desde o século XII o 
centro de actividade desta vila. 

Muito antiga e de pesca activa, 
obteve o primeiro foral no século 
XII, renovado posteriormente por 
D. Manuel — o pelourinho, que da- 
ta desta época, ainda se vê numa pe- 


quena praça. O concelho foi extin- 


to em 1855. 

A abundância e a qualidade do 
peixe fresco que daqui ia para 
consumo da família real e da corte 
quando se instalavam em Sintra 
constituem ainda hoje um forte 
motivo de visita. 

Apesar do caos paisagístico originado 


pelas novas construções, ainda é agra- 


dável percorrer a zona mais antiga da 
vila, o Norte. Sobre a muralha do 
porto, destaca-se a Capela de Santo 
António, com as imagens em azulejos 


do século XVIII retratando Nossa Se- 


+++... E ÁFRICERA 


Mar à Vista. Tel. 261 862 928, 
Esplanada das Furnas. 
Tel. 261 864 870. 


x k 


Hotel Vila Galé. 
Tel. 261 860 200. 


Vista do porto de pesca 
da Ericeira, 
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Her 


Festas de Nossa Senhora 

da Boa Viagem, |5 de Agosto. 
Feira dos Alhos, último fim-de- 
-semana de Julho. 


Uh VE 


Ouriços (doçaria tradicional), 
Escultura de barro de José 
Franco, no Sobreiro. 


A Capela de Santo António, forrada 
totalmente de azulejos no interior. 


BIC 


Restaurante Albapólvora. 


Tel. 214 382 073. Pólvora 
Café (café-concerto). 
Tel, 214 388 128. 


Foi D. João Il quem instalou em 
Barcarena as Ferrarias d'El-Rei, 
oficina para produção de 
armamento. Mais tarde, 

D. Manuel amplia estas oficinas 
e instala uma outra com um 
moinho para fazer pólvora. 

A Real Fábrica de Barcarena 
foi reedificada por 

António Cremer em 1729, 

no reinado de D. João V. Em 
1972, uma violenta explosão 
levou ao encerramento da fábrica. 
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nhora da Boa Viagem e Santo Antó- 
nio; a Igreja Matriz de São Pedro 
(restaurada no reinado de D. João V), 
com cruzeiro de pedra no adro, e um 


pouco mais afastada, a norte, a Ermi- 
da de São Sebastião, do século XVII 


O ambiente das praias de há 50 
anos ainda se encontra nas ruas pe- 
donais que partem do Jogo da Bola 
(Praça da República), funcionando 
como passeio público, repletas de 
cafés e comércio e onde ainda se 
vêem anúncios de casas para alugar 
aos possíveis veraneantes. 

Rodeada de praias de mar forte e 
batido, a mais amena e concorrida é 
a do Sul, assim chamada por se si- 
tuar num côncavo da costa a sul. 
Entre esta e a das Ribas, em fendas 
resultantes do desabamento da cos- 
ta, instalaram-se os viveiros de ma- 
risco e lagostas. 


FÁBRICA DA PÓLVORA DE BARCARENA 


Uma viagem no tempo 


Logo à chegada, somos surpreendi- 
dos pela fachada e conjunto monu- 
mental da fábrica, quase escondida 
na paisagem campestre. Passado o 
portão, abre-se um espaço renova- 
do, a Praça do Sol, que é ponto de 
passagem obrigatório da visita. Nes- 
te imenso espaço de lazer ajardina- 
do, salienta-se um antigo relógio de 
, de Caldeira 
Cabral, alusiva aos quatro elemen- 


sol e uma insta 


tos: terra, ar, água e fogo. 

No edificio recuperado, designado 
por Fábrica de Baixo, está instalado 
o Museu da Pólvora Negra. O aces- 
so faz-se pelo Pátio de Santa Bárba- 
ra, padroeira dos polvoristas, e aqui 
se encontram também a pousada, 
habitada pelos directores, e o adro 


da extinta capela. Repare no pavi- 


ado na 


mento de tijolo burro, utili 
fábrica pelo menor risco de produ- 
ção de faíscas. 

No museu, encontramos uma ma- 
queta com a implantação da fábrica 
nos seus 44 ha de terreno e os meios 
de apoio à produção, base importan- 
te para a visita e compreensão do 
conjunto. Estão também instalados, 
aproveitando os compartimentos ori- 
ginais do edifício, os diferentes nú- 
cleos temáticos: a origem da pólvora, 
sua difusão e utilização; o uso da pól- 
vora em Portugal até ao século XVIII; 
a Real Fábrica de Barcarena, reedifi- 
cada por António Cremer em 1729, 
no reinado de D. João V; a actividade 
da fabrica nos séculos XIX e XX. 
Percorrer todo o recinto da fábrica 
é fazer uma agradável viagem no 
tempo, desde a sua implantação, nos 
reinados de D. João II e D. Manuel, 
até aos dias de hoje, passando pelas 
grandes alterações motivadas pela 
introdução da máquina a vapor e da 
electricidade. 

A Fábrica da Pólvora de Barcarena 
foi recuperada pela Câmara Muni- 
cipal de Oeiras como espaço cultu- 
ral e de lazer — o Pátio do Enxugo 
foi adaptado a auditório ao ar livre, 
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e nos edificios correspondentes às 
Casas das Aduelas e do Salitre, insta- 
laram-se o Clube Português de Ar- 


tes e Ideias e o Centro de Estudos 


FATIMA 

Um local de fé 

As aparições da Virgem a três pas- 
torinhos, Jacinta, Francisco e Lú- 


da Iria, a 13 de Maio 


de 1917, e sucessivamente até Ou- 


cia, na Cov: 


tubro do mesmo ano, provocaram, 


por determinação inquebrantável e 


pela fé cristã, o culto de Nossa Se- 
nhora do Rosário de Fátima. Só 
mais tarde, em 1930, após longo 
processo de inquirições civis e 
eclesiásticas, as Aparições foram 
oficialmente reconhecidas pelo 


bispo de Leiria. A assinalar o local, 


edificou-se em 1922 a primeira c 


pelinha. O início da construção da 
basílica e do recinto envolvente 
data de 1928. A basílica foi sagrada 
em 1953. 

Atraindo milhares de peregrinos 
de todo o Mundo, as maiores con- 
centrações dão-se nos dias 12 e 13, 
de Maio a Outubro, nas cerimónias 
da Procissão das Velas e na Missa e 
Procissão do Adeus. 

E 
co da autoria de Maria Amélia Car- 


n Valinhos, um conjunto escultóri- 


Arqueológicos de Oeiras. O acesso 
encontra-se sinalizado a partir da A 5, 
saída de Porto Salvo, e do IC 19, 


saída de Barcarena-Massamá. 


valheira assinala o local onde ocor- 
reu a 4º aparição, a 19 de Agosto, 
pois no dia 13 os videntes estavam 
retidos em Ourém. A Casa-Museu 
de Aljustrel, na aldeia onde viveram 
os pastorinhos, tenta reconstruir a 
vida na época: os ofícios, o forno do 


pão, o curral e os quartos. 


a Fá 


tima para presidir às cerimónias 


O papa Paulo VI deslocou-se 


comemorativas do cinguentenário 
das Aparições, assim como João 
Paulo II o tem feito em agradeci- 
mento a Nossa Senhora por ter es- 
capado ileso de um atentado e co- 
mo peregrino, A 13 de Maio de 
2000, Jacinta e Francisco, que mor- 
reram, respectivamente, em 1919 e 
1920, foram por ele beatificados. 

De assinalar a existência do Museu 
de Arte Sacra e Etnologia, iniciativa 
dos Missionários da Consolata, ins- 
talados em Fátima desde 1943, que 
divulga a expansão do cristianismo 


através do Mundo e 


è peças et- 


nológicas de vários continentes. 


Basilica de Nossa Senhora 


do Rosário de Fátima. 


Tia Alice. Tel, 249 531 73 
O Truão, Boleiros. 
Tel. 249 521 542 


Loca do Cabeço (em baixo), 


ultórico evocando 


grupo 


a 3º aparição do Anjo da Paz 


aos três pastorinhos, em 1916 


O Santuário tem feito 


repovoamento florestal sobretudo 


na área da Via Sacra. 
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=> GOLEGÃ => 


Tipicamente ribatejana, a Golegã é 
rodeada de quintas, algumas de tempos 
remotos, como a templária Quinta da 
Cardiga, que na vila têm os seus 
assentos de lavoura e deixam marcas 
no casario mais nobre, Os seus muros e 
portais, a esconderem magníficos pátios, 
alternam com o casario mais baixo e 
tradicional dos trabalhadores. A arte do 
trabalho em ferro forjado está bem 
patente na Golegã na forma do seu 
símbolo de «capital do cavalo», 
anunciando os mais diversos locais, 
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A toponímia desta terra 
está talvez ligada a uma 
lenda. Sendo este um lugar » 
muito ermo na estrada real * 
va Santarém 


beleceu uma mulher galega com uma taberna 
onde os viandantes podiam matar a sede. A Venda 
da Galega ter-se-ia transformado em Vila Galega e, 
mais tarde, em Golegã. O facto é que ainda hoje a 
heráldica municipal mostra num campo verde uma 
mulher de corpo inteiro segurando o seu canjirão. 


Na «praça», a quem venha aqui pela primeira ve: 
espantam a dimensão monumental da igreja matriz 
e a riqueza manuelina do seu pórtico, explicada 
pelo facto de a corte, nos séculos XV e XVI, 
permanecer largas temporadas em Almeirim. 

Foi D. Manuel quem, de visita à terra, mandou 


que se levantasse a igreja no local de uma pobre 
ermida. De desenho atribuído a Mestre Boitaca, 
arquitecto de obras reais, na profusa decoração 
da porta, esculpida em pedra, ressalta a rosácea que 
a sobrepõe e que abrange quase toda a fachada, 
o nicho da padroeira, ladeado por dois pequenos 
óculos, e as duas cruzes de Cristo. 


A Feira Internacional do Cavalo 
Lusitano, Feira de São Martinho, 
em Novembro, dá continuidade 
a uma tradição que remonta ao 
século XVII. É o ex-lbris desta 
região e ponto de encontro 
obrigatório dos apreciadores de 
touros e cavalos. No centro das 
atenções, está o cavalo lusitano. 
À volta do Largo do Arneiro, 
muita fidalguia, os melhores 
exemplares equestres, castanhas 
e vinho novo a correr 


O espaço e a qualidade da terra 
campos férteis regularmente 
alagados pelos rios Tejo e 
Almonda — proporcionaram 
desde sempre as actividades 
ligadas à agricultura e sobretudo 
à criação de cavalos e gado 
bravo. Por isso, vê-se logo à 
entrada da vila o Monumento 
ao Cavalo Lusitano, da autoria 
de Rui Fernandes. Na sua base, 
estão os ferros de todas as 
coudelarias ligadas à criação 
do cavalo lusitano, de que a 
Golegã é o principal centro, 


| 1) Na saída para Azinhaga, encontra-se o Museu Municipal de Fotografia Carlos 
Relvas. Numa casa construída há mais de 100 anos, o fotógrafo, inventor, 

a E músico, lavrador e cavaleiro tauromáquico, que foi fidalgo da Casa Real, 

` instalou um extraordinário estúdio fotográfico. O seu espólio conta com 


um arquivo de milhares de negativos. 
A Gol 
montar e com a Escola de Toureio de Mestre Cecilio de Sousa, homenageado 


ã conta ainda com importantes picadeiros onde se ensina a arte de 


numa escultura no Largo de Santo António. 
Por detrás do pelourinho, 
memória da elevação a vila em 
1534, atribuída por D. João Ill, 
encontra-se o edifício (à direita) 
seiscentista que foi cadeia 
e estação de telégrafo postal. 
O Museu Municipal de Pintura 
e Escultura Martins Correia, aqui 
instalado, conta com obras do 
mestre (como a que se vê em 
cima), por ele doadas à sua terra 
natal, para além de outras de 


alguns dos seus amigos, como Thomaz 


de Mello, José de é r HM | 
Lemos, Gordillo, \| (9 mor 
* a H - 


António Duarte e Gil 


Teixeira Lopes, Numa Lusitano. Casas do Picadeiro.  Expoégua, em Maio. Trabalhos de ferro 
; $ Tel. 249 977 572. Tel. 249 976 211 Gastronomia forjado. 
das esquinas deste Adega Cu da Pátio da Lavoura. Ribatejana (com Trabalhos 
largo, o ponto de Mula. Tel. 249 976 413. Tel249 829 235 largadas de touros), de correaria. 
encontro e tertúlia Apartamentos Cavalo em Setembro. Feira 
das gentes da terra, Branco. do Cavalo Lusitano, 

Tel. 249 976 222. em Novembro. 


o Café Central 
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Aproveite o 


fim-de-semana A Cidade das Sete Colinas 


Do alto do Parque Eduardo VII — assim 
chamado em comemoração da visita 
que este rei fez a Portugal em Abril 

de 1903 — tem-se uma perspectiva 
de Lisboa com o rio a seus pés. 


B 


Cervejaria-Restaurante Rosa dos 
Mares, Rua de Belém, | [O.Tel. 

213 649 275.A Charcutaria, 

Rua do Alecrim, 47-A.Tel, 

213 423 845, Forno Velho, Rua do 
Salitre, 42-A, B, C.Tel. 213 533 706. 
Pap'Açorda, Rua da Atalaia, 57, 

Tel, 213 464 8I |. 


A a 
E 
* 4 


Hotel Avenida Palace, Restauradores. 
Tel. 213 460 151. Albergaria do 
Monte, Miradouro da Senhora 

do Monte. Tel. 218 866 002. 


“ sa 

Festas da Cidade, todo o mês de 
Junho. Festival dos Oceanos, Agosto. 
Os eventos da cidade mês a mês 


encontram-se na Agenda Cultural 
da Câmara Municipal de Lisboa. 
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Se dispõe de apenas um fim-de-se- 
mana para conhecer a capital, suge- 
rimos que utilize o eléctrico, tão 
característico da cidade, para per- 
correr os mais importantes pontos 
históricos. 

Utilizando a carreira n° 15 — Praça 
do Comércio-Algés, e vice-versa —, 
depressa se encontrará na Praça do 
Império, frente ao Centro Cultural 
de Belém, um dos mais recentes es- 
paços de exposição de Lisboa. Im- 
prescindível é, no entanto, o con- 
tacto com a história dos desco- 
brimentos portugueses, proporcio- 
nada pelo raro encanto das duas 
jóias manuelinas que se encontram 
nas imediações (separadas apenas 
pela linha do comboio): a Torre de 
Belém e o Mosteiro de Santa Maria 
de Belém, ou dos Jerónimos. 
Primitivamente rodeada por água, a 
Torre de Belém é o real símbolo da 
defesa costeira da cidade, em cuja 
traça se aliam as tradições romã- 
nico-góticas às influências da deco- 
ração muçulmana. O Padrão dos 
Descobrimentos, concebido pelo ar- 
quitecto Cotinelli Telmo, com escul- 
turas de Leopoldo de Almeida, foi 
erguido com carácter provisório para 
a Exposição do Mundo Português 
de 1940 e mais tarde, na sua forma 
definitiva, em pedra, tal como hoje o 


vemos. Do alto dos 52 m deste pa- 
drão, obtém-se uma bela vista so- 
bre o rio. Para leste, o edifício de ti- 
jolo vermelho da Central Tejo, hoje 
Museu da Electricidade. Primeira 
central geradora de Lisboa, foi 
construída entre 1909 e 1919 e 
forneceu energia eléctrica à cidade 
durante a primeira metade do sé- 
culo XX. Conserva ainda as caldei- 
ras de alta pressão, turbogrupos e 
condensadores. 

No Mosteiro dos Jerónimos (sé- 
culo xvi), memorial da epopeia 
portuguesa dos Descobrimentos, o 
destaque vai para o claustro, que 
apresenta distintos estilos decorati- 
vos, entre o manuelino de Boitaca, 
no nível inferior, e o renascentista 
de João de Castilho, no piso supe- 
rior: A ala esquerda do mosteiro, 
construída posteriormente e que 
alberga o Museu Etnológico, man- 
tém, no entanto, a traça quinhentis- 
ta e o equilíbrio do conjunto, 
Repare no casario em redor onde 
ainda se notam algumas residências 
bem antigas. Aproveite uma pausa e 
deleite-se com os famosos pastéis 
de Belém, pastéis de nata confec- 
cionados desde 1837. Melhor ainda. 
é instalar-se numa das inúmeras es- 
planadas à beira-no, imaginando o 
constante movimento de muletas, 
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catraios e faluas, que asseguravam o 
transporte de pessoas e bens entre: 
as duas margens. Continuando para 
leste, passa à porta do Palácio de 
Belém, obra de D. João V, com mag- 
nífico jardim tropical, hoje residên- 
cia dos presidentes da República. O 
antigo picadeiro do palácio, neo- 
clássico, foi transformado em Mu- 
seu dos Coches por iniciativa da 
rainha D, Amélia e reúne uma das 
melhores colecções de carruagens 
do Mundo. Merecem especial des- 
taque os três sumptuosos carros 
utilizados em |716 pelo marquês: 
de Fontes, aquando da Embaixada 
ao Papa Clemente XI. 

Retome agora o carro eléctrico, di- 
recção leste, deixando-se transpor- 
tar por locais tão típicos e carrega- 
dos de história da cidade, como a 
Rua da Junqueira, o Calvário, Santos 
e Cais do Sodré, até à Praça do Co- 
mércio, antigo Terreiro do Paço, on- 
de se ergue a estátua equestre de 
D. José. O monumental Arco da Rua 
Augusta marca a entrada na Baixa 
Pombalina, construída após o terra- 
moto de 1755, projectada por Eu- 
génio dos Santos, sob o patrocínio 
do marquês de Pombal. Um passeio: 
a pé em direcção ao Rossio permi- 


te notar o contraste entre esta «no- 
va» cidade e a antiga, embrenhada 
de ruelas, que vai visitar de seguida. 
Na Praça da Figueira, apanhe o 
autocarro nº 37 para subir ao Cas- 
telo de São Jorge, reedificado numa 
das sete colinas de Lisboa por 
D. Afonso Henriques. Miradouro 
por excelência, daqui se desfruta de 
empolgante panorama sobre a cida- 
de, o rio e a Outra Banda. 

Descendo pela Travessa do Funil pa- 
ra Santa Luzia, delicie-se, pelo me- 
nos, com a vista sobre o velho Bair- 
ro de Alfama. A sé catedral, erigida 
no século xi por D. Afonso Henri- 
ques, foi elevada a catedral metro- 
politana por D.João | em 1393, Igre- 
Ja-fortaleza, é um precioso exemplar 
da arte românico-gótica.Vale a pena 
demorar-se para conhecer o tesou- 
ro da sé e a «maquineta» do presé- 
pio de Machado de Castro. 

A Igreja de Santo António, barroca, 
integra o aposento onde se crê ter 
nascido em | 195 o sábio e santo de 
Lisboa. Continuando a descida, re- 
gressa ao Terreiro do Paço, 

No dia seguinte, esqueça os monu- 
mentos e dedique-se a conhecer a 
cidade imaginada, onde, finalmente, 
se devolveu o rio à cidade. No Par- 


que das Nações, construído e de- 
senvolvido a partir da Expo 98, me- 
recem especial referência o Oceaná- 
rio, a pala do Pavilhão de Portugal, 
projectada pelo arquitecto Siza Vieira, 
aTorreVasco da Gama, em forma de 
veleiro pronto a fazer-se ao mar, a 
Estação do Oriente e a magnífica vis- 
ta para a Ponte Vasco da Gama. Es- 
paço de lazer privilegiado, com pro- 
grama próprio de eventos, é palco 
no Verão do Festival dos Oceanos. 
A visita dos jardins lisboetas, escon- 
didos por vezes em pequenas pra- 
ças e miradouros das sete colinas, 
é uma excelente opção para conhe- 
cer um pouco mais da vida desta ci- 
dade, Destaque para o Jardim Botã- 
nico da Faculdade de Ciências, na 
Rua da Escola Politécnica, que foi ini- 
ciado em 1858 e inclui numerosas 
espécies, algumas das quais evocati- 
vas do antigo Império Ultramarino, 
para além de algumas curiosidades, 
como as cicas, contemporâneas dos 
dinossauros, ou os gingkos, com 
cheiro muito peculiar. 

Esplanadas, restaurantes, bares e 
discotecas completam o conheci- 
mento da gastronomia e das activi- 
dades para noctívagos, 

O Oceanário, ex-lbris da Expo 98, 
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=> ÓBIDOS => 


De origem romana, a vila foi tomada aos Mouros em | 148 por D. Afonso Henriques, mas é no reinado de 
D. Sancho | que se dão as primeiras reformas na sua estrutura. Oferecida por D. Dinis a sua mulher; a Rainha 


Santa Isabel, por ocasião do seu casamento, passou a pertencer desde então, e até à sua extinção, no século XIX, 


à Casa da Rainha. 


Classificado como monumento nacional, o castelo é um exemplar perfeito de fortaleza medieval, apesar das 


Na Praça de Santa Maria 
(em cima), erguem-se o 
pelourinho, com a sua 
rede camaroeira, e a igreja 
matriz, de origem visigótica 
e que já foi mesquita. 
Com portal manuelino, 

o seu interior é revestido 
por azulejos seiscentistas, 
destacando-se as pinturas 
de Josefa de Óbidos, Na 
mesma praça, o Museu 
Municipal guarda colecções 
de pintura, com uma das 
obras daquela pintora, de 


armas da Guerra Peninsular 


e peças de arte sacra. 
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importantes obras e 
reconstruções que sofreu 
até aos tempos de 

D. Manuel. Disso são 
testemunho as janelas 
manuelinas, ricamente 
lavradas, do andar nobre 
do paço, antigo Convento 
das Emparedadas, 
mandado construir por 
D. Leonor e onde hoje 
funciona uma unidade 
hoteleira. 


Abraçada pelas muralhas, 
cuja planta lembra um ferro 
de engomar, a vila foi 
reconstruída sobre os alicerces 
dos velhos edificios arrasados 
pelo terramoto de 1755, 
mantendo a disposição geral 
das ruas e a traça das casas, 
ressuscitando fielmente um 
burgo português de há mais 
de 300 anos. Passear nestas 
ruas é não só descobrir o 
seu património, mas também 
saborear a sua alegria, dada 
pelo colorido das flores e 
pelo contraste da cor branca 
e ocre do casario. 


A Porta da Vila (em baixo) com 
um pitoresco oratório dedicado a 
Nossa Senhora da Piedade revestido 
a azulejos do século xvill abre-se 
para o interior da muralha e é 
vigiada pela Torre Vedra, ou do 
Facho, situada novértice sul da 
muralha. Do cimo da torre, desfruta- 
-se de ampla vista panorâmica sobre 
o vale (à direita). Os moinhos 
lembram que nos encontramos 

na zona de maior concentração de 
moinhos de vento do País. 


A lagoa de Óbidos, a 5 km da vila (em baixo), é o que resta do braço de 
mar que em tempos chegava até às muralhas. Local de grande beleza natural, 
é hoje muito procurado para as actividades de lazer e desportos radicais 


Conheça o bordado de Óbidos na oficina instalada na antiga Capela 
de São Martinho (à direita). Criado em 1950 pela assistente social 
D, Maria Adelaide Ribeirete como forma de aliviar a extrema pobreza 
de muitos habitantes da vila, nele se retratam os frescos do tecto da 
Matriz de Santa Maria. Vive paredes-meias com a tapeçaria de Óbidos, 
cujos desenhos se inspiram nos azulejos seiscentistas da mesma igreja. 
Deambulando pela 
7 fg Rua Direita, entre no 
p (( (S Bar lbn Errik Rex e 
b * k 


saboreie uma tradição 


A Ilustre Casa Pousada do Castelo. 

de Ramiro, Tel. 262 959 105, ENE 
Tel, 262 959 194 Estalagem do Convento. há cerca de 50 anos, 
O Caldeirão, Senhor Tel. 262 959 217 quando o bar era 
da Pedra. Casa de São Tiago do antiquário e recebia 
Tel. 262 959 839 Castelo ds salsa cam 


Tel. 262 959 587. 


um copo de ginjinha. 
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Pee. ................ 


O Castelo de Ourém, poderosa 
fortaleza alcandorada no alto de 
um morro. Em baixo, pormenor 
da elegante arcatura ogival que 
percorre o seu perímetro, um 
formoso efeito e uma técnica 
chegados do Norte de África. 


k k 
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Pousada do Conde de Ourém. 


Tel. 249 540 930, 
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OURÉM 
Antiga vila medieval 


Para quem vem do lado do mar 
ou simplesmente da A 1, avista-se 


o monte acastela- 


de muito long 


do que se ergue solitário no vale 


da ribeira de Seiça. Centro históri- 
co da nova cidade de Ourém, fru- 


to da desloc, 


ão da população pa- 
ra o vale, a antiga vila permanece 
parada no tempo, embalsamada, 
mantendo o ar medieval, os edifi- 


cios senhoriais e o traçado das 


ruas. 


O velho castelo medieval, de forma 


triangular, mantém as suas torr 


eé 


fortaleza quase inexpugnável rodea- 
da de precipícios. Foi conquistado 
aos Mouros por D. Afonso Henri- 


ques em 1136. Chamava-se então 


Abdegas, e só na posse cristã mudou 
o seu nome para Ourém. Esta mu- 
dança está associada a duas lendas: 
uma, relacionada com o rio Ouréns 


com o seu ouro; outra, mais român- 


à de uma moura 


tica, que 


a = 


raptada por um templário de al- 
cunha o Traga-Mouros e que por 
ele se apaixonou, mudando, por ca- 
samento, o seu nome para Ouriana. 
O início do seu desenvolvimento é 


marcado pela atribuição do foral em 


1180. Terra de figuras famosas, o 
conde de Ourém, conde de Andei- 
ro, ficou ligado à crise de sucessão 
de 1383-1385, D. Afonso, 4.º conde, 


2.º duque de Braga 


nça e neto do 
Condestável e de D. João I, cons- 
truiu o invulgar paço no século XV 


para aqui instalar a sua corte. Ligado 


aos dois imponentes torreões, é de 


arquitectura de inspiração veneziana 


e associa a função palaciana a uma 


forte estrutura defensiva. Desta épo- 


ca são ainda a fonte gótica, junto às 


PALÁCIO DE QUELUZ 
Ao gosto francês 
O conjunto arquitectónico do Pa- 


lácio Nacional de Queluz é o mais 
encantador refl 


> existente em 


Portugal da arte francesa ao estilo 


Portas daVila, e a primitiva Igreja da 
Colegiada, onde se mantém intacta 
a lindíssima cripta abobadada que 
guarda o túmulo de D. Afonso, com 
a estátua jacente esculpida e a orgu- 


lhosa divisa genealógica simbolizan- 


do o poder resultante da união de 
duas famílias poderosas: a de Avis e a 
do Condestável. 

No seu passeio, pare e tome uma 
ginjinha no ponto de encontro mais 
antigo desta terra: a Taberna e anti- 
ga venda, aberta há cerca de 75 


anos, onde a D. Maria tem muita 


histórias para contar. A Via Sacra, 
cerimónia evocativa e de grande 
devoção popular, percorre as ruas 
medievais e os Passos, que se abrem 


para a ocasião. 


de Versalhes. Mandado construir 
por D. Pedro II, marido de D. Ma- 
ria I, foi inicialmente pensado co- 


a de Ve 


mo residênc o da corte. 


PALÁCIO DE QUELUZ 


Af 


ura de Neptuno orna o 


centro do lago que se encontra 


em frente da fachada de 


cerimónia do Palácio de Queluz. 


GALi 
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Pousada D. Maria |. 
Tel. 214 356 158. 


pC 


Cozinha Velha. Tel. 214 350 232. 


Nas grutas de Santo António, a 
Natureza oferece-nos paisagens 
bizarras de grande beleza, 
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Iniciados em 1747, os projectos e a 
construção do corpo central e da 
capela, sob a direcção de Mateus Vi- 
cente de Oliveira, foram interrom- 
pidos pelo terramoto de 1755 devi- 
do à canalização de verbas para a 
recuperação de Lisboa. Com a con- 


ção do arquitecto e escultor 
Jean-Baptiste Robillon e a vinda de 
artífices franceses, retomaram-se as 
obras em 1758, alterando-se então o 
projecto inicial — construiram-se 
os jardins à francesa, ampliou-se o 
paço, remodelou-se a Sala do Trono, 
ornamentaram-se as fachadas e ini- 
ciou-se a decoração dos interiores, 
com destaque para os trabalhos em 
talha. 


Constituído por vários corpos liga- 
dos entre si, merecem maior desta- 
que a fachada de cerimónia, com as 
suas balaustradas, estátuas, capitéis 
ricamente esculpidos e frontão he- 
ráldico, voltada para o Jardim de 
Neptuno, e a Escada dos Leões, es- 
cadaria e colunata da fachada late- 
ral, que desce do terraço da Sala das 
Talhas, ou dos Embaixadores, até ao 
parque. Durante as Invasões France- 
sas, o palácio foi habitado por Junot, 
que na retirada destruiu ou saqueou 
o seu recheio. O edifício fronteiro 
ao palácio, a Torre dos Sinos, ou do 
Relógio, foi construído após o re- 
gresso de D. João VI e de D. Carlo- 
ta Joaquina do Brasil. 


PARQUE DAS SERRAS DE AIRE E CANDEEIROS 
Uma visita ao interior da Terra 


Percorrer a estrada que a partir de 
Torres Novas o leva à serra de San- 


to Antônio e Porto de Mós é ver e 


sentir uma parte importante do Par- 
que Natural das Serras de Aire e Can- 
deeiros. Situado na fronteira entre a 
Estremadura e o Ribatejo, este parque 
individualiza-se da área envolvente 
pelo seu relevo de altitude, abran- 
gendo parte significativa do maciço 
calcário estremenho e ocupando 
uma área de 35 000 ha, O clima 
suave, de transição entre o atlântico 


e o mediterrânico, reflecte-se na ve- 
getação predominante de matos e 
olival. Marca da humanização ao 
longo dos tempos são os pequenos 
muros de pedra solta, resultado da 
despedrega dos terrenos. 

Caracterizando-se pela ausência de 
cursos de água e, consequentemen- 
te, pela proliferação das águas sub- 
terrâneas, o parque reúne um con- 
junto de aspectos cársicos impar 
em Portugal — vales secos, campos 
de lapiás, algares, grutas e escarpas. 
Assim, encontra-se nesta região 
grande quantidade de grutas, sendo 
as de Santo António, Alvados e Mi- 
ra de Aire as únicas com exploração 
comercial e, portanto, visitáveis. As 
águas das chuvas, acumuladas em 


extensas depressões das quais não 
podem sair a não ser escoando-se 
para o interior do maciço calcário, 
vão modelando, na sua passagem 
pelo interior, vazios de dimensões 
por vezes gigantescas, como é o ca- 
so das grutas de Santo António e 
Alvados. Com uma arquitectura bi- 
zarra, elas estão decoradas com im- 


pressionantes estalactites e estalag- 


PAUL DO BOQUILOBO 


mites de formação milenar pelo go- 
tejar, que vai deixando pequenos 


resíduos de carbonato de cálcio, e 


com magníficas colunas formadas 


pela sua ocasional junção. 
Em qualquer destas grutas, a ilumi- 


nação instalada, que reflecte a deco- 


ração na água dos pequenos lagos, 


cria formas que desafiam qualquer 


imaginação. 


Pela preservação da Natureza 


Com acesso a partir de Torres No- 


vas e Riachos ou da Golegã, a Re- 


serva Natural do Paul do Bo- 
quilobo é a única área protegida 
portuguesa integrada na Rede 


Mundial de Reservas da Biosfera da 
UNESCO. Criada em Junho de 
1980, ocupa uma área de 529 ha 
perto da confluência dos rios Al- 


monda e Tejo, com de: 


aque para 


zonas interiores, húmidas e quase 
permanentemente alagadas. 

Classificada devido à sua riqueza 
natural e ao grande valor ornitoló- 


gico, a reserva alberga, nos maciços 


de salgueiros e freixos, uma impor- 


tante colónia de rças: garça- 


-boieira, garça-branca, goraz e gar- 


ça-vermelha, que nidificam de 
Março a Junho. De Novembro a 
F 


anatídeos (da grande família dos 


reiro dá guarida a inúmeros 


patos) de várias espécies, como o 
colhereiro, o arrábio, a marrequi- 
nha e o pato-trombeteiro. Merece 
destaque a presença da gaivina- 
-dos-pauis e da águia-pesqueira, 
raras no nosso país. 


Na sede da reserva está instalado 


um centro de informação e inter- 


Na Reserva Natural do Paul 
do Boquilobo, situada perto da 
confluência dos rios Almonda e 


ss. A PAUL DO BOQUILOBO 


Tejo, merecem destaque as zonas 


interiores, húmidas e quase 


permanentemente alagadas 


BIC 


Casa das Enguias, Boquilobo. Tel. 


249 835 455, Zé das Enguias, 
Boquilobo. Tel. 249 835 201. 
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a Natural do Paul do 


da devido 


Boquilobo foi classific 
à sua riqueza natural e ao seu 


grande valor ornitológico. A reserva 


alberga uma importante colónia 


quais se 


encontram as garças (à direi 


que nidificam de Março a Ju 


R & 
x 
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Casa da Azinhaga, Azinhaga. 
Tel, 249 957 182. 


Hotel dos Cavaleiros, Torres 
Novas. Tel, 249 819 370. 


Estelas. Tel. 262 782 435, 


aleza de Peniche, construída 


em 1557 e posteriom 


ampliada, foi sucessivame: 


praça de 


erra, prisão polí 


no Estado Novo e, por fim, 


pretação, e a partir dele podem fa- 


zer-se visitas seguindo um percurso 


sinalizado. As visitas guiadas para 


ão 


grupos estão sujeitas a marca 
prévia. Em qualquer das situações, é 
imprescindível levar binóculos, pois 


as aves não estão propriamente à 


mão. Nas imediações, come-se e: 


celente peixe do rio, e a especialida- 


de são as enguias. 


PENICHE 
Antiga ilha, hoje península 


Peniche está intimamente ligada a 
Atouguia da Baleia. A histórica po- 
voação (e couto) de Atouguia foi 
concedida em 1158 por D. Afonso 


Henriques a cruzados francos por 


serviços prestados na Reconquista. 
Devido à sua situação geográfica, 
no Centro do País, Atouguia rapi- 
damente se tornou renomado por- 


to de pesca e entreposto comercial. 


Na povoação de Boquilobo, ter 


natal do general Humberto Delga- 


do, candidato Presidência da 
República em 1958, que foi assas- 
sinado por razões políticas, inaugu- 


Na casa onde nasceu, criou-se um 


a Memor 


rou-se há pouco a 


espaço museológico dedicado à sua 
acção política em defesa da demo- 


cracia e da liberdade em Portugal. 


A importância da vila manteve-se 
durante toda a primeira dinastia, até 
que um processo de assoreamento 
ocorrido durante os séculos XIV e 
XV a ligou à antiga ilha de Peniche. 
Os seus posteriores donatários, os 
Ataydes, deram-lhe opulência, visí- 
vel ainda nas Igrejas de São Leonar- 
do (século xitt) e de Nossa Senho- 


ra da Conceição, no pelourinho 


manuelino, na fonte gótica e nos 
vestígios do touril medieval. 

Peniche desenvolveu-se então com 
as actividades relacionadas com o 
mar, primordialmente a pesca, e por 
alturas dos Descobrimentos, cons- 
truindo e armando as embarcações. 


A necessidade de protecção da vi- 


la, muito exposta è permitindo 
ceis desembarques, originou a 
construção da fortaleza (1557) sob 
a orientação de D. Luis de Atayde. 
Sucessivamente ampliada e melho- 
considerada 


rada, foi praça de 


guerra de primeira ordem no rei- 


nado de D. João IV. Com o Estado 


Novo, o forte foi transformado em 


prisão política, tendo após o 25 de 
Abril reaberto como espaço mu- 
seológico. 

Saborear os fresquíssimos peixes e 


mariscos num dos inúmeros restau- 


rantes e observar o movimento da 
frota pesqueira e da descarga do pei- 
xe constituem só por si um excelen- 
te motivo para a visita a Peniche. 

É a partir daqui que a pouco mais de 


6 milhas de distância da costa pode 


descobrir-se o arquipélago das Ber- 
lengas. Este foi classificado em 1981 
como reserva natural € ainda como 
reserva biogenética da Europa. Paraí- 
so ecológico, aqui habitam gaivotas, 


corvos-marinhos, airos e pardelas. 


QUINTAS DO CONCELHO DEVILA FRANCA 


Em busca de melhores ares 


Sinais dos tempos em que a fidal- 


guia, na procura de melhores ares e 
de locais para lazer, se instalou em 
quintas nos arredores a norte de 
Lisboa. Salvas da destruição pela 
Câmara Municipal de Vila F 


ca de Xira, algumas delas permane- 


cem, quais verdadeiros oásis, numa 


paisagem quase totalmente domina- 
da pelo betão. 
A Quinta da Pie: 


Santa Iria, meio escondida no cen- 


de, na Póvoa de 


tro do bairro novo, foi fundada no 


entro do 


século XVI. extenso 
morgado da Póvoa, nesta época edi- 


ficaram-se o paço fortificado, de ca- 


++ +++ S&S 4 QUINTAS DO CONCELHO DEVILA FRANCA 


* k 
Hotel Atlântico Golfe, Praia da 
Consolação. Tel. 262 757 700. 
Casa do Castelo, Atouguia 
da Baleia. Tel. 262 750 


Em frente a Peniche, a cerca 


é milhas da 


ta, ergue-se 


o arquipélago das Berlengas, 


reserva nai ficada e 


ral classi 


verdadeiro paraíso ecol 


dE 
+ 
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Quinta de Santo António de 


Bolonha, Póvoa de Santa Iria. 
Tel. 219 597 996, 
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A Quinta da Piedac 


a Póvoa 


Santa Iria, é um verdadeiro 


oásis numa paisagem dominada 


pelo betão. 


N 
y 


Flora, Vila Franca de Xira, 

Tel. 263 271 272. O Redondel, 
Vila Franca de Xira. 

Tel. 263 272 973 


A Quinta do Sobralinho, 
do século xvii, é hoje um museu 


e espaço de cultura. 
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racterísticas renascentistas, a Ermida 


de Nossa Senhora da Piedade e o 


Oratório de S. Jerónimo, de estilo 
manuelino tardio, e a Lapa do Se- 
nhor Morto, que inclui um grupo 
escultórico de pedra. Os revesti- 
mentos azulejares dos lugares de 
culto e no palácio, executados pelos 


pintores Valentim de Almeida, Se- 


bastião de Almeida e Sebastião Fer- 
reira, surgem no século XVIII, após 
as obras de ampliação do paço e 
construção dos novos jardins. No 
conjunto recentemente restaurado, 
instalaram-se uma biblioteca muni- 
cipal, uma galeria de exposições e 
má 


salas para colóquios e outros even- 
tos. 

Logo depois de Alverca, encontra-se 
a Quinta do Sobralinho, do século 
ardins, 


XVIII, cujo parque integra 


horta e mata. Destinada a espaço de 
cultura, o paço integra um museu 
onde se realizam colóquios e expo- 
sições temporárias, segundo um ca- 
lendário predefinido. 

Na serra, com acesso a partir de 


Alhandra, ergue-se a Quinta de 


Subserra. Envolta em vinhedos, de- 
la se obtém magnífica vista panorâ- 
mica sobre o rio Tejo e os seus 


mouchões. Fundada no século XVII 


por Diogo da Veiga e residência dos 
marqueses de Subserra no século 
passado, na quinta sobressai o palá- 


cio, com os seus magníficos jardins 


SALINAS DE RIO MAIOR 
O sal da terra 


Muito perto de Rio Maior, às por- 
tas do Parque Natural das Serras de 
Aire e Candeeiros, o insólito de de- 
parar, tão longe do mar, com todo o 
ambiente das salinas que habitual- 
mente se encontra nos estuários dos 
rios. 

Com mais de oito séculos de histó- 
ria, estas minas de sal-gema desen- 
volvem-se em torno de um poço 


com cerca de 8 m de profundidade 


ctuada 


por 3,5 de largura, onde é efi 


a captação de água, sendo de segui- 
da distribuída pelos talhos (planos de 
secagem). Depois de alguns dias de 
evaporação, podem começar a reco- 
Iher-se os cristais de cloreto de só- 
dio, que se amontoam nas eiras. 


Sendo o sol a componente essencial 


desta formação de cristais, o funciona- 


ç 
mento das salinas fica normalmente 


reduzido à Primavera e ao Verão. 


geometrizados do século XVII, e o 
conjunto anexo, formado pelas 


sas dos trabalhadores e as instalações 
agrícolas. 


Os antigos armazéns de sal que ro- 


deiam as salinas — engraçadas 


nhas de madeira a lembrarem de 
longe uma pequena aldeia — foram 
recuperados e adaptados para apoio 
aos visitantes pelos serviços do Par- 


que Natural. Existem um salão de 


chá, uma taberna, loja de antiguida 
des e bordados regionais. 
O centro deste complexo é a Casa 


associada 


da Cooperativa, a que e 


a maior parte dos proprietários dos 
talhos e que fornece informações 


as salinas como tam- 


não só sobre 
bém sobre o artesanato da zona, É 
importante reparar nas pequenas 
coisas do dia-a-dia, como as fortes 
fechaduras e chaves de madeira dos 
arma 
g 
dividas dos saleiros e que se afixa- 


éns ou as ripas dos saleiros, ré- 


as de contas onde se registavam as 


vam na parede até ao final da safra, 


ess. à SALINAS DE RIO MAIOR 


Taberna da Raposa.Tel 
243 995 166. Cantinho do Alto 
da Serra. Tel. 243 991 367. 


BA 
x 
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Casa do Foral, Rio Maior. 
Tel. 243 992 610, Quinta da 


Ferraria, Ribeira de São João, 
Tel.243 945 001 


'ão-de-ló, 


As salinas da Fonte da Bica, perto 
de Rio Maior, têm mais de oito 
séculos de história. 
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Rafael. Tel. 243 326 517. Ó Vargas, 
Portela das Padeiras. Tel. 243 351 146. 
Pão eVinho,Vale de Santarém. Tel. 
243 760 479. O Toucinho, Almeirim. 
Tel. 243 592 237. A Casa da Emilia, 
Alpiarça. Tel. 243 556 316. 
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Casa da Alcáçova. Tel. 243 304 030. 
Hotel Corinthia. Tel, 243 309 500. 


Her 


Feira Nacional da Agricultura, 
de | a 10 de Junho. 


No coração da Lezíria 


Este passeio começa com Santarém. 
ao longe. O rio Tejo foi desde sem- 
pre o motor do desenvolvimento 
económico de toda esta região, quer 
como via fluvial, quer pela fertilidade 
dos campos, onde ao longo dos 
tempos depositou as suas aluviões. 
Terra de encontro de culturas que 
deixaram marcas no vastíssimo patri- 
mónio construído, justifica-se assim 
a candidatura da cidade de Santa- 
rém, considerada a capital do gótico 
português, a património mundial, 

Para melhor compreensão da cida- 
de, observe-a de longe e estude os 
seus perfis, vendo-a da outra mar- 
gem do rio (se chegar pela A I, 
continue pelo IC 10 até Almeirim). 
Atravessando a Ponte de D. Luís, 
apercebemo-nos de que o morro 


da Alcáçova, romana e árabe, pro- 
tege os Bairros da Ribeira e de Al- 
fange, junto ao rio. O percurso entre 
a Ponte de D Luís e a Estrada da Es- 
tação é a melhor forma de entrar na 
cidade, Comecemos pela Igreja de 
Santa Cruz, a gótica Fonte das Fi- 
gueiras e, no topo da estrada, à direi- 
ta a Igreja de Santa Clara, construída 
fora das muralhas. Fundada por 
D.Afonso Il logo à entrada da cida- 
de faz sentir a grandeza do gótico, 

Continuando de automóvel, siga até 
ao Miradouro de São Bento, no bai» 
ro-dos anos 40, Local de acolhimen- 
to de peregrinos desde o século XVI, 
daqui pode fazer-se nova leitura da 
cidade: da frontaria do Colégio dos 
Jesuítas à Mouraria, aos pináculos si- 
neiros de Marvila e da Torre das Ca- 


— 


Chamusca 


++... ..*.*< à SANTARÉM 


Das Portas do Sol, pode apreciar a Lezíria, que se estende a perder de vista, 


baças até às muralhas da Alcáçova. 
Estaclone perto da Câmara Muni- 
cipal, antigo Palácio das Lezírias, e 
aprecie o mercado, projectado por 
Cassiano Branco, com os seus azu- 
lejos dos anos 30, e o Convento de 
São Francisco: 

A Igreja de Nossa Senhora da Pieda- 
de (século XVII) marca a entrada na 
Praça Sá da Bandeira, antigo Terreiro 
do Paço, com o Colégio Jesuíta, ma- 
neirista, a merecer visita. A partir da- 
qui, abrem-se as ruas e vielas que 
conduzem à Igreja de Nossa Senho- 
ra de Marvila (séculos XII a XVI), 

A Rua Serpa Pinto (antiga Rua Di- 
reita) é ainda artéria comercial. Nela. 
sobressai o revestimento de azule- 
jos das habitações, e percorrê-la é 
um agradável passeio, Parar no Café 
Central, na Rua Guilherme de Aze- 
vedo, é uma obrigação. De Marvila 
às Portas do Sol há que visitar o 
templo românico-gótico de São 
João de Alporão (século xI), hoje 
museu arqueológico, Do alto da Tor- 
re das Cabaças, agora branqueada, 
observa-se a implantação da urbe, A 
qualquer outra hora, coma no Ra- 
fael, no Terreirinho das Flores, onde 
se juntam os escalabitanos de hoje. 
À velha Alcáçova espera-o no final 


da rua, ladeada por alguns curiosos 
chalés, antes de chegar às Portas do 
Sol, sublime como panorama a qual- 
quer hora do dia. No Jardim das Por- 
tas do Sol, repare nos parapeitos, 
que não são mais do que as antigas 
muralhas. Do início da cristianização 
de Santarém é a Igreja de Santa Ma- 
ria da Alcáçova, fundada em [154 
por D. Hugo, mestre templário, 

Na volta, no Largo Pedro Álvares 
Cabral, recorda-se o navegador, e a 
Igreja da Graça, que foi dos mon- 
ges agostinhos, justifica o triunfo do 
gótico flamejante na cidade, 
Pousar no Aromatejo é excelente 
para tomar fôlego para o regresso 
pela Igreja-Salão da Misericórdia, pro- 
jectada por Miguel Arruda. Para co- 
nhecer a Santarém dos milagres, des- 
vie à esquerda para a rua que leva ao 
Santuário do Santíssimo Milagre e 
prossiga pela Rua Capelo e lvens. 
No dia seguinte, saía da cidade para 
o coração da Lezíria e os campos ri- 
batejanos, ponteados pelos cavalos, 
gado bravo e campinos, à volta dos 
quais se mantêm fortes tradições 
histórico-culturais. Do outro lado do 
rio, as extensões de vinhedos inter- 
rompem-se para dar lugar a antigas 
quintas solarengas, pitorescas ade- 


gas, pequenas povoações e aglome- 
rados, como Almeirim ou Alpiarça. 
Estância cortesã, palco dos autos de 
GilVicente, lugar de cortes, de nasci- 
mento de príncipes e de morte de 
um rei, foi esta a sedução de Almei- 
rim. Durou pelo menos de |4| |, da- 
ta em que D,João | ali mandou cons- 
truir um paço, até 1580, data em 
que o cardeal-rei D. Henrique expi- 
rou nesse paço. Com a mudança 
dos reis para Vila Viçosa após a Res- 
tauração, o paço ficou em ruínas, de- 
molidas em 1889 pelo município. 
Hoje, o apelo de Almeirim fica-se 
pelos vinhos — Quinta da Alorna — 
e pela excelência da gastronomia. 
A Casa-Museu dos Patudos, em Al- 
piarça, que importa visitar, foi resi- 
dência de um dos vultos mais ex- 
pressivos da | República, José Relvas. 
Bibliófilo e estudioso de história, en- 
comendou a Raul Lino uma casa «à 
portuguesa», que, por sua morte, em 
1929, legou à sua terra com o mobi- 
liário e as colecções que reunira. 
Se gosta de algo novo, experimente 
o voo de balão, sobrevoando o Tejo, 
«a Lezíria e a cidade, 
Se tiver tempo, saia para norte e 
acabe o dia visitando a Chamusca e 
a Golegã. 
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Desde tempos re 


q 5 de Agosto se realiza aqui 


a Romaria de Nossa Senhora 
do Socorro. 
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SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA DO SOCORRO 
De onde em dias claros se avistam as Berlengas 


A mancha branca no cimo do mon- 
te do Socorro, que se eleva a 394 m 
de altitude, desperta sempre a curio- 
sidade de quem o contorna ao per- 
correr as estradas dos concelhos de 
Mafra, Sobral de Monte Agraço ou 
Torres Vedras 


Com acesso por Enxara do Bispo 


para quem vier da A 8, ao chegar a 


Casal das Barbas não desista de su- 


bir os dois penosos quilómetros 


que o levam ao topo. O local onde 


se ergue a alva Capela do Santuá- 


rio de Nossa Senhora do Socorro é 
o eixo de toda esta região. Do seu 
eirado, a vista é cimeira a numero- 
sas povoações, vilas e acidentes 
orográficos, estendendo-se em dias 
claros das torres do Convento de 


Mafra a Peniche e às Berlengas. A 


e+s.... 


actual capela, embora de antiga tra- 


dição moura, é de construção góti- 


ca e manueli No seu interior, 
destacam-se os tectos de abóbada 
de nervuras chanfradas com boce- 
tes de rosetas, os capitéis e as mísu- 
las de ornamentação manuelina 
ulo XVIII, são 


Remodelada no 


desta época o púlpito de má 


rmore 
é o revestimento azulejar da cape 
la-mor. A imagem de Nossa Se- 


nhora do Socorro com o Menino 


uma pequeníssima pomba na 


SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA DO SOCORRO 


mão é venerada todos os anos a 5 de 
Agosto, realizando-se sempre con- 
corrida romaria desde tempos ime- 
moriais, como o atestam as casas 
construídas para albergar os pere- 
grinos. 

Este lugar, pela sua posição estraté- 
gica, foi o centro de comunicações 
do sistema defensivo das Linhas de 
Torres, onde o exército anglo-luso, 
comandado pelo duque de Wel- 
lington, deteve as hostes napoleó- 


nicas. 


O Lampião, Turcifal 
Tel. 261 951 142. 
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=» SARDOAL = 


Seis quilómetros a norte de Abrantes, numa 
colina com campos a perder de vista, situa-se o 
Sardoal. Segundo a tradição, em 1313 a Rainha 
Santa Isabel terá atribuído à povoação o seu 
primeiro foral, mas a certeza vem com a elevação 
a vila, por carta de D. João Ill, em 1531 ea 
demarcação de novo termo um ano depois 
Procurada sobretudo pelo seu clima e bons ares, 


lugar de retiro de alguns reis, pensa-se que terá sido 
a acompanhar a corte que aqui terá permanecido 
algum tempo Gil Vicente, O facto é que nos 
seus escritos se refere aos «lagartos», nome 
por que são conhecidos os habitantes do Sardoal, 
Esta referência foi perpetuada no painel de 
azulejos existente na parede exterior da Capela 
do Espírito Santo, colocado pela Câmara 
Municipal em 1933-1934, Da autoria do pintor 
Gabriel Constant, representa uma cena da 
Tragicomédia Pastoril da Serra da Estrela, 
reproduzindo na sua legenda parte do 
diálogo entre a Serra da Estrela e Lopo, 


um folião do Sardoal, 

Um passeio pelas ruas estreitas, calcetadas 
com seixos do rio e sempre muito floridas, 
leva à descoberta do seu centro histórico, 
bem preservado, e do seu património. 


Da Praça da República, a principal da vila, 
onde se ergue o pelourinho, parte a Rua 
Luís de Camões, na qual ressaltam as 
grandes casas senhoriais e as suas capelas, 
A Casa dos Almeidas (século XVII), logo 


no início, alberga os Paços do Concelho; 


nela vão também ser instalados a Biblioteca 
Municipal e um espaço museológico, Em 
frente, subindo a escadaria, situa-se a Capela 
do Espírito Santo. Mais à frente, a Casa dos 
Arcos e a Capela da Senhora do Carmo, 


Ex-libris do Sardoal é o notável políptico constituído 
pelos quadros do Mestre do Sardoal, que se 
guardam na Igreja Matriz de S. Tiago e S. Mateus. 
São sete tábuas pintadas a óleo sobre madeira 


de carvalho, talvez das mais representativas dos 


«Primitivos Portugueses» (periodo manuelino, 
século XVI). As pinturas, cujos temas são Cristo, a 
Virgem e os Santos, revelam a qualidade do artista 
no tratamento das figuras, nas intenções fisionómicas 
e nas dobragens dos panejamentos. Ainda na matriz, 
merecem destaque os painéis cerâmicos da 
capela-mor, de Gabriel d'El Barco (1701). 


192 


Na Igreja da Misericórdia ressalta o belíssimo portal A nascente da vila, ergueu-se por volta de 1600 


renascentista encimado pelo grupo da Misericórdia, cuja a Capela de Nossa Senhora da Lapa, cujo culto atingia 
autoria é atribuída a Nicolau de Chanterenne. Cenário de já nessa época grande difusão. A seus pés, a ribeira 
fé e tradição, é a Procissão do Senhor da Misericórdia, de Aracês transforma-se agora numa albufeira para 
na Quinta-Feira Santa, à luz de velas e archotes. captação de água e espaço privilegiado de lazer: 


a = peas > E dai z 

O Convento de Santa Maria da Caridade foi fundado em 1571 para os frades franciscanos. Mais tarde, passou para 
a Irmandade da Misericórdia, que aqui fundou o hospital. A igreja guarda na capela-mor o túmulo do primeiro 
arcebispo da Baía, D. Gaspar Barata de Mendonça, natural do Sardoal. Interessante é a sacristia, com o tecto em 
caixotões pintados e 

paredes revestidas 

também com pinturas. y (9 Dê 
A anexa Capela do 8 t, A 


Senhor dos 


Jardim do Ribatejo. Quinta das Freiras, Procissão do Senhor da Leques de palha 
Remédios guarda Tel.241 855 311 Venda Nova. Misericórdia, Quinta- 
a imagem mais As Três Naus. Tel. 241 855 320. -Feira Santa. Festas do 
venerada pelas Tel. 241 855 333. Residencial Gil Vicente. Concelho do Sardoal, 
Tel. 241 851 090. 22 de Setembro. 


gentes do Sardoal. 
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A serra de Montejunto, uma 
formação de natureza calcária, 


destaca-se 


a paisagem entre 
Cadaval, Alcoentre, Alenquer 
e Vila Verde. 


O Lagar: Bombarral, 
Tel. 262 605 775 


Luli 
Her 


Romaria de Nossa Senhora das 


Neves, 5 de Agosto, Feira dos 
Pinhões, Cadaval, 8 de Dezembro. 


Era nest 


uenos tanques 
rectangulares construídos pelos 


monges que se formav 


as placas de gelo. 
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SERRA DE MONTEJUNTO 
Fábrica de gelo e desportos radicais 


Sempre presente no horizonte, en- 
tre Alenquer e Torres Vedras, a im- 
ponente massa cinzenta e calcária 
da serra de Montejunto, com os 
seus 660 m de altitude, domina a 
paisagem até ao oceano. 

Montanha 


vegetação rareia assolada pelos ventos 


temperamental», onde a 


de norte, com nevoeiros súbitos € os- 
cilações de temperatura, mesmo no 
Verão, tudo se esquece perante a vista 
deslumbrante que se desfruta do topo. 


Aqui existiram dois conventos, hoje 


em ruínas, dos quais restam as C 
pelas de São João e da Senhora das 
Neves, esta última datada de 1218 

Mais abaixo, na encosta norte, junto 


ao quartel, fica a fábrica de gelo das 


Neves, notável indústria artesanal e 


engenho dos frades, que nos séculos 
XVIII e XIX forneceu Lisboa de gelo, 
O processo de fabrico consistia em, 
a partir do tanque grande, encher de 
água os pequenos rectângulos infe- 
riores, onde, à custa dos tremendos 
frios e da geada, se formavam as pla- 
cas de gelo. Posteriormente partidas 


recolhidas, eram armazenadas nos 


poços cobertos, existentes mais aci- 
ma. Para serem transportadas até à 
capital e aguentarem bem os rigores 
do Verão, as placas eram envoltas em 
palha e empilhadas nas carroças. Esta 


«fábrica» de gelo, completamente vo- 


destruí 


tada ao abandono e quas 
sofreu recentemente uma interven- 


ção da Câmara Municipal do Cada- 


; com vista não só ao tratamento 


dos espaços envolventes como à sua 


recupera 
A serra de Montejunto é hoje pro- 
curada pelos amantes dos desportos 
radicais, que a usam para o monta- 
nhismo e como ponto de partida 


para voos em pára-pente. 


SESIMBRA 


Baía abrigada dominada pelo castelo 


Como a atestar a antiguidade da 
vila, ergue-se a meia-encosta, do- 
minando a magnífica baía, o Caste- 
lo de Sesimbra, que foi tomado por 
D. Afonso Henriques, retomado 
pelos Mouros e definitivamente 
reerguido por D. Sancho I em 
1200; foi posteriormente entregue 
à Ordem de Sant'lago para repo- 
voamento. 


A história recente de Sesimbra é se- 
melhante à de outras praias que em 
poucos anos passaram de aldeias de 
pes 
turísticas. 


adores à florescentes povoações 


No porto, a poente da vila, numa 
ada protegida pela serra da Ar- 


as gentes agarram-se à tradi- 
ção de antiga vila de pescadores, 
mantendo fundeadas as traineiras 
pintadas de cores berrantes. Desde 
sempre importante porto piscató- 
rio, ainda hoje o espectáculo da lo- 
ta é colorido e vibrante, com gran- 
de variedade de peixe fresquíssimo 


à venda. Sendo já raro o espadarte, 
que abundava nestas águas e era um 
grande atractivo para os amantes da 
pesca desportiva, o destaque vai 
agora para as caldeiradas de peixes 
«nobres», a não perder. 

Dispondo de tempo, perca-se na 
povoação e aproveite para conversar 
com os velhos pescadores, afáveis e 
sempre dispostos a falar desta terra, 
dos tempos idos, dos seus sonhos, 
do mar e do seu incerto futuro. 


A vila antiga, de ruas íngremes e 


calcetadas, onde os pescadores ainda 
desembaraçam as redes, é protegida 
pela Fortaleza de Santiago, cons- 
truída no século XII sobre ruínas do 
Forte de São Valentim. 

Me 
Sa 


ricórdia, de fundação quinhentista, 


Matriz de 
ago e a da Santa Casa da Mise- 


cem visita a Igrej 


que guarda um importante teste- 
munho da 


escola de pintura portu- 
guesa do século XVI da oficina de 
Gregório Lopes. 


«q SESIMBRA 


MC 


Marisqueira Tony-Bar. 
Tel. 212233 199, 

O Peralta Tel. 212 230 061 
Escondidinho. Tel. 212 233 480. 


Kk 
x 
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Hotel do Mar. Tel. 212 233 326. 


ao 


Feira e Festa do Senhor das 
Chagas, 3 a 5 de Maio, 

Festa do Peixe e do Marisco, 
duas semanas antes da Páscoa. 


Fundeadas no porto de abrigo, 
vêem-se as traineiras pintadas 


de cores vivas, 
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Ribeirinha do Sado. Tel, 265 238 465, 
Restaurante Bocage. Tel. 265 522 513, 


Beira-Mar Tel. 212 180 544. Avó 
Beta Tel. 212 333 256. 
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Pousada de São Filipe. Tel. 265 523 844. 


Quinta do Hilário. Tel. 265 538 680. 


Tor 


Festas da Cidade de Setúbal, Feira 


de S. Tiago, Julho. Festa das Vindimas, 
Palmela, 1.º semana de Setembro. 
Feira do Queijo, do Vinho e do Pão, 
Quinta do Anjo, Palmela, Abril. 
Festival de Cinema de Trója, Junho. 


o) 


Casa-Mãe da Rota dos Vinhos, 
Palmela. Tel. 212 334 398. 


Setúbal, Palmela e a serra da Arrábida 


A península de Setúbal é uma re- 
gião de enorme valor histórico, cul- 
tural, natural e paisagístico, tendo 
por expoentes máximos o Parque 
Natural da Arrábida e a Reserva 
Natural do Estuário do Sado. 

Os vestígios de ocupação humana 
vão desde o Paleolítico aos Fenícios. 
e Romanos, que aqui estabeleceram 
importantes núcleos comerciais. 
Instale-se em Setúbal, iniciando a es- 
tada com a descoberta da cidade, A 
zona mais antiga desenvolve-se à 
volta da Praça de Bocage, onde se 
encontra a sede do município, a es- 
tátua de homenagem ao poeta e a 
Igreja de São Julião, com magnífico 
pórtico manuelino, Entre a praça e o 
rio Sado, rasgou-se no século XIX. à 
semelhança do Passeio Público de 
Lisboa, a Avenida Luísa Todi, 
Passando para as traseiras da igreja, 
entra-se em ruas estreitas de sabor 
medieval, transformadas em artérias 
pedonais e comerciais, ainda hoje 
conhecidas pelos ofícios dos seus 
artífices — ourives e sapateiros. 


Do Largo da Misericórdia, antigo da 
Igreja, sobe-se até à Porta de São Se- 
bastião pela Rua Arronches Junquei- 
ro. Aqui e ali, vestígios de arcos de 
pedra ogivais e restos da Mouraria 
na toponímia — o Beco da Moura. 
Chegados ao miradouro, já no an- 
tigo Bairro das Fontainhas, abre-se 
a vista sobre a cidade e o porto 
comercial e de recreio, com o mo- 
vimento dos ferries para Tróia. Ao 
lado, o Museu do Trabalho, organi- 
zado por Michel Giacometti, 
Desça agora para o Terreiro de San- 
ta Maria, onde se ergue esta igreja, 
fundada no século xl e reconstruída 
no século XVI no estilo clássico, hoje 
Sé de Setúbal. Ao lado, a Casa e Ca- 
pela do Corpo Santo (século XVIII). 
Prosseguindo pela Rua Antão Gi- 
rão, volte ao centro. Continue para 
oeste a partir da Praça de Bocage, 
cruze a Avenida 22 de Dezembro, 
que conduz ao Mercado do Livra- 
mento, e, antes de entrar na antiga 
Rua Fran Pacheco, faça um desvio 
para conhecer a igreja do Conven- 


Vila Nogueira 
de Azeitão 
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SETÚBAL 


'A vegetação mediterrânica na serra da Arrábida é o único vestígio actual de uma floresta do período pré-glaciário europeu, 


to de Jesus (século XV), Mandada 
construir por D. Manuel | e da au- 
toria de Diogo Boitaca, a igreja é 
um Importante exemplar de arte 
manuelina em pedra da Arrábida. 
Os retábulos de pintura quinhentis- 
ta da capela-mor encontram-se no 
museu anexo. Entrando no bairro: 
popular do Troino, que se desenvol- 
veu fora de muralhas no século XVI, 
encontra-se a meio da rua, numa 
esquina, a Casa das Quatro Cabe- 
ças, que se diz pertencerem a 
D.João I| e aos seus potenciais as- 
sassinos. Serpenteando pelo bairro, 
por entre cheiros de sardinhas e 
outros peixes assados, vai encon- 
trando pequenos e frondosos lar- 
gos até chegar à Avenida Luísa Todi. 
Mais para a tarde, antes ou depois 
de subir ao Forte de São Filipe, fa- 
ça de automóvel uma pequena vol- 
ta de 30 km para conhecer a serra 
da Arrábida. Seguindo em direcção: 
ao Outão, sempre junto ao mar, a 
falésia abre-se aqui e ali, para dar 
lugar a pequenas praias, até à abri- 
gada enseada do Portinho, A serra 
ea cor da água do mar combinam- 


-se na grandiosidade da paisagem. 
No regresso, ao subir, repare no al- 
vo casario do Convento Francisca- 
no de Santa Maria, fundado em 
1542. A estrada retorna à cidade 
numa cota mais elevada, com as 
vistas a alargarem-se, Aparece a 
península de Tróia, os areais a es- 
tenderem-se até Sines e o estuário 
do Sado em toda a sua dimensão, 
Bem no alto da serra, a surpresa da 
vista sobre Lisboa e o estuário do 
Tejo, e, a coroar este passeio, as 
duas fortalezas sentinelas da região, 
São Filipe e Palmela. 

Guarde para o dia seguinte a visita 
a Palmela. Vá pela antiga estrada 
que passa à Baixa de Palmela e Ai- 
res, onde ainda se sente o esplen- 
dor de algumas quintas — do Hilá- 
rio, Bezelga —, com o castelo a 
guiarlhe o caminho, Fundado nos 
alvores da Nacionalidade, ao apre- 
ciar o panorama que daqui se avis- 
ta entende-se bem o seu papel es- 
tratégico na defesa da península de 
Setúbal. No interior das muralhas, 
encontram-se o antigo convento e 
as Igrejas de Santiago e de Santa 


Maria. No alto, instalou-se o núcleo 
museológico, resultante das escava- 
ções efectuadas nos últimos anos. 
Ao sair, desça pela zona antiga, pas- 
sando a Câmara Municipal, a Igreja 
Matriz de São Pedro e o Largo do 
Pelourinho, até ao Largo do Chafa- 
riz D. Maria | (século xvil). Regres- 
se a Setúbal saindo para Azeitão e 
tomando na rotunda a direcção de 
Barris, que dá acesso aos moinhos 
da serra do Louro, À vista propor- 
cionada pelas serras do Parque 
Natural, pelo estuário e por Tróia 
compensa a volta. 

Não esqueça que na região existem. 
dois campos de golfe, do Montado e 
deTróia, e o Kartódromo Internacio- 
nal de Palmela. Existem ainda per- 
cursos sinalizados no Parque Natural 
e no estuário do Sado, assim como 
passeios em barcos tradicionais de 
transporte do sal, 

A gastronomia regional, baseada 
no peixe, marisco e moluscos e na 
carne de porco, é também parte 
integrante desta estada, em espe- 
cial se a acompanhar com os vi- 
nhos da região de Setúbal. 
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=> SINTRA E 


Classificados pela UNESCO como património da Humanidade, a cidade e o seu património formam uma 
relação única com a Natureza envolvente e a serra. O coração da cidade de Sintra é o Palácio Nacional, 
reconhecível à distância pelas suas duas chaminés cónicas. Situado no Largo Rainha D. Amélia, merece 

uma visita. Foi D. João | quem no século XV adaptou a primitiva residência do governador árabe a paço real, 
que posteriormente seria ampliado e melhorado por D. Manuel | 


O antigo casario, as ruelas, as fontes e o Hotel Central, que se mantêm, recriam o ambiente romântico do século XIX, 
quando a então vila estava no seu auge. 
Albergou nobres e burgueses e atraiu 
artistas, escritores e poetas, que tão bem 
retrataram Sintra, como Lord Byron e Eça 
de Queiroz. Nos arredores e pela serra 
construíram-se, a partir dessa época, 


sumptuosas residências, rodeadas de 
magníficos jardins, como a Quinta do Relógio, 
a Quinta de Monserrate ou a Quinta da 
Re a (à esquerda), Esta Última, edificada 
no início do século xx, tem um ambiente 
algo misterioso, dado talvez pela forma 
como os edifícios emergem do meio dos 
bosques. O sonho do proprietário, Augusto 
Carvalho Monteiro (o Monteiro dos 
Milhões), foi conseguido pelo arquitecto 
Manini, tendo a imaginação de ambos 


concebido esta obra revivalista de estilos. 


No extremo oeste da serra, no alto de um 
monte agreste e pedregoso sobranceiro 
ao cabo da Roca, encontra-se a Peninha, 
que integra a Ermida de São Saturnino e 

a Capela de Nossa Senhora da Penha. Daí, 
usufi 


ui-se de um impressionante panorama 
que contrasta com a austeridade das 

gas de pedra. Ali perto fica o Convento 
nciscano dos Capuchos, construído 
por D. Alvaro de Castro em 1560 em 
cumprimento de um voto de seu pai 

e vice-rei da Índia, D. João de Castro. 


E 


-libris de Sintra são o Castelo dos Mouros (à esquerda) e o Palácio da Pena (à direita), acessíveis pelas calçadas 


que sobem para o alto da serra. Idealizado por D. Fernando de Saxe-Coburgo, marido de D. Maria |, este 
palácio romântico foi edificado em 1840 sobre o antigo Mosteiro dos Frades Jerónimos, fundado por D. Manuel | 


São Pedro de Sintra, que se desenvolveu à volta 
da sua igreja quinhentista, é hoje um local muito 
procurado pela qualidade das peças dos seus 
inúmeros antiquários e pela afamada feira, que 
continua a realizar-se todos os segundos e 
quartos domingos de cada mês. Ponto de 
encontro das gentes dos concelhos limítrofes 

e de turistas, aqui se encontra ainda um pouco 
antiguidades, fruta e legumes, queij 


de tudo 
roupas e plásticos. 
Não esquecer em 
Sintra as queijadas da 
Casa do Preto, da 
Sapa, do Gregório ou 
da Pinquita, pastelaria 


Y 


p | 


Impressiona pelo estilo e pelo recheio, que o transformam num 
extraordinário museu de artes decorativas, Rodeado por um rico 
pa 
A cidade alberga dois novos espaços museológicos 

na Estefânia: o Museu de Arte Moderna (em baixo), no antigo 
casino, com a colecção Berardo, e o Museu do Brinquedo, 
nizado por João Arbués Moreira, com automóveis, soldadinhos 


e florestal, os passeios nos jardins têm um sabor especial, 


de chumbo, comboios eléctricos, bonecas, carrinhos e casinhas, 


a s 


E Ù 


+ 


onde deve também Cantinho de São 
Pedro, São Pedro. Tel 
219 230 267. Tacho 


Real. Tel. 219 235 277. 


saborear os 
travesseiros 
ainda momos. 


Lawrence's Hotel, 
Tel. 219 105 500. 
Quinta da Capela. 
Tel. 219 290 170, 


Festival Intenacional de Queijadas: Casa do 
Música, Junho e Julho. Preto, da Sapa, do 
Noites de Bailado, Gregório ou da 
Agosto e Setembro. Piriquita. 
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Poesssss.............. 


Vista do Sítio:a. Nazaré e o 
imenso areal. vila só surgiu no 
século xvi quando o mar recuou 


e deixou a seco a terra firme. 


A Ermida da Memória, construída 
mesmo à beira do precipício, 
lembra o célebre milagre de 
Nossa Senhora da Nazaré, que 
salvou D. Fuas Roupinho de se 
precipitar de tão grande altura 
quando perseguia um veado. 


Interior da Ermida da Memória, 
em que um painel de azulejos 
lustra a lenda do salvamento 
de D. Fuas Roupinho. 
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SÍTIO DA NAZARÉ 
Sete saias coloridas e ceroulas de escocês 


A norte da praia da Nazaré, de areia 
fina e branca, encontra-se uma for- 
de 110 m de alti- 


mação geológi 
tude a que se deu o nome de Sítio 
e que foi palco da lenda que conta 
o salvamento de D. Fuas Roupinho 
Lu- 
gar de peregrinação e culto a partir 


por Nossa Senhora da Nazaré 


de então, deu origem à construção, 


no local, da Ermida da Memória e, 
mais tarde, do Santuário de Nossa 
Na primeira 


metade do século XX, era para o Si- 


Senhora da Nazaré 


tio que se dirigia anualmente, em 
Setembro, a maior romaria de toda 


a Estremadura. Entre os círios mais 


relevantes, contam-se os de Óbidos 
e da praia Grande, a que concor- 


riam povos dos concelhos de Sintra, 
Mafra, Torres Vedras e Alenquer, 


aliando o culto religioso à festa pro- 


fana, com tourada, feir 
-artificio. Nas imediaçõe: 
Forte de São Miguel Ar 
culo XVII, transformado em farol. A 


ra e fogo-de- 
o antigo 


ijo, do sé- 


descida à praia e à vila pode fazer-se 


por um elevador mecânico, apre- 


ciando o vastíssimo panorama sobre 


o oceano, a belissima enseada e a vi- 


la da Nazaré. 


la é de origem relativamen- 


te recente, pois ainda no século 


aos contrafor- 


XVii o mar cheg: 
tes da serra da Pederneira, cobrin- 
do toda a enseada e o que hoje é a 
lindíssima praia. Com o seu verda- 


deiro centro histórico na povoação 


da Pederneira, a Nazaré, importan- 
P 
aleiro de 


te porto de mar e 
construção naval, passou no século 
XX a receber os favores dos vera- 


neantes vindos de Lisboa e arre- 
dores. 
Intimamente ligada ao mar, a gen- 


te da Nazaré continua a dedicar-se, 


maiori 


ariamente, às artes da pesca, 
desafiando diariamente os humores 
do mar, de um azul sem rival, so- 


frendo por vezes as consequências 
dos seus reveses. 
Curioso e único, o vestuário tradi- 


cional das mulheres, com as suas sete 


saias coloridas, a capa negra e o aven- 
tal de seda bordado. O chapéu de 


abas reviradas e borla de seda e o ca 


chené sobre a cabeça completam o 
conjunto, que combina perfeitamen- 
te com o traje masculino, de ceroula 
de escocês cingida aos tornozelos, 
calças de surrobeco seguras por faixa 
preta enrolada seis vezes à cintura, ca- 


misa de xadrez e barrete preto. 


TAPADA NACIONAL DE MAFRA 
Vida selvagem dentro de muros 


A Tapada Nacional de Mafra faz par- 
te do conjunto mandado edificar no 


início do século xviii por D. João V. 


Segundo o risco e a coordenação do 


arquitecto Frederico Ludovice, foram 


construídos o Palácio-Convento e o 


Jardim do Cerco, que hoje funciona 
como charneira entre este patrimó- 


nio construído e o natural da tapada. 


A necessidade de produção de 
alimentos para os residentes levou à 
aquisição, na mesma época, de cerca 
de 800 ha de terreno, cujo períme- 
tro se dotou com 12 km de muro 
para protecção. Introduzidas tam- 
bém algumas espécies de fauna sel- 
vagem — gamos, javalis, veados € 


outros —, tornou-se mais tarde lo- 


cal privilegiado de lazer e caça da 
monarquia. 

Frequentemente utilizada pelos reis 
D. Luis e D. Carlos, aqui ficaram si- 


nais marcantes da sua passagem, co- 


mo o Pavilhão de Caça e o Jardim 
do Celebredo. 

Lugar de grande beleza natural, 
quase exclusivamente ocupado por 
floresta, na Tapada Nacional de Ma- 
fra vivem em total liberdade veados, 
gamos, javalis e raposas, além de vá- 
rias espécies de aves, com destaque 


para as águias-de-bonelli e de asa 


redonda. Em edificios próprios, fo- 


ram instalados o Museu dos Carros 


de Tracção Animal e o Museu da 


Tojeira, assim como cercados onde 
se criam lobos e outras espécies. 

Aberta ao público, com entrada pe- 
lo Portão do Codeçal, na estrada 
que liga Mafra ao Gradil, a tapada 
proporciona um amplo leque de ac- 


tividades: visitas em comboio arti- 


culado; percursos pedestres, em 
bicicleta, de fotorientação e eques- 
tres, e campo de tiro para arqueiros 


e besteiros. 


+ + + + + + + + + <<< TAPADA NACIONAL DE MAFRA 


Romaria de Nossa Senhora 
da Nazaré, em Setembro, 


Na Tapada de Mafra, vivem em 
liberdade veados, gamos, javalis 


e raposas. 


BSS 


A Toca da Raposa, Mafra. 
Tel. 261 815 122. O Páteo, 
Mafra. Tel. 261 81| 137. 


Casa de Campo, Tapada de Mafra. 
Tel. 261 817 050. Quinta de 
Sant'Ana, Gradil, 

Tel. 261 96] 224. Casal da Paz, 
Mafra.Tel. 261 812 899 
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A cidade nasceu a partir do 
castelo, mandado erigir em 
1160 pelo mestre da Ordem 
do Templo, Gualdim Pais, para 
defesa das incursões sarracenas 
a sul de Coimbra. Dentro das 
muralhas, subsiste, do século XI, 
a alcáçova, com a sua torre de 
menagem e a charola. Tendo 
características de igreja-fortaleza, 
o estilo é oriental, semelhante 
às construções adoptadas pelos 
Templários na Síria e na Palestina. 
No interior, é um prisma 
octogonal com uma rotunda de 
16 faces. O espaço circundante 
é coberto por uma abóbada 
interiormente revestida por frescos magníficos. 
A Ordem de Cristo, criada por D. Dinis em 
1329, assumiu-se como herdeira dos bens 

e privilégios da extinta ordem templária. 

No século Xv. com o infante D. Henrique, 
administrador da ordem, dá-se início à construção 
do convento e dos claustros da lavagem e do 
cemitério. Com D. Manuel |, as manifestações 
artísticas atingem o auge, sendo desta época a 
janela manuelina da Sala do Capítulo. Adicionados 
ao primitivo templo um corpo e um coro, é 
rasgado na charola um arco para lhe dar 
acesso à nave, transformando-a em capela-mor 
(Diogo de Arruda, 1510). Finalmente, com 

D. João Ill e a reforma da Ordem de Cristo, surgem 
novos claustros, mais singelos, e constroem-se 
o refeitório e o dormitório, que vieram dar 
habitabilidade e funcionalidade ao convento. 

O convento é património mundial desde 1984, 


No rio Nabão, que percorre a 
cidade, ainda se vêem os açudes, 
que constituem exemplo do 
aproveitamento da força motriz 
das águas para uso industrial no 
século XVI, Na antiga Rua da 
Levada (hoje Everard), como o 
nome indica, era a levada desviada 
do Nabão pelo açude dos Frades, 
que fornecia força motriz ao 
Complexo dos Moinhos do Rei. 
Os antigos edifícios, hoje fechados, 
ainda ostentam nas fachadas as 
armas de D. Manuel |, mas no 
início da rua ainda existe uma 
moagem com verdadeiro ambiente 
de Revolução Industrial. 


Desenvolvendo-se para fora das muralhas, mais perto 
do rio, nasce o primitivo núcleo medieval, estendido 
pelas Ruas do Pé-da-Costa de Baixo e de Cima. 

No coração do centro histórico, abre-se a Praça 

da República, confrontando os Paços do Concelho 

ea Igreja Matriz de São João Baptista. Templo românico 
reconstruído no início do século 
interessante pórtico manuelino, destacando-se aind: 


Vi, tem um 
a torre com o seu coruchéu piramidal e, no interior; 
o púlpito, de pedra laboriosamente esculpida. 


Na encosta entre o 
castelo e a cidade, a Igreja 
de Nossa Senhora da 

Conceição, com exterior 


aparentemente vulgar; 


surge com o ambiente 

de um templo clássico. Da autoria de Diogo de Torralva 
(1571), este belo exemplar da arquitectura renascença 
guarda a pureza da primitiva concepção, com as suas 
colunas de capitéis coríntios e a abóbada de berço 
decorada com florões, tudo visto sob a luz, 
admiravelmente distribuída, que entra pelas janelas 
clássicas de abertura oblíqua. 


A Festa dos Tabuleiros, 
que se realiza de 
quatro em quatro 
anos, é considerada a 


São locais de lazer da cidade a antiga Quinta dos 
Sete Montes, que correspondia à grande Tapada dos 
Cavaleiros da Ordem de Cristo, anexa ao convento, 
ea ilha do Mouchão, extenso areal e horta no pas- 
sado que foi transformada em 1923 em parque 


municipal, sendo um agradável espaço de descanso, 
coberto de choupos, faias, ulmeiros e plátanos, ao 
som do corr 


r das águas do rio nos açudes que 
a rodeiam. 


$ 


Chico Elias, Algarvias. 
Tel. 249 3| | 067. Bela 
Vista. Tel. 249 312 870. 


mãe de todas as festas 
ao Divino Espírito 
Santo, celebradas nos 
Açores, no Brasil e na 
América do Norte. 


Hotel dos Templários. 
Tel. 249 310 100. 


Festa dos Tabuleiros, Fatias de Tomar, bolos 
em Junho. de cama e beija-me 
De quatro em quatro depressa. Miniaturas 
anos; a última de rodas e tabuleiros. 
realizou-se em 1999, Trabalhy 
e bror 


203 


Pose. .........+.4%*) 


Busto de D. Sancho |. que em 
1190 conquistou aos Mouros 
o Castelo de Torres Novas, 

Em baixo, pormenor das ruínas 
romanas de Cardio, nas 
proximidades de Torres Novas 


Pics.Tel. 249 825 580. O Caseiro, 
Brogueira. Tel. 249 835 310. 


O Tide 
y 
* & 


Hotel dos Cavaleiros. 
Tel. 249 819 370. 


mon 
mof 


Festas da Cidade, |* quinzena 
de Julho. Feira Nacional dos 
Frutos Secos e Passados, 

17 quinzena de Outubro, 
Festival Gastronómico do 
Cabrito, 2º quinzena de Março. 


UEY 


Bolos de cabeça (doçaria 
tradicional). Frutos secos. 
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TORRES NOVAS 
Palco de sangrentas lutas 


Erguendo-se num morro sobran- 
ceiro ao rio Almonda, o Castelo de 
Torres Novas foi várias vezes con- 
quistado aos Mouros e perdido, até 


que D. Sancho I, em 1190, o re- 
construiu e outorgou foral à vila. 
Afirmando-se desde então, é cria- 
da por carta régia de D. Afonso III a 
Feira Franca de Torres Novas. As 
Cortes Gerais reuniram-se aqui por 
duas vezes — após a morte de 
D. Duarte e para a assinatura do 
contrato de casamento da infanta 
D. Isabel com Carlos V, em 1535. 
Durante as lutas liberais, foi palco 
de sangrentas contendas entre rea- 
listas e constitucionalistas, tendo sido 
tomada por estes em 1834. Ocupa 
da também durante as Invasões 
Francesas pelo general Massena, foi 
pilhada e privada de alguns espaços 


órico. 


de interesse hi 


As muralhas do castelo, com 11 tor- 


res ligadas pelo caminho de ronda, 
albergam no seu interior o Jardim 
Municipal. A Praça 5 de Outubro, 
perto da porta principal, é ponto de 
encontro das gentes da cidade de 


hoje. Ao lado, ergue-se a Igreja da 


Misericórdia, quinhentista, com be- 


lo portal renascença, que guarda no 


interior um presépio da autoria de 


Machado de Castro. No extremo 


oposto da praça, na Rua do Sa 


vador, está instalado o Museu Mu- 
nicipal de Carlos Reis, com três 
grandes núcleos museológicos: ar- 
queologia, arte sacra e pintura, de- 
dicado às obras deste naturalista. O 
Largo do Paço, com alguns dos ma 


s 


belos palacetes da cidade, o Mei 


ca 
do do Peixe, com a sua arquitectura 
de ferro, a Judiaria Medieval, consa- 
grada na toponímia, e a Rua Ale- 
xandre Herculano, antiga Rua Di- 
reita e principal artéria comercial, 
constituem os principais pontos de 
visita da cidade. 

As pontes, as levadas, os açudes, os 
moinhos e as azenhas que constituíam 


o sistema de aproveitamento agrícola 


industrial das águas do rio Almon- 


da são marcas de outros tempos, visí- 


veis ainda nas suas margens. 
As ruínas romanas da Villa de Car- 
dílio, situadas a 2 km da cidade e 


cavadas desde os anos 60, encerram 
interessantes quadros de mosaico e 
vestígios de estrutura de antiga 


quinta romana. 


Conquistada pelo primeiro rei de 
Portugal por volta de 1148, Torres 
Vedras foi distinguida com frequen- 
tes visitas reais entre os séculos XII e 


XVI, chegando a ser uma das resi- 


dências predilectas de D. Afonso III, 
D. Afonso V e D. Manuel. 
No século XIX, 


animar-se com as lutas das Invasões 


orres Vedras volta 


Francesas, ficando o seu nome liga- 


do para sempre ao sistema defensivo 
das Linhas de Torres. As três linhas 
mais não eram do que um conjun- 
to de alturas fortificadas que cerca- 
vam Lisboa e que, em Novembro 
de 1810, travaram os legionários de 
Massena. À primeira linha nascia no 
Alto do Boneco, perto de Vila Fran- 
ca de Xira, e vinha terminar no 
Castelo e Forte de São Vicente, em 
Torres, um dos seus pontos mais 
fortificados, junto à foz do Lisandro, 
no qual ainda se podem observar, 
restauradas, parcelas de fossos, trin- 


abati is e fortifica- 


cheira 


ses, pa 
ções. A segunda ligava o Alto do 
Quintela (Alverca) à foz do São 
Lourenço (Ericeira), passando pelos 
cabeços de Montachique, Gradil e 


Pa- 
ço de Arcos e Oeiras de eventuais 


Murgueira, e a terceira defendia 


desembarques. O conjunto somava 
152 redutos, construídos de raiz ou 
aproveitando a situação dominante 
dos moinhos existentes, equipados 
com mais de 500 bocas de fogo. O 
sistema de comunicações, eficiente 


e revolucionário para a época, esta- 


va a cargo da Marinha e consistia 
em sinais luminosos emitidos do al- 
to de mastros colocados no topo das 


maiores elevações, que eram deci- 


frados com a ajuda de telescópios. 
Infelizmente, são poucos os vesti- 
gios que restam do mais eficaz siste- 
ma de fortificação da Europa da 
época. 

Em Torres Vedras, merecem ainda 
referência a Igreja de São Pedro, 
mandada erguer no século XVI por 
D. Catarina, mulher de D. João Ill, e 
líbris da 
cidade, fonte gótica construída em 
1561. 

As deliciosas queijadas de Torres e 


o Chafariz dos Canos, ex 


os mulatos, ou carriços, são monu- 
mentos da doçaria regional que não 


ar de saborear. 


d TORRES VEDRAS 


O Forte de São Vicente, onde 
ainda podem ver-se, restaurados, 
os fossos, paióis e trincheiras. Em 
baixo, azulejo da planta do forte. 


Torte de S Vicente (a) 


> 


1 vetrata meree merone 
E pad poem. 


Pátio do Faustino, 
Tel, 261 324 346. Adega do 
Manadinhas. Tel. 261 324 294. 


Carnaval de Torres, Feira dos 
Vinhos, princípios de Novembro. 
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ALENTEJO 


Terra de promissão 


Índice dos lugares a visitar 


Alcácer do Sal Castelo da Lousa .............. ce A 
(fim-de-semana) 208 Castelo de Noudar . 248 
Alcáçovas «212 Circuito Arg. da Cola « 249 


Alcarias .. «212 250 
Alter do Chão .213 252 
Alvito (fim-de-semana) ........ 216 Dele) 
Amieira do Tejo .... 220 254 


Portel... 


sm « 256 
Pulo do Lobo 


. 258 


Anta do Zambujeiro . 
Arraiolos .......... 


+ 22] 
. 22) 


Barragem do Maranhão 223 Santa Clara-a-Nova 259 
Beja 224 Terena... 260 
Belver . .226 Torre de Palma .261 
Campo Maior Viana do Alentejo 263 


Alentejo é a mais vasta e menos povoada das regiões portuguesas. Desde o sé- 

culo xvi fala-se sobre a «falta de gentes» deste território, que aparece sempre 
como um manancial de recursos, sobretudo quando, em períodos de crise internacio- 
nal, o País é obrigado a voltar-se para si mesmo. O Alentejo surge então como o «ce- 
leiro de Portugal», a terra das minas e do montado: a terra de promissão para os cam- 
poneses do Centro e do Norte do País e, mais recentemente, para gentes dos países 
industrializados da Europa, que aqui procuram um paraíso sem poluições, com muita 
terra e ar, de amplos horizontes. 
Ao contrário do que alguns afirmam, a terra alentejana é complexa e variada. Esten- 
dendo-se na maior extensão por terrenos do maciço antigo, o Alentejo participa ain- 
da das bacias sedimentares do Tejo e do Sado e «apanha» uma estreita faixa da orla 
sedimentar ocidental, podendo aí definir-se quatro sub-regiões. 
A norte, temos o Alto Alentejo, em grande medida coincidente com o distrito de Por- 
talegre. À volta de Évora, ponto de encontro do Tejo, Guadiana e Sado, abre-se o Alen- 
tejo Central, da fronteira a Vendas Novas e da área dos mármores à serra de Portel. A 
sul desta e polarizado por Beja, o Baixo Alentejo. Nos últimos anos, a faixa entre Alcá- 
cer do Sal e Odemira tem vindo a adquirir identidade: é o Alentejo Litoral, que já foi o 
maior e mais profundo vazio demográfico da região e que nunca deixou de ser terra de 
sonhos, a última «fronteira». 


Jorge Gaspar 


Aproveite o 
fim-de-semana 


Je 


A Escola, EN 253, Cachopos, 

Tel. 265 612 816. Museu do Arroz, 
Comporta. Tel. 265 497 555 
Refúgio do Mirante, Estrada das 
Ruínas, Cumeadas, Santiago do 
Cacém.Tel. 269 826 622. Varanda 
do Oceano, Rua da Rampa, |, Sines. 
Tel. 269 623 303. Cascata do Sul, 
Largo da Boa Vista, 10. Sines. 

Tel. 269 862 184,A Ilha, praia da Ilha 
do Pessegueiro, Porto Covo. 

Tel. 269 905 113.A Fateixa, Largo 
do Cais Vila Nova de Mil Fontes 
Tel 283 996 415. O Sacas, Entrada 
da Barca, Zambujeira do Mar. 

Tel. 283 961 [51 


Porto palafítico da Carrasqueira. 

Os pescadores construíram 
plataformas assentes em estacas 
que lhes permitem a acesso às 
embarcações, mesmo na maré baixa. 
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De Alcácer do Sal ao Castro da Cola 


Inicie este percurso, concebido pa- 
ra um fim-de-semana alargado, ou 
seja, para três ou quatro dias, em 
Alcácer do Sal, hoje facilmente 
acessível pela Auto-Estrada do Sul 
(A 2). Debruçada sobre o Sado, em 
Alcácer não faltam pontos de inte- 
resse, desde a zona histórica, à bei- 
ra-rio, até ao castelo, com soberba 
vista sobre os arrozais e o casario, 
Se tiver tempo, pode explorar a 
zona medieval ao longo do eixo 
que se estende desde a igreja ma- 
triz até à Praça Pedro Nunes (Pa- 
ços do Concelho) através da anti- 
ga Rua Direita (Rua Cândido dos 
Reis/Rua Rui Salema). Daí, se a su- 
bida a pé não lhe meter medo, po- 
de tomar o emaranhado de ruelas 
e escadinhas para subir ao castelo 
ever a vista. Saiba que nas caves da 
Pousada de D. Afonso Ill, construí- 
da no interior do recinto amuralha- 
do, se preserva a memória da ocu- 


pação fenícia e romana, expressa 
em vestígios arqueológicos desco- 
bertos por ocasião da abertura 
dos alicerces do novo edifício, 

De Alcácer, rume a sul, passando a 
ponte metálica e virando depois 
para a Comporta pela EN 253. A 
estrada sobe e desce no meio de 
sobreiros e pinheiros, sempre com 
o Sado à direita. À passagem pela 
aldeia de Cachopos, se a fome 
apertar, uma antiga escola primária 
adaptada a restaurante pode ser 
uma boa opção, 

Mais adiante, corte à direita para a 
aldeia da Carrasqueira. Restam al- 
guns palheiros, evocando as antigas 
construções dos pescadores, mas O 
grande atractivo é o cais palafítico, 
que se prolonga esteiro fora, Sen- 
do as margens baixas e pantanosas, 
o engenho popular resolveu de 
forma curiosa o problema do aces- 
so aos barcos durante a baixa-mar 


(o efeito das marés faz-se sentir 
para montante de Alcácer do Sal). 
Sobre estacaria enterrada no lodo, 
foi crescendo e ramificando-se em 
todas as direcções um cais de ma- 
deira, provido aqui e além dos ne- 
cessários equipamentos: escadas 
para descer até à água, pequenas 
construções para guardar os ape- 
trechos da pesca, etc, É, sem som- 
bra de dúvida, um passeio a não 
perder (atenção aos mosquitos ao 
pôr do Sol). 

De volta à estrada atravesse a aldeia 
da Comporta (onde uma antiga fá- 
brica de descasque de arroz foi 
transformada em restaurante) e ru- 
me a Sines pela EN 261. Mas antes 
de desviar nessa direcção (deixando 
a estrada para Grândola), veja a 
praia do Carvalhal e as suas vizinhas, 
meja dúzia de nomes a dar um ar ci- 
vilizado à interminável fita de areia 
que corre desde Tróia até à lagoa de 
Melides, À passagem pela Cadeia de 
Pinheiro da Cruz, poderá visitar uma 
exposição e venda de artesanato 
feito pelos detidos, bem como ad- 
quirir o vinho produzido nos terre- 
nos adjacentes e que já ganhou fa- 
ma aquém e além-fronteiras. 

A lagoa de Melides é justamente 
um dos pontos de paragem obri- 
gatória a caminho de Sines, Vale a 
pena contemplar a paisagem, com 
as dunas fechando a margem nor- 
te do tranquilo lago, Se o caminho 
não estiver em muito mau estado 
ou possuir um jipe, pode cortar di- 
rectamente para a vizinha lagoa de 
Santo André sem necessidade de 
voltar à estrada nacional, De novo 
o encanto das dunas descendo até 
à beira da água e a tranquilidade de 
um ambiente (ainda) pouco modi- 
ficado pelo homem. 

A chegada a Sines encerra este pri- 
meiro dia de viagem. 

Bem perto, Santiago do Cacém, 
com o seu castelo e as ruínas ro- 


Poer+ +++ = q» sr do a 


ALCÁCER DO SAL 


Praia do Carvalhal 


Lagoa de Melides 


Lagoa de Santo André 


Lagoa da Sancha 


N 
Li aA 


SANTIAGO 
DO CACÉM 


manas de Miróbriga, guardados pa- 
ra o segundo dia de viagem. Apesar 
do impacte do porto industrial de 
Sines e do complexo industrial, há 
um centro urbano interessante, so- 
bretudo na zona sobranceira ao 
porto de pesca, onde se situam a 
curiosa Capela de Nossa Senhora 
das Salvas e um dos melhores res- 
taurantes da região, 

O circuito do segundo dia tem ori- 
gem e fim em Sines. Se for Verão, 
não faltam praias para todos os 
gostos, desde as semidesérticas 
praias a sul de Porto Covo (como 
a Ribeira da Azenha ou o Malhão) 
até às mais badaladas e povoadas, 
como Vila Nova de Milfontes, Fur- 
nas ou Almograve. Finda esta expe- 
dição ao sol e ao mar, ou se o tem- 


po não estiver convidativo para tais 
andanças, o melhor será rumar a 
Santiago do Cacém. A vila, tranqui- 
la e não muito alterada do ponto 
de vista urbanístico, tem sobejos 
motivos de interesse. Desde logo o 
castelo medieval que a domina. De 
planta simples, constitui um rectân- 
gulo cujo lado maior terá à roda de 
200 m de comprimento, Disputado 
entre mouros e cristãos por oca- 
sião da avançada dos Portugueses 
para sul, terá mudado frequentes 
vezes de mãos, isto entre | 158, da- 
ta da conquista por D.Afonso Hen- 
riques, e |217, data da sua tomada 
definitiva por D. Soeiro, bispo de 
Lisboa, ajudado pelos cavaleiros da 
Ordem de Sant'lago da Espada. E 
foi a esta ordem militar que se fez 
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a doação do castelo, O caminho de 
ronda proporciona completa pano- 
râmica da região envolvente, entre 
o mare a serra. Insólita é a ocupa- 
ção dada à maior parte do recinto 
amuralhado; ali funciona o cemité- 
rio municipal, 

A história de Santiago do Cacém é, 
no entanto, muito mais antiga, co- 
mo o comprovam os vestígios ar- 
queológicos expostos no Museu 
Municipal (instalado no centro da 
localidade, nas instalações da antiga 
cadeia). Esse passado tem como 
principal marca a ocupação roma- 


k k 
4 
x + 
Quinta da Ortiga, Santiago 
do Cacém. Tel, 269 822 871 


Pousada de Santiago, Santiago 

do Cacém. Tel. 269 822 469. 
Pousada de Santa Clara, Santa Clara- 
-a-Velha, Odemira. Tel. 283 882 250. 


CÙ 


Arte prisional e vinho de Pinheiro da 
Cruz, Estabelecimento Prisional de 
Pinheiro da Cruz, EN 261, Grândola. 


na. No topo de uma colina situada 
mais para leste, existiu uma impor- 
tante cidade romana: Miróbriga. As 
ruínas estendem-se por uma área 
de 2 km? e apresentam restos de 
ruas calcetadas, lojas, um hipódro- 
mo, termas e, como em qualquer 
cidade imperial, o fórum e o tem- 
plo. A cidade romana terá sido 
construída sobre um povoado an- 
terior de finais da Idade do Bronze, 
Miróbriga terá atingido o seu apo- 
geu entre os séculos | e IV, tendo a 
partir daí entrado em decadência. 
São bem visíveis e facilmente iden- 
tificáveis os edifícios das termas 
(com banhos quentes e frios), bem 
como o coração da cidade, o espa- 
ço sobreelevado onde se situavam 
o templo (provavelmente dedica- 
do ao culto imperial) e o fórum. 
Mais raro e difícil de identificar por 
um observador não avisado é o es- 
paço onde se erguia aquilo a que 
hoje chamaríamos «complexo des- 
portivo»: o circo e hipódromo, 
Situa-se cerca de | km a sul do fó- 
rum e correspondia a um «está- 
dio» de 370 m de comprimento 
por 70 m de largura, com uma me- 
ta em cada extremidade. 


À saída desta estação arqueológica, 
encontra o pequeno museu e cen- 
tro de documentação, instalado na 
Capela de São Brás, e, já no encon- 
tro com a estrada alcatroada, um 
dos melhores e mais simpáticos 
restaurantes da regiao: o Refúgio 
do Mirante, 

Se lhe sobrar algum tempo, pode 
aventurar-se um pouco para o inte- 
rior saindo pela estrada para Ermi- 
das (EN 121), cortando à direita pa- 
ra a povoação de Abela e seguindo 
daí para sul na direcção de São Do- 
mingos (perto da qual se situa a 
Barragem de Fonte Serne) e da Bar- 
ragem de Campilhas, podendo con- 
tinuar para o Cercal, É uma outra fa- 
ce do Alentejo, mais verdejante e 
acidentada que o estereótipo da 
«planície queimada pelo sol» que 
nos habituámos a consumir: Depois, 
apanhe a estrada de volta a Santia- 
go do Cacém e daqui para Sines, 
Comece o terceiro dia de viagem 
abandonando Sines, de forma a 
rumar a sul pela estrada para La- 
gos, Logo em São Torpes, à vista da 
gigantesca central termoeléctrica, 
corte à direita pela estradinha que 
corre paralela ao mar até Porto. 


A ilha do Pessegueiro, ao largo de Porto Covo, é coroada pelas ruinas de uma fortaleza muito danificada pelo terramoto de 1755. 
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ALCÁCER DO SAL 


Praia da 
Zambujeira 


v7 São Martinho 


GRÂNDOLA 
> 
PBEJA 


Ourique 


t i N 


Covo, Aqui começam os encantos 
do Parque Natural do Sudoeste 
Alentejano e da Costa Vicentina. 
Imperdoável seria não parar na 
praia do Pessegueiro para ver a 
fortaleza seiscentista (local estraté- 
gico de defesa da costa e controle 
da navegação) e a vizinha ilha, onde: 
também existiu uma fortificação 
mais pequena. 

AtéVila Nova de Milfontes não fal- 
tam, como atrás se referiu, praias 
tranquilas (Ribeira da Azenha, Ma- 
lhão, etc.) quase todas com aces- 
sos por trabalhosas pistas de areia. 
Milfontes debate-se com a difícil e 
nem sempre bem-sucedida trans- 
formação de vila de pescadores 
em estância turística mas os pano- 
ramas da foz do Mira continuam a 
ser únicos. 

Para sul de Milfontes, as areias dou- 
radas e róseas da praia do Almogra- 
ve, separada da aldeia homónima. 
por um cordão de dunas, a fazer 
lembrar um erg marroquino. Poucos 
quilómetros a sul, o cabo Sardão, 
com as suas rochas xistosas tortura- 


das pelas marcas de um cataclismo 
geológico de há milhões de anos, 

À entrada da Zambujeira do Mar, 
vale a pena desviar para a Entrada 
da Barca, pitoresco porto de pesca 
junto ao qual funcionam alguns 
bons restaurantes. Seguir da Zam- 
bujeira para o Carvalhal (não con- 
fundir com a praia homónima refe- 
rida atrás) e o Brejão já não é a 
aventura doutros tempos, uma vez 
que a Câmara de Odemira cons- 
truiu pontes sobre as ribeiras atra- 
vessadas pela pista. 

Seja a partir do Brejão, seja regres- 
sando à Zambujeira, há que tomar 
a estrada para São Teotónio, por- 
que nem só de costa vive este pas- 
seio: segue-se uma pequena incur- 
são às serras que prolongam para 
norte a massa imponente de Mon- 
chique, 

Se a sinalização não lhe parecer 
explícita, informe-se em São Teo- 
tónio do caminho para Sabóia 
(atenção, para não se enganar na 
primeira bifurcação, onde deve se- 
guir pela esquerda). Vai percorrer 


um antigo estradão agora asfalta- 
do e periodicamente degradado 
pelos temporais. Repare como a 
zona serrana é pouco povoada, 
concentrando-se a população em 
grandes aldeias, como Sabóia ou 
Santa Clara-a-Velha. Não deixe de 
ir ver a Barragem de Santa Clara, a 
maior barragem em terra da Euro- 
pa, alimentada pelo curso superior 
do Mira. Aqui se situa a pousada 
homónima da Enatur, onde poderá 
terminar este terceiro dia de via- 
gem. O panorama é repousante, e 
o descanso, garantido. 

Para concluir a viagem, tome a par- 
tir de Santa Clara a EN 266 para 
norte (na direcção de Alvalade) 
até São Martinho das Amoreiras. 
Aqui, entre numa estrada estreita 
mas muito bonita que acompanha 
a margem norte da albufeira e o 
levará até Ourique e ao IP |. Pelo 
caminho, passará na Estação Ar- 
queológica do Castro da Cola, on- 
de foram descobertos testemu- 
nhos quer da ocupação árabe, quer 
de presenças anteriores. 
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Restaurante Paço Real, Rua dos 
Ciprestes. Tel. 266 954 374, 
Café Restaurante Chio, Rua da 


Esperança, 51. Tel. 266 954 195, 


do o 
E 


x k 

Casa Santos Murteira 
(turismo de habitação), 
Rua de São Pedro, 68-72, 
Alcáçovas. Tel, 266 954 744 


4º fim-de- 


Feira de Alcáçovas 
-semana de Julho. 


Chocalhos, bonecas de trapos 
e doçaria. 


Desde há muito que a produção 
de chocalhos constitui uma 
importante indústria da povoação 
de Alcáçovas. Mestre João Penetra 
reuniu ao longo da sua vida 
chocalhos de marcas e tamanhos 
diferentes, tendo juntado uma 
extraordinária colecção de mais 
de 3000 exemplares, que pode 
admirar no Museu do Chocalho. 
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ALCÁÇOVAS 


Onde se dividiu o Mundo ao meio... 


Os destinos do Mundo já passaram 


por Alcáçov: 
10 km de Viana do Alentejo. 


, pequena localidade a 


Foi em 1479 que D. João I aqui 
assinou o Tratado de Alcáçovas 
com os Reis Católicos de Espanha, 


assinalando 


partilha do Mundo 
em duas esferas de influência, a 
qual viria a ser completada no Tra- 
tado de Tordesilhas, em 1494, Do 
Paço dos Henriques resta de inte- 
ressante o jardim, com a Capela de 
Nossa Senhora da Conceição (sé- 
culo XVII), forrada a conchas. 

Percorrendo as ruas com atenção 
à arquitectura popular, descobre- 
-se ainda a Igreja da Misericór- 
dia (século XVI) e a matriz (sé- 


culos XVI-XVII), com azulejos e lá 


ALCARIAS 
Aldeia dos cata-ventos 


Faz parte da freguesia de Conceição, 
concelho de Ourique. Por isso, e 
porque Alcarias há muitas, nomeiam- 
-se sempre os dois lugares em con- 
junto: Alcarias e Conceição. Entre 
ambos corre uma estreita fita de alca- 
trão e ergue-se o moinho de vento 


pides tumulares dos condes de Al- 
cáçovas. 

O artesanato conserva aqui uma 
memória viva no Museu do Cho- 
calho, fruto do trabalho de Mestre 
João Penetra, que ao longo da vida 
aqui reuniu uma larga colecção de 
mais de 3000 chocalhos com tama- 
nhos e sonoridades várias. Filho e 
neto de chocalheiros, já não exerce 
a arte, mas deixou a sua oficina com 
a forja e os diversos utensílios ne- 
cessários, documentando os mo- 
mentos do processo de feitura des- 


tes objectos. A não perder. 


Da recente história de Portugal, fica 
a referência à primeira reunião do 
Movimento dos Capitães no Mon- 


te do Sobral. 


de Francisco Colaço, que, associando 
este engenho ao moinho de água 
que tem em Ourique-Estação, mói a 
farinha com que faz o pão da sua pa- 
daria. Assim, a matéria-prima nunca 
falha: quando a água não corre, há-de 
soprar o vento, e vice-versa. 


Não importa como se chega a Alca- 
rias: sabe bem descobri-la a par de 
Me 
pela Bar 


jana, depois de um passeio 


gem do Monte da Rocha 


ou, saindo de Castro Verde, fazendo 


paragens em Almeirim, Casével e 


Ourique-Estação. Mas o essencial é 


ir lá. Trata-se de uma aldeia de ex- 


cepção que vale todos os desvios: 


pela brancura mourisca do seu c: 


rio, pela forma como o povo achou 


por bem identificar os locais de in- 


ALTER DO CHÃO 
Terra do cavalo lusitano 


Avila de Alter do 
a sul do Crato, é conhe 


ão, situada 12 km 


ida interna- 


cionalmente pela coudelaria, aí insta- 
lada no reinado de D. João V em 1748. 
De fundação romana, como o ates- 
tam a ponte de Vila Formosa e as 
ruínas das termas, no Ferragial d'El- 


teresse à atenção dos forasteiros, pe- 


los versos espalhados pela te 


a em 
painéis de azulejos e, sobretudo, pe- 
la profusão dos cata-ventos, que são 
um verdadeiro ex-líbris da região — 
em cada chaminé, o ferro forjado 
desenha um cavalo, um cavaleiro e 
uma espada, homenagem a D. Afon- 
so Henriques ou aos cavaleiros da 
Ordem de Sant'lago da Espada, que 
o ajudaram a conquistar o Campo 


de Ourique. A não perder. 


-Rei, recebe foral em 1232, é doada 
a Nuno Álvares Pereira e as 


im pas- 
Com castelo 


sa à Casa de Bragança. 
tardio da segunda metade do século 
XIV, mais de pre: 


tígio que de defe- 
sa, conserva o pelourinho manueli- 
no, o pórtico da Igreja de Nossa 


ALTER DO CHÃO 


Adega do Monte Velho, Rua da 
Batalha de Ourique, Ourique. 
Tel. 286 512 707. 

O Lobo, Rua de Armação 

de Pêra, 5, Ourique. 

Tel. 286 512 284. 


Os cata-ventos de ferro forjado 
e a brancura da cal são razão 


de sobra para visitar Alcarias. 
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A antiga Coudelaria Real, fundac 


em Alter do CI 


ão no reinado de 


na 


Senhora da Alegria e a Fonte da 
Praça, ambas da Renascença. Nos 
séculos XVII e XVIII, construiram-se 
as Igrejas de São Francisco, da Mi- 
sericórdia, do Senhor Jesus do Ou- 
teiro e de Santo António, as Capelas 
de Santana e dos Olivais, bem como 
os Chafarizes da Barreira e dos Bo- 
necos, com o seu fundo branco de- 


bruado a amarelo. Repare também 
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na arquitectura popular, simples mas 
cuidada, nos homens que no largo 
da vila preenchem os dias da sua re- 
forma, na luz intensa deste Alentejo 
que traça linhas puras de sombra na 
cal e na pedra. 

Filho legítimo desta terra é o 


lo lusitano, cada vez mais procura 


do pela sua versatilidade, coragem 


docilidade não apenas para o 


toureio, mas também para a alta es- 
cola, com registo obrigatório no 
Livro de Origens. A coudelaria, si- 
tuada a 3 km 


vila, numa pro- 


priedade de cerca de 800 ha, é vi- 
sitável com marcação e tem vindo 


a tornar-se num centro de valên- 


cias complementare: 


xposições 
permanentes, «O Cavalo e o Ho- 
mem», «Mostra da Falcoaria Portu- 


guesa» e «Mostra de Carros de Ca- 


valos», com oficina de restauro, 
cursos de gestão equina e de cor- 


rearia e de restaurante. A Universi- 


dade de Évora está a construir um 
pólo com salas de aula e hospital 
veterinário. 

Os sabores da gastronomia da caça 
são o melhor complemento para es- 


ta visita a Alter do Chão. 


ALTER DO CHÃO 


Páteo Real, Avenida Dr 
Pestana, 37, Alter do Chão. 

Tel. 245 612 301. 

Restaurante Lareira Alentejana, 


EN 369.Tel. 245 612 442, 


“= & 
Hotel Rural da Lameira, Herda- 
de da Lameira, Alter do Chão. 
Tel. 245 697 495. 


Feira de Fevereiro, 3.º domingo, 
Semana da Coudelaria de Alter, 
Concurso do Rafeiro Alentejano 
e Feira de São Marcos, 24 e 25 
de Abril 

Festa do Cavalo, Junho. Festas 
do Concelho, quinta-feira da 
Ascensão, feriado municipal, 
Feira de São Domingos, |º 
domingo de Agosto. 

Mercado mensal, |.º quinta-feira. 


Artesanato, enchidos, vinhos, 


O Castelo de Alter do Chão, 
mandado construir por D. Pedro | 
tem planta quadrangular e cinco 


curiosos torredes cilíndricos, 
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Aproveite o 
fim-de-semana 


Je 


Pousada do Castelo de Alvito, 

Tel. 284 485 343. 

A Varanda, Praça da República, 9-10, 
Alvito. Tel, 284 485 135, 

Adega da Lua, Travessa das Francas, 
1, Cuba. Tel. 284 4/2 200, 

Adega O Tomé, Rua General 
Humberto Delgado, 9, Vila 

de Frades. Tel. 284 44| 023, 

O Pezinho, Rua General Humberto 
Delgado, Vila de Frades. 

Tel. 284 434 065. 

São Cucufate, Praça 25 de Abril, 14, 
Vila de Frades,Tel. 284 44| 060, 
Vila Velha, Rua do Mal Anda, 4, 
Vidigueira, Tel. 284 436 550. 

À Cascata, Estrada de Portel, 
Vidigueira, Tel, 284 434 180. 


Rod 
EA 


x k 

Pousada do Castelo do Alvito, Largo 
do Castelo, Alvito, Tel, 284 485 343, 
Quinta dos Prazeres (turismo rural), 
Largo das Alcaçarias, Alvito. 

Tel. 284 485 |70, 

Horta da Lameira Vila Nova 

da Baronia. Tel. 284 475 286. 
Herdade das Sesmarias, Vidigueira. 
Tel. 284 441 208. 

Markádia (apartamentos e parque 
de campismo), Barragem de Odivelas. 
Tel, 284 763 141. 


Feira dos Santos, | de Novembro, 
Alvito, Romaria de Santa Águeda, 
domingo de Pascoela Vila Nova da 
Baronia. Feira Cuba Leader, Maio, 
Cuba. Feira de Santiago ou dos 
Queijos, 2.º fim-de-semana de Julho, 
Vidigueira Vitifrades — Festas 
Báquicas, Dezembro,Vila de Frades. 
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Alvito, Cuba e Vidigueira 


Entre a vertente sul da serra de 
Portel, fronteira natural entre o Al- 
to e o Baixo Alentejo, e os férteis 
«barros» de Beja, estende-se uma 
faixa de bons solos, águas abundan- 
tes e clima ameno, buscada pelos 
homens desde tempos imemoriais. 
A partir do século XI, terminadas 
as Guerras da Reconquista, estas 
condições naturais propiciaram o 
desenvolvimento de várias vilas e 
aldeias, envolvidas, hoje como on- 
tem, por pujantes hortas e poma- 
res, extensas searas, vinhedos e oli- 
vais. São as terras de Alvito, Cuba e 
Vidigueira, que ao longo dos sé- 
culos XVI-XVII, graças à presença 
continuada de reis, nobres e ecle- 
siásticos, são dotadas de um apre- 
ciável património artístico, Associa- 
do a vestígios de um passado mais 
remoto, surpreende o viajante pela 
dimensão, quantidade e qualidade: 
no curto espaço de algumas deze- 
nas de quilómetros, encontram-se 
sinais notáveis da presença romana, 
sente-se a atmosfera árabe nas 
hortas que rodeiam de verde a 
brancura do casario e surgem igre- 
jas e ermidas que escondem, entre 
outras preciosidades, as pinturas a 
fresco de várias épocas e os belos 
revestimentos azulejares, tema cen- 
tral da rota que lhe propomos pa- 
ra este fim-de-semana. 

A arquitectura tradicional conser- 
va-se nas povoações e em grandes 
montes. A ruralidade mantém-se 


C 


Azeitonas biológicas, doçaria, licores 
e artigos de pele (Alvito). Enchidos 
(Vila Nova da Baronia). Calçado 
artesanal (Cuba).Vinho, azeite 

e queijos (Vidigueira). 


como facto e valon integrando as 
exigências do presente de quem os 
habita e quer, com o que é e o que 
sabe fazer, poder viver melhor. Dá 
vida à produção de vinhos, queijos. 


“e enchidos tradicionais, acolhe o 


forasteiro com simpatia e preserva 
naturalmente o gosto do encontro 
ao fim do dia em velhas adegas on- 
de o copo se enche directamente 
da talha do produtor, 

Instale-se sem pressa e tome nota 
de um único aviso, Na pouca baga- 
gem de que precisa tenha a persis- 
tência sempre à mão, Uma igreja 
está fechada e deslocou-se de pro- 
pósito para a ver? Quer comprar 
um enchido caseiro ou um queijo e 
não os encontra em lado nenhum? 
Não desista, Se estiver numa sede 
de concelho, procure o posto de. 
turismo. Está fechado? Fale com as 
pessoas da terra, e alguém lhe há- 
-de explicar como deve proceder 
para encontrar quem tem a chave 
do templo ou onde mora o pradu- 
tor Conhecer o Alentejo passa 
também por este gasto de tempo 
a descobrir quem lhe guarda os se- 
gredos e defende os tesouros, 
Comece na vila do Alvito, sempre 
branca alegre e bem tratada. O cas- 
telo, adaptado a pousada em 1993, 
marca uma forte presença com a 
sua arquitectura final quatrocentis- 
ta, onde se articulam elementos 
mudéjares, tardo-góticos e manueli- 
nos. Na praça em frente à Torre da 
Fonte, ergue-se o pelourinho ma- 
nuelino, que se pensa ter substitui- 
do um outro, mais antigo, uma vez 
que data do século XII -a carta de 
foral que lhe reconhecia autonomia. 
administrativa e judicial, A partir 
deste ponto central, aconselha-se 
um percurso pedestre ligando os 
expoentes mais interessantes do 


ALVITO 


O Castelo do Alvito, hoje pousada, atral pelo seu aspecto invulgar, em que sobressaem elementos mudéjares e manuelinos. 


património, tendo como tema per- 
manente os seus inúmeros portais 
manuelinos. A primeira visita obri- 
gatória é, sem dúvida, a igreja 
matriz. Monumental construção gó- 
tico-manuelina com portal. renas- 
centista (séculos XVI-XVII), O interior 
compreende três naves dispostas 
em cruz, cobertas por abóbadas de 
tradição gótica. O revestimento 
azulejar, policromo, é do século XVII. 
A capela-mor, precedida de arco 
triunfal, é de origem quinhentista 
tardia, com uma abóbada de berço 
desenhada em caixotões ao gosto 
maneirista e revestida a frescos do 
tipo grotescos (atlantes, anjos, al- 
barradas e animais fabulosos), exe- 
cutados nos inícios do século XVii. 
No mesmo largo, visite ainda a Igre- 
ja da Misericórdia (século XVI) e a 
Capela de Nossa Senhora das Can- 
dejas (século XVI), anexa, com re- 
vestimento azulejar dos séculos 


XVI-XVII. Também desta época são 
os restos de pintura a fresco que 
subsistem nos prospectos laterais 
da capela-mor e no camarim do 
Senhor dos Passos. 

Ao fundo da Rua da Cruz, com 
magnífica vista sobre a planície, en- 
contra-se a Igreja de Santo Antó- 
nio, onde pode apreciar o conjun- 
to pictórico maneirista do retábulo 
do altar-mor e o belo revestimen- 
to azulejar do século XVII. 

No Rossio, esperam-nos os frescos 
da Ermida de São Sebastião, século 
XVI, estilo manuelino-mudéjar, e por 
baixo desta ermida — visita a não 
perder —, as chamadas «grutas de 
Alvito», conjunto de galerias resul- 
tantes da exploração das pedreiras 
de onde, desde o século XII, se ex- 
trafam as mós utilizadas nos moi- 


nhos de água e de vento, À oriente 
da vila, e sobre ela oferecendo uma 
excelente panorâmica, ergue-se a 


inconfundível Ermida de Santa Lu- 
zia, construída no século XVI a par- 
tir de um antigo morabitino. 

Se conseguir fazer todas estas visi- 
tas durante a manhã, aproveite pa- 
ra experimentar a restauração lo- 
cal, Depois, pegue no automóvel 
rumo a Vila Ruiva. 

Pode aceder-lhe directamente to- 
mando a direcção de Cuba ou se- 
guir a estrada municipal para Alber- 
garia de Fusos, passando frente ao 
Solar da Água de Peixe e fazendo, 
mais adiante, uma incursão para es- 
preitar a Barragem do Alvito, Op- 
tando por este itinerário, entrará 
em Vila Ruiva pelo sítio certo: a 
ponte romana, construída sobre a 
ribeira de Odivelas, parte integran- 
te da via que ligava Ebora Liberali- 
tas a Pax Julia. Nesta povoação, vi- 
site o novo InsectoZoo (marcação 
prévia pelo telefone 284 415 136) 
e não perca o interior da Igreja Ma- 
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Em São Cueufate, pode passear e imaginar-se no século L na vila romana de uma familia abastada ou num pequeno mosteiro do século X 


triz de Nossa Senhora da Encarna- 
ção, edifício gótico-manuelino que 
constitui, por si só, um museu: con- 
siderada pelos especialistas como 
«catedral do fresco alentejano», 
apresenta um conjunto de pinturas 
a fresco e a têmpera datáveis de, 
pelo menos, quatro fases distintas 
dos séculos XVI e XVII, 


A cerca de 2 km, na estrada para 
Cuba, a surpresa prossegue com a 
Ermida da Senhora da Represa, an- 
tiga Ermida de São Caetano, O tec- 
to, todo pintado a fresco em 1679 
pelo pintor eborense Lourenço 
Nunes Varela, combina-se com um 
valioso revestimento azulejar poli- 
cromo do século XVI, de que se 


destaca o frontal do altar compos- 
to por elementos naturalistas e 
zoomorfos e onde abunda a fauna: 
exótica: pavões, lagartos, insectos, 
gazelas, girafas, elefantes, uma aves- 
truz e um leão, gafanhotos, coelhos 
e flores, tudo amalgamado e sem 
escala, tornando: particularmente 
curioso e decorativo este retábulo: 


A ponte de Vila Ruiva, sobre a ribeira de Odivelas, é memória da via que no tempo dos Césares ligava Ebora a Pax Julia (Beja), 
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colorido de inspiração oriental. Se 
a sua estada não coincidir com as 
festas que se realizam na segunda- 
-feira de Pascoela, momento em 
que a ermida está aberta, para a vi- 
sitar terá que pedir ajuda à Comis- 
são Fabriqueira, em Vila Ruiva. 
Tomando o desvio para a estrada 
da Vidigueira, e antes de prosseguir 
para Vila de Frades, dê um salto a 
Vila Alva, considerada a aldeia mais 
típica do concelho de Cuba. Entre: 
no Museu de Arte Sacra, instalado 
na lgreja da Misericórdia, e, se for 
Agosto, não perca a Feirinha Gas- 
tronómica. 

A menos de 2 km de Vila de Fra- 
des, com acesso sinalizado, er- 
guem-se as fantásticas ruínas de 
São Cucufate, que em breve conta- 
rão com o apoio de um Centro de 
Acolhimento e Interpretação do 
IPPAR. Associando vestígios de vil- 
lae romanas de várias épocas e o 
que resta do Convento e da Igreja 
de São Tiago, o conjunto impressio- 
na pela monumentalidade. 


Como o passeio já vai longo, talvez 
não tenha tempo de completar es- 
ta rota de frescos e azulejos visitan- 
do também a Ermida de São Brás, 
em Vila de Frades, com frescos que 
se atribuem ao século XVII, e a Igre- 
ja da Misericórdia da Vidigueira, on- 
de se escondem preciosos painéis 
de azulejos, uns assinados por Antó- 
nio Pereira, outros por Gabriel del 
Barco. Mas nada deverá impedir 
que, desta vez ou da próxima, passe 
pelo Posto de Turismo da Vidigueira 
a recolher o roteiro gastronómico 
do concelho, que lhe inspirará sabo- 
rosas investigações nesta matéria. 
Para além da visita de adegas e pro- 
vas de vinhos (que deverá marcar 
previamente com o Gabinete de 
Apoio à Rota dosVinhos do Alente- 
jo, tel. 266 746 498), poderá explo- 
rar por conta própria antigas adegas 
transformadas em restaurantes e as 
tasquinhas dos petiscos, onde, com 
sorte, pode ouvir genuínas vozes 
alentejanas a entoarem o cante da 
tradição. Se quiser conhecer mais 


ALVITO 


uns quilómetros de paisagem bem 
alentejana, rume a Cuba, visite os 
azulejos da espantosa Matriz de São 
Vicente e experimente jantar na no- 
víssima Adega da Lua, que, pela noi- 
te fora, lhe oferece um agradável es- 
paço com bar e boa música. 

No domingo, se estiver bom tempo, 
vá conhecer a Barragem de Odive- 
las, passear a pé ou de bicicleta ou 
praticar desportos náuticos não mo- 
torizados. Mas não vá a direito; co- 
mece por visitar Vila Nova da Baro- 
nia. Espreite os azulejos da Igreja de 
Nossa Senhora da Conceição, junto 
à pequena praça com um pelouri- 
nho manuelino, e procure encontrar 
quem lhe abra a porta da Igreja da 
Misericórdia para apreciar o que 
resta das suas composições a fresco. 
A cerca de 3 km, já na estrada para 
a barragem, vai surgir-lhe, para a es- 
querda, um último ponto de para- 
gem a não perder: a pitoresca Ermi- 
da de Santa Águeda, outrora de São 
Neutel, revestida a frescos dos 
séculos XVII-XVIII de sabor popular. 
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O Castelo de Amieira foi fundado 
em meados do século XIV. 


* 4% 
y4 


k 
Albergaria Penha do Tejo, na 
IP 2, à Barragem do Fratel. 

Tel. 245 457 152. 


Festa de Nossa Senhora da 


Sanguinheira, 2° fim-de-semana 
de Setembro, Amieira do Tejo. 
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AMIEIRA DO TEJO 
Onde o Tejo é rio de montanha 


Povoação de origens muito remotas, 
a construção do seu castelo data de 
meados do século XIV e deve-se a 


D. Álvaro Gonçalves Pereira, prior da 


Ordem do Hospital, mais tarde Or- 
dem de Malta. Foi remodelado várias 
vezes em épocas posteriores. Objecto 
de uma recente intervenção do IP- 
PAR, a sua visita inclui a Capela de 
São João Baptista (século XVI), encos- 
stelo. Do 


tada a uma 
caminho de ronda e do alto da torre 
de menagem, o panorama é impres- 
sionante e desperta uma irresistível 
curiosidade: o Tejo, que corre mesmo 


ali ao pé, não se deixa ver de lado ne- 
nhum. Mas antes de descer pela es- 


trada à sua procura — mal ficaria ir a 
Amieira e não conhecer este troço 
montanhoso do rio —, passeie pelo 


núcleo antigo da povoação e saiba 


novas dos projectos de salvaguarda e 
recuperação desta aldeia histórica to- 
do 


mando um café no bar da C; 
Balcão, sede dos primeiros Paços do 
Concelho. Transformada em morada 
do Centro Desportivo e Cultural, 
desempenha com simpatia todas as 
funções de um centro de informação 
turística, sendo o local ideal para sa- 


ber como se podem visitar as igrejas 


matriz e da Misericórdia e a Capela 
do 
der para transformar a descid 


vário e também como proce 


ao Te- 
jo num programa cheio de aliciantes. 


Na margem direita, corre a be 
linha de caminho de ferro da Be 
En- 


vendos, a que se acede pela barca de 


com o seu apeadeiro de Amic: 


passagem que ali faz s 


viço de trans- 
porte e retoma de passageiros. Infor- 


me-se sobre os horários e faça a ex- 


periência: organize-se com os seus 
companheiros de viagem, apanhe a 
barca para o outro lado e vá de com- 


boio visitar Belver. Não tema pela 


travessi 


foi por aqui que atravessou 
o corpo da Rainha Santa Isabel e 
respectivo cortejo fúnebre na sua 
trasladação de Estremoz para Coim- 
bra, e por esse facto, diz-se, não há 
memória de nela ter alguma vez su- 
cedido qualquer infortúnio. 

Se preferir fazer uma pequena cami- 
nhada, dirija-se ao lugar de Vila Flor é 


desça, por caminho de ter 
ponte antiga sobre a ribeira de Figuei- 
ró. Em breve, será sinalizado nesta zo- 


na um percurso pedestre, m: qui- 
ser aventurar-se, saiba que, se seguir 
este caminho sem desvios, vai desem- 
bocar na velha estrada que precedeu a 


actual IP, nas imediações da Albergaria 


Penha do Tejo. É um belo passeio. 


ARRAIOLOS 


ANTA DO ZAMBUJEIRO 
Nem só de pão vive o homem 


A 1 km de Valverde, no fim de uma 
pequena estrada de terra que um 
observador atento da Natureza tem 
gosto em percorrer a pé, fica a anta 


m lta da Península Ibérica, Com 


cerca de 6 m, uma das maiores que 
se conhecem, apresenta-se com laje 
de cobertura deslocada e protegida 
rutura de ferro e folha 


por uma e: 
de zinco. 

Trata-se de uma gruta artificial que 
comunidades de agricultores e pas- 
tores construíram há cerca de 5000 


anos para a terra-mãe acolher os cor- 


pos de chefes, numa gravidez para a 


vida além da morte. Era e: 


e o signi- 
ficado da mamoa, colina artificial 
composta por uma sala e corredor de 
acesso, sustentados por grandes pe- 


dras de granito e cobertos de terra 


que aqui ainda podemos ver. 
Na maior parte dos casos, as antas 
aparecem como uma construção de 


pedra acima do nível do solo, por- 


que o vento e a chuva já desenvol- 
veram o seu trabalho de erosão ao 
longo de milhares de anos, dimpan- 
do» a mamoa. 

Pode medir-se a importância destas 
construções para as pessoas daquela 
época pela simples avaliação do 
enorme investimento em esforço 
colectivo que a comunidade cons- 
trutora teve que fazer para cortar, 
transportar e erguer monólitos com 


ARRAIOLOS 
À eterna noiva 


Cerca de 21 km a norte de Évora, 
erguem-se sobre colina dominante 
a torre de menagem e o castelo cir- 
cular da vila de Arraiolos. 

A vila é pequena, e é melhor parar 
o carro logo à entrada. Há lojas de 
tapetes de um lado e outro da rua 
prin i 


mando-s 


al, que conduz à praça, to- 


assim contacto imediato 


várias toneladas para um fim aparen- 
temente não reprodutivo para o 
olhar materialista contemporâneo. 
Acontece que o Homem se alimen- 
ta de pão e de crenças com igual ne- 
cessidade. A anta era um elo funda- 
mental de ligação intemporal entre 
as várias gerações e garantia de pere- 
nidade. Por isso, ao lado do «morto» 


colocav: 


am-se objectos de uso pes- 


soal, sempre com a abertura da anta 
virada para oriente, de modo que, 
depois da «noite» da morte, o defun- 
to renascesse para uma nova vida 


com a luz do sol-nascente. 


com a actividade que celebrizou 
Arraiolos, que ocupa mais de 2000 
mulheres e é objecto de falsificações 
no país e no estrangeiro. Por isso, 
não se deixe enganar, compre com 
selo de origem e conheça um pou- 
co da história para saber se está a 


adquirir um padrão tradicional ou 


um moderno. 


A anta do Zambujeiro, um dos 
maiores monumentos megalíticos 
da Península Ibérica, encontrava-se 
intacta à data da sua escavação, 
tendo fornecido um espólio 
abundante, de que se salientam 
objectos de rituais e de adomo 


(em baixo), em exposição no 
Museu Distrital de Évora 


Pousada de Nossa Senhora 

da Assunção. Tel. 266 419 340. 
Solar Cor-de-Rosa, Rua Melo 
de Mexia, 29, Arraiolos 

Tel. 266 419 050. 

Monte das Oliveiras (agro- 
-turismo), Estrada de Arraiolos — 
Montemor-o-Novo. 

Tel. 266 499 507. 
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Pelourinho e antigo Hospital 
do Espirito Santo, Em baixo, 


o Castelo de Arraiolos. 


a \ 
À 
) 
Restaurante O Alpendre, 
Bairro Serpa Pinto, 22 
Tel. 266 419 024. 
Restaurante A Moagem, 
Rua da Fábrica, 2. 

Tel. 266 499 646 
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A or: 
lebre edicto de D. Manuel I para 


em dos tapetes remonta ao cé- 


conversão obrigatória ao cristianis- 


mo ou expulsão de judeus e mouros. 


Expulsas da Mouraria de Lisboa, al- 


gumas famílias ter-se-ão fixado nesta 
zona como cristãos-novos, conti- 
nuando a fazer o que sabiam: tapeça- 
rias. Os padrões que são conhecidos 


estão sistematizados em três perío- 


dos, correspondendo o primeiro ao 


século XVII, de forte influência per- 


sa, sendo dominantes os desenhos de 
nuvens, arabescos e flor de palmeira; 
no segundo, surgem as representa- 
ções humanas e animais juntamente 


com flo: 


o que ocorre nos dois 
primeiros terços do século XVIII; no 
terceiro período, correspondendo ao 


final do século XVII e primeira me- 


tade do XIX, a composição torna-se 


menos densa € aparecem as grandes 


s. Decain- 


ramagens e motivos flor: 


do até à quase 


inção na segunda 
metade do século XIX, a produção 
de tapetes renasceu no século XX pa- 


ra se tornar a mais impor 


ante activi- 
dade da vila. 

Antes de procurar o património edi- 
ficado, impõe-se uma paragem para 
provar as empadas e os pastéis de tou- 
cinho. De comer e chorar por mais. 


Os locais de visita obrigatória são a 


Igreja da Misericórdia (séculos XVI 
XVIII) e os seus azulejos, a praça com 
o pelourinho (século XVI) e o portal 
do antigo Hospital do Espírito Santo 
(século XVI), o castelo (séculos XIV- 
XV) e a antiga matriz (séculos XVI 
xvii). De carro, tome a direcção 


de Pavia pela Fonte dos Almocreves 


e dê uma espreitadela à Pousada de 


ese. 


Nossa Senhora da Assunção, polémi- 
ca requalificação do antigo Conven- 
to dos Lóios (século XVI), cuja igreja 
está revestida a azulejos assinados por 


Gabriel del Barco. Dê um salto a 
Santana do Campo, cuja igreja é o 
resultado da adaptação de um templo 
romano, em boa parte ainda visível. 


BARRAGEM DO MARANHÃO 
Um mergulho na seara alentejana 


Situada maioritariamente em terras 
de Avis, a Barragem do Maranhão foi 


construída em 1957 para aproveitar 


d 


de Sarrazola e do Alcórrego. 


as águ: ribeiras de Seda, de Avis, 


Com a profundidade média de 11 m 
ao nível do pleno armazenamento, a 
vida moderna tornou-a apetecível 
para o lazer e as actividades ao ar li- 
vre, Surpreenda a família e os amigos 
pegando na prancha de windsurf, no 
barco à vela ou n; 


noa, nos esquis 
ou na cana de pesca e informe que 
vai para o meio do Alentejo. 

Além dos desportos náuticos deseja- 
velmente não-poluentes, pode ainda 


pi 


achigã e a perca-sol, o barbo e o bor- 


dedicar-s 


car a boga e a carpa, o 


dalo, bem como a caçar em reservas 
associativas ou turísticas. Os passeios 
na envolvente da linha de água e a 
observação de espécies constituem 
uma actividade relaxante e enrique- 
cedora para os amantes da Natureza. 
Mesmo que tenha vindo só atraído 
pelo património natural, aproveite e 
conheça o valioso património cons- 
truído existente na região. Na vila, 
que deu o nome à Ordem de Avis no 
século XIII, ainda encontra parte do 


Convento de São Bento, o Museu 
Etnográfico e o Poço da Ordem (sé- 
culo XV), a igreja matriz (séculos XV- 
éculo XVI), a 
Igreja da Misericórdia e os Paços do 
Concelho (século xvin). 
A 7 km, em Benavila, a 


XVII) e o pelourinho 


ela de 


Nossa Senhora de Entre-Águas é uma 
construção popular do século XV 
que encanta pela simplicidade. Pro- 
vavelmente erguida sobre uma capela 
paleocrista, com um Cristo em gló- 
do 
guas, 
entretanto cristianizado. Em Ervedal, 


ria, maneirista, este espaço s 


remontará ao culto pagão das á 


na igreja matriz merecem destaque a 
talha dourada, o São Sebastião, do 
século XV, e o São Barnabé, barroco. 
Mas nem só de água vive o homem, 
e a Fundação Abreu Calado produz 
um vinho 
Com ele poderá acompanhar os pra- 
tos do peixe que pescou na albufeira, 


muito recomendável. 


além dos pratos de caça, migas ou en- 
sopado de borrego que os restauran- 
tes se esmeram em lhe oferecer. Des- 
cubra ainda o artesanato de couro, 
madeira ou cortiça e leve uma agra- 
dável recordação do tempo que aqui 
passou. 


= Ss BARRAGEM DO MARANHÃO 


Du 


Tapetes, doçaria. 


Albufeira do Maranhão. 
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Restaurante do Clube Náutico, 
(na barragem) Tel. 242 412 644. 
Restaurante O Alpendre, Rua 
Combatentes do Ultramar, Avis. 
Tel. 242 412 875. 


x 


x x 
Herdade de Bordalos (agro- 
«turismo), Avis Tel. 242 412 278. 
Monte do Chafariz (turismo 
rural), Benavila. Tel. 242 434 137. 
Monte do Padrão, Figueira 
e Barros. Tel. 242 465 153. 


T 


Ho” 


Feira dos Reis, |.º fim-de-semana 
de Janeiro. Festival de Folclore, 
1.º fim-de-semana de Junho. 
Festa de Nossa Senhora de 
Entre-Águas, último fim-de- 
-semana de Julho. Festa de 
Nossa Senhora Mãe dos 
Homens, último fim-de-semana 
de Agosto, Feira Franca de Avis, 
3º fim-de-semana de Setembro; 
mercado mensal, 3.º sábado, 
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BEJA 


Situada no centro de uma vasta área de barros vermelhos com grande aptidão agrícola, a torre de menagem 
(século XIV) do Castelo de Beja ergue-se como sentinela da planície dourada. 

Terra de temperaturas extremadas, o seu clima forjou o carácter forte das suas gentes, que a prosa e a poesia 
tórridas de amor carnal têm em Mariana Alcoforado e Al-Mu'tamid a sua maior expressão, Herdeiros des 


sa 
intensa vivência dos sentidos são os poemas de sabores que dão pelo nome de toucinho-do-céu e papos-de- 
-anjo, queijos-de-ovos e barrigas-de-freira, bolos folhados e doces de amêndoa. 

Povoado pelo menos desde a primeira Idade do Ferro, realidade que a arqueologia pôs a descoberto na Rua 
do Sembrano, foram os Romanos que lhe elevaram muralhas e a tornaram 
centro jurídico-administrativo no território correspondente ao Sul de 
Portugal. A domus senhorial do Sembrano, os arcos de Évora (na página 


seguinte, em cima, à esquerda) e de Avis ou o espólio arqueológico exis- 
tente no Museu Regional (na página seguinte, em baixo) são outros tantos 
testemunhos da Pax Julia, onde César fez a paz com os Lusitanos. O mais 
importante núcleo museológico visigótico existente em Portugal, patente 


na Igreja de Santo Amaro, evidencia a importância da cidade nos 


séculos V-VII, que a conquista islâmica não diminuiu. 


Castigada pelas vicissitudes da 
Reconquista entre os séculos XII e 
Xii, de D. Sancho Il a D. Fernando 
reconstruiram-se o castelo, a Igreja 
de Santa Maria da Feira (séculos 


XII-XVI), com a sua Árvore de Jessé, 
e a Ermida de Santo Estêvão 
(séculos xIlt-xvil). Cidade onde 

se constroem muros para se ter 
sombra, nela subsistem a memória 
da antiga Judiaria, na Rua da Guia, 
e da Mouraria, na Rua das Portas 
de Moura. 


224 


A fama e o 
esplendor 
voltaram nos 
séculos XV-XVI 
com a instituição 
do ducado de 
Beja e a elevação 
de dois dos 
mais ilustres 
filhos da cidade 
à mais alta 
instância do 
país: D. Leonor, 
rainha pelo 
casamento 

com D. João Il e fundadora das Misericórdias, bem 
como o seu irmão D, Manuel, venturoso na sucessão 
colateral do cunhado. Embora se tenha perdido uma 


boa parte da herança manuelina, ainda podemos ver 
o pelourinho, reconstruído, o claustro do Convento 
de São Francisco — hoje pousada da Enatur —, o 
antigo Hospital de Nossa Senhora da Piedade — Universidade Moderna —, a Ermida de Santo André, além de 


portais e janelas que o amor ao passado soube preservar: Também é desse período o Convento da Conceição 
(em baixo), onde está instalado o Museu Regional, que terá sido o palco dos desventurados amores descritos 
nas Lettres Portugaises, célebres na literatura europeia. Ao gosto da Renascença é a loggia que o infante D. Luís 
mandou construir para açougues na actual 
Praça da República, depois beneficiada com 

a Igreja da Misericórdia. A sé catedral, 
adaptação da antiga Igreja de Santiago, 

é uma igreja-salão enriquecida com azulejos 
e talha barroca, 

Feitos por mãos sábias e pacientes segundo 
receitas que o tempo apurou, o pão e o 
vinho da região são a constante de uma 
gastronomia feita de queijos e enchidos, 
açordas e ensopados, borregos e porcos 
pretos, lebres e perdizes, que as ervas do 
campo perfumam e adornam. Com tudo isto, 
a planície torna-se mais profunda e o tempo 
parece parar nas 

longas e quentes 


tardes de Verão, É o 


convite ao ócio nas $ | 
páginas de um livro - 


$ Restaurante Pousada de São Ovibeja, Artesanato; cestaria, 
ou numa descontraída Gy infantes. Rua dos Francisco, Largo Feira Ea Actividades cerâmica e cobres; 
e amena cavaqueira. Infantes, |4, Beja. D. Nuno Álvares Económicas, Março. vinho, queijo de 
No campo, homens Tel, 284 322 789. Pereira, Beja Festas da Cidade, Serpa, enchidos e 
e animais, recolhidos Restaurante Henribar, Tel. 284 328 441 Maio, doçaria conventual. 


Praça da República, 23, Hotel Melius, Avenida Canibeja, Outubro. 
Beja. Tel. 284 322 189. Fialho de Almeida, ExpoAlentejo, 
Restaurante Beja.Tel.284 321 822. Novembro. 
quase imóvel, do fio A Esquina, Rua Infante Monte da Diabrória 

do tempo. O céu e D. Henrique, 26, Beja. (agro-turismo), EN 

aterra estão no seu Tel 284389 238. [2], Beja. 

Tel. 284 998 177. 


à bênção da sombra, 
saboreiam a calma, 


lugar, 
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O Castelo (lampreia por enco- 
menda), Rua D. Nuno Álvares 
Pereira, Belver Tel. 241 635 376. 
São João, Rua Dr; Dias Calazães, 
Gavião. Tel. 241 632 286.0 
Marinheiro, Rua Dr: Dias Calazães, 
Gavião. Tel. 241 632 195, 


1 k 4 
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Quinta do Belo-Ver (turismo 
rural), Rua Capitão João Pires, 
2, Belver: Tel. 241 639 040. 


Foi D. Sancho | quem deu o nome 
a este castelo, baluarte da Ordem 
de Malta, 
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BELVER 
Na margem direita do Tejo 


Embora Belver esteja na margem 


direita do rio T 


ainda Alentejo, 


concelho de Gavião. A vila trepa 
pela encosta acima e abre do alto do 
seu castelo a mesma vista que teria 


ancho I a ex- 


arrancado ao rei D. S 


clamação «Que belo vert». Suba a 


escadaria e descubra a história deste 


importante baluarte do poder da 
Ordem de Malta. Na torre de me- 


nagem, associe o prazer do panora- 


ma à visi 


ta de um pequeno núcleo 


de arqueologia, e na Capela de 
Brás aprecie devidamente o retábu- 
lo quinhentista de madeira de casta- 


nho, onde se destacam os nichos das 


imagens-relicários. Depois de um 


passeio pela vila, faça uma incursão 


até à barragem, cumprimente o Ri- 
batejo na praia fluvial da Ortiga e 
reencontre o rio para jusante da 


sistem as barra- 


barragem, onde pe 
cas dos pescadores da lampreia. 
Atravesse para a margem direita so- 
bre o paredão e continue o périplo 
pela estrada que segue à beira-rio, 
percorre os vales das ribeiras da 
Lampreia e da Represa e sobe para 
o Gavião. Quando encontrar a sina- 
lização para a praia fluvial do Ala- 
mal, que vislumbrou do castelo, não 


hesite. A aproximação ao rio é lin- 


+ > dd -& +& 


díssima, e encontra neste lugar, ago- 
ra dotado de snack-bar, infra-estru- 
turas é equipamento para desportos 
náuticos, 


a oferta de umas agradá- 
veis horas de lazer activo. Se não for 


esse o seu objectivo, volte antes do 


CAMPO MAIOR 
À Festa das Flores 


Cerca de 16 km a norte de Elvas e 


perto de Espanha, Campo Maior é 


imediatamente associado à torrefac- 


, a maior na Península. 


ção de c; 
Dessa história guarda memória o 
Museu do Café, 
A lenda da fundaç 


o desta localidade 


refere três chefes de família que vi- 
viam em pontos distintos e que, re- 
melhor 


solvendo agrupar-s 


protecção, encontram um local aber- 


para 


to e decidem que ali «o campo é 


maior», dando origem à nova povoa- 


ção. É esta a razão de ser das três ca- 
beças que figuram no brasão da vila. 
ç gı 


Fundada pelos Romanos, a sua in- 


corporação no reino de Portugal 
deu-se com o Tratado de Alcanizes, 
de 1297, celebrado por D. Dinis, que 
lhe deu foral e reconstruiu as mura- 


lhas. O castelo foi beneficiado nos 


o e ds sr de > 


pôr do Sol: nada supera o encanta- 
mento de assistir ali ao fim do dia, 
quando as águas se pintam de rosa, 
o castelo reina em Belver, na outra 
banda, e o silêncio desce lentamen- 
te sobre a praia. 


séculos XVI-XVII, mas a explosão de 
1732 no paiol da pólvora causou 


grande destruição. Crê-se que os os- 
sos das cerca de 800 pessoas existen- 
tes na Capela dos Ossos (1766), ane- 
culos XVI-XVII), 


estejam relacionados com essa ex- 


igreja matriz 


plosão. 
ndo a viva- 


Passeie pelas ruas apreci 


, desco- 


cidade do pequeno comére 
brindo que a devoção a Santa Ana, 
na Igreja da Misericórdia, leva as pes- 
soas a oferecerem uma fita azul ou 


rosa pelo nascimento de um filho(a) 


ou admirando a fachada e o interior 
revestidos a mármore da Igreja de 


São João Baptista (século XVII). Pro- 


cure ainda a alo 


asa do Assento (s 
xviii), onde funciona o mercado, o 
Câmara 


edificio da Municipal 


(século xvm) e o pelourinho, em 


Feira Franca de Belver, 
1° domingo de Janeiro e 
2º domingo de Setembro, 


Na Festa das Flores, as decorações 
de cada rua são mantidas em 
segredo pelos seus moradores, 
sendo colocadas durante a noite 
que antecede a festa. 


Restaurante Trindade, Rua 
Militar, 38.Tel. 268 687 325. 
Restaurante O Faisão, Rua 

1.º de Maio, 19, Campo Maior. 
Tel. 268 686 139, 


R K 
x 
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Hotel Santa Beatriz, Avenida 
Combatentes da Grande Guerra, 
Campo Maior: Tel. 268 680 040. 
Quinta dos Avós (turismo de 
habitação), Quinta de São João, 
Campo Maior; Tel. 268 688 309, 
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Festa das Flores, ou do Povo, |.* 
semana de Setembro (em ano 
de realização). Nossa Senhora 
da Enxara, domingo e segunda- 
-feira de Páscoa. Feira Trans- 
fronteiriça de Artesanato e 
Gastronomia, em Maio. Romaria 
de São Joãozinho, 23-24 de 
Junho. Feira de Santa Maria, 
15-17 de Agosto. Mercado 
mensal, 2.º sábado. 


Du 


Artesanato, azeitonas, café 


A Capela dos Ossos, anexa à 
igreja matriz de Campo Maior, 
é totalmente revestida por ossos 
humanos. 


|V. Gusmão, 13, Mourão. 
Tel. 266 586 443. 


que o habitual pilar é encimado por 


uma invulgar estatueta com traje do 


século xvin simbolizando a just 


Se visitar Campo Maior durante a 
Festa das Flores, «que se realiza 
quando o povo quer», tem a sensa 


ção única de deambular por túneis 
multicores, confeccionados secreta- 
mente pelos moradores de cada rua 
em flores de papel ao longo de me- 
ses, sendo colocadas da noite para o 
dia. À festa torna-se na mais viva 
expressão de artesanato local em 
que toda a vila se envolve. 

Na hora de se sentar à mesa, prove 
as migas com entrecosto ou o grão 


CASTELO DA LOUSA 


a escolha entre tosquiados e bolos 
s de 
Dê ainda um 


am 


ados, nógados e tortill 


amêndoa, grão e gila 


salto ao povoado pré-histórico de 
Santa Vitória (ao lado do depósito 
de água, a 2 km na saída para El- 
vas), ao Castelo de Ouguela e ao 
Santuário de Nossa Senhora da En- 
xara. À meia dúzia de quilômetros, 
a Barragem do Caia é um impor- 
tante centro de lazer com despor- 
tos náuticos, permitindo também 
compreender o sucesso da activida- 
de agro-industrial que se desenvol- 
veu na região. 


Uma visita urgente, enquanto há ... 


Tem os dias contados. Podem ser 
meses, um ou dois anos até que de- 
sapareça sob as águas do Alqueva. 


Com as futuras oscilações de cota 
da albufeira, a sua silhueta xistosa 
há-de emergir de vez em quando, 


sabe-se lá envolta em que limos e 
lodos, mas, espera-se, sempre bem 
desenhada sobre o mesmo outeiro 
sobranceiro ao Guadiana, como 
marco soberano do passado. 

Enquanto a desmatação não privar 


as ruínas desta fortaleza romana da 


sua bela envolvente feita de azi- 
nheiras, seculares oliveiras, matos 


de esteva, giesta e rosmaninho, há 


que visitá-las até à exaustão: subir à 
muralha, espreitar a cisterna, descer 
ao rio, que ali corre sereno e belo, 
e, em missão de adeus, tentar a ta- 
refa, quase impossível, de antecipar 


a imagem do grande | 


ago que co- 
locará o lugar a 20 m de profundi- 


dade. 


Quem lhe aceder a partir de Mou- 
rão, deverá fazer uma paragem nes- 
ta vila, admirar-lhe o castelo e a ma- 
da Via 


chaminés mouriscas e a graça da 


triz, os Passos as 
Praça da República, enobrecida por 
igrejas e mansões senhoriais. 

A nova Aldeia da Luz, à data da 
publicação deste livro ainda em 
construção, fica a caminho da anti- 


ga, de pé e habitada como ficará até 


que seja dada ordem para a deban- 


dada final. Veja-se enquanto é tem- 
po a igreja matriz e aproveite-se o 
estradão que dali sai em direcção a 
outro ponto do rio para um último 
passeio pelas margens junto à velha 


azenha dos Cereeiros. 


CASTELO DE NOUDAR 


Solar de São Bento (turismo de 
habitação), Rua de São Bento, 35, 
Mourão. Tel. 266 586 798, Casa 
da Boavista (casa de hóspedes), 
Rua da Boavista, |2, Barrancos. 
Tel./ Fax: 286 661 169 ou 

966 159 985. 


Vinhos (Granja) e queijos 
(Aldeia da Luz e Mourão). 


O Castelo da Lousa, romano, merece 


uma visita antes que desapareça 


submerso pelas águas do Alqu 


CASTELO DE NOUDAR 


Do tempo de D. Afonso Henriques 


Estando em Barrancos, onde impe- 
ra a br 


ncura e mora gente alegre, 
comunicativa, com o seu específico 
falar e arreigadas tradições, é dificil 


imaginar que a poucos quilómetros 


se ergue uma fortaleza solitária que 
fez história desde D. Afonso Henri- 
ques e ninguém quis habitar em 
tempo de paz. 


Quando se sai da vila, a estrada, al- 


O Miradouro, Rua |.º de 
Dezembro, 38, Barrancos. 
Tel. 966 767 649, 
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Do Castelo de Noudar avista-se 
uma paisagem magnifica, aquém 


e além-fronteiros 


x 
Herdade da Negrita 
(agro-turismo), Santo Aleixo da 
Restauração, Tel. 285 965 136, 


Festas em honra de Nossa 
Senhora da Conceição, 28-31 
de Agosto, Barrancos. 


Enchidos e presunto de porco 


preto, artesanato (Barrancos). 
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catroada, conduz-nos até à ribeira 
da Murtega, afluente do rio Ardila. 
Vale a pena parar antes do pontão, 
sair do carro e visitar a Fonte da Pi- 
pa, junto a um moinho de água que 
ali forma um açude. Mais adiante, 


termina o civilizado alcatrão e se- 


gue-se por caminho de terra, em 


bom estado, que se deseja nunca se- 


alterado: cumpre a função de, a 


pouco e pouco, nos fazer sentir par- 


te daquela solidão. Há-de surgir o 
Monte da Herdade da Coitadinha, 
onde se projecta um centro de edu- 
cação ambiental, e, finalmente, o 
Castelo de Noudar, classificado 
como monumento nacional. Com 
portas abertas todos os dias, menos à 
segunda-feira, das 10 às 18 horas. 

A sua recuperação, iniciada em 


1986, nunca foi terminada, Por isso, 


convém que a visita seja guiada por 


quem lhe conhece as armadilhas, 
oferece informação sobre a sua lon- 
ga e atribulada história e ajuda a 
identificar os vestígios do passado: 
as ruínas da antiga povoação, os ce- 
leiros subterrâneos, o antigo forno 
do pão, a igreja e a Casa do Gover- 


nador, a torre de menagem, Deste 


ponto alto vê-se tudo o que a luz 
do dia permite e os olhos alcan- 


çam, aquém e além-fronteiras: uma 


imensa extensão de esteva e azinho 


— onde vivem o porco preto e o 


javali —, a brancura de alguns 


montes isolados 


ao longe, as si- 
lhuetas de Barrancos e Encinasola, 


povoações irmãs. Para nascente e 


poente, desenham-se, a rosa e cinza, 
os leitos xistosos da Murtega e do 
rio Ardila, que com as suas «voltas» 
delimita a fronteira mais sinuosa de 


Portugal. 


> — 


CROMELEQUE DOS ALMENDRES 


CIRCUITO ARQUEOLÓGICO DA COLA 


Do Neolítico à Idade Média 


O território agreste que circunda 


o Castro da Cola foi sucessivamen- 
te ocupado, desde o Neolítico até à 
Idade Média, por sociedades que aí 


apascentaram os seus rebanhos, la- 


vraram as terras, exploraram o sub- 
solo, construíram habitações e mu- 
ralhas defensivas, aproveitaram as 
águas do rio Mira, e 


gueram preces 
aos deuses, sepultaram os mortos. 
Desta longa história dá-nos notícia 
um aturado e longo trabalho de in- 


ão que já inventariou nesta 


aç 
zona mais de 30 sítios arqueológi- 


cos. Entre eles, destacam- 


mo- 
numentos funerários megalíticos, 
necrópoles da Idade do Bronze, 
monumentos funerários e povoa- 
dos da Idade do Ferro e o monu- 


mental Castro da Cola. Neste últi- 


mo, classificado como monumento 
nacional desde 1910, encontraram- 


-se vestígios de ocupação humana 


desde a Pré-História até ao século 
xin, datando a maior parte do seu 
sistema defensivo da época islâmica 
ou do período medieval posterior 
à Reconquista, 

la 


oferece ao viajante a descoberta de 


O Circuito Arqueológico da 


15 sítios, que, pela sua localização, 
constituem também um poderoso 
incentivo à prática do turismo de 


nature 


alguns apenas podem ser 
visitados de bicicleta ou a pé. 


zentro de Acolhi- 


O novíssimo 
mento e Interpretação, erguido pe- 


lo IPPAR junto da Igreja de Nos- 
sa Senhora da Cola, deverá ser o 
primeiro ponto de paragem. Aí se 
disponibilizam as informações ne- 
cessárias sobre o circuito, sítios se- 
leccionados, graus de acessibilidade 
e respectivo enquadramento natu- 


ral. Deste conjunto, 


penas o Castro 
da Cola obriga a visita guiada e pa- 
a. A bonita Igre- 


gamento de entra 


ja de Nossa Senhora da Cola (sé- 


culo xvii), que acolhe a tradicional 
romaria nos dias 7 e 8 de Setembro, 
costuma estar aberta, 

O acesso faz-se pelo desvio sinaliza- 
do no IC 1, cerca de 8 km a sul de 


Ourique, 


CROMELEQUE DOS ALMENDRES 
Um local sagrado com 7000 anos 


Quatro quilómetros sobre terra ba- 
tida depois de Guadalupe (Évora), 


com passagem pelo monte dos Al- 


mendres, onde há fácil acesso pedo- 
mal a um menir, encontra-se O 
cromeleque dos Almendres. Desco- 


berto nos anos 60) do século passa- 


do, calcula-se que os 95 monólitos 
existentes terão sido erguidos há 
6000 ou 7000 anos, o que o coloca 
entre os mais antigos do Mundo, 
sendo seguramente o mais antigo é 
maior da Peninsula Ibérica em di- 


mensão. 


* & 
y 


= o 
Pousada de Santa Clara, Santa 
Clara-a-Velha.Tel. 283 882 250. 


pior 
Hof 


Romaria da Senhora da Cola, 
7 e 8 de Setembro, 


Junto da Igreja de Nossa Senhora 
da Cola, o Centro de Acolhimento 
e Interpretação do IPPAR dá 

ao visitante as informações 
necessárias sobre o Circuito 
Arqueológico da Cola. 
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preser 


to de forma ovóide 


riadas. Vários 


35, de que 


has ondulados, 


as 


7 represent 


a e um báculo, 


Propomos-lhe um desafio interior: 
não entre no recinto como quem 
passeia no campo entre as árvores, 
mas com o mesmo espírito com 
que entra numa templo cristão ou 
islâmico. Isto é, independentemen- 
te das crenças pessoais, olhe para 
este espaço como tendo sido sa 
grado para alguém, um santuário 
onde comunidades de pessoas 
como nós, que de «primitivos» 
não tinham nada, desenvolveram 
rituais mágico-religiosos que con- 
sideravam vitais para a sua sobrevi- 


vênci 


Não se trata de umas pedras grandes 


mais ou menos ordenadas, mas sim 


da mais antiga obra de arquitec- 


tura feita para cá dos Pirenéus. E 
com uma sabedoria surpreendente: 
para além da orientação nascente- 
-poente, permite a observação preci- 
sa dos solstícios de Verão e Inverno 
ao observador que saiba colocar-se 
no lugar certo. Este conhecimento 
permitia determinar com rigor as es- 
tações do ano, dado fundamental pa- 
ra uma comunidade de agricultores 


- Dessas actividades econó- 


e pastor: 


micas e da di s da 


inização das for 


Natureza, deixaram esses nossos an- 
tepassados testemunho inequívoco 
na pedra; descubra as três pedras on- 
de há báculos, um símbolo solar e 


outro lunar. Finalmente, coloque-se 


ELVAS 
A caminho de Espanha 


A 10 km da fronteira, Elvas é des- 


de há muito o principal ponto de 


passagem de exércitos, viajantes e 
mercadorias no eixo Lisboa-Méri- 


da e, mais tarde, Lisboa-Madrid. 


ELVAS 


no topo do recinto virado para nas- 
cente, com o montado à volta e Evo- 
ra ao fundo, faça silêncio e procure 
sentir a força telúrica que a terra 


emana e a pedra transmite. 


Na memória dos Portugueses, uma 
paragem em Elvas para comprar 
pesetas fazia parte do ritual de um 
dia de passeio ao outro lado da 
Muitos ainda 


fronteira. pensam 
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Restaurante da Pousada 

de Santa Luzia, Avenida de 
Badajoz, Elvas. Tel. 268 637 470. 
Restaurante O Lagar, 

Rua Nova da Vedoria, 7, Elvas. 
Tel. 268 624 793. 

Restaurante A Coluna, 

Rua do Cabrito, | |, Elvas. 

Tel. 268 623 728. 


KEK 
Ea 

k k 
Pousada de Santa Luzia, 
Avenida de Badajoz, Elvas. 
Tel. 268 637 470. 
Estalagem Quinta de Santo 
António, Estrada de Barbacena, 
Elvas. Tel. 268 628 406. 


Festas da Cidade, 14 de Janeiro. 
Festival Internacional de 
Folclore, nos dois primeiros 
fins-de-semana de Agosto, Festa 
do Senhor Jesus da Boa Fé, 

4 a 7 de Setembro. Feira de 
São Mateus e Romaria do 
Senhor Jesus da Piedade, 20 a 
26 de Setembro. Mês da Música 
(erudita), Outubro. Feira de 
Velharias, 2* e 4* segundas- 
-feiras de cada mês, 


C 


Vários ateliers de artesanato 
na Rua dos Quartéis. 


Elvas. Pelourinho junto à Porta 
do Templo. 
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que a cidade se reduz ao grande 
«muro de arcos», o Aqueduto da 
Amoreira (séculos XVI-XVII), ao 
«café» das pesei 


s e a algumas lojas 
onde os Espanhóis fazem compras. 
Como estão enganados! 

De fundação romana, Elvas é um 
verdadeiro museu de história mili- 
tar em que se notam claramente a 
cerca muçulmana (séculos X-XI), a 
(século XIV) e o 
notável sistema defensivo seiscen- 


cerca fernandina 


tista planificado por Cosmander, 
que inclui o Forte de Santa Luzia e 
o Forte da Graça, este construído 
pelo conde de Lippe no século 
XVII 

A cidade reserva-nos outras sur- 
presas, com as suas fontes monu- 
mentais, os azulejos dos Passos 
(século xviii), a Praça da Repúbli- 


ca (o c 


ntro), com o Arco do Re- 


lógio e a Igreja de Nossa Senhora 
da Assunção (séculos XVI-XVIII), o 
pelourinho manuelino, junto à 
Porta do Templo — assim chamada 
porque foram os Templários que 
tomaram esta porta na reconquista 
por D. Sancho Il em 1226 —, ou a 
octogonal Igreja de Nossa Senhora 
da Consolação (séculos XVI-XVII). 
Outras igrejas, 


como a de São Pe- 


dro e a de São Domingos (sé 


xt), a de São Francisco 
xviii) e o antigo Colégio Jesuíta 
de S. Tiago, actual museu, são ou- 
tros tantos motivos de visita. 

Repare também nas casas das pes- 
soas, desde o Solar dos Mesquitas, 
onde o rei Filipe II viveu durante 
três meses por ter adoecido quan- 
até à florida 


do passava por Elva: 
Rua das Beatas, no bairro mais an- 
tigo. 


Mas não deve deixar a cidade sem 


comprar aquelas azeitonas verdes e 


carnudas que não se consegue pa- 


ERMIDA DA SENHORA DE ARACELI 


rar de comer, ou as ameixas doces 


que vieram valorizar esse doce 


adoptado da Índia — a sericá. 


ERMIDA DA SENHORA DE ARACELI 
Um «tecto do Mundo» ... 


No coração do Campo Branco, plani- 


cie imensa de terras claras encaixada 
entre os barros de Beja e a serra algar- 
via, a vila de Castro Verde é o ponto 


de partida ideal para descobertas ines- 


peradas. Na própria urbe, para além da 


sua graça tão peculiar e da entrada 


obrigatória na Basílica Real, terá que 
visitar-se o Núcleo Arqueológico de 
Cortiçol, onde hoje se expõe uma das 
maiores colecções mundiais de lucer- 
nas, datáveis entre os séculos 1 e tt d. 
C. Perto, na Herdade de Vale Gonça- 
linho, os amantes da avifauna das este- 
pes têm à sua disposição equipamen- 


to e guias para observação de aves 


(contacto: LPN, Centro de Educaç 
Ambiental, tel. 286 328 309). Um 


pouco mais longe, quem sonha subir 


ão 


o Evereste poderá experimentar a 
sensação de «tecto do Mundo» a uns 


escassos 276 m de altitude. O cami- 


nho é simples:saia de Castro Verde em 


direcção a Mértola e, imediatamente 


seguir à povoação de São Marcos da 
Ataboeira, vire à esquerda para o lugar 


do Salto. A aventura começa nesta es- 


tradinha, com um impecável tapete 


de alcatrão e largura à justa para esca- 


par à vertigem de alguns taludes, Che- 
gando ao Salto, o melhor é perguntar 


como está o caminho de terra para 


Ermida da Senhora de Araceli e to- 


mar decisões. São cerca de 3 km, e só 
faz bem andar a pé à conquista do 
Mundo que este ponto «alto» oferece 
de mão beijada. Se for Inverno e tiver 
binóculos, reze no altar do céu para 
que a sorte lhe bafeje o dia: com boa 
luz e paciência, para além da terra in- 


teira, ainda pode ver a abetarda, o si- 


real, a tarambola-dou- 


3, o milha 


rada, a coruja-do-nabal, e muitos 


outros mais ... 


Da pequena Ermida da Senhora 


de Araceli 1 espraia-se pela 
planície imensa, 

W 

\({ 


Restaurante A Cavalariça 
Entradas, Tel. 286 915 491 


x $ 
Aparthotel do Castro, 
Rua da Seara Nova, Castro 
Verde. Tel, 286 327 213. 


Feira de Castro, 3° domingo de 
Outubro, Romaria da Senhora 
de Araceli, 2.º fim-de-semana 
de Setembro. 
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Aproveite o 
fim-de-semana 


Je 


São Rosas, Estremoz. 
Tel. 268 333 345. 

Adega do Isaías, Estremoz. 

Tel. 268 322 318. 

A Convenção, Evoramonte, 

Tel. 268 959 217. 

ATalha, Borba. Tel. 268 894 473, 


k k 
y 


É oa e SE 
Pousada da Rainha Santa Isabel, 
Estremoz. Tel. 268 332 075. 

Hotel Imperador; Estremoz. 

Tel. 268 339 950. 

Monte dos Pensamentos (turismo 
rural), Estremoz. Tel, 268 333 166. 
Monte dos Marmeleiros (turismo 
rural), Santo Estêvão. Tel. 268 332 325. 
Herdade da Barbosa (agro-turismo), 
São Bento do Cortiço. 

Tel, 268 324 510. 

Monte da Fazenda (turismo rural), 
Evoramonte. Tel, 268 959 172. 
Casa da Quinta (casa de campo), 
Evoramonte. Tel. 268 953 960. 

Casa de Borba (turismo de 
habitação), Borba. Tel. 268 894 528. 
Turismo de Aldeia de São Gregório, 
Santiago de Rio de Moinhos. 

Tel. 268 802 140. Abertura prevista 
para a Primavera de 2001 


Du 


Estremoz: vinhos, enchidos, barrística, 
artesanato de madeira. 

Borba: vinhos, queijos e enchidos, 
mobiliário de castanho, antiguidades. 


w 


ELE 


Feira de Artesanato, Estremoz, Abril- 
-Maio, Festa da Vinha e do 
Vinho, Borba, Novembro. 
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Estremoz e Borba 


Quando decidir passar um fim-de- 
-semana na zona de Estremoz, te- 
nha previamente em conta a diver- 
sidade de alojamento existente: a 
sua localização e características po- 
dem ser estruturantes do tipo de 
descanso que pretende ter. Para 
além da pousada e da hotelaria di- 
ta tradicional, existem hoje diferen- 
tes casas de turismo em espaço 
rural que se distribuem pelos ar- 
redores de Estremoz, Evoramon- 
te e Borba: vários turismos rurais e 
de habitação, um agro-turismo, 
Uma casa de campo e, em vésperas 
de abertura, a primeira unidade do 
Sul de Portugal classificada como 
turismo de aldeia. Se a temática do 
vinho fizer parte dos seus interes- 
ses, terá vantagem em marcar com 
antecedência a visita a uma das 
adegas da zona vitivinícola de Bor- 
ba (que inclui Estremoz). Para tal, 
bastará contactar o Gabinete de 
Apoio à Rota dos Vinhos do Alen- 
tejo (tel. 266 746 498). 

Estremoz, onde começa o nosso 
passeio, é uma cidade com uma es- 
trutura urbana que facilita a orien- 
tação, desenhada que foi em fun- 
ção das duas linhas de defesa que a 
história bélica lhe destinou: a cerca 
medieval e a fortaleza abaluartada 
seiscentista. A cerca medieval, no 
topo da colina, é bem identificada 
pela torre de menagem e as duas 
primitivas portas principais: a do 
Sol, ou da Frandina, para oriente, e 
a do Arco de Santarém, para poen- 
te. A fortaleza seiscentista, que de- 
sempenhou uma importante fun- 
ção no período da Restauração, é 
rasgada pelas Portas de Évora, dos 
Currais, de Santa Catarina e de 
Santo António e define visivelmen- 
te o perímetro da cidade moderna, 
de cerca de |3 km. 


Entre a parte alta, que defendeu e 
foi morada de vários reis da pri- 
meira dinastia, e a parte baixa, 
onde se instalaram as ordens men- 
dicantes e se desenvolveu o co- 
mércio, foi-se estruturando um in- 
teressante e diferenciado casario 
que integra tanto as casernas do 
arrabalde seiscentista (Rua dos 
Quartéis) como as nobres man- 
sões da envolvente do lago do Ga- 
danha. Percorrer as ruas que ligam 
estas duas partes da cidade à des- 
coberta da mais genuína arquitec- 
tura alentejana da zona dos már- 
mores é um enorme prazer que 
deverá ser gozado a pé. 

Pode sair do Largo de D. Dinis pe- 
la Porta de Santarém, passando pe- 


ESTREMOZ 


Estremoz, cidade da Rainha Santa Isabel. Em primeiro plano, a Porta de Évora, aberta na cerca nova, vendo-se o fosso 


e a ponte levadiça, No alto, a torre de menagem, construída em mármore da região, 


lo Largo do Espírito Santo, onde 
se encontra a Torre das Couraças 
= curiosa estrutura do século XVI 
para defesa do poço que abastecia 
o castelo —, e prosseguir até ao 
Rossio do Marquês de Pombal; ou, 
passando a Porta do Sol, descer a 
Escadaria da Franzina até à Praça 
Luis de Camões — que o pelouri- 
nho manuelino torna inconfundi- 
vel — e daqui atingir o Rossio. Se o 
tempo lho permitir o ideal é que 
faça os dois percursos — um a su- 
bir outro a descer —, criando um 
itinerário circular ao local onde es- 
tacionou o automóvel. 


No Largo de D. Dinis, visite: a Ca- 
pela da Rainha Santa Isabel, onde 
se destacam os azulejos alusivos à 
vida da rainha, os frescos da abóba- 
da e a talha barroca do altar-mor; a 
torre de menagem, exemplar da 
arquitectura gótica do século XIV, 
com uma vista assombrosa sobre 
as vinhas, os olivais e as lunares pe- 
dreiras de mármore da região (pa- 
ra subir, contacte a recepção da 
pousada); o Paço da Audiência de 
D. Dinis, com a Galeria de Dese- 
nho Português Contemporâneo, e 
o Museu Municipal, que oferece 
uma colecção impar de barrística 


popular dos séculos XVII-XIX e be- 
las peças de artesanato de madei- 
ra e chifre, Horário: todos os dias, 
excepto segundas-feiras e feriados, 
das 10 às |2 e das |4às 18 horas. 
No piso inferior deste museu, pode 
apreciar ao vivo a arte dos oleiros 
irmãos Ginja. Mas, nesta temática, 
não fique por aqui: leve mais longe 
a investigação sobre as expressões 
contemporâneas genuínas da bar- 
rística popular e visite também a 
nova loja das irmãs Flores (Largo 
da República, 16-A). 

No Rossio, impõe-se uma volta 
pelo mercado dos frescos e bar- 
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Antigo povoado árabe, a pequena vila de Evoramonte, situada no alto de um cabeço na extremidade ocidental da serra 


de Ossa, foi conquistada graças às forças conjugadas de D.Afonso Henriques e de Geraldo Sem Pavor: 


ros, um olhar bem-disposto sobre 
a fachada do Café Águias d'Ouro, 
uma passagem pelos claustros do 
Convento das Maltesas, onde fun- 
ciona um pólo de geologia da 
Universidade de Évora, e uma visi- 
ta à bela igreja que pertenceu ao 
Convento de São Francisco, fun- 
dado no século xIll. Aqui, veja com: 
especial atenção a Árvore de Jes- 
sé (século XVI) e a capela qui- 
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nhentista de D. Fradique de Por- 
tugal. 

A proximidade da hora do almoço 
será oportunidade para descobrir 
outros «monumentos» de Estre- 
moz. Na parte baixa, para além do 
Águias d'Ouro, não haverá estre- 
mocense que não lhe indique os 
poucos passos a que está da típica 
e sempre genuína Adega do Isaías, 
do Café Alentejano, do Julião, do 


Carlos ou do familiar Miguel José, 
Na parte alta, é inevitável o con- 
fronto com o acolhedor espaço 
que homenageia a Rainha Santa, 
com a simpática denominação São 
Rosas. 

Partindo do princípio de que ocu- 
pou na cidade toda a sua manhã de 
sábado, predisponha-se agora a dar 
uma volta pelo campo. Retome o 
automóvel, deixe Estremoz em di- 


recção a Évora e suba ao Castelo 
de Evoramonte, localizado estrate- 
gicamente no alto de uma colina, 
no extremo ocidental da serra de 
Ossa. A sua pequena dimensão 
permite que a percorra de fio a pa- 
vio, A partir do panorâmico cami- 
nho de ronda, descobrem-se sem 
dificuldade as quatro portas da mu- 
ralha medieval, mandada construir 
por D. Dinis: a Porta do Freixo, vi- 
rada para Évora; a Porta de São 
Brás,no lanço SE;a Porta daVila, ou 
do Sol, orientada para nascente 
(por onde entrou no castelo), e a 
Porta de São Sebastião, na direc- 
ção da ermida do mesmo nome, 
erguida junto à curva final da subi- 
da para a vila. 

Na Rua da Convenção, relembre 
o tratado de paz assinado na Ca- 
sa da Convenção (n.º 41). que pôs 
fim à guerra entre liberais e abso- 
lutistas, e visite o paço fortificado 
(século Xvi, estilo renascença de 
Inspiração italiana), com uma ex- 
posição permanente do IPPAR so- 
bre arquitectura militar. Em frente, 
na antiga Casa da Câmara, encon- 
tra o Posto de Turismo, que lhe se- 


rá muito útil caso encontre encer- 
radas as duas igrejas cujo interior 
não deve perder:a matriz e a Igre- 
ja da Misericórdia, esta última 
totalmente revestida de azulejos 
representando as obras de Miseri- 
córdia. À curto prazo, os amantes 
do turismo de natureza terão pos- 
sibilidade de fazer percursos pe- 
destres e de bicicleta que ligarão 
vários pontos de interesse patri- 
monial da envolvente de Evora- 
monte (Ermidas de Santa Margari- 
da, Santa Rita e São Marcos, Igreja 
de São Pedro, Poço daVila e várias 
fontes). 

Na manhã de domingo, a sugestão 
é que visite a nobre vila de Borba. 
Pode continuar a descoberta do 
património ligado ao trabalho do 
mármore apreciando a Fonte das 
Bicas (século XVIII), a Igreja de São 
Bartolomeu (séculos Xvi-xvi) e 
os vários Passos da Via Sacra. Mas 
pode também perder-se nos anti- 
quários (abertos ao domingo) e 
gozar o vinho, os queijos e os en- 
chidos, que têm um sabor tão es- 
pecial quando provados em tas- 
quinhas como a do Larga a Velha 


À zona vitivinícola de Borba tem actualmente quase 3000 ha de vinha, 


ESTREMOZ 


ou do Manuel Vermelho (Restau- 
rante A Talha). 

A partir de Borba, dê um último. 
passeio pelo campo rumo ao vale 
do rio Lucefece, na serra de Ossa, 
em busca da antiga aldeia de São 
Gregório, onde está a desenvol- 
verse o projecto de turismo de 
aldeia, inicialmente referido. Vale a 
pena: pelo enquadramento, pelos 
percursos a pé e de bicicleta que 
ali se oferecem, pela magia que se 
desprende do casario adossado à 
ermida, no alto de um minúsculo. 
outeiro. O acesso faz-se por San- 
tiago de Rio de Moinhos (aldeia 
de produtores de queijo de ove- 
lha) e permite, aqui e além, uma 
incursão para ver mais de perto 
algumas pedreiras de mármore. 
De regresso a Estremoz, continue 
a gozar a paisagem da serra: em 
vez de voltar à grande estrada, 
mantenha-se na municipal que li- 
ga Rio de Moinhos a Glória e, em 
Aldeia de Mourinhos, termine o 
seu fim-de-semana na excelente 
companhia de Joaquim Rolo, ho- 
mem sábio e exímio artesão da 
madeira. 
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ÉVORA 


De entre os 
portugueses que 
gostam de viajar e 
conhecer, poucos, ou 
talvez nenhum, 
desconhecem Évora, 
cidade classificada pela 
UNESCO em 1986 
como património da 
1) Humanidade 
ni R 
valor, beleza e em 


bom estado de 


aparece sempre 
como a certeza 

de uma mais-valia 
de prazer estético, 
renovado a cada 
visita. 

Para um passeio 
diferente dos roteiros 


habituais, experimente ler (ou reler) a Aparição, de Virgilio Ferreira, escritor que aqui viveu 14 anos. Com esse fio 
condutor; comece pela Estação de Caminho de Ferro, suba tranquilamente até ao Rossio, onde encontra à sua 
direita a Ermida de São Brás (século 
XV), com azulejos e altar-mor do século 
xvi, em cujo adro eram armadas as 
tribunas dos inquisidores para os autos: 
de-fé, Continue em frente pela Rua da 
República, passando a muralha seiscen: 
tista, e logo encontra a marca forte do 
romantismo (século XIX): à direita, o 
Palácio Barahona; à esquerda, o Jardim 
Público com o coreto, o que resta do 
Palácio de D. Manuel (século XVI) e as 


ruínas fingidas (séculos XVI-XIX). Saindo 


do jardim pela porta norte, logo se 
impõe a massa arquitectónica da Igreja de São Francisco (séculos xv-xvi), com a Capela dos Ossos. Perto, está 
o mercado, montra de produtos da região, com grande variedade de ervas aromáticas e temperos, pão 

e azeitonas, queijos e enchidos que fazem crescer água na boca. 


Retomemos a ficção até à Praça do Giraldo (no topo desta página), 
centro económico e social da cidade, onde já não existe a Brasserie, hoje 
BPA, mas onde ainda há o Café Arcada, as mesmas cas: 
delimitam esta praça de luminosidade mediterrânica. Sente-se numa 
esplanada, aqueça-se ou refresque-se, conforme a época do ano, repare 
sobretudo nas pessoas e compreenderá o que mudou nos 50 anos que 


s e beirais que 


nos separam do romance de Virgfio Ferreira 
Retemperado, desça pela Rua Serpa Pinto até ao Largo das Alterações, 
do Dr Moura e das explicações a Sofia. Volte à praça pela paralela Rua 
da Moeda, antiga Judiaria. Entre para a Cerca Velha pela Rua 5 de 
Outubro, antiga da Selaria, reparando no nicho do Senhor Jesus dos 


entre o 


Terramotos sobre uma ourivesaria com grades arte nova. Pi 
bom e mau artesanato, chega à sé (na página seguinte, em cima) români- 
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co-gótica (séculos XII-XIV), que alberga um 
valioso museu. Seguindo os plátanos, surge 
a praça que foi o centro da Liberalitas Julia 
até à Reconquista, dominada pelo Templo 
de Diana (na página anterior, ao centro) 

e rodeada pelo jardim, Casa Cadaval, igreja 
e Pousada dos Lóios, biblioteca, Museu 
Regional e antigo Palácio da Inquisição, hoje 
integrado na universidade. Sente-se no jardim 
ou numa esplanada, meta o nariz em todo 
o lado porque vale a pena. Depois, passe 
por baixo do arco entre a biblioteca e o 
museu e continue pela Freiria, topónimo que 
guarda há mais de 800 anos a memória dos 
Freires de Évora, que passaram a chamar-se 
de Avis quando transferiram a sua sede 
para essa vila no século XII. À esquerda, um 
portal renascença dá para o pátio largo do 
Palácio dos Condes de Basto, Descendo a 
Rampa de São Miguel, continua o itinerário 
ficcional para o liceu, universidade do século 
XVI ao XVIII e de 1974 para cá (em baixo). 


Siga o itinerário real do professor de Latim, 
indo do liceu para casa pela Rua Conde da 
Tourega até às Portas de Moura, um pouco 
abaixo da fonte quinhentista, para o n.° 28 
da antiga Rua da Mesquita. Para completar 
o itinerário, meta-se no carro e tome a 
estrada de Arraiolos para o Alto de São 
Bento (de Cástris), Casa do Alto na ficção, de 
onde se desfruta de uma vista panorâmica. 


Ne A: 


Adega do Alentejano, 
Rua Gabriel V. M, 
Pereira, 21, Évora. 

Tel. 266 744 447. 
Taberna Típica 
Quarta-Feira, Rua do 
Inverno, 16-18, Évora. 
Tel, 266 707 530. 

O Aqueduto, Rua do 
Cano, 13-A, Évora. 
Tel. 266 706 373, 
Luar de Janeiro, 


Travessa do Janeiro, 13, 
Évora Tel, 266 749 114. 


Tasquinha do Oliveira, 


Rua Cândido dos Reis, 


45, Évora. 

Tel. 266 744 841. 

Cozinha de Santo 
Humberto, Rua da 
Moeda, 39, Évora. 

Tel. 266 704 25] 


Albergaria do Calvário, 
Travessa dos Lagares, 
3, Évora. 

Tel. 266 749 194, 
Albergaria Solar de 
Monfalim, Largo da 
Misericórdia, |, Evora. 
Tel. 266 750 000. 
Casa de Santiago 
(turismo de habitação), 
Largo Alexandre 
Herculano, 2, Évora 
Tel. 266 702 686. 
Hotel da Cartuxa, 
Travessa da Palmeira, 
4, Évora 

Tel. 266 25739 300. 


Procure conhecer ainda a Igreja de São Mamede (séculos 
XVI-XVII), o Chafariz das Bravas (século XVI), a Rua do Cano 


(aqueduto do século xvi), o Museu de 
Metrologia (marcação pelo telefone 

266 744 471), as Igrejas do Carmo e da 
Graça e a janela de elementos mudéjares 
e manuelinos (na página anterior, em 
baixo), na Travessa de André Cavalo, 
Revisitar esta cidade é como ouvir mais 
uma vez uma grande sinfonia em que o 
espírito se deleita na contemplação do 
grande monumento e se surpreende na 
descoberta de mais um pormenor. Por 
isso, Jorge Luís Borges afirmava que 
reler é melhor que ler. 


Feira dos Ramos, sexta- 


feira antes do 
domingo de Ramos. 
Festas de Santo 
Antônio, 12 a 14 de 
Junho. Feira de São 
João, na última semana 
de Junho, Festival 
Évora Clássica, em 
Julho. Feira Nova, 12 
de Outubro, 
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O Castelo de Juromenha, vigia 
do Guadiana, 


$ 


Café Central, Rua de Santo 
António. Tel, 268 969 121. 
Restaurante O Mateus, Rua de 
Santo António. Tel. 268 969 435. 


* & 
x 
k k 
Residencial Landroal, Rua 


Dr: António José de Almeida, 5, 
Alandroal. Tel. 268 449 662. 


Festa de Nossa Senhora do Loreto, 
1.° fim-de-semana de Agosto, 
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JUROMENHA 
Do tempo dos Godos 


Reza a lenda que no tempo dos 
Godos um senhor nobre e abastado 


queria ficar com a parte da herança 
de sua irmã, Menha. Não contente 


com isso, queria também ter amo- 


res com ela, que resistia. Aprisiona- 
da numa das torres do castelo, a sju- 
ra» de Menha em resistir ao irmão 
terá dado origem ao nome desta 
localidade. 

Actualmente com cerca de 150 ha- 
bitantes, a meio caminho entre 
Alandroal e Elvas, a sua posição es- 
tratégica reservou-lhe o lugar de 
guarda avançada no Guadiana des- 
de a época romana. Com as pri- 
meiras muralhas, mandadas cons- 
truir por Júlio César, outras se 
fizeram no período muçulmano 


Mais tarde, 


em taipa, ainda visíveis. 


já pertença da Ordem de Avis, no- 


ulos XIV e 


vas construções dos s 


LAGAR DO FOJO 


XVI foram em boa parte destruídas 
numa explosão de pólvora no 
século XVII, aquando da visita de 


estudantes da Universidade de 


pra. Novo recinto muralhado, da 
autoria de Nicolau de Langres, vi- 
ria a proteger a posição e a guarni- 


ção 


instalada. Hoje, restam, em 


situação de rui 


„a antiga matriz è 
delinea- 
para 
pesquisa arqueológica e requalifi- 


a cadeia, embora já estej 


do um plano de interven 


ão do interior do castelo. 


Com a Barragem de Alqueva 
pronta, o Guadiana vai subir uns 


metros, tornando ainda mais 


apra- 


el a vista do castelo sobre a vár- 


zea de Olivença. Mas não espere 


a ir comer uma 


por esse dia pa 
«escalda» de peixe do rio ou uns 
«migos» bem regados com o tinto 
da região. 


Salvaguardado para as gerações vindouras 


Numa cidade com as tradições de 
Moura, era quase um dever honrar 
os engenhos que, transformando o 


suculento fruto de incontáveis oli- 
vais em néctar de primeiríssima ga- 


ma, materializam uma das suas 


o ~ 


principais fontes de riqueza. Foi 
cumprido: o Lagar de Varas do Fojo, 
classificado como imóvel de inte- 
resse público, foi recuperado pelo 
IPPAR e pode ser visitado. (Se esti- 
ver fechado, contacte o Posto de 
Turismo.) 

Situado na Rua João de Deus, 20, 
funcionou rigorosamente durante 
de 1841 a 1941 
sempre ligado à família do seu pri- 


um século — = 


meiro proprietário, Miguel Urbano 
Fialho Pinto. Quando foi enc 


do, era já o único dos quase 30 da 
cidade a usar o sistema de vara e fu- 


so, evolução do lagar romano de 


ra e peso. O seu grande valor patri- 
monial decorre da conservação de 
todo o sistema de produção, em es- 
tado de imediata utilização: as tulhas 
onde se depositava a azeitona, a sala 
da moagem com o moinho, ou en- 
genho de moenda — envolvido pe- 


lo espaço por onde circulava o muar 


—, a divisão com 


que o accionav 
as prensas e varas, o poço e a cister- 
na que alimentava o lagar e, final- 
mente, as talhas onde se colocava o 
azeite já pronto a consumir. 

Embora ainda não seja o museu do 
azeite que se projecta, o Lagar de 
Varas do Fojo constitui desde já um 


ponto alto da memória colectiva da 


urbe, a somar a todos os seus outros 


centros de interesse mais conheci- 
dos: o castelo, a Mouraria, o Con- 


vento do Carmo, a bela Matriz de 


» João Baptista ou a arquitectura 
de várias épocas, que, rua a rua, vai 


revelando outros lados da sua histó- 


ria. 


porque a gastronomia tam- 
bém é património, quem gosta de 
abastecer a despensa em viagem 
não terá dificuldade em encontrar 
pelo caminho tudo o que, para 
além da azeitona e do azeite de 
Moura, faz a boa mesa da cidade: os 
enchidos caseiros, os vinhos desta 
sub-região vitivinícola, os queijos 


frescos de cabra e os excelentes 


queijos de ovelha com o selo de ga- 
rantia «Serpa». 

Nos arredores, não deixe de passear 
entre vinhas e olivais, descer à pe- 
quena ponte romana de Brenhas, 
descansar nos velhos moinhos da 
Barca (enquanto o açude de Pedró- 
gão não os submergir), conhecer a 


e 


celente cozinha da povoação de 
Safara e, na Amareleja, provar o vi- 
nho ecológico da talha e conhecer 
os trabalhos da oficina de tecela- 
gem. Tudo bons pretextos para se 
visitar esta cidade, que guarda com 


tanta magia a memória de Salúquia 


jovem princesa moura 


LAGAR DO FOJO 


OTrilho, Rua 5 de Outubro, 
5, Moura. Tel, 285 254 261 
O Arcada, Praça 25 de Abril 
24, Safara. Tel, 285 935 164, 


Pensão Alentejana, Rua E 
Armando de Almeida Mansos 
Moura. Tel. 285 250 080, 
Hotel de Moura, Praça Gago 
Coutinho, |, Moura 

Tel.285 


Procissão das Endoenças, 
na Semana Santa, Safara. 
OlivoMouralFeira do Bovino 
Mertolengo, em Maio, Mou 
Festas em Honra de Nossa 
Senhora do Carmo, em Julho, 
Moura. Feira de Setembro, 

2.º fim-de-semana, Moura 


A visita ao Lagar de Varas do Fojo, 
recuperado pelo IPPAR, permite: 


lhe uma ideia de como 
se produzia o azeite usando 


o sistema de vara e fuso. 


MÉRTOLA 


Comece por lhe analisar o perfil. Atravesse a ponte sobre a ribeira de Oeiras e, junto ao Convento de São 
Francisco, atente na robustez da fortaleza. Depois, volte à vila, passe para a margem esquerda do Guadiana 

e observe do lugar de Além-Rio como o casario se dispõe no esporão rochoso que se eleva na confluência 

dos dois cursos de água. Finalmente, inverta a perspectiva: entre no casco medieval pela Porta da Vila Velha, suba 
ao castelo e retenha para sempre a nova beleza que ganha o cenário quando integra aquele conjunto único 
feito de paredes caiadas, telhados dos velhos tempos, ruas íngremes e estreitas, escadinhas e pequenos largos. 
Sempre com o Guadiana ao fundo, elemento estruturante desta paisagem e também desta história. Foi com 

o rio e por causa dele que Mértola teve séculos e séculos de esplendor: sendo o último porto interior desta 
grande via fluvial, foi um importante entreposto comercial desde o período pré-romano, talvez desde o século Vi 
a. C., como se poderá vir a documentar com solidez graças à recente descoberta de que a muralha que se 
pensava romana é, afinal, muito anterior. 

Este facto novo revela por si só um dos aspectos mais interessantes da vila: nunca pode dizer-se que já se viu tudo, 
Com o trabalho do Campo Arqueológico, associação dirigida há vários anos por Cláudio Torres, Mértola tem 
vindo a transformar-se num curiosíssimo palimpsesto arqueológico onde todos os dias se descobre uma camada 
oculta da sua aventura humana. 

É um museu global onde se escava, 
se cataloga e se expõe com um 
entusiasmo que não se deixa abalar 
pelas dificuldades que sempre sente 
quem quer fazer obra em Portugal, 
Quem vem de fora para o visitar 

é um privilegiado: recebe de mão 
beijada os frutos deste esforço. 

Só tem que passar pelo Centro 

de Informação Turística e, de mapa 
na mão, começar a descoberta. 
Com tempo, porque são vários 

os núcleos a visitar, 

A caminho do castelo e da sua 
imponente torre de menagem, há 
que entrar na antiga mesquita, actual 
igreja matriz (à esquerda), e espreitar 
a zona do fórum-alcáçova, onde 
estão em curso escavações a vários 
«níveis», correspondentes a diferentes 
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épocas históricas. Uma das últimas 
descobertas surpreendentes neste local 
está à vista: um conjunto de mosaicos 
com motivos faunísticos, que se crê 
pertencerem a uma galeria episcopal 

do século vi ligada a um culto cristão 
heterodoxo e cuja existência era até agora 
desconhecida. Optando pelo percurso 
sugerido pela própria numeração da planta, 
segue-se o núcleo da forja do ferreiro — a 
oficina do último ferreiro de Mértola. Depois, 
o mais interessante será escolher o caminho 
a gosto, de modo a desembocar no 
conjunto formado pelo Largo da 
Misericórdia, a Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, a Praça Luís de Camões 
ea Rua Prof. Baptista Guerra, que correm 
ao longo da muralha que cerca a parte 
mais baixa da vila. Aqui se encontram, 
sucessivamente, o núcleo de arte islâmica 
(abertura prevista para Setembro de 2001), 
a escadaria de acesso à Torre do Rio, o núcleo 
de arte sacra, as oficinas de ourivesaria 

e cerâmica e, na cave dos Paços do 
Concelho, o núcleo romano (em baixo). 


Extramuros, a visita continua. Depois de ter entrado nas lojas que lhe foram aparecendo pelo caminho, vale 
agora a pena completar a investigação do capítulo «compras» no Mercado Municipal, onde se vendem bons 
enchidos caseiros de porco preto, excelentes queijos de ovelha, ervas aromáticas e medicinais, mel, compotas, 
doces regionais e, entre eles, umas broas com frutos 
cristalizados que é pecado não provar. Mais adiante, 
junto à sede da Associação de Defesa do Património 
de Mértola, conheça a oficina de tecelagem, onde 

se manufacturam as quentes e bonitas mantas, com 
ancestrais tradições na região. 

Para visitar os dois núcleos em falta, retome o automóvel. 
Dirigindo-se para a zona do tribunal e da escola primária, 
descobre sem dificuldade o núcleo paleocristão, instalado 
sobre as 


ruínas da 
antiga Y Ê Y 
basílica; l) 


seguindo Adega da Casa Edições do Campo 
orcaminho pataia zona depa Amarela, Além-Rio. Arqueológico de 
leio a oaa Tel. 286 618 026, Mértola. 
ra eA 3 __ Avenida Rua DrAfonso Queijos de ovelha, 
encontra, dentro da Escola C+S de São Costa, Mértola. enchidos, mel, 
Sebastião, o núcleo da Achada Tel. 286 612 458. doçaria tradicional, 
Residencial Beira-Rio, de São Sebastião, que inclui a ermida O Migas, Mercado réplicas de ourivesaria 
Rua Dr Afonso Costa, « uma necrópole romana. Municipal, Mértola. islâmica, réplicas 
Mértola ERER as aAa Tel. 286 612 81 | de cerâmica 
Tel. 286 612 340. m perto, estão as azenhas de Mértola, ajentejo, Moreanes. islâmica, mantas 
Casa dos Loendros que convidam ao descanso e revelam, Tel. 286 655 133. de Mértola. 
(turismo rural), pela oscilação diária do nível das águas O Fatana, São João 
Alcaria Ruiva. do Guadiana, como chega longe dos Caldeireiros. 


Tel. 286 998 187. Tel, 286 975 116. 


a influência das marés. 
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A igreja matriz e, ao fundo, o casario 
branco de Messejana, debruado 


a azul nas portas e janelas, 


x x 


Monte da Aguentinha do Campo, 
Messejana. Tel. 284 655 506. 


Festas de Santa Maria, 
15 de Agosto. 
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MESSEJANA 
Debruada a azul 


É a terra dos azuis mais alentejanos 
de todo o Alentejo. Agarram as ca- 
sas ao chão e contornam portas e 
janelas, conferindo à povoação um 
colorido impar, forte e jovial. 

A sua actual dimensão não nos diz 
de imediato a importância que teve 
no passado, mas já foi o núcleo po- 
pulacional mais importante de todo 
o chamado Campo de Ourique, 
cabeça de comarca e local de re- 
sidência dos magistrados que aí 
desempenhavam as suas funções ju- 
diciais. Um olhar mais atento per- 
mite encontrar alguns sinais do es- 
plendor de que gozou entre os 
séculos XVI e XVIII. Estruturando a 
bela p 


à, que continua a ser local 


de encontro e descanso, erguem-se 
o pelourinho manuelino, a Igreja da 
Misericórdia, fundada no século 
XVI — e que ainda conserva deste 
tempo alguns elementos da Capela 
do Calvário—, e a altaneira torre 
do relógio, edificada no século 
xviii. A rua principal é enobrecida 
pelo Palacete dos Morgados, que 


integra construções de várias épocas 
e foi residência dos morgados da vi- 
la. No alto do morro, a Igreja Ma- 
triz de Nossa Senhora dos Remé- 
dios, ou do Castelo, cuja história 
nos fala da importância da Ordem 
de Sant Iago na região, oferece uma 
excelente perspectiva sobre o casa- 
rio. Daqui se avistam, para poente, à 
Igreja de Nossa Senhora da Assun- 


emplar barroco de sabor bra- 
sileiro, mandada construir por habi- 
tantes locais que emigraram para 
além-mar, e, para oriente, as ruínas 
do Convento de São Francisco, que 
convidam a um passeio pelo campo, 
de automóvel ou a pé. 

Em 1573, na v 
Alentejo e Algarve antes de partir 
para Alcácer Quibir, D. Sebastião 


permaneceu 


agem que fez pelo 


nesta terra durante 
quatro dias. Se juntarmos à simpatia 
de Messejana o bom acolhimento 
do Monte da Aguentinha do Cam- 
po e a serenidade da paisagem en- 
volvente, é caso para dizer que não 


será demais seguir o exemplo real. 
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MONSARAZ 
Monte das Estevas ... 


A 15 km de Reguengos de Monsa- 
raz, dominando o Guadiana e a li- 
nha de fronteira com a Espanha, o 
Castelo de Mor 
fun 


az viu tornar-se 


obsoleta a su: » militar a par- 


tir do século xviii, decaindo até 
chegada do turismo, no último 


quartel do século X: 
O encantamento deste lugar tem-se 
exercido sobre o homem desde há 
milhares de anos, como o provam o 
cromeleque do Xaraz, os menires do 


Outeiro e da Bulhoa ou as antas do 


Olival da Pega, na zona envolvente 
ao monte Xaraz (xa 
Ao 


as mura 


ra = esteva). 


ante que se aproxima surgem 
has em forma de cunha, 


seis 


centistas, logo seguidas das me- 
dievais, do século XIV. Nesta aldeia 
fortificada, que pertenceu aos Tem- 
plários e a Nuno Álvares Pereira, só 


há dois campos de observação: 


a 
proximidade e o infinito. Com esta 
perspectiva, percorra a rua principal 
como um quadro de Magritte, com 
as ruas transversais a serviram de 
moldura para a projecção do olhar 
no horizonte distante. 

Entre pela Porta da Vila, encimada 
io (século XV), 
descubra os sulcos de aferição da va- 


pela torre do reló 


ra e do côvado, a janela da Casa do 


Juiz de Fora (século XVI), a cisterna e 


a varanda de recolha de água junto à 
Porta do Buraco. Os interiores não 


o fresco 


são menos surpreendente 
do Bom e Mau Juiz (século XV), as 
Igrejas de Nossa Senhora da Lagoa e 


da Misericórdia, quinhentis 
tiga Igreja de Santiago ( 
XvII-XvVIII), requalificada como es- 
paço cultural. Veja ainda a antiga Câ- 


e << si MONSARAZ 


Restaurante Santiago, 

Rua de Santiago, 3, Monsaraz. 
Tel. 266 557 188. 

Restaurante Casa do Forno, 
Rua da Sanabrosa, Monsaraz. 
Tel. 266 557 190. 

Café Restaurante Central, Praça 
da Liberdade, Reguengos de 
Monsaraz. Tel. 266 502 219. 
Restaurante da Herdade do 
Esporão, Reguengos de Monsaraz. 
Tel. 266 509 280, 


É x 
y 
t k 
Hotel Rural Horta da Moura, 
Monsaraz. Tel. 266 550 100. 
Casa do Embaixador 


(turismo rural), Largo da Igreja. 
Tel. 266 557 432. 


w oF 
Senhor Jesus dos Passos, 
2° fim-de-semana de Setembro. 


Mantas, vinho, azeite, enchidos 
e queijos. 


O monte Xaraz, ou das Estevas, 
um lugar de encantamento 
desde tempos imemoriais. 
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O menir do Outeiro, uma obra 
do homem com milhares de anos. 


ade 
x 

x k 
Pousada da Flor da Rosa, 
Mosteiro de Santa Maria da 
Flor da Rosa. Tel. 245 997 210. 
Palacete da Flor da Rosa 
(turismo rural), Rua da Cruz, 19. 
Tel. 245 996 451. 


Du 


Barros da Flor da Rosa, azeite, 
queijos de Nisa (Gáfete). 


O Museu Municipal do Crato, 
instalado no Palácio do Arco, é um 
espaço apelativo onde podem 
apreciar-se peças de arte antiga. 
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mara e o pelourinho (séculos XvII- 
xviii), a Praça de Armas com a torre 
de menagem (século XIV) e a Casa 
da Inquisição. Descubra também as 
mantas da Mizete, a loja do Zé Fer- 
ro ou a da Adega Cooperativa e leve 
para casa vinho e azeite tão puros 
como o ar que se respira. 


indo da muralha, pode ainda ver o 
arrabalde de São Bento e a antiga 
cuba muçulmana, cristianizada como 
Ermida de São João Baptista (séculos 
XI-XIV). Descendo de automóvel 


para a visita obrigatória a uma olaria 


ainda en- 


em São Pedro do Cor 
contra à sua direita a templária Ermi- 
da de Santa Catarina (século XIV), o 
Convento da Orada e a Fonte do Te- 
lheiro (século xvm). A 500 m do 
Corval, a Rocha dos Namorados é 


um afloramento granítico natural, 
oráculo c: 


amenteiro pagão entretan- 
to cristianizado, em que o número de 
tentativas falhadas para colocar uma 
pedra no topo da rocha significa os 
anos de espera das moças solteir; 


MUSEU MUNICIPAL DO CRATO 
Mesmo para quem não gosta de museus 


A dois passos do ex-líbris da vila 
do Crato — a famosa Varanda do 
Prior —, começa por chamar a 
atenção a bonita fachada barroca 
do Palácio do Arco, onde o museu 
foi instalado em Fevereiro do ano 
2000. 

Dá vontade de entrar e vale a pe- 
na: sozinho, com os amigos, com a 
família inteira. É interessante para 
todas as idades, e a forma como o 
espaço foi tratado estimula a visita, 
mesmo a quem está convencido de 
que não gosta de museus: a Histó- 
ria flui, leve, deixa-se compreender 
e ensina, como se cada peça quises- 
se partilhar a memória do que a fez 
nascer. Pelos núcleos dedicados ao 
megalitismo e ao período romano 
perpassam quotidianos, técnicas de 


construção, hábitos alimentares, 
cultos e expressões artísticas, fican- 
do-nos gravada para sempre a bele- 
za da placa votiva de grés encon- 
trada na anta dos Penedos de São 
Miguel. As cerâmicas medievais 


vão-nos conduzindo até às escadas 


de acesso ao segundo piso, onde se 
destaca o núcleo do Mosteiro de 
Santa Maria da Flor da Rosa. De- 
pois de aqui nos ser tão bem con- 
tada e ilustrada a história da Or- 
dem Soberana e Militar de Malta, 
o desejo é sair de imediato para ver 
ao vivo, agora com outros olhos, o 
símbolo do seu poder. Mas há que 
ser paciente. A capela do palácio foi 
respeitada nesta adaptação a mu- 
seu, e ali está integrada no percur- 
da 


so, acolhendo algumas peç 
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Ca 
dade da Santa Casa da Misericórdia 


-Museu Padre Belo, proprie- 


do Crato. Logo a seguir — e o 
efeito do contraste é notável —, 
somos transportados a um universo 
mais próximo dos nossos dias: o 
Crato industrial, com as suas casas 
agrícolas, a metalurgia, a fundição, 
as moagens. Depois da surpresa de 


NISA 
Artesanato no feminino 


Cerca de 34 km a norte de Portale- 
gre e 17 km a sul da fronteira natu- 
tal do Tejo em Vila Velha de Ródão, 
Nisa apresenta-se como zona de 
transi 
Ba 
Descubra a entrada no castelo pela 


» entre o Alentejo e a Beira 


Porta 


Porta da Vila e prossiga at 
de Montalvão, que se mantém co- 
mo no século XIN, descubra a ma- 
triz, reedificada no século XVIII, a 
ulo XVIII) e a 
frontaria renascentista da Igreja da 
Misericórdia (séculos XVI-XVII). 
Fora do recinto muralhado, 
motivos de interesse as Cape- 
Sebastião, de No: 
Senhora dos Prazeres e de 


Fonte do Frade (: 


las de 


a 


Santo António, bem 
como as Fontes Nova, 
da Cruz. 
Nos arredores, rudes 


da Pipa e 


e agrestes, onde a pai- 
sagem é marcada pe- 


los afloramentos de 


jo es 


granito, é um desa 
timulante procurar a anta 
des 
mana perto da $ 
Graça, 

As Termas da Fadagosa, um 


ão Gens ou a ponte ro- 
enhora da 


lenitivo para a pele e o reumatismo, 
são uma valência importante para o 
concelho, mas aquilo que é distinti- 


relativamente a todo o 


vo em N 


Alentejo, é a variedade e qualidade 
do artesanato que ainda existe. Ver- 


antuário de habi 


dadeiro s 


um tesouro inviolável durante um 
milénio — os Testemunhos para 
2999 —, a História completa-se na 
chamada Reserva Visitável, onde se 
expõe a maior parte das peças do 
antigo museu. 

Horário: todos os dias, 10-12.30; 
14-18 horas. Encerra às segundas- 


-feiras e em alguns feriados. 


nual e criatividade, sobretudo fe- 


, no concelho encon- 
tramos: a olaria pedrada — 
verdadeira renda de pe- 
drinhas aplicadas sobre 
o barro; os bordados 
(alinhavados, barafun- 


das e aplicações em 
feltro) 


bilros, frioleiras, ren- 


rendas (de 


das de nó e xailes de 
pêlo de cabra). Na C 


do Povo há um 


a 
núcleo 


museológico de etnografia, 
e, a pedido, a Misericórdia 
permite o acesso ao seu 
núcleo arqueológico. 

Artes 
da Região Demarcada de Nisa, os 


anato são também os queijos 


doces — tigeladas e barquinhos —, 
a arte de bem receber e o calor hu- 
mano da gente que empresta graça 
e beleza às coisas que faz nesta vila 
cheia de dinamismo e tradição. 


NISA 


for 


Feira do 1.º de Janeiro, For da 


Rosa. Romaria de São Gregório, 
segunda-feira de Páscoa, Crato. 
Feira Anual de Gáfete, 3.º 
domingo de Junho, Feira 

de 15 de Agosto, Flor da Rosa. 


Em cima, rendas de Nisa sobre 
pano; à esquerda, no barro. 


dl 


A Taverna daVila, Largo 
Dr: António José de Almeida. 2, 
NisaTel. 245 413 630, Flor do 
Alentejo, Estrada das Amoreiras, 
12, Nisa. Tel, 245 429 228. 


* & 
y% 


+ ka 
Residencial São Luís, Rua do 
Visconde do Vale de Sobreira, 
46-A, Nisa. Tel, 245 412 471. 


Tot 


Romaria de Nossa Senhora da 
Graça, segunda-feira de Páscoa. 
Feira das Cerejas e do Queijo, 
2º domingo de Junho, 
Mercado mensal, 2* quinta-feira. 
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Aproveite o 
fim-de-semana 


JS 


Sever, Portagem, Tel. 245 993 192. 
Milomes, Portagem, Tel. 245 993 122. 
OTachinho, Portagem. 

Tel. 245 993 100, 

A Taberna, Porto da Espada. 

Tel. 245 964 241, 

A Castanha, Castelo de Vide. 
Tel.245 901 100 

D. Pedro V, Castelo de Vide, 

Tel. 245 901 236. 


4 
* had 


Pousada de Santa Maria de Marvão, 
Rua 24 de Janeiro, 7, Marvão. 
Tel.245 993 201. 

Albergaria el-rei D. Manuel, Largo do 
Terreiro, Marvão. Tel. 245 909 150. 
Quinta do Barrieiro (agro-turismo), 
Reveladas. Tel. 245 964 308. 

Hotel Sol e Serra, Estrada de 

São Vicente, Castelo de Vide. 

Tel, 245 900 000. 

Hotel Garcia d'Orta, Estrada 

de São Vicente, Castelo de Vide, 

Tel. 245 901 100. 

Albergaria El-Rei D. Miguel, Rua 
Bartolomeu Alvares de Santa, 

Tel. 245 919 191, 


Du 


Cestaria de verga de castanho 
(Portagem e Marvão). Boleimas de 
maçã (Santo António das Arejas). 
Vinhos, castanhas e frutos secos 
(Porto da Espada). 


Marvão, candidata a património 
da Humanidade, parece fazer parte 
da rocha viva e escarpada da serra. 
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No Parque Natural da Serra de São Mamede 


O Parque Natural da Serra de São 
Mamede, com quase 32 000 ha e 
uma população de 30 000 habitan- 
tes, constitui um mosaico de paisa- 
gens que surpreende quem tem 
do Alentejo a imagem redutora de 
uma planície a perder de vista. 

A serra de São Mamede, corpo cen- 
tral do parque, é o relevo mais im- 
portante e complexo a sul do Tejo, 
com uma altitude máxima de 1025 m. 
À sua orientação NW-SE determina 
na região dois tipos de clima: atlânti- 
co nas encostas viradas a NE, medi- 
terrânico nas que se voltam para 
SW. De ambas divergem cursos de 
água que alimentam as bacias hidro- 
gráficas do Tejo e do Guadiana e 
criam belíssimos vales, como os dos 
rios Sever e Xévora ou os das ribei- 
ras de Nisa e de Arronches. Em 
associação com estes factores, a di- 
versidade geológica existente deter- 
minou uma grande variedade de so- 
los, o que, por sua vez, explica um 


coberto natural e uma acção-utiliza- 
ção humana também diferenciados, 
Assim, entre granitos, cristas quartzi- 
ticas, xistos, grauvaques e calcários, 
conforme se viaje para norte ou pa- 
ra sul, se percorram vales férteis e 
encostas mais ou menos suaves ou 
se suba a cumes ermos e agrestes, 
encontram-se castanheiros e carva- 
lhos partilhando o território com 
sobreiros e azinheiras; florestas de 
pinheiros e eucaliptos; searas, vinhas, 
olivais, hortas e pomares; matos de 
giestas, estevas, rosmaninho, tojo ou 
carqueja; e, nas margens de rios e ri- 
beiros, freixos, choupos e salgueiros, 
Com tal diversidade de condições 
ecológicas — e apesar da forte hu- 
manização da paisagem — a fauna é 
abundante. No que respeita à avi- 
fauna, citem-se a águia-de-bonelli o 
grifo, o gavião, a águia-cobreira, o pe- 
neireiro-cinzento, várias espécies de 
milhafres e o tartaranhão-caçador; 
entre os mamíferos, o texugo, o toi- 


rão, a doninha, o saca-rabos, a gene- 
ta, o gato-bravo, a raposa, o coelho, 
o javali e importantes colónias de 
morcegos; nos cursos de água, habi- 
tam peixes, anfíbios e répteis, como 
o lagarto-d'água, o sapo-parteiro- 
«Ibérico e o tritão-de-ventre-laranja. 
Pode optar por percorrer o parque 
de automóvel de norte a sul, Quer 
esteja alojado em Marvão ou em 
Castelo de Vide, deverá subir ao pi- 
co de São Mamede, descer por Va- 
le Lourenço até Alegrete e, daqui, 
rumar a Mosteiros e Esperança. No 
regresso, será uma boa opção fazer 
o itinerário que liga Mosteiros às 
povoações de Besteiros, Montinho, 
São Julião e Porto da Espada, cor- 
tando o vale da ribeira de Soverete 
e acompanhando a várias cotas o 
rio Xévora. Em Porto da Espada, 
pode seguirse directamente para 
Portagem e Marvão, marginando o 
no Sever ou para São Salvador de: 
Aramenha e Castelo de Vide. 

Se não lhe apetece fazer muitos qui- 
lómetros, dê preferência ao itinerá- 
rio menos evidente, Por exemplo, 
em vez de ir de Marvão para Caste- 
lo de Vide pelo percurso mais co- 
mum, via Portagem, vá pela antiga 
calçada, parcialmente alcatroada, 
que liga Marvão a Escusa; ou, segun- 
da hipótese, desça a Santo António 
das Areias, prossiga para Barretos e 
al atalhe pela belíssima estrada mu- 
nicipal para Castelo de Vide. 

Seja qual for a sua opção, não deve 
perder: a ponte quinhentista da Por- 
tagem, sobre o rio Sever; as ruínas 
da cidade romana de Ammaia, junto 
a São Salvador de Aramenha: os for- 
nos de cal de Escusa, com acesso 
por um caminho de terra visível per- 
to da recepção do campo de golfe; 
à Ermida da Senhora da Penha, so- 
branceira a Castelo de Vide e que 
merece ser conquistada a pé pela 
velha calçada que deu passagem a 
tantos peregrinos; a vista do pico de 


MARVÃO 


Castelo de Vide. O castelo, ao fundo, parece ter saído das brumas da História. 


São Mamede, se o dia estiver limpo; 
as pontes de Reveladas, para mon- 
tante da Barragem da Apartadura, 
pretexto para um lindíssimo passeio 
a pé;a encantadora vila de Alegrete; 
as pinturas rupestres da Lapa dos 
Gaivões, em Esperança, e, por últi- 
mo, o imponente menir da Meada, 
sinalizado no percurso megalítico 
que pode fazer saindo de Castelo 
deVide pela estrada para Portalegre. 
Mas, assumamos, um parque natu- 
ral conhece-se a pé. Só a cami- 
nhada permite a fruição lenta da 
cor, da luz, dos sons, dos detalhes 
e das vistas panorâmicas que esta 
paisagem extraordinária nos ofe- 
rece, De momento, estão sinaliza- 
dos cinco percursos que têm co- 
mo pontos de partida e de 
chegada as povoações de Espe- 
rança (18 km), Portagem (8 km), 
Galegos (17 km), Carreiras (10 km) 
e Reguengo (10 km), todos com 
folhetos de apoio nos postos de 
turismo. Se tem dificuldade em ler 
cartas de orientação, antes de 
partir pergunte se a sinalização 
tem sido regularmente mantida. 
Nunca se esqueça de que está 
numa área protegida e contribua 
para a conservação da Natureza: 
tire só fotografias, não deixe mais 
do que pegadas. 


Por fim, falta-lhe calcorrear as duas 
jóias do parque: Castelo de Vide e 
Marvão, Para descobrir Castelo de 
Vide, parta da zona baixa em tomo 
da Praça D. Pedro V, onde se locali- 
zam os Paços do Concelho e a igre- 
ja matriz percorra todas as ruas, tra- 
vessas e escadinhas da Judiaria e, 
entrando na cerca urbana medieval 
pela Porta da Vila, termine com a 
magnífica vista que se obtém da tor- 
re de menagem do castelo. 

Em Marvão, não há roteiro possível. 
Quando a beleza é excessiva, a solu- 
ção é começar por ver tudo e per- 
ceber terminado o circuito turístico, 
que, mais importante do que visitar, 
é olhar, estar e sentir Na amena Pri- 
mavera, nos calores estivais, ao cair 
das folhas do Outono e, se se quer 
entender a realidade inteira da histó- 
ria dura que aqui se fez, também nos 
rigores do Inverno, quando o frio é 
cortante e a chuva e o vento a fus- 
tigam sem dó. Em dias limpos, quan- 
do os olhos nos dizem que o Mun- 
do se estende para lá do que a vista 
alcança e o emaranhado de cal e 
granito do casario nos relembra a 
escala certa da condição humana. 
Ou com nevoeiro cerrado, quando 
a Cidadela se esbate na fraga e com 
ela se isola, suspensa do céu. Viver 
Marvão é sempre um privilégio. 
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POMARÃO 


Um porto onde o bulício dos velhos tempos renasce 


O Pomarão foi porto 
movimentado de um tempo 
que chegou ao fim. 


BC 


Café do Cais, Pomarão 
(refeições com marcação prévia), 
Tel. 286 655 374. 
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Foi um porto movimentado nos 
velhos tempos da Mina de São Do- 
mingos, quando o minério ali che- 
gava por via férrea e dali partia de 
barco rio abaixo, à época sempre 
bem limpo de areias para poder 
cumprir a função: levar a riqueza da 
terra para os caminhos do mar. 

Encerrado o complexo mineiro, se- 
guiram-se anos e anos de sobrevi- 
vência teimosa. Carregado de des- 
troços de um tempo que chegara ao 
fim, permaneceu. E recomeçou a 
ser procurado. Não por gente em 
busca de trabalho, mas por quem 
não quer mais do que poder delei- 
tar-se com ele à beira-rio. Uns che- 
gam de carro: vêm de Serpa ou de 
Mértola e quedam-se, mudos de 
surpresa, quando, depois da visão da 
Barragem do Chança, deparam, lá 
do alto, com um dos mais bonitos 
trechos do Guadiana. Outros che- 
gam de barco: em canoas coloridas, 


PONTE DA AJUDA 


remando a favor e contra as marés, 
ou em barcos turísticos como o 
Vendaval, que fazem passeios entre a 
vila-museu e o Algarve. Outros ain- 
da, aventureiros esforçados, metem- 
-se a caminho na mina, a pé ou de 
bicicleta, seguindo ao longo de qua- 
se 20 km a plataforma do antigo ca- 
minho de ferro: atravessam o insóli- 
to deserto em que a imensa área 
mineira se transformou, inventam 
veredas quando é preciso, galgam os 
pontões destruídos, enfiam-se pelos 
túneis (se dão passagem) e vêm re- 
temperar as forças junto ao rio. 

E assim vai renascendo o Pomarão, 
porto de abrigo para vizinhos de 
sempre, forasteiros de hoje e de 
amanhã. No Café do Cais, «tira-se o 
petisco» e, a pedido, servem-se re- 
feições. Os pescadores não largaram 
a faina, e, sempre que é possível, há 
caldeirada com peixe do rio acaba- 
dinho de pescar. 


A questão de Olivença, ou a Guerra das Laranjas 


Lugar de passagem do Guadiana 
desde época muito antiga, a pri- 
meira ponte terá sido romana, 
unindo Elvas e Juromenha a Oli- 


vença, portuguesa desde 1297. Ao 
conflito em que a Ponte da Ajuda 
foi inutilizada chamaram os Espa- 
nhóis Guerra das Laranjas (1801), 


porque o líder das tropas, Miguel 
Godoy, enviou um ramo de uma 
laranjeira portuguesa à sua amante, 


co- 


a rainha espanhola Maria Luís; 
mo prova de afeição e de conquis- 
ta do país onde esperava vir a ser 
rei com a ajuda de Napoleão. Por- 
que Espanha não devolveu Oliven- 
ça, apesar dos tratados que a obri- 
gavam, desde então os mapas 
portugueses não assinalam a fron- 
teira nessa zona nem a ponte foi 
reconstruída. 

Alimentaram-se algumas paixões 
nacionalistas ao longo destes dois 
séculos, mas no quadro da União 
Europeia esta disputa de fronteiras 
tem vindo a esvaziar-se de conteú- 
do prático, sendo que a nova políti- 
ca de aproximação entre regiões le- 


vou à construção de nova ponte ao 


lado da inutilizada, inaugurada di 


cretamente pelos autarcas de Elvas 
e Olivença no ano 2000. 

Limite norte da Barragem de Al- 
queva, será necessário ir daqui para 
montante a fim de reencontrar o 


grande rio do Sul, que 


vou O seu 
leito ao longo de milhares de anos, 
de margens abertas e selvagens, on- 
de as plantas e os animais desenvol- 
vem o seu ciclo natural de vida. A 
quem tenha transporte adequado é 
ainda possível descobrir moinhos de 
água e antas construídas em xisto, 
testemunhos de técnicas e culturas 
que se desenvolveram à volta do rio. 
Com capela dedicada a Nossa 
Senhora da Ajuda no lado portu- 
guês, relacionada com a necessidade 
de protecção para a travessia do rio, 


a ponte velha poderá vir a tornar-se 


simbolo dos conflitos do passado, 


a nova, das parcerias para o futuro. 


PONTE DA AJUDA 


Romaria de Nossa Senhora 
da Ajuda, 1.º fim-de-semana 
de Junho. 


Simbolo de um passado belicoso, 
a Ponte da Ajuda manté 


n-se 
interrompida, Mas ali perto, 
discretamente, há uma nova ponte 
que prenuncia um futuro de mútua 
conveniência, 
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Na Casa-Museu José Régio, 
de visita obrigatória em 
Portalegre, pode apreciar 

os objectos de arte popular 

e sacra que este escritor reuniu 


ao longo da sua vida. 
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PORTALEGRE 


Onde o olhar se espraia pela grande planície 


Num planalto encostado à serra de 
São Mamed 
tremoz e 93 km a sul de Castelo 


58 km a norte de Es- 


Branco, Portalegre estende o seu 
olhar pela grande peneplanície 
alentejana, 


O grande escritor português José 


io aqui passou toda a sua vida 
de professor (1928-1962), tendo 
desenvolvido uma importante acti- 
vidade literária. Começou por alu- 


zar um quarto na Pensão 21 e, nos 


tempos livres, foi-se dedicando a 
coleccionar objectos de arte popu- 
lar e de arte sacra, o que o levou a 
alugar outro quarto para pôr as coi- 
sas, depois outro e outro até ser o 


único inquilino da pensão. Mais tar- 


de, a Câmara comprou a colecção e 
a pensão, transformando-a em Ca- 
sa-Museu José Régio, de visita 
obrigatória. 

Zona de passagem desde épocas an- 
tigas, o nome de Portus Alacer (ale- 


gre) encontra-se documentado pelo 


menos desde o foral concedido por 
D. Afonso II em 1259. É o seu fi- 
lho D. Dinis quem, em finais do sé- 
culo Xill, manda edificar a muralha 
mais antiga, a qual ainda conserva 
três torres e três portas: de Alegrete, 
do Crato e da Devesa. Mas o esplen- 
dor surge no século XVI, reinando 
D. João III, que obtém do papa a 
criação da diocese em 1549 e no ano 


seguinte a eleva a cidade. Por detrás 


= e se 


deste impulso, está o bispo da Guar- 
da, D. Jorge de Melo, que teimou 
em nunca ir à Guarda e residir sem- 
pre em Portalegre. Tendo sido aba- 
de de Alcobaça, afastado por D. Ma- 
nuel I, fundou nesta cidade o 
Mosteiro Cistercience de São Ber- 
nardo, onde está sepultado em mo- 
numental túmulo de características 
renascentistas. 

Usando como sé a antiga Igreja de 
Santa Maria do Castelo, cedo se to- 


mou a decisão de construir um 


templo de maior dimensão e ao 
gosto da época. Surge assim a Sé de 
Portalegre, que D. Frei Amador Ar- 
rais vai dotar do maior conjunto de 
pintura maneirista portuguesa e pa- 
ramentos ingleses do século XVI, 


sendo a fachada remodelada no 
século XVIII. 


Passeando pela cidade, podem des- 
cobrir-se outros edifícios dos sé- 
culos XVII e XVIII, como as Igrejas 
de São Lourenço e do Senhor do 
Bonfim, com a sua colecção de 
azulejos e talha, ou os solares com 
os seus brasões de armas, como o 
Palácio Achioli (Escola Superior 
de Educação), o Palácio Amarelo 
ou o Palácio Avilez (Governo Ci- 
vil). A não perder também o Mu- 
seu da Cidade, onde pode ver o 
primeiro automóvel que circulou 
em Portalegre (1901) e um invul- 
gar conjunto de caixas de rapé, 


ra além de uma boa colecção de 
arte sacra que inclui cerca de 300 
imagens de Santo António do 
século XV ao XX. 

Todavia, não fica com uma ideia 
exacta da cidade sem visitar duas 
das indústrias por que é conhecida: 
a Fábrica Robinson, com a sua ex- 
posição permanente de objectos de 
cortiça, e a Fábrica de Tapeçarias, 
herdeira da antiga tradição têxtil 
que trouxe fama e prosperidade a 
esta região. Siga também o apelo da 
serra, subindo a estrada encaracola- 
da e preguiçosa que o leva à zona 
mais alta do Alentejo, à descoberta 
da sua paisagem natural e das espé- 
cies que aí habitam, dos sons e da 
força tranquila da Natureza. 

Agora que são horas de sentar à me- 
sa e porque a gastronomia também 
é cultura, não deixe de provar os 
enchidos e o sarapatel, a sopa gata e 
a alhada de cação, o ensopado de 
borrego ou as migas, tudo regado 


com os bons vinhos da região. À so- 
bremesa, deixe-se levar pelos rebu- 
çados de ovos, o toucinho-do-céu 
ou os pastéis de Santa Clara, as bo- 
leimas ou os bolos fintos. Depois ... 
aconselha-se repouso sob o plátano 
do Rossio. Plantado em 1848, tem 
21 m de altura, 32 m de diâmetro, 
5 m de perímetro de tronco, 100 m 
de perímetro de copa e 800 m° de 
área, O suficiente para acolher a fa- 
mília e os amigos ... 


PORTALEGRE 


pC 


Restaurante Grill Rolo, Avenida 
Pio XII, lote 7, r/c; Portalegre, 
Tel. 245 205 646. 

Restaurante Abrigo, Rua de Elvas, 
74, Portalegre. Tel. 245 331 658, 
Restaurante Império, Rua 25 

de Abril, 14. Bairro 

do Atalaião, Portalegre. 

Tel. 245 203 852. 


* 4 
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k k 
Quinta das Varandas (turismo 
rural), serra de São Mamede, 
Portalegre. Tel. 245 208 883. 
Solar das Avencas, Parque 
Miguel Bombarda, | |, 
Portalegre. Tel. 245 201 028. 
Monte dos Apóstolos (turismo 
rural), Urra.Tel, 245 301 180/9. 
Mansão Alto Alentejo, Rua 19 
de Junho, Portalegre, 


Tel. 245 202 290. 


Feira dos Porcos, última quarta- 
-feira de Janeiro. Festa da 
Senhora da Penha, 2.º domingo 
de Maio, 

Festas da Cidade, 23 de Maio, 
Feira das Actividades 
Económicas, em Maio. 

Festa dos Aventais, na serra de 
São Mamede, último domingo. 
de Maio, Festa das Cerejas, 5 a 7 
de Junho, Feira das Cebolas, 13 a 
15 de Setembro. Festa de Nossa 
Senhora do Bonfim, 25 e 26 de 
Setembro, Feira das Velharias, 
último sábado de cada mês. 
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PORTEL 


Ponto obrigatório de passagem entre Évora e Beja, quando se olha de longe será impossível não sentir curiosidade 
por aquele casario alvo que se agarra à colina onde se ergue o castelo. Mas só fazendo-lhe a justiça de entrar 
se descobrem os seus segredos: Portel, entre a serra e a planície, merece todo o tempo que lhe quiser dedicar. 


Aceite à sugestão e disponha-se a conhecê-la a pé. Estacione o automóvel 
no Largo Miguel Bombarda, junto à antiga casa agrícola que hoje acolhe 
um hotel rural, e logo na fachada deste edifício observe um dos vários 
Passos da Via Sacra que vai encontrar no decurso do seu périplo. Siga pela 
Rua da Liberdade até ao Largo 5 de Outubro, onde pode apreciar 
algumas casas nobres, e suba pelas Ruas do Outeiro e do Arco de Beja até 


ao castelo (na página seguinte, ao centro). Construído na época de 
D. Dinis e reformado por D. Nuno Álvares Pereira, comendador da vila 
por doação de D. João |. sofreu nova e profunda transformação no 


século XVI, quando foram 
edificados os Paços 

de D. Jaime, duque de 
Bragança, segundo empreitada 
concedida ao arquitecto 
Francisco de Arruda. Entregue 
à Sereníssima Casa desde 

o século XV, é propriedade 
da correspondente fundação. 
e foi recentemente objecto 
de obras de conservação 

e restauro, que tornaram 
possível de novo gozar 

a magnífica panorâmica que 
se obtém do alto da torre 

de menagem. Não a perca. 
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Saindo do castelo pela Porta da Vila, acede-se à Praça 
D, Nuno Álvares Pereira, onde se localizam os Paços 
do Concelho, a Igreja da Misericórdia (século XVI). 
integrada na muralha do castelo, e a antiga Igreja de 
Santo António (na página anterior, ao centro), que 


em breve acolherá o Posto de Turismo. Se air ão 


3 


estiver aberto e gosta de andar a pé ou de bic 


recorra à Câmara Municipal: tem à disposi 
brochura de Percursos da Natur 


editada pela 
autarquia, que talvez o faça rever o número de dias 
que projectou ficar por estas par: 
à zona baixa, opte pelas Ruas de Santiago e do Espí 


gens. Pai 


Santo. Nesta última, visite a Igreja do Espírito Santo, 
anexa ao antigo Hospital Real. Construída em meados 
do século XVI, apresenta a particularidade, muito rara 
no Alentejo, de ter dois altares de cabeceira 
setecentistas, distribuídos por dois andares, O objec 
era permitir que os doentes do hospital pudessem participar nos ofícios religiosos em simul âneo com o povo são. 
Se a porta estiver fechada, desça à Praça da República e contacte o Centro de Dia da Santa Casa da Misericórdia, 


ivo 


instalado na antiga 
residência senhorial 

da família Gil Borja 
de Meneses. (Fixe a 
localização desta praça.) 
Depois de terminar o 
passeio pedestre, vale 
a pena retomar o 
automóvel e, seguindo 
pela Rua das Forças 
Armadas, que daqui 
parte, subir ao 
extraordinário 
miradouro que é a 
Ermida de São Pedro. 


d 
IL 
Azeite (Portel), mel 
(todo o concelho), 
enchidos (Oriola), 
mobiliário e trabalhos Deixe a Praça da República pela Rua dos Combatentes da Grande Guerra e caminhe 
em ferro forjado até à igreja matriz 
(Portel, São 
Bartolomeu do 
Outeiro, Amieira), 


emplar típico da arquitectura regional do tempo de D. José |. Na 
Rua Dr: Manuel de Arriaga já está em território conhecido. Mas se quiser completar 


o ciclo das igrejas visitáveis de Portel, com o auxílio de quem lhe mostrou a matriz 


trabalhos em pele pode ainda ver a Igreja de Nossa 

e couro (Portel, Senhora do Socorro, barroca, integrada 

Alqueva), em madeira no Convento de São Paulo. Mesmo ao mo n 
(Portel, Monte do ar 


lado, tem uma entrada para o Jardim 
Municipal, Com uma atmosfera muito 


Trigo, São Bartolomeu 
do Outeiro, Santana, Hotel Rural Refúgio Feira do Montado, 
Oriola), em buinho especial, fazia parte da residência da Vila. Novembro-Dezembro. 
(Monte do Trigo), senhorial atrás cit é hoje um Tel. 266 619 Procissão dos Passos 


em cortiça (Portel), paraíso público de frescura nos dias e do Enterro do 


cestaria (Monte USE deea Senhor; na Semana 
do Trigo). Santa. 
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o do Lobo, o rio Guadiana 
passa, com enorme fragor; num 
turbilhão de espuma entre dois 
penhascos que distam apenas 


cerca de 3 m entre si 


| 
| 


Queijos de Serpa (Serpa e 
Brinches). Azeite (Brinche: 


Festa de Nossa Senhora de 
Guadalupe, durante cinco dias, 
a partir de Sexta-Feira Santa, 
Serpa. 
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PULO DO LOBO 
A queda do Guadiana 


O Parque Natural do Vale do Gua- 
diana abrange uma zona riquíssima 
em valores naturais: as planícies, on- 
de se encontram as culturas de se- 


queiro, os estevais e os montados de 


azinho; as elevações quartzíticas das 
serras do Barão e de Alcaria, e os 
vales encaixados do rio Guadiana e 
dos seus afluentes — as ribeiras de 
Terges, Oeiras, Limas, Carreiras e 


Vas 


e belíssimos matagais. 


ão — 


com margens escarpadas 


É no coração 
deste parque, num dos troços mais 
selvagens do rio Guadiana, que se 
localiza um espantoso acidente geo- 
morfológico conhecido pelo nome 
de Pulo do Lobo. Depois de uma 


visita ao centro histórico de Serpa, 


nada melhor do que aventurar-se à 
sua descoberta e fruir de um mag- 


nífico dia de campo. 


Quem está à espera de uma queda- 
-d'água espectacular pode ficar de- 
siludido: o que torna único este lu- 
gar não é a queda em si, mas o con- 
junto que forma com o pego dos 
Sáveis e a «corredoira», cavados no 
antigo leito do rio. Quando, pela 
margem esquerda, nos abeiramos 
das plataformas-miradouros que o 
antecedem, é tão inesperado, agres- 
te e estranho o cenário que nos é 


oferecido que o primeiro desejo é 


querer compreender. Como a his- 
tória geológica se processa a uma 
escala temporal sem paralelo com a 
nossa humana dimensão, temos que 


fazer um esforço. Imaginemos a Tei 


no fim da última glaciação — a gla- 


ciação de Wurm —, quando se re- 


mento do nível das 


gistou um abais 


águas do mar. No que então seria a 


pee o 


- > S 


foz do Guadiana formou-se uma 
queda. Ao longo de milhares de 


anos 


esta queda foi recuando por 


acção de um movimento de erosão 
recessiva de jusante para montante. 


No antigo leito do rio, esta erosão 


cavou um leito novo, claramente vi- 
sível do nosso miradouro e a que o 
povo chama a «corredoira». Mas 
num dado momento deste trabalho 
erosivo obstáculo: os 


surgiu um 


grauvaques da zona do Pulo do Lo- 


bo, formações de xisto com intru- 


sões quartzític 


„ mais duras, impe- 
diram o avanço da queda, condu- 
zindo a força das águas a arredondar 
o local da sua zona inferior. Surgiu 
o pego dos Sáveis, alegria dos pes- 
cadores. 

O acesso a este local tem sido faci- 
litado. Pela ma 


gem esquerda, onde 


SANTA CLARA-A-NOVA 


<p a <a 


melhor se observa a «corredoira», 
toma-se a estrada de Serpa para 
Mértola e, chegando a Vale do Poço, 


só tem que seguir-se a sinalização. A 


estrada não está completamente al- 
roada. Caso 


s indicações no ca- 


minho de terra não sejam suficien- 


tes, O importante é seguir sempre 
pelo principal e mais rodado até se 
atingir a primeira plataforma. A 
partir daí, caberá a cada um optar 


por descer ou não até à segunda e, 


desta, aventurar-se a pé até ao rio 


para ver a queda, incursão que viva- 


mente se desaconselha a 


pessoas 


pouco experientes 


e que viajem 


com crianças. O miradouro sobre a 
queda, com protecções, situa-se na 


margem direita, com acesso sinali- 


zado a partir da povoação de Corte 
Gafo, a norte de Mértola. 


Como o povo guarda as suas memórias 


Nestes últimos anos, têm surgido 
em vários locais do Alentejo peque- 
nos museus «de aldeia», rurais ou et- 
nográficos, que apresentam uma ca- 
racterística comum: nascem da 
vontade do povo e contam com a 


sua colaboração, seja em trabalho, 


seja em doaç 
Gj 
+ 


, exprimindo um 


generoso gosto de partilha das suas 
memórias e, por vezes, do que ain- 
da lhe tece as vidas. 

O Museu Arqueológico Municipal 
-No- 
va é um ponto alto desta realidade. 


e Etnográfico de Santa Clara-a 


Através de uma curiosa composição 
de figuras em tamanho natural, cada 


SANTA CLARA-A-NOVA 


O Alentejano, Praça da República, 
Serpa Tel. 284 544 335, 
Molhóbico, Rua Quente, |, 
Serpa Tel. 284 549 264, O Gato 
(petiscos), Rua do Calvário, 21, 
Serpa. Tel. 284 544 908, 


k 
x 
* k 
Pousada de São Gens. Alto de 


São Gens, Serpa. Tel. 284 544 724. 
Casa da Muralha (turismo rural), 
Rua das Portas de Beja, 43, Serpa. 
Tel. 284 543 150. Herdade do 
Topo (agro-turismo), Monte do 
Topo, entre Serpa e o Pulo do 
Lobo.Tel. 284 595 136. Monte 
da Portela Nova (moradia 
turística), Estrada de São Brás. 
Tel, 284 544 778. 


A Canga, Rua do Arco, 40, 
Almodôvar: Tel, 286 662 794 
Matilde Pereira, Senhora 

da Graça dos Padrões. 

Tel. 286 684 231, 


k 
x 


x k 


Apartamentos Camões, 
Almodôvar Tel, 286 665 439. 


Mantas de lã e retalhos, 
trabalhos em corda, couro, 
cortiça e madeira, calçado 
artesanal, mel e azeite, 

em Almodôvar. 


Reconstituição de uma taberna, 
local de convivio de qualquer aldeia 
portuguesa que se preze. 
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Artes e oficios de outros tempos 
o abegão, o ferreiro, a tecedeira 
e o sapateiro — guardados pelo 


povo neste museu, 


Restaurante A Maria (a 10 km 
de Terena), Rua João de Deus 
12, Alandroal Tel. 268 431 143, 
Dia de encerramento: segunda- 
feira. 


260 


uma com o seu traje tradicional e os 
instrumentos do respectivo oficio, 
somos introduzidos nas técnicas de 
alguns trabalhos agricolas, aprende- 
mos as artes da tecedeira, do abegão 
e do ferreiro, visitamos a Casa do 
Povo, revivemos os velhos tempos 
da escola primária, vamos ao sapa- 
teiro e, finalmente, paramos em dois 
locais que foram desde sempre ce- 
nário da convivência social em 
qualquer aldeia portuguesa que se 
preze: a taberna e a barbearia. No 
fim, somos convidados a visitar a 


peça fundamental de uma casa alen- 


cozinha, 


tejan: 
Só para fazer este pequeno passeio 


— que nasce de um grande carinho 


mas tambem o inspira — valeria a 


TERENA 


Onde perdura a memória da 


E incontorná 


| o encanto desta pe- 
quena vila fortificada desenhada por 


duas ruas floridas que se desenvol- 


vem entre a Igreja Matriz de São 
Pedro e o castelo. A principal, a Rua 
Direita, conserva a atmosfera nobre 
que lhe é dada pelo que resta dos 
três elementos que relembram a sua 
importância de outrora — os anti- 


gos Paços do Concelho, a Igreja da 


pena visitar esta aldeia, que não fica 
no caminho para lugar nenhum. 
Mas os amantes da arqueologia po- 


dem juntar-lhe um outro motivo de 


interesse, que começa numa secção 


deste museu e acaba para lá do fim 
da aldeia 
transição entre a planura alentej 


, em serena paisagem de 


a 


e a serra algarvia: o Sítio Arqueoló 


gico de Mesas do Castelinho, onde 
podem observar-se as ruínas de um 


castelo muçulmano do período 


omíada e um complexo de outras 
construções mais antigas, datáveis 
do século 1a. C. 

Pai 


pelo desvio sinalizado na estrada 


chegar a Santa Clara, entre 


que liga o IC 1, junto de Ourique, 


Gomes Aires e a vila de Almodóvar, 


Batalha do Salado 


Misericórdia e respectivo hospital e 
o pelourinho. O casario, sempre 
imaculadamente caiado, convida a 
um passeio a pé à descoberta das 
portadas góticas, renascentistas e 


ades de 


barrocas, das janelas com gi 
ferro forjado ou das rústicas chami- 
nés de prumada. Subindo à torre de 


ado des- 


menagem do castelo, integ 


de os tempos de D. Dinis na linha 


defensiva do Guadiana, tem-se uma 


soberba vista aquém e além-fron- 
teir 


Bem perto, o olhar repousa 


sobre 


albufeira da barragem que 
represa as águas do Lucefece e, 
sobretudo nos meses de Verão, rece- 
be a surpresa das cores do regadio 
que envolvem o Santuário de Nos- 
sa Senhora da Boa Nova. O apelo 
A 


5 km da vila, mantém vi- 


do templo-fortaleza é irresistível. 


cerca de 
va a memória da Batalha do Salado, 
que em 1340 uniu D. Afonso IV, o 
Bravo, e o seu genro castelhano, 
Afonso XI, na luta contra os Mou- 
ros, seu inimigo comum. Construi- 


TORRE DE PALMA 
Uma «villa» romana 


do pouco depois desta data — re- 
zam as crónicas, no local em que a 
rainha de Castela, filha do monarca 


português, recebeu a boa notícia 


desta aliança—, é um exemplar raro 


da arquitectura gótica do tipo forti- 
ficado. No interior, destaque-se o 
retábulo do altar-mor, atribuído a 
Francisco de Campos (século XVI), 
e, como expressão de outros valores 
patrimoniais do concelho do Alan- 
droal, as lápides romanas cravadas 


nas paredes do altar-mor, prove- 


nientes do templo destruído de São 
Miguel da Mota, dedicado ao culto 


luso-romano do deus Endovélico. 


TORRE DE PALMA 


Ea 
x 


Es k 
Casa de Terena (turismo rural), 
Rua Direita, 45, Terena. 
Tel. 268 459 132. 
Herdade de D. Pedro 
(agro-turismo), Terena. 
Tel. 268 459 137. 


Romaria ao Santuário de Nossa 
Senhora da Boa Nova, 

em Abril, Terena. 

Semana do Guadiana, em Maio, 
em todo o concelho 

do Alandroal, 


Terena, encantadora vila medieval 
de casas imaculadamente 


caiadas, portadas góticas e 


curiosas chaminés de prumada. 


A 5 km de Monforte, na direcção de Durante a época imperial, os pe- 


Alter do Chão, foi descoberta a villa quenos proprietários não consegui- 
rústica romana de Torre de Palma. ram competir com os grandes, que 
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O espólio de vila Basilii, ou de 
Torre de Palma, uma sumptuosa 
casa agrícola romana, inclui peças 
da vida quotidiana como as 


vasilhas de barro representadas 


em cima e agulhas de osso e 


objectos de ferro, em 


Restaurante das Piscinas, 
Zona Desportiva, 
Monforte. 

Tasquinha da Má-Língua, 
da República, Monforte. 
Tel. 245 573 221 


aça 


Eyy: 
508 
] 
Ho! 

Feira de Artesanato e 
Gastronomia, 10 de Junho 
Festa de Nossa Senhora do 
Parto, [5 a 17 de Agosto, 
Feira Franca, 15 e 16 de Maio, 
Romaria de Nossa Senhora 
dos Prazeres, na Pascoela. 

Nas festas há sempre largadas 
e touradas à vara larga 


a 


| 
| 
L 
Artesanato. 
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utilizavam mão-de-obra escrava. 


Por isso, foram-lhes vendendo as 


suas terras, e assim se constituíram 


grandes latifúndios. Neste local, en- 
tre os séculos Il e IV da era cristã, 
eram senhores os Basilli, poderosa 
família romana, que dirigiam a sua 
empresa agrícola e se foram rodean- 
do de toda a beleza e conforto que 
a riqueza na época podia propor- 
cionar. 

Segundo o modelo de então, as 
instalações desenvolviam-se em 
torno de um pátio com alpendre, o 
qual dava acesso à casa dos proprie- 


tários e às várias zonas para servi- 


ais e dependências agricolas. A do- 


mus, onde habitava a família, 


também estava organizada em tor- 


no de um pátio com colunas e tan- 


que central para recolha da água 


= -F ss 


das chuvas, dando para as salas e os 


quartos. Revestidas com frescos nas 


paredes e mosaicos no chão, eram 
particularmente bem decoradas a 
sala de música e a dos banquetes. A 
poucos metros, o balneário dos 
servos e as termas do proprietário 
e seus convidados, com as salas de 
banhos frios, mornos, quentes e 
sauna, que os cuidados do corpo 
eram muito importantes, Um pou- 
co afastados, o cemitério e a basili- 
ca paleocristã com um raro baptis- 


tério para imersão em forma de 


cruz de Lorena, Podemos dizer que 


esta estrutura de propriedade está 


na origem da herdade alentejana 
com o seu monte. 

Há vários mosaicos de grande qua- 
lidade, infelizmente dos frescos só 


l 


pela ponte romana a Monforte, à 


á alguns vestígios, mas é preciso ir 


Igreja da Madalena (século XV), pa- 
ra ver uma parte do espólio da villa. 
E já que aí se deslocou, descubra o 
Convento do Bom Jesus (século 
XVI) e o esplendor do barroco nas 
igrejas matriz (Capela dos Ossos 


eira, de São 


anexa), da Ordem Ter 


Joño Baptista, do Calvário e de 


Nossa Senhora da Conceição, ou na 
arquitectura civil da Casa do Prior 
ou dos Paços do Concelho. 


Zona de criação de cavalos e touros 


(João Moura e Paulo Caetano), em 
Monforte pode ainda visitar o Cen- 
tro de Reprodução do Rafeiro do 
Alentejo, bem como descobrir o ar- 


tesanato em pedra e a arte pastoril. 
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VIANA DO ALENTEJO 
Antiga vila de oleiros 


Desenvolvendo-se a norte de uma 
encosta virada para Évora, Viana do 
Alentejo dista apenas 30 km daque- 
la cidade. 

Ao viajante que desconheça a vila 
aguarda-o uma agradável surpresa 
ao dirigir-se ao castelo medieval, o 
qual recebeu beneficio no século 
XVI. Entrando pela Porta do Arra- 
balde ou a do Largo de São Luís, 
chamam a atenção o cruzeiro góti- 
co-manuelino, este com Cristo es- 
culpido de um lado e a Virgem a 
amamentar o Menino do outro, e a 
exuberante fachada manuelina da 
igreja matriz, uma das mais notáveis 
do Alentejo. No interior, além de 
azulejos de padrão (século xvil) e 
sevilhanos de aresta, há dois peque- 
nos vitrais do século XVI, únicos so- 
breviventes da sua época na região. 
Procure também os azulejos da Igre- 
ja da Misericórdia (séculos XvII- 
xva), a Ermida de Nossa Senhora 


p- O e a a +. «4 


da Graça (séculos XVI-XVII) e o 
oratório circular do Calvário. Deam- 
bulando pelas ruas, descubra ainda a 
fonte renascentista da praça, a Fonte 
das Freiras e o chafariz do Rossio das 
Hortas, janelas e portais quinhentis- 
tas, o casario branco de linhas sim- 
ples da arquitectura popular e a gen- 
te antiga, que tem marcada nas mãos 
e no rosto a história de uma vida, 
Com a sua fé, fazem uma das maio- 
do Alentejo no Santuá- 
Nossa Senhora de Aires 


res romarias 


rio de 
(século xvin), no qual a imagem da 
padroeira é do século Xv, e há dois 
cipos romanos e muitos ex-votos. 
Antiga vila de oleiros, os poucos 
que ainda trabalham tiram da terra 
com esforço e habilidade as formas 
que a necessidade do uso pede, se- 
jam alguidares ou travessas, cântaros 
ou potes, pratos ou azeitoneiras, que 
as mulheres pintam com a arte que 
lhes sai do coração. 


VIANA DO ALENTEJO 


IC 


Restaurante São Luís, Largo 
de São Luís.Tel. 266 953 | 16. 
O Páteo, Taberna Tradicional, 
Rua Cândido dos Reis, 35. 
Tel. 266 953 603. 


Fo 
x 
= uu 
Casa de Viana, Rua Cândido 


dos Reis | ‚Viana do Alentejo. 
Tel. 266 953 500, 


Romaria e Feira de Nossa 
Senhora de Aires, no 4° 
fim-de-semana de Setembro. 


Eu 


Olaria (Viana do Alentejo) 
e queijos (Aguiar). 


A igreja matriz de Viana do 
Alentejo, adossada à muralha 
do castelo, é da autoria do 
Mestre Diogo Arruda, Não deixe 
de apreciar o notável portal 
manuelino. 
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ALGARVE 


«O outro reino» 


Índice dos lugares a visitar 


Alcoutim ..... 
Algar Seco 
Ameixial... j 
Arraial Ferreira 
Netsins 
Arrifana . 
|: jo Ms o No Do rr i 
Bordeira 
Cabo de 
São Vicente ..... 
Cacela-a-Velha .., N, 
Castelo de Paderne .......... 
Castro Marim 


. 266 


268 
269 


270 
271 
272 


273 


. 275 


276 
277 
278 


Cova dos Mouros ....... «uu. 280 
Ermida de Nossa Senhora 

de Guadalupe .............. 281 
Faro... 282 
Faro 

(fim-de-semana) ........... 284 
Fonte da Benémola .. 286 
Igreja de São Lourenço 

de Almancil . 
Mealha E P I A AN 
Monchique ........e 292 
Odeceixe ........ Ea ee Ted 


Palácio de Estói...... 
Ponta de Sagres .... 
Praia do Amado , 
Querença ......memees 
Quinta do Marim MR) 
Ruínas romanas 

de Milreu ...... 
Silves .. 


Silves 
(fim-de-semana). 


Vila Real de Santo António 
(fim-de-semana) ......... 308 


P ela disposição fisiográfica e pelo resultado do processo de ocupação e organização do 
território, o Algarve surge como um Portugal em ponto pequeno, um «Portugal deita- 
do». Por um lado, aí se replicam as grandes unidades estruturais, orla sedimentar e maciço 
antigo; por outro, o litoral é mais desenvolvido e povoado, com Faro e Portimão a replicarem 
a faixa do litoral ocidental e as polarizações de Lisboa e Porto. 

Como no conjunto do País, a grande oposição é entre litoral (meridional) e interior, mas exis- 
tem outras diferenças a reter. Assim, entre o litoral, de areias e calcários, densamente ocupa- 
do, e a serra, onde sobressaem Monchique (902 m no alto da Fóia) e o Caldeirão (589 m), 
estende-se o barrocal, de paisagem tipicamente mediterrânea. 

Também a orla costeira apresenta cambiantes: o litoral ocidental é rochoso, com enseadas e 
pequenas praias talhadas nos xistos, enquanto a costa meridional tem nítidos segmentos — 
o de Barlavento, a ocidente, de arribas calcárias cortadas por praias de areia branca, e o de 
Sotavento, a nascente, de areais extensos, em que se destaca o acidente hidrográfico da ria 
Formosa. 

Nos últimos três decénios, o turismo dominou a economia e provocou profundas alterações 
na paisagem e nas estruturas sociais e culturais do Algarve, 


Jorge Gaspar 


- ALCOUTIM 


Alcoutim bem poderia ser chamada a 
estende de Martim Longo ao Guadiana. Até meados do sé: 


pital do «deserto português», a vast 
melhor 


extensão desolada que se 


«estrada» para o Alentejo ou 


o Algarve Litoral era o rio. Por aqui passavam os batelões que transportavam do Pomarão para Vila Real de Santo 


António o cobre das Minas de São Domingos. Por isso, ainda hoj 


a estrutura urbana está organizada em função 


de ní 


do Guadiana: o casario branco dispõe-se ao longo das cu 


com as ruas principais a cortarem esse 
anfiteat 
Obse 


é o cais, seguindo-se, à medi 


, convergindo para o cais 


a primeira coi 


ndo Alcoutim a partir do rio ou da vizinha San Lú que se avista à flor da água 


a que o olhar sobe, as casas, o castelo medieval e, no topo, a Igrejinha de Nossa 


Senhora da Conceição. 


passando a partir de então para a posse definitiva da Coroa Por Ivo de sucessivas reconstruções 


que incluíram a adaptação ao uso da artilharia após as Gui jo, apresenta-se actualmente 


semiarruinado. Contudo, proporciona vistas únicas sobre o 
a do Guadiana virada a San Lúcar e a de Ta 


e o rio. Apresenta várias portas, sendo 


ira, a sul. A vi iro foral em 1304, no reinado 


de D. Dinis, seguindo- 


novo foral no tempo de D. Manuel (1520). D. José mandou aqui instalar juiz de fora. 
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A matriz de Alcoutim é dedicada a 
São Francisco e situa-se na parte baixa 
da vila, perto dos Paços do Concelho 
De linhas simples, apresenta portal 
renascentista, e no interior junto ao 
baptistério, um baixo-relevo colorido do 
século XVI, Existe ainda um museu de 
arte sacra com acessos bem assinalados, 
Contudo, os maiores tesouros da vila 


são a atmosfera tranquila do seu 
núcleo antigo e os panoramas 
desafogados sobre o Guadiana. 


Do porto fluvial do Pomarão (antigo embarcadouro do min 


navegável, fazendo-se sentir a influência das ma 
quase obrigatório para a navegação 


jo de São Domingos) para jusante, o Guadiana é 
s até à vila de Mértola. Alcoutim tornou-se ponto de paragem 
de recreio que sobe o rio a partir de Vila Real de Santo António. Uma 


estreita estrada asfaltada acompanha durante 15 km o curso do rio até à foz do Odeleite, passando na aldeia 
de Guerreiros do Rio, onde existe um museu evocativo da faina fluvial. Mas o melhor passeio é, sem dúvida, 
de barco, aproveitando as embarcações dos pescadores ou as carreiras turísticas. 


Durante séculos, Alcoutim e San Lúcar del Guadiana 
a sua margem. No entanto, paragens tão tra 
de mão a coberto da noite e duelos de artilha 
de armas notáveis aqui ocorreram. Pode 
mesmo dizer-se que a História só passou 
por aqui em 1371, quando os reis de bd | 


ria (sobretudo durante as Guerras da Ré 


ntaram-se como sentinelas vigilantes, cada qual guardando 
iquilas não parecem ter sido feitas para a guerra. À parte alguns golpes 


auração), nenhuns feitos 


€: o 


Portugal e de Castela (respectivamente 

D. Fernando e D. Henrique Il) assinaram o 
Tratado de Alcoutim (a paz aqui acordada 
seria várias vezes quebrada até à morte 
de D, Fernando, em 1383). 


Alcatiã, Alcoutim, 
Tel. 281 546 606. 


Estalagem do 
Guadiana, Alcoutim. 
Tel.281 540 120. 
Pertence à Câmara 
com gestão privada. 


Cestaria de cana 
(Odeleite), 
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Adega Vila Lis 
Grande, Tel. 282 968 478 

Só para jantar; e de Inverno só 
abre ao fim-de-semana, mas 
continua a ser um d 


ssicos» 


da gastronomia da r 
La Romance, Lagoa. 
Tel. 282 341 970. 


Hotel Bela Vista, Praia da Rocha, 


Portimi 450 480, 
Uma villa do século 
à beira-mar plantada. 


la costa do Carvoeiro, perto 
de Lagoa, é bem visível a luta 
ancestral entre o mar e a terra. 


Sucedem-se 


urnas, cavernas, 


rutas e enseadas, 


ALGAR SECO 
Estranhas formas de erosão 


Não só de praias é feito o litoral al- 


rvio. Na costa rochosa que se es- 


tende de Portimão a Albufeira, exis- 


te uma zona onde a luta ancestral 


entre o mar e a terra esculpiu for- 
mas insólitas: é a costa do Carvoei- 
ro, perto de Lagoa. 

A paisagem faz lembrar a das Ber- 


ão 


lengas, ainda que a água não seja 


clara. Sucedem-se furnas e cavernas, 
grutas e enseadas. Milénios de ero- 
são criaram uma geometria capri- 
chosa, definida por arcos com mui- 
tos metros de altura. A melhor 
forma de visitar este vasto mundo é 
naturalmente nos barquinhos dos 
pescadores, já que ninguém como 
eles conhece estes meandros e as ar- 
madilhas que podem esconder: gru- 


tas que se enchem subitamente na 


junto à pi 


mudança da maré, rochedos onde 


os cascos dos barcos facilmente se 
rasgam, etc. 
Por terra, a zona mais facilmente vi- 


sitável é o chamado Algar Seco, 


aia da Marinha, Aqui, as 


rochas desgastadas pelos elementos 
assumem estranhas formas, até hu- 
manóides, como aquela que os lo- 
cais designam por «boneca», Uma 
rede de caminhos e escadinhas ras- 
gadas na rocha permite a circulação 
dos visitantes entre arcos, poços ver- 
ticais (os algares) e pequenas lagoas 
de águas límpidas. 

Neste local, as praias, mais que à es- 
cala humana, parecem ter sido fei- 
tas à escala individual: pequenas 


conchas que a maré alternadamen- 


te cobre e descobre e onde pouco 


e............... 


AMEIXIAL 


mais que uma pessoa cabe. Mas tam- 
bém há areais maiores, abertos à ex- 


ploração turística normal. E o caso 


da praia da Marinha, a le: 


e do Algar 
Seco, curiosa pelos dois «corredores» 
formados por paredes rochosas que 
entram paralelas mar adentro. Pros- 


seguindo esta lenta e surpreendente 


AMEIXIAL 


exploração da costa na direcção de 


Armação de Pêra, surge a Senhora 
da Rocha, praia que deve o seu no- 
me à capelinha octogonal que a do- 
mina do alto de um promontório 
rochoso. Aqui existiu um forte, um 
dos muitos edificios algarvios des- 


truídos pelo terramoto de 1755. 


Viagem a um Algarve diferente 


Esta aldeia serrana situa-se 30 km a 


norte de S, Brás de Alportel pela si- 


nuosa e degradada EN 2 (Faro- 


-Almodôvar). Se o casario branco 
dominado pela igreja tem o seu 
qué de pitoresco, os pontos mais 
interessantes situam-se nos arredo- 
res da sede da freguesia. Uns mos- 


tram a que ponto 


antiga a ocupa- 
ção humana na região, outros 
como as formas tradicionais de tra- 
balhar a terra e tratar os seus frutos 
continuam vivos. Em qualquer dos 


cas 


os, é a viagem a um Algarve 
completamente diferente dos este- 
reótipos habituai 
Toma 


parte para leste, na direc 


s. 


ndo a estrada secundária que 


chopo e de Martim Longo, encon- 
tra na localidade de Corte de Ouro 
(um topónimo que sugere antiga 


actividade mineira na região) uma 


série de construções circulares (ho- 


je, palheiros ou cortes do gado; on- 


tem, habitações) feitas de xisto ta 
Ihado e cobertas de colmo. Testemu- 
nham uma forma muito antiga de 
construir, também visível nos cam- 
pos da Galiza, Bretanha ou Irlanda. 
Para norte daquele último lugar e de- 
vidamente assinalada, situa-se a anta 
da Pedra do Alagar, construção neo- 
lítica com 4000 anos (acesso a pé ou 
de veículo todo-o-terreno no troço 
final do caminho). Prosseguindo pe- 
la estrada para o Cachopo, surgirá 


É 


Vinhos da Adega Cooperativa 
de Lagoa, olaria, chapéus de 
palha. 


A igreja branca (em cima) domina 


o casario desta aldeia serrana, 
rodeada por uma paisagem 
de cabeços arredondados, 


269 


Pes... Å Å ee .<. 


Instrumentos, tradições e cultura 
dos pescadores do atum evocados 
no espaço museológico do Arraial 
Ferreira Neto, 


$ 


Portas do Mar, Quatro Águas, 
Tavira.Tel. 281 321 255. 
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2 km depois a ponte sobre a ribeira 
de Corte. Procure para montante a 
azenha do Pisão, moinho de água 
do século XIX (também aqui o tro- 
ço final do caminho implica cami- 
nhar ou usar um veículo todo-o- 
-terreno) rodeado por paisagem 
tranquila. 

Para apreciar um dos melhores pa- 


noramas o, deve voltar ao 


Ameixial e rumar para sul pela 
EN 2,andando cerca de 8 km até ao 


Miradouro do Caldeirão (altitude, 
542 m). Daqui, avista-se larga ex- 
tensão da serra homónima, com os 
cabeços arredondados pela erosão 
do xisto a sucederem-se como as 


ondas do mar. 


ARRAIAL FERREIRA NETO 
Memórias da pesca artesanal na ilha de Tavira 


Desaparecido o atum das costas al- 
garvias — com o consequente decli- 


indústria conser- 


nio da poderos: 


veira —, poucos vestígios subsistem 


das antigas armações da pesca do 


atum. Para os encontrar, 


preciso 
procurar subtis s 


s na arquitectu- 
torres das 


ra, como sejam as as 


abastadas da ci 


de de Faro, de on- 
de os patrões comunicavam com os 
mestres através de um sistema de 
bandeiras. 


O melhor testemunho destas épo: 
não muito distantes encontra-se na 
ilha de Tavira: o-Arraial Ferreira Ne- 
to. Chegou até aos nossos dias o 


conjunto de edifícios, que até aos 


anos 60 era habitado s: 


onalmente, 
ou seja, durante a estação da pesca do 
atum. De 


Maio a Outubro, os pes 


dores mudavam-se, com «armas € 


bagagens», para este complexo, só 


regressando ao seu bairro quando 


vinha o Inverno e 


águas mais frias 


afugentavam o peixe. Hoje, parte 


das instalações foi reaproveitada co- 
mo unidade hoteleira, subsistindo 


um espaço museológico onde se 


evocam os instrumentos, tradições e 
cultura dos pescadores do atum. 
O arraial foi construído no tempo da 


II Guerra Mundial, época de grande 


desenvolvimento da indústria con- 


serveira, por iniciativa da Comp 


nhia de Pescarias do Algarve, em 
substituição de um outro, destruído 
30, 


Tomou, por isso, o nome do funda- 


pelo avanço do mar na década de 


dor da empresa. Ocupava cerca de 
2 ha, sendo protegido por um muro 


de pedra. Os edifícios apresentam a 


ARRIFANA 
Uma praia encantada 


A praia da Arrifana, pela sua confi- 
guração e tipo de paisagem, poderia 


perfeitamente ser vizinha de outras 


do Barlavento Algarvio, como a praia 
da Luz. Contudo, situa-se muito 
mais perto da fronteira com o Alen- 
tejo: apenas meia dúzia de quilóme- 
tros a sul de Aljezur. 

Aninhada entre falésias quase verti- 
cais, tem a forma de uma meia-lua, 
com a parte côncava virada para o 


oceano e uma extensão de cerca de 


traça da época, com clara influência 
do estilo «português suave», expressa 
nas torres, arcadas € telhados de bei- 
ral. A planta desta mini-aldeia é orto- 
gonal, com as casas de habitação e os 
armazéns distribuídos ao longo de 
cinco ruas e dois largos. Lá dentro 
chegou a estar alojado e a trabalhar 


meio milhar de pessoas. 


1000 m. É limitada a norte pelo pe- 
queno promontório onde se situam 
as pedras da Carraça e das Ameias e 
a sul pelo planalto onde fica o vér- 
tice geodésico da Arrifana (altitude, 
114 m) e que se prolonga mar 
adentro pela pedra da Agulha, ou da 
Anixa. É esta formação, a fazer lem- 
brar a Estátua da Liberdade, o ex-li- 
bris da praia. No topo sul, o areal é 
estreito e inclinado, com muitos ca- 


lhaus rolados a dificultarem o aces- 


a ARRIFANA 


E 
y 
* & 
V.Tavira. 
AA poucos quilómetros 


a sul de Aljezur. O acesso a est 


praia faz 


por uma calçada 


sinuosa e ingreme que a tem 
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Saindo da Salema e tomando 
um caminho de terra batida 
paralelo ao mar, chega-se a uma 
vasta planície cortada pelo leito 
de um ribeiro, Para jusante, a 
tranquila praia da Boca do Rio, 


so à água, cuja temperatura, de res- 


to, não é propriamente tropical. 


A topografia determina acessos difi- 


ceis: a descida para a praia faz-se 


através de uma calçada sinuosa e in- 


greme, digna do Portinho da Arrá 
bida, Um incómodo, mas que tem a 
vantagem de afastar as grandes le- 
giões de veraneantes, pelo menos 
durante a maior parte do ano. 

As grutas e as furnas são ricas em 
percebes e mexilhão, e aqui se situa- 
vam no século XVI as mais produti- 
vas armações de pesca do atum de 


todo o Algarve. Ainda hoje, a exce 


e local (robalos, doura- 


lência do pe 
das, sargos € afins) pode ser apreciada 


nas esplanadas a caminho da praia. 


BOCA DO RIO 


A esta praia paradisíaca está associa 
im 1249, 
valeiros da Ordem de Sant'Ta- 


da uma lenda sangrenta, 


ose 


go, capitaneados por D. Paio Peres 
Correia, tomaram o vizinho Caste- 


lo de Aljezur à traição: uma moura 
apaixonada por um soldado cristão 
revelou que os sitiados tinham por 
hábito tomar um banho ritual no 
mar na noite de 29 de Agosto. Sur- 


preendidos na praia, foram massa- 


crados a 


10 último. Daqui poderá 
ter nascido a tradição algarvia do 
«banho de 29, a qual se aparenta 
quer com o «banho santo» do dia de 
São Bartolomeu (24 de Agosto), 
quer com outros rituais ancestrais 


do final do Verão. 


De entreposto romano a praia tranquila 


Apesar de algum crescimento re- 
cente, Salema (8 km a leste de Vila 
do Bispo pela EN 125) n 
a atmosfera de terra de pescadores. 


o perdeu 


Do cais sobe para leste uma ruazi- 
nha que, ao chegar ao cabo da al- 
deia, se transforma num caminho 
de terra paralelo ao mar. Esse cami- 
nho acaba por descer e desemboca 
quase ao nível do mar numa vasta 
planície verdejante que se adivinha 


alagadiça no tempo das chuvas. É 


cortada pelo leito de um ribeiro: 
para montante, o paul de Budens; 


da Boca do Rio. 
aia tranquila 
terá sido um entreposto romano de 


para jusante, a prai; 


O que é hoje uma pı 


alguma importância. Aqui se en- 
contraram vestígios de ocupação da 
época do Império (tanques de salga 


de peixe, villas, etc.), estando os mais 
importantes expostos no Museu de 
Lagos, como é o caso de fragmentos 


de pavimentos de mosaico. 


O extremo leste da enseada é domi- 
nado por uma elevação onde se er- 
guem os restos do Forte de Almáde- 
na, ou da Boca do Rio. Terá sido 
mandado construir no reinado de 
D. João II com o objectivo de pro- 
teger esta zona da costa (onde o de- 
sembarque é fácil) da pirataria mou- 


ra, francesa e britânica. A fortificação 


está em ruínas, mas lá do alto o olhar 


abarca quer o paul, quer a foz da ri- 
beira, o areal e larga extensão de mar, 
como convinha a um posto militar 
colocado em local estratégico. 

Quem prossiga sempre para leste 


ao longo de uma vereda que ser- 


BORDEIRA 
Areias que lembram o Sara 


Situada a meio caminho entre Alje- 
zur e Vila do Bispo (pela EN 268), 
a praia da Bordeira é a maior da 
do seu 


Costa Vicentina extremo 


penteia pelo alto das arribas terá 
como recompensa uma das melho- 
res vistas desta costa: lá em baixo, a 


umas dezenas de metros, sucedem- 


-se pequenas praias, troços de ca 
lhaus rolados dos mais diferentes 
tamanhos e arribas talhadas a pi- 
que. Os caminheiros com alguma 


preparação não encontrarão difi- 


culdades em prosseguir durante 


mais 2 km até à aldeia do Burgau 
(outro local ribeirinho ainda não 


muito tocado pela explosão turísti- 


ca) ou mesmo até à cosmopolita 
praia da Luz (mais 4 km na mesma 


direcção) 


sul, na foz da ribeira da Carrapatei- 
ra, até às arribas dominadas pelo 
marco geodésico do Mosquito 


(115 m de altitude) são 3 km. O areal 


a q BORDEIRA 


zona da costa da pir 


O Celeiro, 
Tel, 282 697 144. 


Local paradisíaco, a praia da 
Bordeira é a maior da Costa 
Vicentina, Ao longe, o volume 
do cabo Sardão. 


G 


Sítio do Rio, Praia da 
Carrapateira.Tel. 282 973 |19, 


k k 
4 


* k 

Corte de Pêro Jacques, Serra 
de Espinhaço de Cão. 

Tel, 282 968 375. Turismo rural 
com a praia da Bordeira ao 
fundo. 
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começa por ser largo, prolongando- 
-se para o interior através de uma 


deia de dunas. A disposição destas e 
os cambiantes da sua cor, do doura 


do ao róseo, lembram um erg do Sa- 


ra. Depois, à medida que se caminha 


cede lu, 


para norte, a ar 


ribas rochosas e a praia vai estreitan- 


do cada vez mais até desaparecer. 
O mar é de um azul intenso. Em al- 


guns verões, chega a formar-se uma 


laguna na foz da ribeira. É justa- 
mente pelo topo sul que o acesso se 
faz de uma forma mais confortável 
a partir de um parque de estaciona- 
mento. Daqui, parte um passadiço 
de madeira até ao areal. 

Avistam-se ao longe, no azimute 


noroeste, a praia de Vale Figuei 
ponta da Arrifana e a ponta da Ata- 
laia. Se não houver neblina, ainda 
mais para norte distingue-se o volu- 
me do cabo Sardão. Para sul, er- 
guem-se promontórios cinzentos, e 


o cabo de São Vicente está próximo. 


É possível chega 
praia através da aldeia da Carrapa- 


zona central da 


teira. Para as zonas da praia ainda 


mais a norte, ou se caminha através 


do areal, ou se descobrem os trilhos 
frequentados por pescadores e con- 
trabandistas, que trepam dunas e fa- 
lésias a partir das proximidades da 
aldeia da Bordeira. Esta é um curio- 
so aglomerado de casinhas brancas 


com telhados de uma só água. A pe- 
quena igreja seiscentista conserva 


endo os alta- 


um portal manuelino, s 
res de talha dourad 


Alojamento e apoios de praia prati- 


camente não existem, pelo que ve: 
raneante prevenido vale por dois. À 
parte isto, nada o impede de passar 
o dia num dos sítios mais paradisia- 
cos do litoral português, tendo por 
única companhia pescadores, surfis- 


tas e amantes da Natureza. 


CABO DE SÃO VICENTE 
Pelo mar adentro 


É neste ponto que o longo rectân- 
gulo da costa portuguesa muda de 


direcção, inflectindo para leste 


Aqui, o tempo e o estado das águas 
mudam: para leste, as águas quentes 
e tranquilas do Algarve, o mar, que. 
no dizer dos velejadores, cheira a 
estevas e a figos; para norte, os ven- 
tos e as vagas agrestes, que tão temi- 
da tornam a costa portuguesa 

As grandes rotas marítimas entre o 
Mediterrâneo e o Atlântico, entre a 
África e a Europa passam aqui des 
de tempos imemoriais. Isso mesmo 
se torna patente para quem se sente 


no extremo do cabo a olhar para o 


mar: é uma procissão contínua d 
petroleiros, cargueiros, porta-con- 
tentores, barcos de pesca, navios de 


guerra. Que riquezas não se escon- 


derão nestes fundos, fruto de incon- 


táveis naufrág 


os, de assaltos de pira- 


CABO DE SÃO VICENTE 


tas ou de batalhas navais, como as 
que opuseram a frota britânica co- 
mandada por Nelson aos Espanhóis 


em 


97 ou os liberais aos absolu- 
tistas em 1833. E, antes disso, os 
Romanos aos Cartagineses, os cris- 
tãos aos Mouros, os Portugueses aos 
Castelhanos 

Não espanta assim que nesta impo- 
nente extensão rochosa que se pro- 


jecta mar adentro (aqui, os calcários 


dolomíticos erguem-se quase 100 m 
acima do nível do mar) tenha sido 
construído em 1904, na sua versão 


moderna, um dos maiores faróis 


portugueses (74 degraus até ao to 
po), ponto de referência fundamen- 
tal para a navegação (pela potência 
da sua luz, visível a muitos quilóme- 
tros) mesmo numa época em que os 
sistemas de navegação por satélite e 


os pilotos automáticos fazem (quase) 
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A ria Formosa em frente de 


a-Velha. De 


povoação, cuja origem 


Cace! 


eiramentc 


ros onde os pescadores 


continuam a criar bival 


antiquissima 


tudo, Perto, as ruínas do convento 
dos frades capuchinhos, em tempos 
responsáveis pela manutenção da 
chama que guiava os mareantes. 

Se o acesso por estrada a partir de 
Sagres não oferece quaisquer difi- 
culdades, já a continuação do pas- 
seio para norte pode desencorajar 
os menos afoitos: para chegar à Tor- 


re de Asp 


é preciso andar 4 km, se- 
ja a pé, seja num veículo todo-o- 
-terreno (neste último caso, seguin- 


do a partir de Vila do Bispo o estra- 


dão para as praias do Castelejo e da 


CACELA-A-VELHA 
Desejada pela sua beleza 


Perto do limite leste da ria Formo- 


sa, no topo de uma colina sobran- 


ue-se a Fortale- 


ira aos sapais, er 


za de Cacela-a-Velha, reconstruída 
após o terramoto de 1755. Ao seu 


redor, ex 


ste um dos conjuntos ar- 
quitectónicos mais bem preservados 
da região. Sobre esta aldeia, escreveu 


Sophia de Melo Breyner: 


As praças-fortes foram conquistadas 
Por seu poder e foram 
As cidades do mar pela riqueza 
Porém Cacela 

Foi desejada só pela beleza. 


tiadas 


Cordoama e virando à esquerda an- 
tes da descida para esta última). 
Contudo, a vista vale a pena, já que 


se trata do ponto mais alto da costa 


algarvia, elevando-se aqui ainda mais 
acima do mar que em Sagres ou no 
cabo de São Vicente: nada menos de 
156 m de desnível e uma vista a 
condizer. Aqui terão existido atalaias 


de romanos, mouros e outros para 


vigiar a navegação e a pirataria, O 
posto da Guarda Fiscal que lhes su- 


cedeu será brevemente reaproveita- 


io da Cultura, 


do pelo Minis 


E beleza é o que não falta aqui. Estan- 
do a fortaleza ocupada pela GNR, 
impossibilitados, por isso, de gozar a 
vista do alto das muralhas, podemos, 
apesar de tudo, debruçar-nos do mu- 
ro adjacente e contemplar os últimos 
quilómetros da ria Formosa. Aldeia e 
forte foram construídos no ponto em 
que a arriba de arenito mais se ergue 
acima da ria. Umas centenas de me- 
tros para nascente, no chamado Sitio 
da Fábrica, já o desnível é menor e o 
acesso ao areal e à água mais fácil. 

O espelho de água que rebrilha des- 


de a aldeia de Cabanas torna-se aqui 


cada vez mais estreito, separado do 
mar por um cordão de dunas, e irá 
morrer umas centenas de metros pa- 
ra poente, pouco antes da praia da 
Manta Rota. Na maré baixa, quase se 
consegue atravessar a pé e tornam-se 
visíveis os madeiramentos dos vivei- 
ros onde os pescadores continuam a 


criar bivalves. Verdeja também a ve- 


getação de sapal, adaptada ao cobrir e 
descobrir pelas águas salobras ao lon- 
go de muitos milénios de evolução. 

No lugar d 


se totalmente abandonada após o 


modesta aldeia, qua- 


terramoto, existiu um importante 
castelo, disputado por cristãos e 
mouros entre 1240 e 1242. Antes, 


CASTELO DE PADERNE 
Um castelo feito de taipa 


Não fora o traçado da Via do Infan- 
te (e o futuro nó de ligação à auto- 
-estrada para o Algarve), este caste- 
lo, situado num morro da margem 
esquerda da ribeira da Quarteira, 


conservaria intacta a sua atmosfera 


mágica, Um ambiente marcado pe- 
lo perfume das laranjas, pelo sussur- 
rar do vento e pelo isolamento pro- 
pício a mitos e lendas. 

O castelo, do qual se conservam uma 
torre, uma das portas e parte do 
amuralhamento, tem a curiosidade 
de ser construído em taipa. Esta é 
uma argar 


assa de terra é pedras seca 
ao sol, sustentada por uma estrutura 
de madeira (os taipais), correspon- 


dendo a uma técnica ancestral do Sul 


do Pais e do Mediterrâneo. Sendo 


mais comum na arquitectura civil 
que na militar, a sua utilização neste 


castelo poderá ter resultado da falta 


de pedra adequada nas imediações. 
Do alto do que resta das muralhas, 


avista-se para norte a povoação de 


Paderne, Esquecendo a Via Rápida, 
vê-se em baixo uma ponte antiga 
de pedra que cruza a ribeira da 
Quarteira (que aqui perto recebe as 
águas das suas congéneres de Alte e 


por aqui comerciaram fenícios e se 
estabeleceram romanos. E neste lo- 
cal nasceu o poeta árabe Ibn Darraj, 
aquele que escreveu que «ficar é 
morrer», pois «a morada do cobarde 
é o seu túmulo», Muito mais tarde, 
em 1808, os pescadores de Cacela 
vibraram com o levantamento dos 
seus companheiros de Olhão contra 
os franceses de Junot, e em 1833 
acolheram em triunfo os libera 


aqui desembarcados após o cerco do 
Porto. Depois, a atracção da Estrada 
Real (que se; 
traçado da actual EN 125) e do 


aia sensivelmente o 


vdo 


minho de ferro originou o 


para a vizinha Vila Nova de Cacela 


do Algibre), cujo curso descreve 
aqui um meandro que quase rodeia 
integralmente o castelo. A ladear a 
ribeira, a mancha das laranjeiras, 
substituídas pelas azinheiras e fi- 
gueiras nas encostas inclinadas. 

As boas condições de defesa, a par da 


localização estratégica, que lhe per- 


mitia dominar as vias que desciam da 
serra e convergiam para © mar, fize- 
ram deste castelo um dos objectivos 


Cristã. 


primordiais da Reconqui 
Na verdade, seria das últimas praças a 
cair, em 1248, sob o ímpeto dos ca- 
valeiros da Ordem de Sant lago, ca 


pitaneados por D. Paio Peres Cor- 
reia. Restavam Faro, Porches, Loulé e 
Aljezur, que não tardariam um ano a 
ficar na posse de D. Afonso III. 


ss.......<.88 84 CASTELO DE PADERNE 


Ti Zé, Altura.Tel. 281 956 16 


A taipa, uma argamassa de terra 


e pedras seca ao sol, suportada 


por uma estrutura de madeira 
(taipais), foi a técnica utilizada 


na 


construção do Castelo de Paderne. 


Veneza, Mem Moniz. 
Tel. 289 367 129. 
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=> CASTRO MARIM 


Vila muito antiga, ponto-chave da defesa da fronteira oriental do Algarve 
e do controle da navegação no Guadiana, Castro Marim voltou nos nossos 
dias a ter importância estratégica: o objectivo já não é vigiar o mouro ou 
o castelhano, mas sim garantir a preservação do ambiente único dos 
2000 ha da Reserva Natural de Castro Marim e Vila Real de Santo 
António. Até simbolicamente tudo se conjuga, já que a sede desta área 
protegida — a primeira do seu género a ser criada após o 25 de Abril 
de 1974 — fica na antiga fortaleza seiscentista que passou a proteger 

o burgo durante as Guerras da Restauração. 


A exploração do sal continua a ter importância económica, fazendo-se 
por processos que, embora com algum grau de mecanização, não 
diferem muito dos ancestrais (à esquerda), não perturbando assim 
os delicados ecossistemas do sapal. 


A dois passos da cosmopolita 
Monte Gordo, Castro Marim 
mantém um núcleo urbano 
razoavelmente conservado, 
onde o olhar atento 
descobre exemplos 
interessantes de arquitectura 
popular; como as platibandas 
de estuque no remate das 
fachadas das casas. Perto do 
local, o esteiro da Lezíria liga 
o bairro ribeirinho de Castro 
Marim ao Guadiana — um 
exemplo de como continua 
a ser íntima a ligação entre 

a vila e a água. 
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Ao castelo medieval que durante séculos 
protegeu a localidade sucedeu, após 

a Restauração, o Forte de São Sebastião. 
Hoje, o perfil urbano é dominado por estas 
duas fortificações, a medieval e a seiscentista, 
em morros opostos, uma albergando um 


museu arqueológico, e a outra, a sede da 
reserva (em baixo). 


Do alto das muralhas, pode ter-se uma primeira ideia da extensão 
desta área protegida, bem como das suas características: ela 
corresponde a um trapézio cujos vértices são a Ponte 
Internacional, a Estação Ferroviária de Vila Real de Santo António, 
o cruzamento entre a EN 125 e a EN 125-6, perto da praia 
Verde e Castro Marim. É uma sucessão de sapais (em baixo), 
salinas e esteiros onde nidificam aves migratórias (como 

o pernalonga, símbolo da reserva) e prosperam numerosas 
espécies de peixes e moluscos. 


Fenícios, gregos, cartagineses e romanos por 
aqui terão passado. Seguiram-se os árabes, até 
que D. Paio Peres Correia, mestre da Ordem 
de Sant' lago, conquistou o castelo aqui 
existente em 1242, assegurando o domínio da 
Coroa Portuguesa sobre a fronteira oriental 
do Algarve, Aqui teve a sua primeira sede a 
Ordem de Cristo, criada por D. Dinis para 
não deixar morrer a herança templária. 


va 
[1C . 
Caves do Guadiana,Vila Rendas de bilros 


Real de Santo António. (Azinhal). 
Tel. 281 544 498. 
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V, Alcoutim, 


* «& 
x% 


x k 
V. Alcoutim, 


E 


Bonecas de pano e juta 
(Martim Longo: Vaqueiros) 


Na Cova dos Mouros, perto da 
aldeia de Vaqueiros, pode apreciar 
a reconstituição de uma mina de 


cobre e de um povoado de há 
5000 anos. 


COVA DOS MOUROS 


A vida quotidiana numa aldeia de há 5000 anos 


A exploração do cobre e de outros 


metais no Nordeste Algarvio remon- 
ta a 2500 a. C. Por quase todo o vas- 
to concelho de Alcoutim há vestígios 
de explorações mineiras, umas com 
indícios da passagem de romanos e 


árabes, outras utilizadas até aos nossos 


dias. Os topónimos são, de resto, elu- 
cidativos; Cerro da Mina, Cortes Pe- 
reiras, Cova dos Mouros, etc. 

Foi justamente a Cova dos Mouros, 
nos arredores da aldeia de Vaqueiros 
(a sul de Martim Longo pela EN 
506), o local escolhido para um em- 
preendimento de dinamização do tu- 
rismo que passa, entre outras coisas, 


pel 


reconstituição quer da mina de 


cobre, quer de um povoado da épo- 


ca do Calcolítico. Para além disso, 
ilustra-se a evolução das técnicas mi- 
neiras e de tratamento dos metais. 
O local era conhecido desde 1865. 
Desta forma, os visitantes podem 


apreciar a reconstituição da vida quo- 


tidiana de há 5000 anos numa alde 


do Calcolítico (com as construções 


circulares de xisto é colmo ainda hoje 


vulgares na região a servirem de habi- 
tações). Foi também construída uma 


fortificação de pedra segundo o mo- 
delo das construções defensivas da 
época. O poço da mina propriamente 
dita pode também ser visto, bem co- 


mo uma réplica dos sistemas de eleva- 


» vertical de madeira utilizados pe- 
los Romanos nas actividades mineiras, 
Porque se tra 


a de um complexo de 


animação turística, a parte histórica 


propriamente dita é completada com 
outras actividades, tais como passeios a 


pé ou de burro, observação da Natu- 


reza ou banho em piscinas naturais. 

Não exploradas turisticamente, mas 
de grande importância histórica, são as 
vizinhas minas de Santa Justa (a sul de 
Martim Longo, junto à povoação do 
mesmo nome). Aqui, os arqueólogos 
descobriram escórias, cadinhos de 
fundição, moldes e diversos utensílios 
de cobre, testemunhos de uma activi- 
dade que remonta a 2500 a. C., depois 
prosseguida pelo menos até ao sé- 


culo 1, como o confirmam artefactos e 


moedas romanas encontrados no local, 


ERMIDA DE NOSSA SENHORA DE GUADALUPE 
Um monumento discreto entre Vila do Bispo e Lagos 


De aspecto singelo e pintada de 
branco, quase passa despercebida a 
quem circule na EN 125 entre Vila 
do Bispo e Lagos (2 km após a pri- 
meira destas localidades, do lado 
norte da estrada, isolada no meio do 


campo). Contudo, sob esta aparê 


cia simples esconde-se um monu- 


mento nacional e um dos mais inte- 


ressantes exemplos da arquitectura 
religiosa algarvia. 

A ermida datará provavelmente do 
século Xi. Há quem diga que foi 
erguida pelos Templários, mas, em 
qualquer caso, a invocação da Vir- 
gem de Guadalupe é uma raridade 
em termos nacionais (ao contrário 
do que sucede em Espanha). Exem- 
plo da transição do românico para 
o gótico, exteriormente sobressaem 
os imponentes contrafortes de pe- 
dra, que juntamente com o perfil 
baixo da construção lhe conferem, 
como era usual na época, um aspec- 
to de fortaleza. O material utilizado 
na sua construção é o grés de Silves, 
também chamado «pedra farinhei- 


ra», Ainda no exterior, merecem re 


ferência o portal em ogiva e a rosá- 
cea, bem como as gárgulas das 
fachadas laterais. 

O interior, austero, é de uma só na- 
ve, com abóbada artesoada a cobrir 
a capela-mor. Os capitéis das colu- 


nas laterais são esculpidos com mo- 


tivos vegetalistas e curiosas máscaras 
humanas. 

Perto, a menos de 3 km, fica a aldeia 
da Raposeira, onde o infante D. Hen- 
rique possuía uma quinta, admitin- 
do-se que o Navegador aqui viesse 
ouvir missa. Poucos ou nenhuns 


vestígios restam dessa época. A al- 


deia, não muito transformada pela 
pressão turística, é cenário de movi- 
mentada feira no princípio de Se- 
tembro. Do aglomerado, arrancam 


para sul dois ramais de alcatrã 


> que 
levam às pitorescas praias da Ingrina 
e do Zavial, 


+94 %<S% €& 4 ERMIDA DE NOSSA SENHORA DE GUADALUPE 


Sob uma aparência simples, 
esconde-se um dos mais 
interessantes exemplos da 


arquitectura religiosa algarvia. 
Esta ermida, de invocação da 
Virgem de Guadalupe, data 
provavelmente do século x 


O interior da e 
abóbada artesoada que cobre a 


mida, vendo-se a 


capela-mor; ao lado, um pormenor 


da fachada. 
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FARO 


Menos tocada pelo crescimento turístico que o resto do Algarve, a cidade de Faro sofreu forte desenvolvimento 
urbanístico a partir da década de 80, quando se reforçou o seu papel como capital administrativa do Algarve 
(campus universitário, hospital, etc.). Se a silhueta da cidade, vista da ria, não mudara muito desde os anos 50, 
sofreu a partir daqui as maiores alterações. Conserva, no entanto, um interessante núcleo histórico (com 
especial destaque para a Vila Adentro), um tecido urbano com personalidade (onde são marcantes 

edifícios típicos da arquitectura dos séculos XVII a XIX) e uma relação privilegiada com a ria Formosa, 


= A Doca de Recreio de Faro 

e i corresponde à praia da época 
medieval e do liberalismo, 

As necessidades do comércio 

e o assoreamento da ria levaram 
à construção do porto comercial 

a nascente da cidade, já na direcção 
de Olhão. Hoje em dia, as únicas 
embarcações que frequentam este 
espelho de água são as de recreio 
e de pesca artesanal ou apanha do 
marisco. No exterior da doca, para 
nascente, o terminal dos barquinhos 
de passageiros, que durante o 
Verão fazem carreiras para as ilhas 
ea da Culatra e da Armona. 


Reservada aos peões, tal como algumas das suas transversais, a Rua de Santo António é, por excelência, a rua 
comercial de Faro, unindo (através do prolongamento pela Rua D. Francisco Gomes) a doca e o Jardim Manuel 
Bivar à Praça da Liberdade, Se ao nível do rés- 
-do-chão o olhar fica quase inevitavelmente 
preso às montras e aos anúncios das lojas, é 
forçoso abstrair da parte comercial para apreciar 
a interessante arquitectura da maior parte dos 
edifícios, quase todos de dois pisos, telhados 
de tesoura e traça oitocentista ou anterior. 
Referência especial para a Casa das Açafatas 
(n.os 31 a 41), com as suas janelas de sacada, 


e, quase em frente, para o Solar dos Pantojas, 
edificio característico da arquitectura cha do 
século XVII. Já na Rua D. Francisco Gomes, não 
deixe de ver o Café Aliança, típico café dos 
anos 30, ainda hoje o preferido dos 


funcionários e comerciantes, 
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O vasto Largo da Sé 
do núcleo antigo de Faro, a Vila Adentro (assim 
chamada por estar rodeada pela muralha 

medieval). Ao centro, a grande igreja, e à volta da praça, 
com a sua calçada à portuguesa e os renques de 
laranjeiras, o Paço Episcopal, o Seminário e os Paços 


um dos espaços estruturantes 


do Concelho. A sé (à direita) é um edifício antigo, 
apresentando algumas marcas de sucessivas 
reconstruções: foi refeita após a conquista por 
D.Afonso Ill, em 1251, sofreu graves danos com 

o assalto dos Ingleses à cidade em 1596, foi reconstruída 
segundo o modelo da arquitectura chã do século XVII 
e novamente reconstruída após o terramoto de |755. 


Possui uma das melhores colecções de talha dourada e imagens do Algarve; na cúpula, existe um miradouro, 

a não perder 

O Arco daVila (à direita), integrado no bloco que 

limita a nascente o Jardim Manuel Bivar, é um dos 
monumentos marcantes 
da cidade. Foi construído 
em 1812 pelo arquitecto 
italiano Fabri, rasgando 
uma abertura nas 
muralhas medievais de 
forma a assegurar uma 
ligação entre o centro 
medieval intramuros 
(aVila Adentro) e a zona 

mm da doca e do jardim. 

A obra foi encomendada 

por uma figura marcante 

da época, o bispo 

D. Francisco Gomes de 

Avelar; Obras realizadas 

em 1992 puseram a descoberto no interior do arco um portal em ferradura 


correspondente a uma das portas da muralha árabe (à direita, quando se entra no 
túnel vindo do jardim). Passando o túnel e entrando na Rua do Município, se olhar 

para trás, pode ver por cima do arco um pequeno edifício branco com sino: é a antiga 
Ermida de Nossa Senhora do O, mandada construir pelos mareantes no século XVI 


A Alameda João de Deus, o maior espaço ajardinado da cidade, assinala o crescimento urbano de finais do século XIX 
marcado pela destruição de parte da muralha medieval, pela chegada do comboio, pelo encerramento da doca 

e pelo aterro para poente (na direcção da estação ferroviária) da zona alagadiça. É rematado no topo mais próximo 
da ria pelo antigo matadouro, de curiosa traça revivalista (neo-árabe), 
pintado de cores vivas, mas alvo de importantes obras no Verão de 2000. 


HC €; 0% 


Camané, praia de Estalagem de Doçaria tradicional 
Faro. Tel. 289 817 539. São Francisco (Escola nas pastelarias da Rua 
Mesa dos Mouros, de Hotelaria), Faro. de Santo António; 


Faro. Tel. 289 878 873. Tel. 289 810 200.De artesanato (olaria, 
convento quinhentista azulejos, etc.) nas lojas 
a estalagem-modelo. de Vila Adentro. 


Ps... ........ 


Aproveite o 
fim-de-semana 


J0 


Salsa e Coentros, Travessa 
da Mota, 10, Faro, 
Camané, praia de Faro, 
Tel. 289 817 539. 

Casa Paixanito, Loulé. 


4 
x * 


Estalagem de São Francisco (Escola 
de Hotelaria), Largo de São Francisco, 
Faro. Tel. 289 810 220. 

Monte do Casal, Cerro do Lobo, 
Estói. Tel. 289 99] 503. 

Pousada de São Brás, São Brás 

de Alportel Tel, 289 842 305 


Uma paisagem inesperada, feita de 
sobreiros e oliveiras, rodeando aldeias 
de casinhas imaculadamente brancas. 
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À serra aqui tão perto 


Este passeio, com início em Faro, 
desenrola-se no Algarve Central, 
explorando o interior norte dos 
concelhos de São Brás de Alportel, 
Loulé e Albufeira. O itinerário do 
1.º dia é: Faro, São Brás (aldeias) e 
regresso a Faro (60 km); 2º dia: 
Loulé, São Bartolomeu de Messi- 
nes, Silves (80 km). 

É a viagem a um mundo ignorado 
pela maior parte dos turistas, feito 
de aldeias pitorescas, colinas, vár- 
zeas férteis e rochas altaneiras. 

O local ideal para a estada é Faro, 
início deste percurso, Hipóteses de 
alojamento não faltam, desde a ho- 
telaria clássica, bem representada, 
até propostas mais onginais, como 
o Convento de São Francisco (Es- 
cola de Hotelaria), na cidade, o 
Monte do Casal, em Estói, ou a 
Pousada de São Brás de Alportel. 
Se estiver alojado em Faro, saia pe- 
la EN 2 na direcção de São Brás de 
Alportel. Logo após o encontro 
com a Via do Infante, a estrada co- 
meça a subir e surge o primeiro 
desvio para a direita: no lugar de 
Coiro da Burra, a Estação Arqueo- 
lógica de Milreu, São os restos de 
uma luxuosa villa romana (cabeça de 
Uma vasta exploração agricola) a que 
mais tarde se acrescentou uma igre- 
ja paleocristã. Prolongue o desvio 
até à vizinha aldeia de Estói e fará 
uma viagem no tempo: da época 
dos Césares passará para o período 
romântico do século xix com a visi- 
ta aos jardins do Palácio de Estói (a 
visita do palácio pode ser proble- 
mática, visto decorrerem obras de 
adaptação a pousada da Enatur). 
Mas a simples visão das estátuas, 
fontes e do jardim justifica o desvio. 
Prossiga até São Brás de Alportel, 
que na década de 20 chegou a ser 
importante centro corticeiro, e 


continue para norte pela mesma 
estrada. Cerca de 3 km depois, não 
se perca, pois à entrada da localida- 
de de Alportel deve sair para a di- 
reita da EN 2 para Almargem e lo- 
go depois cortar à esquerda para 
Cova da Muda, Javali e Parises, 
Não é apenas o nome que é pito- 
resco nestas aldeias, O viajante val 
entrar num mundo totalmente dife- 
rente, onde o subsolo é xistoso e a 
vegetação é surpreendentemente 
mediterrânica, com predomínio dos 
sobreiros (era daqui que ia a cortiça 
para as antigas fábricas de São Bras), 
com os quais se vão conjugando os 
campos de cultura e a vegetação de 
serra (urzes e estevas), À estrada, 
embora asfaltada, tem um traçado 
sinuoso e é relativamente ingreme 
em alguns troços. Mais uma razão 
para que circule com prudência, até 
porque a vista vale a pena. 

Javali, florida e com casinhas, algumas 
de xisto, outras com platibandas tra- 
balhadas, é a primeira das aldeias 
onde vale a pena parar O mesmo 
se diga de Parises e de Cabeço do 
Velho, onde ainda existem constru- 
ções circulares de xisto cobertas de 
colmo (as choças, ou safurdões), ac- 
tuais palheiros mas memória de an- 
tiquíssimas habitações. Com a che- 
gada a Cerro da Ursa e Lajes, as 
vistas tornam-se ainda mais desafo- 
gadas, mas o alcatrão termina e com 
ele esta parte do passeio, a menos. 
que tenha um veículo todo-o- 
«terreno. Se assim for; sugerimos-lhe 
duas variantes para o regresso: uma 
é seguir em direcção a leste, to- 
mando como referência as antenas 
que avista ao longe em Alcaria do 
Cume, à beira da EN 397 (Tavira- 
-Cachopo); a outra é no regresso, 
entre Parises e Javali, seguir à direi- 
ta para Barranco do Velho, apa- 


FARO 


São Bartolomeu 


de Messines | 


nhando pouco depois uma pista de 
terra que, após cruzar uma ribeira, 
irá desembocar na EN 2 à entrada 
de Barranco do Velho (4 km com 
piso irregular). 

Aqui termina o passeio sugerido 
para o primeiro dia. Tenha apenas 
em conta que, se não levar farnel, 
não encontrará nada que se pareça 
com um restaurante quando entrar 
na estrada para as aldeias serranas, 
ea ida e volta sempre são 40 km, 
No regresso a Faro, pode retempe- 
rar forças num dos muitos restauran- 
tes da cidade, como o Salsa e Coen- 
tros, perto da Rua de Santo António, 
ou o afamado Camané, na ilha. Se 
quiser fazer mais uns quilómetros, 
tente na vizinha Loulé a Casa Paixa- 
nito (famosa pelas suas entradas e 
petiscos típicos) ou em Almancil o 
requinte de O Tradicional, 

Para o segundo dia, propõe-se uma 
incursão pelo barrocal, zona de tran- 
sição entre o litoral e a serra. Inicie a 
viagem em Loulé (a ligação Faro- 
-Loulé é evidente), tomando a EN 
396 para Barranco do Velho. É uma 
estrada sinuosa de altos e baixos 


que o levará até às imediações da al- 
deia típica de Querença. Junto ao 
cruzamento de acesso à aldeia, aten- 
ção: se é bom caminheiro ou possui 
um veículo todo-o-terreno, pode 
deixar a estrada nacional por um ca- 
minho de terra à direita que vai co- 
meçar a subir ao longo de 2,5 km 
e o levará a um dos melhores mi- 
radouros da região, o Cerro dos 
Mouros (altitude, 404 m). 

Não perca um passeio a pé por 
Querença, aldeia bem conservada, 
com uma igreja interessante e boas 
propostas no campo da gastrono- 
mia (como sejam o Restaurante De 
Querença ou a Quinta do Olival). 
Atravessando Querença e descen- 
do, descubra as indicações para a 
Fonte da Benémola, sítio classificado 
que merece o desvio: é um mar de 
verde e tranquilidade nas margens 
da ribeira homónima, onde encon- 
trará locais de piquenique e arte- 
sãos em actividade (o estradão per- 
mite a passagem de automóveis). 

A próxima etapa é Salir (no regres- 
so do parque de merendas da Fon- 
te da Benémola pode atalhar, bifur- 


cando à esquerda e entrando no 
alcatrão para a esquerda). Pouco 
resta do castelo medieval, mas à 
sua volta há um núcleo interessan- 
te de casas tradicionais, Desse pon- 
to, facilmente verá para poente o 
maciço calcário da Rocha da Pena. 
À Rocha chega-se facilmente pela 
EN 124 (direcção de Messines), 
sendo esta um paraíso para os ca- 
minheiros e para os amantes de 
vistas desafogadas. Os menos afoi- 
tos podem quedar-se pela visita 
à mimosa aldeia de Penina. 

Resta percorrer poucos quilómetros 
até São Bartolomeu de Messines 
(encontro com o IP |), passando por 
Alte, aldeia ainda com algum pitores- 
co e uma repousante fonte grande, 
Se o nó do IP | não lhe deu vontade 
de voltar para casa, prossiga pela EN 
124 (uma tranquila alternativa ao cal- 
vário da EN 125) até à histórica cida- 
de de Silves, rolando entre laranjeiras 
e amendoeiras. Como sugestões de 
Jantar, o Recanto dos Mouros, na 
própria cidade de Silves, ou o Vene- 
za, em Pademe (a sul de Messines 
pela estrada para Albufeira), 
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te da Be 


longe do bulício e da 


onfusão, À volta da ribeira, 


espreitam salgueiros e 


argem direita (em baixo, 
1 cesteiro 


s ancestrais 
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FONTE DA BENÉMOLA 
Jóia da paisagem algarvia 


A dois passos da aldeia típica de 
Querença, no fundo de um vale, fica 
uma das jóias da paisagem algarvia, a 
Fonte da Benémola. A Câmara Mu- 
nicipal de Loulé, o Instituto de Con- 


servação da Natureza, a Associação 


Almargem e a Junta de Freguesia de 
Querença juntaram esforços para ge- 
rir este sítio, classificado desde 1991. 
Aqui se conserva um dos melhores 


exemplos da vegetação original do 


barrocal, zona de transição entre o 


Litoral Algarvio e a serra, com os 
seus solos avermelhados cortados por 
afloramentos calcários. 

As condições muito particulares do 
vale da ribeira da Benémola favore- 
ceram o desenvolvimento de um 
matagal de tipo mediterrânico, apa- 
rentado com o maquis e o garrigue. À 


volta do curso sinuoso da ribeira, 


espreitam salgueiros e freixos. Aqui 


se desenvolveram diversas espécies 


de plantas endémicas, e as orquídeas 


es. .....< 


são frequentes. O subsolo calcário 
favoreceu a formação de grutas de 
alguma importância, como as da Sa- 
lustreira e da Igrejinha dos Mouros, 
onde vivem colónias de morcegos 
(não 


stando normalmente abertas 
ao público, recomenda-se aos inte- 


resados O contacto prévio com a 
Assoc 


ão Almargem ou a Câma- 
ra). No que respeita à fauna, predo- 
minam as aves de rapina e pequenos 
mamíferos, para além de numerosas 
aves, 

Mas não se trata de uma paisagem 
inteiramente selvagem, já que ao 
longo dos séculos a intervenção hu- 
mana a foi transformando com a re- 
ga e o cultivo de hortas e pomares, 
tirando partido da fertilidade dos 
solos argilosos ribeirinhos. Já nas 
encostas, crescem o sobreiro e a al- 
farrobeira. Na ribeira, foram sendo 
construídos diversos açudes, e a ofi- 
cina de um cesteiro, na margem di- 
reita, testemunha técnicas ancestrais 


de trabalho do vime e das canas que 
crescem junto à ribeira. A requalifi- 
cação do sítio passou ainda pela si- 
nalização dos acessos, marcação de 
percursos a pé e instalação de pe- 
quenos equipamentos, como mesas 
de piquenique, nas margens da ri- 
beira. De resto, a forma mais inte- 
ressante de visitar este local é parar 
o carro logo à entrada e fazer a pé 
todo o caminho até ao parque de 
merendas (muito embora o estradão 


com cerca de 2 km seja acessível a 


carros). Verá que não se arrepende 


de retomar um hábito corrente dos 
seus avós: caminhar no meio da Na- 


tureza, ouvindo o cantar das aves e 
gozando a sombra. 


Se quiser saber mais sobre este local, 


pode contactar a Câmara de Loulé 
ou consultar o folheto editado pelo 
rvação da Natu- 
reza e disponível nos serviços cen- 


Instituto de Cons 


trais, em Lisboa, ou na sede do Par- 


a Formosa. 


que Natural da Ri 


IGREJA DE SÃO LOURENÇO DE ALMANCIL 


Vestida de azulejos 


Se fo: 


preciso nomear os dois 
melhores exemplares da arquitec- 
tura religiosa algarvia, por certo 
que as opiniões não divergiriam 
muito: Santo António (Lagos), pelo 
esplendor da talha dourada, e São 
Lourenço (Almancil), devido à ri- 
queza do revestimento interior em 
azulejo. 

Quem passe na EN 
nha ouvido falar de São Lourenço 


125 e não te- 


pouca atenção dedicará à igrejinha 
que alveja no topo de um outeiro 
do lado norte da estrada, rodeada 
por arvoredo e pelos cruzeiros da 
Via Sacr 
seante aprec 


- Quando muito, o pas- 


Á a traça s 


tecentista 
e o pormenor curioso do seu zim- 
bório, Contudo, se entrar, © pas- 
seante dará por muito bem empre- 
gado o passeio. 

Lá dentro, pode dizer-se que não há 


ja revestido a 


que não est 


azulejo azul e branco, das paredes à 
abóbada e da sacristia à cúpula. É 


um trabalho impressionante datado 
(Continua na p. 290) 


IGREJA DE SÃO LOURENÇO DE ALMANCIL 


BIC 


V. Querença. 


Cestaria (no local), brinquedos 
de madeira (Salir; Alte). 


No interior desta igreja, o visitante 
fica deslumbrado com a riqueza 
dos azulejos que a revestem 
completamente e que contam 

a vida de São Lourenço. 


A Avenida das Descobertas é a Marginal de Lagos, correndo ao longo da ribeira de Bensafrim quase até à 


defendida pelo Forte do Pau da Bandeira. Da Praça da República, corre para poente um dos troços da muralha 


da cidade. Trata 


ja si 


a do tempo de D. Dinis), começada no reinado 


gunda cerca de Lagos (a primeira d 


de D. Manuel e acabada no tempo de Filipe | (em 1587,0 
col 


jo inglês Dre 


aqueou e incendiou Lagos). Na zo 
1976, existe na mui 


Jardim da Constituição 


lha uma j 


do a lenda, D. Sebastião terá ouvido 


manuelina de onde, s 
missa antes de embarcar para Alcácer Quibir: Existe também 
a Porta de São Gonçalo (que 


aqui nasceu em 1360), c 


a 
nicho mandado fazer pelos 
o atum 


adores em agradecimento por 


voltado às ág arvias (isto no século XV. pois 
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hoje nem com 
a ajuda do 
santo o ai 


um 
parece querer 


voltar ...), 


Perto da Praça da Repúbli 


à, O edifício do antigo 


Mercado de Escravos (em cima) perpetua a 


memória de um comércio cru terminado na 


1 do marquês de Pombal: 


metrópole por o! 


em África ou no 


os capturado 


rra. Foi mandado 


construir gos, Lançarote de Freitas, e ostenta as 


armas do r 


na fachada. É hoje uma galeria de arte 


A ponta ), a cerca de 3 km da cidade na 


direcção p 
da Natur 
afloramento de gr 


ponto de visita obrigatório para os amantes 


za. Num 


aliência da costa constituída por um 
erosão do mar cavou formas 
caprich etc.). Para melhor apreciar 


o melhor será descer ao nível 


a delicad 


om duas centenas de degraus. 


Se até ao terramoto de 1755 o 
centro da cidade correspondia, 


osso modo, ao Mercado dos 


Escravos e à actual Praça D. Henrique” 
Praça da República, a partir do 
liberalismo e do renascimento 


económico de Lagos, trazido pela 
indústria conserveira, o centro 
desloca-se para nascente, articulando- 
-se hoje entre as Praças Luís de 
Camões e Gil Eanes (natural desta 


cidade). A primeira, cercada de 
À excepção da Igreja de São Roque, em Lisboa e da edifícios do século XIX. tem ao 


de São Francisco, na Ribeira do Porto, o revestimento cer 


o Monumento aos 
interior em azulejo e talha dourada da Igreja Combatentes da Grande Guerra A 
de Santo António (em cima) não tem igual. Foi 


começada a construir em 1707 e reconstruída após 


segunda, alguns metros para norte e 
ligada por uma zona pedonal, é a praça nobre de Lagos, 
o terramoto de 1755. À talha dourada é onde se situa o edifício dos Paços do Concelho e a estátua 


esplendorosa e terá sido lavrada pelos oficiais de D Sebastião (à direita), da autoria de João Cutileiro. 
do Regimento de Infantaria de Lagos. 


Azulejos setecentistas revestem as 
paredes até ao tecto. Este, de madeira, 
imita uma abóbada de berço, tendo 

a respectiva pintura sido criada para 
dar a ilusão da continuação da parede. 
No edifício contiguo, o Museu Municipal 
tem colecções de etnografia e arte 
sacra (que inclui os paramentos do 
sacerdote que disse a última missa 
antes da partida de D. Sebastião) 


Integrado no complexo defensivo de 
Lagos (recorde-se que aqui existe uma 
das mais abrigadas baias da costa 
portuguesa e que boa parte da 
navegação europeia sempre passou ao 
largo do vizinho cabo de São Vicente), 


o Forte do Pau da Bandeira (em baixo, 


à direita) começou a ser construído em finais do século XVii com o objectivo de proteger a barra da ribeira de 
Bensafrim e o porto de Lagos. A artilharia instalada na esplanada superior (uma vista a não perder) podia quer 
impedir a entrada de navios hostis, quer apoiar embarcações amigas perseguidas pela pirataria moura, francesa 
ou inglesa. De planta quadrangular, tem guaritas de pedra nos 


quatro vértices, fazendo-se a entrada através de uma ponte levadiça 
No interior, funcionam um restaurante e casa de chá, lojas de 


artesanato e um núcleo museológico alusivo aos Descobrimentos. 


Puedo 
) 
| j l “ 
N F * l 


Restaurante Reis, Lagos. Vivenda Miranda, Doçaria tradicional 
Tel. 282 762 900, Porto de Mós. (pastelarias da Baixa), 
Tel. 282 763 322. Um 
«hotel de charme» 
a 1,5 km do centro 

de Lagos. 
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Pes... ............. 


O Tradicional, Escanxinas. 
Almancil. Tel. 289 399 096 


r a 
A 


Quinta dos Rochas, Fonte 
Coberta. Tel. 289 393 165, 
Turismo rural perto da Quartei 


Logo à entrada da aldeia de 
Mealha, o visitante encontra 
curiosas construções circulares 

de xisto com telhados de colmo, 
antigas habitações que ainda hoje 
são usadas para guardar cereais 
ou gado. 
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de 1730 e que se deve a Policarpo 
de Oliveira Bernardes. 

Os motivos representados têm prin- 
cipalmente a ver com a vida do ora- 


go. Ao fundo da capela-mor, S 
Lourenço é mostrado a curar os ce- 
gos ou a distribuir aos pobres os bens 
da Igreja que lhe eram confiados 
para tal fim. Injustamente acusado de 
possuir grandes riquezas, acabou por 
ser preso. Nas faces laterais, a prisão e 


o martírio e, no topo, os anjos levan- 


MEALHA 


do o santo à Glória. Mesmo a ima- 
gem de São Lourenço está exposta 


num nicho da parede da sacristia, 


também ele integralmente revestido 


a azulejo. Este predomínio do azule- 
jo só é interrompido pela talha dou- 
rada barroca e pelo mármore na zo- 
na do altar-mor. 


Paredes-meias com a igreja, nasceu 


o Centro Cultural de Almancil, ho- 
je uma referência no panorama das 


artes plásticas da região. 


Construções de xisto cobertas de colmo 


A aldeia de Mealha situa-se sensi- 


velmente a meio caminho entre 


o Cachopo (no cruzamento da 
EN 124, que vem de Tavira, com a 
EN 397, que vem de Barranco do 
cto, de 


Velho) e o Ameixial. O traj 


10 km, f 
cundária, parte de alcatrão e parte 


az-se por uma estrada se- 


de terra, que atravessa paisagens 


muito parecidas com as do Norte 


de Marrocos: as mesmas colinas ar- 


redondadas, a mesma vegetação es- 


cassa e até uma forma idêntica de 
cruzar os cursos de água torrenciais 
com pontões submersíveis. 

Fruto do isolamento, Mealha não 
mudou muito, e a testemunhá-lo en- 
contram-se logo à entrada as cons- 


truções circulares de xisto € colmo, 


antigas habitações hoje usadas para 


guardar cereais ou gado. Na zona de 
Barrancos, chamam-lhes safurdões, e 
tanto o método de construção como 
o uso são semelhantes. 

A anta das Pedras Altas situa-se cer- 
ca de 1 km para sul da aldeia, e nos 
anos em que o caminho está mais 
bem conservado é possível ir de au- 
tomóvel até junto dela. Como o 


próprio nome indica, a anta ergue- 


-se numa cumeada sobranceira à al- 
deia, possibilitando, por consequên- 
cia, vasto panorama. Sendo o sub- 
solo xisto-grauváquico, a paisagem 
é dominada por cabeços arredonda- 


dos e separados uns dos outros por 


fundas ravinas, cavadas ao longo de 
milénios pela erosão dos cursos de 
água. 

Esta orografia gera um clima muito 


especial (com níveis de precipitação 
muito superiores aos do litoral) que 
favorece o crescimento do montado 
de sobro: ainda hoje, a cortiça con- 
tinua a ser uma das grandes fontes 


de rendimento da região (até aos 


anos 20, as maiores fábricas trans- 
formadoras chegaram a situar-se 
não no Norte do País, como hoje 
sucede, mas à volta da não muito 
distante vila de São Brás de Alpor- 
tel). A criação de porcos e o conse- 
quente fabrico de enchidos são a 
outra grande actividade econômica 
da freguesia (do Cachopo), poden- 
do o visitante encontrar algumas 
curiosidades, como o fabrico de 
mantas de lã, a feitura de bonecas de 
juta ou pano e a produção de 
aguardente de medronho. 


MEALHA 


A anta das Pedras Altas situa-se 


cerca de | km para sul da aldeia 


de Mealha. 


Tecelagem: Oficina 
A Lançadeira, Cachopo. 
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MONCHIQUE -: 


Já chamaram a Monchique a Sintra do Algarve, Basta um primeiro olhar 

sobre a vila para se perceber a razão de ser do título. O casario parece trepar 
pelas encostas ao encontro das manchas de vegetação que cobrem as 
vertentes da Fóia. Ao contrário do que sucede em Aljezur ou Alcoutim, raras 
são as ruas que acompanham as curvas de nível. Pelo contrário, predominam 
as vielas e calçadas íngremes, e muitas casas 
desdobram-se em sucessivos patamares, 
quintais incluídos. É uma vila que, não sendo 
monumental, vale pelo conjunto edificado, 
pela onginalidade da implantação no terreno 
e pela harmonia de formas e proporções. 
Por isso, só há uma maneira de a visit; 
e poupando o fôlego. 


pé 


Monchique é terra de artesãos, como se 
comprova pela quantidade de lojas, que se vão 
sucedendo à medida que nos aproximamos 
pela estrada que vem de Portimão ou de 
Silves. O produto porventura mais conhecido. 
são as cadeiras de tesoura (abrem e fecham 
longitudinalmente), nas quais alguns vêem 
inspiração romana. Sinal dos tempos, a madeira de castanheiro, 
cada vez mais rara, tem sido substituída pela de amieiro, mais 
fácil de encontrar junto aos cursos de água da serra. Ainda 
com expressão significativa, refiram-se os cestos de vime 

e as colheres de pau de medronheiro, para além da aguardente 
do medronho propriamente dito, 


Embora não figure na lista oficial do património classificado, 
a igreja matriz (à esquerda) não é isenta de encantos. 
Descobri-la-á quase à cota da estrada nacional, na Rua do 
Porto Fundo. Datada do século xvi, mantém elementos 
decorativos manuelinos, como os portais, tanto da fachada 
principal como das laterais. O retábulo da capela-mor é 
dominado pela imagem de Nossa Senhora da Conceição, 
padroeira da vila. O património religioso local não se esgota 
aqui, já que na mesma rua a setecentista Igreja da Misericórdia 
exibe o esplendor da sua talha dourada. Refira-se ainda a Igreja 
de São Sebastião pela riqueza dos seus interiores seiscentistas. 
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Estar em Monchique e não subir à Fóia 
(à direita) ou é pecado ou desperdício. 

É um mundo verdejante e colorido onde 
os sobreiros convivem com as laranjeiras, 
os medronheiros e até com cameleiras, 
bananeiras ou palmeiras. Esta mistura 

de vegetação mediterrânica, atlântica e 
tropical só cessa a meio da subida, quando 
a natureza do subsolo muda e ao xisto 
se sucede a austeridade do granito. 

Da intrusão de uma massa de origem 
vulcânica no xisto resultou um tipo 

único de rocha aparentada com o granito, 
chamada sienito nefelínico, ou foiaíte. 
Extraído em diversas pedreiras, é utilizado 


na construção civil ou talhado para fazer os paralelepípedos das calçadas tradicionais. Esta história geológica 
muito particular faz também que brotem inúmeras nascentes na serra, parte das quais com características 
mineromedicinais, como acontece nas Caldas de Monchique, a sul da sede do concelho (em recuperação 
durante o ano 2000). O alto da Fóia, hoje coroado por antenas de telecomunicações e televisão, é o ponto mais 
alto do Algarve (altitude, 902 m). Se o dia estiver claro, o panorama abrange 360º. Para sul, a linha do 


A €: 


k” 


Quinta de São Bento, Estalagem Abrigo da 


Estrada da Fóia, Montanha, Estrada da 
Tel. 282 912 143. Fóia.Tel. 282 912 131. 
Vista e bom 


acolhimento a 
caminho do ponto 
mais alto do Algarve. 


Mel de rosmaninho, 
aguardente de 
medronho, enchidos 
serranos, bancos e 
cadeiras de tesoura. 


litoral, onde não é difícil distinguir o 
desenho da ria de Alvor. Para oeste, 

uma sucessão de patamares que descem 
na direcção do cabo de São Vicente para 
terminarem no desnível da Torre 

de Aspa (altitude, 156 m). Para norte, a 
sucessão de cabeços que assinala o limite 
da serra de Espinhaço de Cão. E finalmente, 
para leste, o lampejo das águas das 
Barragens do Funcho e do Arade 
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A Lareira, Sítio da Igreja Nova, 


Aljezur; Tel. 282 998 440. 


Odeceixe, praia de rio e mar, fica 
na foz da ribeira de Ceixe, que 
separa o Alentejo do Algarve. 
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ODECEIXE 


Uma praia ideal para férias tranquilas 


A foz da ribeira de Ceixe assinala a 


separação entre o Alentejo e o Al- 


garve, Olhando para uma e outra 


margem, ninguém diria que assim 
é, já que esta praia tem mais a ver 
com o sossego alentejano do que 
com o bulício algarvio. 


O sítio é verdadeiramente excep- 


cional: a ribeira serpente 


a através 


dos 


ampos de cultivo e, depois de 


um derradeiro meandro, contorna a 


língua de areia onde se situa a praia 
para se lançar no oceano; dos dois 
lados, erguem-se altas margens ro- 


chosas, com o pitoresco casario da 


antiga aldeia de pescadores a dispor- 
-se em socalcos na margem esquer- 


d 


névoa le; 


à medida que a tarde avança, a 


anta-se do mar e vai inv: 


dindo o vale, mas nem assim se des- 
vanece o perfume exalado pelas es- 
tevas que crescem nos cabeços vi- 
zinhos. 


Praia de rio e mar, Odeceixe é um 


local ideal para férias tranquilas, 


com espaço e sossego para as crian- 
ças. Mas durante anos foi também a 
Meca dos últimos hippies europeus, 


que estacionavam as suas carrinhas 
do lado norte, junto ao famoso Bar 
Raul. 

Se a maré não estiver muito alta, é 


fácil passar a ribeira a vau. Se esti- 


ver na margem direita, junto aos ba- 


res, pode prosseguir a pé na direc- 


ção da foz. Irá descobrindo peque- 
nas conchas de areia entre os roche- 
dos, verdadeiros paraísos para os 
amantes do sossego, e um trilho que 
serpenteia arriba acima até ao topo 
desta, que domina toda a praia de 
Odeceixe e constitui uma das me- 
lhores vistas deste litoral, A a! 


n- 


são, não sendo perigos 


, exige a 
50 m de 


altura o panorama sobre a praia, a 


gum vigor físico, mas 


foz da ribeira e o vale proporciona- 


rá a justa recompensa ao caminhei- 
ro. Continuando para norte, as du- 
nas substituem os rochedos xistosos 
e chega-se a um antigo acampa- 
mento de pescadores, o Brejo Largo 
dos Medos, com os seus palheiros 
tradicionais 
Ta 
mais fácil acesso, já 


mbém na margem oposta, esta de 


que lá se 


aldeia, se dá o mesmo fenómeno: 
primeiro, uma costa muito rochosa 
com pequenas praias lá em baixo, e 


depois, à medida que se caminha 


PALÁCIO DE ESTÓI 
Jardins românticos com estátuas e lagos 


Entre Faro e São Brás de Alportel, 
na aldeia de Estói (a mesma onde se 
situam as ruínas romanas de Milreu), 
fica um dos melhores exemplares da 
arquitectura romântica algarvia: o 
Palácio dos Condes de Carvalhal 
Para o encontrar, deve o visitante 
dirigir-se ao Largo da Liberdade, 
dominado pela imponente igreja 
matriz. 


A históri 


deste palácio, rodeado 


por magníficos jardins com estátuas, 


é feita de sucessivos altos e baixos. 
Começado a construir em finais do 
século XVII, testemunhava a opu- 
lência dos condes de Carvalhal. 
Com a morte de José Maria Pereira 


do Carvalhal, em 1875, entrou em 


degradação, sendo adquirido em 


1893 por José Francisco da Silva, 


para sul, sucessivas cadeias de dunas. 
Como estranhar que o Parque Na- 
tural do Sudoeste Alentejano e da 


Costa Vicentina passe por aqui? 


que aqui aplicou parte da sua fortu- 


na na recuperação dos jardins, fon- 
tes, estátuas e interiores. Com tanto 
empenho o fez que D. Carlos lhe 
concedeu em 1906 o título de vis- 
conde de Estói. Este novo período 
áureo durou até aos anos 30, se- 
guindo-se novas décadas de aban- 
dono. Comprado pela Câmara de 
Faro após o 25 de Abril, decorrem 
neste momento obras de adaptação 
a pousada da Enatur. 

Vistos ao longe, os três frontis- 
pícios, cobertos de azulejos e dis- 


postos em patamar, dão a ilusão de 


outros tantos edifícios separados. Tra- 


ta-se, no entanto, de uma constru- 
ção única. O patamar mais baixo 
é totalmente forrado a azulejo, ten- 


do ao centro uma abóbada a prote- 


PALÁCIO DE ESTÓI 


Os jardins do Palácio de Estói 
desenvolvem-se em vários planos, 
ligados por escadas, lagos, fontes 


e bela estatuária, 


Monte do Casal, Cerro 
do Lobo. Tel. 289 99] 503 
Adaptação a hotel de uma 
casa rural setecentista. 
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No promontório de Sagres, 

o espectáculo é o mar, de um 
azul intenso, com o cabo de 
São Vicente a espreitar à direita. 
Na fotografia inserida, a porta 
da fortaleza, encimada por 


um escudo, 


A Tasca, praia da Baleeira. 
Tel. 282 624 177. 
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ger uma concha com as Três Gra- 
ças, de mármore (obra da Galeria 
de Androni, em Pisa). O segundo 
patamar é dominado por um vasto 
lago (24 X 10 m) com sereias e ou- 
tras figuras alegóricas, tendo ao fun- 
do uma divisão com um detalhado 
presépio de terracota. Ao redor, 


bustos de figuras, como D. Carlos, 


PONTA DE SAGRES 
Um colosso vivo e temeroso 


SE, 


Muito embora alguma tradição asso- 
cie Sagres ao infante D. Henrique, 


verdadeira escola de navegação fun- 
cionou em Lagos, porto com carac- 
terísticas ideais, e não neste rochedo 


desolado é com poucos locais a 


cos- 
táveis. Este promontório rochoso, 
visível de muito longe e elevando-se 


50 m a 


ima das ondas, sempre em- 
polgou as imaginações. Jaime Corte- 
são dizia não haver em toda a costa 
portuguesa «aspecto de conjunto 
com tão erma e trágica beleza, nem 
seria fácil encontrar refúgio e cenário 
mais propício para um pensamento 
obstinado de Herói ou de Profeta». 


D. Pedro V, o marquês de Pombal, 
Vasco da Gama ou Camões, bem 
como alguns elementos decorativos 
característicos de arte nova do 
princípio do século XX. Finalmen- 
te, num plano mais elevado, o palá- 
cio propriamente dito com os seus 
dois pisos, com nova balaustrada e 


mais estátuas. 


Os Romanos chamaram-lhe pro- 


montório sagrado, e antes deles terá 


aqui existido um santuário dedica- 


do a Hércules. Os Arabes te 


) er- 
guido nestas pedras uma mesquita, € 
para os cristãos medievais foi aqui 
São Vi- 


cente, diácono de Valência, martiri- 


que deu à costa o corpo de 


zado no ano 304. O geógrafo árabe 
Idrisi conta que sobre a igreja paira- 
vam 10 corvos e que através dos 
seus gritos era possível saber com 
antecedência o número de romeiros 
que se aproximava. Daqui, as reli- 


qui 
ra Lisboa no tempo de D. Afonso 


s do santo terão sido levadas pa- 


Henriques, escoltadas pelos simbó- 
licos corvos. 

O acesso ao promontório é defen- 
dido por uma muralha abaluartada 
construída no século xvin. Esta 
substituiu a que fora destruída pelo 
terramoto de 1755 e que, por sua 


vez, sucedera à arrasada pelo corsá- 


rio inglês Francis Drake em 1587, 
durante um dos seus vários ataques 


à costa portuguesa, então sob dom 


nio espanhol, 
No interior do recinto amuralhado, 


o visitante vai encontrar diversos 


edificios (alguns antigos, como é o 


caso da capela, outros mais recentes, 


como o Centro Cultural, alvo de 


PRAIA DO AMADO 
Uma praia em meia-lua 


O cabo de São Vicente, ponto ma 


s 


ocidental do Algarve, já só está a 


20 km. A sua presença é anunciada 
pela sucessão de promontórios cin- 
zentos que se estende para sul. O li- 


al torna-se es 


arpado, e as praias 


com tamanho significativo desapa- 


recem (excepção feita à da Cordoa- 
ma, nos arredores de Vila do Bispo). 
A praia do Amado é, assim, o último 
areal de alguma dimensão e de fácil 
acesso para quem vem de norte. 


Tem forma de meia-lua, com o 


muita polémica) e uma enigmática 
rosa-dos-ventos de pedra de 43 m 
de diâmetro, posta a descoberto no 
século XVIII por ocasião da reedifi- 


cação da muralha. Mas o grande 


monumento é, sem dúvida, natural: 
o espectáculo das ondas batendo 
contra a arriba rochosa e o ruído do 


ar a passar nas furnas junto ao pe- 


queno farol no extremo do pro- 
montório. 

De resto, a visão mais surpreenden- 
te de Sagres é de barco, ao nível das 
ondas. Ai, como diz Jaime Cortesão, 
o rochedo aparece como «um co- 
losso vivo e temeroso» com o seu 


quê de «criatura adamastórica». 


côncavo virado para o mar, sendo 
separada do interior por cabeços 
xistosos. Sensivelmente a meio da 


curvatura, destaca-se, bem visível ao 


largo, um ilhéu, a Pedra do Cava- 
leiro. Com alguns cafés e outros 


apoios elementares 


de praia, esta é 


uma das predilectas dos turistas jo- 
vens e de aspecto hippie. 

Só quem não gosta de andar a pé 
pode não apreciar o passeio até à vi- 
zinha praia da Bordeira, a norte. O 
trilho, bem visível, acompanha a li- 


ss 8858S8<SS4 PRAA DO AMADO 


E 
x 


x k 
Pousada do Infante, Sagres. 
Tel, 282 624 222. Um serviço 
Enatur num local excepcional, 
Hotel da Baleeira, Sagres. 
Tel. 282 624 212. Unidade 
moderna dominando o porto 
de pesca. 


A praia do Amado 
grande areal antes do cabo 

de São Vicente para quem vem 
de norte. Um ilhéu, a Pedra do 


Cavaleiro, ir 


rompe o caminho 


da rebentação, 


Pess.......*"*"*"*++4 


Vale a pena visitar a igreja matriz 


de Querença e apreciar no seu 
interior um grupo de imagens 
raras. À aldeia mantém algum 
ambiente típico, e à saída pode 
ver-se uma nora tradicional (em 
baixo) que foi recuperada pela 
Junta de Freguesia. 


BC 


De Querença, Querença. 
Tel. 289 422 540. 


Trk 
y 
k * 
Quinta da Várzea, Querença. 
Tel. 289 414 443, Agro-turismo 
numa antiga quinta produtora 
de vinho. 
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nha de costa durante 3 km. Primei- 
ro, avista-se uma série de ilhotas e 


em si 


unto a um mi- 


ida passa- 


núsculo porto de abrigo. Após al 


mas variações de nivel da fi 
surge a ponta do Arco do Pau, 
enorme rochedo separado de terra 
por um pequeno istmo. Segue-se a 


enseada das Três Angras, local privi- 


giado para a observação das aves. 
Finalmente, o promontório da Zim- 
breirinha com cabanas de pescado- 
res. Junto a uma plataforma de ma- 


deira, pode ouvir as ondas a entrarem 


QUERENÇA 


numa gruta vizinha, sendo percep- 


a deslocação do ar. 
A praia possui dois acessos, quer di- 
rectamente a partir da EN 268, quer 


através de um estradão que 


ompa- 
nha a falésia a partir do parque de 


tacionamento da praia da Bordeira, 
Do Amado até Vila do Bispo multi- 


plicam-se as pequenas praias abriga- 
das entre falésias. É possível desco- 


bri-las cortando a partir da EN 268 


na direcção do mar e seguindo por 


caminhos de terra nem sempre em 


bom estado. 


Uma aldeia de terraços e calçadas íngremes 


Situada cerca de 10 km a norte de 
Loulé pela EN 396, é uma das mais 
bem conservadas aldeias algarvias. O 


casario branco coroa um cabeço de 


276 m de altitude que se destaca dos 
vales e colinas envolventes. O ponto 
mais alto é ocupado pela praça, on- 
de se situa a igreja matriz, dedicada 
a Nossa Senhora da Assunção. Re- 
feita no século XVIII, deverá remon- 


tar ao século XVI, pois apresenta 
pórtico manuelino e, no interior, ca- 


pela-mor com abóbada artesoada, 


talha dourada e algumas imagens in- 
teressantes. Em frente, um cruzeiro 


de pedra, talvez do século XVII. In- 


teressante é também a casa solaren- 


ga, sede da Junta de Fregu 
A estrutura urbana é relativamente 


rara para o Algarve, já que o casario 


se dispõe ao longo das curvas de ní- 
vel, com os diferentes «terraços» li- 
gados por íngremes calçadas. O ei- 
xo principal é a rua que sobe da 
estrada nacional para o largo, des- 


cendo daí para a estrada secundária 


lir ou ao vizinho 


que leva a Tor, Sa 
sítio classificado da Fonte da Bené- 
mola. Nesta saída da aldeia, poderá 
ver uma nora tradicional, alvo de 
recente recuperação por parte da 


Junta de Freguesia. 


Tenha presente que está numa al- 


deia com fama de servir bem: 
grandes ou pequenos, tem vários 
restaurantes à escolha onde poderá 
tomar contacto seja com os pratos 
típicos do barrocal algarvio (como 
a sopa de lebre ou o arjamolho, es- 
pécie de gaspacho com sardinha ou 
carapau), seja com algumas «im- 
portações» recentes, como é o caso 
do bife de javali. 

Para ter uma vista geral de Que- 
rença e dos seus arredores, pode, 
junto ao ramal de acesso a partir da 


QUINTA DO MARIM 
Uma viagem no tempo 


EN 396, cortar na direcção oposta 
e subir ao Cerro dos Negros. São 
cerca de 2000 m de pista sinuosa e 
esburacada, sempre a subir, não 
recomendada a automóveis con- 


vencionais: a alternativa é caminhar 


ou utilizar um veículo todo-o-ter- 
reno. À jornada vale a pena, já que 
lá do alto (altitude, 404 m) se avis- 
tam o vale da ribeira de Tor, a al- 
deia de Querença e, mais para no- 


clara de Salir e o 


roeste, a manc! 
imponente maciço calcário da Ro- 
cha da Pena. 


QUINTA DO MARIM 


Visitar a Quinta do Marim, junto 
de Olhão, é fa- 
zer uma autêntica viagem no 


ao porto de pes 


tempo: aqui se conserva a memó- 
ria de um Algarve anterior à inva- 


ão do betão e do turismo massi- 
ficado. Nesta antiga quinta, agora 
sede do Parque Natural da Ria 
Formosa, o vis 


ante pode ter uma 
primeira ideia da riqueza deste 
mundo único, onde terra, mar e ar 
. São 18 000 ha 
de canais, ilhas, sapais e bancos de 


parecem fundir; 


arei: 


, espalhados pelos 60 km de 
costa que vão do Ancão a Cacela- 
-Velha. 


Passea 


ndo pela quinta, poderá ver 
trechos da vegetação original, bem 


como alguns dos principais habi- 
tantes do parque, designadamente 


aves mi 


gratórias (pato-trombeteiro, 


maçarico-real, flamingo, perna- 


Moinho de maré da Quinta do 
Marim, junto a Olhão. Em baixo, 
interior do moinho, mostrando 
moengas e mós: 
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O cão-d'água, raça portuguesa 


ainda há pouco tempo em perigo 
de extinção, é um dos residentes 
deste Parque Natural da Ria 
Formosa, Na fotografia à direita, 
o caimão, ou galinha-sultana, 
emblema do parque, é ainda uma 
espécie ameaçada. 


O 


J 
S 


O Bote, Olhão. Tel. 289 721 183. 


Milreu, o mais importante vestígio 
romano de todo o Algarve, terá 
sido uma luxuosa casa de campo. 
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-longa, etc.). Importância especial 
tem o caimão, ou galinha-sultana, 
espécie ameaçada e que serve de 
emblema ao parque. Timida e rara, 
pode, no entanto, ser vista ocasio- 
recinto da 


nalmente no quinta. 


Outro residente com direitos de ci- 


dadania é o cão-d'água português, 


ainda não há muito 


pécie típic: 


tempo ameaçada de extinção. Num 


canil, faz-se a criação destes cães 
afectuosos e peludos, antigos com- 
panheiros dos pescadores e capazes 
de evoluir na água quase com o de- 


sembaraço das focas. 


Mas há outros valores em causa 
para além dos estritamente am- 
bientais: ao longo de milénios, por 
aqui passaram fenícios e gregos, 
romanos e árabes. Esta mistura de 
gentes e culturas deixou as suas 
marcas tanto no património cons- 
truído (das villas romanas aos tan- 


ques de salga de peixe, das atalaias 


mouras às explorações mineiras da 


Idade do Ferro) como na forma de 
construir barcos, amanhar a terra 
ou falar. 


Na própria quinta fo 


reposto em 
funcionamento um moinho de 
maré, exemplo do engenho an- 
cestral no aproveitamento da for- 
ça do mar. Foram também torna- 
dos visitáveis tanques de salga da 
época romana: aqui se produzia 


a pasta de peixe exportada para 


todo o Império, o afamado ga- 


rum. 


RUÍNAS ROMANAS DE MILREU 
Uma «villa» romana do século | 


Quando, em 1877, o arqueólogo 
Estácio da Veiga começou a esca- 
var no sítio do Coiro da Burra, nos 


arredores de Estói (10 km a norte 
de Faro), encontrou tantos e tão 
ricos vestígios da época romana 


que pensou ter descoberto a len- 


dária Ossónoba, antepassada de 
Faro. Na 
uma vasta exploração agrícola, de- 


verdade, tratava-se de 


pois transformada em luxuosa casa 


istiu do sé- 


de campo, que aqui 
culo 1 ao Il. 

Quando as legiões romanas conso- 
lidaram o domínio sobre a Penínsu- 
la Ibérica (o que sucedeu em finais 
do século 1 a. C.), uma das primei- 
ras prioridades dos conquistadores 
foi o reordenamento do espaço ru- 


ral, de forma a assegurar o abasteci- 


mento quer do distante Império, 


quer 


las tropas de ocupação, fun- 
cionários e colonos. 
No caso de Estói, a villa aqui cons- 


truída assegurava a exploração dos 


férteis terrenos do barrocal, zona de 


transição entre o litoral e a serra 
(neste caso, a do Monte Figo, con- 
serra do 


traforte meridional da 


Caldeirão dominado pelas antenas 


e Miradouro do Cerro de São Mi- 


guel — altitude, 410 m). 
Da primitiva casa de lavoura, er- 
guida no século 1, restam algumas 


colunas de mármore branco do 


peristilo, rodeando um jardim e 
piscina. A decoração dos pavi- 


mentos é dominada por mosaicos 


alusivos ao culto da água (e repre- 


ntando peixes), Estes motivos 
repetem-se nos tanques de águas 
quentes e frias das termas. Ainda 
dedicado ao culto da água, seria 
construído no século IV um san- 
tuário do qual subsistiu uma gale- 
ria coberta (rara neste tipo de 
edificios) decorada com desenhos 


representando peixes e conch 


Mais tarde, foi-lhe acrescentada 
uma basílica paleocristã, depois 


mesquita durante a pr 


enç: 


árabe. 


Pormenor de um mosaico 


44944664 %8%%%%4 RUÍNAS ROMANAS DE MILREU 


policromo representando peixes 


e conchas que revestia um 
dos tanques das termas. 


V. Palácio de Estói. 
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SILVES à 


A presença dos Árabes nesta 


região faz-se sentir a muitos 
níveis — não só na toponímia 

e na língua, como nos aquedutos 
e nas noras, nos hábitos e 
tradições, e até nos laranjais 

(em cima) que os lemenitas 
plantaram há cerca 

de 1000 anos. 
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Ainda nos finais do século XII, Silves (a Chelb muçulmana) era uma cidade 
opulenta, a maior e mais rica do Algarve. À sombra das suas fortes muralhas, 
desenvolveram-se a poesia e as artes. Os seus bazares eram alimentados pelo 
comércio com o Mediterrâneo e o Norte de África, tanto mais que pelo 
curso actual do rio Arade entrava um braço de mar e os barcos de grande 
porte fundeavam frente às muralhas. O verde dos jardins e o cantar da água 
nas fontes faziam da cidade um lugar mágico. Cobiçada pelos cristãos, foi 
tomada por D. Sancho | em | 189 (com o apoio de cruzados que se dirigiam 
àTerra Santa), mas só passaria a ser definitivamente portuguesa no reinado 
de D. Afonso Ill, em 1242. Os cercos e os saques, aliados ao assoreamento 
do Arade e consequente insalubridade da região, levaram à decadência de 
Silves, que assim chegou pouco transformada aos nossos dias. O castelo, de 
grés vermelho, a ponte antiga e a sé são pontos marcantes do aglomerado. 


A antiga sé, actual Igreja de Santa Maria (em baixo), terá sido erguida sobre 
a mesquita, muito embora a primeira grande reconstrução date do reinado 
de D. Afonso V. Daí a traça geral gótica do templo, com interior de três naves 
e rematado por notável cabeceira de grés vermelho da região coroada 

de ameias, ainda com traços das igrejas-fortalezas medievas. 


Façaum Žž , ż 
passeio a pé 


Uma cidade tão bem conservada como Silves 
merece que o visitante prescinda do automóvel 
e a percorra a pé. De resto, as íngremes vielas 
medievais da envolvente do castelo não acon- 
selham outra coisa. Comece o passeio na Praça do 
Município, dominada pela silhueta do antigo pelou- 
rinho (que conserva a coroa e as hastes de ferro 
do século XV), e suba as escadinhas que dão aces- 
so à Rua das Portas de Loulé, Se a subida não o 
cansou, pode trepar nova escadaria, esta para a Bi- 
blioteca Municipal, instalada na torre norte da mu- 
ralha, até porque a vista não o desiludirá. De re- 
gresso à mesma rua, encontrará ao cimo o Museu 
de Arqueologia, que se estrutura de forma hábil 
em torno de um poço-cisterna árabe do século 
XI Ao longo de quatro pisos estão documentadas 
sucessivas épocas, desde o Neolítico à ocupação 
romana, ao período árabe e à época medieval. Se 
subir ao último piso, terá uma panorâmica comple- 
ta sobre o poço-cisterna e o vizinho troço da mu- 
ralha, do tempo dos Almóadas (resto da cerca que 
protegia a medina árabe). Prossiga a ascensão, ago- 
ra por ruas mais largas, apanhando a Rua da Sé, 
bordejada por casas típicas. A antiga sé (antiga, já 
que a sede da diocese viria a passar para Faro no século xvi com o acentuar da decadência de Silves), que en- 
contrará à direita, terá sido construída sobre a antiga mesquita após a vitória crista. Alvo de sucessivas recons- 
truções (uma quase de raiz no reinado de D. Afonso V e outra após o terramoto de |755), conserva no es- 
sencial a traça gótica, sendo notável a cabeceira, toda ela revestida exteriormente pelo grés vermelho da 
região. Do outro lado da praça, a Igreja da Misericórdia, do século XVI, marcadamente manuelina, Resta a as- 
censão final até ao castelo através das calçadas medievas e da Rua do Castelo. 

O castelo já não terá a dimensão dos tempos áureos da presença árabe, quando Silves era chamada a «Bag- 
dade do Ocidente», Mas mantém as muralhas de grés e taipa, cujo tom avermelhado contrasta com a bran- 
cura do casario. Vale a pena fazer o perímetro da muralha existente, pois terá sucessivas panorâmicas sobre a 
cidade e o rio Arade, Curiosidades a descobrir no espaço intramuros: a estátua de D. Sancho | (que liderou 
uma efémera primeira conquista em | 189), as antigas cisternas mouras e os seus contemporâneos silos. Está 
completo o passeio e com um motivo suplementar de satisfação: é que para regressar ao ponto de partida é 
sempre a descer ... s 


Diz a lenda que uma princesa vivia triste por não ver neve nas 
terras do Sul, Um sábio aconselhou o rei a plantar 
amendoeiras à volta do palácio, e no fim do Inverno, quando 
estas floriram, a princesa voltou a sorrir. Ainda hoje, na zona de 
Silves vêem-se 
= (8 en muitas 
di = * x amendoeiras, 


que por alturas 


Recanto dos Mouros, Quinta da Figueirinha, 


Monte Branco. Fragura. de Fevereiro 

Tel. 282 443 240. Tel. 282 442 671 salpicam a 
Agro-turismo a 6 km paisagem de 
de Silves, braneo: 
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Aproveite o 
fim-de-semana 


Quinta de São Bento, Estrada da 
Fóia, Monchique. Tel. 282 912 143. 


Café Correia, de Maio, 4, 
Vila do Bispo. Tel, 282 639 127, 
[ue 
A 


Estalagem Abrigo da Montanha, 
Estrada da Fóia, Monchique. 

Tel. 282 912 131. Pousada 

do Infante, Sagres. Tel, 282 624 222. 
Hotel da Baleeira. Baleeira, Sagres 
Tel. 282 624 212. 


Um passeio entre Silves e o cabo de São Vicente 


Este percurso, que tem início em 
Silves, 
(60 km) às maiores elevações 


começa com a visita 
existentes no Algarve (serra de 
Monchique), desenvolvendo-se no 
segundo dia (90 km) junto aos 
troços mais espectaculares da 
Costa Vicentina (até ao cabo de 
São Vicente). 

Inicie a viagem em Silves, com o 
seu castelo vermelho e o seu bem 
conservado centro histórico, to- 
mando a EN 124 na direcção de 
Lagos e Monchique.Vá com aten- 
ção, pois cerca de 9 km andados 
(antes do entroncamento de Por- 
to de Lagos) deverá sair à direita 


para um estradão (em vias de as- 
faltagem), É esse estradão que de- 
verá seguir durante 5 km para 
norte, na direcção de Monchicão 
(nos dois cruzamentos que surgi- 
rão vá sempre pela direita, seguin- 
do a pista principal). A partir daí, 
reaparece o asfalto, embora es- 
treito, e a estrada começa a subir 
sinuosa e acentuadamente, Para 
não ver a vista pelo retrovisor pa- 
re o carro nos locais onde a via o 
permita. Após passar junto a For- 
nalha, acabará por desembocar na 
aldeia de Alferce, melhor como. 
miradouro que como aglomerado. 
urbano. 


Aljezur, que significa aldeia das pontes, é vila antiga disposta em socalcos e coroada pelo castelo, conquistado aos Mouros 


em 1246 por D. Paio Peres Correia. 
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SILVES 


Tome a direcção de Monchique, 
mas mesmo à chegada à vila (cer- 
ca de 500 m antes) não perca, à 
esquerda, uma estradinha de alca- 
trão que sobe para Serra/Picota. É 
a oportunidade para gozar a vista 
do segundo ponto mais alto da 
serra (altitude, 773 m). Não se 
perca 500 m depois, devendo to- 
mar o caminho principal em fren- 
te. Após | km, encontra à direita 
o ramal que sobe para a Picota 
(asfalto até ao cume). 

Monchique, vila com característi- 
cas pouco comuns para o Algar- 
ve, dada a disposição das casas 
encosta acima, será o ponto ideal 
para pernoitar, até por se tratar 
de um centro produtor de arte- 
sanato, Mas se ainda tiver luz do 
dia, não deixe de subir ao alto da 
Fóia (902 m, ponto mais alto do 
Algarve). Uma boa sugestão para 
alojamento é a Estalagem Abrigo 
da Montanha, na Estrada da Fóia. 


Para jantar, experimente a cozi- 
nha de inspiração medieval da 
Quinta de São Bento, na mesma 
estrada. 

Para o segundo dia de viagem, 
desça até às proximidades das 
Caldas de Monchique (durante 
largos meses impraticáveis devi- 
do às obras de recuperação), 
virando antes destas para a estra- 
da que por Marmelete o levará 
até Aljezur. Prudência, porque, 
sendo panorâmica, é estreita, si- 
nuosa e tem muito trânsito ... de 
turistas, 

A chegada a Aljezur mostra a 
vila antiga de casas caiadas de 
branco dispostas em socalcos jun- 
to ao seu castelo medieval, 
Tomando a estrada para Lisboa, 
descobrirá o acesso à praia da 
Amoreira, onde desagua a ribeira 
de Aljezur: Imperioso é, | km a sul, 
desviar à direita para ver uma das 
jóias da Costa Vicentina, a praia da 


Arrifana. De volta à EN 120, na 
bifurcação das Alfambras, tome 
a direita para Vila do Bispo, en- 
contrando poucos quilómetros 
depois as dunas douradas da Car- 
rapateira. Vale a pena nesta aldeia 
virar para o caminho de terra que, 
contornando a falésia, leva à praia 
do Amado, 

Os últimos quilómetros da EN 
268 fazem-se sem história (atente 
na dimensão do aproveitamento 
eólico ao lado esquerdo) até Vila 
do Bispo, onde pode tomar a es- 
trada de alcatrão e terra para 
as praias do Castelejo e da Cor- 
doama. 

Resta a visita ao cabo de São Vi- 
cente e à ponta de Sagres, en- 
voltos em mitos e lendas, Aloja- 
mento sugerido em Sagres (na 
Pousada do Infante ou no Hotel 
da Baleeira) e, quanto a refeição, 
tente o afamado Café Correia, 
em Vila do Bispo. 
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TAVIRA 


Os elementos dominantes de Tavira não mudaram muito nas últimas décadas: 
o mercado e o jardim público, o casario encimado pelos telhados de tesoura, 
lá no alto o castelo, que o mestre da Ordem de Sant'lago, D. Paio Peres 
Correia, tomou aos Mouros em 1242, a Igreja de Santiago e a de Santa Maria 
do Castelo ... e o rio Gilão, cruzado pela ponte velha, que, mais do que duas 
margens, ligava duas realidades — na margem direita, a cidade antiga, cristã, 
dominada pelo castelo, e, na esquerda, a cidade nova, dos navegantes, 
mercadores e feirantes (muitos dos quais judeus ou cristãos-novos), que 

já nesse tempo vendiam as belas mantas de lã e de trapos (à esquerda), 


Embora existam noutros locais, os telhados de tesoura (ou de tesouro) têm a 
sua maior expressão em Tavira. Há quem veja neles uma reminiscência oriental 
trazida pelos navegadores. A verdade é que um telhado de quatro águas por 
cada divisão da casa traz vantagens por facilitar a recolha e drenagem das águas 
pluviais e refrescar o interior (devido à elevação do pé-direito). 

À expressão «de tesoura» parece ter a ver com a forma como os barrotes que 
sustentam o telhado são apoiados nas paredes, à maneira das lâminas de uma 
tesoura aberta. Para o revestimento era utilizada telha de canudo, ficando 

O interior com os barrotes à vista ou revestido com caniço ou madeira. 
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Tavira chegou a ter três dúzias 

de igrejas de diversos tamanhos e 
características, Nem todas se mantêm, 
sobretudo em estado de serem 
visitadas, Santa Maria do Castelo 


(à direita) é uma das principais 
excepções. Foi mandada construir no 
século XIII por D. Paio Peres Correia, 
conquistador da cidade, sobre a antiga 
mesquita. E talvez a torre sineira possa 
ser uma adaptação do minarete, 
dadas as suas formas peculiares. Certo 
é que existe uma placa com inscrições 
em árabe no exterior da torre do 
relógio. No interior, de três naves 

de alturas diferenciadas, de referir a 
lápide da parede da capela-mor, com 
sete cruzes, representando os seis 
cavaleiros e o mercador mortos à 
traição às portas da cidade (episódio 
que levaria à tomada do castelo) 


Perto de Santa Maria do Castelo, a Igreja 
de Santiago, de linhas simples, tem um 
interior rico em imagens de arte sacra 

e talha dourada (à esquerda), Atente-se na 
figura em massa da fachada principal, 
representando D. Paio Peres Correia, 
mestre da Ordem de Sant'lago (salvo 
ocasiões excepcionais, a igreja só é visitável 
domingo à tarde, à hora da missa). 


Das actividades sobre as quais assentava a vida 
económica de Tavira (pesca, conservas, 
agricultura e salinas), apenas a extracção do sal 
(a par de alguma agricultura modernizada) 
mantém alguma dinâmica. Ainda que a área das 
salinas tenha regredido, isso foi compensado 
por um certo nível de mecanização do processo 
extractivo, que, no entanto, continua a ser uma 
actividade dura e extenuante (à direita) 


é! C: 


O Ideal, Cabanas. Quinta do Caracol, 

Tel. 281 370 232. Tavira.Tel. 28| 322 475, 
Convento de Santo 
António, Tavira. 
Tel.281 321 573. 
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Pee ssss...........0... 


Aproveite o 


fim-de-semana Uma incursão pelo «deserto português» 


JS 


Aleatiã, Bairro do Rossio, Mercado 
Municipal, Alcoutim. Tel. 281 546 606, 
A Fonte, Rua Dr. Jorge Correia 7, 
Cabanas de Tavira. Tel. 281 370 113. 
O Ideal, Rua Infante D. Henrique, 
Cabanas, Tavira. Tel. 289 370 232 


ng 
x 


x k 

Estalagem do Guadiana, Alcoutim. 
Tel. 281 540 120. 

Convento de Santo António 
(turismo de habitação), Tavira. 

Tel. 281 321 573. 

Quinta do Caracol (turismo rural), 
Tavira.Tel, 281 322 475, 


Vista das antenas de Alcaria do Cume. 
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Este passeio começa em Vila Real 
e o destino do primeiro dia é 
Alcoutim (50 km). Desenrola-se 
numa primeira fase junto ao Gua- 
diana, para depois, no segundo dia, 
se internar para o interior num 
percurso com uma extensão de 
cerca de 90 km, atravessando o 
«deserto português» até Martim 
Longo. O regresso a Tavira faz-se 
transpondo os contrafortes orien- 
tais da serra do Caldeirão, 

Inicie a viagem em Vila Real de 
Santo António, aglomerado cujo 
centro histórico, traçado à régua e 
esquadro, mantém a marca do 
marquês de Pombal. Tome a EN 
120 na direcção de Alcoutim e Be- 
ja. A passagem junto ao sapal de 
Castro Marim pode merecer um 
primeiro desvio, já que a paisagem 
das salinas e campos alagadiços 
(de resto, reserva natural) tem o 
seu encanto. Experimente vê-la do 
alto das muralhas da Fortaleza de 
Castro Marim (Forte de São Se- 
bastião). 


No Azinhal, deparará com as pri- 
meiras curvas apertadas, quase 
uma constante até Alcoutim. Após 
passar o ramal para Almada de 
Ouro, encontrará a saída à direita 
para a foz do Odeleite. No entan- 
to, se quiser ver a vista sobre a Bar- 
ragem do Odeleite, prossiga mais 
2 km pela EN 120, regressando de- 
pois ao referido cruzamento. 

Na foz do Odeleite (local onde a ri- 
beira homónima conflui com o 
Guadiana), a estradinha, sinuosa mas 
panorâmica, começa a inflectir para 
norte, Nos 15 km seguintes, funcio- 
nará como uma autêntica «marginal 
do Guadiana». Goze a vista sobre o 
rio, com Espanha do outro lado, e 
em Guerreiros do Rio não deixe de 
ver O pequeno museu que perpe- 
tua a memória da faina fluvial. 

Chegado a Alcoutim, veja a vista do 
alto do castelo e informe-se sobre 
a possibilidade de alugar um barco 
para um cruzeiro no Guadiana. Se 
assim for terá mais que bem 
preenchido este primeiro dia de 


VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO 


Guerreiros do Rio: o Guadiana e o museu fluvial são vizinhos. 


viagem. Pode, inclusivamente, ficar 
alojado em Alcoutim na moderna 
Estalagem do Guadiana. Para jantar, 
experimente a cozinha tradicional 
do Alcatia, 

Para o segundo dia, vai aventurar-se 
naquilo que já foi chamado o «de- 
serto português», a vasta extensão 
desolada, quase toda do concelho 
de Alcoutim, que se estende para 
oeste até Martim Longo. À secura, 
a escassez de vegetação e a ausên- 
cia de povoamento são impressio- 
nantes, Em contrapartida, a riqueza 
do subsolo atraiu mineiros desde 
os tempos do Neolítico até à épo- 
ca romana e árabe. 

Exemplo disso é o complexo de 
animação turística da Mina da Co- 
va dos Mouros, onde foi feita uma 
reconstituição de um povoado for- 
tificado da época calcolítica e se 
expõem artefactos ligados à explo- 


ração mineira desde tempos an- 
cestrais. Situa-se perto da aldeia de 
Vaqueiros, a sul de Martim Longo 
pela EN 506. 

Martim Longo é uma aldeia que 
impressiona pela sua dimensão (es- 
tamos já na fronteira com o Alen- 
tejo) e concentração de serviços 
(bancos, seguros, etc.) Não haven- 
do nada de extraordinário a assina- 
lar no campo da gastronomia, não 
faltam restaurantes. Possui interes- 
sante igreja matriz com elementos 
góticos e um interior com retábu- 
los do século xvii. Saiba que está 
numa região rica em artesanato, 
como sejam as bonecas de pano 
ou juta 

A partir daqui, a estrada inflecte 
para sul, começando a travessia dos 
contrafortes das serra do Caldei- 
rão, À entrada do Cachopo (outro 
ponto possível para almoçar, ainda 


que sem grandes luxos), corte à di- 
reita para Mealha e percorra um 
caminho, meio terra, meio alcatrão, 
que o levará até uma aldeia bem 
conservada (onde ainda pode ver 
as choças, ou safurdões, de xisto e 
colmo) e a uma anta do Neolítico, 
a das Pedras Altas, | km a sul, 

No regresso ao litoral, neste caso 
a Tavira, a terra das 1000 igrejas e 
conventos, não perca a vista do al- 
to das antenas de Alcaria do Cume 
(altitude, 525 m), 16 km a sul do 
Cachopo, Em Tavira, a modalidade 
mais interessante de alojamento 
será o turismo de habitação (Con- 
vento de Santo António ou Quin- 
ta do Caracol). No que diz respei- 
to ao jantar, pode tentar Cabanas, 
à beira-ria, nos arredores da cida- 
de, optando entre o requinte de 
A Fonte ou o tradicionalismo de 
O Ideal. 
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MADEIRA 
As primeiras descobertas 


PORTO SANTO 


Índice dos lugares a visitar 


Achada do Marques .. 312 Funchal Ponta Delgada 336 
Arco de São Jorge . 313 Jardim da Serra . Ponta do Pargo 337 
Boaventura . aara Levada do Norte Porto Moniz 338 
Cabo Girão . (fim-de-semana)............ 328 Porto Santo 

Camacha . Lombada da Ponta do Sol... 330 (fim-de-semana). . 340 
Chão da Ribeira Machico Reis Magos 

do Seixal .......... Madalena do Mar . Santana 
Curral das Freiras ...... Parque Ecológico (fim-de-seman: 
Espigão da Ribeira Brava do Funchal .................. 333 Santo da Serra... 


Faja dos Padres Paul da Serra ................. 334 São VICENTE ninn 


A Região Autónoma da Madeira, constituída pelas ilhas da Madeira e Porto Santo e pelos 
arquipélagos de ilhéus não habitados das Desertas e das Selvagens, tem uma superfície 
de 797 km? e (em 1991) 253 054 habitantes. 

A origem das ilhas é vulcânica, e o relevo, muito acidentado (1861 m no pico Ruivo). Os va- 
les são apertados, muito declivosos e com regimes hídricos torrenciais. O clima, embora afim 
do Mediterrâneo, é marcado pela posição oceânica, que lhe confere grande regularidade tér- 
mica, sobretudo próximo do nível do mar. 

Conhecidos desde a Antiguidade, a Madeira e o Porto Santo só foram povoados no século XV 
pelos Portugueses, que aí introduziram culturas do Mediterrâneo, com sucesso para o trigo 
e a vinha. A cana-de-açúcar revelou-se muito produtiva, funcionando a Madeira como pólo 
difusor para as ilhas de Cabo Verde e São Tomé e para o Brasil. 

Placa giratória para navegadores e comerciantes, laboratório para experimentação de cultu- 
ras — das mediterrâneas para as regiões tropicais, destas para o mundo mediterrâneo —, a 
Madeira em breve se confrontava com uma excessiva pressão demográfica que daria origem 
a uma diáspora que continua nos nossos dias: existem importantes comunidades madeiren- 
ses em todo o Mundo — Américas, Áfricas, Austrália e Europa 

A evolução recente originou uma nova realidade: a Área Metropolitana do Funchal, que já 
em 1991 concentrava 67% da população da RAM e onde se encontram as principais infra-es- 
truturas e unidades económicas, da indústria aos serviços, a maioria das actividades turísticas 
e financeiras e os órgãos de soberania da região. 


Jorge Gaspar 


Pes... ............. 


Dispersos pelos campos, 
os palheiros destinam-se a guardar 
as vacas, que fornecem o adubo 
orgânico para a policultura que se 
pratica na Achada do Marques 
De salientar que existem mais 
palheiros que vacas, porque os 
animais são deslocados consoante 
a necessidade de adubo, 


ACHADA DO MARQUES 


Terra chã envolvida por altas montanhas 


Na Madeira, a palavra «Achada» 
significa uma terra chã localizada 


a uma certa altitude, havendo 


normalmente vertentes acentua- 
das acima e abaixo da plataforma. 
A Achada do Marques é uma pe- 
quena povoação 


quase plana 


situada a cerca de 450 m de alti- 


tude, envolvida por altas monta- 
nhas que a protegem dos ventos 


frios do quadrante norte. Graças 


ao seu microclima, produz limões 


de 


excelente qualidade, Os li- 


moeiros dominam esta área rural, 


que, pela sua harmonia e identi- 
dade, está integrada no Parque 
Natural da Madeira como área de 
paisagem protegida 


As terras agricolas, cultivadas com 
milho, batatas e vinha, estendem- 
-se pela vertente até a0 fundo do 


vale da ribeira dos Arcos, afluente 


da ribeira Grande de São Jorge. 
Dispersos pelos poios, os palhei- 
ros guardam as vacas, que forne- 
cem o adubo orgânico para a po- 
licultura. Mas há mais palheiros 


são 


que vacas, porque os animais 
deslocados consoante a necessida- 
de de fertilizante nas pequenas 
leiras pertencentes a um mesmo 
agricultor. 

A trabalhar a terra encontramos 


mais mulheres do que homens, e 


idade a 


quase todos têm j 


da. Os rapazes preferem os traba 
lhos na cidade ou emigram sazo- 


nalmente para as ilhas inglesas do 


canal da Mancha. Na agricultura 
ou na hotelaria vão arrecadando 
as libras necessárias para edificar 
as casas novas que vemos aqui e 
ali. A população que permanece 
todo o ano no pequeno aglome- 


rado não atinge a meia centena de 


habitantes. 
Para chegar à Achada do Marques, 
fácil. Na estrada regional entre 


Santana e São Jorge, antes da ri- 
beira surge uma estrada com a in- 


dicação «Ilha». Ilha é o nome da 


freguesia que se avista para mon- 
tante, alcandorada entre os vales 
da ribeira Grande e da ribeira dos 
Arcos. Sobe-se por aí até à bifur- 
cação, onde começa o caminho 
de acesso ao pequeno planalto 
que se esconde por detrás das ro- 
chas. Atravessa-se um túnel e logo 
à saída depara-se-nos a mimosa 


povoação. 


eo.s............ 


ARCO DE SÃO JORGE 
Onde a vinha é rainha 


Quem viaja na estrada regional en- 
tre Santar 


a e São Vicente, depois de 
passar pela pequena povoação da Ri- 
beira Funda de São Jorge, dá de caras 
com o Miradouro da Beira da Quin- 


ta, de onde se avista toda a freguesia 


do Arco de 


São Jorge. Dali, logo se 
compreende o nome daquela po- 


voa 


3. As casas dispersam-se entre 
os vinhedos, que se espraiam entre o 
mar e um arco montanhoso coberto 
de floresta sempre verde. 

A vini 
casta mais frequente tem origem 


a rainha das culturas. A 


americana, é rústica e produz bas- 


tantes uvas sem necessitar de em 


t- 
tia. O vinho Jaquet é muito aprec 
do localmente, mas em abono da 
verdade é um carrascão. Nos últi- 
mos anos, têm sido experimentadas 
castas europeias, e começam a apare- 
cer bons vinhos de mesa, brancos e 
tintos. 

Os estudos geológicos informam 
que o Arco de São Jorge correspon- 


de a uma antiga caldeira vulcânic 


que foi parcialmente destruída pela 
prolongada e intensa erosão das on- 
das e marés. O sitio conhecido por 
Quebrada formou-se no fim do sé- 
culo XVII em resultado do último 
grande desmoronamento provoca- 
do pelo ataque do mar à arriba, que 
recuou na base e não suportou o 
peso das camadas rochosas supe- 
riores. 

No Arco de São Jorge chegou a ha- 
ver um engenho de aguardente, 


prova de que a cana-de-açúcar tam- 
bém encontrou condições climáti- 
ç 


cas favoráveis nestas terras baixas € 


abrigadas do Norte, especialmente 
quando a vinha sofreu um sério re- 


vi 


s devido às epidemias do oídio 


e da filox 
século XIX. 


na segunda metade do 


As vacas-leiteiras guardadas nos p 
Iheiros eram alimentadas com a fo- 


lhagem da cana, a palha dos cereais, 


a erv; 


apanhada nas margens dos 
córregos e até com os ramos de tis, 


faias e folhados cortados nas bei- 


ras das rochas para cima da zo- 
na agrícola. Todos os dias, de ma- 
nhãzinha, homens, mulheres e até 


crianças vam às costas vasi- 


carre 


Ihas cheias de leite para a desnita- 
deira, que funcionava no edificio 
do engenho. À noite, as natas eram 
levadas às costas vereda acima até à 


pequena fábrica de manteiga de 


São Jorge 
Antes de haver a actual estrada en- 


tre as freguesias do Arco e da Boa- 


ARCO DE SÃO JORGE 


A vinha é a rainha das culturas 
no Arco de São Jorge, uma antiga 
caldeira vulcânica parcialmente 
destruída pela prolongada e intensa 


erosão das ondas e marés, 


cg 
y 
x k 
A Quinta do Arco possui, para 


além da casa-mãe, pequenas 
casas entre campos agrícolas 

e jardins com muitas espécies 
de flores indigenas e exóticas. 
Marcações através da Internet 
(http/wwwquintadoarco.com/) 
ou pelo tel. 291 578 087. 
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BIC 


Snack-Bar Arco, na entrada da 
vereda da Entrosa. Aconselha- 
-se à espetada madeirense ou 
o frango no churrasco. 


Litoral entre a Boaventura e o 
Arco de São Jorge, vendo-se a 
vereda da Entrosa serpenteando 
na falésia, 
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ventura, a única ligação era a vere- 
da da Entrosa, incrustada na arriba. 
O percurso era muito duro, espe- 
cialmente para quem tinha de per- 
corrê-lo carregado nos ventosos 
dias de Inverno e nos quentes dias 


de Verão. 


BOAVENTURA 


Com bom tempo é de não perder 


o passeio a pé pela Entrosa. As vis- 


tas sobre a costa norte são soberl 


as planta: 


spontâneas que decoram 
a arriba são muitas, as escultur; 


5 ta- 
lhadas nas rochas pelo vento, um 
encanto, 


Onde nascem e correm levadas 


A Boaventura é das três freguesias 
que compõem o concelho de São 
Vicente a mais distante do Funchal 
e a que habitualmente é menos vi- 
sitada. No entanto, atractivos paisa- 
gísticos não lhe faltam. 

À volta da igreja em honra de Santa 
Quitéria concentra-se o principal nú- 
cleo habitacional da freguesia. Entre 


as casas com telhado ocre, sobressai 


um antigo solar que agora funciona 
como unidade hoteleira. Quem aí fi- 
car alguns dias não dará por perdido 
o seu tempo. O ambiente é propício 


ao descanso e é uma excelente base 


para passeios a pé através das levadas 
e dos velhos caminhos que sulcam a 
freguesia do mar à serra. 

Na foz da ribeira do Porco ainda 


são visíveis as ruínas de um velho 


+++ +-=- 
Z Z = a l 


engenho, bem como a levada que 
transportava a água para as máqui- 
nas que espremiam as canas-de- 
-açúcar. À ribeira termina numa pe- 
quena praia de areia preta e calhaus 
rolados, vigiada por dois ilhéus, o 
Preto e o Vermelho, que assim se 
chamam por serem constituídos de 
basalto e tufo vulcânico. 

Foi a presença de um tufo vulcânico 
rico em argila que motivou o apare- 
cimento de uma pequena fábrica de 
barro ali perto, no sítio de São Cris- 
tóvão. A concorrê 


dos produtos 
importados sufocou a indústria inci- 
piente, restando apenas a memória e 
a matéria-prima no local de jazida. 

Memória de uma certa riqueza e 
sumptuosidade rural é o solar que 
foi sede do morgadio da Silveira e 
que deverá ser em breve restaurado, 
pois apresenta evidentes sinais de 
ruína. A grande casa, localizada 
abaixo da estrada regional, perto do 
túnel de acesso ao Arco de São Jor- 
ge, foi propriedade da morgada Isa- 
bel Quental, tia do escritor Antero 
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de Quental, que ali passou alguns 
dias em repouso e meditação. 

Para os lados da cabeceira da ribei- 
ra do Porco posicionam-se os sítios 
da Fajã do Penedo, Serra de Água, 
Falca de Baixo, Falca de Cima, 
Lombo do Urzal, Achada Grande e 
Achada da Madeira, São lugarejos 
que viveram séculos de isolamento 
e onde ainda hoje predomina a 
agricultura de subsistência, Nas 
margens da ribeira e dos córregos, 
predomina a cultura do vimeiro. 
o cozidos 


Após a apanha, os vime: 


em grandes caldeiros e descascados. 


Depois de secos, são vendidos para a 
Camacha, freguesia onde se locali- 
zam as principais oficinas de fabrico 
de cestos e mobílias de vimes. 

Nas serras da Boaventura nascem e 
correm levadas que podem ser per- 
corridas a pé. A levada Grande, a le- 
vada dos Tornos e a levada da Acha- 
da Grande proporcionam aos vian- 
dantes um contacto com florestas 
de rara beleza e sensações inesque- 


cíveis. 


Um monumento à coragem do agricultor madeirense 


Tufos e brechas integram o seu cor- 
po. As escoadas basálticas e os diques 
formam as suas vértebras e a espi- 
nha dorsal. Uma vida de milhões de 
anos a defender-se dos ataques do 
poderoso Atlântico, que lhe abriu 
furnas, provocou desmoronamentos 
e edificou uma fajã. 

No dorso deste gigante manso, o 
camponês criou uma paisagem hu- 
manizada de rara beleza. Os socal- 
cos são minúsculos e estão trabalha- 
dos com o requinte artístico dos 
jardins. Se o agricultor madeirense 
funcionasse apenas sujeito às leis da 
economia, com certeza que a maior 
parte daquelas terras estariam aban- 
donadas e mais homens teriam emi- 
grado ou procurado emprego em 
qualquer obra de construção civil. 


A manutenção desta jardinagem agri- 
cola apenas pode explicar-se pelo bai- 
xo nível de consumo dos agricultores 
e pelo elevado valor afectivo que atri- 
buem ao uso da terra herdada ou ad- 
quirida à custa de muito suor. 


Mais do que uma paisagem agrária, 
o que pode observar-se no cabo 
Girão é um monumento à coragem 
do agricultor madeirense, 
tal deve ser admirado. O que ali es- 


tá é património cultural da Madeira 


e como 


e da Humanidade. 

O cabo Girão eleva-se 580 m acima 
do nível do oceano. É o cabo mais 
alto da Europa e o segundo em to- 
do o Mundo. O miradouro instala- 
do no topo oferece imagens formi- 
dáveis. Lá em baixo, as águas 
transparentes permitem ver o fundo 
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O restaurante do Solar da 


CABO GIRÃO 


Boaventura é o único existente 


na freguesia. Recomenda-se 
a espetada regional, o bife 
de atum com milho frito 

e a espada recheada. 
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Solar da Boaventura, com 30 
quartos e a classificação 

de três estrelas. Marcações: 
tel. 291 860 888, 

fax. 291 863 877. 
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Fajã cultivada na base da arriba, 


de 580 m de altitude. 


No caminho velho, entre o 
Palheiro Ferreiro e o campo de 
futebol da Camacha, localiza-se 
O Caroto, um restaurante 
instalado onde outrora funcionou 
uma mercearia, que serve 
excelente comida caseira, 
Recomenda-se o arroz de pato, 
O bacalhau no forno, a mão de 
vaca com grão, a feijoada ou as 
favas guisadas. Tel, 291 922 189. 
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do mar, e com o afastamento da 


costa, a cor verde cede perante o 


azul, graças à reflexão das radiações 
solares, de menor comprimento de 
onda. 


Para leste, a vista é longa, suceden- 


CAMACHA 
Quintas, vimes e folclore 


Quando se fala na Camacha, asso- 
cia-se imediatamente o seu nome 
às quintas de frondosas árvores, ao 
artesanato de vimes e ainda ao fol- 
clore. 

Nos séculos XVIII e XIX, os comer- 
ciantes ingleses, enriquecidos espe 
cialmente com o comércio do vi- 
nho da Madeira, escolheram a 


Camacha, o Monte e o Santo da 


do-se uma miscelânea de vales e 
lombas pigmentados de casas é ser- 
penteados por becos, caminhos e 
estradas. Os picos, de formas gracio- 
sas, testemunham as últimas mani- 


festações vulcânicas. 


Serra para construir as suas quintas, 
casas de férias envolvidas por am- 
plos jardins ricamente ornamenta- 
dos com plantas exóticas e da flora 
madeirense. A escolha destes locais 
pelos ingleses estava relacionada 
com o clima, mais fresco e húmido 


que o do Funchal e m 


is próximo 
das condições atmosféricas de In- 


glaterra, como tal mais indicado 


Ss... 4044464868 a CAMACHA 


para a aclimatação das plantas traz 


das das Ilhas Britânicas. Madeiren- 
a 


os ingleses na escolha dos locais 


ses de 


gas posses acompanharam 


para construir as suas quintas, onde 


passavam os seus tempos livres, 
especialmente durante a canícula 
estival. 

Com o crescimento do Funchal, a 


ância de veraneio trans- 


antiga 


es 
formou-se num subúrbio da cida- 
de que polariza toda a vida da 
Madeira. Apesar das mutações e 
do forte crescimento populacio- 
nal, a Camacha não perdeu, con- 
tudo, a sua identidade paisagística 
e cultural. 


A obra de vimes é a actividade 


económica mais significativa. O 


trabalho é realizado quase sempre 


em oficinas instaladas em casa ou 
num pequeno armazém mais ou 
menos rudimentar à beira da resi- 
dência. Das mãos dos artesãos ca- 
machenses saem com enorme qua- 
lidade pequenos cestos para flores, 
cestos de vindima e peças de mo- 


biliário. 


Segundo o Elucidário Madeirense, 
esta actividade começou na Cama- 
cha em 1812, mas só por volta de 
1870 sofreu um grande impulso. 
Com mais de um século, a produ- 
ção de obra de vime atravessa um 
período de crise, especialmente em 
resultado da concorrência dos pro- 
dutos oriundos da China e dos pai- 
ses da Europa Oriental. 

A Camacha também é afamada pe- 


lo seu folclore. O Grupo Folclóri- 
co da Casa do Povo tem sido o 
principal embaixador da música 
tradicional madeirense, tendo já 


actuado em todos os continentes. 


De resto, o povo da Camacha re 


la uma grande apetência para a 


música e a d 


ança, sendo esta a fre- 
guesia com mais grupos musicais 
a Madeira, 

O Largo da Achada é o centro ci- 


em toi 


vico da freguesia. Foi nessa terra 


chã que em 1875 pela primeira 


al 
com uma bola trazida de Inglater- 


vez se jogou futebol em Portug; 


ra por Harry Hinton. Ensaiados os 
primeiros pontapés pelos súbditos 
ingleses, a modalidade ganhou for- 
te adesão entre a rapaziada madei- 
rense. 

Envolvido por canteiros floridos e 
sombreado com bonitas ginjeiras- 
-bravas, o Largo da Achada é o 
ponto de encontro de residentes e 
forasteiros, concentrando-se à sua 


volta os restaurantes e lojas de ven- 


da de artesanato de vimes. É aqui 
que todos os anos em Julho se reú- 
nem os grupos de música € teatro 


no Festival de Arte Camachense. 


Entre o Funchal e a Camacha, 
localiza-se a Quinta do Palheiro 
Ferreiro. A primitiva casa foi 
transformada numa excelente 
estalagem, Casa Velha do 
Palheiro, Tel. 291 794 901 


Espírito Santo, no último 
domingo de Maio; Festival de 
Arte Camachense, em Julho, 


Artesão construindo uma cade! 


de vime. 


317 


ZZZ aaa a a a a a a a a a a 


Casa do Pau Branco, Pequena 
unidade de turismo rural com 


capacidade para quatro 
pessoas, Tel, 291 854 389, 


Restaurante Justiniano, 

As especialidades são galinha 
bêbada, espetada em pau de 
louro e truta com molho 
vilão. Tel. 291 854 559. 


A beleza impar do Chão da 
Ribeira resulta da harmonia entr 


o conjunto das parcela: 


agricolas 


e a floresta Laurissiva, que 


completamente as encostas 
declivosas até ao rebordo 


do planalto do Paul da Serra. 
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CHÃO DA RIBEIRA DO SEIXAL 
À floresta primitiva da Madeira 


A freguesia do Seixal, no Norte da 
ilha, a meio caminho entre as vilas 


de São Vicente e de Porto Moniz, 


apresenta uma estrutura agrária que 
a torna diferente de todas as outras. 
A beira-mar, sobre a extremidade da 


escoada lávica oriunda do Paul da 


Serra, localizam-se as habitações e 


os campos de vinha protegidos da 


maresia por sebes de urzes secas. 

Mais acima, por volta dos 440 m de 
altitude, escondido entre vertentes 
ingremes cobertas de floresta indige- 
na, situa-se o celeiro da freguesia. É o 
Chão da Ribeir 


no formado por solos de aluvião 


um sítio quase pla- 


que, graças à sua fertilidade, à abun- 


dância de água e a um microclima 


particularmente favorável, produzem 
em rotação intensiva batata, batata- 
-doce, feijão, couves e milho. 

O Chão da Ribeira nunca foi local 
de residência permanente dos Seixa- 
lenses. As construções dispersas pe- 


éns, 


las parcelas agrícolas são arm: 
que apenas eram utilizados para 


dormir uma ou duas noites em pe- 


riodos de maior azáfama, Nos últi- 


mos tempos, aquelas construções 


têm sido transformadas em residên- 


cias de fé já existe uma in- 


A beleza impar do Chão da Ri- 


teressante unidade de turismo rur 


beira resulta da harmonia entre o 


conjunto das parcelas agrícolas e a 


floresta Laurissilva, que cobre com- 
pletamente as encostas declivosas 
até ao rebordo do planalto do Paul 
da Serra 

Basta andar a pé 10 minutos a par- 
tir do local onde termina a estrada 
para logo descobrir sob o dossel de 


enormes loureiros, tis e vinháticos 


astos tapetes de fetos e pequenas 
plantas de mimosas flores. Ali, está 


em belíssimo estado de conservação 


a floresta primitiva da Madeira. 

A riqueza botânica e a faunística, as- 
sociadas ao valor científico e paisa- 
gístico, foram motivos suficiente- 
a UNESCO, 


mbro de 1999, classificasse a 


mente fortes para que 


em Dı 


floresta Laurissilva como património 


natural mundial. 
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CURRAL DAS FREIRAS 


Construído pela força da água 


Visto do Miradouro da Eira do Ser- 
rado (1095 m de altitude), o Curral 
das Freiras parece uma cratera de 
vulcão. No entanto, a grande de- 
pressão lá no fundo não é mais que 
a bacia de recepção da ribeira dos 


Socorridos. A sua forma de à 


forte capacidade erosiva das 


águas 


torrenciais sobre rochas com dif 


rentes resistências durante milhões 
de anos. O mais correcto é dizer 
que o Curral das Freiras é uma cal- 
deira de erosão. 

O Curral das Freiras começou a ser 


habitado na primeira metade do s 


culo XV. 

Para estas terras isoladas por abismos 
e denso arvoredo vieram escravos 
fugidos das terras do Sul da ilha e 


criminosos que se escapavam das 


malhas da justiç 
Prisioneiros das montanhas mas li- 
vres de senhores e carcereiros, for- 
maram o primitivo núcleo popula- 
cional. Rezam as crónicas que os 


primeiros habitantes pastavam c 


bras e ovelhas e não tinham residên- 


cia fix 
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As terras foram arroteadas, e já nos 
últimos anos do século XV os mora- 
dores destes sítios ermos viviam na 
legalidade. No dealbar do século 
XVI, o Curral deixou de ser asilo de 
foragidos e passou a chamar-se 
Curral das Freiras, porque as suas 
terras tinham sido doadas às freiras 
do Convento de Santa Clara. 

Em 1566, a cidade do Funchal foi 
invadida e saqueada por corsários 
franceses. Horrorizadas com os in- 
desejáveis visitantes, as freiras de 
Santa Clara abandonaram o con- 


vento e refugiaram-se nas suas ter- 


ras do Curral. Aqui se mantiveram 
apenas enquanto os franceses rou- 
baram, destruíram e mataram na ci- 
dade. 

Nessa altura, a população do Curral 


era muito reduzida, Durante três sé- 


culos, o crescimento foi bastante 
lento, e no fim do século XVIII era 
apenas de 110 o número de habi- 


tantes. 


Presentemente, em no Curral 
das Freiras cerca de 2500 pessoas. 
Apenas 20% habitam na achada on- 
de se localiza a igreja. A maior par- 
te da população vive nas estreitas 
margens da ribeira dos Socorridos e 
dos seus afluentes. 

Para os lados da nascente habitam 
umas 800 pessoas. As casas dispõem- 
-se em linha, com ligeira tendência 


para o aglomerado na Fajã Escura, 


Colmeal e F 


jā dos Cardos. A es- 
trada que liga estes sítios corre para- 
lelamente à linha de água por entre 
campos hortícolas, castanheiros, vi- 


meiros e algumas vinhas. 


CURRAL DAS FREIRAS 
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alagem Eira do Serrado, 


junto ao miradouro sobranceiro 
ao Curral das Freiras, 


Restaurante Nun's Valley, 
no sítio das Casas Próximas. 


Semana do Turismo, em 
Setembro. Festa da Castanha, 
em Novembro, 


Construído durante milhões de anos 


pelas poderosas águas torrenciais, € | 


Curral das Freiras é habitac 
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No Espigão, não há hotéis nem 
estalagens. 


No Espigão, não há restaurantes. 


Durante séculos, até há cerca de 


20 anos, só era possível chegar 
ao sítio do Espigão percorrendo a 


íngreme vereda talhada na rocha 


Duzentos metros abaixo do nivel a 
que se encontra a sede de freguesia 
vive quase metade da população do 
Curral. Lombo Chão, Seara Velha, 


Balseiras, Terra Chã e Capela são as 


s onde se 


pequenas aglomeraç 


concentra a população do Curral de 
Baixo. Apertadas entre as rochas ta- 
lhadas a pique, estas gentes padecem 
ainda hoje das marcas de um isola- 
mento que a televisão não conse- 


guiu dissipar. 


ESPIGÃO DA RIBEIRA BRAVA 


Sítio recôndito mas soalheiro 


Chamam-lhe ribeira Brava porque 


o curso de água, quase seco no Ve- 


jo, de tempos a tempos, por altura 
das chuvas outonais, transforma-se 
em torrente perigosa para as popu- 


lações que vivem nas suas margens. 


alvez por falta de espaço no fundo 
do vale, as gentes foram trepando as 
encostas em busca de terras fora do 
alcance da fúria das águas, soalheiras 


e cap; 


es de produzir o seu susten- 
to. Só assim se compreende a exis- 
tência de sítios tão recônditos como 
as Fontes, a Eira do Mourão, o Po- 
mar da Rocha, as Furnas ou o Espi- 


gão. Lugares onde o carro chegou 
há pouco tempo e que, devido ao 
isolamento, mantiveram até aos 
nossos dias costumes, técnicas e ins- 
trumentos ancestrais que estiveram 
na origem da criação do Museu Et- 
nográfico da Madeira na vila da Ri- 
beira Brava 


a entre a vila e 


Ao circular na estra 
a Encumeada, no sítio da Meia Lé- 
gua, 2 km acima da auto-estrada pa- 
ra o Funch; 


l, surge-nos à direita um 
espigão rochoso separando a ribeira 
Brava de um dos seus afluentes. À 
primeira vista, não passa de uma das 
muitas formações rochosas que re- 
sistiram à erosão das águas ao longo 
de muitos milhares de anos. Mas se 


zem e olharmos 


fizermos uma pa 


bem, avistamos lá no alto um con- 
junto de casas espalhadas sobre um 
lombo onde o sol chega mais cedo 
e parte mais tarde do que cá em 
baixo, 

Continuando a observação, verifi- 
camos que sobre o estreito cabe- 
uma vereda 


ço rochoso corre 


própria para alpinistas. Durante 


séculos, até há cerca de 20 anos, 


só por ali era possível chegar ao 


), 


sítio do Espig 


Os desafortunados habitantes do 


Espigão subiam e desciam aquel 


ingremes escadarias uma ou mais 
vezes ao dia, Para baixo, traz 


am o 
que a terra produzia e lhes sobrava 
do frugal consumo diário. Para cima, 
levavam tudo o que a terra não lhes 


dava e as parcas posses permitiam 


comprar nas vendas da vila. Por ali 


vinham à missa dominical e acarre- 


+............< 


tavam os caixões para o cemitério 
municipal. Por ali subia e descia a 
professora que levava as letras, a 
aritmética e as noções básicas de hi- 
giene a crianças que repartiam o 
tempo entre os bancos da escola e a 


apanha de erva para as vacas, 


FAJÃ DOS PADRES 
Um lugar de sonho 


Localizada entre o cabo Girão e a 


ribeira Brava, à beira do Atlântico e 


na base de uma falésia de rochas 


vulcânicas de 330 m de altura, a F 
já dos Padres é um dos lugares de 
O seu 


nome advém do facto de ter sido 


sonho da ilha da Madeira 


propriedade dos Jesuítas, que ali 
produziram o mais afamado vinho 
Malvasia. 


O enorme corpo rochoso sobran- 


Agora, são os turistas sequiosos de 
emoções fortes que sobem e des- 
cem a longa e íngreme escadaria, 


desfrutando d 


espantosas vistas so- 
bre o vale e apreciando as muitas 
plantas espontâneas que brotam das 


fissuras das rochas. 


m calor durante o 


ceiro à Fajã r 
dia e irradia-o à noite, reduz as am- 
plitudes térmicas e favorece a pro- 
dução das plantas tropicais nos 8 ha 
da plataforma litoral. São excelentes 


as mangas, papaias, pitangas, abacates 


e bananas produzidos no tépido mi- 


croclima da beira-mar. 


s latadas cobrem os caminhos 


empedrados feitos com seixos es- 


culpidos pelo mar, sendo a Malvasia 


FAJÃ DOS PADRES 


Fo + 


* k 
Na Fajā dos Padres, existem casas 


de turismo rural. As marcações 
são feitas pelo tel. 291 944 538, 


321 


=> FUNCHAL == 


tos tropicais. 
itegicamente instalado na plataforma 


A lagoa com os re 


sobranceira ao porto e de onde se desfruta de uma notável vista da baía até à ponta do Garajau. 


ou 


Descoberta em 1419, a Madeira com: r povoada cerca de 1425. A ilha foi dividida 
jes junto às principais baías do Funchal e de Machico. 


em duas capi 
O porto na 


tural do Fi e numa posição central em relação à costa sul, ganhou 


em 1508 D. Man 
r; O Funchal ( 


te burgo a categoria de cidade. 


M, 


do ao longo de uma encosta de 
rio estende-se até quase 700 m 


Nascido à beira-m: 


grandes dimensões com a forma di 


je 76 km2 vivem cer 


120 000 habitantes, o que corresponde 


de altitude, e numa 


à impressionante densidade de 1580 hab./km2. Mesmo assim, o Funchal continua a manter 


imento da altitude implica continuas variações 
olvimento de enorme variedade de plantas 
ies e jardins foram factores determinantes 


so Europeu de Cidades e Vilas Floridas 2000. 


a 


sionomia de cidade-jardim. O cres 


climáticas que, por sua vez, permitem o d 


de 


indígenas e exóticas. A diversidade de espécies e a q 


para qu conquistado o Galardão de Ouro no Concui 


O Jardim Botânico (à direita) foi 
instalado em 1960 na Quinta do 
Bom Sucesso. Localiza-se a 3 km 
do centro da cidade, entre os 
200 e 350 m de altitude. Para 
além de ser um centro científico 
especialmente empenhado no 
estudo da flora madeirense, este 
jardim é um notável espaço 

de lazer e prazer, As formas 

e cores das muitas espécies 
indígenas e exóticas associam-se 
com especial harmonia. Os seus 
miradouros oferecem belas 
imagens do porto e do 
anfiteatro do Funchal, 


Paredes-meias com 

o Parque Municipal 
do Monte, situa-se 

O Jardim Monte Palace, 
Depois de longos 
anos de abandono, o 
vasto jardim do velho 
Hotel Monte Palace 
foi adquirido pela 
Fundação Berardo em 
1987, que desenvolveu 
um profundo trabalho 
de recuperação 

e enriquecimento. 
Aberto todos os dias 
úteis, o jardim, de 7 ha, 
tem uma área 
dedicada à flora da 
Madeira e uma das 
melhores colecções de 
cicas de todo o Mundo, 
Nos vários lagos, 
exibem-se belos peixes 
Koi, originários 

da China, 

Nos lagos e ao longo 
dos caminhos, estão 
expostos painéis 

de azulejos hispano- 
-mouriscos do século xvi e painéis de produção 
portuguesa dos séculos XVI a XX. 


O Jardim Municipal localiza-se no centro da cidade 
Começou a ser construído em 1880 no local onde 
durante vários séculos existiu o Convento de São 
Francisco. 

É um jardim aberto que pode ser visitado 

a qualquer hora. Possui belas árvores indígenas 

da Madeira (til e barbusano) e uma grande 
variedade de espécies importadas das regiões 
tropicais e subtropicais. 
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A Quinta do Palheiro Ferreiro localiza-se a noi te do Funchal, 
a cerca de 550 m de altitude. Começou a ser construída pelo 
conde de Carvalhal em 1804, e em 1885 passou ap 
da família Blandy. A primitiva casa foi transformada num 
requintado hotel rdim 
aberto ao público de segunda a 
sexta-feira na parte da manhã. 
O vasto espaço, cuidadosamente 
ajardinado, ostenta um traçado 
edi ombinando a formalidade 
axial de ns núcleos com as 
massas de árvore: 
dominam outr 
podem 
de espécies oriund: 
continentes, sendo particularmente 
notáveis a colecção de camélias 
trazidas do Extremo Oriente 
e o conjunto de plar 
originárias da África do Sul 


Pee. .............. 


dio 


No Restaurante da Fajã dos 
Padres é dificil escolher entre a 
caldeirada e o atum salpresado, 
acompanhado com semilhas 
murchas. Para beber; um vinho 
branco regional, 

Como aperitivo, o Malvasia 

da Fajã dos Padres 

Para sobremesa, naturalmente 
um misto de manga e papaia. 


No Jardim da Serra, sobressai, 
entre a frondosa mata, a grande 
casa mandada construir na 
primeira metade do século xIx 
por Henry Veitch, que durante 
muitos anos foi cônsul de 
Inglaterra e fez grande fortuna 
com o comércio de vinho 

ja Madeira, 
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candia a rainha das vinhas cultivadas 


na Fajã dos Padres, Trazida de Cre- 


ta no século XV, esta casta foi dada 


como extinta na Madeira após as 
epidemias de oídio e filoxera na se- 
gunda metade do século XIX. Em 
1972, num talude rochoso na par- 
te oeste da Fajã foi encontrada 


uma parreira que tinha resistido às 


terríveis moléstias. Em laboratório 
foi feita a produção de novas plan- 
tas a partir de material genético 
retirado da preciosa sobrevivente, e 
hoje é possível beber um vinho 
Malvasia tão genuíno como o pro- 
duzido em tempos idos pelos pa- 
dres jesuítas. 

Esta exploração agrícola pertenceu 
primitivamente a um descendente 
de Zarco, tendo sido adquirida pela 
Os 
as saíram da Madeira em Maio 


Companhia de Jesus em 15 


Jesuí 
de 1759, e a propriedade foi arre- 
matada em hasta pública em 1770 
pelo morgado João Francisco de 
Freitas Esmeraldo. Em 1919, Joa- 
quim Carlos Mendonça comprou-a 
ao coronel Manuel França Dória, 


JARDIM DA SERRA 


mantendo-se ainda hoje na posse 
dos seus descendentes. 

Durante cinco séculos, a comunica- 
ção com a Fajã dos Padres apenas 
era possível através do mar ou de 
uma íngreme vereda talhada na fa- 
lésia, Hoje, para além de um peque- 
no cais, existem dois elevadores, O 
mais antigo e menos sofisticado é 
usado no escoamento dos produtos 


da terra e no transporte das merc 


dorias que abastecem o restaurante 
e as casas. O mais novo, com cabina 


envidraçada, corre rente à es 


proporciona vistas espectaculares 
sobre o oásis tropical, plantado à 
beira de um mar azul-transparente, 
Nos cinco minutos de percurso, po- 
dem apreciar-se ainda plantas ex- 
clusivas da Madeira dependuradas 
nas rochas vulcânicas. 

A descida de elevador é emocio- 
nante. À visita à Fajã é inesquecível. 
Passeia-se a pé entre árvores tropi- 
cais carregadas de frutos, nada-se 
nas águas límpidas e mornas do 
mar, comete-se o pecado da gula no 


excelente restaurante. 


Onde se perpetua um ambiente do século XIX 


s............. 


O Jardim da Serra localiza-se a norte 


do Estreito de Câmara de Lobos, 
ocupando um vale entre os 700 e os 
800 m de altitude. Ali encontram 
condições privilegiadas as nogueiras, 
os castanheiros e as cerejeiras. 

O velho caminho que atravessa o 
Jardim da Serra constituiu uma das 


principais ligações entre o Sul e o 


Norte da ilha. Por ali transitavam as 
gentes que de São Vicente e doutras 


terras nortenhas vinham à cidade 
antes de existir o automóvel. Por ali 
passavam os romeiros para as Festas 


esus, em Ponta 


do Senhor Bom J 
Delgada 

No Jardim da Serra, sobressai, por 
entre uma frondosa mata, a grande 
casa mandada construir na primeira 
metade do século XIX por Henry 
Veitch, que durante muitos anos foi 
cônsul de Inglaterra e fez grande 
fortuna com o comércio de vinho 
da Madeira. 

Quando, a 23 de Agosto de 1815, a 
nau que transportava Napoleão Bo- 


naparte para o exílio em Santa He 
lena fundeou nas águas do Funchal, 
Veitch foi a bordo oferecer ao im- 


perador deposto frutas e vinhos v 


lhos. 


Este inglês, que servia aos convida- 


dos chá produzido na sua quinta, 
protegeu muitos madeirenses perse- 
guidos após a invasão das tropas mi- 
guelistas, em 1828. 

A antiga casa de campo de Henry 
Veitch continua a constituir a prin- 
cipal referência do Jardim da Serra. 
A longa alameda de carvalhos, a ar- 
cada do jardim à beira do ribeiro e 
a mata quase espontânea que envol- 
ve a casa perpetuam o ambiente do 
século XIX. Completando o quadro 
romântico, uma bonita álea de bu- 
xos estabelece a ligação entre o es- 
paço ajardinado e o mausoléu do 


antigo cônsul do reino de Sua Ma- 


jestade. 


A beleza do Jardim da Serra não se 
limita à quinta. Pequenas casas de 
gente humilde enriquecem a paisa- 


em com os seus jardins graciosos, € 


os bem cuidados campos agrícolas 
prestam um certo encanto ao sítio. 
Pouco mais de 3 km acima da 
Quinta do Jardim da Serra localiza- 
-se o Posto Florestal da Corrida, 
envolvido por um conjunto de ár- 
vores exóticas e indígenas. Junto ao 
pequeno largo onde termina a es- 
trada, há um miradouro que pro- 
porciona vistas soberbas sobre o Cur- 


ral das Freiras. 


JARDIM DA SERRA 


A casa da quinta está a 
transformada em hotel rural, 


devendo começar a receber 
hóspedes no Verão de 2001 
Hotel Quinta do Estreito, com 
96 quartos com a clas 
as. Vila do 


cação 
de cinco e 
Estreito de Câmara de Lobos. 
Tel. 291 910 530, 


No Estreito, recomendam-se 
os Restaurantes Santo António 
e As Vides, especializados em 
espetada. 


da Cereja, em Junho, 
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Pes s.............. 


Aproveite o 
fim-de-semana 


JO 


Na Pousada dos Vinháticos ou em 
São Vicente, Nesta localidade do 
Norte da ilha, aconselha-se 

o Restaurante Many. O polvo com 
molho de vilão e o ensopado 

de cabrito são iguarias a não perder 


E 
x 


* k 

Para dormir e retemperar as forças, 
nada melhor que a Pousada dos 
Vinháticos, posicionada a 630 m de 
altitude, numa eminência rochosa 
com vistas soberbas sobre a 
depressão da serra de Água. 

A menos de uma hora do aeroporto, 
à beira da estrada entre a Ribeira 
Brava e a Encumeada.Tem 2! quartos 
bastante acolhedores e restaurante. 
Tel. 291 952 344, 


A pedra e a clorofila estão em perfeita 
simbiose: Associaram-se e cnaram um 
conjunto de notável beleza. 
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Numa aventura pela levada do Norte 


Na Madeira, as levadas e os velhos 
caminhos de pé-posto consti- 
tuem um património de valor 
incalculável e proporcionam via- 
gens de descoberta de uma ilha 
ainda desconhecida da maioria dos 
Portugueses. 

Nem num mês é possível conhe- 
cer a fundo a diversidade de pai- 
sagens, os inúmeros recantos pa- 
radisíacos do interior desta ilha 
afortunada, Só de levadas são cer- 
ca de 1400 km! 

As levadas são canais que trans- 
portam a água e nos levam às fan- 
tásticas áreas de Laurissilva, a 
floresta-relíquia da Madeira e pa- 
trimónio natural da Humanidade. 
Pelos velhos caminhos de pé- 
-posto, atingimos os píncaros da 
ilha, com as suas notáveis forma- 
ções geológicas povoadas de se- 
res vivos resistentes a frios e ven- 
tos. 

Mas se o património natural ofere- 
ce motivos mais que suficientes pa- 


ra aguçar O interesse pelos pas- 
seios a pé, a paisagem agrária, edifi- 
cada por sucessivas gerações com 
muito sacrifício e saber, proporcio- 
na recantos de rara beleza, 

Para um fim-de-semana em cheio, 
nada melhor que uma aventura na 
levada do Norte, que contorna 
lombos, salta vales, atravessa macl- 
ços rochosos, transportando: para 
a vertente sul as águas que capta 
nas serras do Seixal e São Vicente, 
À levada do Norte começou a ser 
rasgada em |947, e a água correu 
pela primeira vez em 1952, Cinco 
anos foi o tempo necessário para 
construir o canal, com cerca de 
50 km. A sua construção expressa, 
por um lado, a grande competência 
dos técnicos portugueses respon- 
sáveis pelo projecto e, por outro, o 
espírito de sacrifício dos operários 
madeirenses. 

A origem da levada do Norte lo- 
caliza-se nas fontes da Hortelã, na 
cabeceira da ribeira do Seixal, à al- 


titude de 1025 m. A bacia 
de recepção desta ribeira 
está encaixada no rebor- 
do norte do planalto do 
Paul da Serra, Nesta área, 
as nuvens são frequentes 
devido à ascensão forçada 
dos ventos alísios, que 
vêm do Atlântico carrega- 
dos de vapor de água. A 
humidade persistente ali- 
menta as muitas nascentes 
que brotam nas encostas 
cobertas com floresta in- 
digena: 

O canal da levada do 
Norte, entre a origem e o 
ponto em que atinge a 
vertente sul, mede 14 km. 
A obra foi de tal forma 
complicada que obrigou à 
construção de uma série 
de túneis com uma exten- 
são total de 7175 m, 

Não é fácil percorrer estes 14 km. 
Mais de metade do percurso tem 
de ser feito dentro de túneis bai- 
xos, estreitos e alguns com piso 
alagado. Mas vale a pena o sacrifi- 
cio, Os bocados de levada que in- 
tercalam os túneis oferecem pano- 
ramas excepcionais. Um passeio 
nesta levada é uma experiência 
inesquecível, 

Na floresta sempre verde, sobres- 
saem os tis, vinháticos e loureiros 
multisseculares. Os fetos atapetam 
as vertentes, apr oveitando a som- 
bra das copas e a humidade do in- 
terior da floresta. No Verão, as flo- 
res dos folhados são as vedetas, 

A pedra e a clorofila estão em per- 
feita simbiose, Associaram-se e 
criaram um conjunto de notável 
beleza. Do manto de verdes emer- 
gem enormes esculturas rochosas. 
Foram talhadas com a força da 
água e polidas com a energia do 
vento, 

O túnel por onde passa a água do 


A levada 


jo Norte transporta a água para a encosta sul 
e leva-nos às fantásticas áreas de Laurissilva, a floresta- 
-reliquia da Madeira e património natural da Humanidade. 


norte para o sul mede 540 m e 
atravessa a cumeada central cerca 
de 200 m abaixo da sua crista. 
À saída, a mudança na paisagem é 
significativa. A floresta densa e as 
quedas-d'água cedem lugar a ver- 
tentes escalvadas ou cobertas por 
arbustos. 

Apesar de tudo, a paisagem conti- 
nua linda. Os vales dos afluentes da 
ribeira Brava e as cristas das mon- 
tanhas que envolvem a serra de 
Água formam um conjunto sensa- 
cional 

Até chegar à câmara de carga da 
Central Hidroeléctrica da Serra de 
Água são mais 1800 m, Neste tro- 
ço, o canal tem maior capacidade, 
porque às águas que vêm do nor- 
te juntam-se outras vindas das Ra- 
baças, na serra da Ponta do Sol 
Da albufeira, a água mergulha 424 m 
e põe em movimento as turbinas 
da central. Logo que acaba de 
produzir electricidade, parte cal- 
mamente para as terras agrícolas 


ess... S8S 4 LEVADA DO NORTE 


da Ribeira Brava, Campa- 
nário, Quinta Grande e Es- 
treito de Câmara de Lo- 
bos, 

Este canal, mais baixo, está 
traçado a 550 m de altitu- 
de, Mede quase 35 km e 
tem nove túneis que 
totalizam 3325 m, O decli- 
ve é de 2 m/km. 

A construção do lanço: sul 
da levada do Norte foi 
igualmente muito difícil, em 
especial no segmento entre 
a central hidroeléctrica e a 
Eira do Mourão. Até atingir 
este sítio recôndito da Ri- 
beira Brava, onde vivem 
quase duas centenas de 
pessoas, o canal atravessa 
uma série de córregos, nibei- 
ros e ribeiras, 

É possível percorrer a pé 
os 50 km desta espantosa 
levada, mas o grau de dificuldade: 
varia bastante nos diferentes tro- 
ços. Para uma aventura sem eleva- 
do risco, mas com paisagens de 
rara beleza, aconselhamos viva- 
mente o percurso entre a En- 
cumeada e a casa dos levadeiros, 
sobranceira ao sítio das Ginjas, em 
São Vicente. São 7 km ao longo da 
levada, com alguns túneis de per- 
meio, e mais 4 km no caminho de: 
terra até chegar à povoação. 

Para quem não se contenta com 
tão pouco e tem sede de aventu- 
ra, então aconselhamos a conti- 
nuação do passeio ao longo da le- 
vada até ao Lombo Barbinhas. São 
mais 6 km e nove túneis até atin- 
gir Uma pequena casa de abrigo 
instalada acima da levada, Duzen- 
tos metros para além da casa, e 
antes de chegar a mais Um túnel, 
começa a vereda para o planalto 
do Paul da Serra. São mais 2 km 
sempre a subir e quase 400 m de 
desnível! 
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Pes... .......+.+++4+4++* 


Com os dinheiros da grande 
produção de açúcar, João 
Esmeraldo edificou na Ponta 
do Sol a mais importante casa 
solarenga do espaço rural 
madeirense e uma capela, 
que foi sagrada em [508 

em honra do Espirito Santo. 


E 


NESSA 


A Quinta do Alto de São ji 


para além do hotel, possui um 
espaço de agricultura biológica, 
colmeias e criação de galinhas 

e porcos. Com os seus produtos 
naturais, confecciona refeições 
para grupos com marcação 
prévia. 


* & 
4 


x k 


A Quinta do Alto de São João 


é um excelente hotel rural. 
Tel.291 974 188; 
http//qasjcjbnet 
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LOMBADA DA PONTA DO SOL 
Uma casa de açúcar 


Entre a ribeira da Caixa e a ribei- 
ra da Ponta do Sol, estende-se do 
mar à serra uma lombada que nos 
primeiros tempos do povoamento 
da Madeira teria pertencido a um 
dos filhos de João Gonçalves Zarco. 
Em 1498, a vasta propriedade pas- 
sou para a posse do fidalgo flamen- 
go João Esmeraldo, que foi amigo 
de Cristóvio Colombo. A cana-sa- 
carina era a cultura dominante da- 
quelas terras, onde no início do sé- 
culo XVI chegaram a trabalhar cerca 
de 80 escravos negros, mulatos, 
mouros e canários. 

Com os dinheiros da grande produ- 
ção de açúcar, João Esmeraldo edi- 


ficou a mais importante casa sola- 


renga do espaço rural madeirense e 
uma capela, que foi sagrada em 
1508 em honra do Espírito Santo. 

O solar, depois de um longo perio- 
do de degradação, foi recuperado, e 


MACHICO 
Baía de águas calmas 


Machico nasceu à beira de uma 
ampla baía de águas calmas, um ex- 
celente porto natural, o primeiro 
em que as caravelas comandadas 
por João Gonçalves Zarco e Tristão 


hoje funciona como escola, De pa- 
redes róseas, continua altaneiro nu- 
ma paisagem rural onde ainda há 
courelas plantadas com canas-de- 
-açúcar que são transformadas em 
rum no velho engenho da vila da 
Calheta. 


A capela actual não corresponde à 


primitiva construção. No século 
Xvill, foi ampliada e sofreu altera- 
ções nos seus motivos decorativos. 


As paredes interiores ostentam be- 


los painéis de azulejos que represen- 
tam os Dons e os Frutos do Espíri- 
to Santo. À talha dourada dos altares 
e as esculturas religiosas têm igual- 


mente muito intei 


A 


Do adro da capela avista-se grande 
parte da ribeira da Ponta do Sol, que 
ce nas faldas do Paul da Serra. Os 


choupos pontilham o fundo do va- 


na 


le, encaixado entre a Lombada dos 


Esmeraldos e o Lombo de São João. 


Vaz fundearam na Madeira em 
1419, 

A vila do Machico foi sede da capi- 
tania doada pelo infante D. Henri- 


que a Tristão Vaz. A capitania de 


es... .....+44445%S4á macHico 


Machico tinha uma área maior que 
a do Funchal, Abarcava todo o nor- 
te da ilha e a costa sul, entre a pon- 
ta da Oliveira e a ponta de São Lou- 
renço. 


do cabeça de um v 


Apesar de ter si 
to território, a vila do Machico não 
conseguiu acompanhar o ritmo de 
crescimento do Funchal, e só foi 
elevada à categoria de cidade em 
Agosto de 1996. 

Na baía de 


alturas da Portela, serpenteando no 


gua a ribeira vinda d: 


fundo do mais largo vale da Madei- 


ra. Esta morfologia garantiu à po- 


voação do Machico a sua principal 
singularidade. Enquanto no resto da 
il 
lombos e lombadas entre dois vales 


sobre os 


as casas estendem-s 


apertados, no Machico o vale, mui- 


berto, com uma significati- 
va concavidade basal, permitiu que 
o casario se fosse estendendo sobre 
os terraços construídos com mate- 
riais transportados e depositados 
pela ribeira. 

A Capela do Senhor dos Milagres 


localiza-se na Banda d'Além, na 


margem esquerda da ribeira, no 
mesmo local onde teria existido a 
Capela de Cristo, um dos primeiros 
templos erigidos na Madeira. 

Da primitiv 
construir em 


edificação, mandada 
1420 ou 1421 por 
João Gonçalves Zarco, já nada resta, 


séculos as águas 


pois ao longo dos 


ribeira destruíram 


turbulentas da 


vi 


vezes o pequeno templo, A 


maior e mais grave de todas as 
cheias ocorreu a 9 de Outubro de 
1803. O acontecimento ficou de tal 
forma gravado no imaginário dos 
Madeirenses que todos os anos na- 
quela data afluem ao Machico mi- 


lhares de pessoas para parti 


ipar nu- 


ma das mais importantes procissões 
que se realizam na ilha. 
a No: 


ceição, a igreja matriz do Machico 


Dedicada a Senhora da Con- 


foi construída nos finais do século 
xv. Ao longo dos séculos, sofreu 
obras e modificações no interior, 


mas conservou a estrutura primitiva. 
Os arcos e as abóbadas de nervuras 
pel 
honra de São João Baptista, tes- 


da capela-mor e da lateral, em 


temunham a arte e a técnica da épo- 


ca manuelina. Na porta lateral sul, 
contrastando com a cantaria cinzen- 
ta produzida na Madeira, mantêm-se 
em bom estado três colunas de 
mármore oferecidas por D. Manuel. 
A Capela de São Roque localiz 
na parte ocidental da baía, junto ao 


-s€ 


Hotel D. Pedro. Foi construída no 
século XVIII, estando inscrita no 
altar a data de 1751. De salientar os 
belos panos de azulejos que forram 


Foi na baia calma do Machico 
que aportaram as caravelas 
comandadas por João Gonçalves 
Zarco e Tristão Vaz Teixeira 

em 1419. 


( 


Bi 


Restaurante O Xadrez, Sítio do 
Caramanchão, As especialidades 
são sopa de trigo e joelheira de 
porco. Tel. 291 965 889. 
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Hotel D. Pedro Baia. 
Tel, 291 969 500. 


Semana Gastronómica do 
Machico, 1.* semana de Agosto. 
Festa do Dia do Senhor, último 
fim-de-semana de Agosto. 
Solenidade do Senhor dos 
Milagres, 9 de Outubro. 


Em meados do século x o 
lendário principe polaco Henrique 
Alemão criou uma grande fazenda 
e instituiu uma capela em honra 
de Santa Maria Madalena nas 
terras que lhe tinham sido doadas 
por João Gonçalves Zarco. Assim 
nasceu Madalena do Mar, 
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as paredes interiores, mostrando as- 
pectos da vida do santo. 

Abaixo da capela, situa-se a Fonte 
de São Roque, cujas águas são mui- 
to procuradas por terem fama de 
possuírem virtudes terapêuticas pa- 
ra as perturbações gástricas. 
Localizado no centro da baia, entre a 
praia e a bonita alameda de frondo- 
sos plátanos, o Forte de Nossa Se- 
nhora do Amparo foi construído em 
1705. Em 1828, o pequeno forte, de 
planta triangular, participou na resis- 
tência à invasão das tropas migue- 
listas, tendo sido o último reduto a 


render-se 


Hoje, no cimo do pico do Facho 


acumulam-se as antenas que garan- 


MADALENA DO MAR 


e q a 
e +s< 


aa 
o o o o 


tem a comunicação do Machico 
com o Mundo. No passado, ali se 
posicionavam os homens que vigia- 


vam o aparecimento dos piratas e 


corsários. Quando o inimigo era 
avistado no horizonte, alertavam de 
imediato as populações, de forma a 


prepararem atempadamente a defe: 


sa, À noite, o aviso era feito através 
de um facho. 


Todos os anos, em Agosto, na noite 


que antecede a F 


sta do Domingo 
do Senhor, é tradição acenderem-se 


fachos naquele pico e noutros pon- 


tos sobranceiros à cidade, o que, 
para além de uma interessante evo- 
cação da História, constitui um bo- 


nito espectáculo. 


A fazenda do lendário príncipe polaco 


É uma bonita e ampla fajã localizada 
entre as vilas da Ponta do Sol e da 
Calheta. Chama-se Madalena do 
Mar porque, em meados do século 
XV, o lendário príncipe polaco Hen- 


rique Alemão criou uma grande fa- 


zenda e instituiu uma capela em 


honra de Santa Maria Madalena nas 
terras que lhe tinham sido doadas 
por João Gonçalves Zarco. 

O carro chega ali através de um tú- 
nel aberto na massa rochosa que cai 
a pique sobre o mar. Logo à entrada, 
o visitante depara com um conjunto 


asa 
e 
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de casas térreas com paredes cremes, 
telhados ocres e muitos vasos com 
bonitas flores. O pequeno largo em 
frente à mercearia e respectiva taber- 
na funciona como ponto de encon- 
tro de homens que noutros tempos 
ganharam a vida no mar. Agora, são 
poucos os que se dedicam à pesca a 
tempo inteiro, as casas foram renova- 
das, mas o bairro mantém a estrutu- 
ra primitiva. 

Continua a haver uma diferenciação 
espacial entre a área de residência das 
famílias dos antigos pescadores e a 
zona agrícola, que ocupa quase toda 
. À estrada principal corre jun- 
to à praia de calhaus rolados até à foz 
da ribeira. O povoamento é disperso, 
com tendência para o aglomerado 


apenas onde a plataforma se alarga. E 
aí que se localiza a igreja e a escola 
do ensino básico. 

Na margem ocidental da ribeira, lo- 
caliza-se a Banda de Além. É neste 
sítio que começa a vereda que du- 
rante cinco séculos quebrou o isola- 
mento de Madalena do Mar. São 
2 km de caminho estreito com mui- 
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tos degraus até à estrada regional, 
junto ao Miradouro dos Moledos, a 
cerca de 400 m de altitude, Na Ban- 
da de Além, a praia é mais larga e a 
areia preta mistura-se com os peque- 
nos calhaus rolados, sendo bastante 
procurada no Verão. 

A posição abrigada dos ventos de 
norte e o calor irradiado pelas rochas 
da falésia, que reduz as amplitudes 
térmicas diurnas, criam condições 
imáticas particularmente favoráveis 
às culturas tropicais. É por isso que 
Madalena do Mar é considerada a 
melhor área de produção de banana. 
As bananeiras cobrem quase comple- 
tamente as terras entre a marginal e a 
escarpa rochosa. A contrariar a mo- 
nocultura, surgem, esparsas, papaieiras 
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e abacateiros, que igualmente se dão 
muito bem naquele microclima. 

No século xv, na fazenda de Henri- 
que Alemão a cultura dominante era 
outra. Nesse tempo longinquo, as 
terras férteis produziam intensamen- 
te cana-sacarina, e do engenho saíam 
muitos moios de açúcar para os por- 
tos da Flandres. 


PARQUE ECOLÓGICO DO FUNCHAL 
O Poço da Neve, a sorveira e o patagarro 


O Parque Ecológico do Funchal foi 
criado em 1994 e ocupa uma área 
montanhosa sobranceira à cidade 
com cerca de 1000 ha. 

O Poço da Neve é um dos três sim- 
bolos do logótipo do parque. Os 
outros são a sorveira e O patagarro. 
Mandado construir em 1813 por 
um ital 


ano que fabricava sorvetes, 
o Poço da Neve armazenou gelo 
até ao início do século XX. 

simboliza o patri- 
mónio cultural, que integra como 
elementos de maior significado as 
levadas do Barreiro, Cales, Pisão e 


O Poço da Neve 


Tornos. Nestas levadas continua a 
correr a água para as terras agrícolas 
da freguesia do Monte. Hoje, para 
além de caminhos da água, são tam- 


bém trilhos de descoberta da Natu- 
reza e de interpretação da paisagem, 
A sorvei 
maderensis), é uma pequena árvore 
de folha caduca, com flores brancas 


, ou tramazeira (Sorbus 


no Verão e cachos de frutos verme- 
lhos muito vistosos no princípio do 
Outono. Pela sua raridade, é a mais 
emblemática das árvores da rica flo- 
ra do Parque Ecológico, que englo- 
ba, entre muitas outras, as quatro 
grandes lauráceas indígenas: til 
(Ocotea foetens); loureiro (Laurus 
azorica); vinhático (Persea indica); 
barbusano (Apollonias barbujana). 

O patagarro (Puffinus puffinus) é 
uma ave marinha que chega à Ma- 
deira em Janeiro e parte em Agosto. 
Nidifica nas vertentes escarpadas e 


No Parque Ecológico do 
Funchal, existem três casas para 
receber grupos até 15 pessoas, 
A ocupação é gratuita, mas os 
utentes têm de trabalhar 5 
horas por dia em actividades 
do parque. 

Os contactos podem ser feitos 
através do correio electrónico 
PEC.OFQidragoeiro uma pt ou 
da página http://wwwuma pt/ 
exterior/peffpefhtml . 

No pico do Areeiro, muito 
perto do Parque Ecológico, 
existe uma boa estalagem, 
Tel.291 230 110. 
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O parque tem muitas estruturas 


para piqueniques, mas não 
possui restaurante, 

Nas proximidades, existe o 
Restaurante do Poiso, onde é 


possível saborear uma excelente 


espetada ou um delicioso 
ensopado de carneiro. 
Nos dias frios, a poncha é um 
aperitivo a não perder. 


No Parque Ecológico do Funchal, 
existem trilhos sinalizados que 
proporcionam a descoberta de 


recantos naturais de rara beleza. 
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húmidas da ribeira de Santa Luzia. 
O patagarro é uma das seis dezenas 
de aves registadas no Parque Ecoló- 
gico do Funchal desde 1994. Das 
nidificantes, a maior é a manta (Bu- 
teo buteo harterti), uma imponente 


rapinácea, e a mais pequena, o bisbis 


(Regulus ignicapillus maderensis), que 
se alimenta de insectos e não ultra- 


passa os 9 cm de comprimento. 


Quem também nidifica nesta área 


PAUL DA SERRA 
A origem de muitas ribeiras 


A parte ocidental da Madeira é do- 
minada pelo Paul da Serra, o único 
planalto verdadeiramente significa- 
tivo da ilha. 

O Paul ocupa uma área de quase 
20 km 
1400 e os 1500 m. Os pequenos pi- 


e a altitude oscila entre os 


cos vulcânicos da Bica da Cana, do 


protegida é o pombo-torcaz (Co- 
lumba torcaz), que é uma das duas 
únicas aves endémicas da Madeira. 
Este pombo grande, com patas aver- 
melhadas e uma faixa clara na cau- 


ão pelos 


da, tem particular predilecç 


frutos das lauráceas 


No Parque Ecológico, existem per- 


cursos pedestres sinalizados que 
proporcionam a descoberta de re- 


cantos naturais de rara beleza. 


Ruivo do Paul, dos Estanquinhos, 
da Urze e dos Assobiadouros que- 
bram a monotonia e atestam sobre a 
sua origem. De facto, esta vasta área 
aplanada também nasceu com as 
erupções vulcânicas. Mas com uma 
diferença importante: aqui, as erup- 


ções foram mais calmas e as lavas 


basálticas estenderam-se à vontade 
Segundo os autores da carta geo- 
lógica da Madeira, o principal cen- 
tro emissor localizou-se na Bica da 
Cana, 

O Paul da S 


importante 


erra funciona como o 


mais reservatório de 
água da ilha. A sua forma garante a 


infiltração de uma parte significati- 


va da elevada precipitação anual 
Do Paul partem muitas ribeiras 


A ribeira da Janela é a mais exten: 


é corre para norte, serpenteando 
entre as rochas duras. 
O rebordo sul é mais suave, e os 


cursos de água correm quase parale 


los, separando os lombos, que dão 
uma fisionomia especial ao conce- 
lho da Calhe 


Para conhecer o Paul da Serra não 


chega atravessá-lo de automóvel. É 


necessário estacionar o carro e an- 


dar a pé até ao picaroto sobranceiro 
à casa de abrigo da Bica da Cana, de 
onde se vê grande parte do planal- 
to e os parques de aerogeradores 
que utilizam a energia do vento pa- 
ra produzir electricidade. Dali tam- 
bém se avista, a norte, o vale de 
São Vicente 


Mais adiante, para quem se desloca 


na direcção Encumeada-Porto Mo- 
niz, é obrigatória a paragem junto à 


lagoa que alimenta a Central Hi- 


droeléctrica da Calheta. Para além 
das soberbas vistas sobre o vale da 
ribeira da Janela, com a Casa do 
Rabaçal em primeiro plano, é ex- 
tremamente agradável passear na le- 
vada que abastece a albufeira. Da es- 
trada à nascente do canal, na ribeira 
5 km. 


Uma hora para dentro. Outra para o 


do Lajeado, são cerca de 


regresso. Sempre entre urzes, uvei- 
ras-da-serra, loureiros e muitas ou- 
tras plantas indígenas. 

Quem optar por descer até à Casa 


do Rabaçal pode, em pouco mais 


de uma hora de percurso a pé, des- 
cobrir a bela queda-d'água do 


Risco. 


PAUL DA SERRA 


A terra vermelha atesta a sua 


ânica. 


origem v 


A parte ocidental da Madeira é 


dominada pelo Paul da Serra, 


único planalto verdadeiramente 


y da ilha. 


significat 
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Ponta Del 


plataforma litoral onde o casario 


ada, 


A fajã 


tende até à beira do oceano. 


Restaurante Corte do Norte. 
Tel.291 862 070. 


ER 
y% 
RE ==, 
Casa da Capelinha (unidade 


de turismo de habitação). 
Tel. 291 862 127. 
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PONTA DELGADA 


Uma fajã que se projecta no mar 


Ponta Delgada é uma grande fajã 
que se projecta no mar do Norte, 
contrastando com a costa alta e es- 
carpada que a envolve a poente e a 
nascente. A freguesia, para além da 
bonita plataforma litoral coberta de 
vinhas, engloba três lombadas que 


aos 


se estendem para o interior até 
contrafortes da montanha central. 


A igreja paroquial foi edificada 


mesmo à beira do oceano, chegan- 
do-lhe água quando há ondas alte- 
rosas. Desde o século XVI, realiza- 
-se neste templo a festa em honra 
do Senhor Bom Jesus. É a maior 


festa religiosa do Norte da Madeira, 


sendo impressionante o número de 
pessoas que todos os anos ali afluem 


no primeiro fim-de-semana de Se- 


tembro. Parece que a devoção pelo 
Bom Jesus foi introduzida na Ma- 
deira através de um colono natural 
de Braga que recebeu terras de ses- 
maria em Ponta Delgada em 1466. 
Hoje, toda a gente vai de carro ao 
arraial de Ponta Delgada, mas anti- 
gamente os romeiros deslocavam-se 
a pé por caminhos tortuosos, demo- 


rando vários dias para chegar ao lo- 


cal de culto e diversão. Para dar 
apoio aos que chegavam mais debi- 
litados, foi edificada junto à igreja a 
casa do romeiro. Depois de um lon- 
go período de abandono, essa casa 
foi recuperada e é agora um diná- 


mico centro cultural. 


Em Ponta Delgada, várias são as ve- 


redas que percorrem as lombadas, 
desafiando para passeios a pé. Inte- 
mesmo bastante inte: 


ressante, ès- 


sante, é a descoberta dos troços do 
velho caminho que ligava esta fre- 


guesia à vila de São Vicente. Por ali 


passaram homens carregando bor- 


rachos atestados de vinho. Por 
ali circularam redes com enfermos e 
com gente nobre. Por ali passaram 
durante anos a fio milhares de de- 
votos do Senhor Bom Jesus de Pon- 
ta Delgada. Bocados de caminho 
que resistiram à erosão do tempo, 
que guardam histórias, que transpi- 
ram cultura. Pedras que escutaram 
tantos despiques não podem ter um 
fim inglório. 

No século XVII, graças aos abun- 
dantes dinheiros provenientes da 


āo vinícola, foram edificadas 


produ 


c 


sas solarengas, que funcionaram 


como residência permanente ou 
temporária de famílias nobres. Nes- 
se tempo de prosperidade e ostenta- 
ção, Ponta Delgada ficou conhecida 
como a Corte do Norte. 


As pragas que atingiram as vinhas no 


PONTA DO PARGO 
Extremo poente da ilha 


A Ponta do Pargo é a extremidade 


ocidental da ilha da Madeira. O fa 


rol avisa as embarcações da presen- 
ça das arribas, O miradouro, à sua 
ilharga, proporciona vistas soberbas 
das altas escarpas e das estreitas fajãs 
à beira do grande e azul Atlântico. 


nomes das pequenas plataformas 


ande e Fajã Pequena são os 


que se avistam lá em baixo. Hoje, 
estão abandonadas e a vegetação es- 
pontânea tomou conta das terras 
onde durante séculos prosperaram 
parreiras que produziram do me- 


Ihor Sercial. Em cima, no planalto, 


batata, a batata-doce 


a cenoura, à 


cebola, o centeio e o trigo encon- 


século XIX trouxeram a decadência 
económica e a prolongada degrada- 


ção dos edificios, Agora, alguns des- 


ses solares estão sendo recuperados e 
utilizados como unidades de turis- 
mo de habitação ou casas de férias 


da nova classe abastada. 


tram condições de solo e clima fa- 
voráveis. Os pereiros também se dão 


muito bem por ali 


Carros de madeira puxados por bois 


pachorrentos transportavam das 


beiras da serra as feiteiras para as ca 


mas dos palheiros e as giestas par: 
afofar as terras dos poios antes das 
sementeiras. Com a concorrência 
do automóvel, os velhos carros fo- 
ram sendo arrumados nos pequenos 
armazéns, e hoje são quase peças de 
museu. 

Antes da abertura da estrada, as 
mercadorias chegavam de barco, € 
pelo mar saíam os produtos que os 


solos desta longinqua freguesia pro- 
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j608 
No primeiro fim-de-semana de 
Setembro, realiza-se o Arraia 


do Senhor Bom Jesus, a maior 
romaria do Norte da Madeira 


Farol da Ponta do Parg 


na extremidade ocidental 


da ilha da Madeira. 
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No planalto sobranceiro à Ponta 
do Pargo, o centeio e o trigo 
encontram condições climáticas 
favoráveis. Na imagem, a ceifa 


do trigo, 


Vila de Porto Moniz, com as 


piscinas naturais. 
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duziam. O porto natural do Pe: 
queiro era então o entreposto co- 
mercial mais importante destas para- 


gens, e pela vereda, que ainda pode 


ver-se serpenteando a falésia, diaria- 
mente subiam homens carregados 
com sacas de arroz, massa, guano ou 
caixas de cerveja e laranjada. 

Hoje, do Funchal à Ponta do Pargo 
são menos de duas horas. Além da 
visita ao farol, vale a pena subir o 
pico das Favas, que fica logo acima 


e de onde se avista o planalto com a 


PORTO MONIZ 
Piscinas naturais de lava 


Quando a lava chegou ao oceano, 
arrefeceu de forma caprichosa, dei- 


cando entre os cordões de basalto 


amplas reentrâncias cheias de água. 


Assim nasceram há cerca de 


400 000 anos as piscinas natura 


que são um dos ex-libris da vila de 


Porto Moniz, na extremidade no- 
roeste da Madeira. 

Perto da costa, posiciona-se o ilhéu 
Mole, outro dos elementos que 
identificam a localidade. Curiosa- 


mente, as rochas do ilhéu são aver- 


igreja, as casas, os armazéns, os cam- 


pos agricolas, e lá mais para cima as 


matas subindo até aos contrafortes 
do Paul da 
No limite superior da zona agríco- 


Serra, 


la passa a levada que transporta água 


desde a Central Hidroel 


Calheta até ao sítio do Cabo, na 


fronteira com a vizinha freguesia das 
Achadas da Cruz. Um 


ao longo desta levada é outro atrac- 


asseio a pé 


tivo destas terras do extremo poen- 


te da ilha. 


melhadas, em contraste com os ba- 
saltos negros que envolvem as pisci- 
nas e dão corpo a todo o litoral até 
ao pequeno porto de abrigo. A di- 


ferença está ligada à sua origem. O 


ilhéu é o resto de um cone vulcâni- 
co submarino que as ondas se en- 


carregaram de desmantelar numa 


empreitada que ainda durará milha- 
res de anos. 

Rezam as crónicas que Francisco 
Moniz, nobre natural do Algarve, 
recebeu do capitão donatário do 
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Machico terras de sesmaria na pon- 
ta noroeste da ilha, tendo ali cons- 
truído uma fazenda. Quando os 
primeiros povoadores iniciaram a 


arroteia dos terreno: 


, no terceiro 
quartel do século Xv, já as forma- 


ções 


m 


ecológicas se apresentav: 


com a morfologia actual. 
Na Fazenda do Moniz, à beira do 


uro do Nor- 


porto natural mais se 


te, deve ter vivido o núcleo popula 
cional que esteve na origem da fre- 


guesia de Porto Moniz. 


33 ou 
1535, Francisco Moniz deixou edi- 


Quando morreu, em 15 


ficada a capela em honra de Nossa 


Senhora da Conceição. O pequeno 
templo foi demolido após a aber- 
tura da nova igreja, em 1668. Esta 
foi construída num lugar mais dis- 
tante do mar, ao que parece para 
não estar tão à mercê dos piratas e 


corsários. Qua 


ao mesmo tempo, 


foi edificada a pequena Fortaleza 


de São João Baptista com o obj 


tivo de defender o povoado dos in- 
trusos, vindos especialmente das 
bandas do Magrebe. 

Até 1744, Porto Moniz, como as 
outras localidades do Norte da Ma- 
deira, pertenceu ao Município do 


Machico. 


im 1744, com a criação 
do Município de São Vicente, pas- 
sou a integrar este concelho. Porto 
Moniz só foi elevado a concelho 
em 1835. Ainda hoje é a agricultu- 
ra o principal suporte da sua econo- 


mia, embora o seu peso relativo es- 


teja a diminuir com a crescente 
importância do turismo. 
As vinhas dominam largamente a 


paisagem agrária. Para evitar que 


maresia queime as parreiras e des- 
trua a produção, sobre os muros dos 
poios são implantadas sebes feitas 
com ramos de urze que os agricul- 


jo buscar às terras altas do 


tores vã 


concelho, na beira do Paul da Serra. 


No Restaurante Orca, as 
especialidades são o filete 
de espada com banana, o bife 
de atum com milho frito 


e o arroz de lapas. 


As sebes de urze protegem as 
vinhas da acção nociva dos ventos 


carregados de sal 


Pee sss............ . 


Aproveite o 
fim-de-semana 


urante Pôr do Sol, na Ponta 
da Calheta, come-se bom peixe. 

Na Serra de Fora, o Restaurante 
Teodorico é bastante procurado 
pela sua famosa espetada 

O Bar do Henrique, na praia, no 
Campo de Baixo, serve caldeirada, 
polvo e lapas grelhadas, 
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A oferta hoteleira no Porto Santo 
é bastante diversificada, oscilando 
entre as casas para alugar 

e os hotéis de quatro estrelas. 
Junto à praia, sugere-se o Hotel 
Torre Praia, edificado onde outrora 
existiu uma fábrica de cal e cimento, 
ou o Hotel do Porto Santo, 

no Campo de Baixo. 

Para um retiro «anti-stressante», 
aconselha-se a pequena unidade de 
turismo rural criada pela professora 
Joana Coelho na Serra de Fora. 


Ilhéu da Cal visto do cabeço 
do Zimbralinho. 
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No Porto Santo, entre a praia e os picos vulcânicos 


Tão próximas e tão distantes. A 
paisagem do Porto Santo contras- 
ta com a da Madeira. A ilha doura- 
da é muito mais pequena, mais bai- 
xa, mais seca. Por falta de uma 
cordilheira montanhosa, não con- 
segue barrar o caminho aos ventos 
alísios, e por isso recebe muito me- 
nos chuva que a ilha que deu o no- 
me ao arquipélago. 

Porto Santo nasceu de erupções 
vulcânicas submarinas no período 
miocénico, na longínqua era terciá- 
ria. É mais velho que a ilha da Madei- 
ra, e nas águas quentes do Atlântico 
houve tempo suficiente para a for- 
mação de uma barreira coralígena à 
sua volta. Com a descida do nível do 
oceano, durante as placiações do 
Quatemário, os ventos encarrega- 
ram-se de desgastar os corais, trans- 
portando para a ilha as areias com 
que construíram a duna da Fonte da 
Areia, a norte, e a excelente praia 
que ocupa quase toda a orla sul. 

A praia é a grande atracção desta 
ilha, com apenas 4| km? e com me- 
nos de 5000 habitantes. São 9 km 
de areias finas e macias banhadas 
por águas límpidas e tépidas. 


No Verão, a população flutuante ul- 
trapassa largamente o número de 
residentes, e a fama já ultrapassou 
os limites do arquipélago. Nos últi- 
mos anos, tem vindo a crescer o 
número de turistas do Portugal 
continental e do estrangeiro, No 
entanto, até aqui o turismo de Por- 
to Santo tem tido um carácter sa- 
zonal. 

Depois da invasão estival, a ilha re- 
torna à sua vida sossegada, e é um 
privilégio passar ali uns dias fora da 
época alta. Mesmo no Inverno, pode 
nadar-se, porque a temperatura da 
água do mar raramente desce abai- 
xo dos 17°C, e muitos são os dias 
de sol radioso. 

Para além da praia, Porto Santo ofe- 
rece a possibilidade de interessantes 
passeios a pé, especialmente quan- 
do a temperatura está mais fresca. 
A subida ao cimo do pico Castelo 
(437 m de altitude) proporciona 
excelentes vistas sobre grande 
parte da ilha e permite compreen- 
der quão difícil tem sido a tarefa de 
plantar árvores nesta terra árida si- 
tuada a menos de 600 km da cos- 
ta noroeste africana. 
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Agradável é o passeio na vereda 
que contorna o pico do Facho 
(517 m) e o pico Gandaia (449 m). 
Este percurso é particularmente 
bonito na Primavera. É um encanto 
a profusão de flores que brotam das 
pequenas plantas despertadas pela 
chuva de Inverno. 

Encantadora é igualmente a paisa- 
gem que se desfruta da Terra Chā, 
no pico Branco (450 m). Para lá 
chegar é simples. A vereda começa 
na serra de Dentro, mesmo junto à 
estrada. Nos troços mais perigosos 
está protegida por varandins feitos 
com urzes levadas das serras da Ma- 
deira, porque no Porto Santo a ma- 
deira escasseia. 

Na parte ocidental, o pico Ana Fer- 
reira expõe um conjunto de colu- 
nas prismáticas de grande beleza. 
Este monumento geológico é um 
local de visita obrigatória para quem 
pretende conhecer um pouco so- 
bre a formação da ilha. 

Do cabeço do Zimbralinho, sobran- 
ceiro à ponta da Calheta, captam-se 
belas imagens do ilhéu da Cal, das 
pequenas enseadas da extremidade 
oeste e das manchas verdes de pi- 
nheiros-de-alepo, que teimam em 
contrariar a aridez. 

Numa ilha que ao longo dos sé- 
culos teve a economia assente nu- 


A praia é a grande atracção do Porto Santo. São 9 km de areias finas e macias 


ma agricultura de sequeiro e que 
por inúmeras vezes foi saqueada 
por piratas e corsários, o patrimó- 
nio edificado é naturalmente pobre, 
e as obras de arte, escassas. 

O monumento principal da peque- 
na cidade de Vila Baleira é a igreja 
matriz, em honra de Nossa Senho- 
ra da Piedade, padroeira do Porto 
Santo, No Largo do Pelourinho, lo- 
caliza-se igualmente o edifício dos 
Paços do Concelho. 

O Museu Colombo tem como ob- 
jectivo relevar a presença do nave- 
gador genovês na ilha, onde teria 
planeado a rota que o levou à Amé- 


banhadas por águas límpidas e tépidas. 


rica e o seu casamento com Felipa 
Moniz, filha de Bartolomeu Peres- 
trelo, primeiro donatário da ilha do 
Porto Santo. 


TE 
Num morro sobranceiro à Vila 
Baleira, localiza-se a pequena ermida 
em honra de Nossa Senhora da 
Graça, onde a 15 de Agosto se 
realiza uma grande festa popular. 
Também bastante concorrido é 
o Arraial de São João, que coincide 
com as festas do concelho. 


O Museu Colombo pretende relembrar a presença do navegador genovés no Porto 
Santo. Em segundo plano, sobressai a torre da igreja matriz, 
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REIS MAGOS 
Antiga aldeia de pescadores 


Na aldeia dos Reis Magos che- 


garam a funcionar sete merce 
rias, quatro padarias e um posto 
da Guarda Fiscal. Em 1909, es- 
tavam ali registados 95 pesca- 
dores. Naquela altura, varavam 
no calhau, perto da baixa grande, 
13 barcos. A remos e à vela, par- 
tiam para o mar alto à procura de 
espada e peixe fino. 

Em 1942, os homens dos Reis Ma- 


gos aprenderam com pescado 


Pes... ............. 


vindos dos Açores a técnica de ar- 
poar cachalotes e baleias. Quando 
conseguiam matar um grande cetá- 
ceo, arrastavam-no para a praia do 


Garajau, onde 


existia uma pequena 


fabrica, 


tinta pouco tempo de- 
pois. Mais tarde, chegou a haver 
cinco barcos a motor, especialmen- 


te voca 


ionados para a pesca do 
atum e do gaiado. 
Nos Reis Magos nasceram e mor- 


reram homens que tiveram nos ma- 


res da ilha a única escola e fonte de 


sustento, Outros, menos conforma- 
dos, partiram para a Austrália ou 
África do Sul à procura de mares 
mais pródigos. 

O porto natural dos Reis Magos 
foi também um importante entre- 


Em cima, ruínas de uma cas 


junto à praia dos Reis Magos 


de onde se abarca uma vista 


do mar azul, À direita, a praia 


dos Reis Magos, vendo-se o pico 


da Atalaia, 


342 


se.......... SS «4áRism cos 


posto comercial. Ali chegavam e 
dali partiam barcos com carga di- 
versificada. Cana-de-açúcar, cebo- 
la, figos, cenouras e tantos outros 


produtos da terra eram transporta- 
dos em corças para o calhau, dali 
partindo para o Funchal em bar- 
cos movidos pela força humana 
ou, quando possível, pela energia 
cólica. 

Da cidade capital chegava a fari- 
nha, o petróleo para a lanterna, o 
azeite para o tempero e a lampari- 
na, o milho, a peça de tecido, loi- 


vidros, e tudo o mais que não 


era possível fazer brotar do solo, 
carinhosamente cultivado. Pelo in- 
greme caminho fora, às costas ou 
com a ajuda de um animal de tiro, 
lá ia a carga para o Caniço ou a 
Camacha. 


Era uma aldeia movimentada e 


com uma interessante dinâmica 
económica. Mas veio o carro, a 
emigração levou os braços mais 
fortes e a aldeia entrou em deca- 
dência acelerada. Apesar de tudo, 
continuou bela aquela grinalda de 


casas contornando a pequena ba 
de águas calmas. As mais mansas 
entre a ponta do Garajau e Santa 
Cruz, segundo afirmam velhos 
marujos. 

A les 
pico da Atalaia, um pequeno cone 


e dos Reis Magos sobressai o 


vulcânico parcialmente desmantela- 
do pela acção erosiva das ondas e 
marés, mas que ainda ostenta uma 
rolha lávica na chaminé. 

Depois de algumas décadas de de- 


ca ia, os hotéis aproximaram-se 
da velha aldeia, e a praia passou a ser 
muito frequentada por madeirenses 


e turistas. 


* & 
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Na zona dos Reis Magos, 
existem vários hotéis e 
residenciais; o mais próximo 
da aldeia é o Hotel Oásis. 


BIC 


O Restaurante Reis Magos, 
localizado na praia, serve boa 
caldeirada. Tel. 291 934 345. 
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Aproveite o 
fim-de-semana 


JS 


Restaurante Quinta do Furão, na 
Achada do Gramacho. Restaurante 
Cantinho da Serra, com excelente 
comida caseira madeirense. Estrada 
do Pico das Pedras. Tel. 291 573 727. 


x had 

Existem várias residenciais, mas pela 
sua localização privilegiada e 
qualidade sugerimos o Hotel Quinta 
do Furão.Tel. 291 572 131. 


Ao alto, à direita, foja e Ilhéu da Rocha 
do Navio, de beleza inigualável. Em 
cima, a ribeira de São Jorge; em baixo, 
à direita, a foz da ribeira Grande de 
São Jorge. 
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A Rocha do Navio e o Parque das Queimadas 


Santana é conhecida pelas suas ca- 
sas de colmo. Mas nesta localidade 
do Norte da ilha os motivos de in- 
teresse vão muito para além das tí- 
picas construções que durante sé- 
culos abrigaram gente: 
Para o tempo escasso d 


um fim- 


-de-semana, aqui ficam algumas su- 
gestões para ven descobrir e sabo- 
rear, 

Na Achada do Gramacho, à beira 
de uma falésia de onde se desfruta 
de largas vistas sobre a costa nor- 


te, desde a ponta de São Jorge até 
à ponta de São Lourenço, localiza- 
-se a Quinta do Furão. Entre cam- 
pos de vinhas, que produzem o cé- 
lebre vinho da Madeira, está ins- 
talado um pequeno e requintado 
hotel e um restaurante de qualida- 
de. É um local ideal para descansar. 
e provar iguarias da culinária ma- 
deirense, 

Da Quinta do Furão, avista-se, um 
pouco para leste, o ilhéu da Rocha 
do Navio, também conhecido por 
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SANTANA 


ilhéu da Viúva. O ilhéu apenas fica 
isolado da costa com a maré cheia, e 
das fendas do basalto brotam plan- 
tas xerofíticas e resistentes ao sal, al- 
gumas delas exclusivas da Madeira. 

Entre as plantas que povoam o 
ilhéu e a arriba, merece uma espe- 
cial referência o zimbreiro (Junipe- 
rus phoenicia), uma pequena árvo- 
re, hoje rara na Madeira, mas que 
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parece ter sido abundante nos pri- 
meiros tempos da fixação humana. 
O ilhéu da Rocha do Navio está 
hoje integrado numa reserva natu- 
ral com uma área de |710 ha, 
abrangendo a área marítima até 
aos 100 m de profundidade, O 
acesso ao litoral faz-se através da 
velha vereda escavada na rocha ou 
num moderno teleférico. A pé, são 
30 minutos para baixo e uma hora 
para cima. Na cabina, quatro minu- 
tos de beleza inigualável! Na faja, 
para além das vinhas, dos lagares e 
das pequenas casas de apoio aos 
agricultores, há um centro de edu- 
cação ambiental onde o visitante 
pode tomar conhecimento das es- 
pécies que povoam os ecossiste- 
mas marinho e terrestre da Reser- 
va Natural, 

Em São Jorge, a igreja barroca, com 
rica talha dourada nos altares, justifi- 
ca uma visita, Foi mandada construir 
em 1660 no planalto que se esten- 
de para o interior da arriba após 
uma cheia ter destruído o templo 
primitivo, que se localizava perto da 
foz da ribeira Grande. Junto ao ca- 
lhau, ainda se mantém de pé parte 


Em cima, à esquerda, azenha do Sítio da Achadinha, freguesia de São Jorge, que 
continua a laborar: À direita, interior da azenha, onde são triturados o milho e o trigo. 


da muralha que protegia o núcleo 
de casas que esteve na origem da 
freguesia de São Jorge, 

Na mesma freguesia, mas no Sítio 
da Achadinha, podem ser aprecia- 
das duas relíquias do património 
cultural madeirense. Usando a água 
que a levada do Rei transporta 
desde o ribeiro Bonito, uma azenha 
e uma serra de água continuam a 
laborar Enquanto as pedras do 
moinho trituram pachorrentamen- 
te o milho e o trigo, um pouco 
mais acima a velha serração trans- 
forma os grossos troncos em finas 
tábuas. Das muitas serras de água 
que existiram espalhadas pela ilha, 
esta foi a única que resistiu à ero- 
são do tempo. 

Uma outra visita a não perder no 
concelho de Santana é ao Parque 


das Queimadas. Situado a 900 m de 
altitude, reúne, com enorme har- 
monia e elevada qualidade estética, 
grande variedade de espécies in- 
dígenas, lado a lado com árvores 
oriundas das regiões temperadas da 
Europa, Ásia e América. A 6 km das 
Queimadas, localiza-se o Caldeirão 
Verde, um dos lugares de sonho 
que a Madeira só mostra a quem 
anda a pé e não tem vertigens. 


Bor 


Festa dos Compadres, uma semana 
antes do Carnaval. Cortejo satírico 
sobre os costumes, usos e tradições 
de Santana. 

24 Horas a Bailar, festival regional 
de folclore, em Julho. 
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Estalagem do Santo, 
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A Estalagem do Santo, junto 
à Quinta do Santo, a 800 m 
do campo de golfe, tem 

36 quartos e muita qualidade. 
Tel.291 552 611. 


A freguesia de Santo da Serra ocupa 
um planalto com uma altitude 
média de 700 m, sobressaindo 

a caldeira encaixada no cimo 

do cone vulcânico, de onde sairam 
os materiais que compuseram 

a paisagem, Na lagoa instalada 
na cratera é armazenada a água 
para o regadio do campo de golfe 
(em cima) 
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SANTO DA SERRA 


No cimo de um cone vulcânico 


A freguesia do Santo da Serra ocupa 
altitude média 


um planalto com um: 
de 700 m, que contrasta pelo ondu- 
lado suave das suas formas com a 
morfologia acidentada das terras en- 


Sobressai a caldeira encai- 
xada no cimo do cone vulcânico, de 
onde saíram os materiais que com- 
puseram a paisagem. Na lagoa insta- 
lada na cratera é armazenada, do In- 
verno para o Verão, a água trazida 
pela levada da serra do Faial para 
regar o campo de golfe, que se esten- 
de na direcção do vale do Machico. 
O golfe é hoje um dos atractivos prin- 
cipais desta localidade, que ainda man- 
tém muitas das quintas construidas 
nos séculos XVII e XIX por comer- 


c 


tes abastados, especialmente de 
origem inglesa, que ali costumavam 


passar o Verão porque o clima é mais 
fresco que na cidade. 


A exuberância da vegetação que po- 


voa as quintas e todos os terrenos 


não cultivados revela bem a facilida- 


de com que se aclimataram as árvo- 


res, arbustos e pequenas plantas di 


corativas trazidas de variadas regiões 
de clima temperado e subtropical 
húmido. Graças às temperaturas fres- 
cas, à forte humidade e aos solos áci- 
dos, 
azáleas e os rododendros, que en- 


lão-se muito bem as camélias, as 


chem de cor o Santo da Serra no In- 
verno e Primavera. As flores amarelas 
das mimosas completam a paleta de 
cores nos primeiros meses do ano. 
Com o andar do tempo, a sorte das 
quintas do Santo da Serra variou, 
consoante os descendentes dos seus 
criadores tiveram ou não posses e 
sensibilidade para as manter, Algu- 
mas, felizmente, continuam com 
grande qualidade, enquanto outras 
aguardam por melhores dias. 


Mesmo no centro da freguesia, com 


entrada pelo largo que se espraia à 
ada uma 
gísticas fei- 
tas sob a influência do paisagismo in- 


frente da igreja, pode ser visi 


dessas bel 


unidades pai 


glês, mas com um toque especial da- 
do pela ambiência atmosférica e 
geomorfológica da Madeira. É co- 
nhecida por Quinta do Santo e des- 
de há algumas dezenas de anos é pro- 
priedade pública, funcionando como 
espaço de recreio e lazer de residentes 
e visitantes. Ali podem ser apreciadas 
muitas espécies exóticas, perfeita- 
mente aclimatadas, coabitando com 
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árvores indigenas, Entre estas, sobres- 


sai pelo seu porte majestoso uma 


SÃO VICENTE 
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ginjeira-brava (Prunus lusitanica, ssp. 
hixa) em frente da casa da quinta. 


Na margem de uma grande ribeira 


o Vicente é vila desde 25 de Agosto 
de 1744, O pequeno burgo nasceu e 
cresceu num recanto abrigado na 
margem ocidental de uma grande ri- 
beira, Mais de dois séculos e meio após 
a sua formação, mantém a estrutura 
primitiva. As casas térreas e de dois pi- 
sos aninham-se à volta da igreja, pro- 
tegendo-se das águas revoltas e dos 
ventos que descem das montanhas. Os 
caminhos estreitos desaguam no largo 
junto ao templo, sombreado por um 


til e duas palmeiras elegantes. Encosta 
do à escarpa rochosa, o cemitério 
exibe palmeiras das Canárias e um 


loureiro da Nova Zelândi: 


Abaixo do edificio dos Paços do 


Concelho, um jardim de plantas in- 


dígenas ocupa uma área de 2200 mr, 
proporcionando ao visitante o co- 
nhecimento da floresta que cobria o 


sítio antes da cri 


ação da povoação. 
No Passo, a menos de 1 km da vila, 
há grutas vulcânicas. Diferentes das 


grutas das regiões calcárias, esses es 
tensos canais de lava subterrâneos 


merecem uma visita, Ao percorrê- 


-los, entenderá o longo processo de 
formação da ilha da Madeira. 
As grutas formaram-se durante a 


ocorrência de uma erupção há mais 


ou menos 400 000 anos. Devido 


grande espessura da escoada de lava, à 
parte exterior, em contacto com o ar, 
arrefeceu e deixou de correr, enquan- 
to a parte central manteve-se líquida e 
continuou a deslocar-se, provocando 
o aparecimento de condutas vazias. 
Quando cessou o escoamento da lava, 


no seu interior ficaram esses canais 


ocos, ou grutas vulc: 


nicas, 


A freguesia de São Vicente tem mui- 
to mais para mostrar, mas os mais be- 
los nacos de paisagem estão guarda- 
dos para os que nutrem o gosto pela 


aventura, andando a pé pelos velhos 


aminhos e leva 
Não há palavras para descrever o 
quadro natural que envolve a origem 
da levada da Fajã da Ama, no vale da 


ribeira do Infe: 


ho. Não menos bela, 
a levada do Norte justifica um pas- 


seio entre a Encumeada e o Cara- 


mujo. As vistas sobre o vale de São 
Vicente e o espectáculo das quedas- 
-d'água merecem bem o esforço. 
Ribeir 


Grande em busca dos tis amarelos é 


Infiltrar-se na floresta da 
outra aventura excitante. O velho 
caminho já desapareceu em algumas 


áreas, o que exige um grande senti- 


do de orientação para atingir um pa- 
raiso onde ainda vivem árvores con- 


temporâncas de Zarco. 


SÃO VICENTE 
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São Vicente possui muitas 
opções de alojamento. 

Pela qualidade do serviço 

e integração na paisagem, 
sugerimos; a Estalagem do Mar; 
Casa do Lanço; Casa da Piedade; 
Casa da Camélia; Solar da Bica. 


Restaurante Many, na Fajã 

da Areja. Tel. 291 842 243. 

As especialidades são o polvo 
com molho de , à caldeirada 
e o ensopado de cabrito. 
Restaurante Centro do Ouro, na 
Faja do Rente.Tel. 291 842 260. 
Neste restaurante, instalado 

no mesmo edifício onde existe 
uma oficina de ourives, come-se 
bem, sendo particularmente 
aconselhável o polvo de 
cebolada e a feijoada de marisco. 


Festas do Espírito Santo, após 
a Páscoa; Domingo do Senhor; 
no último fim-de-semana de 
Agosto; Romaria de Nossa 
Senhora do Rosário, no 1.º fim- 
-de-semana de Outubro. 


As grutas vulcânicas no Passo, 

a cerca de | km de São Vicente, 
ajudam-nos a compreender 

o longo processo de formação 
desta ilha durante uma erupção 
400 000 anos, 


há mais ou meno: 
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AÇORES 
A caminho do Novo Mundo 


CORVO GRACIOSA 


mi me corvo io 
TERCEIRA 
FAIAL SUJO E 
kg y 


FLORES Er Do TENDA 


da Guia 
da Fazenda 
Aldei ILA DE SANTA CRUZ 
da Cu 
Fojá de 
15 um A 
O) 


SANTA MARIA 
o 
WA ja de 
spirito 
Índice dos lugares a visitar 
Aldeia da Cuada (Flores) Furna (Pico) .... s 365 Morro de Castelo Branco 
(fim-de-semana) ........... 350 Furnas (São Miguel) ........... 366 Fecir 381 
Angra do Heroísmo (Terceira) Horta (Faial) 368 Ponta do Marco (Corvo) .... 382 
(fim-de-semana) ........... 352 Horta (Faial) Porto Afonso (Graciosa) .... 383 
Caldeira (Faial) ................. 356 (fim-de-semana)............ 370 Ribeira Grande 
Caldeira (Graciosa) . 356 Ilhéus do Carapacho (São Miguel) ....... 384 
Calheta (São Jorge) . .357 (Graciosa) ...... 372 Sanguinho (São Miguel) ...... 
Currais de Vinha Jardim Botânico (Faial) ....... 372 Serra do Cume (Terceira) ... 
(Graciosa) 358 Lagoa das Patas (Terceira)... 374 Topo (São Jorge) . 
Estrada dos Caneleiros Lagoa das Sete Cidades Vale da Fazenda (Flores) . 
(Terceira) EEE 359 (São Miguel) ................ 374 Velas (São Jorge) . 
Fajã de Lopo Vaz (Flores) .... 360 Lagoa do Fogo Vila de Santa Cruz 
Fajãs (São Jorge) 361 (São Miguel) as 375, (Flores) ... 
Fonte dos Poços (Corvo) os 361 Lajes (PICO) EEA T D S RT 376 Vila de Santa Cruz 
Freguesia de Santo Espírito Mata da Serreta (Graciosa) ......... 392 
(Santa Maria) . 362 (Terceira) ..... Vila do Corvo (Corvo) 394 
Freguesia de Santa Bárbara Mistérios (Pico) Vila do Porto 


(Santa Maria) « 364 Monte da Guia (Faial) ........ 380 


Região Autónoma dos Açores é constituída por nove ilhas, habitadas, e por alguns 

ilhéus, totalizando 2337 km”, com 237 000 habitantes (1991). 
As ilhas são de origem vulcânica, existindo ainda várias manifestações de vulcanismo. A 
actividade sísmica é frequente e pode atingir grande intensidade. O relevo vulcânico, o 
clima oceânico, a marcada insularidade e as experiências da emigração, traço comum a 
todas as ilhas e a todas as famílias açorianas, constituem os grandes vectores da identi- 
dade regional e as principais causas da diversidade da terra e das gentes dos Açores. 
O novo achamento, ou redescoberta, do arquipélago dos Açores verificou-se a par- 
tir de 1427 e estava concluído em 1452 com a chegada às ilhas das Flores e do Cor- 
vo. Era o princípio do caminho para a América, que até aos nossos dias não deixou 
de ser uma das constantes da vida açoriana. 
O Brasil foi o primeiro destino do fluxo migratório de camponeses e baleeiros, Se- 
gue-se o caminho da América do Norte, primeiro para a Nova Inglaterra e integran- 
do as equipagens de navios baleeiros, mais tarde para a indústria têxtil, e pouco a pou- 
co para outras actividades, até à Califórnia e às ilhas Sandwich (Havai). 
Quer pela situação geográfica, quer por algumas diferenciações físicas e culturais, as 
ilhas dos Açores formam três grupos: o oriental (Santa Maria e São Miguel), o central 
(Graciosa, Terceira, São Jorge, Faial e Pico) e o ocidental (Flores e Corvo). 


Jorge Gaspar 


Aproveite o 
fim-de-semana 
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Restaurante A Baleia Ocidental, 
Boqueirão. Tel. 292 592 462. 

O Lita, Travessa da Alfândega, Santa 
Cruz. Tel. 292 592 245, 
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Aldeia da Cuada, apartamentos 
turísticos, Tel. 292 592 856. 

O Argonauta, quartos e excursões, 
Fajã Grande, Tel, 292 552 219. 
Hotel Ocidental Tel. 292 590 100. 
O ServiflorTel. 292 592 453. 
Residencial Vila Flores. 

Tel. 292 592 190. 


Du 


Objectos de miolo de hortênsias 
e escama de peixe. Queijo. 
Informações no Posto de Turismo 
de Santa Cruz. 


Entre Mosteiro e Lajedo, na costa 
ocidental, um dos mais selvagens 
panoramas costeiros da ilha das Flores. 
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Aldeia da Cuada, paraíso perdido 


O ponto de partida deste fim-de- 
-semana é a Aldeia da Cuada, antiga 
povoação situada no lado oeste da 
ilha das Flores, perto da Fajã Gran- 
de, hoje recuperada e transformada 
numa belíssima aldeia de turismo de 
habitação. O nosso primeiro convi- 
te é que se deixe levar pelos cami- 
nhos que circundam as casas de pe- 
dra, extraordinariamente bem re- 
cuperadas, num dos maiores contri- 
butos para a preservação do patri- 
múónio arquitectónico da ilha. Respi- 
re o ar delicado, enriquecido com 
um sem-número de essências, que 
perpassa em todo o deslumbrante 
vale da Fajázinha. Delicie-se com o 
chilrear das aves e não se surpreen- 
da com a possível neblina matinal, 
que ainda torna mais aprazível esta 
pequena povoação. Agora, está pre- 
parado para uma volta inesquecível 
em tomo desta ilha de bruma. 

À primeira proposta é percorrer o 
lado norte, coincidindo quase na 
sua totalidade com o concelho de 
Santa Cruz. Saindo da Cuada, per- 
correrá uma estrada, bem no meio 
do vale, rodeada de árvores e que- 
das-d'água vindas das entranhas da 
ilha. Aos poucos, irá subindo até ao 
alto, de onde apreciará de alguns 
miradouros o vale que há pouco 
percorreu, Tomando a estrada que 


E 


atravessa a ilha, observe o morro 
Alto, ponto mais elevado da ilha 
(914 m), e fascine-se com os enor- 
mes corredores de hortênsias que 
se estendem a perder de vista. Sur- 
ge depois um grandioso espectá- 
culo; as lagoas que existem no inte- 
rior de antigas crateras de vulcões 
há muito adormecidos. Numa mis- 
tura de cheiros e emoções, são um 
óptimo local de contemplação e de 
distanciamento, Prosseguindo via- 
gem, chega a uma magnífica vista 
sobre o vale da Ribeira da Cruz, en- 
trecortado por quedas-d'água, es- 
tendendo-se do interior até ao azul 
intenso e imenso do mar: Um pou- 
co mais à frente, já com Santa Cruz 
ao fundo, aprecie o Vale da Fazenda 
e o Pico da Sé, qual guardião das 
pequenas casas que se aninham no 
fundo do vale. Antes de entrar em 
Santa Cruz, suba até ao seu mais 
privilegiado miradouro: o monte 
das Cruzes, de onde desfrutar, 
quase como uma ave, de uma visão 
sobre aquela vila. Chegado à vila, 
deixe-se levar pelas bem delineadas 
ruas e procure um restaurante, co- 
mo o Lita, junto ao antigo porto, 
onde, para além da vista, poderá sa- 
borear deliciosos pratos de peixe 
fresco. Para o café, vá ao popular 
Café do Gil, na Praça Marquês de 


O vale da Faja, vendo-se ao fundo as quedas-dágua que brotam das entranhas da ilha. 


Pombal, onde se bebe o melhor ca- 
fé de toda a ilha. Depois, poderá 
descansar nos bancos da praça e 
sentir o pulsar da pequena vila, Siga 
para norte em direcção a Ponta 
Delgada. Saindo da vila, chega ao 
Vale da Fazenda, com um pequeno 
e pitoresco aglomerado populacio- 
nal, Suba até ao Miradouro da Ala- 
goa, de onde poderá observar a 
costa e escutar a sonora algazarra 
provocada pelos garajaus, pequena 
ave marinha em vias de extinção. 
Desça, atravesse o vale da Alagoa e 
inicie a subida que o levará ao ex- 
tremo norte da ilha. Passando pelos 
Cedros e Ponta Ruiva, atinge Ponta 
Delgada, localizada numa pequena 
península, de onde poderá vislum- 
brar a vizinha ilha do Corvo, desta- 
cando-se ainda o farol do Albarnaz, 
companheiro dos navios em alto 
mar Para acabar o dia, siga por uma 
estrada secundária que atravessa o 
interior; mais selvagem, retomando 
a estrada principal, que o levará ao 
ponto mais ocidental da Europa, a 


Faja Grande, local ideal para assistir 
a um pôr de Sol extasiante. Poderá 
jantar calmamente na zona balnear. 
O nosso segundo dia de viagem 
transportá-lo-á pela metade sul da 
ilha. Saindo da «nossa» aldeia, per- 
corra o que resta da costa oeste. Na 
passagem pelo Mosteiro e Lajedo, 
duas povoações minúsculas, vislum- 
bra a imponente Rocha dos Bor- 
dões, formação geológica surpreen- 
dente que aflora do meio da ve- 
getação luxuriante, A próxima para- 
gem será a vila das Lajes, pequena e 
rural, que se estende ao longo da 
encosta desde o porto, local-chave 
da economia florentina, até ao sopé 
dos montes. Para almoçar, poderá 
tentar o Restaurante Beira-Mar, bem 
junto ao porto, apreciando da sua 
esplanada o omnipresente Atlântico, 
Siga viagem em direcção à Lomba, 
não sem que antes pare na Ribeira 
Funda para apreciar os últimos 
exemplares dos moinhos de água 
que décadas atrás contribuíram para 
a alimentação dos ilhéus. Na Lomba, 


ALDEIA DA CUADA (Flores) 


poderá descer ao antigo porto por 
entre árvores frondosas e o chilrear 
das aves e, junto ao mar, passar mo- 
mentos de meditação. Depois, atra- 
vessando a freguesia, é só tomar os 
caminhos secundários que serpen- 
teiam pelo «mato» da ilha por entre 
hortênsias e pastagens — que for- 
necem a alimentação natural ao ga- 
do, resultando num delicioso leite — 
e atingir a Estrada da Pedrinha, de 
onde pode desfrutar de mais uma 
paisagem paradisíaca, as lagoas Fun- 
da e Rasa incrustadas bem no meio 
de milhares de hortênsias. Ainda por 
estradas secundárias, volte ao vale 
da Fajazinha, onde poderá visitar a 
povoação que dá nome ao vale, 
Também pequena e povoada de ca- 
sinhas brancas, é conhecida por ter 
uma intensa actividade recreativo- 
cultural, apesar de a população ser 
reduzida. É o ponto final na nossa via- 
gem. Na Cuada, aproveite para pas- 
sar mais uma noite tranquila ao som 
das cascatas e do vento, umas vezes 
mais suave, outras nem por isso. 
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Aproveite o 
fim-de-semana 


„16 


Quinta do Martelo, São Bartolomeu. 
Tel. 295 642 842. 

O Pescador, Praia da Vitória. 

Tel. 295 513 495. 

Adega Lusitana, Rua de São Pedro, 
Angra Tel. 295 212 301 

Beira-Mar, Porto de São Mateus. 

O Caneta, Altares. 

Restaurante do Porto, Biscoitos, 


x% 


nina O 
Hotel Beira-Mar, Largo Miguel Corte 
Real, Angra. 

Hotel de Angra. 
Pensão Teresinha, Praia da Vitória. 


Charutos no Depósito da Fábrica 
do Tabaco, Rua da Sé, Angra. 
Covilhetes, donas-amélias e 
rosquilhas de espécie. Pastelaria 
Atanázio, Rua da Sé, Angra 


Angra, declarada pela UNESCO 
património histórico da Humanidade, 
debruça-se sobre o mar, 
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Angra, património histórico da Humanidade 


Comece o seu fim-de-semana no 
sábado de manha por um passeio 
pelo Jardim Público. Vá subindo a 
encosta pelos pequenos carreiros 
do jardim, passe pelo «tanque do 
preto» e continue até ao Miradou- 
ro da Memória. Lá está o monu- 
mento, de cariz marcadamente 
maçónico, erguido em memória de 
D. Pedro IV. Mas, de costas para o 
monumento, contemple a cidade. 
Tem-na a seus pés, a Mui Nobre 
Leal e Sempre Constante Cidade 
de Angra do Heroísmo, declarada 
pela UNESCO património históri- 
co da Humanidade em 1983. Im- 
ponente e cheia de memórias, 
guardada na orla marítima à es- 
querda pela Fortaleza de São Se- 
bastião, à direita pelo Castelo de 
São João Baptista, no sopé do 
monte Brasil. Mesmo ali, ao pé de 
si, está o Bairro do Pisão, cujo no- 
me evoca os antigos engenhos da 
época da florescente indústria do 
pastel. Em baixo, do seu lado direi- 


to, restos das antigas quintas de al- 
gumas famílias notáveis no passado 
de Angra. Se olhar com atenção, 
notará que o centro de Angra se 
caracteriza pela geometria das 
suas artérias, de que muitas vezes 
se diz que fazem lembrar a Baixa 
de Lisboa, De facto, desde o sé- 
culo XVI a cidade foi-se desen- 
volvendo segundo esse traçado, 
que mantém nos nossos dias. Verá 
que a silhueta de várias igrejas e 
casas apalaçadas se recorta por 
entre a massa do casario, que em 
breve poderá visitar Com essa 
imagem na memória, e porque 
não na do rolo fotográfico, vá des- 
cendo. À meio da descida, está so- 
bre uma parte plana do jardim e 
tem à sua esquerda o velho Con- 
vento de São Francisco e, adjacen- 
te, a igreja dedicada ao mesmo 
santo. Porque muito há a visitar, vá- 


-se encaminhando para uma saída 
do jardim do lado da Ladeira de 
São Francisco (à esquerda da en- 


ee ........ 


trada principal). Uma vez 
na mencionada. ladeira, 
suba-a e dirija-se ao con- 
vento, Entre na igreja, 
que data do século XVIII e 
foi construída na segun- 
da metade do mesmo 
século sobre uma outra. 
que ali existiu, e admire 
sobretudo as imagens, os 
retábulos, os azulejos, o 
tecto da sacristia. Lá, está 
o túmulo de Paulo da 
(Gama, que na velha igreja 
encontra a sua última 
morada em 1499, no seu 
regresso da Índia. Passe 
ao museu e não dará por 
perdido o tempo. As di- 
ferentes colecções do 
museu já seriam mais do 
que suficientes para justi- 
ficar a sua visita. Interesse 
acrescentado constitui a 
segunda maior colecção 
militar portuguesa, Con- 


«Glória ao Divino» — império da Vila (São Sebastião). 


ANGRA DO HEROÍSMO (Terceira) 


Atravesse a Praça Velha 
e note o edifício da Cå- 
mara Municipal, Desça a 
Rua Direita e visite a 
Igreja da Misericórdia 
(século xvil), no Pátio da 
Alfândega. Suba pela Rua 
de São João e observe ao 
seu lado direito, no n.º 76, 
a casa onde viveu Almeida 
Garrett durante a sua 
permanência na sua «llha 
Terceira, vicejante e pam- 
pinosa, à repousada som- 
bra das faias e laranjei- 
ras». Continue até à Rua 
da Sé, suba-a, pare na Sé 
Catedral de São Salvador 
(século XVI), visite-a rapi- 
damente e nas traseiras, 
na Rua da Rosa, mesmo 
por detrás da sé, dispen- 
se algum tempo para o 
Palácio dos Bettencourts, 
construído nos fins do 
século XVII, princípios do 


tinuando o seu percurso, visite a 
Igreja do Colégio (século xvii) e o 
Palácio dos Capitães-Generais 


(aqui, entre o muito que há a ver, 
destaque para a galeria de retratos 
a óleo da dinastia de Bragança). 


Xvill e que actualmente alberga o 
Arquivo e Biblioteca Municipais. 
Que mais não seja, detenha-se so- 
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bre a fachada, em estilo barroco, 
destacando-se o pórtico, lavrado 
em cantaria da região. E porque 
está na Rua da Rosa, para rentabi- 
lizar esta manha, que já vai longa, 
continue a subir esta rua estreita 
até ao Convento de São Gonçalo, 
pelo qual, olhado do exterior, pou- 
co se dá. Sobretudo, não deixe de 
visitar o mais belo interior das igre- 
jas terceirenses, A talha dourada e 
os azulejos que ali pode contem- 
plar serão compensação suficiente 
para as energias que já despendeu. 
Ainda antes de ir almoçar, passe 
pela excelente Mansão da Madre 
de Deus, de fins do século XVII ini- 
cios do XVII. Embora tendo deixa- 
do muito por ver, vá até São Ma- 
teus (a cerca de 5 km de Angra) e 
delicie-se com uma boca-negra 
grelhada (antecedida de um queiji- 
nho fresco sarapintado de massa 
de malagueta), entre uma vasta es- 
colha de outros peixes fresquinhos 
a saltarem, Se for corajoso, experi- 


mente todo o sabor do mar nu- 
mas cracas cozidas. Estes pratos 
reclamam um verdelho bem fres- 
co. Descanse, dê um pequeno pas- 
seio pela freguesia, respire o ar im- 
pregnado de maresia. Meta-se 
num carro, dê uma volta por São 
Carlos, admire a arquitectura ele- 
gante, discreta, das quintas das fa- 
mílias abastadas que elegeram este 
local, a dois passos de Angra, para 
residência estival ou permanente, 
Vá depois até à Terra Chã, prossiga 
até à Estrada das Veredas. Con- 
temple o magnífico panorama so- 
bre o Sudoeste da ilha. Com sorte, 
poderá contemplar um pôr de Sol 
difícil de esquecer. 

No segundo dia, parta de Angra 
pela orla em direcção a leste. No 
Porto Judeu, pare um momento e 
contemple os ilhéus das Cabras. 
Continue, passe pela baía da Salga, 
farol das Contendas, São Sebas- 
tião. Aqui, não pode deixar de visi- 
tar a sua igreja gótica (séculos 


Esplendor da talha e da azulejaria da Igreja de São Gonçalo. 
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XV-XVI), da qual merecem desta- 
que a porta principal, o altar-mor 
os frescos, as pinturas, as imagens, 
Salgueiros e em breve estará no 
Porto Martins. E o Atlântico, que 
na maior parte da ilha só não gal- 
gaa terra por disso o impedir a es- 
carpada costa, não se aproveita de 
a terra estar quase ao nível do mar 
Se for época disso, tome um bom 
banho e maravilhe-se com o chei- 
ro do mar: Também pode reservar- 
-se para tomar o banho na praia 
da Vitória, ali logo a mais uns 10 
minutos de carro, Esta é uma praia 
de areias claras, douradas quando 
lhes dá o sol, rara na região, onde 
apanhar sol na praia é estar deita- 
do sobre calhaus rolados, Aprovei- 
te para almoçar e depois suba a 
Rua de Jesus e admire a elegância 
e sobriedade das casas. Sobre o 
seu lado direito, avistará a matriz, 
que merece uma visita. Impôem-se 
naturalmente a sua porta principal, 
em estilo gótico, do século XV, e a 


porta lateral, em estilo manuelino, 
do século XVI. Se isto lhe disser al- 
guma coisa, a dois passos da ma- 
triz, na Rua de São Paulo, fica a ca- 
sa (século XVII) onde nasceu 
Vitorino Nemésio. Ali logo ao lado, 
fica a Rua da Misericórdia, onde se 
situa a casa onde viveu este escri- 
tor (também do século XVIII), Mes- 
mo ao lado, tem a Igreja do Se- 
nhor Santo Cristo, que espera a 
sua visita, Antes de abandonar a 
prala, tem ainda de ver os Paços 
do Concelho, edifício do século 
XVI cuja fachada, em cantaria da 
ilha, com a sua torre sineira, certa- 
mente atrairá o seu olhar Como o 
tempo passa depressa quando o 
olhar constantemente se detém 
sobre coisas belas, meta-se à estra- 
da e atravesse as Lajes, São Brás e 
Vila Nova (Ramo Grande, antigo 
celeiro da ilha), e note a arquitec- 
tura rural terceirense na sua me- 
lhor expressão. Casas sólidas que 
mostram as posses e sisudez dos 
seus proprietários, a que por vezes 
se mistura uma certa garridez nos 
detalhes dos vidros das bandeiras 
das janelas ou nas suas barras co- 
loridas. Tanto por ver ainda, e o 
tempo já tão escasso, Inicie o seu 
regresso sempre pela orla e vá ad- 
mirando a placidez da paisagem, a 
arquitectura, o ar leve. À igreja das 
Quatro Ribeiras, do século xV, uma 
das mais antigas da ilha, merece 
que ali se detenha por uns mo- 
mentos: De notar o facto de ter 
três naves (o que só costuma 
acontecer nas igrejas dos centros. 
urbanos), Merece menção a pe- 
quena imagem barroca de Santa 
Beatriz, padroeira da freguesia, Ao 
chegar aos Biscoitos, tem de parar, 
descer a Canada do Porto ou a 
Canada da Salga, e, uma vez no 
porto, dificilmente resistirá a um 
banho na Calheta. Se for aprecia- 
dor de vinhos, o verdelho local 


++ <a ANGRA DO HEROÍSMO (Terceira) 


Jardim Público — lugar de remanso e frescura no bulício da cidade. 


não o desiludirá. Continue pelas 
restantes freguesias que orlam a 
costa e regresse a Angra. 

Terá notado ao longo de todo o 
percurso que em cada freguesia há 
pelo menos uma pequena capela, 
quase sempre ao lado da igreja. São 
os impérios em honra do Divino Es- 
pírito Santo, de que os Terceirenses 
são particularmente devotos, Ao 
Divino recorrem nas horas de an- 
gústia, e em sua honra folgam nas 
épocas de lazer, Se tiver a sorte de 
estar na Terceira no sétimo ou no 
oitavo domingo depois da Páscoa 
(Pentecostes e Santíssima Trindade, 


respectivamente), por nada perca o 
bodo da Vila Nova ou o das Lajes, 
Este fim-de-semana bem preenchi- 
do não contemplou o interior da 
ilha, de uma força telúrica insólita. 
Pode sacrificar uma parte do itine- 
rário proposto e tomar uma estra- 
da pelo interior da ilha. As estradas 
são geralmente boas, e os locais de 
interesse estão razoavelmente assi- 
nalados. Destacam-se como pon- 
tos a visitar: o algar do Carvão e as 
furnas do Enxofre. Existem tam- 
bém várias lagoas e grutas interes- 
santes. Algumas destas grutas re- 
querem a presença de um guia. 
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Nesta cratera abrigada, crescem 
urzes, zimbros, líquenes, musgos, 
fetos e também a faia-das-ilhas, 


que deu o nome a esta ilha. 


CALDEIRA (Faial) 
Longe da mão do homem 


A caldeira do Faial constitui um dos 
maiores atractivos da ilha, E uma 


rande cratera circular de 2 km de 


diâmetro. À crista que a circunda es- 


tá, em média, a 1000 m acima do 


nível do mar. O ponto mais alto, 
que ocupa a parte ocidental do 
contorno, está a uma altitude de 
1022 m, e o fundo, a 400 m mais 
abaixo. De todos os lados, a parede 
interior é quase a pique. Formou-se 
quando a montanha ali existente se 
afundou na câmara magmática sub- 


jacente. 


Por toda a parte surgem nascentes 


límpidas; a água, pingando de rocha 


em rocha, reúne-se em fios delgados 
que, mais abaixo, se transformam 
em cascatas ressoantes. Onde as raí- 
zes das plantas podem penetrar no 


meio das m 


térias desagregadas ou 


nos interstícios das rochas desenvol- 


ve-se uma vegetação exuberante. A 


faia-das-ilhas, antigamente comum 


que deu o nome à ilha, cresce ain- 
da naquele sítio; urzes, cedros, zim- 
bros, líquenes, musgos e fetos dão-se 
bem nesta caldeira, onde encontram 
abrigo da violência do vento e do 
calor do Sol e beneficiam de ar per- 
manentemente húmido. 

No fundo desta caldeira, eleva-se 
um cone de escórias completamen- 
te arborizado que mais parece um 
amontoado de vegetação. Junto de- 


le, num pequeno lago de água doce, 


encontram-se peixes que ali foram 
introduzidos e aclimatados. 
Trata-se de um lugar verdadeira- 


mente natural que, graças à sua si- 


tuação, se manteve afastado da acção 
humana, o que foi determinante 
para a criação de uma reserva natu- 


ral. 
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CALDEIRA (Graciosa) 
Um vulcão adormecido 


Situada na cratera do vulcão que 
gerou a ilha, encontramos a Cal- 
deira, fenómeno geológico raro e 
belo, descrito no ano de 1879 co- 


mo maravilha única no Mundo 
pelo príncipe Alberto do Mónaco, 
aquando da sua visita à ilha da 
Graciosa. 


Entramos na cratera através de um 


túnel perfurado nas rochas, cons- 
truído em 1952, que constitui as- 
sinalável obra de engenharia da 
época 

Percorremos a estrada serpenteante, 
entre árvores e pastos, a caminho da 
furna; a paisagem é diferente e de 
invulgar calma e beleza. 

Já lá em baixo, iniciamos a descida 
dos 184 deg 


cadaria de pedra em caracol, inau- 


aus da imponente es- 


gurada em 1939 e que demorou 
cerca de 15 meses a ser construída; 
outra obra ousada para a época, 
que foi projectada e dirigida pelo 
graciosense tenente Manuel Severo 
dos Reis. 

Descemos pelas 13 horas, altura 
em que o Sol vai alto e melhor 


ilumina o grandioso interior da- 


quele estranho mundo subterrã- 
neo. O que vemos impressiona e 
subjuga, tal é a beleza e a dimen- 
são do local. 

A gruta, silenciosa e fria, envolta 


em mistério, convida à reflexão e 


deixa-nos ver, através dos filtros das 


suas duas grandes clarabóias natu- 


rais, a majestosa e enorme abóbada 


vulcânica, de 80 m de altura, cheia 


de estalactites, e lá ao fundo, de 
águas bem frias, a lagoa. 
De repente, aqui mesmo ao lado, o 


enxofre borbulha e cheira, como 


CALHETA (São Jorge) 


que lembrando que o vulcão ador- 
mecido está vivo. 
Ficamos sempre fascinados quando 


lá descemos. 


Ontem cobiçada por corsários, hoje por turistas 


A Calheta foi elevada a vila pelo rei 
D. João II em 1534, e devido à sua 


localização foi alvo de ataques de 
corsários e piratas ingleses, turcos e 
argelinos durante os séculos XVI e 
xvii. A povoação foi quase comple- 
tamente destruída por um sismo 


ocorrido em 9 de Julho de 1757. 


Hoje, a Calheta é um local agradá- 
vel, principalmente para veranean- 
tes que queiram instalar-se no exce- 


lente parque de campismo da Fajã 


Grande, que possui uma piscina na- 
tural. 

Sendo um dos portos de pesca de 
maior tradição em toda a ilha, che- 
gou a servir de apoio a duas fábricas 
conserveiras, uma das quais ainda 
em laboração. 

Vale a pena visitar a matriz, templo 


árias vezes reconstruído a 


antigo 
partir do século XVI e que guarda 
no seu interior algumas notáveis 


obras de arte sacra. Do adro da igre- 


+++99$%8%8%864%€%8€€€&CALHETA (São Jorge) 


A fuma da Caldeira, contraste 
de luz e basalto. Vulcão calmo 
e adormecido, fel testemunho 
da origem destas ilhas. 


A igreja matriz foi reconstruída 


nos séculos XVII e 
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Um pescador repara as redes 
no cais; à direita, vista panorâmica 


da vila da Calheta. 


Aproveitando o basalto, o homem 
construiu pequenos currais 
quadrados para plantar vinha, 
em tempos importante fonte 

de rendimento desta ilha. 
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Ja tem-se uma vista magnífica sobre 


a costa, tendo como pano de fundo 


o Pico, com a sua majestosa monta- 


nha, e o perfil suave do Faial, que se 
assemelha ao dorso de um cacha- 


lote. 


CURRAIS DE VINHA (Graciosa) 


Cultivar em quadrícula 


A vinha, outrora importante fonte 
de rendimento da ilha, é uma cultu- 


ra 


istente desde o povoamento e 


localizada nos lugares de «biscoito» 
onde, aproveitando a pedra, se cons- 
truíram pequenos currais quadrados 
de basalto e bagacina, que formam 


elegante, curiosa e simétrica quadrí- 


cula, em absoluto contraste com a 
orografia da ilha. 

Os currais, na sua grande maioria, 
estão abandonados. No entanto, ac- 
tualmente estão a ser dados impor- 
tantes passos na reconversão da sua 
vinha. 

A economia da ilha, à semelhança 
da r 


ão, assenta na pecuária, na 


agricultura e na pesca, enquanto o 


turismo vai conhecendo um inte- 
ressante desenvolvimento. À vinha e 
o vinho começam a ressurgir com a 
introdução de novas castas e de no- 
vos métodos, o que possibilita o 
aparecimento de novos paladares. 

Os trabalhos da vindima já não são 


o que foram. Sinal dos tempos, o es- 


pirito e a alegria da colheita perde- 
ram-se, mas O sabor mantém-se, 

Nestas ilhas, provar e beber o vinho 
da Graciosa é conhecer mais um 
pouco do arquipélago, que, aqui no 
meio do Atlântico, teima em resistir, 
crescendo e desenvolvendo-se, con- 
trariando o isolamento a que o mar 
obriga, mas que cá é generoso e im- 


portante factor de união. 
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ESTRADA DOS CANELEIROS (Terceira) 


Descobrir os Biscoitos 


Na costa norte da ilha Terceira situa- 
-se a freguesia dos Biscoitos, notável 
pela sua luz, pelo seu clima seco em 
relação à maior parte da ilha, pelos 
seus currais de vinha em que se cul- 
tiva a casta que produz o famoso ver- 
delho, pelos seus aromas a fruta ma- 


dura, pelo marulhar do mar na sua 
costa escura, pela sua piscina natural 
— a calheta —, pelo local de mergu- 
lho — a sorva —, tudo isto comple- 


tado pelo voo de um ou outro ga 


jau e pelos gritos dos cagarros à noite. 


e para a parte alta da fregue- 
sia, passando pelo Bairro de São Pe- 
dro, com a sua igreja — a igreja ve- 
lha —, o seu império — o império 


de cima —, e no fim desse caminho 


em ângulo recto, à sua esquerda fica 


a Canada da Fonte, à sua direita, a 
Canada do Rego, e entre estas duas 


adas, a Estrada dos Caneleiros, 


se de um caminho um tanto 
íngreme, ladeado de pastagens, po- 
mares de macieiras e bananeiras. A 


dada altura, encontra à sua esquerda 


um 


aminho de bagacina vermelha. 
Está no caminho de Santa Cruz. Es- 
te é uma via florestal de acesso a 
pomares, velhos soutos, pastagens. 
Continue por esse caminho tranqui- 
lo, de preferência a pé, sentidos des- 
pertos. Ouve este bater de asas? São 
os pombos-torcazes, que detestam o 
contacto com a confusão dos huma- 


nos. E estes chocalhos? Um pequeno 
rebanho de cabras, para aí uma dúzia 
icando as pontas 


delas, que vão dep: 
icadas das silvas. O 
pastor viveu na América, mas voltou, 


tenras e adoci 


porque nada se compara a uma 


passada na tranquilidade de S 
Cruz. O cão que as cabras temem é 
manso a mais não poder ser e adora 
am. Já 


as festas dos que por ali pas re- 


também chama- 


parou como as faia 
das de incenso em algumas ilhas de- 
vido ao perfume das suas flores 
(Pittosporum undulatum), crescem so- 
bre aqueles morros onde não se vis- 
lumbra resquício de terra e como as 
raízes os envolvem e descem até pe- 
netrarem nas fendas da pedra à pro- 
cura do solo?! E os fetos arbóreos! 


Tão apreciados em jardins botânicos, 
em estufas, pelo Mundo fora, como 
crescem espontaneamente ali, à som- 


! Mas con- 


bra das faias e das acác 


tinue, vá passando as mãos pela água 


fresca dos tanques, olhando para 
plantas que provavelmente nunca ti- 
nha visto. Se for fins de Agosto ou 


Setembro, vá comendo uma amora 


maduri- 


aqui, outra ali, só das mais 
nhas. Não se preocupe, porque estão 
mais do que lavadas. Nestas paragens, 
chove frequentemente, e quando 
não chove, o sereno (orvalho) da 
noite, condensando-se sobre folhas e 
frutos, purifica-os. Uns bons três 


À estrada dos Caneleiros, 
um caminho tranquilo. 


ESTRADA DOS CANELEIROS (Terceira) 
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Pesos ss............. 


Na coste 


a Fajá de Lopo Vaz, situada entre 


primi 


rpas e o Atlântico, foi dos 


sul da ilha das Flores, 


a a ser 


ocupados pelos povoadores. 
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quartos de hora a pé e está no alto de 
Santa Cruz. A vista é deslumbrante: 
ao fundo, os Biscoitos. Do lado es- 
querdo, toda a costa dos Altares e o 
promontório do pico Matias Simão. 
Para o lado direito, a costa das Qua- 


tro Ribeiras, Vila Nova, até à Base das 


Lajes. Dependendo do lado de onde 


sopra o vento, ouvirá o ruído do 
mar. Certamente quererá tirar foto- 


grafias. Mas fique prevenido: capaz 


de captar a beleza do local na sua to- 


talidade só mesmo a objectiva do 


fraco olhar humano. 


FAJÃ DE LOPO VAZ (Flores) 


Deliciosamente bela 
A Fajà 


mais deslumbrantes neste pedaço 


de Lopo Vaz é um dos locais 


de terra plantado em pleno Atlânti- 
co. Com asas de gaivota, embalados 
pelo vento, deitemo-nos por mo- 
mentos no cimo de um penhasco, 
deixando-nos baloiçar suavemente 
pela brisa do mar. Lá em baixo, vis- 
lumbramos uma estreita faixa de 
areia negra e de calhaus rolados ba- 
tidos pelas ondas. Localizada na 


imo da 


costa sul da ilha, muito prós 
outra vila, a pequena mas acolhe- 
dora vila das Lajes das Flores, aquela 


fajã foi também ocupada pelos pri- 


meiros povoadores, que tiveram a 


coragem de conquistar as ilhas mais 


isoladas do arquipélago açoriano. 
Com um microclima muito pró- 
prio, o mais quente de toda a ilha, 
tem sido ao longo dos tempos um 
local propício à fruticultura de raiz 
mais tropical, nomeadamente a ba- 
bastante 


nana. Com um acesso 


complicado por um antigo cami- 
nho que remonta aos primórdios 
da ocupação da ilha, poderá desfru- 
tar-se aqui da verdadeira sensação 
de insularidade. Deixe-se levar pelo 


ar puro, quente e húmido que cir- 


eos. ........ 


cula nesta pequena maravilha, si- 
tuada entre escarpas assustadoras e 
misteriosas e o 


sempre presente 


Atlântico, esse companheiro e 
amante de todas as horas desta paz 
insular, Acredite que vale a pena o 
lcorrear o caminho 


esforço de c: 


por entre vegetação luxuriante e 
pequenas nascentes que vão bro- 
tando das encostas com água límpi- 


da e fresca. Ao fundo, poderá sentir 


FAJÃS (São Jorge) 
Como um verdadeiro oásis 


Na ilha mais escarpada do arquipé- 
lago açoriano, as fajãs assemelham- 
-se a oásis no deserto, Depois de se 


descerem as altas arribas da ilha, 


chegada a um local plano e quase 
ao nível do mar desperta no via- 


jante uma grande sensação de paz. 


o cheiro da maresia e o bater suave 


das ondas nas rochas que ladeiam a 


jà de Lopo Vaz. Se optar por não 


descer o caminho, terá à sua dispo- 
sição um horizonte que se perde 
para os lados do Sul e onde poderá 
apreciar os barcos que sulcam as 
águas, por vezes tranquilas, outras 
nem por isso, em direcção à ilha ou 
a outros portos perdidos na imensi- 


dão. 


Como se de repente encontrasse 
sombra e água no meio de um 
enorme calor. 

Visitar e percorrer as fajas de São 


deixará no visitante uma me- 


Jorg: 
mória de encanto que o acompa- 


nhará por toda a vida. 


FONTE DOS POÇOS (Corvo) 


A força da Natureza 


Para se chegar a pé a este local, se- 


gue-se pela estrada que sai da po- 


terras altas. Pelo c 


voação para 


minho, pode apreciar os variados 
panoramas que o passeio propor- 


za vista da vila e da costa re- 


cortada que a circunda, os minús- 
culos terrenos de cultura separados 
por paredes laboriosamente levanta- 
das pelos antigos corvinos, os pa- 


lheiros onde se guardava o gado de 


trabalho, no piso inferior, e a forr: 


FONTE DOS POÇOS (Corvo) 


Vista da Fa 


Jos Cubres e das 


lagoas, do mesmo Jo mar. 
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Outra perspectiva de uma 
paisagem doce e suave: em 
primeiro plano, o pico da 
Coroinha; depois, o mar, que bate 
de encontro à costa 300 m 
abaixo, e, ao fundo, a ilha das 
Flores, que parece flutuar sobre 


as nuvens. 


Às casas com o seu forno de 


cozer pão. 


gem seca e as alfaias agrícolas, no 
piso superior. 

Da estrada, segue-se a indicação da ta- 
buleta «Miradouro da Fonte dos Po- 
ços». Sobe-se por um caminho cimen- 
tado até se passar a cancela que dá 
acesso ao terreno comunitário. Con- 
tinua-se, sempre pela esquerda, ao 
longo da parede que separa os prados 


do baldio, por onde vagueia o gado 


bovino, até que do lado direito se 
apercebe uma encosta em anfiteatro 
que corresponde a um lado interior 
de uma antiga cratera vulcânica, Se- 
gue-se em frente até se encontrar 
uma fonte com umas paredes em ruí- 
nas ao seu lado: é a Fonte dos Poços. 
Depois de uma paragem para beber 


a água fresquíssima da fonte, sobe- 


-se pela direita até ao cimo do lado 


arredondado da cratera, que já se 


viu de baixo. À nossa frente, uma 


o vale da 


paisagem doce e suav 


Cova Vermelha com os seus pastos; 


um pouco mais à esquerda, o cume 
do morro da Fonte; ao fundo, o mar 
com o seu azul radioso, onde se re- 
flectem as formas caprichosas das 
nuvens, tendo no seu horizonte a 
vizinha ilha das Flores. Tudo isto 


acompanhado por diferentes sons 


que encantam: o marulhar do ma 


que bate de encontro à costa 300 m 


abaixo; o zunido do vento contra as 


arribas da ilha; o grito das gaivotas e 


dos garajaus que se aventuram até 


estas alturas; o mugido de alguma 


vaca chamando pela cria, e, com 


sorte, o galope de alguma manada 


de cavalos que erra pelo baldio. 


FREGUESIA DE SANTO ESPÍRITO (Santa Maria) 
Chaminés de «canudo» e chaminés de «mãos postas» 


A freguesia de Santo Espírito loca- 
liza-se na parte sudeste da ilha, sen- 
do limitada a norte por Santa Bár- 
bara e Almagreira e a leste, sul e 
oeste pelo oceano Atlântico. Ocupa 
uma área de 29 km”, sendo a maior 
das freguesias rurais da ilha. Reza a 
tradição que teria sido nesta fregue- 
sia que pela primeira vez se rezou 


uma missa em honra do Divino Es- 


pírito Santo. O seu casario é disper- 


so, perdendo-se por entre os antigos 
campos de trigo. A casa rural, de tra- 
ça simples, lembra o casario do 
Alentejo, Destacam-se da sua arqui- 
tectura o proeminente forno de co- 
zer pão e as imponentes chaminés 


de « 


vapor» ou «canudo», e as não 
menos emblemáticas chaminés de 


«mãos postas». 


e... ...< 


Como ponto de inegável interesse, 
encontramos no centro da freguesia 
a Igreja de Nossa Senhora da Puri- 
ficação, notável imóvel de frontis- 
pício barroco onde, por entre a sim- 
bologia que enfeita a porta princi- 
pal, se distingue a vieira, símbolo do 
peregrino, que pode de algum mo- 
do servir para caracterizar todos 
aqueles que há cinco séculos atrás 
empreenderam a aventura da Ex- 
pansão. Ainda no centro, deve visi- 


tar-se o Museu da Ilha de Santa 


Maria, ponto de partida e de chega- 


da para todos aqueles que preten- 
dam conhecer mais e melhor a his- 


tória desta ilha. De entre as suas 


colecções, destaca-se a de cerâmica, 
bastante rica e completa. 

Num trajecto, sempre previsível, de 
encontro ao oceano, descobre-se o 
lugar da Maia, onde, explanando-se 
pelas ladeiras das encostas, os currais 
de vinha guardam o fruto da videi- 
ra. Na ponta do Castelo, o Farol de 
Gonçalo Velho vigia caprichosa- 


mente à Maia. Na fajã, a seus pé 


guardam-se as memórias do que 
resta do único centro baleeiro da 


ilha de Santa Maria. Acede-se à an- 


tiga fábrica da baleia serpenteando 


por um caminho ladeado de babo- 
sas, e é ainda possível sentir na brisa 


do mar um pouco do pulsar dessa 


saga épica. No fim do lugar da 
Maia, escondido dos olhares menos 
arguciosos, encontra-se Aveiro, lu- 
gar de descanso e de contemplação. 
A fajã mostra-se em toda a sua 
grandeza: do seu alto, a ribeira do 
Aveiro cai em cascata, alimentando 
graciosamente uma pequeníssima 
lagoa, local de refúgio de um sim- 
pático bando de patos. Quem, no 
Farol de Goni 


o Velho, percorrer 
com o olhar as escarpas da ilha rapi- 
damente descobre a grande Rocha 
do Sul, também conhecida por Sul 
da Boa Morte, outro dos lugares de 
eleição, a par da Maia e de São Lou- 


renço, para o cultivo da vinha. 


FREGUESIA DE SANTO ESPÍRITO (Santa Maria) 


A casa rural mariense, caiada 
e com barras de car, lembra o 
casario alentejano. De realçar 


a variedade das chaminés 


Em baixo, fachada da Igreja de 


Nossa Senhora da Purificação, de 
estilo barroco. Na porta principal, 
em cima, distingue-se a vieira, 


símbolo do peregrino. 
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Pessess.s............ 


O casario branco da freguesia 
de Santa Bárbara dispersa-se 
ordenadamente pelas encostas 
verdejantes deste vale. 
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FREGUESIA DE SANTA BÁRBARA (Santa Maria) 
O Presépio de Santa Maria 


A freguesia de Santa Bárbara, situa- 
da na parte oriental da ilha, apresen- 
ta um relevo acentuado. Ocupa uma 


área de 15 km”, distando de Vila do 


Porto 12 km. Freguesia serrana, faz 


fronteira a norte e leste com o 


oceano Atlântico, a sul com a fre- 


guesia de Santo Espírito, confinan- 


do o restante com a freguesia de 


São Pedro. Quem quer visitar Santa 
Bárbara pode seguir dois caminhos 
alternativos: um que nos leva, sem- 
pre a subir, pelas voltas estonteantes 
de verdura do pico Alto, e outro 


atravessando a freguesia de São Pe- 


dro, quase marginal ao oceano. Im- 
plantada num verdejante vale, a fre- 


guesia destaca-se pel 


dispersão 
ordenada do seu casario, que ma- 
viosamente se explana pelas encos- 
tas do vale. O céu, como que num 


abraço, dá cor ao debruado das 


molduras das casas. À noite, embala- 


da pelo luar, Santa Bárbara transfi- 


gura-se no Presépio de Santa Maria, 
Tomando o caminho do Arrebentão, 


depressa se chega à Fajã de São Lou- 


renço. Desde sempre encantou quem 
num vislumbre desfrutou daquele 
momento único da Criação. Já Gas- 
par Frutuoso, nas Saudades da Tèrra, 
louvou o espectáculo de beleza 
que a Fajã de São Lourenço transmite 
a todos aqueles que a visitam, Resul- 


tante do abatimento de parte da cra- 


tera de um antigo vulcão, São Lou- 


renço apresenta-se como um grande 
anfiteatro onde a vista se perde nesse 
imenso palco que é o oceano Atlân- 


tico. Na extremidade sul, à distância 


de um olhar, eleva-se, altivo, o ilhéu 
do Romeiro: com a sua famosa gru- 
ta, onde se entra de barco, com o seu 
cais natural interior, com as suas esta- 
lactites e estalagmites. O percurso 
pela faj 
Maria e José, erigida no século XVIII, 


termina na Ermida de Jesus, 


onde se destaca um valioso painel de 


e..............a 


azulejos de estilo barroco. Altivos, os 
cerrados de vinha, mudos e quedos, 
abraçam o casario. No Verão, pode 
desfiutar-se da quietude de um nas- 
cer de Lua sob o oceano, qual sol da 
meia-noite. 

elevada qualidade do seu patri- 
mónio natural e ambiental condu- 


ziu esta baía à sua classificação co- 


mo Reserva Natural Regional e 
Biótopo Corine: sítio de interesse 
comunitário para a protecção da 
Nature: 


` considerada um habitat muito im- 


a e da vida selvagem. 


portante para a nidificação das Ster- 


FURNA (Pico) 


na dougalii, Sterna hirundo (garajau), 


Calonectris diomedea borealis (cagarro) 


e outras aves marinhas, protegidas 


por leis nacionais e internacionais, 
e, além disso, de sete subespécies en- 
démicas. Possui grande riqueza em 
vegetação endémica natural dos 
Açores, estando registados 12 ende- 


mismos. Apresenta também elevado 


interesse geomorfológico, com a 
existência de formações vulcânicas 
e sedimentares, destacando-se fós- 
seis marinhos, únicos nos Açores, do 
período terciário (65 a 5 milhões de 


anos). 


Onde a grandeza e o recolhimento se tocam 


O local denominado Furna situa-se 


na fr 


sguesia de Santo António, con- 
celho de São Roque do Pico, sendo 


ão se fundamenta na 


que a designa 


ência de uma furna vulcânica de 
grandes dimensões que desemboca 
sobre o mar, protegida deste por um 


conjunto de rochas alcantiladas. 


Furnas, grutas, câmaras e passagens 
subterrâneas é o que não falta na fre- 
guesia de Santo António — um pa- 
raíso inexplorado para os espeleólo- 
gos. Mas o que mais distingue esta 
zona É a existência, na sua frente pa- 
ra o mar, de dois ilhéus que se lançam 


do fundo do mar a grande altura, no 


FURNA (Pico) 


No Inv 


no, a Furna oferece um 


espectáculo de rara be 
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Pess................. 


O maravilhoso vale das Furnas, 
na ilha de São Miguel, na antiga 
cratera de um vulcão de 6 km 
de diâmetro. Por este vale correm 
ribeiras de águas quentes e frias 
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topo dos quais nidificam os garajaus 
em extensa colónia. 

Durante o Inverno, o mar do Norte, 
quando alteroso, apertado entre as 
ilhas de São Jorge e do Faial, descar- 


rega toda a energia das ondas sobre os 


ilhéus e a Furna, proporcionando um 
espectáculo de rara beleza. 

Nos dias de bom tempo, por seu tur- 
no, as águas profundas e límpidas em- 
prestam ao local uma sensação de 
tranquilidade, calma e recolhimento, 
e a posição das rochas permite os 
mais variados enquadramentos foto- 


gráficos com o mar, a ilha de São Jor- 


ge, em particular, e a vila das Velas. 


Como espaço ligado ao mar, a Furna 


FURNAS (São Miguel) 
Águas quentes e frias 


O fascinante vale das Furnas situa- 
no concelho da Povoação, a cer- 


ca de 40 km de Ponta Delgada, 
dentro de uma enorme caldeira 


vulcânica no interior da ilha de São 


Miguel com cerca de 6 km de diá- 
metro. Também dentro dessa de- 
pressão, encontra-se a lagoa das Fur- 
nas, que ocupa uma área de cerca de 
2 km”, com uma profundidade má- 
xima de aproximadamente 12 m. 


Algumas das espécies piscícolas que 


habitam a lagoa são o ruivo, a perca 
e a carpa. 

Ao lado, ficam as famosas caldeiras 
da lagoa das Furnas, que constituem 
um dos mais importantes campos 
fumarólicos dos Açores, com a as- 
censão do vapor de um aquífero em 


2 localizado a cerca de 160 m 


ebuliçã 
de profundidade e à temperatura de 
200°C. É neste local que se confec- 
ciona o famoso cozido das Furnas. 
Antigamente, era feito sem recurso 
a panelas, sendo os ingredientes co- 
locados dentro de panos brancos 
atados formando uma trouxa, me- 
tidos numa saca e por fim dentro de 
uma serapilheira, que era então di- 
rectamente introduzida na caldeira 


foi sempre um local privilegi 


ado pa- 


ra se aceder, e ali se instalaram famo- 
sos construtores de barcos, lanchas e 
traineiras, lançados à água através de 
rampas cortadas na rocha. 

Hoje, o local é suporte de um par- 
que de campismo de grande capaci- 
dade e bem infra-estruturado, de 


um parque infantil e de excelentes 


piscinas de água salgada, dispondo 
de bar, restaurante e discoteca. Tudo 
isto nas imediações de grandes em- 
preendimentos, como o parque in- 
dustrial, o Centro de Saúde, o por- 


to comercial, sobressaindo sempre, 


intocável, a grandeza e o recolhi- 


mento da Furna. 


para cozer, ficando com um ligeiro 


sa 


bor a enxofre e um pouco mais 


seco do que é habitual, mas sem dú- 


vida uma iguaria. 
Mais aba 


à da lagoa, fica o maravilhoso vale 


xo, a uma altitude inferior 


das Furnas, um lugar pitoresco, 
abundante em águas minerais e ga- 
sosas e onde correm muitas ribeiras 
de águas quentes e frias. Junto à fre- 
guesia, localizam-se um outro con- 
junto de famosas fumarolas que lhe 


deram o nome, as caldeiras das Fur- 


nas, e o Parque ra Nostra, um 
encantador jardim botânico. 


A construção do parque deve-se 


iniciativa de Thomas Hickling, vi- 


ce-cônsul americano, que chegou a 


São Miguel em 1769, o qual, mara- 


vilhado com o vale das Furnas, ad- 
quiriu um terreno e construiu uma 
casa de campo no meio de um jar- 
dim. O Parque Terra Nostra sofreu 


várias beneficiações: ampliação e in- 


trodução de várias espécies, tendo 
ficado com uma área de 12,5 ha. O 
visitante poderá observar não só 
uma variedade muito rica de espé 

cies oriundas das quatro cantos do 


Mundo (araucária, tulipeira, se- 


quóia, etc), mas também um espa 
ço onde poderá encontrar alguns 
exemplares da flora primitiva dos 
Açores. Para acabar o seu dia, pode 
tomar um banho inesquecível na 
maravilhosa piscina de água quente, 
mesmo que esteja de visita a São 


Miguel no Inverno. 


FURNAS (São Miguel) 


Terra Nostra Garden Hotel, 
Furnas, São Miguel 
Tel. 296 549 090, 
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=> HORTA (Faial) == 


Fundada entre 1466 e 1470, D. Manuel | elevou-a a vila em 1498, e 

D. Pedro IV, a cidade em 1833. As casas, dispostas em anfiteatro desde 

a beira-mar, são dominadas por algumas construções principais, como 

a Fortaleza de Santa Cruz, as Igrejas de São Francisco e do Carmo, a torre 
do relógio, à direita, e a matriz, o Observatório Meteorológico, a Estação 
Radionaval e a Igreja de Nossa Senhora das Angústias, à esquerda. Como 
sentinelas vigilantes, a ponta da Espalamaca, a norte, e o monte da Guia, 
a sul. Atrás, os montes verdes e os cumes da Caldeira. Outrora 

estação internacional dos cabos submarinos e escala da baleação 
americana e da aviação comercial entre a Europa e a América, o seu 
progresso e desenvolvimento continuam associados ao porto, em cuja 
marina acostam centenas de iates provenientes de todo o Mundo. 

A Horta foi berço de D. Alexandre da Sagrada Família, bispo de Malaca 
e de Angola; de António José de Ávila, duque de Ávila e Bolama, e de 
Manuel de Arriaga, eleito primeiro presidente da República Portuguesa. 
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Praça da República, Situada no 
local onde outrora existiu O 
Convento da Glória, é um espaço 
de lazer amplo e interessante na 
cidade. O lago reflecte a torre do 
relógio, o que sobra da antiga 
matriz da Horta, destruída pelo 
terramoto de 1806. 


Império dos Nobres. Do século 
XVII, provavelmente o primeiro 
«império» ou «teatro» de pedra 
e cal construído nos Açores para 
as Festas do Senhor Espírito 
Santo, tradição que os Açorianos 
conservam desde o povoamento, 
com grande participação popular, 
Evoca a erupção vulcânica 
ocorrida na ilha do Faial em 1672. 


Marina. Aspecto da muralha, multidecorada pelos tripulantes das centenas de iates 
que anualmente aí acostam vindos de todo o Mundo. 


Museu da Horta. Paredes meias com a igreja matriz, antigo colégio jesuíta de 
Setecentos, a que pertencia, este museu alberga a colecção, única, de esculturas 
de miolo de figueira de Euclides Rosa. Matéria-prima simultaneamente leve e 
exótica, não-moldável, necessita de ser esculpida em milhares de bocados para, 
incorporados, darem as formas 
mais variadas, desde as 


arquitectónicas às botânicas. 


Estátua do duque de Ávila e 
Bolama. Homenagem da Horta 
ao seu ilustre filho, que a 
promoveu a cidade. 


O Barão, Horta. Estalagem de Santa 

Tel. 292 292 124, Cruz, Horta, 

Quebra-Mar, Horta. Tel. 292 293 021 

Tel 292 292 458. Hostel Faial Resort, 
Horta. Tel, 292 207 400, 
Hotel Horta. 


Tel 292 208 200. 
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Aproveite o 
fim-de-semana 


Je T 


O Barao, Horia Tel 292292 124 
Quebra-Mar, Horta. Tel, 292 292 458. 
A Parisiana, Madalena, Pico. 

Tel. 292 623 771 

O Luís, Madalena, Pico. 

Tel. 292 622 028. 

Marisqueira São João, São João. 

Tel. 292 673 | 16. 


+ 


x * 

Hostel Faial Resort Tel. 292 207 400. 
Hotel Horta. Tel. 292 208 200. 
Estalagem de Santa Cruz, Horta. 

Tel. 292 293 021 

Hotel Pico, Madalena, Pico. 

Tel. 292 628 400. 

Hotel Aldeia da Fonte, Lajes do Pico. 
Tel. 292 672 777. 


Durante toda a visita à ilha, 
a montanha do Pico será uma 
companhia constante. 


Do Faial ao Pico 


Comece o fim-de-semana na ci- 
dade da Horta. Saia para sul to- 
mando o desvio para a Paisagem 
Protegida do Monte da Guia. De- 
pois, na Lajinha e ponta Furada, en- 
contrará arcos de lava e furnas 
curiosas. Se seguir em direcção à 
Feteira e a Castelo Branco, circula- 
rá por entre pequenas pastagens e 
campos de cultivo onde as sebes 
de canas, para proteger as culturas 
expostas aos ventos costeiros, são 
uma dominante da paisagem. Con- 
tinuando em direcção ao Varadou- 
ro, entrará numa zona dominada 
por espaçosa e densa mancha de 
vegetação onde impera o incenso 
e a faia-das-ilhas, mas onde tam- 
bém ocorrem o pau-branco e o 
loureiro sobre um manto lávico a 
que os locais chamam «mistério». 
Depois das vinhas e das pontas de 
pedra negras junto ao mar, defini- 
das por uma linha de costa alta e 
escarpada, desenvolve-se a baía, 
dominada pelo morro de Castelo 
Branco. A piscina natural da locali- 


dade poderá propiciar um banho 
de mar agradável, Pelo interior da 
ilha, a partir do seu ponto mais al- 
to, 1043 m no Cabeço Gordo, jun- 
to à Caldeira, um alinhamento de 
cones cobertos de verde prolon- 
ga-se até à ponta mais ocidental, 
onde, em 1957-1958, ocorreu a 
erupção dos Capelinhos. Aqui, a 
paisagem é negra, da cor das cinzas 
expelidas pelo vulcão, mas com es- 
pécies botânicas pioneiras já insta- 
ladas, como a diabelha, a Polypogon 
maritimus, na vertente noroeste do 
que resta deste edifício vulcânico, 
as canas e a tamargueira, até à an- 
terior linha de costa, onde perma- 
necem os restos do farol, Próximo, 
uma exposição restrita documenta 
as principais fases do evento, Pros- 
seguindo em direcção à Praia do 
Norte, com passagem por Norte 
Pequeno e Fajã, os campos mos- 
tram-se cobertos por urze, erva- 
=coentrinha, faia-das-ilhas, incenso, 
silva, pau-branco e outras. Do Mi- 
radouro da Costa Brava, a 320 m 
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HORTA (Faial) 


A ponta dos Capelinhos, local onde ocorreu a erupção vulcânica mais importante do século passado nos Açores. 


de altitude, poderá admirar uma 
bela paisagem costeira, Prosseguin- 
do em direcção à Horta, a paisa- 
gem passa a ser tipicamente rural e 
de horizonte aberto, até que, pró- 
ximo da Ribeirinha, as ilhas da Gra- 
ciosa, São Jorge e Pico surgem a 
rmarcá-la, No Miradouro da Espala- 
maca, acrescentará a esta paisagem 
uma panorâmica da cidade, com os 
montes da Guia, Queimado e Car- 
neiro em volta e as alturas do Ca- 
beço Gordo e da Caldeira mais 
atrás, 

A Ilha do Pico, que reservámos 
para o segundo dia, é dominada pe- 
la presença da montanha do Pico 
(2351 m), que se projecta do mar 
para o céu e parece querer conti- 
nuar a crescer no «piquinho» que a 
encima. Apanhe o barco no porto 
da Horta para ir para a Madalena. 

Partindo da Madalena em direcção 
às Lajes (35 km), siga tanto quanto 
possível pelos caminhos à beira-mar, 
onde poderá encontrar os vinhedos 
instalados nos «currais de pedra», 
provar e adquirir bons vinhos ver- 
delhos e queijos tipo São João. 

Se fizer o percurso de uma forma 
mais lenta — o que é aconselhá- 
vel —, pode almoçar um bom pra- 
to de peixe na marisqueira-restau- 
rante junto ao Porto de São João. 

Caso contrário, nas Lajes terá vá- 
rios restaurantes à disposição e po- 


de seleccionar comida regional, Su- 
gere-se o polvo guisado. 

Não se esqueça da montanha ... 
Mas dê também uma atenção mui- 
to especial à orla costeira das Lajes, 
em particular às lagoas, 

Visite o Museu dos Baleeiros, siga 
viagem passando pelo Arnife, des- 
cendo às Ribeiras e à Calheta e con- 
tinue até à ponta da ilha (25 km). 
Aprecie de novo as vinhas e as ca- 
sas de campo (adegas). 

Ao virar para o Norte da ilha, apa- 
recerá a ilha de São Jorge, que lhe 
vai fazer companhia ... até ao fim 
da viagem. 

Continue para São Roque (25 km). 
Pare no Miradouro da Terra Alta e 
desça até Santo Amaro, onde po- 
derá adquirir artesanato e outras 
lembranças típicas. 

Tome os caminhos mais junto à 
costa, percorrendo o Canto da 
Areia e a Prainha. Faça duas para- 
gens nos Miradouros do Parque da 
Prainha e de São Miguel Arcanjo. 
Em São Roque, percorra a Marginal 
lentamente, de preferência a pé, 
passando pelo jardim dos Serviços 
Florestais, pela piscina natural e pe- 
lo porto velho, e vá até ao Clube 
Naval, no meio da baía, a dois pas- 
sos do mar; Sente-se na esplanada, 
observe o movimento do porto. Se 
preferir tome um banho de mar na 
rampa com o apoio do balneário. 


Siga para a Madalena (20 km), pa- 
rando obrigatoriamente na Fúria. 
Desça pelo Cabrito, Arcos, Lajido 
e Cachorro. 

Ágora, passará também a ter de 
novo a companhia da ilha do Faial, 
Observe as casas de pedra (ade- 
gas), as paredes de pedra, divisórias 
dos terrenos, o poderoso efeito 
dos rochedos da beira-mar. 

Suba a Estrada do Aeroporto, 
Aprecie a montanha na sua frente, 
simétrica, perfeita. De novo na Ma- 
dalena, aproveite para jantar. 
Entretanto, vá seleccionando uma 
das muitas casas disponíveis que 
viu e que deseje adquirir e recupe- 
rar, tal como têm feito muitos es- 
trangeiros, e não só, 

Não pode esquecerse de que 
ainda lhe falta ir ver as baleias e os 
golfinhos em pleno oceano. Não 
se esqueça de que ainda lhe falta 
fazer a viagem mais surpreenden- 
te na ilha: subir a montanha que o 
desafiou durante todo o dia ...É 
isso mesmo: a verdadeira viagem 
ao Pico tem de ser feita com 
tempo. Todo aquele que for 
necessário para um autêntico 
encontro com a Natureza, numa 
tranquilidade que não se encontra 
em nenhuma outra parte do 
Mundo. E tudo isto a duas horas 
da Europa e a quatro da América. 
Ficamos à sua espera. 
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Das Termas do Carapacho pode 
apreciar a deslumbrante visão do 
mar e dos ilhéus do Carapacho, 
pedaços de terra de um tom 
amarelado. 
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ILHÉUS DO CARAPACHO (Graciosa) 


Sentinelas atentas 


Quando por mar chegamos à Gra- 
ciosa vindos da Terceira, são estes 
ilhéus os primeiros pedaços de terra 
que encontramos. Ei-los, destacan- 
do-se contra a imponente falésia da 
cos farol da 
Re: 


dos pelo sol e pelo mar, áridos e de 


vigiados pelo 


inga, quase que amarelos, bati- 


uma beleza sempre agreste 


Por detrás, esconde-se o lugar que 
lhes deu o nome: o Carapacho, pe- 
quena povoação da freguesia da 
Luz, local calmo, de vista soberba, 
virado quase a sul, de onde se con- 


s da Terc 


templam, lá longe, as ill 
ra e do Faial e, mais perto, mesmo 


muito mais perto, imponente 


comprida, a lindíssima ilha de 


Jorge. 
O Carapacho alberga uma das mais 


s naturais da 


significativas riqueza 
ilha: as termas, que, exploradas des- 
de 1750, e embora pouco divulga 


das fora da região, são reconhecidas 


desde há muito por especialistas pe- 


las suas importantes qualidades tera- 
péuticas, em particular as ligadas às 
reumát 


doenç; S. 

Na ilha, uma visita ao Carapacho é 
obrigatória. No Inverno, o mar 
sempre presente, mesmo que bravo; 
no Verão, também o mar, porventu- 


ra calmo, e um banho na piscina na- 


tural é registo de memórias ines- 


quecíveis. 


JARDIM BOTÂNICO (Faial) 
Preservação do património vegetal 


O Jardim Botânico do Faial (de 
2000 m’), na Quinta de São Louren- 
ço, perto da Horta, dista 2 km do 
oceano Atlântico. A 105 m de altitu- 
de, pode considerar-se um ponto de 
encontro entre a vegetação costeira e 
a vegetação de altitude média. 

Foi criado com o objectivo de pre- 
servar as espécies botânicas açorianas 


mais ame de extinção e repro- 


duzir associações típicas de vegeta- 
ção natural de diferentes altitudes. 

A zona ocupada por vegetação cos- 
teira inclui endemismos açorianos, 


como Festuca petraea (bracel-da-ro- 
eiteira) 


e Azorina vidalii (vidália), ende- 


cha), Euphorbia azorica (erva 


mismos macaronésicos (relativos à 
Mai 
lagos de Cabo Verde, Canárias, 


aronésia, conjunto dos arquipé- 


PoOs.......... 


Selvagens, Madeira e Açores) como 
Tolpis suculenta, e outras espécies de 


distribui 


mais ampla, como Juncus 
acutus, Plantago coronopus (diabelha) e 
Solidago sempervirens (cubres). A área, 
com representantes de altitude mé- 
dia, inclui os endemismos açorianos 
Carex hochstetterana, Scabiosa nitens e 
Piconia azorica (pau-branco). A vege- 
tação da zona de nevoeiro inclui um 
grande número de endemismos ma- 
caronésicos, como Ilex perado ssp. azo- 
rica (azevinho) e Vaccinium cylindra- 
ceum (uva-da-serra). 

As plantas que necessitam de protec- 
ção contra o vento e preferem locais 


ensombrados, como a Sanicula azori- 


ca (erva-do-capitão), Lactuca watso- 
niana (alfacinha) e outros endemis- 
mos macaronésicos, ocupam uma ra- 
lagos 


vina artificial. Em dois 


artificiais estão bem adaptadas as es- 


pécies Isoe rica, endémica, e 


Hypericum elodes, rara no arquipélago. 


JARDIM BOTÂNICO (Faial) 


Um piquenique no Jardim 


Botânico, uma boa maneira de 
conhecer algumas das espécies 
que aqui são preservadas 

Em cima, à direita, Prunus 
lusitanica e, à esquerda, 
Viburnum tinus. Na página 
anterior, em baixo, à esquerda, 
vidólias (Azorina vidalii) e, 

à direita, um feto-real (Osmunda 
regalis) 
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Na lagoa das Patas, debruada 
a verde, sente-se o cheiro suave 
do cedro. 
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LAGOA DAS PATAS (Terceira) 
Onde o ar é leve e se sente o cheiro suave do cedro 


Partindo de Angra, siga em direcção 
àVinha Bra 
do e ganhe 


, Pateira, Grota do Me- 


a estrada que conduz aos 
Biscoitos. Esta estrada, bordejada de 


hortenses nos meses de Verão, ofere- 


ce a curiosidade de nos pastos que 
ficam de um lado e outro poderem 
observar-se manadas de gado bravo 
que ruminam pacificamente, como 
se de simples animais domésticos se 
tratasse, A dada altura, a estrada corta 
a meio o pico da Bagacina, o qual 
deve o seu nome à pedra miúda vul- 
cânica, de cor avermelhada, de que é 
constituído. Está sensivelmente no 
centro da ilha. Continue em frente 


até encontrar a es 


rada que conduz 
às Doze Ribeiras e passa a meia-en- 
costa da serra de Santa Bárbara, que 


japonica) —, 


é a mais alta montanha da Terceira 
(1023 m de altitude). Dela partem 
muitas ribeiras que abastecem de 
água vários pontos da ilha e algumas 


das quais deram o nome a várias po- 


voações (freguesias). Admire o ma- 
ravilhoso panorama sobre o litoral 


sudeste e, caso a visibilidade o per- 
mita, verá ao fundo as ilhas da Gra- 
ciosa e de São Jorge. Em certos dias, 
pode mesmo ver-se a ponta da costa 
do Pico ou a silhueta do cume da 


montanha. Uma vez nessa estrada, 


encontrará à sua direita ur 


a pe- 
quena seta que indica a direcção 
da lagoa. Tome esse caminho la- 
deado de criptomérias — varieda- 
de de cedro-japonês (Cryptomeria 


ali está ela: águas re- 


mansosas em que deslizam e cabrio- 
lam os patos a que a lagoa deve a sua 
designação. O ar é leve e sente-se o 
cheiro suave de cedro, de musgos 
húmidos e outros indefiníveis aro- 
mas. Cavalos de pêlo lustroso passam 
por perto em grupos, e uma ou ou- 
tra égua retouça com a sua cria. 

À volta, existe espaço próprio para 
piquenique 


muito frequentado 
durante os fins-de-semana, Mas se 
quiser sentir-se em comunhão com 
a Natureza, com os seus cheiros, os 
seus sons, as suas cores, vá até à la- 
goa num dia de semana e poderá fi- 
car ali saboreando o momento sem 
que nada nem ninguém o perturbe, 


LAGOA DAS SETE CIDADES (São Miguel) 


O ex-libris 


A paisag 
Açores é, sem dúvida, a da caldeira 
das Sete Cidades, situada no lado 
poente da ilha de São Miguel. A 


m mais divulgada dos 


partir do Miradouro da Vista do Rei 
(nome atribuído aquando da visita 
do rei D. Carlos a este local em 
1906), vislumbra-se uma paisagem 


espectacular constituída por uma 
caldeira vulcânica de cerca de 5 km 
de diâmetro. No fundo dessa de- 
pressão, encontra-se a pequena fre- 


guesia das Sete Cidades, nas mar- 
gens das belíssimas lagoas, que, com 
o reflexo da luz solar, exibem 


suas 
cores de azul e verde. 


= = = 


A lagoa Azul, a maior, tem cerca de 
ade 
ma de 33,5 m. A lagoa Verde, 


3,5 kmê, com uma profundi 


mi 
anexa, é bem mais pequena, com 
cerca de 0,8 km? e uma profundida- 
de máxima de 30 m. Na encosta, 
numa altitude superior, ainda den- 
tro da caldeira, encontram-se duas 


caldeiras menores contendo duas 


=Z Z Z a a 


outras lagoas: a lagoa Rasa e a lagoa 
de Santiago. 
abas- 


As lagoas das Sete Cidades 
tecidas por diversos cursos de água 
e nelas abundam várias espécies pis- 
cícolas. Em todo o redor do cume 
da caldeira, o visitante poderá des- 
frutar de fascinantes panoramas so- 


bre as Sete Cidades. 


LAGOA DO FOGO (São Miguel) 
Onde a Natureza se excedeu 


A lagoa do Fogo é uma das três 
grandes lagoas de São Miguel e das 
mais belas de toda a ilha. É um lu- 
gar paradisíaco com águas cristali- 
nas, acessível a pé por trilhos nos 
lados sul e norte, onde existem 
miradouros ao longo da estrada 
com vistas deslumbrantes sobre a 


lagoa. Esta situa-se sensivelmente a 
meio da parte mais larga da ilha de 
São Miguel, entre a Ribeira Gran- 
de, a norte, e a vila de Água de 
Pau, a sul. A lagoa do Fogo fica a 
cerca de 610 m de altitude e ocu- 
pa o fundo da caldeira do vulcão 


de Água de Pau, de 3 km de diá- 


LAGOA DO FOGO (São Miguel) 


A caldeira das Sete Cidades, 

em São Miguel. Ao fundo, duas 
lagoas, uma maior, de água azul, 
e outra bem mais pequena, 

de águas verdes 
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3 do Fogo, em 


São Miguel, 


no fundo da cal 


fe Água 


je Pau, 


metro. Esta lagoa têm uma área 


aproximada de 1,5 km” e uma pro- 


fundidade máxima de 30 m. É ha- 


bitada por 


árias espécies piscico- 


arco- 


las, como a carpa e a truta 
“íris. O seu nome deriva de uma 
erupção vulcânica que ocorreu no 


ano de 1563. 


Hotel Aldeia 
Lajes do Pi 


onte, Silveira, 


292 672 777. 


LAJES (Pico) 
A vila baleeira 


Lajes é a vila mais antiga da ilha do 
Pico, sendo já sede do concelho em 
1501. Geologicamente, correspon- 


escorrida da 


de a uma «fajã lávic: 


de onde terá emer- 


base do «Topo 
gido a ilha do mar há muitos milha- 


res de anos. 


Duas grandes lagoas, ligadas perma- 
nentemente ao mar, e uma grande 
superficie baixa e plana — onde 
pululam espécies marinhas de ele- 
vado valor científico — são caracte- 
rísticas que decerto deram o nome 


à localidade e também a garantia do 


se.s........< 


seu futuro, uma vez encontrado o 
ponto de equilíbrio entre as neces- 
sárias obras de protecção dos ho- 
mens e do meio. 

É também considerado o local onde 


terá aportado o primeiro povoador 


da ilha em meados do século Xv. 
Conta-se, aliás, que, uma vez desem- 
ba 


naquele lugar, por ser baixo e pare- 


ado em companhia de um cão 


cer de fácil acesso para quem chega 
do mar, não podendo regressar ao 
barco por súbito mau tempo, teve 
que permanecer na ilha até que ou- 
tro navio o viesse buscar ... um ano 
depois! Afinal, logo à chegada, um 
acontecimento de que os povoado- 
uintes ret 


res seg ram os maiores 


ensinamentos, forjando gerações de 


verdadeiros «homens do mar»: arm 


dores, baleeiros, mestres da pesca, da 
navegação, do transporte marítimo e 
da construção naval, que fizeram, e 
fazem ainda, a história da ilha. 


a notoriedade da «vila» não 


Mas e 
retirou protagonismo nas coisas do 


mar às outras freguesias do conce- 
lho. Pelo contrário, uma intensa ri- 
validade com as demais localidades 
do município e também uma con- 
jugação de esforços proporciona- 
ram a todas um amplo desenvolvi- 
mento de tudo quanto se relaciona 


com o mar, expresso no 


da pesca, no tráfego marí 


cal, na actividade baleeira do passa- 
do recente, no valioso e vasto es- 
pólio legado. 

E mesmo aquelas actividades que 
vão cessando, como é o caso da ca- 
ça à baleia (1984), vão gerando ou- 
tras de índole cultural ou económi- 
ca, como é o caso do Museu dos 
Baleeiros, as empresas do whale watch- 
ing (observação de baleias), o artesa- 
nato e o scrimshau, postadas lado a 
lado no centro da vila, afrontando o 
mar, quase dentro dele ... 


MATA DA SERRETA (Terceira) 
Uma zona de nevoeiros «barbudos» 


Uma maneira agradável de aceder a 
este local é partir de Angra, passando 
pela Ribeirinha, São Sebastião, Fe- 


teira, Porto Judeu, atravessar as fre- 
guesias das Lajes e Vila Nova — as 


+ Qua- 


maiores do Ramo Grande 


MATA DA SERRETA (Terceira) 


Scrimshaw quer dizer dente de 


cachalote gravado ou esculpido 
No Museu dos Baleeiros, pode 
apreciar estes marfins dos mares 


dos Açores. 


A mata da Serreta estende- 


e em 
anfiteatro até ao mar, terminando 


numa encosta alta e escarpada. 
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Mata da Serreta: pormenor 
da fonte. 
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tro Ribeiras, Biscoitos, Altares e Ra- 
minho. Logo ao virar de uma curva, 
fica a mata da Serreta. A enumeração 
de todas estas freguesias sugere lon- 
juras, porém em qualquer meia hora 
de carro cobre-se a distância. Mas o 
ideal é fazer o percurso calmamente 
e ir admirando aqui a quadrícula das 
pastagens, ali o alinhamento de casas 
com as suas janelas de guilhotina, as 
suas barras de cantaria, as burras de 
milho. Em cada freguesia, o seu im- 
pério, e sempre o magnífico tapete 
verde que vai entestar com o azul- 
-transparente do mar ou com o seu 
cinzento-translúcido nos dias de 
mau tempo. 

A mata estende-se em declive 
— em anfiteatro — em direcção ao 
mar, terminando numa costa alta e 
escarpada. A vegetação que a cobre 
é abundante, e não faltam ali os re- 
cantos que convidam a uma bucóli- 
ca merenda ou a copioso almoço, 
antigamente transportado em cestas 
e sacas de chita. Para quem não su- 
portar o incómodo de se sentar no 
fofo tapete de ervagens rescenden- 
tes, ali estão mesas e bancos onde 


MISTÉRIOS (Pico) 


comodamente pode estender-se a 
toalha e comer uns chicharros de 
molho cru, umas cavalas recheadas 
ou um menos poético frango de 
aviário assado. 

A meio da mata, merece a nossa 
atenção o jardim. Não porque tenha 


espécies raras, nem sequer pelos seus 
fetos arbóreos, mas pela monumen- 
tal fonte de pedra local, constituída 
por uma magnífica ave que do bico 
versa sobre um tanque a água fres- 
ca, que tanto pode refrescar um ros- 
to suado pelo esforço do passeio ali 
à volta como lavar a peça de fruta 
que entretém a fome enquanto não 
chega a hora do repasto. 

A zona é sujeita a nevoeiros «barbu- 
dos» (cerrados). Mas estes chegam 
e, especialmente no Verão, partem 
depressa. Na sua ausência, é só es- 
crutinar o horizonte, e ali estão as 
ilhas de São Jorge e da Gracio: 
Entre nós e estas ilhas, apenas uma 
vasta extensão de azul. É neste tape- 


te azul que de vez em quando se 
observa o borbulhar das águas pro- 
vocado pelo recente vulcão subma- 
rino, 


Fenómenos de tamanha grandeza 


Os Mistérios são extensões de ter- 
reno coberto de lava vulcânica re- 
sultante das últimas erupções que 
ocorreram na ilha do Pico, com ele- 
vada magnitude, no inicio do sé- 
culo xvii. 

Denominam-se Mistério de São 
Joño, Mistério da Silveira, Mistério 
de Santa Luzia e Mistério da Prai- 
nha, em função dos povoados em 
que tiveram origem os respectivos 
eventos vulcânicos, sendo parti- 
cularmente extenso o Mistério da 
Silveira, que cobre transversalmente 
toda a ilha, ligando-se a norte ao 
Mistério da Prainha. 

O uso corrente da palavra «Misté- 
rio» assenta certamente na circuns- 


tância de as populações, confronta- 
das com fenómenos de tamanha 
grandeza, sem grandes conheci- 
mentos para os explicar, reduzirem 
a uma única palavra todo o temor e 
espanto que as dominava, permane- 
cendo clara uma forte ligação entre 
todo este potencial vulcânico e a 
forma como é celebrado o culto do 
Divino Espírito Santo. 

Recorde-se que ainda hoje, anual- 
mente, a Câmara Municipal da 
Horta, na vizinha ilha do Faial, 
cumpre um voto em honra do Es- 
pírito Santo em resultado de te- 
rem sido preservados os seus mu- 
nícipes do «fogo» que há poucos 
séculos atrás «rebentou» no Misté- 


rio de Santa Luzia. Na ilha do Pi- 
co!!! 

Para além dos condicionamentos de 
índole psicológica, os Mistérios de- 
terminaram, obviamente, alterações 
significativas, em especial no apro- 
veitamento económico e na vivên- 
cia das populações afectadas. 

s de San- 
ta Luzia e das Bandeiras foram com- 


Os habitantes das freguesi: 
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pelidos ao aproveitamento agrícola 
das «terras queimadas», forçando-as 
a produzir vinhas e figueiras, de on- 
de extraíam vinhos e aguardentes 
que produziam e exportavam em 


quantidades apr 
Os habitantes da freguesia de São 
João, por sua vez, foram despojados 
de todas as suas terras de cultivo a 
oeste pela erupção de 1718 e a les- 


MISTÉRIOS (Pico) 


Os Mistérios — terrenos de lava 
vulcânica, hoje domados graças 
à florestação levada a cabo — 
mostravam bem a impotência 
do homem face à violência 

da Natureza. 
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Pesos... .........,.... 


O mar azul avançou para esta 
cratera, conhecida como 
a caldeira do Inferno. 
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te pela de 1720. Certamente por is 
so, encurralados entre dois Misté- 
rios, uns passaram a ocupar terrenos 
a altitudes mais elevadas, onde de- 
senvolveram uma actividade pecuá- 
ria de sucesso — prove-se o genuí- 


no queijo tipo São João —, e outros 


dedicaram-se à pesca, actividade 
que ainda hoje exercem com méri- 


to e relevância na economia da ilha 


e da re 


o. 
Sob o ponto de vista administrativo, 
os Mistérios são baldios que por lei 
estão sob a alçada da Região Autó- 


dos Servi- 


noma dos Açores atrav 


MONTE DA GUIA (Faial) 
Um funil semiaberto 


Em saliência para sul e reunido ao 
monte Queimado por uma estreita 
língua de areia, encontra-se este co- 
ne vulcânico de origem submarina, 
formado por camadas de tufo so- 
brepostas e estratificadas paralela- 
mente às vertentes da superficie, a 
que a sua posição avançada mar 
adentro fez dar aquele nome. 

O lado virado para a cidade, de in- 
clinação relativamente suave, foi 


ços Florestais, na dependência da 
Secretaria Regional da Agricultura, 
Pescas e Ambiente. 

Sobretudo desde 1960, na sequên- 
cia de uma acção intensiva de flo- 


restação então iniciada, os Misté- 
rios, que outrora se mostravam à 
vista como terrenos de «pedra quei- 
mada» acinzentados pela urzela, tor- 
naram-se profusamente arboriza- 
dos, sendo hoje espaços apetecíveis 
para o desporto e lazer, convidando 
ao de: 


nso e à contemplação, pro- 
vocando um contacto único entre 
o Homem e a Natureza. 


outrora dividido em compartimen- 
tos regulares, dos quais uns foram 
jardins, e outros, campos de milho. 
Construções em ruínas recordam a 
aventura da caça à baleia, os cabos 
submarinos e a passagem dos Dab- 
ney pelo local. 

Um caminho conduz à crista do 
monte, de onde se obtêm panorá- 
micas da cidade da Horta, das ilhas 
do Pico, São Jorge e Graciosa e da 
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imensidão do mar. Uma capela 
invocando Nossa Senhora da Guia, 


as inst: 


ões do que foi uma bate- 
ria militar acasamatada e instala- 
ções de apoio ao Aeroporto da 
Horta coroam o monte. O interior 
da cratera apresenta-se com aspec- 
to de enorme funil aberto do lado 
sul. O mar entra no fundo daquela 
vasta depressão, conhecida por cal- 
deira do Inferno. No local, poderá 


observar a gaivota-argêntea, O 


pombo-das-rochas e o gar: 


mum. 
Em conjunto com o monte Quei- 
mado e áreas envolventes integra a 
denominada Área de Paisagem 
Protegida do Monte da Guia. Aqui, 
encontram-se plantas como a faia- 
-das-ilhas, a urze, o incenso, a ta- 
margueira, o perrexil-do-mar e, no 


istmo arenoso, entre os dois montes, 


a convolvulácea Ipomoea stolonifera, 


rara no arquipélago. 


MORRO DE CASTELO BRANCO (Faial) 


Alvenaria gigantesca 


MORRO DE CASTELO BRANCO (Faial) 


Esta formação vulcânica une-se à 
ilha por uma faixa de terreno com 
apenas alguns metros de largura, A 
rocha traquítica que forma aquela 
cúpula é de um branco-azulado, di- 
vidida em prismas encostados verti- 
calmente, semelhantes à alvenaria 
de um edifício gigantesco. Estas ca- 


racterísticas são tão relevantes que a 


península recebeu, desde os pri- 
mórdios do povoamento da ilha, o 
nda 


nome de Castelo Branco, que a 
hoje conserva. 

A passagem, estreita e rude, que 
conduz ao cimo de uma crista cir- 
cular, em cujo fundo se estende 
uma depressão, ergue-se vertical- 


ada lado a cerca de 40 m 


mente de 


Massa gigantesca de pedra, 
o morro de Castelo Branco liga-se 
à ilha por uma estreita faixa 


de terra, 
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Era aqui, na ponta do Marco, que 
as caravelas vinham tomar o seu 


rumo em demanda do Novo 
Mundo. 
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acima do nível do mar. São os restos 
de uma cratera cuja parte mais ex- 
posta ao mar foi destruída pela for- 
ça das ondas. Lá se instalaram o 
pombo-das-rochas, o cagarro e a 


rgêntea. O coelho é bas- 


gaivota-: 
tante abundante. 

Segundo a tradição, pelos finais do 
século XVII os habitantes da fregue- 
sia vizinha, com o mesmo nome, ti- 
nham aí feito construções onde se 
refugiavam aquando dos ataques da 
pirataria, 


Até aqui, a costa da ilha é baixa, mas 


depois, até à baía do Varadouro, é es- 
carpada, sendo composta por uma 
série de bancadas de rochas negras 
alinhadas horizontalmente e separa- 
das por delgadas camadas de escó- 
rias avermelhadas. 

Ao fundo, a crista que se prolonga 
até ao vulcão dos Capelinhos, na 
ponta mais ocidental da ilha, é for- 
mada por um alinhamento de cones 
vulcânicos, dos quais alguns são im- 


ponentes. 


PONTA DO MARCO (Corvo) 


A força do vento e a força 


Situa-se esta ponta na parte noroes- 
te da ilha. Dela é possível ter-se duas 
visões completamente distintas, am- 
bas grandiosas. 

A primeir; 
de se chegar ao Caldeirão, deslum- 


a partir de terra: depois 


brante cratera resultante do afunda- 
mento do principal cone vulcânico 
que esteve na origem da ilha, segue- 
-se pelo seu bordo até que deixe de 
haver terreno à direita e comecem a 
ver-se as altas arribas da ilha, com o 
00 m. 
Continuando em frente, começa 


mar em baixo, a cerca de 5 


descortinar-se uma ponta escarpada 
que entra pelo mar, com um peque- 
no ilhéu ao seu lado. Continua-se 
até chegar ao enfiamento da sua 
«espinha dorsal». Olhando para bai- 


do basalto 


» à ponta, no seu término, 
lembrar a proa de um enorme bar- 
co avançando pelo mar azul. 

A segunda, a partir do mar: saindo 
do porto para oeste, e depois de s 


passar pelos inúmeros escolhos da 
da 
ilha, surgem as altas encostas áridas. 


costa, junto à plataforma baixa 


Continuando a navegar não muito 
afastado da costa, depara-se com 
uma pequena baía, a Praia, que é 
confinada por um alto promontó- 


rio que termina por aguçadas agu- 
lhas basálticas, resultantes da «lim- 
peza» das escórias mais leves pelos 
fortes ventos, que fazem lembrar 


uma catedral gótica. À última, mais 


perto do mar, é designada por 


Marco. 


Era aqui, dizia-se, que as caravelas 


vinham tomar o seu rumo para de- 
mandarem terras americanas. E é 
um facto que em vários mapas an- 
tigos a ilha do Corvo tem a desig- 
nação de ilha do Marco. 


Na parte mais alta, reza a tradição, e 
afirma Damião de Góis na sua Cró- 
nica do Principe D. João (1567), que 


foi encontrada uma antiga estátua 


equestre em que o cavaleiro apon- 
tava para ocidente. 


PORTO AFONSO (Graciosa) 


Autêntica paisagem lunar 


Quem sai da vila pelo lado oeste, 
tomando a estrada regional que 
abraça a ilha pelo seu litoral, cami- 
nhando na direcção do Barro Ver- 
melho, passando o farol da Ponta 
da Barca, lugar de paragem obriga- 


tória para observação do gigantes- 


co rochedo, que pela sua forma é 
designado por Baleia, e atravessan- 
do o lugar da Vitória, encontra na 
estrada uma placa que indica Porto 
ão, já 
se com 


Afonso. Seguindo a sinaliza 


em estrada de terra depara 


uma estranha mas bela paisagem: 
um velho e pequeno porto de pes- 
, hoje praticamente desactivado, 


onde no passado os locais guarda- 


vam as suas pequenas embarcações 
de pesca. Em frente, a sempre pre- 
sente imensidão azul do mar, de 
onde se destacam dois pequenos 
rochedos. Lá longe, a ilha de São 
Jorge com a sua Ponta dos Rosais. 
Quando o dia está claro, o Faial 
aparece no horizonte. Virando-nos 
para a ilha, podemos contemplar a 
força tranquila e persistente da 
erosão, que, rasgando a terra, lhe 
deu forma e cor, tornando-a de 
uma aridez impressionante: a vege- 
tação praticamente não existe, a 
paisagem é quase lunar, a beleza é 
ímpar. Sem dúvida, mais um lugar 
de paragem obrigatória. 


+++s*s%8%8%€%%€4 PORTOAFONSO (Graciosa) 


Abrigo escavado na arriba onde 


se guardavam os barcos e os 
apetrechos de pesca. 


383 


=> RIBEIRA GRANDE (São Miguel) == 


A cidade da Ribeira Grande, sede do concelho homónimo, situa-se sensivelmente a meio da costa norte da ilha 
de São Miguel, erguendo-se numa vasta planície que confronta, a norte, com o mar e, a sul, com uma belíssima 
serra que esconde a exuberante lagoa do Fogo. Tem origem nessa serra o curso de água que lhe conferiu 

o nome, a ribeira Grande, a qual, após serpentear-lhe pelo meio, vai desaguar na sua costa junto ao mar. 

A malha urbana da cidade é constituída por um conjunto arquitectónico harmonioso, grande parte do qual 
designado por estilo micaelense, por ter características próprias da ilha de São Miguel, com especial incidência 
na arquitectura da cidade da Ribeira Grande. 


vidro com cerca de 2 m de lado e de altura; 
as figuras, variando em tamanho de 1,5 a 
5 cm, recriam fielmente o rico imaginário. 
bíblico, fruto da grande criatividade e 
interpretação da história sagrada, 
concretizada pela autora, a Madre 


O Arcano é uma das mais valiosas 
obras artesanais da história artística 
de São Miguel. O próprio termo 
«arcano» significa mistério ou 
segredo profundo, pretendendo- 
-se porventura que, de alguma 
forma, a obra ficasse oculta dos 
olhares menos discretos. O 
Arcano é formado por milhares 
de figuras modeladas em massa 
de arroz pintada e envernizada, 
lâmina de vidro e papel, representando 
em 71 quadros cenas do Antigo e 


Margarida Isabel do Apocalipse, freira 

do Convento de Jesus. Em 1856, após 
longos e dedicados anos de trabalho 
em sua casa, ela própria doou o 
Arcano à igreja matriz da Ribeira 

Grande, no coro da qual se encontra 

ainda hoje resguardado, quase 

Novo Testamentos. Esta magnífica misteriosamente, dos olhares 


obra está contida numa arca de inquiridores, 
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A Mãe-d'Água, ou Mão-d'Ás 
área a sul da cidade onde a 


a sua entrada. É um lugar bucólico cor 


velhos moinhos de água e ponto de 
distribuição de água para aliment: 


outros 
moinhos, ainda em funcionamento, na cidade 
A Ribeira Grande foi em tempos um 


ande 


centro de moagem da ilha devido à sua 


os 


localização estratégica, aos seus sos 


hídricos e à grande proliferaçã 


jo de moinhos 
de água, que outrora marcaram a pais: 


arquitectónica da então vila. 


A Igreja 
como do Senhor dos Passos ou ainda da 
Misericórdia, fica na praça c 


jo Espírito Santo, também conhecid: 


tral da cidade, 


onde se situam também o Teatro Ribeira: 


-Grandense e o belo edifício da Câmara 


Municipal, com o seu distinto arco e torre 
do relógio, A construção da Igreja do Espírito 


Santo iniciou-se em 1522, tendo passado 


por algumas modificações até à reconstruçã 


em meados do século XVII, quando ficou com 


o seu actual aspecto, que é, segundo al 


críticos, o mais belo e: 


nplar da arquitec 


barroca nos Açores. A imponente fachada 


com uma grande riqueza em cant; 


elaborada pelos canteiros da Ribeira Grande 


Y "4 

yi + 
B * k 
Restaurante da das Calhe 
Associação Agrícola, Ribeira Grande, 


Ribeira Grande. turismo de 
Tel. 296 490 001 habitação 
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Aldeia abandonada com cerca 
de 20 casas, o Sanguinho é um 
local paradisíaco. 
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SANGUINHO (São Miguel) 


Um paraíso perdido 


O Sanguinho é uma aldeia abando- 
nada com cerca de 20 casas, algumas 
em ruínas, que outrora chegaram a 
acomodar perto de 200 pessoas. A 
sua grande fertilidade fez que em 
tempos este lugar do Faial da Terra 
fosse auto-suficiente na criação de 
animais e em produção agricola, de 
tal forma que os seus habitantes se 
deslocavam à freguesia apenas para ir 
à missa, a festas e adquirir mercado- 
rias. O Sanguinho situa-se num ter- 
raço por cima da freguesia do Faial 
da Terra, concelho da Povoação, ao 
qual se acede através de um carreiro 


íngreme que serpenteia pela encos- 
ta acima. Este local foi assim chama- 


do, provavelmente, devido à presen- 


ça outrora de uma planta endémica, 


o sanguinho (Frangula azorica). É um 
lugar paradisíaco onde proliferam 
incensos (Pittosporum undulatum), 
acácias e os pomares. Em cima, as al- 


tas encostas verdejantes, em baixo, a 


ribeira do Faial da Terra, que abre o 
seu caminho pela freguesia fora até 
ao azul do oceano Atlântico, for- 
mam o pano de fundo de um pano- 
rama de sonho, visto lá de cima, do 
paraíso perdido — o Sanguinho. 
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SERRA DO CUME (Terceira) 
Usada na guerra e na paz ... 


Partindo de Angra, passando pela 
Vinha Brava, seguindo pela recta 
da Achada, marginada pelo azul das 
ival, devida- 


hortênsias na época e: 


mente assinalada, encontra-se a 
serra do Cume, Esta elevação, com 
os seus 545 m de altitude, oferece 
um dos mais notáveis panoramas 
da ilha Terceira. Com efeito, ela 
domina, por um lado, a maior ba- 
cia de pastagens divididas em cer- 
rados delimitados por paredes de 
pedra vulcânica, o que, visto de 
longe, constitui um original e curio- 
so rendilhado geométrico. Parte 
destas pastagens constitui a famo- 
sa caldeira de Pedro Moniz. Por 
outro lado, domina também toda a 
parte oriental da ilha numa exten- 
sa área que vai da serra do Morião 
(Nasce Água) à Agualva, passando 
pela serra da Ribeirinha e pelas di- 
ferentes freguesias rurais daquela 


parte da ilha: Porto Judeu, com os 
ilhéus das Cabras em frente — dois 


montes que emergem das revoltas 


águas atlânticas separados por um 
estreito braço de mar —, seguin- 
do-se-lhe Porto Martins, São Se- 
bastião, Fonte do Bastardo, Casa da 
Ribeira, Cabo da Praia, Praia, Lajes 
(com a sua base aérea) e Vila Nova. 
Neste vário panorama, tornam-se 
patentes os diversos tipos de cultu- 
ra e exploração agrícola daquela 
parte da ilha, além da arquitectura 
rural, especialmente rica e caracte- 
rística nas freguesias do Ramo 
Grande. 

Nesta serra, vêem-se ainda antigas 


instalações militares que desempe- 
nharam importante papel durante 
a II Guerra Mundial. 

Pelas características do local, o sítio 
é muito utilizado para a prática de 
pára-pente e asa-delta. 


SERRA DO CUME (Terceira) 


Do alto da serra do Cume avista- 


-se um dos mais notáveis 
panoramas da ilha Terceira — 
a maior bacia de pastagens 
limitadas por muros de pedra 
vulcânica. 
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Em cima, pastagens fertéis na 
zona do Topo; à direita, o farol 

e o ilhéu das Cabras, verdadeira 
reserva natural. Em baixo, um 
aspecto das Festas do Espírito 
Santo — a rainha e as suas 
damas de honor — e, mais à 
direita, a Igreja de Nossa Senhora 
do Rosário em dia de festa. 


O Caseiro Topo. 
Tel. 295 415 220. 


Colchas do tear, ou colchas 
de ponto alto, 


TOPO (São Jorge) 
Recanto tranquilo e ainda selvagem 


Local que terá recebido o primeiro 


grupo de povoadores da ilha de São 


Jorge com William van der Hague 
(Guilherme da Silveira), que ali se 
instalou nos anos seguintes a 1468. 
No Topo, merece a sua visita a Igre- 
ja de Nossa Senhora do Rosário, 
com boa talha dourada. 


Desça ao porto de pesca, em tem- 
pos também porto baleeiro, volte ao 
centro da povoação e parta até à 
ponta do Topo. Do farol que ali se 
ar o ilhéu das Ca 


ergue pode 


bras — verdadeira reserva natural — 


em dias de maior luminosidade, a 
ilha Terceira no horizonte. 


VALE DA FAZENDA (Flores) 
Verde salpicado de pontinhos brancos 


Há espectáculos que merecem 
somente contem- 


apl 
p 


vale da Fazenda. Situado a escassos 


ISOS, OUTOS 


ão silenciosa. E este o caso do 


quilómetros da vila de Santa 
Cruz, faz que ao visitante se lhe 
depare um cenário que merece ser 
contemplado, sempre com a von- 
tade incontrolável de voltar a vê- 


-lo vezes sem conta. Nesse verde a 


perder de vista, salpicado de pon- 


tinhos brancos, murmuram-se 
elogios, sussurram-se admirações, 


porque nos invade um deslumbra- 


mento tal que nos impede de f 


mais alto, como se o ar que aqui se 


respira, de tão puro que é, 
permitisse articular sons ou como 
se para uma tal imagem grandiosa 


não houvesse palavras suficientes. 


Encaixada entre os montes, de que 
se destaca o pico da Sé, e o mar, 
vislumbra 


se uma pequena povoa- 
ção, a Fazenda de Santa Cruz, ca- 
racterizada por pequenas casas 
brancas que se estendem ao longo 
do vale e em que os poucos habi- 
tantes são espectadores privilegia- 
dos da beleza que os rodeia. É 
aqui, entre encostas, que se produz 
a electricidade para toda a ilha 
através de uma pequena barra- 
gem, local excelente para a medi- 
tação. 
Neste 


cheiros inúmeros de verdes múlti- 


vale, chegam ao visitante 


plos que crescem numa imensa, de- 


liciosa e perfumada mistura de es- 


VELAS (São Jorge) 


++e........... 


sências. E destes atributos tonifi- 
cantes há que tirar o melhor parti- 


do e deixar-se levar pela imagina- 


ção. 


Vila acolhedora na ilha mais escarpada 


A vila das Velas, situada na costa sul 
da grande cordilheira que é a ilha 
de São Jorge, recebeu foral de vila 
nos finais do século XV. Localidade 
acolhedora, Velas guarda algumas 
casas nobres, que são testemunho de 


um passado próspero. 


As obras de ampliaç 


o do porto e a 


construção do aeroporto vieram 


contribuir para o seu desenvolvi- 


mento. 

O casario, junto à beira-mar, alar- 
ga-se em redor da igreja matriz 
— bom exemplo do barroco aço- 
riano — e prolonga-se encosta 


acima. 


VELAS (São Jorge) 


A igreja da Fazenda de Santa 


Cruz sobressai do casario que 
estende do longo do vale. 


se 


A 


x% 
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Hotel Residencial São Jorge, 
Velas. Tel, 295 430 100. 
Residencial Neto, Velas. 

Tel. 295 412 403. 
Residencial Livramento, Velas. 
Tel. 295 430 020. 


Vista das Velas, com as suas ruas, 


igrejas e solares. 
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= VILA DE SANTA CRUZ (Flores) <= 


Virada a leste, situada numa pequena plataforma, a vila de Santa Cruz é nos dias de hoje a mais importante 
povoação da ilha das Flores. Foi aqui que nasceu o primeiro aglomerado populacional, que mais tarde, já em 
pleno século XVI, se constituiria como vila, embora em relação a este facto não haja certezas absolutas. Com 
pouco mais de 2000 pessoas (a ilha tem cerca de 4500 habitantes), Santa Cruz é actualmente, para além de 
sede do concelho com o mesmo nome, o centro da ilha. É aqui que se concentram grande parte dos principais 
serviços e os maiores agentes económicos do pequeno tecido empresarial da ilha mais ocidental do arquipélago. 
Na década de 1960, deu-se um acontecimento que marcaria a história recente desta vila. Os militares franceses 
instalaram uma pequena base na ilha, tendo Santa Cruz como principal apoio. Durante cerca de 30 anos, a 
presença francesa foi determinante para o desenvolvimento da ilha e da vila em particular: Surgiram a rede de 
electricidade, novas estradas e a pista de aviação, que viria a alterar radicalmente a paisagem «urbana» da vila 
santa-cruzense. Se antes se estendia por toda a plataforma uma série de ruas com belíssimas casas, após a 
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construção do aeroporto Santa Cruz ficou 
como que cortada ao meio, Com uma grande 
concentração habitacional no lado leste do 
aeroporto, a vila apresenta-se com um tecido 
urbano bastante bem delineado, onde se misturam 
habitações centenárias com novas construções. 
No seu embrenhado de ruas, destacam-se a bela 
fachada da igreja matriz, ex-libris, ao lado do 
omnipresente monte das Cruzes, e a Praça 
Marquês de Pombal, local central de encontro 

e de natural convívio. 


À igreja matriz, construída com pedra basáltica, 

é presença dominante na paisagem santa-cruzense 
pela sua imponência e beleza da fachada 

Iniciada por volta de 178], só seria terminada 
definitivamente em 1859, depois de muitas 
peripécias. Sendo uma das maiores igrejas dos 
Açores, deve realçar-se, para além da fachada, a 
sua simplicidade interior, que convida à reflexão. 
Este monumento religioso é um marco histórico 
indissociável da vila de Santa Cruz. 


Localizada na parte norte da 
vila, a Fábrica da Baleia foi 
determinante para o sustento 
das populações. Até ao início 
da década de 1980, era ali 
que se trabalhava a carne dos 
cachalotes, caçados em volta 
da ilha por gerações de 
destemidos homens do mar. 
À espera de um verdadeiro 
plano de reconversão, esta 
antiga fábrica vai mirando do 
alto da sua chaminé o Porto 
do Boqueirão, situado num 
plano inferior antigo local de 
atracagem dos botes baleeeiros 
que rebocavam os «belos 
monstros marinhos». Hoje, 

a pesca é ainda uma das 
principais actividades, em 
especial a do bonito, em baixo. 


O Convento de São Boaventura, em baixo, é um dos pontos inevitáveis de visita em Santa Cruz. Remontando 

a a sua construção a |641, foi durante alguns 
séculos abrigo de frades franciscanos. 
Posteriormente, foi sede do ensino liceal 
florentino, e actualmente alberga o Museu 
da Ilha das Flores, onde se destacam as 
exposições de arte sacra e de diversos 
instrumentos ligados ao quotidiano da ilha, 
desde os seus primórdios até aos nossos dias. 


- t k 
+ 

= * * 

Restaurante A Baleia, Hotel Ocidental, 


Boqueirão, Santa Cruz. Santa Cruz. Tel, 
Tel. 292 592 462. 292 590 100. 
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=> VILA DE SANTA CRUZ (Graciosa) => 


«Durante muitos anos, considerou-se 
que a vila de Santa Cruz tinha recebido 
o seu foral em 1500. Todavia, 
ultimamente, e baseados nas Crónicas 
da Província de São João Evangelista das 
Ilhas dos Açores, de Frei Agostinho 
Monte Alverne, as opiniões inclinam- 
-se para a data de 1486. Como as 
datas da descoberta e do povoamento 
andam misturadas com muitas 
incertezas, não é de admirar se esta 

for a verdadeira 

A partir do povoamento, este lugar 
foi-se desenvolvendo e destacando 
como centro natural de convivência 
onde foram surgindo habitações, algumas 
das quais de grande porte.Tal foi o seu 
desenvolvimento em relação ao conjunto 


dos lugares, que mereceu a honra de 


As torres das igrejas, o branco casario e o azul do 
foral, ficando centro administrativo. 


No seu conjunto, esta vila apresenta-se pitoresca, tornando-se muito interessante uma subida ao monte 
da Ajuda para poder apreciar-se a graciosidade do t 
Os tanques de água, que em tempos serviram para mai 
dando um ar de graça, combinando com o ambiente. Não é sem r 
mais bonitas dos Açores, 


Aqui, está uma grande parte da vida comercial da ilha, destacando-se as lojas, as oficinas e os bancos. 


ruas e das suas casas. 


a sede aos animais, hoje são um ponto de beleza, 


rada uma das 


azão que esta vila é consid 


Do monte 


392 


A matriz, quinhentista, possui no alarm 


O seu porto, ampliado há alguns anos, serve de 


e, no passado, era porto que alternava com o 
servir os navios da carreira. Hoje, com a construção 
acostável na Praia, esse serviço r 


ío é necessário. 


Quinhentos anos são passados! È já um tempo longo! Muitas 


A PROA == 
N 


apoio à pesca 
Praia para 


Paços do Concelho. Antiga moradia da condessa 


je Simas. 


ilusões, tristezas e esperanças foram o pão 
de cada dia c 
Os tempos mudam, passam, mas a vontade 


gente que aqui viveu 


firme de lutar continua a estar na alma desta 


ente, que soube, pela natureza dos ideais, 
fazer desta terra, tantas vezes isolada 
e esquecida, uma terra de paz» 


Padre Norb 


As Tradições e as Paisagens de Uma ilha, 1986. 


* 
+ 
* * 


Restaurante O Coluna. Residencial Santa Cruz 


Tel. 295 712 333 Tel. 295 712 345. 
O Apolo. Residencial Ilha 
Tel. 295 712 660. Graciosa 


Tel. 295 712 675. 


=> VILA DO CORVO (Corvo) = 


A aldeia nortenha «à beira-mar plantada». A alta concentração do seu casario e a sua disposição em 
anfiteatro tornam esta povoação um caso único na paisagem urbanística dos Açores. Isto deveu-se, 
sobretudo, à necessidade de um máximo aproveitamento da zona arável da plataforma baixa da ilha. 

Por intercessão de Mouzinho da Silveira, ministro da Fazenda quando a sede do reino se encontrava 
sediada em Ponta Delgada, passou a vila a 21 de Junho 
de 1832. 


A debulha dos cereais era feita à pata de animal em eiras 
redondas de lajes de pedra ou de terra batida (em baixo). 
Essas eiras eram delimitadas por seixos dispostos ao alto, os 
camalhões, para evitar que o cereal se espalhasse demasiado, 
Ao centro, encontrava-se espetado um tronco, o moirão, ao 
qual estava atada uma corda, a cobra, a que se ligavam os 
animais que rodavam à volta da eira. 

No início, por falta de materiais de construção adequados, 
as casas eram cobertas de palha, e as suas paredes eram 
feitas de pequenas pedras vulcânicas ligadas por barro. Eram 
geralmente de duas águas e de dois pisos. No piso térreo, 
ficavam a loja do gado da lavoura e a cozinha; no piso supe- 
nior os quartos e a sala de habitação. 


Antes, todas as ruas e canadas 
(caminho estreito que dá acesso 
às casas que se encontram mais 
recuadas em relação à rua) da 
povoação encontravam-se 
calcetadas de seixos redondos 
trazidos do rolo (costa de 

calhaus rolados). Os do meio eram 
mais largos e achatados para 
facilitar a circulação das 


pessoas. 
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Apesar de se afirmar que podia dormir-se sem 
fechar a porta à chave, ainda podem encontrar-se, 
sobretudo nas portas das lojas das casas antigas, 
um tipo muito próprio de 
fechadura de madeira. No 
seu interior, existe um sistema 
de linguetas distanciadas de 


modo variável, que eram 
accionadas por uma chave 
alongada cujos dentes 
encaixavam nelas. 


Imagem de Nossa Senhora 
dos Milagres. A imagem 

da padroeira do Corvo 

é uma escultura flamenga 
do século XVI. 

De acordo com a tradição, 
terá dado à costa com o 
pedido expresso de se erigir 
uma igreja no local onde 
tivesse sido encontrada, 

A ela se atribui o milagre 
de os Corvinos terem 
conseguido rechaçar um 
ataque de piratas argelinos 
ocorrido em 1632: levada 
para o local do ataque, as 
balas do inimigo faziam 
ricochete nas mãos da 
imagem e matavam 

os atacantes. 


Os moinhos de vento vieram substituir as antigas 
atafonas, movidas a animal, e os frágeis moinhos de água, 
movidos por pequenos e inconstantes cursos de água. Na 
classificação tipológica dos moinhos, o moinho de vento 
do Corvo é do tipo fixo, de pedra, do género continental 
do Sul, Trata-se de uma construção redonda assente 


numa base 

mais larga, 

encimada Da 

por um é š 

tecto A & 
móvelde — ATraineira. Casa de Hóspedes 
forma Tel. 292 596 207. Fernanda Silva. 
afunilada. Tel. 292 596 132. 
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Em cima, o Forte de São Brás, 
construído durante o domínio 
filipino para defesa da ilha. 

Em baixo, claustro do Convento 
da Ordem Franciscana, com 
arcadas de pedra, hoje ocupado 
por vários organismos públicos. 


/7 RS 
p O 
Restaurante Atlântida, Vila 
do Porto.Tel. 296 882 330. 


Restaurante O Fontes, Vila 
do Porto.Tel. 296 882 372. 
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VILA DO PORTO (Santa M 


— e a eq ego gem 
es +< 


aria) 


Uma aula de História de Arte 


Primeiro burgo dos Açores, Vila do 
Porto possui um rico património 
imóvel que se organiza e distribui 


ao longo de três eixos que se ini- 


ciam no Forte de São Brás e se es- 


tendem até à igreja matriz. Quem 


percorre essas vias tem a oportuni- 


elo 


dade única de saborear um pas 
que é simultaneamente uma aula de 
História de Arte. A arquitectura 
dessa zona é marcada por exempla- 


res que vão do século XV ao XVIII, 


oss........ 


VILA DO PORTO (Santa Maria) 


onde amiúde podem encontrar-se al- 
gumas portadas góticas e janelas com 
ornatos manuelinos. De entre os imó- 
veis de interesse histórico e arqui- 
tectónico, destacam-se a casa onde 
nasceu o historiador Dr. Manuel 
Monteiro Velho Arruda 


do capitão-do-donatário, a Casa da 


a casa dita 


Misericórdia, com a sua igreja, € o 
Solar da Boa Nova, futuro museu. A 
igreja matriz é o Recolhimento de 
Santa Maria Madalena, imóveis de 
finais de Quinhentos, encerram o 
circuito  histórico-arquitectónico 
daquela zona, para logo a seguir sur- 
gir ao visitante o imponente Con- 


vento dos Franciscanos, datado do 


século XVII, actual edifício da C: 
mara Municipal de Vila do Porto. 
Anexa a este imóvel, encontra-se a 


Igreja de Nossa Senhora das Vi- 


tórias. Do seu interior, destaca-se, 


para além de algumas notáveis ta- 
lhas, um conjunto de azulejos de 
meados do século XviI! atribuídos 
ao arquitecto Baltasar de Castro.Vi- 
la do Porto deve também ser lem- 
brada por ter sido um vila ceramis- 
ta, actividade hoje em dia já extinta, 
mas que pode ainda ser revisitada 
em alguns dos fornos de cozer lou- 
ça que resistem aos avanços do tem- 
po e na imponente e elegante Fá- 
brica da Telha, 

Lugar pertencente à freguesia deVi- 


la do Porto, os Anjos assumem um 


À esquerda, janela manuelina, 
parte do património desta vila. 
Em baixo, Cristóvão Colombo, que, 
segundo se pensa, terá aportado 
em Santa Maria, Ao fundo, vista 
parcial de Vila do Porto, Situada 
numa lomba soalheira, foi o 
primeiro burgo dos Açores 

e conserva ainda bastantes 
exemplares do seu património, 
construído entre os séculos xy 


importante lugar na contextualiza- 


ção histórica da ilha de Santa Ma- 
ria. É neste local que está locali- 
zada a primeira ermida de 
invocação a Nossa Senhora eri- 
gida nos Açores. Foi também 
neste lugar que, segundo a 
tradição, os marinheiros de 


Cristóvão Colombo teriam 


rezado uma missa de acção 


de graças aquando do re- 


gresso da sua viagem ao 
Novo Mundo. Do interior 
da ermida, destacam-se o 
púlpito, de balaústres tor- 
neados, o dossel trabalha- 
do, o tríptico que encima 
o altar, assim como o 
painel de azulejos 
do altar, de rica 
policromia. 
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Porto Moniz 338-339 

Porto Santo 340-341 

Póvoa de Lanhoso 79 

Póvoa de Santa Iria 185-186 

Praia da Cordoama 305 
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Praia do Amado 297-298, 305 
Praia do Castelejo 305 
Proença-a-Velha 100, 101 

Pulo do Lobo 258-259 


Q 

Querença 285, 298-299 

Quinta da Piedade 185 

Quinta de Subserra 186 

Quinta do Marim 299-300 

Quinta do Sobralinho 186 

Quinta do Vesúvio 10,24 

Quintas do Concelho de Vila Franca 
de Xira 185-186 


R 

Regadas, calçada romana 37 

Reis Magos 342-343 

Reserva Natural do Estuário do Sado 
196 

Reserva Natural do Estuário do Tejo 
154-155 

Ribeira de Leandros 125 

Ribeira de Pena 72,79 

Ribeira dos Piscos 33 

Ribeira Grande (São Miguel) 
384-385 

Rio Almonda 175, 183 

Rio Cabrão 78 

Rio Caima 32 

Rio Côa 25 

Rio Douro 25, 67-68, 70 

Rio Guadiana 308, 309 

Rio Homem 50 

Rio Lima 48 

Rio Maior |87 

Rio Minho 76 

Rio Mondego 108, |30 

Rio Nabão 202 

Rio Odeleite 308 

Rio Olo 29 

Rio Paiva [II 

Rio Ponsul 114 

Rio Rabagão 56 

Rio Sabor 21,22 

Rio Tâmega 79 

RioTejo 154, 156, 165, 167, 170, 
188-189 

Rio Vouga 89 

Rio Zêzere 93, 124, 142. 159, 167 

Rocha da Pena 285 

Rocha do Navio 344, 345 

Rouças 74 

Ruínas romanas de Ammaia 25| 

Ruínas romanas de Milreu 300-301 


s 

Salema 272 

Salinas de Rio Maior 187 
Salzedas 45, 64-65 
Sanfins de Friesta 28-29 


Agradecimentos 


Sanguinho (São Miguel) 386 
Santa Clara-a-Nova 259-260 
Santa Maria de Cárquere (Resende) 
65-66 
Santa Maria do Bouro 18 
Santana 344-345 
Santarém 188-189 
Santiago do Cacém 209 
Santo da Serra 346-347 
Santuário de Nossa Senhora 
do Almortão [0] 
Santuário de Nossa Senhora 
do Socorro 190-191 
São Bartolomeu de Messines 284, 


São Brás 284 
São Cucufate 218,219 
São João da Pesqueira 70 
São João de Arga 66-67 
São João de Tarouca 45 
São Leonardo 

da Galafura 67-68 
São Miguel de Acha 100, 101 
São Pedro de Balsemão 68-69 
São Pedro de Rates 28 
São Salvador do Mundo 70-71 
São Vicente 347 
Sardoal 192-193 
Senhora da Graça 72-73,78 
Senhora da Lapa 46-47 
Senhora da Peneda 19,73-74 
Senhora dos Remédios 44 
Senhora do Viso 24 
Serra Amarela 18,48 
Serra da Arrábida 160, 196 
Serra da Boa Viagem 108 
Serra da Estrela 140-141 
Serra da Freita 32 
Serra da Gardunha 86-87, 100, 102 
Serra de Arga 66 
Serra de Montejunto 194 
Serra de Montemuro 47 
Serra de Ossa 239 
Serra de Talhadas 82 
Serra do Alvão 72,73,78 
Serra do Caramulo 149 
Serra do Cume (Terceira) 387 
Serra do Marão 72 
Serra do Rabaçal 136 
Serra Picota 305 
Sertã 142-143 
Sesimbra 195 
Setúbal 196-197 
Siega Verde (Ciudad Rodrigo) 33 
Silves 302-303, 304, 305 
Sines 209 
Sintra 156, 198-199 
Sítio da Achadinha 345 
Sítio da Nazaré 200-201 
Soajo 19,74-75 
Sortelha 143-144 


T 

Tapada Nacional de Mafra 201 
Tarouca 45 

Tavira 306-307,309 

Tentúgal 145 

Terena 260-261 

Terras de Bouro 19 

Tomar 152, 202-203 

Tondela 149 

Tontóbriga 26-27 

Topo (São Jorge) 388 

Torre da Lapela 76 

Torre de Centum Cellas 95 
Torre de Moncorvo 25, 42-42 
Torre de Palma 261-262 
Torres Novas 204 

Torres Vedras 194,205 
Trancoso 146-147 

Tróia 197,209 


u 
Ucanha 45 
Urros 11 


Y 

Vacariça 122 

Vagos 91 

Vagueira 91 

Vale da Fazenda (Flores) 388-389 

Vale de Cavalos 188 

Valença 28,29,76-77 

Valinhos 173 

Valverde 22| 

Varzigueto 78 

Velas (São Jorge) 389 

Viana do Alentejo 263 

Vidigueira 216 

Vieira do Minho 79 

Vila de Frades 2/8,219 

Vila de Santa Cruz (Flores) 390-39| 

Vila de Santa Cruz (Graciosa) 
392-393 

Vila do Corvo (Corvo) 394-395 

Vila do Porto (Santa Maria) 396-397 

Vila Fresca de Azeitão 157 

Vila Nogueira de Azeitão 157 

Vila Nova da Barquinha 165 

Vila Nova de Milfontes 209,21] 

Vila Nova de Paiva | 1 

Vila Real 0,30, 78,79 

Vila Real de Santo António 308-309 

Vila Ruiva 218,219 

Vilharigues 149 

Villa Basilii 262 

Villa Romana do Prazo 37 

Vimioso 21,22 

Viseu 120, 148-149 

Vouzela 149 


z 
Zambujeira do Mar 211 
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